JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro — Terça-feira, 9 de dezembro de 1980 


TEMPO 


RIO — Nublado e encobero 
com pandas de chuvos es 
porsas melhorando a partir da 
tarda. Vanto Este fiocos. Tam- 

furo estável. Máxima: 
E grous em Bangu Mini. 
ma: 21,3 graus no Alto da Boo 
Visto. 


O Salvomor Informa 
que a mar está calmo com 
correntes de Sul para Los 
& A A Pes 

uo prous o 
a da baio o fora da 
borra, 

* Temperoturo referente Os 
últimos 24 horos 
(apos no página 22) 


PREÇOS, VENDA AVULSA: 


Rio de Joneiro 
Dias Úteis sm Cr$ 20,00 
Domingos ,.ssiem Cr$ 20,00 
Minas Gerais / São Paulo e 
Espírito Santo: 
Dios úleis ....ss Cr$ 20,00 


Domingos ........» Cr$ 25,00 
RS, SC, PR, MS, MT, GO, 
DF, BA, SE, AL, PE 

Dios úteis ....e Cr$ 30,00 
Domingos «ces Cr$ 30,00 


e Territórios: 


COMUNICAMOS Pora os devidos 
efelios que se extraviou O noso 
Alvará de Localização de nosso 
escritório que ero silvuodo no 
Ruo México, 31 — Grupo 1502, 
ora em transferência poro o Rva 
Visconde de Pirajá, 595 — salos 
ViO1 a 1105 1109, — AMPEX 
DO BRASIL ELETRÔNICA LTDA. 
CGC nº 39,593.583/0001-60 
DECADIRJ. nº 81.922.252, 


DECI — Declaro que fal 
extroviodo q 1º vio do Depósito 
Compulsório nº 455.777, raco- 
lhido em 30.05.1979, na Ep 
Metr. Cinelândia — Subav. 
Barca do Brasil S/A em nome de 
Cloude Alain Joccord, 


DECLARAÇÃO Ã PRAÇA — Firmo 
FRANCISCO F. DEOLIVEIRA MON 


nº 33.979,204/ 0001-75, declo- 
ra que foi extraviado livro diário 
nê da magistrado no Jucerjo, 


EXTRAVIO DOCUMEN- 
TOS, auto RJ! WQ- 
1516 ocorrido dia 06 
deste. Tel, 246-1505. 
Gratifica-se. 

LUIZ HERMANNY PERDEU DOCU- 


MENTOS — Grotifico o quem 
encontrar. Tel: 239-B0B4, 


21) — pomésricos 


ACERTE AQUELA EM- 
PREGADA, BABÁ, ETC. 
— Selecionadas por 
psicólogos, através de 
testes psicológicos, en- 
trevistos e comprova- 
ção de referências, Ga- 
binete de psicologia 
empreso pioneira em 
assessoria doméstica 
“científica no Brasil. Não 
é agência, Somos outra 
opção. Conheça com 
segurança quem entra 
em, sua cosa, Aprov, 
385 Secr. de Saúde. Ta- 
xa fixa 5 mil. Gorantia 
6 meses. T, 235-7825 
236-3340 237-8510, 
Não temos filial, 


ACABE C/ SEU PROBLE- 

MA DE EMPREGADA, 
BABÁ — Solicite sua 
profissional do lar ao 

- Gabinete de Psicologia 
selecionados e testadas 
realmente por psicólo- 

gos, através de lestes e 

entrevistas baseados 
numa fundamentação 

cientifica. Preserve s/ 

família e s/ casa, Não é 
agência. Ref. compro- 

vada. Taxa fixa 5 mil. 
Gorontia 6 meses. Li- 
que 237-9712 e obte- 

“nha maiores informa- 
ções. Obs: N/ temos. fi- 
lial. 

ATENÇÃO GABINETE DE PSICO- 
LOGIA — Organização pioneira 
em ossensorio doméstico chentifi- 
co no Brosil seleciona emprego- 
dos domésticos por psicólogos e 
esclarece q cliantelo que por má 
fé estó sendo usado indevido- 

- mente o nome GABINETE DE 
PSICOLOGIA por ex-funcionário 
c/ o inlulto de desviar a estima 
da clientela já estando sendo 

— fomodas as providências junto 
és coutoridades competentes. 
2326-1340 — 235-7825 — 237- 

— 8510 — 246-4180 BIP, 31 AZ 
O GABINETE DE PSICOLOGIA 


não possui filiais e fico situado 
3 pa Borato Ribeiro, 774 / 709 - 


A UNIÃO ADVENTISTA 

- Oferace domésticos com 
referêncios idéneas, ba- 
bás práticas e enfermei- 
ras, acompanhantes, cozi- 
nheiras, chofer, caseiros, 
etc, Todas cadastradas na 
12º D. P, Garantimos fica- 
rem, Tel: 255-8948 / 255- 

- 3688. 


AGÊNCIA EMPREGADORA CRISE- 
LA — A único d REG, MTº do 
Trabalho e mais da 5.000 clien- 
tes Of, bobós, coz. fifogõo, 
triv, cop., arrumod,, motorista e 

vo, tals, e des. 390-8940/ 
50-5179, 


AGÊNCIA MINEIRA — Tem 
domésticas p/ copa, cor.; 
babás práticos especiali- 
zodos; enfermeiras; go- 


C/ ref. checadas, Damos 
proro de adaptação. Ga- 
rantimos ficarem, 236- 
1891 / 256-9526. 


ADMITE-SE — Empregado a AGÊNCIA ELA 240-1103 —| A DOMÉSTICA — Sal. 13 mil, | À EMPREGADA — Precisa p/fom 
raba- 


R “a “| sobafozer comida cossiro, trozet| peq 
Deixe por conto da “ELA reis e do R Figueiredo Maga: | Compas 43/ B24 c/ urgencia nóo 


fora 


boas ref. min. | ano 

lhar de 8:00 às 1600 lavar ; 
possor, faxina. Folgo com à | os! problema domestico c/ | Ihões, 219/ IDOA Covo 
ton 


No banquete em que é recepcionado, Brejnev, com um gesto, 


dispensa o intérprete para conversar a sós com Indira Ghandi 


Terror mata 
juiz de paz em 


El Salvador 


Depois de assassinarem as quatro 
religiosas norte-americanas da Ordem 
Maryknoll, terroristas salvadorenhos 
mataram, na madrugada de ontem, o 
juiz de paz que iniciou as investigações 
sobre o crime, no povoado de Santiago 
Nonualco, 45 quilômetros a Sudoeste de 
San Salvador. A onda de homicídios é 
atribuída à extrema direita. 


Destituído da Junta de Governo, em- 
bora a decisão ainda não tenha sido 
comunicada oficialmente, o Coronel 
Adolfo Majano se recusa a deixar 
El Salvador, mesmo sabendo que é o 
alvo número um dos terroristas. De seu 
retiro, fez um último apelo às “forças 
vivas da nação” para que se unam e 
evitem a lenta, mas crescente, chegada 
da extrema direita ao Poder. (Página 13) 


Parque Laje, o 
mesmo abandono 


Lixo acumulado, árvores mortas no ca- 
minho, brinquedos enferrujados. Quase dois 
meses depois que os moradores do Jardim 
Botânico resolveram por conta própria pegar 
na vassoura e limpar o Parque Laje, o aban- 
dono é completo e as autoridades não se 
mexem. A Comlurb alega que não é de sua 
responsabilidade limpar um imóvel da 
União. 

O IBDF, ao qual o Parque está subordi- 
nado, não dispõe de recursos para adminis- 
trá-lo. Antes, havia 100 funcionários para 
limpar os 93 mil metros quadrados. Hoje, 
restam três, e um deles está para entrar em 
férias. A manutenção desses funcionários 
ficou por conta da Diretoria de Parques e 
Jardins, embora não esteja obrigada a assu- 
mir qualquer encargo, desde a transferência 
do Parque para o Governo federal, em 1976. 


Caderno B 


ss ma 


de e segundo-lesra Sal 7 


E Roo Con Coldweil 294 | domesticos fixas ou dia-| TcoTnnERATI BABA LCom| À EMPREGADA CIS 13 000,00 
ref pogo 8 e 10000 e INPS, Av 
Cosacobora, 1085 q 
undor 227-9510, William 


Centro. 


vernan.: chofar; caseiros.| À CASAL CASEIRO — Precisa-se diato cl seleção rigorosa. 


ristos, Alendimento ime- 


p” como tom tino moto, ele c/ 


cor motor. Esijo refs e doc | ARRUMADEIRA-COPEIRA — Com | ATENÇÃO MADAMES Ofer. bo-| À EMPREGADA — P! todo serviço 

referências e documentos Foigo| bas — grru. cos, forro e fogóa| cornho trivial voriado, q reis é 
de 15 am 15 Rua Cupertino) digrissas. Ruo Almirante Gon-| doe, sól. é emil. Tr. 226-3538 
colves, 50/ 207 Te! 5721.0449 


o muito bem Ruo Collins 
115 (perto Clube da Floresta) 
Barro do Tuca FT, 3242-5795 


Durão 21/101. Fone 259-2825 


Polônia protesta 
contra Tass por 
acusar Walesa 


O Govemo e os sindicatos da 
Polônia protestaram contra um 
artigo da agência Tass, que acusa 
a confederação Solidariedade, de 
Lech Walesa, de anarquia e ativi- 
dades anti-socialistas, por ter, su- 
postamente, feito demitir, de uma 
fábrica em Kielce, comunistas que 
se opunham ao seu movimento. 

Walesa advertiu que, se o Go- 
verno da Polônia continuar fazen- 
do “provocações”, seu movimento 
“desfechará um golpe muito sé- 
rio”, Também anunciou que irá a 
Roma em janeiro para ver o Papa. 

Em Nova Déli, o Presiden- 
te soviético Leonid Brejnev foi 
recebido com um protesto de afe- 
gãos, dispersados pela polícia 
a golpes de bambu. (Página 13) 


Luiz Morar 


A Rua Gonçalves Dias, como 
mais 22 no Centro da cidade, 
é, teoricamente, reservada a 
pedestres. Na prática, nem tan- 
to. Diariamente, os pedestres 
disputam o espaço que uma re- 
solução de maio de 1976, do Con- 
selho Estadual de Trânsito, lhes 
garantia com automóveis par- 
ticulares, motocicletas, bicicle- 
tas e, principalmente, com car- 
ros de transportes de valores. 
As irregularidades passam apa- 
rentemente despercebidas dos 
fiscais do Detran e dos solda- 
dos da PM, Estes chegam a en- 
carar o fato como normal, ape- 
sar das seguidas reclamações 
de comerciantes e pedestres. O 
Detran, no entanto, promete re” 
dimir-se da omissão: anunciou 
para hoje uma operação de mul- 
ta e reboque dos carros que in- 
vadirem essas ruas. (Página 7) 


todo serv. leve Tr. R Sia. 


eoq. Pos |7ts 399. 4980 


ida. serviço, Zoduitos trabalham 
710 Copa 


Av. Enttócio Pessoo, 2 330/405 nema. 


Ano KC — Nº 245 


o Da] 2656-3405) 2395-3667. | é doerto: Tel. 2453087. 


Domésticos efetivos e | ARRUMADEIRA-COPEIRA — Pre- 
ARRUMADEIRA — Moça! diaristos. Av. Copo., 
202. 2º] fora. Barmto Ribeiro, 774 apr” | apres., cl refs. e docs. não | 534/30]. 

dorma, hor, 8 às 16, fami- 

lia 5 adultos, Cr$ 5.000, | A COZINHEIRA E ARRUMADEIRA 


R. Redentor, 32/ 401. Ipa- Eeficinaçõe TR Todo Da a Copacabana, 583 ap. 


Inflação vai a 
7,6% e continua 
alta em dezembro 


Com os 7,6% de novembro, divul- 
gados pela Fundação Getúlio Vargas, 
a inflação atingiu um novo recorde 
histórico: 113% nos últimos 12 meses, 
A taxa de inflação de dezembro deve- 
rá continuar elevada, pois a Fundação 
Getúlio Vargas passará a incluir, em 
seus levantamentos, a alta de preços 
do feijão-preto e da gasolina. 

A taxa de inflação de novembro 
foi igual à de outubro. A alimenta- 
ção representou o maior peso no au- 
mento de 6% do custo de vida no Rio, 
que somou 87% nos últimos 12 meses. 
O Índice de Preços por Atacado, 
que vem puxando a taxa de inflação 
desde janeiro, caiu de 9,4% em outu- 
bro para 8,5% em novembro. (Pág. 19) 


Metrô mesmo sem 
recursos convoca 
as empreiteiras 


O metrô — mesmo sem ter assegura- 
dos os recursos para investir nas obras 
— deu início à programação prevista 
para 81, distribuindo as primeiras or- 
dens de serviço às empreiteiras. Infor- 
ma o presidente do metrô, engenheiro 
Carlos Teófilo, que “o objetivo é ganhar 
tempo”, para que as empreiteiras pos- 
sam se mobilizar para os trabalhos. 

A mobilização começará pelas obras 
na estação de Maria da Graça, que aten- 


derá à linha 2 e ao pré-metrô. O orça- 


mento para o ano que vem é de Cr$ 32 
bilhões; cerca da metade para pagamen- 
to de juros e encargos de dívidas. A 
preocupação, agora, é a reurbanização 
do Catete, do Largo da Carioca, da Pra- 
ça da Bandeira e da Tijuca. (Página 7) 


Iraque duplica 
exportações 
em três meses 


O Iraque está disposto a exportar 2 
milhões de barris por dia dentro de três 
meses, pelos oleodutos que o ligam ao 
Mediterrâneo, informou o Ministro do Pe- 
tróleo, Tayeh Abdul Karim,. depois de 
garantir que as atuais exportações ira- 
quianas superam 1 milhão de barrisídia. 
Antes da guerra com o Irá, o país exporta- 
va 3 milhões de barris e respondia por 
quase 50% das importações brasileiras. 


Os produtores árabes de petróleo en- 
cerraram encontro, no Kuwait, divididos 
entre recomendar à OPEP, que se reúne 
segunda-feira, um aumento pequeno ou o 
congelamento dos preços. Em Paris, 21 
países industrializados fixam hoje uma 
estratégia para evitar a elevação dos pre- 
cos no mercado à vista (spot). (Página 18) 


Beltrão diz que 
burocracia é 
causa de inflação 


Ao receber, em São Paulo, o título de 
Homem de Visão de 1980, o Ministro Hélio 
Beltrão disse que a interferência excessiva 
do Estado, através de uma “avalancha de 
obrigações e formalidades burocráticas”, 
tem provocado a elevação dos custos — que 
produz inflação — e a inibição do setor 
privado — que retarda o desenvolvimento, 

O Ministro da Desburocratização assi- 
nalou que, ao longo dos anos, a adminis- 
tração pública tem-se devotado à tarefa 
de burocratizar a atividade privada. Disse 
ser “hora de aterrissar no Brasil real”. 
“Existe, entre nós, uma curiosa inclinação 
para raciocinar, legislar e administrar ten- 
do em vista um país imaginário, que nem 
sempre confere com o nosso.” (Página 19) 


do Visiro Souto. 230 Apto 4017 


+ 


Preço: Cr$ 20,00 


de uma naite/ dia pí pessoa idoso 


Cs9-s6 paro cosal com informa- 
ções. Rua Gloria 190 opta 702. 
A BABÁ RESPONSAVEL — 
Com prático em bebê e 
referência. Cr$ 15.000. 


Professor pode 
encerrar greve 
na quinta-feira 


Os professores da UFRJ e da 
Universidade Federal de Golás de- 
cidiram, em assembléias, suspen- 
der a greve quinta-feira. A Universi- 
dade Rural de Pernambuco volta 
hoje às aulas. Os professores das 
universidades federais de Belo Ho- 
rizonte, Rio Grande do Sul e Bahia 
resolveram aguardar que o Ministé- 
rio da Educação divulgue uma pro- 
posta concreta. , 

Hoje, em Brasília, o Presiden- 
te Figueiredo assina o projeto da 
carreira do magistério que, segun- 
do o Ministro Rubem Ludwig, é O 
que foi preparado pelo MEC, na 
gestão Eduardo Portela. O pre- 
sidente da Associação dos Docen- 
tes da UFRJ, Luís Pinguelli, diz 
que tudo indica que o projeto incor- 
pora muitas das reivindicações dos 
professores: “Para mim, o movi- 
mento teve uma vitória, ainda que 
incompleta.” (Página 8 e editorial) 


Posseiros são 
prioritários 
para o INCRA 


O presidente do INCRA, Paulo Yo- 
kota, afirmou que “a preferência clara 
do Governo, hoje, é regularizar as situa- 
ções vividas pelos posseiros e pequenos 
proprietários de terras”. Disse que es- 
pera atingir nos próximos dias a entre- 
ga de 100 mil títulos de propriedade em 
1980, que correspondem a uma área 
maior do que a Alemanha Orlental, 

Disse que os problemas fundiários 
decorrem da ocupação desordenada de 
terras na Amazônia, Mato Grosso, 
Goiás e Maranhão, principalmente. Na 
Bahia, 80% das terras estão com títulos 
de propriedade não reconhecidos legal- 
mente, e na Zona da Mata de Pernam- 
buco a ocupação lenta provoca tensões 
sociais. Lembrou que nas áreas de 
conflito “não há soluções fáceis e 
não adianta baixar decretos”, (Pág. 8) 


Aureliano tem 
dúvidas sobre 
maioria em 81 


Enquanto o Vice-Presidente Au- 
reliano Chaves dizia, em São Paulo, 
que o Govemo não sabe ainda se 
manterá a maioria na Câmara de- 
pois de março de 1981, o líder do 
PDS, Nélson Marchezan, assegura- 
va, em Porto Alegre, que o Partido 
— hoje com 215 parlamentares — 
contará com 220 quando o Congres- 
so reabrir, 


Aureliano afirmou que as mu- 
danças de posição dos deputados 
“não terão influência alguma no 
processo de abertura”. Já o candi- 
dato à Presidência da Câmara, não 
quis informar de que áreas da Opo- 
sição virão as novas conquistas. 
A noite, o Ministro Said Farhat 
afirmou: “Se o Partido do Governo 
não conservar a maioria, não se- 
rá nenhuma catástrofe.” (Página 3) 


Combinado vence 
na Itália com 
Zico aclamado 


Um gol de Zico — o melhor em 
campo — quando faltavam seis minu- 
tos para terminar o amistoso realizado 
na Itália, em beneficio das vítimas dos 
terremotos, deu a vitória ao combinado 
brasileiro sobre o italiano por 2a 1. O 
primeiro gol dos brasileiros foi marcado 
por Cláudio Adão, de pênalti, aos 40 
minutos do primeiro tempo, 

Zico entrou para jogar apenas al- 
guns minutos mas, ao ser anunciada 
sua substituição, o público, de pé, exi- 
giu que continuasse em campo. Depois 
do gol, em bela jogada individual, Zico 
foi aclamado como ídolo. Cerca de 
20 mil pessoas assistiram ao amistoso, 
cuja renda chegou a Cr$ 7 milhões. 
O combinado brasileiro joga amanhã, 
em Roma, contra o Lazio. (Página 26) 


— ; f ACOMPANHANTE — Preciso-se [A BABA — Resp clerece com [BABA — Necessito p/ criança 2 
A EMPREGADA — Todo serviço | À AG, MERCÚRIO — i BABÁ — Geno ole com JBABÁ — Necenso of crono 2 
noscido, com ref. Trot. pelo tel 
267-2872 0267, 


A COPEIRA — C/ prático, reés R | BABÁ — Precisa-se c) referências 
Comvitono, 109 (Travesso do | Idadesntre 208 J0 anos Trotará 
Real Grondeso c/ Voluntárias do | Av. Vieira Souto, 680/ 5º andor, 
Pátria) 


BABÁ — P/2 CRIANÇAS. Exige- | BABÁ — Foro crionço de | ono 
se raferêncios Rua Maestro Fron- 
cixo Brogo, 486/ 30), Copoca- 
bano Tel: 256-5316 


dom Tratar. D lero 266. 


de 10 às 13 horas 


Boo oparêncio, referências Salo- 
tio: Cr$ 7 mil. Ligor de 8 às 12 
h Tel, 205-4080 


- 


2º Clichê 


TEMPO 


RIO — Nublodo e encoberto 
com poncodos de chuvas es- 
porsas melhorando o partir do 
torde, Vento Este fracos. Tem- 

rotura emével, Máximo: 
E grow om Bargó Mini 
mo: 21.3 graus no Álio do Boa 
Visto, 


O Solvamor informa 
que o mar vstá calmo com 
correntes de Sul paro Las- 
te. À tomporotura 
água é de Z0 graus den- 
tro do bala e fora da 
borra, 

Temperotuto relerenta ds 
últimos 24 horas 
(Mapos co pógino 22) 


PREÇOS, VENDA AVULSA: 
Rio de Janeiro 


Dias úteis suis Cr$ 20,00 
Domingos ...eseeses Cr$ 20,00 
Minas Gerais | São Paulo e 
Espírito Santo: 

Dias úteis ..m.e Cr$ 20,00 
Domingos... Cr$ 25,00 


Dios úteis Cr$30,00 

Domingos... Cr$ 30,00 

Outros Estados 

e Territórios 

Dios úleis .. sus Cr$ 40,00 

Domingos «esses Cr$ 40,00 

ESSE 

510 ACHADOS 
PERDIDOS 


Rua Máxico, 3! — Grupo 1502, 
oro em tronsferêncio pora a Rua 
Visconde de Pirajá, 595 — salas 
WNDla 1056 1109. — AMPEX 


DECAD/RI. nº 81.322.252, 
DECLARAÇÃO — Decloro que foi 
extroviada a 1º vio do Depósito 
Compulsório nº 455.777, reco- 
lhido em 30.05.1979, na ne 
Metr. Cinslôndia — Subov. 
Barco do Brasil SA em nome de 
Clouda Aloln Jaccurd, 
DEC o -— Fltmo 
FRANCISCO F, DEOLIVEIRA MON: 
TE, estabelecida à R. Rlachuslo, 
241 A box 35, inscrita no € 
nº ee 979.204! 0001-75, declo- 
ue foi extroviado livro diário 
re OZ registrado na Jucerja. 


EXTRAVIO DOCUMEN- 
TOS, auto RJ/ WQ- 
1516 ocorrido dia 06 
deste, Tel, 246-1505. 
Gratifica-se. 

HERMANNY PERDEU DOCU- 
MENTOS — Grotifica o quem 
encontror. Tel: 239-B084. 


200 


EMPREGOS 


21) — pomésricos 


ACERTE AQUELA EM- 
PREGADA, BABÁ, ETC. 
— Selecionadas por 
psicólogos, através de 
testes psicológicos, en- 
trevistos e comprova- 
ção de referências. Ga- 
binete de psicologia 
empresa pioneira em 
assessoria doméstica 
científica no Brasil. Não 
é agência. Somos outra 
opção. Conheça com 
segurança quem entra 
em sua cosa. Aprov, 
385 Secr. de Saúde, Ta- 
xa fixa 5 mil. Garantia 
6 meses. 7, 235-7825 
236-3340 237-8510. 
Não temos filial. 


ACABE C/ SEU PROBLE- 
MA DE EMPREGADA, 
BABÁ — Solicite sua 
profissional do lar ao 
Gabinete de Psicologia 
selecionados e testadas 
realmente por psicólo- 

gos, através de testes e 
entrevistas baseados 
numa fundamentação 
científica. Preserve s/ 
família e s/ casa. Não é 
ogência. Ref. compro- 
vada, Taxa fixa 5 mil. 
Garantio 6 meses, Li- 
gue 237-9712 e obte- 
nha maiores informo- 
ções. Obs: N/ temos fi- 
lial. 

ATENÇÃO GABINETE DE PSKO. 
LOGIA — Organização pioneira 
em ossessoria doméstica cientifi- 
co no Brosil seleciona emprago- 


dos domésticos por psicólogos e 
esclarece a clientela que por má 


PSICOLOGIA por ex-funcionário 
co intuito de desviar a estima 
da eliantelo já estando sando 
tomodas os providêncios junto 
és autoridades co tontes. 
236-3340 — 235-7825 — 237- 
B510 — 7246-4180 BIP, 31 AZ. 
O GABINETE DE PSICOLOGIA 
não possui filiais e fico situado 
à R. Barato Ribeiro, 774 | 709 - 
no 


A UNIÃO ADVENTISTA — 
Oferece domésticas com 
referências idêneas, ba- 
bás práticas e enfermoi- 
ras, acompanhantes, cozi- 
nheiras, chofer, caseiros, 
etc. Todas cadastradas na 
1Z D. P. Garantimos fica- 
rem. Tel: 255-8948 / 255- 
3688. 
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MRIENCIA MINEIRA — Tam 
domésticos p/ copa, coz; 
babás práticas especiali- 
todas; enfermeiras; go- 
vernan.; chofer; caseiros. 
C/ ref. checadas. Damos 
prazo de adaptação. Ga- 
rantimos ficarem. 236- 
1891 | 2569526, 
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7 6% e continua 
alta em dezembro 


Com os 7,6% de novembro, divul- 
gados pela Fundação Getúlio Vargas, 
a inflação atingiu um novo recorde 
histórico: 113% nos últimos 12 meses. 
A taxa de inflação de dezembro deve- 
rá continuar elevada, pois a Fundação 
Getúlio Vargas passará a incluir, em 
seus levantamentos, a alta de preços 
do feijão-preto e da gasolina. 


A taxa de inflação de novembro 
foi igual à de outubro. A alimenta- 
ção representou o maior peso no au- 
mento de 6% do custo de vida no Rio, 
que somou 87% nos últimos 12 meses. 
O Índice de Preços por Atacado, 
que vem puxando a taxa de inflação 
desde janeiro, caiu de 9,4% em outu- 
bro para 8,5% em novembro. (Pág. 19) 


No banquete em que é recepcionado, Brejnev, com um gesto, 
dispensa o intérprete para conversar a sós com Indira Gandhi 


Polônia protesta 
contra Tass por 
acusar Walesa 


O Governo e os sindicatos da 
Polônia protestaram contra um 
artigo da agência Tass, que acusa 
a confederação Solidariedade, de 
Lech Walesa, de anarquia e ativi- 
dades anti-socialistas, por ter, su- 
postamente, feito demitir, de uma 
fábrica em Kielce, comunistas que 
se opunham ao seu movimento. 


Walesa advertiu que, se o Go- 
verno da Polônia continuar fazen- 
do “provocações”, seu movimento 
“desfechará um golpe muito sé- 
rio”, Também anunciou que irá a 
Roma em janeiro para ver o Papa. 


Em Nova Déli, o Presiden- 
te soviético Leonid Brejnev foi 
recebido com um protesto de afe- 
gãos, dispersados pela polícia 
a golpes de bambu. (Página 13) 


Metrô mesmo sem 
recursos convoca 
as empreiteiras 


O metrô — mesmo sem ter assegura- 
dos os recursos para investir nas obras 
— deu início à programação prevista 
para 81, distribuindo as primeiras or- 
dens de serviço às empreiteiras. Infor- 
ma o presidente do metrô, engenheiro 
Carlos Teófilo, que “o objetivo é ganhar 
tempo”, para que as empreiteiras pos- 
sam se mobilizar para os trabalhos. 

A mobilização começará pelas obras 
na estação de Maria da Graça, que aten- 
derá à linha 2 e ao pré-metrô. O orça- 
mento para o ano que vem é de Cr$ 32 
bilhões; cerca da metade para pagamen- 
to de juros e encargos de dívidas. A 
preocupação, agora, é a reurbanização 
do Catete, do Largo da Carioca, da Pra- 
ça da Bandeira e da Tijuca. (Página 7) 


Terror mata 
juiz de paz em 


El Salvador | 


Depois de assassinarem as quatro 
religiosas norte-americanas da Ordem 
Maryknoll, terroristas salvyadorenhos 
mataram, na madrugada de ontem, o 
juiz de paz que iniciou as investigações 
sobre o crime, no povoado de Santiago 
Nonualco, 45 quilômetros a Sudoeste de 
San Salvador. A onda de homicídios é 
atribuída à extrema direita. 


Destituído da Junta de Governo, em- 
bora a decisão ainda não tenha sido 
comunicada oficialmente, o Coronel 
Adolfo Majano se recusa a deixar 
El Salvador, mesmo sabendo que é o 
alvo número um dos terroristas. De seu 
retiro, fez um último apelo às “forças 
vivas da nação” para que se unam e 
evitem a lenta, mas crescente, chegada 
da extrema direita ao Poder. (Página 13) 


Luis Marior 


Iraque duplica 
exportações 
em três meses 


O Iraque está disposto a exportar 2 
milhões de barris por dia dentro de três 
meses, pelos oleodutos que o ligam ao 
Mediterrâneo, informou o Ministro do Pe- 
tróleo, Tayeh Abdul Karim, depois de 
garantir que as atuais exportações ira- 
quianas superam 1 milhão de barrisídia. 
Antes da guerra com o Irá, o país exporta- 
va 3 milhões de barris e respondia por 
quase 50% das importações brasileiras. 


Os produtores árabes de petróleo en- 
cerraram encontro, no Kuwait, divididos 
entre recomendar à OPEP, que se reúne 
segunda-feira, um aumento pequeno ou o 
congelamento dos preços. Em Paris, 21 
países industrializados fixam hoje uma 
estratégia para evitar a elevação dos pre- 
ços no mercado à vista (spot). (Página 18) 


Pes nc E É 
A Rua Sete de Setembro, como 
mais 22 no Centro da Cidade, 
é, teoricamente, reservada a 
pedestres. Na prática, nem tan- 
to. Diariamente, os pedestres 
disputam o espaço que uma re- 
solução de maio de 1976, do Con- 
selho Estadual de Trânsito, lhes 
garantia com automóveis par- 
ticulares, motocicletas, bicicle- 
tas e, principalmente, com car- 
ros de transportes de valores. 
As irregularidades passam apa- 
rentemente despercebidas dos 
fiscais do Detran e dos solda- 
dos da PM. Estes chegam a en- 
carar o fato como normal, ape- 
sar das seguidas reclamações 
de comerciantes e pedestres. O 
Detran, no entanto, promete re- 
dimir-se da omissão: anunciou 
para hoje uma operação de mul- 
ta e reboque dos carros que in- 
vadirem essas ruas. (Página 7) 


Parque Laje, 


mesmo abandono 


Lixo acumulado, árvores mortas no ca- 
minho, brinquedos enferrujados. Quase dois 
meses depois que os moradores do Jardim 
Botânico resolveram por conta própria pegar 
na vassoura e limpar o Parque Laje, o aban- 
dono é completo e as autoridades não se 
mexem. A Comlurb alega que não é de sua 
responsabilidade limpar um imóvel da 
União. 

O IBDF, ao qual o Parque está subordi- 
nado, não dispõe de recursos para adminis- 
trá-lo. Antes, havia 100 funcionários para 
limpar os 93 mil metros quadrados. Hoje, 
restam três, e um deles está para entrar em 
férias. A manutenção desses funcionários 
ficou por conta da Diretoria de Parques e 
Jardins, embora não esteja obrigada a assu- 
mir qualquer encargo, desde a transferência 
do Parque para o Governo federal, em 1976. 


Caderno B 


a 


Beltrão diz que 
burocracia é 
causa de inflação 


Ao receber, em São Paulo, o titulo de 
Homem de Visão de 1980, o Ministro Hélio 
Beltrão disse que a interferência excessiva 
do Estado, através de uma “avalancha de 
obrigações e formalidades burocráticas”, 
tem provocado a elevação dos custos — que 
produz inflação — e a inibição do setor 
privado — que retarda o desenvolvimento. 

O Ministro da Desburocratização assi- 
nalou que, ao longo dos anos, a adminis- 
tração pública tem-se devotado à tarefa 
de burocratizar a atividade privada. Disse 
ser “hora de aterrissar no Brasil real”, 
“Existe, entre nós, uma curiosa inclinação 
para raciocinar, legislar e administrar ten- 
do em vista um país imaginário, que nem 
sempre confere com o nosso,” (Página 19) 
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John Lennon é 
morto a tiros 
em Nova lorque 


Nova Iorque — O ex- 
Beatle John Lennon, 40 
anos, foi assassinado com 
dois tiros nas costas ontem 
à noite, em frente ao edifício 
Dakota, onde morava, em 
Nova Iorque. Lennon, que 
ao ser baleado estava em 
companhia de sua mulher 
Yoko Ono, ainda foi levado 
para o Hospital Roosevelt, 
onde morreu. 


A polícia de Nova Iorque 
informou logo depois do 
atentado que um suspeito 
tinha sido preso, acrescen- 
tando que Lennon não fora 
vítima de um assaltante 
mas, provavelmente, assas- 
sinado por um débil mental. 


Professor pode 
encerrar greve 
na quinta-feira 


Os professores da UFRJ e da Uni- 
versidade Federal de Goiás decidi- 
ram, em assembléias, suspender a 
greve quinta-feira. A Universidade 
Rural de Pernambuco volta hoje às 
aulas, Os professores das universida- 
des federais de Belo Horizonte, Rio 
Grande do Sul e Bahia resolveram 
aguardar que o Ministério da Educa- 
ção divulgue uma proposta concreta. 

Hoje, em Brasília, o Presidente 
Figueiredo assina o projeto da carrei- 
ra do magistério que, segundo o Mi- 
nistro Rubem Ludwig, é o que foi 
preparado pelo MEC, na gestão 
Eduardo Portela, O presidente da As- 
sociação dos Docentes da UFRJ, Luis 
Pinguelli, diz que tudo indica que o 
projeto incorpora muitas das reivin- 
dicações dos professores; “Para mim, 
o movimento teve uma vitória, ainda 
que incompleta,” (Pág. 8 e editorial) 


Posseiros são 
prioritários 
para o INCRA 


O presidente do INCRA, Paulo Yo- 
kota, afirmou que “a preferência clara 
do Governo, hoje, é regularizar as situa- 
ções vividas pelos posseiros e pequenos 
proprietários de terras”. Disse que es- 
pera atingir nos próximos dias a entre- 
ga de 100 mil títulos de propriedade em 
1980, que correspondem a uma área 
maior do que a Alemanha Oriental. 

Disse que os problemas fundiários 
decorrem da ocupação desordenada de 
terras na Amazônia, Mato Grosso, 
Goiás e Maranhão, principalmente, Na 
Bahia, 80% das terras estão com títulos 
de propriedade não reconhecidos legal- 
mente, e na Zona da Mata de Pernam- 
buco a ocupação lenta provoca tensões 
sociais. Lembrou que nas áreas de 
conflito “não há soluções fáceis e 
não adianta baixar decretos”. (Pág. 8) 


Aureliano tem 
dúvidas sobre 
maioria em 81 


Enquanto o Vice-Presidente Aure- 
liano Chaves dizia, em São Paulo, que o 
Governo não sabe ainda se manterá a 
maioria na Câmara depois de março de 
1981, o líder do PDS, Nélson Marche- 
zan, assegurava, em Porto Alegre, que o 
Partido — hoje com 215 parlamentares 
— contará com 220 quando o Congresso 
reabrir. 

Aureliano afirmou que as mudan- 
cas de posição dos deputados “não 
terão influência alguma no processo 
de abertura”. Já o candidato à Presi- 
dência da Câmara não quis informar 
de que áreas da Oposição virão as 
novas conquistas. À noite, o Ministro 
Said Farhat afirmou: “Se o Partido do 
Governo não conservar a maioria, não 
será nenhuma catástrofe." (Página 3) 
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Coluna do Castello 
À situação 
de pecado 


Brasília — A Igreja brasileira deixou de 
ser gradualmente a tradicional força con- 
servadora para assumir, em função do Con- 
cflio Vaticano II e das reuniões de Medelin e 
Puebla, a vanguarda das transformações 
sociais, políticas e econômicas do país. Es- 
tão longe os tempos em que se expressava 
pra voz bondosa de Dom Jaime Câmara, 

oje a sua liderança está com Dom Paulo 
Evaristo Arns, com Dom Aloísio Lorschei- 
der, com Dom Ivo Lorscheiter e com esse 
exército de bispos que pelo interior do país 
disseminam as comunidades eclesiais de 
base e impulsionam a renovação dos valo- 
res da sociedade brasileira tal como é, 
prado em grande parte pela própria 
greja. . 

Sua contribuição à melhoria das condi- 
ções políticas internas foi de extrema im- 
portância. Nessa atuação deve-se destacar 
o papel pioneiro de Dom Helder Câmara, o 

ual imolou seu prestígio junto às classes 

irigentes em favor da militância contra a 
caneanão política e social. Em matéria de 

fesa de direitos humanos pode-se dizer 
que foi a Igreja que teve forças para mobili- 
ear dentro e fora do país as consciências 
ride a denúncia de uma situação intole- 
Tável, 

Minoradas as condições políticas, com 
o desenvolvimento do processo de abertura 
e o relativo respeito à condição humana 
dos presos — inclusive pelo esvaziamento, 
com a anistia, dos cárceres que guardavam 
delinguentes políticos — não se equacionou 
em termos adequados uma convivência da 
Igreja com o Estado e ação vanguardeira 

os bispos que se situam nas áreas de atrito 
continua a gerar reações tendentes a apre- 
sentá-los como associados auma subversão 
marxista. As Forças Armadas que atuam 
nas zonas de conflito — notadamente confli- 
tos de terra, de índio e nas relações de 
trabalho inclinam-se a diagnosticar como 
subversiva a ação de bispos mais ajfoitos, 
como Dom Pedro Casaldáliga, publicamen- 
te denunciado como marxista por um co- 
mandante militar. No centro do confronto 
entre Igreja e Estado, há um conflito is 
entre o clero progressista e os militares 
imbuídos de um conceito extensivo da segu- 
rança nacional. 


Talvez esteja aí a razão da ineficiência 
de esforços de boa vontade, como o do 
Ministro da Justiça, de estabelecer um diá- 
logo no qual a Igreja identifique na doutri- 
na do atual Governo o mesmo propósito de 
progresso social preconizado pela CNBB. A 
dura resposta de Dom Ivo Lorscheiter ao Sr 
Ibrahim Abi-Ackel evidenciou os bispos 
enrijecidos na luta não se dispõem a trocar 
cortesias e a abrandar, com palavras for- 
mais, a radical oposição que oferecem hoje 
ao sistrema sócio-politico-econômico, a 
se referiu o Arcebispo de Fortaleza, qualifi- 
cando-o como “situação pecaminosa”. 

A invocação do conceito de pecado pa- 
ra caracterizar realidades sociais, econó- 
micas e políticas não deixa de causar 
apreensões. A Igreja vê no pecado uma das 
noções fundamentais da sua ação, mas o 
Estado não É pp ser gerido por noção tipi- 
camente religiosa. Como observou o Car- 
deal Avelar Vilela, não parece correto tra- 
tar como “infiéis” os que não particinam 
diretamente dos movimentos eclesiais. Em- 
bora endosse o “reconhecimento que Mede- 
lin fez de situação de pecado” condi- 

ões nais quais vive o povo da América 
ina, o Cardeal da Bahia pergunta se 
esse reconhecimento autoriza a aplicar aos 
Va ii por um determinado momen- 
to histórico a “dura acusação de que se 
tio em situação de pecado irremis- 
sível?” 

O Cardeal invoca atenuantes para os 
eventuais pecadores, mas o que nos parece 
impróprio é a própria transposição para o 
plano da ação do Estado de conceito tipica- 
mente religioso como o de pecado. O Estado 
não peca, ele erra, pratica crimes, subverte 
ou é subvertido, mas não está sujeito a 
regras canônicas que classificam a i ti- 
dade e q “situação referência Se admitts- 


semos tal ponto de referência para recom- 
por a realidade política estartamos regre- 
dindo a conceituações como a do Estado 
teocrático, hoje dominante no Irã do Aya- 


tollah Komeiny, ou a situações em que, ao ' 


invés da tutela de militares, tivéssemos a 
tutela de padres a pautar as regras de ação 
dos responsáveis pelo modelo sócio- 
político-econômico. Isso poderia restaurar 
na América Latina os tempos em que, na 
eninsula Ibérica, ardiam nas fogueiras da 
nquisição os infiéis e os que viviam em 
desobediência às leis da Santa Madre Igre- 
ja Católica Apostólica Romana. Ra] 
Lutar pela liberdade política, pela justi- 
ça social, por uma economia sadia é uma 
coisa, mas em nenhuma nação do mundo 
hoje se encontra um modelo ideal em que 
convivam harmoniosamente a liberdade e q 
igualdade. Todas as sociedades terrenas 
vivem em situação de pecado e continuarão 
a vivê-la, enquanto não se modificar a con- 
dição humana. O pecado não é um valor 
político, mas religioso, e deve ser invocado 
nesse estreito ambito. 


Helio Garcia e o PP 


O Deputado Helio Garcia, presidente 
do PP mineiro, mandou-me este telex: 

“Em seus dois últimos artigos sobre q 
situação do PP em Minas, você me citou 
diversas vezes. Por isso gostaria de esclare- 
cer-lhe os fatos que a mim se referem. Sou 
presidente da Comissão Provisória da sec- 
ção mineira do PP, por escolha unânime 
das bancadas federal e estadual do Parti- 
do. De outra forma, não aceitaria o encar- 
go. Se contei, nessa oportunidade, também, 
com o apoio e a confiança das duas ilustres 
lideranças políticas de Magalhães Pinto e 
Tancredo Neves, estou certo de que esse 
apoio não se inspirou em qualquer compro- 
metimento de natureza pessoal mas em 
uma carreira política que sempre exerci 
com independência.” s 


Carlos Castello Branco 
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INTA-SE EM CASA À BORDO 


Pedrossian 
censura 
telefones 


Campo Grande — O Gover- 
nador de Mato Grosso do Sul, 
Pedro Pedrossian, mandou 
censurar a maior parte dos 
telefones do edifício das re- 
partições puúblicas-ERPE, 
com objetivo de descobrir os 
diálogos entre seus funcioná- 
rios. Existem flos instalados 
ligando os telefones de fun- 
clonários, secretários, chefes 
de gabinetes, adjuntos e até 
secretárias particulares, a um 
equipamento de gravação lo- 
calizado no 7º andar do pré 
dio, sob o controle direto do 
chefe da Casa Militar, Coro- 
ie PM Joacyr Sebastião da 

va. 


Ontem, o Deputado Jesus 
Gaeta, do PP, ao saber do 
fato declarou: “Esse homem é 
capaz de fazer isso e coisa 
muito pior." Cerca de 200 te- 
lefones entre jornalistas é po- 
líticos estão controlados. 
Deputados do PDS, a princí- 
plo, mostraram-se resos 
com a censura telefônica, 
mas acabaram admitindo 
que ela deve existir somente 
no Palácio do Governo, 


Maluf pode 
convocar 


Assembléia 


São Paulo — O líder do Go- 
vermno na Assembléia Legislati- 
va, Deputado Fauze Carlos, 
anunciou, ontem, que o Gover- 
nador Paulo Meluf vai convo- 
car os parlamentares em perio- 
do extraordinário, possivel- 
mente ainda esta semana, para 
que o tivo aprecie proje 
to considerado importante pa- 
ra à arrecadação estadual. 


Segundo informações, o Go- 
vernador deverá remeter à As- 
sembléia novamente ip 
pedindo autoriza em- 
préstimo de 200 de dó- 


lares no exterior para a Fepasa, 
A Oposição já derrotou o Sr 
Paulo Maluf nas duas vezes em 
que enviou o mesmo projeto à 
Assembléia. 


RPado Farrendos, 24 Pos da Bunduro- 
TI -CES « Rod P Dutra, KmLS- IN ACHO- Rio 


Artistas Galerias, Leilões. 


Aos Domingos no Cademo B 
Mais de 1.000.000 de leitores 
E 2885-414 


Você já foi à BRASTEL? 


Deputados chegam 
à URSS para 


uma visita oficial 


Noênio Spínola 
Corresponderha 


Moscou — “O Brasil e a União Soviética são dols 
grandes países, em hemisférios diferentes, que precisam se 
conhecer melhor em benefício da ça e da paz mun- 
dial." A declaração é do Deputado Flávio Marcílio, Presi- 
dente da Câmara e da delegação de parlamentares que 
chegou ontem a esta cidade para uma visita oficial 

Os con foram recebidos no Aeroporto Shere- 
metievo 2 pelo representante do Soviete da União, Chitikov, 
pelo ente do banco estatal, Vladimir Akhimov, e um 
membro da Comissão Industrial do Soviete, Vasilil Akulint- 
sev. Do aeroporto foram levados ao Hotel Sovietski, o 
mesmo onde recentemente se hospedou uma delegação 
americana — a primeira a abrir caminhos para contatos 
entre o staff de Ronald Reagan e o Kremiln — depois foram 
ao teatro do Kremlin para assistir ao Ballet “Galane”, de 


Khatchaturian. 
Diálogo 


Quando os brasileiros chegaram ao aeroporto a tempe- 
ratura externa era de 12'graus abaixo de zero. Alguns 
disseram que pela primeira vez estavam vendo & neve. O 

grama lhes foi apresentado pelo representante do Bovie- 

da União, e mais tarde o Deputado Flávio Marcílio diria 
que era “inteiramente do agrado da delegação”, 

É esta a primeira vez desde os idos de 1963 que membros 
do Congresso brasileiro vêm à União Soviética e a missão, 
por isso mesmo, tem o sentido de restabelecimento de linhas 
de um diálogo político interrompido. "Estou certo de que 
esse on ah beneficiar nossos povos”, disse o Sr Flávio 
Marcílio, dando uma ênfase especial às funções do Congres- 
so na política externa. ; 


Membros da comitiva lembraram os resultados da mis- 
são de 1983 e o malogro de seus objetivos, com a Revolução 
que derrubou o. Governo de João Goulart e longamente 
congelou as relações com os países da área socialista. Um 
parlamentar chegou a pedir a suspensão do livro de biogra- 
fias do Congresso para modificar os dados a seu respeito, 
incluindo, além de uma passagem por Moscou, outra por 
Washington. 

Visão 

Entre os que vieram e despertaram mais curiosidade 
encontra-se o Deputado Erasmo Dias. Suas posições, reco- 
ii ima à direita da bancada do Governo, não mu- 

am. 

— Vejam só, eu aqui... — disse ele em uma roda que se 
formou na sala especial do aeroporto onde a delegação foi 
recebida por uma dúzia de jornalistas, os representantes 
soviéticos e membros da Embaixada brasileira. 

Mais tarde, no hotel, indagado pelo que queria mes- 
mo indicar com a exclamação singular do aeroporto, o 
Deputado disse em um tom fllosófico que o mundo de fato 
dá as suas voltas e que suas convicções são as mesmas, mas 
concordava com a “necessidade de diálogo entre os povos”. 

O Deputado Célio Borja entrou em um filão semelhante 
e disse; “Já estive em muitos países socialistas, mas é & 
primeira vez que venho à União Soviética." E apontando 
para os colegas: “Veja esses homens que estão aqui, Eles 
representam suas regiões, têm concepções distintas, alguns 
núnca viveram uma experiência intemacional maior, É 
importante que conheça o mundo e levem seus pontos-de- 
vista para casa, para seus eleitores, seu povo...” 

O Embaixador Bizínio Pontes Nogueira, que ouviu em 
siiêncio o pronunciamento do Deputado Flávio Marcílio no 
geroporto, perguntado pelo que achava desse surto novo 
nas pr ld os dois países, disse laconicamente: 

— Apoiado, 


Naturalidade 


À noite a delegação foi assistir a um balé baseado numa 
velha fábula armênia que começa com um casamento 
arranjado segundo os costumes da terra desde o nascimento 
dos filhos. Com o tempo e a vida as coisas mudam, os 
bailarinos encenam a célebre Dança do Sabre de Khatcha- 
turian e terminam com um final feliz. No teatro os deputa- 
dos foram levados ao jardim de inverno do palácio para ver 
pelas amplas vidraças as torres do pátio das catedrais sobre 
a neve, várias delas construídas pelo Czar Ivan, o Terrível, 
Hoje pela manhã o programa incluí uma visita ao Soviete 
Supremo, ao Kremlin e ao Túmulo do Soldado Desconheci- 
oh no irão para Leningrado, por um dia, a Moldavia e a 


Os soviéticos, pelo que se pode perceber, estão conside- 
rando a visita com naturalidade mas sem superdimenslonar 
suas possibilidades. Para eles o contato com países em 
desenvolvimento é Importante na medida em que possa 
cooperar para recosturar linhas e malhas rotas com & 
intervenção militar no Afeganistão, os atritos com os Esta- 
dos Unidos que resultaram no desgaste do processo de 
distensão mundial e, finalmente, pelos interesses bilaterais 
que podem tomar novos impulsos. 


O menor preço à vista 


Pr 


AMAZÔNIA-FÉRIAS 2! du 


SANTOS — RIO — VITÓRIA — RECIFE — BELÉM — MANAUS — SÃO LUIS 
FORTALEZA — NATAL — SALVADOR — BIO — SANTOS. 


Dia Destino 


08/01 Ro ic. ) 
09/01 Vitória... 


10/01 Navegação 
11/01 Navegação — — 


1201 Recito.......,..... 7.00 hr 20,00 hra 


13/01 Navegação 
14/01 Navegação 


17/01 Navegação 
18/01 Navegação 
19/01 Manaus... 
20/01 Manaus 


Chegada Saída Die Destino Chegada Saída 
07/01 Santos... 14.00 br 18,00 hrs 
E) 


30/01 Salvador 
31/01 Navegação 

01/02 RIO nice 
02/02 Santos... 


DE UM NAVIO 


RIO — SANTOS — BUENOS AIRES 
08/02 8. Alros ...... 
07/02 Mar D. Plata. - 


12/02 Santos... 11.00 hra 18,00 
13/02 RIO... - 10h  — 


CL 


PE ntrgo me comandado + 


TUGUESA 
NORDESTE - 15 dias 


ue 
SANTOS — RIO — VITÓRIA — RECIFE 
MAR D. PLATA — MOTEVIDEO NATAL — FORTALEZA — SALVADOR 


SANTOS — RIO 


Dia Destino Chegada Saído 
QUOR RO srs 


19.00 tva 
9.00 hrs 14.00 rs 
8h — ç| o 

- 00 hre 17.00 bre 
19.00 hya | 4.00 hr 18,00 hra 


es 24/02 Navoga — E 
25/02 Rio... sap 14,00 hrs 18.00 hrs 
28/02 Samos. 100 hm — 


Cruzeiros em outras datas peca-nos folhetos 


RIO RUA MÉXICO: 21 - LOJA 
TEL.: 220-0322 (PABX) 


Embratur 00002-00-41-% 


FUNDADA 


abreutur. 
EM 1840 


[en 


S. PAULO: AV. IPIRANGA 795 
3º ANDAR 
TEL.: 222-6233 (PABX) 
Embratur 080058101-6-SP 


“Le Monde” destaca visita = 


de Figueiredo e elogia a = 


redemocratização no Brasil: 


Arlette ChabroE=E 


Cortetpondinig q 
Paris — O Brasil: suíços cercados de biafrenses, ais 
Esta é a imagem que o jornal francês Le Monde fixou nO” 
primeiro de uma série de quatro artigos, consagrados => 
ao Brasil de Hoje, do Presidente João Figueiredo, que,” 
visitará oficialmente Paris, no dia 28 de janeiro, O.-. 
Presidente da “abertura”, comparada à da Espanha 
durante os últimos anos de vida do General Franco,-s— 
A sete semanas da visita do Chefe de Estadq 
brasileiro à França, escuta-se cada vez mais falar do 
Brasil. As informações são desejáveis, já que permitia. 
rão, sem dúvida, a saída “deste país gigantesco e cheio” 
de futuro" dos clichês que lhe perseguem e que acabam== 
deformando completamente sua imagem. Entre o Bráco 
sil do Esquadrão da Morte e do Milagre Econômico, os ---. 
franceses descobrem o da Abertura. 


DEMOCRÁTICAS 


O Le Monde, depois de um 
ongo artigo consagrado a Luís 
Inácio da Silva e ao PT, come- 
çou ontem a publicação de uma 
série de quatro artigos sobre o 
Brasil de Hoje, isto é, “engaja- 
do no processo de abertura que 
deve normalmente terminar, 
em 1982, com instituições mais 
democráticas”. 

O nutor, Marcel Niedergang, 
especialista em América Lati- 
na, insiste lo: ente, nesta 
primeira parte de sua pesquisa, 
sobre os contrastes entre Os se- 
tores ricos e as zonas mais po- 
bres. Da “Baixada fluminense 
que bate todos 05 recordes de 
violência e de insegurança” a 
Ipanema. 

“Ipanema, cheia de banhis- 
tas, Jovens, lindos, soberbos, 
bronzeados”. Entre os dois pon- 
tos do Rio de Janeiro, ele vê um 
abismo. E retomando a fórmula 
que Dom Angélico, Bispo Auxi- 
liar de São Paulo, aplicou a sua 
cidade — “Uma Suíça cercada 
de três Biafras' (quer dizer, o 
cúmulo da riqueza cercada do 
cúmulo da pobreza), ele afirma 
que isso “vale para o Brasil 


inteiro”. 

rgang sutiliza 
seu perfil do Brasil 1980: “A 
imagem tradicional de um Bra- 
sil dualista, cortado em dois, 
não corresponde mais à realida- 
de". O boom econômico dos 
anos 60 e da primeira metade 
dos 70 “mudou tudo”, reco- 
nhece 


A urbanização é um dado es- 


Arquivo! 1980 


Eulálio, em Bogotá 


sencial desta mudança, como 6 ” 
crescimento que, segundo ele, é - 
a partir de agora 'melhor repar-- 
tido sobre o conjunto do territó-, - 
rio”. E ele precisa: “O Brasil 
conhece uma evolução compa- 
rave] à da Espanha, nos 10 anos 
que precederam a morte de. 
Franco. O boom econômico 
criou uma sociedade nova, 
mais moderna, melhor informa- 
da, mais preparada”, 

“As classes médias crescem,» 
desenvolvem-se. Mas a urbani- = 
zação rápida tem suas contra- 
dições: à concentração evidep- 
te de renda se acompanha de 
uma pauperização das massas 
cada vez mais marginalizadas. — 
Os lares de miséria e de riqueza 
coexistem, coabitam e se obser- 
vam por todo canto, no Rio-+* 
Grande do Sul, europeu; em 
Santa Catarina, alemã; es: 
ainda..." 


O autor também não escapa à... 
habitual constatação do bom 
humor dos brasileiros, sur- 
preendente para os europeus: 
“Que generosidade, que calor 
humano, que cordialidade de 
todos, do norte ao sul”, excla- 
ma. “Que fé entre os dirigentes, = 
inclusive nos meios oposicio -« 
ee nos destinos da nação”, 


orma. 

Mas ele se dá ao trabalho de 
explicar este entusiasmo e esta 
exaltação pelos fatos objetivos:' * 
a grandeza do país e suas rique- 
zas naturais. E conclui com 
uma pequena frase exclamati- -« 
va: “Surpreendente Brasil, on- 
ao sonho chega enfim à reali- 

e", 


Ribeiro, em Montevidéu 


Recesso do Congresso adia 
para março remanejamentg:.: 


mista 


nos quadros do Itamarati :-- 


Brasília — O Presidente João Figueiredo viajará a 
Bogotá, na semana seguinte ao carnaval, mantendo 
ainda o Sr Geraldo Eulálio do Nascimento e Silva como - 
seu Embaixador na Colômbia, apesar das normas di- 
plomáticas desaconselharem a permanência no posto 
de funcionário sequestrado por grupo terrorista (M-19)-: 
e resgatado pela ação do próprio Governo junto ao quai =: 
está credenciado, aaa 

OQ recesso do Congresso, que se estende até 1º de” 
março, também transferiu para meados de 1981 as” 
movimentações de embaixadores no Itamarati, como 
preenchimento da Embaixada em Viena, vaga desde 
maio com a morte do Embaixador Paulo Cabral de 
Mello, a designação de um novo Embaixador para « 
Bogotá e trocas de chefias entre Montevidéu, Madri,-' 
UNESCO (Paris), Londres, Tunis, Nova Déli e Pequim. --- 


elrite 
ximo ano; o Embaixador Jorge... 
Carlos Ribeiro, chefe do Cerk. 
monial da Presidência da Re- . 
pública desde o início do Go- 
vemo do General Emesto Gel-"” 
sel, Essa designação, juntamen-' 
te com o preenchimento das 
Embaixadas de Bogotá e Vle- 
na, vai marcar o movimento 
maior de embaixadores que — 
segundo previsões surgidas no. 
próprio Itamarati — poderá em, 
volver também as Embaixadas, 
em Roma e em Washington. 
O exemplo da permanência 


o 


VAGAS COMPULSÓRIAS 


Parte dessa movimentação, 
sabe-se agora, será imposta pe- 
lo texto da nova lei que deter- 
mina a transferência para o 
“quadro especial” (recebendo 
Cr$ 100 mil mensais, lotado em 
Brasília) dos dois embaixado- 
res mais idosos do quadro do 
Itamarati, com o objetivo de 
abrir novas vagas no posto 
mais alto da carreira, segundo 
uma fórmula criada para ate- 
nuar os efeitos congestionantes 


da lei que prorrogou de 65 para do Sr Geraldo Eulálio do Nascl:- 
0 anos o prazo de permanência mento e Silva em Bogotá, de= 
dos Ministros de 1º classe no onde está afastado desde o seu 

serviço ativo. resgate, em abril, é raro nos. 


meios diplomáticos internacio- 
nais, uma vez que sua liberta- 
ção foi devida ao empenho do 
atual Governo colombiana,,, 
chefiado pelo Presidente Tur-, 
bay Ayalla. 


Pelo menos um dos postos a 
vagarem no exterior, possivel 
mente a Embaixada do Brasil 
em Montevidéu, no Uruguai, já 
terá um ocupante certo no pró- 


APROVEITE AGORA AS SUBSTANCIAIS EA DE. 


BEANIKIA ESTAS 


WPAISES — SAÍDAS DO ORASIL: 
EUROPA 
MARAVILHOSA 


UNIVERSITÁRIOS IWOPAISES — SAÍDAS DO BRASIL; 
NA EUROPA jan. 9,16,23,30 
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"Sarney, pelo PDS ; prometeu a Vidigal prestigiar as 


1º Caderno 


São Poulailosé Coros Brasil 


Sarney visita FIESP para 
aproximá-la do Legislativo 


São Paulo — Estreitar o relacionamento do 
Poder Legislativo com as classes produtoras, 
foi o tema do encontro que o Senador José 
Bamey, do PDS, teve ontem com o presidente 
da Federação das Indústria do Estado de São 
Paulo (FIESP), Luís Eulálio Bueno Vidigal 
Antes dessa reunião, o &r Vidigal recebeu o 
Comandante da 2º Reglão Militar, General Tú- 
Ho Pra Nogueira, 

A política de aproximação da entidade que 
preside com o Legislativo foi anunciada pelo 
novo presidente da FIESP durante a campa- 
nha que fez, tendo o Sr Luís Eulálio recebido 
inclustve o Deputado Ulysses Guimarães. Para 
os próximos dias, deverá visitar a FIESP o 


Senador Franco Montoro, do PMDB. O Sena- 
dor José Samey declarou, à saída do encontro, 
que ele e o Sr Luís Eulálio defendem “posições 
semelhantes, como, por exemplo, a confiança 
na abertura e no sistema partidário, capaz de 
operar & democracia”. 


O presidente do PDS afirmou que “não 
poderia Jamais deixar de prestigiar as forças 
produtoras do país, pois sem liberdade econó- 
mica não temos liberdade política". O Senador 
lembrou que “toda vez que vemos tendência 
socializante da economia, vemos que neste 
instante também está comprometida a liberda- 
de política”. 


Oposição se preocupa com 
vôos e eleição de Marinho 


Brasília — A executiva do PMDB, reuni 
da úhtem, decidiu alertar todos os integran- 
tes.do Partido para a necessidade de toma- 
rem precauções, a fim de não serem sur- 
preendidos com a falta de vagas nos aviões, 
no final de fevereiro, quando viajarão a Bra- 
sília-para a eleição da Mesa da Câriara, Por 
Eua vez, o secretário-geral do PP, Deputado 
Thales Ramalho, já telegrafou aos integran- 
tesrde sua bancada com a mesma adver- 
têmcia. 

-O primeiro Partido oposicionista que pu- 
b nte manifestou sua posição favorá- 
vela uma candidatura independente foi o 
PP: Um de seus membros, Deputado Walber 
Giúmarães (PR), foi quem começou a alertar 
pare-a possibilidade de não haver vagas nos 
aviões, o que poderá comprometer a presen- 
cajmaciça das oposições em Brasília, funda- 
mêntal para a vitória de Djalma. 


E O carnaval 


Hoje, na Câmara, a expectativa é a de 
uma-vitória do Deputado Djalma Marinho. 
Os cálculos feitos no gabinete do Deputado 
Flávio Marcílio indicam que o Deputado 
dissidente tem condições de obter, dentro do 
PDS, de 20 a 30 votos. Se essa tendência se 
mantiver até o final do recesso e não houver 
defecções nas oposições, Djalma já pode se 
considerar eleito. 

Dentre os Deputados que ainda estão 
partidariamente indefinidos, apenas dois, os 
8rs Florim Coutinho e Carlos Augusto (PD 
poderão votar no cantiidato oficial, o Sr 
Nélson Marchezan. O primeiro porque deve- 
rá pptar pelo PDS. O segundo, rompido com 
o Governador Lucídio Portella, votará em 
Nelson Marchezan porque já assumiu esse 
compromisso com o líder. 

De sua parte, Marchezan garante que não 
chega a 10 o número de deputados governis- 
tas-que apolarão o candidato independente, 
apesar de 15 deles terem votado em Djalma 
na reunião de bancada do Partido do Gover- 
no, realizada no dia 2 de dezembro. Para 
amigos mais íntimos, o Sr Marchezan tem 
afirmado que não teme tanto assim os 18 
votos em branco dados na reunião, porque 
ouviu de muitos deputados a afirmação de 
que-votariam daquela maneira mas, defini- 
dou candidato oficial, o apolariam em ple- 
nário. Não fez considerações sobre os sete 
votós nulos, porque foram dados a ambos os 
candidatos. Esses votos, conforme se comen- 
tava semana passada no gabinete de Flávio 
Marcílio, deverão engrossar a corrente que 
apóia Djalma. 

Para o Sr Marchezan, no entanto, os 
votos dos 20 pedessistas que não participa- 
ram da reunião da bancada são dele, porque 
a maioria estava viajando mas já lhe havia 
oferecido apoio. Do lado de Djalma, porém, 
essas ausências estão sendo interpretadas 
como um aviso prévio de que, na disputa 
para a Presidência da Câmera, nos termos 
em que foi colocada, a posição da bancada 
não representa um fechamento de questão 
até mesmo porque a votação é secreta. 


nas 


“Djalma em campanha 


“Depois do discurso feito no dia 27 do mês 
passado, quando se lançou formalmente 
didato à Presidência da Câmara, e anun- 
clqu que disputará a cargo em plenário, o 
Diputado Djalma Marinho partiu para a 
(a) va e, além de contatos pessoais com 
parlamentares de seu Partido, come- 
ço a atuar mais decididamente junto às 
fileiras oposicionistas. 

“Ele receia que o Palácio do Planalto lance 
mão de expedientes capazes de alterar a 
posição de muitos oposicionistas e a mano- 
bB, como tem confidencialmente comenta- 
do, é dirigida no sentido de forçar a ausência 
das parlamentares do plenário. A desculpa 
para uma significativa ausência de oposicio- 
mistas na votação já estaria engatilhada: 
falta de vagas nos aviões para Brasília, pro- 
mamidade do camaval e até mesmo viagens 
= exterior, embora nenhuma delas esteja 
programada para aquele periodo, 

Em reuniões sociais que agora tem parti- 
cipado intensamente, o Deputado Dialma 
e frisa sempre que sua candidatura 
visa ao bem da instituição e não representa 
nenhuma confrontação com o Palácio do 


Planalto. Lembra que não tem mais nenhu- 
ma ambição política além do direito, do qual 
se diz possuidor, de pleitear a presidência da 
Casa do Congresso à qual dedicou grande 
parte de sua vida. Brincando, costuma afir- 
mar que concorre a favor da independência 
do Congresso “contra os canhões de Aqui- 
no", numa referência ao secretário par- 
ticular do Presidente Figueiredo, Sr Heitor 
Ferreira. 

Durante o recesso, Djalma Marinho per- 
correrá grande número de Estados, onde 
procurará contato com as lideranças políti- 
cas locais — governistas e de Oposição — na 
busca de apoio. Até o momento não recusou 
nenhum convite para participar de seminá- 
rios, simpósio e outros eventos nos quais 
terá condições de defender as razões que O 
levaram & disputar a presidência da Câma- 
ra. Reconhece que a idade — 72 anos — já 
não lhe permite a agilidade do concorrente 
— 42 —, que promete maratona de viagens 
idêntica, mas acha que nesse trabalho terá 
condições de afastar as resistências contra a 
sua pretensão. 

Quanto a Marchezan, seus argumentos se 
concentram principalmente na necessidade 
de coesão interna da bancada como funda- 
mento da abertura política comandada pelo 
Presidente Figueiredo e, para os Partidos de 
Oposição, a possibilidade do rompimento do 
acordo de cavalheiros que garante a eles 
participação em cargos da Mesa, o que pode- 
rá não ocorrer se eles fugirem do que precei- 
tua a tradição da Casa. 


Marchezan e Djalma 


O Sr Djalma Marinho nega-se sistemati- 
camente a dizer onde se localizam os votos 
do PDS com que diz contar. Alega que não 
pode fazer esse tipo de revelação para não 
expor as áreas que poderão ser alvos do 
adversário, Essas áreas, porém, estão locali- 
zadas preferentemente no seu próprio Esta- 
do, o Rio Grande do Norte, e o Ceará, a 
partir do apoio que ostensivamente lhe tem 
sido oferecido pelo Deputado Flávio Mar- 
cílio. 

O Sr Marchezan também não revela as 
áreas de seu Partido onde procurará atuar 
com a finalidade de angariar os votos dissi- 
dentes. Embora bastante comentado no 
Congresso, não ficou confirmado um acordo 
entre ele e o ex-Governador Aluízio Alves, 
do PP, destinado a “dobrar” os deputados 
potiguares simpáticos a Djalma. Alguns vi- 
ce-líderes governistas, como os Srs Cantídio 
Sampaio — tido hoje como o provável subs- 
tituto do Sr Marchezan na liderança — e 
Jorge Arbage, garantem que a imprensa se 
engana quando aponta somente as “desobe- 
diências” do lado do Governo, Acham que 
essas defecções serão bem mais fortes do 
lado da própria Oposição, o que, para eles, é 
indicação segura de que o líder tem garanti- 
da a eleição, 


Instituição 

“A candidatura do Deputado Djalma Ma- 
rinho à presidência da Câmara é sustentada 
pela Instituição, é de toda a Casa, de todos 
os Partidos, Engana-se, portanto, quem afir- 
mar que se trata de um nome apolado ape- 
nas pela Oposição," A declaração é do Depu- 
tado Thales Ramalho, secretário-geral do 
Partido Popular. 

Admite o representante de Pernambuco 
as dificuldades existentes na disputa entre o 
Deputado Djalma Marinho e o líder Nelson 
Marchezan mas lembra que os Partidos de 
oposição já contam com mais 200 represen- 
tantes em sua bancada na Câmara, Concor- 
da também o secretário-geral do PP com os 
parlamentares que, defendendo a indicação 
do Sr Nelson Marchezan, acham que conse- 
guirão votos fora do PDS. 

Para o Sr Thales Ramalho, contudo, as 
defecções na Oposição em favor do represen- 
tante da Maioria serão mínimas, enquanto 
no sentido contrário serão muitas. O que 
preocupa, entretanto, o secretário-geral do 
PP é o Inconveniente da data, pois no dia 27, 
véspera de carnaval, os vôos estarão lotados 
em todos os sentidos. De qualquer maneira, 
ele já telegrafou aos deputados do PP lem- 
brando a todos sobre a necessidade de reser- 
varem lugares nos aviões e pretende renovar 
o aviso a partir de janeiro. 


“forças produtoras” 


Aureliano 


diz que 


Governo não sabe se 
manterá a Maioria 


São Paulo — O Vice- 
Presidente da República, Au- 
reliano Chaves, disse, ontem, 
em São Paulo que o Govemo 
ainda não possui dados con- 
cretos para saber se não terá 
sua maioria parlamentar no 
Congresso Nacional no próxi- 
mo ano, Ele ressaltou que "is- 


-Ss0 não terá influência alguma 


no processo de abertura polí- 
tica O importante é que o 
Governo está caminhando 
com tranquilidade no sentido 


de conduzir o país à normali- 
dade democrática”. 


Para o Vice-Presidente, “é 
natural o processo de acomo- 
dação no meio político, com 
parlamentares deixando o 
PDS e outros ingressando ne- 
le”, O Vice-Presidente chegou 
ontem à tarde de Brasília pa- 
ra assistir à entrega do título 
de Homem de Visão ao Minis- 
tro Hélio Beltrão, da Desbu- 
rocratização. 


Marchezan confia 
em novas adesões 


Porto Alegre — Apesar de o 
PDS ter perdido quase uma 
dezena de deputados federais 
nas últimas semanas e do ris- 
co de novas defecções, o lider 
do Governo na Câmara, De- 
putado Nelson Marchezan, 
assegurou ontem que o PDS 
conservará a Maioria tanto 
na Câmara quanto no Sena- 
do, aumentando ainda o nú- 
mero atual de parlamentares, 

Ele afirmou que a atual 
Maioria na Câmara (o PDS 
tem 215 deputados, sendo a 
Maioria absoluta 211), “se ho- 
je é escassa, estará mais fol- 
gada já em março, quando 
chegaremos a 220 parlamen- 
tares". O Sr Nelson Marche- 
zan não quis informar se estes 
deputados seriam oriundos 
das oposições ou se haveria 
uma revisão dos que deixa- 
ram o PDS. 

Retornando ontem a Brasí- 
la, depois de passar o fim de 
semana no Sul, o Deputado 
gaúcho disse que o Governo 
encara com naturalidade as 
defecções no PDS; “Nós não 
podemos querer ficar com 
uma Maioria absoluta, pre- 
gando que só os outros façam 
o pluripartidarismo. São es- 
tas situações que demons- 
tram a sinceridade com que o 
Governo perseguiu o pluri- 
partidarismo, como um cami- 
nho de mais interesse para o 
país. Se o Governo quisesse 
uma maioria folgada, ex- 
traordinária, segura, não fa- 
ria o pluripartidarismo; del- 
xaria O bipartidarismo, onde 
tinha larga margem”. 


O Sr Nelson Marchezan 
afirmou que sem dúvida, 
após as eleições de 1982, o 
PDS continuará sendo, indi- 
vidualmente, maior Partido, 
Mas ressaltou não estar certo 
de que o Governo continuará 
com Maioria no Congresso: 
“O pluripartidarismo dividiu 
algumas teses, tirou algumas 
bandeiras do PDS e situou 
alguns grupos radicais de tal 
forma que a malha político- 
partidária brasileira será dife- 
rente em 1982, O PDS conti- 
nuará sendo, digamos assim, 
o centro democrático do Con- 
gresso, mas se manterá a 
Maioria absoluta, isso é que 
eu não sei”, 


Indagado se previa dificul- 
dades para o Governo conse- 
guir aprovação no Congresso, 
em 1981, de matérias políti- 
cas polêmicas como o voto 
distrital, o Deputado Nelson 
Marchezan afirmou: “Mas pa- 
ra que vamos começar a con- 
versar sobre os problemas de 
1981 que não estão ainda em 
pauta, se nós nem termina- 
mos ainda o ano de 1980, se 
não sabemos ainda o que virá 
em 1981, se não conhecemos 
que tipo de propostas serão 
feitas?” 


Ele assegurou não haver 
predisposição do Governo em 
alterar o sistema eleitoral, 
ressaltando: “Isso não consta 
da pauta, não conheço nada 
sobre o assunto, não está pro- 
gramado, não há nenhuma 
decisão do Govemo”. 


Pedessistas criam 
bloco independente 


Maceió — Apesar de mante- 
rem “a cordialidade" e de não 
divergirem intransigentemen- 
te, quatro deputados do PDS — 
três representantes do Sertão e 
um da Zona da Mata — forma- 
ram um bloco independente na 
Assembléia Legislativa, para 
poder criticar o Governo fede- 
ral e a política em relação ao 
Nordeste. No alvo pode até não 
escapar o Governador Guilher- 
me P; , como explicou 
um deles, Roberto Torres, um 
dos mais revoltados. 

O Deputado Emílio Bilva, 
ainda indeciso, se bem que nin- 
guém acredite que vá deixar o 
PDS, disse que quando os ser- 
tanejos tiverem de receber os 
benefícios do Governo já terão 
morrido de sede e fome. A seca 


violenta que se abate sobre o 
Estado, este ano, e a paralisa- 
ção das obras da BR-316, que 
vinha empregando cerca de 1,2 
mil sertanejos, foram o estopim 
para o descontentamento. 

O Govemo do Estado intensi- 
fica as negociações para trazer 
dois ex-oposicionistas para o 
PDS. O último presidente do 
MDB, Francisco Pimentel, e 
Manoel Affonso de Mello, nego- 
ciam 0 ingresso no Partido do 
Govemo em troca de vanta- 
gens. Q Sá Pimentel é quem faz 
a exigência considerada absur- 
da pelo Governo — quer a Be- 
cretaria de Baúde — e o 8r 
Manoel Affonso outra que inde- 
pende do Governador: quer ser 
E Deputado federal em 
1982. RA 


NESTE NATAL E ANO NOVO 


DÊ A quem V, ama o privilégio de ouvir o que seus familiares dizem: 


UM MODERNO APARELHO VIENNATONE 


m SURDEZ 


Minúsculo, sem molde, sem fio, niguém nota que V. usa aparelho 
E em Iroca de aparelho usado, por um Novo Viennatone série 1981,alé 18/12 
80 pagaremos pelo seu um valor duplo. E facilitamos as condições que quiser. 


Peça demonstração em sua casa. 
RERNMES FERNANDES SA. Viennalone 


Ria: Av, Rio Branco, 133 - 28.º - Tel: 252-0624 Touca: Conde de Bontim, J70 » SL 204 
Fabrica: R. Santana, 148 « Tel: 2249-9053 Memo A. Das da Ceur, 155 - Ge. 601 
Madureira: R. Maria Fredas. 96 - Gr. 602 
Penta: Av. Bras de Pina. 24 + DO 4 
Nara, Cel, Games Machado, 38 - Gr. 4045 
B. Horuonte À Curibla, 649 - Gr. 702 


POLÍTICA E GOVERNO — 


Abi-Ackel relata hoje 
no Planalto conversas 
que manteve no Pará 


Brasília — O Ministro da Justiça, Sr Ibrahim Abi-Ackel, 
fará hoje ao Presidente João Figueiredo e ao Ministro 
Golbery do Couto e Silva o relato de suas conversações no 
Pará — durante a última semana — com o objetivo de 
conciliar o PDS, dividido entre as correntes do Senador 
Jarbas Passarinho e o Governador Alacid Nunes. 


De sua permanência de 46 horas em Belém, o Ministro 
trouxe como resultado concreto a promessa do grupo alaci- 
dista de que não se filiará a outro Partido antes do final de 
janeiro e a impressão de que a composição 'é difícil, senão 
impossivel" mais em função de dificuldades no plano esta- 
dual do que no federal. 


Primeiro turno 


O Ministro Abi-Ackel chegou na tarde de sábado à 
Capital e, na mesma noite, reuniu-se em sua casa com os 
trés deputados federais do grupo Jarbista: Manoel Ribeiro, 
presidente do PDS estadual, Sebastião Andrade, ex- 
alacidista, e Antonio Amaral, A eles fez um relato das 
queixas de seus rivais, no Estado, principalmente em rela- 
ção aos termos em que foram colocados os debates. 1 


Assim como não levou propostas, soluções ou cami- 
nhos”, o &r Ibrahim Abi-Ackel também não trouxe pedidos. 
Na conversa que teve com os deputados jarbistas, o Ministro 
da Justiça limitou-se a relatar os fatos que presenciou no 
Pará evitando transmitir reivindicações ou condições do 
grupo alacidista para a conciliação, segundo informações de 
parlamentares ligados ao Senador Passarinho. 


O Ministro Abi-Ackel classificou como um “primelro 
tumo de conversações” sua viagem ao Pará e espera, em 
Brasilia, com os deputados federais, promover um segundo 
turno. Caso não sofra qualquer restrição do Planaito, ele 
poe ainda voltar ao Pará, para uma terceira e última 

ntativa de fazer com que os 11 deputados estaduais que 
desligaram-se do PDS revejam sua decisão e, assim, possibi- 
Utar um acordo. 


Melhor solução 


Os deputados jarbistas na Câmara colocaram para o Br 
Abi-Ackel uma e se segundo a qual “seria melhor a 
união do PDS pelo bem do Partido, Mas, se a divisão é 
irreversível, também para o bem do Partido é interessante 
que os alacidistas deixem o PDS o quanto antes para que 
bn eg condições de começar o trabalho por sua reestrutu- 
ração”. 


Segundo q presidente do PDS do Pará, Deputado Ma- 
noel Ribeiro, com a saída dos parlamentares alacidistas, seu 
grupo começará um intenso trabalho para o refortalecimen- 
to do Partido, com a possibilidade de que a ele voltem ex- 
arenistas que evitaram o PDS por não desejarem a convi- 
vência com o grupo dó Governador Alacid Nunes, 


Entre os parlamentares que o Sr Manoel Ribeiro consi- 
dera com possibilidades de voltar ao Partido do Governo, 
citou o Deputado federal Nélio Lobato, do PP, assim como 
“alguns” do PMDB. Disse que, de imediato, antes mesmo de 
uma definição para a crise, vai tentar montar a Comissão 
Regional provisória do PDS e promover a convenção do 
Partido no Estado, o único que ainda não formou seu 
Diretório. 


O presidente regional do Partido está convencido que a 
saída do grupo alacidista desfalcará o PDS mas não o 
enfraquecerá, No momento, ele disse, “é preciso dividir bem 
as águas" para que então seja iniciado o trabalho de 
reestruturação do Partido, Ele acredita que, uma vez afasta- 
do o grupo alacidista, “saem alguns mas entram outros”. 


Títulos Sorteados 


3 


Maciel pede 
programa 
regional 


O Govermador de Pernam- 
buco, Marco Antônio Maciel, 
anunciou, ontem, no Rio, an- 
tes de seguir para Brasília, 
que vai cobrar do PDS, na 
elaboração, em março, de seu 
Plano Nacional Bienal de 
Ação Partidária, a regionali- 
zação do programa do Partl- 
do, nos termos de proposta de 
sua autoria aprovada na con- 
venção nacional pedessista, 


Entende o Governador per- 
nambucano, que esta é uma 
fórmula válida para o fortale- 
cimento do PDS, que passa- 
ra a ter sua ação voltada 
para a solução dos problemas 
das várias regiões do país, 
“visando, prioritariamente, 
além da correção dos desni- 
veis entre elas existentes, go 
atendimento das especifici-. 
dades que cada uma apre- 
senta”. 


A FEDERAÇÃO 


Para o Sr Marco Antônio 
Maciel, “o tratamento, subs- 
tancialmente equânime, mas 
especificamente diferenciado 
do programa partidário, por 
regiões culturais, constituirá 
um reforço do princípio fede- 
rativo ditado pela realidade 
brasileira”. 


“A solução proposta” — 
conclulu — “seria assim como 
uma salvaguarda para a ri- 
queza cultural e social do 
Brasil, uma oportunidade pa- 
ra o PDS iniciar uma linha de 
ação modelar para o sistema 
partidário brasileiro e, princl- 
palmente, para estabelecer, 
de modo orgânico, um forte 
vínculo de união entre as es- 
truturas do Partido e suas 
diferenciadas bases territo- 
riais”, 

O Governador de Pernam- 
buco esteve ontem na sede do 
BNH e, à nolte viajou para 
Brasília. Hoje ele irá ao Palá- 
clio do Planalto, conversar 
com o Ministro Golbery do 
Couto e Silva. 


=Sigl 


y 


Agora em Salvador 


A Casa José Silva tem 
a satisfação de participar 
aos seus acionistas, 
fornecedores, clientes, 


AS amigos e ao público em geral que acaba 

de colocar mais um endereço na sua lista de atendimento. 
E que foi inaugurada em dezembro mais uma loja da 

Casa José Silva, desta vez no Shopping Center Iguatemi 

de Salvador, um dos mais modernos da América do Sul. 
Esta nova loja fez muito mais que ampliar nossa rede 

que se estendia por Rio-São Paulo-Brasilia-Belo Horizonte. 
Foi outro passo que demos para colocar o bom gosto 

e a elegância da maior butique do Brasil ao alcance 


de mais brasileiros. 


Anote o endereço: Shopping Center Iguatemi - Loja 10 
3º Pavimento - Salvador - Bahia ns 
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BrosiliaSenja Rego 


Brossard apóia aliança 
sugerida por Brizola 


que beneficia seu nome 


Porto Alegre — Embora preferindo “deixar de lado 
o nome do candidato”, o líder do PMDB no Senado, 
Paulo Brossard, considerou positiva a proposta de 
coligação das oposições do Rio Grande do Sul sugerida 
pelo ex-Governador Leonel Brizola — que oferece o 
apoio dos trabalhistas à sua recondução ao Senado, em 
1982, em troca do apoio do PMDB a um candidato do 
PDT ao Governo do Estado. 

O Senador gaúcho ressaltou sempre ter alertado 
“ao perigo, ao erro que seria a fragmentação das 
oposições, porque eu imaginava exatamente isto que 
agora todo mundo sabe que val acontecer, a tentativa 
do Governo de impor casuísmo para mudar os resulta- 
dos das umas. Eu estive convencido de que chegaria 
um momento em que as oposições teriam de se reunir”. 


D Luciano acha crítica 
de Passarinho injusta 
e lamenta incompreensão 


O secretário-geral da CNBB, Dom Luciano Mendes, 
disse ontem que não percebe “justiça” nas afirmações 
do líder do PDS, Senador Jarbas Passarinho, e crê “que 
há uma incompreensão sobre a missão da Igreja em 
nosso país”. Para ele, “a crise não é entre a Igreja e o 
Governo, mas no modo da Igreja e do Governo segui- 
rem sua missão”. 

A CNBB e o Mobral assinaram ontem um convênio 
visando a ação conjunta sobre planejamento familiar, 
O secretário-geral da CNBB esclareceu, entretanto, que 

“o convênio não é um acordo entre a Igreja e o Governo, 
ou instituições, mas sim entre a Igreja e pessoas que 
têm o mesmo ideal: o de valorizar a dignidade humana. 


CRISE rêa, para implantar a partir do 


OPINIÃO ANTIGA 


O &r Paulo Brossard, que re- 
tornou ontem de iervom disse 
que es oposições “devem pen- 
sar seriamente no que está por 
acontecer, não sermos co- 
lhidos nesta trama que vem 
sendo arquitetada pelos alqui- 
mistas do Palácio do Planalto”. 
Ele ressaltou que, desde antes 
da é o de MDB e Arena, 
vem-se dirigindo “aos compa- 
nheiros de oposição, publica- 
mente, chamando atenção 
as intenções do Governo de se 
perpetuar no Poder através de 
expedientes desonestos”, 

— À minha opinião sobre a 
necessidade de união das oposl- 

des é antiga — prosseguiu, Ho- 

e todos sabem que mais casuís- 

mos virão, e, plor, virão bem na 
última hora, depois que estive- 
rem acentuadas as divergên- 
clas, as queixas, as incompati- 
bilidades das oposições, 


O lder do FMDB no Senado 
considera que, já em março, o 
PDS deixará de ter a Maioria 
tanto no Senado quando na Cá- 
mara: “A Maloria hoje está por 
dois ou três votos, nas duas 
ama E a prsrepiçor é Coy 
mente para que haja uma de- 
serção maior, um abandono 

or. Tanto isto é verdade que 
o pride eb de Peg 
5 05 expedientes para me 
rar a sua situação, caçando to- 
dos os elementos que en- 
contra.” 

Ele ressaltou que se a Maloria 
conquistada pelas oposições for 
restrita, pouca influência terá 
para impedir a imposição de 
casuísmos do Governo: "Se for 
uma maioria precária, conti- 
gi os io ape decurso 

e prazo, que que a 
minoria delibere, que projetos 
se convertam em lei sem vo- 


Deputado quer maioria 
absoluta para governador 


Brasília — O Deputado Bor- 
ges da Bilveira (PP-PR) apre- 
sentou proposta de emenda 
constitucional. determinando 
que nas eleições de governado- 
res e prefeitos, se nenhum dos 

atos obtiver maioria ab- 
soluta, terá de haver um segun- 
do escrutínio ao qual concorre- 
rão apenas os dois mais vo- 
tados. 


Acredita o representante do 
PP que esse sistema é mais 
democrático e representativo e 
desestimulará os casuísmos da 
sublegenda e a É ie das 
coligações partidárias que, de 
acordo com as previsões exis- 
tentes, serão propostos pelo 
Govemo para facilitar a vitória 
dos candidatos do PDS, 


Cals entrega futuro 
eleitoral a Figueiredo 


O Ministro das Minas e Ener- 
gia, César Cals, considerou on- 
tem “questão aberta” sua can- 
didatura aq Governo do Ceará 
nas elei de 1982; 

— Tudo depende da vontade 
do Presidente João Figueiredo, 


que é o Chefé da corrente políti- 
ca do PDS ligada a mim no 
Ceará — declarou o Sr César 
Cais, acrescentando: "Se o Pre- 
sidente quiser, serei candi- 
dato”. 


RR A 


EDITAL DE LICITAÇÃO ' 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — Filial do Rio de Janeiro, 
procederá no dia 15.12.80, na Avenida Rio Branco, 174 — 3º 
andar, a LICITAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS E SEMIPRECIO- 
SAS, NÃO LAPIDADAS, referante: 

Nº LOTE — 175 


Procedência 


— Exportador 


Tipo — Esmeralda 


Peso 
Valor do Lote 
Valor da Caução 


— 29,600 Kgs 
— US$ 3.465,00 
— Cr$ 9.815,00 


Nº LOTE — 176 


Procedência 


- — Exportador 


Tipo — Esmeralda, Turmalina 


[o] 
Peso 
Valor do Lote 
Valor da Caução 


— 50 
— US / 
— CS 14.956,00 


“gs 20 Kas e 20 K 
s, se s 
& 5.280,00 ' 


Nº LOTE — 177 


Procedência 
Tipo 


Peso 
Valor do Lote 
Valor da Caução 


Procedência 


— Exportador 
— Citrino 


— Exportador 


Tipo , — Ametista 


Peso 
Valor do Lote 
Valor da Caução 


— 592 kgs 
— US$ 
— CS 22.134,00 


814,00 


Recolhimento da Caução até 12.12 80 


Entrega das propostas até 1 (uma) hora antes da 


abertura 


Abertura das propostas dia 15.12.80 às 11 horas 


Os lotes estarão em exposição, para as firmas 
interessadas, no local acima, nos dias 08, 09, 10, 11 
e 12.12.80, onde serão recebidas as propostas.  (p 


Cosa COMPAN 
USNA "JOSE 


HIA 
BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA” 


DERURGICA PAULISTA 


CGC. 40894730/0001-05 INSCRIÇÃO 283003149 


CONVOCAÇÃO GERAL 
Nº SCM 003/80 


cido E FORNECIMENTOS 


A 


Ulysses presidiu a reunião da Exec 


tiva do PMDB que tem dois anistiados: Arraes e Alencar 


PMDB reúne Executiva e inicia a 
campanha nacional para filiação 


Brasília — A nova direção nacional do 
PMDB, eleita domingo, está disposta a promo- 
ver a campanha nacional de filiação partidária, 
em todos os Estados, e organizar diretórios 
municipais em todos os municípios, completan- 
do a estrutura partidária. O primeiro passo 
nesse sentido será a de reorganizar o PMDB no 
Rio Grande do Norte, onde não houve conven- 
ção regional. 

Dia 13 de janeiro haverá nova reunião, con- 
vocada ontem pelo 8r Ulysses Guimarães. O 
secre eo 1º vice-presidente do Parti- 
do, Senadores Pedro Simon (R8) e Teotônio 
Vilela (AL), confirmaram a decisão de estrutu- 
ng ini vosphis a e Eageeism se e 
os departame: vem, feminino, municipa- 
lista e de defesa da qualidade de vida — 
previstos no estatuto. 


Reunião 


À exceção do 1º-tesourelro, Senador Mauro 
Benevides (GE), todos os demais integrantes da 
comissão executiva nacional estiveram presen- 
tes, ontem, durante quase três horas, à primeira 
reunião do órgão — entre os quais o Srs Pedro 
Simon, Miguel Arraes e Alencar Furtado — 
ri gg vogais Franco Montoro e Orestes 

rela, 


O vice-presidente Teotônio Vilela declarou 
ue o PMDB deve preocupar-se, de hoje em 
te, com temas políticos, “superada a fase 
de organização de tórios”, 
— Vamos iniciar outra fase. O PMDB está 
uno é as divergências devem ser esquecidas 
— u. 


Para o secretário-geral Pedro Simon, o Par- 
tido terá de og pasta ig ar intensa 
campanha política, em todos os os, com 
vistas às eleições gerais de 1982, 

— O ano de 1981, como destacou o presiden- 
te Ulysses Guimarães — observou — será de 
fundamental importância política. Devemos es- 
truturar a campanha pela convocação da As- 
sembléia Nacional Constituinte, 

Na sua opinião, o eleitorado deverá ser 
orientado na escolha dos parlamentares. Os 
Espe See agp eleitos em 1982 poderão 
ser cons s. Be as oposições conseguirem 
a maloria, & Constituinte será convocada. E 


por exemplo — argumentou o Senador gaúcho, 


Receios 


Participantes da reunião não deixaram de 
comentar, info nte, que há no Partido 
receios em relação ao “movimentro trabalhis- 
ta”. Segundo disseram, pedindo reservas, seto- 
res do PMDB mostram-se preocupados com & 


possibilidade daquele movimento ser domina- 
do por grupos extrapartidários, sem o controle 
dos dirigentes “e isso deverá ser evitado”. 


O líder sindical Alemão e o ex-banido Ricar- 
do Zaratini são os coordenadores do “movi- 
mento trabalhista” do PMDB, Ne reunião de 
ontem houve também manifestações ratifican- 
do o apolo do Partido à candidatura dissidente 
do Deputado Djalmá Marinho à presidência da 


má amanhã, a direção do PMDB preten- 
de solicitar registro definitivo do Partido ao 
Tribunal Superior Eleitoral. 


Casuísmos 


Os 8rs Ulysses Guimarães, Teotônio Vilela e 
Pedro Simon, após a reunião, comentaram a 
possibilidade de o Governo introduzir mudan- 
ças nas regras do jogo político-eleitoral, com 
medidas casuísticas. O presidente do PMDB, 
disse não ter tido her 26 &inda, de ler a propos- 
ta de emenda constitucional da liderança do 
PP, contra o casuísmo, 


O Senador Pedro Simon, por sua vez, elo- 
Elou a atitude do “Partido Popular”, formall- 
zando projeto de emenda constitucional, con- 
tra o voto distrital, contra a vinculação de 
votos, contra a sublegenda e a favor da coliga- 
ção partidária. 

— À proposta do PP só merece elogios. 
Vamos estudá-la e, se for o caso, apolá-la. Se 
houver necessidade, poderemos ampliá-la — 
disse ainda o secretário-geral do PMDB. 


Na reunião de ontem ficou acertada uma 
coordenação dos dirigentes com os líderes na 
Câmara e no Senado — que não participaram 
do encontro de ontem, com o objetivo de asse- 

a presença de todos a partir do dia 24 de 
sing em Brasília. Nesse dia haverá reu- 
niões des duas bancadas, para decidir os pro- 
blemas da liderança nas duas Casas e indicar 
representantes às Mesas Diretoras, As eleições 
de Presidente da Câmara e do Senado serão dia 
27 de fevereiro, véspera do camaval. 


1 


Viagens 


Dia 16 deste mês o Sr Ulysses Guimarães e 
outros líderes do Partido estarão em Recife, 
participando das comemorações dos 10 anos de 
atividade parlamentar do Senador Marcos 
Freire — considerado candidato natural do 
PMDB ao Governo de Pernambuco. 


Na véspera o presidente do PMDB irá go 
Rio, para ser condecorado com a “Ordem do 
Con Nacional”, segundo proposta do lí- 
der Freitas Nobre, Terá 0 grau de Grão-Mestre. 
A cerimônia está marcada para o dia 15, às 17h, 
na a de Ruy Barbosa, na Rua São Cle- 
mente. 


Hole, seguirá para São Paulo o ex- 
Governador Miguel Arraes. Além de contatos 
pa Nope pretende ir a Campinas e Plraci- 
caba. 


Ulysses vem ao Rio dia 15 


O presidente nacional do PMDB, Ulysses 
Guimarães, aproveitará sua visita, dia 15, ao 
Rio, para discutir com a Executiva Regional, os 
Senadores e os Deputados Federais e Esta- 
duais do Partido no Estado, aspectos da políti- 
ca brasileira, 

Ontem, o Senador Roberto Saturnino e o 
Deputado Federal Marcelo Cerqueira deram 
início ao esboço da programação que o &r 
Ulysses Guimarães cumprirá no Rio. Sua contfe- 
rência para o Partido deverá comportar, ainda, 
a presença de dirigentes de diretórios munici- 
pais e zonais, devendo ser proferida num ato 
público, cujo local será conhecido quinta ou 
sexta-feira 


(6) Deputado Marcelo Cerqueira revelou que 


o Sr Ulysses Guimarães pretende, no decorrer 
do recesso, promover encontros como o do Rio, 
na maioria possível dos Estados, “a fim de 
recomendar gos pemedebistas que redobrem, a 
núvel de mobilização, a grande vigília democrá- 
tica das oposições, com o objetivo de impedir 
que o Governo, & partir de março de 1982, 
promova novos casuísmos políticos”. 

Antes de receber a comenda, o presidente 
nacional do PMDB concederá entrevista coleti- 
va à imprensa. Ele deseja, no encontro com os 
Deputados Federais, recomendar que todos 
eles reservem passagens de avião, com antece- 
dência, a véspera da eleição do novo 
presidente da Câmara, a fim de votarem no 
Deputado Djalma Marinho. 


Leia editorial “Proposta no Escuro” 


Você já foi à BRASTEL: 


Brastel facilita 


Paranaense nega 
descontentamento 


Curitiba — “O Partido nunca 
fol e não será Instrumento de 
ninguém." A definição fol usa- 
da pelo Deputado Valdir Pu- 
Ellesi, presidente regional do 
PMDB, ao afirmar, ontem, em 
Curitiba, que tanto o Senador 
José Richa como o ex- 
Deputado Alencar Furtado te- 
rão suas candidaturas ao Go- 
verno do Paraná submetidas “a 
um documento global refletin- 
do a realidade do Estado e refe- 
io pelas bases do Par- 

o”. 

Negando que ao tentar renun- 
ciar no Diretório Nacional, o 
Senador José Richa e o Depu- 
tado Euclides Sealco estives- 
sem descontentes com a Inclu- 
são do ex-Deputado Alencar 
Furtado, o presidente regional 
do PMDB, assegurou que a atl- 
tude dos parlamentares se de- 
via “exclusivamente a contra- 
riedade provocada com decisão 
aa la cúpula nacional 

(a) o”, 

O Deputado Waldir Pugllese 
ao admitir que existe uma 
disputa de liderança entre o 
Senador e o ex-Deputado, vi- 
sando no Governo do Estado, 
em 1982, garantiu que “essa lu- 
ta é extremamente saudável 

ara o Partido, revigorando o 
a balho realizado junto às 

Ases”, 


Alemão teme 


radicais do PT 


O sectarismo de elguns gru- 
pos que o formam, “principal- 
mente da Libelu (Liberdade e 
Luta), está prejudicando o PT, 
que continua não entendendo 
que é necessário formar na fren- 
te das oposições contra o regi- 
me”, disse, ontem, o militante 
sindical Enilson Simões de 
Moura, o Alemão. Ele icl- 
pou da convenção do B no 
bra fim de semana, em Bra- 

ER 

Ontem, manteve alguns con- 
tatos com dirigentes sindicais 
de Brasília para ampliar os 
quadros do movimento traba- 
lhista do PMDB, “um Partido 
que vem demonstrando na prá- 
tica sua solidariedade à luta 
dos trabalhadores”. 

Alemão ressaltou não ter na- 
da contra o Lula, com quem, 
assegurou, continua mantendo 
boas relações. 

Contudo, o conselho, segundo 
Alemão, não pôde ser seguido. 
“O Lula reconheceu que estes 
grupelhos, principalmente a Li- 
belu, prejudicam o PT e a ele 
tanto quanto a ditadura, mas 
não pode fazer nada. Isto é ruim 
para os trabalhadores e para as 
oposições.” 

Alemão disse que “os grupe- 
lhos têm influência grande no 
PT. Chegaram até a omitir o 
meu nome de uma relação de 
metalúrgicos enquadrados na 
Lei de 8 Nacional, 
quando fizeram um ato público 
em São Berardo para se soll- 
darizar com aqueles que parti- 
ciparam da última greve dos 
metalúrgicos. Só porque sou fl- 
lindo ao PMDB, meu nome não 
constou da relação, como se eu 
não tivesse participado da gre- 
ve, sido preso e enquadrado, 
Junto com os outros, na Lei de 
Segurança Nacional", 

E garantiu que no ABC pau- 
lista, “o PMDB é o principal 
Partido”. 


ANÚNCIOS DE 


Vida Minds COMBA PENA 4 MEPACOS 


DOMINGO 
E 2-4 


D Luciano Mendes explicou a 
atual relação Governogreja, 
dizendo que “a crise não é entre 
o Governo e a Igreja, mas no 
modo do Governo e a Igreja 
seguirem sua missão, Isto é, no 
respeito aos mesmos valores 
que decorre da pessoa huma- 
na”, Segundo o Bispo, a Igreja 
está aberta a críticas e sua von- 
tade é servir bem, de acordo 
com sua missão, 

— “Todos os que quiserem co- 
laborar são bem-vindos nas 
suas observações. Em virtude 
da sua missão cabe também a 
Igreja denunciar tudo aquilo 
que se opõe à reta prospecção 
do bem comum. A crítica recí- 
proca deve respeltar a verdade 
e a missão de cada instituição 
— acrescentou. 

Sobre as declarações do lider 
do Governo, Senador Jarbas 
Passarinho, entretanto, o secre- 
tário-geral da CNBB observou 

ue “a gente deve ter humilda- 

e de aceitar toda a contribul- 
ção”, mas acrescentou; 

— Quanto aos pontos concre- 
tos abordados, confesso que 
não percebo a justiça de suas 
afirmações. Crelo que há uma 
incompreensão sobre a missão 
da Igreja em nosso país, O dia- 
logo e o mútuo esclarecimento 
devem continuar, 


O Senador Jarbas Passarinho 
fez do Congresso uma denúncia 
sobre a infiltração marxista na 
Igreja e acusou setores de clero 
de promoverem uma campa- 
nha de descrédito dao PDS junto 
a opinião pública. 


CONVÊNIO 
Dom Luciano Mendes assi- 


nou convênio com o presidente 
do Mobral, Arlindo Lopes Cor- 


pró ano uma ação conjun- 
ta sobre planejamento fi ar, 
Mobral e CNBB atuarão junto 
às comunidades mais carentes 
num programa educativo que 
envolve a educação sexual, gra- 
videz, cuidados com o recém- 
nascido e planejameno fami- 
liar, Para isso lançaram tam- 
bém o livro Transmissão da Vi- 
Ha que servirá de apolo ao tra- 
o, 


O secretário-geral da CNBB 
fez um apelo aos comunicado- 
res para contribuírem. Segundo 
paso as propagandas sempre 
mostrem crianças bonitinhas, 
brancas, sorridentes, “quando 
no Brasil a preocupação malor 
deve ser com a criança pobre, 
carente”. 

Apesar do convênio ter sido 
assinado entre Instituições da 
Igreja — a Confederação Nacio- 
nal dos Bispos do Brasil — e do 
Govemo — Movimento Brasl- 
leiro de Alfabetização, D Lucia- 
no Mendes esclareceu que o fa- 
to não representa um acordo 
entre a Igreja e o Governo, mas 
entre a Igreja e pessoas que têm 
o mesmo ideal de valorizar a 
dignidade humana. 

— O convênio — disse — é um 
serviço, Nada que toque nas 
estruturas de funcionamento, 
seja do Mobral ou da Igreja. 

O secretário-geral da CNBB 
desmentiu a existência de um 
documento oficial, segundo.o 
qual o Mobral implantaria pro- 
gramas para neutralizar as at 
vidades das Comunidades Ecle- 
siais de Base. Dom Luciano ex- 
plicou que as CEBs são uma 
unidade da vida da Igreja e que 
têm como objetivo o bem co- 
mum. Ressaltou ainda que é 
impossível obter o bem comum 
sem política, mas frisou: “Ne- 
nhuma Comunidade Eclesial 
de Base é partidária." ] 


CEBs do Ceará lutam 


por sindicatos livres 


Fortaleza — As Comunidades 
Eclesiais de Base (CEBs) do 
Ceará acabam de.decidir que, 
do seu programa de ação para 
1981, constará a formação de 
grupos de educação política 
dos agricultores, “para que es- 
tes possam lutar por uma poll- 
tica que os liberte”, segundo 
comunicado distribuído pela 
assessoria de imprensa da Ar- 
quidiocese desta Capital. 

— À luta pelos sindicatos 1l- 
vrese por uma terra liberta será 
feita através da mobilização 
dos trabalhadores que vão 
aprofundar esses temas duran- 
te encontros a serem realizados 
posteriormente, em cada dioce- 
Ee — acrescenta o comunicado. 
Os 82 participantes do encon- 
tro das CEBs cearenses tam- 
bém decidiram o seguinte: 
“Não queremos a posse da ter- 
ra; queremos a posse na terra 
para trabalhar com liberdade”. 


GRUPOS DE OITO 


A reunião se realizou na cida- 
de de Caucals, 10 quilômetros a 
veste desta Capital, e dela to- 
maram parte representantes — 
a maioria agricultores — das 
Comunidades Eclesiais de Base 
guá, Igunta, Quixadá e Fortale. 

e e- 
za, cujo , O Cardeal 
Aloisio Lorschelder, presidiu o 
ato de encerramento. 

O boletim de imprensa arqui- 
diocesano informa que, “reuni- 
dos em grupos de olto, os parti- 
cipantes do encontro levanta- 
ram várias questões do seu dia- 
a-dia, com atenção para quatro 
pontos importantes: organiza- 
ção de sindicatos livres, ques- 
tão da terra, organização das 
CEBs e da política. Depois dos 
trabalhos em grupos, os particl- 
pantes se reuniam num grupão 
para debater e aprovar as deci- 


pisond que atingiam um consenso 


Ficou também acertado que, 
do calendário de atividades das 
CEBs para 1081, está incluída 
“a realização de um aprofunda- 
mento de estudos do Estatuto 
da Terra e a luta pela fixação 
do homem à terra. Com relação 
ao estatuto, 08 agricultores exi- 
po a distribuição da renda 

entro da forma estabelecida 
por esse documento”. 

De acordo ainda com o bole- 
tim da ré Cotsopaea de Fortale- 
za, foi decidido que haverá um 
esforço para a criação de novas 
comunidades nas dioceses do 
Regional Nordeste-l da CNBB, 
que engloba toda a províne: 
ecleslástica do Estado do Cea- 
rá. As CEBs Já existentes vão, 

r sua vez, amiudar os encon- 
ros entre os seus representan- 
tes, promovendo-os a nível de 
pequenas regiões do Estado. « 

A nível estadual, ficou apro- 
vado que o próximo encontro 
será realizado nos dias 5,6 e 7 
de dezembro do próximo ano, 
na cidade de Crateús, 400 quiló- 
metros a Sudoeste de Fortale- 
za, cuja diocese é dirigida por D 
Antonio Fragoso, eleita 
uma comissão preparatória 
desse encontro, a qual é com- 

sta por agricultores de Forta- 
eza, Crateús, Iguatlu, Tianguá 
e Quixadá. 

O encontro de Caucaia dell- 
berou, flnalmente, indicar uma 
comissão que representará as 
CEBS cearenses no próximo en- 
contro nacional de Comunida- 
des Eclesiais de Base, que será 
realizado de 20 a 24 de abril em 
Ttalci (SP), A comissão — inte- 
grada por dois bispos, dois pa- 
dres, quatro religiosas, um se- 
minarista, dois leigos e 10 agrt- 
cultores — será presidida pelo 
Cardeal Aloísto Lorschelder, + 


D Quirino apóia 


reforma 


Belo Horizonte — O Bispo de 
Teófilo Otoni, Dom Quirino 
Adolfo Schmitz, concordou on- 
tem com a proposta de uma 
reforma agrária no país, defen- 
dida pelo Bispo Auxiliar de 
Porto Alegre, Dom Edmundo 
Kunz. Explicou que quem co- 
nhece o Nordeste de Minas só 
pode sentir-se aliviado com 
uma declaração destas, 


agrária 


“A terra criada por Dx : 
feita para servir a todos os ho- 
mens e não apenas à poucos”, 
afirmou. O Bispo de Teófilo 
Otoni considera “uma Injustiça 
clamorosa que este país imenso 
não possa socorrer o ser huma- 
no que queira plantar o seu 
feijão”. 


NECESSÁRIOS À ERA GUS DE 
ESTRADOS DE MADEIRA OU AÇO, 
PARA ACONDICIONAMENTO DE 
LAMINADOS DE AÇO. 


A Companhia Siderúrgica Paulista — COSIPA, toma público, 
para conhecimento dos interessados, due se acha aberia a 
Convocação Geral nº SCM-003/80, que visa a contratação, por um 


período mínimo de 12 meses s máximo da 48 meses, da prestação . 


de serviços e fornecimentos necessários à confecção de estrados de 
madeira (oítícica, bicuíba ou jeguitibá) ou estrados de aço (qualidade 
comercial), para acondicionamento de chapas e bobinas de aço, 
produzidos em sua Usina. 

O recebimento de documentos para qualificação de 
fomecedores proponentes, bem como às propostas comerciais, 
oriundas da presente Convocação, realizar-se-á às 10:00 horas do dia 
15 de janeiro de 1981, através da Coordenadoria de Contratos da 
Gerência de Compras, situada no 1º andar do Prédio da 
Adriinistração, na Usina “José Bonifácio de Andrada e Silva”. em 
Piaçaguera, município de Cubatão, Estado de São Paulo, 

Poderão participar desta Convocação Geral firmas nacionais, 
que não tenham restrições no Cadastro de Fornecedores da COSIPA, 
com Capital Social Integralizado em 30/3/B0, igual ou superior a Ci$ 
15.000 000,00 (quinze milhões de cruzeiros), especializadas no ramo 
de confecção de estrados de madeira ou de aço e/ou fornecimento 
€ madeiras ou trefilados e tubos de aço, que comprovem vir 
prestando, há pelo menos 2 (dois) anos. serviços e/ou fomnacimentos 
dessa natureza 

Os Editais da presente Convocação Geral poderão ser obtidos 
no periodo compreendido entre 10 a 15 de dezembro de 1980, das 
13.00 às 16:00 horas, no iocal acima mencionado, mediante O 
pagamento de CrS 200000 ldois mil cruzeiros) em dinheiro ou 
cheque visado, a ser életuado no Posto de Serviço do BANESPA, 
localizado na Usina Todos os esciarec mentos que se fizerem 
nEcessaros sertão prestados pela reterqa Cogrdenadona IP 


COMUNICADO 


PROCESSO SELETIVO 
EXTERNO 


Comunicamos aos interessados, que 
deverão procurar a partir de hoje, dia 9, nas 


Agências da CEF onde se inscreveram, a, 
relação de aprovados e habilitados a pres-” 


tar a prova de Datilografia a ser realizada na 
TED, na Rua Uruguaiana, 39, no dia 14 do 
corrente (domingo). 

Na oportunidade, os candidatos apro- 
vados, também deverão retirar, na mesma 
Agência, o Cartão de Informação ao Candi- 
dato (CIC). (P 


CONCORRÊNCIA ESPECIAL 
Nº 10/80 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — Filial 
do Rio de Janeiro, torna público que fará 
realizar licitação para alienação de 30 (trin- 
ta) máquinas de somar, elétricas, marca 
ASCOTA, ano 1968, pela melhor oferta e 
no estado em que se encontram. 


1 — Os interessados poderão obter o 
Edital e outros esclarecimentos, na 
Comissão Permanente de Licita- 
ções, no 17º andar do Edifício-Sede, 
localizado na Avenida Rio Branco nº 
174, até o dia 22 de dezembro de 
1980. (P 


MPAS==M 


Men tinto de Frovtiáncos o Aasemibrcis fcxciat 


Wr 


INPS/imstiTUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL - 
EM COPACABANA 
EDITAL 


O Agente da Previdência Social da Agência de Copacabana, 
pelo presente, e nos termos do & 2º do artigo 387 do RBPS, faz 
saber 305 segurados abaixo indicados que o INPS. através da 
COORDENADORIA DE ACOMPANHAMENTO E EXECUÇÃO, 
suspendeu o pagamento do beneficio concedido com irregulari- 
dade, dando prazo de trinta [30] dias, contados da data da 
publicação deste Edital, para O interessado interpor recurso à 
Junta de Recursos da Previdência Social, o que, obrigaionamen- 
te, deverá ser feito por intermedio deste Orgão Local, situado na 
Avenida Nossa Serhora de Copacabana, nº [043 — sobreloja, no 
horário de 10) às 16 horas, mediante apresentação de docume- 
mentos de identidade À 

NOME Nº BENEFÍCIO 
IZAURA ALVES DE ARAUJO 4222 479.449 
HAYDEE GUIMARÃES 42:21 487 967 
JULIA ASSEF DE MOURA 42/21. 487 o 


JORNAL DO BRASIL [] terça-feira, 9/12/80 [] 1º Coderno CIDADE — 5 


Cardeal faz no Dia da Justiça defesa dos direitos humanos 


quinoldo Ramos 


Em sua homilia pelo Dia da Justiça, o Cardeal Eugênio Sales 
disse ontem que "também é ato de misericórdia combater o mal 
e castigar os que erram”, mas alertou pára a necessidade de 
“defender a pessoa humana de todo e qualquer abuso da 
coletividade”. Afirmou que “o exercício da justiça contra toda e 
qualquer forma de tortura é um dever inalienável da consciência 
humana, iluminada pelo Evangelho”, 

- O Dia da Justiça foi comemorado com missa celebrada pelo 
Cardeal na igreja da Candelária. Compareceram desembargado- 
res, juízes, promotores e serventuários da Justiça, além do 
Governador Chagas Freitas e Sra; do Secretário Estadual de 
Justiça, Erasmo Martins Pedro; do Procurador-Geral da Justiça, 

- Nélson Pecegueiro do Amaral; e do presidente do Tribunal de 
Justiça, Desembargador Bandeira Stampa. 
No princípio da sua homilia, o Cardeal-Arcebispo do Rio de 
“Janeiro — que todos os anos é convidado pelos magistrados para 
celebrar a missa do Dia da Justiça e cujo pai era também 
- desembargador — justificou a iniciativa como forma de pedir a 
Deus que “fortifique os alicerces da Justiça, fundamento e 
“base de toda convivência humana”, A razão é que, "desde que o 
à pt entrou no mundo, surgiu a necessidade de haver quem 
qetivesse em suas mãos um poder que, vindo de Deus, seria 
aplicado em favor dos homens”, 
=" Logo, porém, fez uma advertência ao observar que, "devido 
“ao pecado, o summum jus pode se transformar numa suprema 
“injúria”. Para Dom Eugênio, “só o conjunto Cruz e Ressurreição, 
segundo a visão cristã, dá o sentido profundo da justiça”. 

* Referindo-se também à recente Encíclica de João Paulo TI, 
Dives in Misericordia, o Cardeal disse que “vivemos numa época 
em que é grande a sensibilidade pela justiça mas acabamos de 
saber, por esta Encíclica, que a justiça, para ser cumprida, 
perna também da misericórdia. E isto não diminui o campo da 

“Justiça porque 


Mulheres se inscrevem na Marinha 


Duas mil mulheres já se ins- nida Brasil, 10 500 — e no Serviço 
creveram para disputar as 400 de Documentação da Marinha, 
vagas oferecidas pela Marinha: 1 na Praça 15. 

mil optaram pelos 100 cargos de Apesar de as candidatas a 
oficiais e as outras mil disputa- praças terem maior número de 
rão as 300 vagas para praças. Até vagas, estão encontrando maior 
o dia 12 as inscrições poderão ser dificuldade para a inscrição, por- 
feitas no Centro de Educação Fí- que a Marinha exige o segundo 
sica Adalberto Nunes — na Ave- grau profissionalizante, 


& AVENIDA 


também é ato de misericórdia combater o mal, 

É gar os que erram”, Contanto que “este combate ao mal e 
“esta correção sejam feitos dentro da dimensão da misericórdia, 
Egg od só ds door) seniad do homem a sed e cao . 
alia m o recomendou aos magistrados que pratiquem a M d 

fustiça “não como algo de frio, não como elgo de desumano, mas a ureira 
como profundamente inserido na vida dos homens para o . 

próprio bem da sociedade. Para isto é necessário inserir este mau ra 
Verdadeiro conceito do amor, que nos leva ao respeito à pessoa”, gu 


RIO BRANCO 


—  9ómesespara pagar, 
com financiamento direto do incorporador. 


SEM 
BUROCRACIA 


a a Você já pode montar seu escritório, na Avenida Rio 
em di fe Branco, sem pensar em burocracia, O financiamento é dire- 
Leite, representando o, Sever: | da Companhia, na Cidade da Sabará, Estedo de Minas Gersis,a | fo do incorporador: nada de repasse, nada de muitos papéis, 


Muitos atiraram moedas no presépio, esperando a realização de pars 


a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira 
Ausência de vida cristã presépio cocA 


2 +. 
é que explica assaltos Um enorme presépio com f- 
Uma das causas do atual surto de assaltos, morticínios e n OGRENO po pri rir ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
outros crimes está na “falta de vida cristã”, disse ontem o ciação Comercial de Madureira oa CONVOCAÇÃO 
Cardeal Eugênio Sales. Ele vê o fato “com grande tristeza” e na Avenida Ministro Edgar Ro- 


sustenta que, “enquanto cal o nível moral, sobe o da violência" e, «em frente à Rua Carvalho 

Edmed a solução que se impõe é “um fortalecimento dos valores de BORA em Madureira. Este- 
. sente 0 Deputado Jo 

À declaração fol feita ontem de manha, na Candelária, Leite representando O Gover- 

quando um jornalista lhe perguntou como a Igreja vê a Justiça 


no Bresil: “Quem deve responder não é a Igreja. A Igreja feito Júlio Coutinho, fim de delibararem sobre a seguinte Ordem do Dia; 


responde por si e pelos princípios do Evangelho, A Igreja não é 1. Verificação do aumento do capital social de Cr$ nada de muita espera. No Edifício Comercial Rio Branco 
uma superpotência que emite juízos sobre tudo e sobre todos. O presépio — que tem 10 me- 3.000.000.000,00 para Cr$-4.200.000.000,00, autoriza- A . . 
Fla fica apenas não questão dos princípios." tros de altura por nove de lar- do pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em 28 | VOCÊ COMPTIA O SEU andar inteiro, a sua sala ou o seu con- 
Bobre se as Comunidades Eclesiais de Base (substituídasno gura, com fundo de veludo pre- de agosto de 1980. . : . , 
Rio pelos círculos bíblicos) correm risco de ser manipuladas por to e pontos de purpurina suge- 2. Nova redação do artigo 5º do Estatuto Social, junto muito mais depressa.Tudo pronto e funcionando. 
“Partidos políticos e de forma a poderem concorrer para a derrota ep see — reavivou & tra- T; Ê A « imedi 
do Governo nas próximas eleições, Dom Eugênio Imitou-se à mei ande Ser atirare E adro forr par Ascom Gar os ires de udo feito pa qu você possa aproveitar 1 : pd 
Sia uito : RiodeJ : zação de um pedido, Seu custo, 3 8, mM ) po me: ma po ida 
até o mta Vemoarn en Siro pu, peter pes a associação comercial, foi sua identidade e inscrição de seu nome no “Livro de Registro de 0 nto co Feia is Im rtante aven O RIO. 
— O Cardeal-Arcebispo admitiu que houve tentativas — de de Cr$ 1 milhão. Ações Nominativas” ou no de “Transferência de Ações Nomina- 
“comunistas, evidentemente, e partidários de outras correntes Vestidos em sed; 1 tivas", até três dias antes da data marcada para a realização da 
políticas" — no sentido de penetrar nessas comunidades mas, má a VEG BiO Sora o Mer. Assembléia Geral; Os titulares de ações ao portador, pela 
ainda segundo Dom Eugénio, “sem resultados”. ? ! - “ exibição do documento de depósito das ações na sede social da 


no Jesus e os três Rels Mago: RA 
E Um outros rp o parece que o senhor mostra cão manequins em 8 Magos | * Companhia, em qualquer de seus Escritórios, ou em estabeleci- 
tr q dade, mas oo 


natural. Novecentas lâmpadas mento bancário do País, até três dias antes da data marcada para 
— A conclusão é ir? Eu mostro rpg pelo o Era garantem a iluminação do pre- a realização da Assembléia Geral, os quais não dispõem do 
Janeiro porque respondo só pela minha Arquidiocese. Cada sémio. Para vigiá-lo, evitando direito de voto. Os acionistas poderão ser representados na 


bispo responderá pela sua diocese e poderá responder melhor do que as pessoas subissem no ta- Asma : E ad ituid) d e acabamento sofisticado ' 
ue eu porque ele é o responsável direto. E mbléia, mediante procurador constituido há menos de um Ed y 
ne — Que Dom Eugênio pr feito para que os círculos bíblicos cg as rn a ano, observado o disposto na Lei das Sociedades por Ações e no e música crmbiental e exclusivo sistema de alarme anti-roubo. 
não sejam infiltrados de elementos estranhos à sua organização da associação, controlava o mo- Estatuto Social. e elevadores de alta velocidade e seleção 
e finalidade? cimento Até di DONSO PqUAS: Belo Horizonte, 04 de dezembro de 1980 : 
— Pura e simplesmente, seguir a orlentação da Pastoral que do chega um guarda A moçã O Conselho de Administração: automática. 
temos nesta Arquidiocese e que foi adotada desde que aqui durante a noite” Li Ruy de Castro Magalhaãs — Presidente TEENS E EEE EEE E 
cheguei (1971), Joan Reuter -— Vico-Prosidante Venha visitar hoje mesmo o seu futuro escritório 
— Quais os locais em que essas comunidades têm sido mais O presépio de Madurelra fica- Paulo Gonzaga — Vice-Presidente a 
prequurd reter omg rar rá armado até 6 de janeiro, Dia Hans Schlacher — Vice-Presidente e conheça todas as vantagens das condições de pagamento. 
“* A uma última pergunta — se existe união entre os bispos no de Reis. Na Zona Sul e no Cen- , Raul Machado Horia — Secretário ; e : - 
“Brasil — Dom Eugênio foi ainda mais evasivo: No da cidade paço e Victor Schanen — Conselheiro Visitas ao local: Avenida Rio Branco, 45 
— Eu Te d r mim Os gestos falam mais do m & aparecer toques de deco- o 4 
E Sadler eomndios pesa O (esquina de Visconde de Inhaúma) -tel. 233-3490. 


CAS IO Novos milagres digitais da Casio. 


A Casio continua criando novos padrões na vanguarda da tecnologia de relógios digitais. 
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=— = gar du rã 
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Informe JB 


O bom exemplo 


Ao estabelecer na Avenida Brasil vias 
seletivas para ônibus, os técnicos do DER 
sabiam que a condição fundamental pa- 
ra seu bom funcionamento não era técni- 
ca, mas sim ética: a educação dos moto- 
ristas, que deveriam conter os impulsos 
de levar vantagem sobre os demais, inva- 
dindo espaço destinado exclusivamente 
a ônibus. 


A experiência demonstrou que a maio- 
ria dos motoristas de carros particulares 
tende a obedecer as normas. Os chapas- 
brancas, ao contrário, invadem as vias 
seletivas. Os carros oficials recebem qa 
maior parte dos autos de infração, lavra- 
dos pelos fiscais que ficam nas cabinas, 
sobre as passarelas que cruzam a Aveni- 
da. Além de multá-los, o DER envia oficio 
à repartição responsável pelo veículo, 
notificando a infração. 


nu 

Se o sistema funciona, ontem o DER 
ta afictado à Rede Ferroviária Fe- 
deral. 

Às 11h da manhã, a veraneio chapa 
XV-8820 invadiu 'a via seletiva da Av. 
Brasil, 

No seu interior viajavam diretores da 
Rede Ferroviária Federal, que voltavam 
de inspeção a obras nos subúrbios ca- 
riocas. 

EN 

Horas depois, um Galaxie negro ven- 
cta otrânsito dificil da Av. Brasil em meio 
aos carros particulares, sem invadir a 
via seletiva. 

Em seu interior, o Presidente Figuetre- 
do, que se dirigia à Base Aérea do Galeão 
de regresso a Brasília, 


Bom fôlego 


Os homens de bem deste país estão em 
boa forma física. 

O procurador Hélio Bicudo, um dos 
campeões da luta contra o Esquadrão da 
Morte, participou de corrida de 7 mil 
metros organizada pela revista Playboy 
em São Paulo, no último sábado. 

Chegou inteiro, em boa colocação e na 
frente do jovem Deputado Eduardo Ma- 
tarazzo Suplicy. 

Demonstrou que tem fólego suficiente 
para enfrentar qualquer parada. 


Direito 

Absolutamente convencida de que o 
Embaixador José Jobim não se suicidou, 
gua família tenta obter, desde outubro de 
1979, da Procuradoria-Geral da Justiça 
do Estado, a elementar providência da 
abertura de um inquérito sobre a trágica 
morte do diplomata. A conclusão que 
indicou suicídio, surgiu de investigação 
sumária, realizada pela 18º Delegacia de 
Polícia, mas o laudo do médico Nelson 
Capareili elimina tal hipótese, ao afirmar 
categoricamente, na conclusão: “O diag- 
nóstico de enforcamento é absolutamen- 
te indefensável, tratando-se no caso em 
tela, de simples suspensão de cadáver. 
Ou seja, simulação de enforcamento, o 
corpo tendo sido colocado na forca im- 
provisada, após a morte.” 


Como se não bastasse, a filha do Em- 
baixador, Sra Ligia Jobim Silveira, des- 
cobriu no arquivo da 'TV Globo, um filme 
que permite ver o rosto de seu pai, ainda 
pendurado na árvore, com vários hemato- 
mas e sangue, que lhe corre da testa. A 
descrição destes ferimentos não consta 
da autópsia. 

Talvez seja esta a explicação para o 
fato de o médico e historiador Hélio Silva, 
credenciado pela família, não ter podido 
assistir à autópsia, qualificada de sigi- 
Josa, 

Eu 


A família do Embaixador José Jobim 
insiste na instauração de um inquérito — 
e este direito elementar está sendo ne- 
gado. 


Novos gabaritos 


O grupo da Secretaria de Planejamen- 
to que há três meses estuda a reformula- 
ção dos critérios de edificação da ZE-9 — 
área que se estende go longo da linha do 
metrô de Glória a Botafogo — apresenta 
hoje os resultados de seu trabalho, 

Decidiu-se estimular a vocação comer- 
cial das áreas periféricas às estações do 
metró em Botafogo e no Largo do Macha- 
do e preservar as características do Cate- 
te, Glória e Morro Azul, 

Fela legislação anterior, podiam ser 


edificados na ZE-9 prédios de até 23 pavi- 
mentos. 

A partir de agora, Botafogo terá, ao 
longo da linha do metrô, prédios de no 
máximo 12 andares. Morro Azul, 13; Lar- 
go do Machado, 18; e Catete e Glória, 13. 


O último bife 


Comentário do secretário-geral do 
Partido Popular, Deputado Miro Tei- 
xeira; 

— Após quase dois meses de calmaria, 
a central de boatos de Brasília voltou à 
atividade nos últimos dias da sessão le- 
gislativa. E funcionou na base de intrigas 
e argumentos terroristas contra a candi- 
datura do Deputado Djaima Marinho à 
Presidência de Câmara. 

A boataria chegou a tal ponto que até 
mesmo almoçar no restaurante da Câma- 
ra ficou difícil. Conta Miro: 

— Você está cortando o seu bife, ba- 
tem no seu ombro e dizem: vocês estão 
reeditando 1968 com o apolo a Djalma, 
esse pode ser seu último bife. 


Poluição 

Alguns ônibus que trafegam pelas 
ruas do Rio de Janeiro lembram dragões 
medievais: são inteiramente anacrônicos, 
mas sinda expelem fumaça, que deixa 
tonto quem está na rua. 

A aplicação de uma injeção de monó- 
xido de carbono na atmosfera dos escritó- 
ros do Estado, que dão licença para que 
tais monstros continuem rodando, prova- 
velmente não melhoraria em nada a si- 


, tuação. 


Mas assim os funcionários responsá- 
veis por tal descalabro teriam oportuni- 
dade de respirar um pouco do ar puro que 
nd providenciando para as ruas da 
cidade, 


Reclamação 


Políticos brasileiros, do Governo e da 
Oposição, perderam o hábito de convi- 
vência com a imprensa livre. Basta que 
uma notícia não lhes agrade, para que se 
voltem contra os jornalistas — e às vezes 
até com violência, como no caso do Sena- 
dor Teotônio Vilela, que ameaçou céus e 
terras porque as notícias não eram publi- 
cadas de acordo com sua vontade — e sua 
versão. 

= e 


O Sr Jânio Quadros, por exemplo, 
reclamou do noticiário sobre sua visita ao 
Cardeal Arns e insistiu em que tanto o 
jogador Sócrates como Roberto Carlos 
teriam simpatias pelo PTB. Ocorre que 
sua visita ao Cardeal foi documentada 
por fotografias que não deixam ninguém 
mentir, e o próprio Sócrates desmentiu 
qualquer interesse pelo trabalhismo da 
Bra Ivete Vargas. Roberto Carlos nada 
disse, nem a favor, nem contra. Agora, 
talvez Jânio possa aliciar a Rita Lee, 

nau 


O Senador Franco Montoro certo dia 
disse a um jornalista: 

— Só você e o Golbery ainda acredi- 
tam no Jânio. 

Três meses depois, o Senador teve que 
admitir a presença da candidatura do 
Presidente renunciante, 

O Governador Paulo Maluf reclama 
sempre dos comentários pouco favorá- 
veis que seu estilo de governar inspiram 
nos jornalistas. 

nua 


Em São Paulo, há, entre os políticos, 
uma exceção desta regra: o Sr Olavo 
Setúbal, que jamais reclamou da impren- 
sa o tratamento que esta lhe dá. 

Ele sabe que não é o dono da verdade, 


Permanência 


Dos 33 ministros titulares que ocupa- 
ram o Ministério do Trabalho nos últimos 
50 anos Sr Arnaldo Prieto foi o que mais 
Ro permaneceu no cargo: 1 mil 826 

as. 

O período mais curto pertence ao Sr 
João Otaviano Lima Ferreira, que em 
1848, no Governo Dutra, foi Ministro por 
22 dias. 

nu. 


Político oriundo do antigo PDC, o Sr 
Armaldo Prieto aderiu à Arena, enquanto 
seus companheiros de democracia cristã 
se dirigiam para o MDB. E parecia desti- 
nado a um futuro promissor, pelo menos 
na política do seu Estado, o Rio Grande 
do Sul, 

Mas ficou tanto tempo no Ministério 
do 'Trabalho, que dele saiu sem chances 
de voltar à política. 


Lance-livre 


e Do Senador Jarbas Passarinho: Com 
Marcos Freire na liderança do PMDB vai 
ser um pouco mais dificil o diálogo. 

e O lançamento do livro da presidenta 
do PTB, Ivete Vargas: Por Que Ful Cas- 
sada terá a participação de delegações 
estaduais do Partido. O livro contém 
seus pronunciamentos na Câmara de 
abril de 1964 a 1969, quando ela perdeu o 
mandato. Em São Paulo, o lançamento 
será amanhã. No Rio será no dia 19, na 
Livraria Muro de Ipanema. A Sra Ivete 
Vargas quer apagar a imagem, lançada 
pelo Sr Leonel Brizola, de ser um instru- 
mento do Governo, . 

e O Almirante Emani Vitorino Aboim 
Silva assume amanhã o cargo de diretor 
do Centro Médico Naval do Rio de Ja- 
neiro. 

e Por decisão do Ministro do Trabalho, 
Murilo Macedo, o Sindicato dos Jornalis- 
tas Liberais do Município do Rio de 
Janeiro passa a chamar-se Sindicato dos 
Jornalistas do Município do Rio de Ja- 
neiro, 

e O Deputado Nelson Marchezan retor- 
nou ontem à noite a Brasília. Reinicia 
hoje a sua campanha para disputar a 
Presidência da Câmara. 

e O mais ativo articulador da candida- 
tura do Sr Nelson Murchezan é o Deputa- 
do Cantídio Sampaio. Ele deverá substi- 
tuir o deputado gaúcho na liderança do 
Governo na Câmara. 

e Em frente ao Palácio Alvorada existe 
uma vala artificial onde a população de 
Brasília atira moedas ao mesmo tempo 
em que faz pedidos. Ontem, um árabe, 
vestido a caráter, jogou duas moedas de 
ouro, 

e No dia 15, às 17h, em sua sede, a 
Fundação Casa de Rui Barbosa lança a 
coleção Ação e Pensamento da Repúbli- 
ca, editada em convénio com o Senado. 
São quatro trabalhos: Idéias Políticas de 


João Pinjeiro, Idéias Econômicas de Mi- 
guel Calmon, Idéias Políticas de João 
Mangabeira, todas organizadas pelo aca- 
démico Francisco de Assis Barbosa e 
Idéias Sociais de Jorge Street, organiza- 
do por Evaristo de Moraes Filho, 

e A Associação Carioca de Empresários 
Teatrais enviou telegrama ao Ministro 
Rubem Ludwig sugerindo a permanência 
do Sr Orlando Miranda na direção do 
Serviço Nacional de Teatro. 

e Resposta do Senador Luiz Viana à 
pergunta se este seria o seu último man- 
dato parlamentar; “Meu filho, em políti- 
ca nunca se sabe o que vai acontecer," 
e OSrJohn Steinmetz é o novo diretor 
da Seção Comercial do Consulado-Geral 
dos Estados Unidos no Rio. É a segunda 
vez em que serve no Brasil. À primeira, de 
1969 a 1971, foi Cônsul americano em 
Belém. 

e O Senador José Lins parece que é um 
forte candidato à liderança do Governo 
no Senado, Neste fim de semana, numa 
reunião social em sua casa, ele recebeu 
em torno de uma lagosta cearense os 
Senadores Luiz Viana, Jarbas Passari- 
nho, José Sarney, Paulo Brossard, Mauro 
Benevides, Aloysio Chaves. 

e A chamada Feira Hippie de Brasília 
está-se modernizando, Seus participan- 
tes agora só vendem por atacado os pro- 
dutos de artesanato que fabricam. 

e Sem óculos, de bermudas e vistosa 
camisa cor-de-rosa, o secretário-geral do 
Ministério da Fazenda, Eduardo Carva- 
lho, deslizava sobre patins, em grande 
estilo, pelo gelo do rinque do Tivoli 
Parque. A certa altura, em manobra pou- 
co feliz, foi ao chão. Enquanto os amigos 
se preocupavam com sua integridade 
física, seus filhos riam gostosamente. 

e Intemnado no Prontocor o lider do 
PTB na Assembléia Legislativa fuminen- 
se, Deputado Emanuel Cruz. 


Prefeito libera para 
construção mais subzonas 
do Plano de Jacarepaguá 


Mais subzonas do Plano-Piloto da Baixada de 
Jacarepaguá, que está sendo revisto por um Grupo 
Especial Consultivo, serão liberadas para construção, 
através de decreto a ser assinado, hoje, pelo Prefeito 
Júlio Coutinho. As novas áreas serão destinadas à 
construção de moradias para população de média e 
baixa rendas. 


Das 49 subzonas analisadas pelo Grupo, 33 já foram 
liberadas para construção, sendo que, delas, oito se 
destinam á preservação ambiental. No final da Avenida 
Sernambetiba), A-17 (na Avenida das Américas), A-18 
(entre a Via ea Avenida das Américas) e A-37, ao longo 
da Avenida Alvorada, 


JORNAL DO BRASIL [] 


terça-feira, 9/12/80 [1] 1º Caderno 


Corles Mesquita 


O DECRETO um máximo de cinco a oito ' k asd Es ASR q 
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Segundo o último decreto as- Em relação à subzona A-l7, — Á missa comemorou os 50 anos de dedicação de Erick à aviação comercial 

sinado pelo Prefeito Júlio Cou- na Avenida das Américas, entre 

tinho, em relação &s subzonas o Canal de Sernambetibe e a . 

A-Ze A-17, na primeira somente Avenida Alvorada, fo! mantido . Mis sa por 

poderão ser construídas resi- oque previa o Plano-Piloto ela- Ced ae diz que Gu andu 

dências unifamiliares (casas), —borado por Lúcio Costa, ou se- 1) » k 

de até dois pavimentos. Nela Ja, edifícios com um máximo de d b e Ri ric 

também poderão ser construí- olto a 10 pavimentos, casas de po e abastecer o 10 ê 

dos edifícios de até cinco pavi- até dois andares e construções reune 200 

mentos, bem como hotéis, com baixas para fins comerciais. 


O 

Rádio JB debate 

o júri popular 

O júri popular estará 
em debate hoje, às 9h, na 
RÁDIO JORNAL DO 
BRASIL, com as presen- 
ças do juiz presidente do 
Quarto Tribunal do júri, 
Paúlo Roberto Leite Ven- 
tura, e do juiz da Sexta 
Vara de Família, Geraldo 
Magela Martins da Ro- 
cha. A soberania e legiti- 
midade do júri popular 
serão discutidas pelos 
magistrados que têm po- 
sições contrárias a respei- 
to. Os ouvintes podem 
participar com perguntas 
pelo telefone 284-7038. A 
apresentação é de Elia- 
kim Araújo com partici- 
pação de André Luiz Aze- 
vedo e apoio do Departa- 
mento de Radiojorna- 
lismo. 


brunel 


A Construtora 
Brunet comunica 
seu novo endereço 
e telefones, 


AVENIDA 
RIO BRANCO, 177 
20º e 21º ANDARES 
TELS.: 
224.3179 
221.4796 


e Esgotos de São Paulo, 


oQUARTZ 


Para 
pessoas 
que 
dominam 
o tempo 


As pessoas 
inteligentes, esporti- 
vas. importantes, 
sofisticadas, sabem o 
valor de Mido Quartz. 
Um valor a prova 
d'água, elegante e 
único no design. 


GUARTZ 


Tecnologia Suiça 

Compre seu relógio Mido nos revendedores autorizados seguintes: 
RIODEJANEIRO  Marvsuólas Gablerióias 
RE ua Miguel Couto, 23-B Av. Amaral Peixoto, 
Meister Relógios e Cesal Lj 106 
Jóias Rua México, 107 Joalheria Esmeralda QablerJói 
Lis. D/E Rua 7 de Setembro, 155 as 

js eus Rua Moreira Cesar. 296 
GablerJólas - ITERÓI Lj. 102 
Shopping Center io Sul NITEROI 
parte A - 


Joalheria Niterói 
nb Gabler Jóias Ê . 22 
Joalheria Raphael | Ruacda Conceição, 101 dia vosaiere 


Rua Rodrigo Silva, 7/B Ljs. 2/16/17 a otavio Cameiro, 8 
car 


MULHERES NA MARINHA 


CURSO PREPARATÓRIO INTENSIVO 
— OFICIAIS E PRAÇAS — 
INÍCIO: 15.12.80 — 2.º 2 6.º TURMAS: MANHÃ - TARDE - NOITE 
INSCRIÇÕES ABERTAS 


CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO E APOIO PROFISSIONAL — CFMO 0281 
RUA DO BISPO, 83 - RIO COMPRIDO - FONES; 2654-7089 - 228-7124 - 228-7125 


O 4 4 4 FACULDADES INTEGRADAS ESTÁCIO DESÁ 4 O O 


ÉO MULHERES NA MARINHA 


00%9900944060€% 


e a Baixada até 2015 


O diretor presidente da Ceciae, José Carlos Vieira, garantiu 
ontem que 0 rio Guandu pode abastecer o Rio de Janeiro e a 
Baixada Fluminense até o ano 2015, quando a região, segundo 
estimativas da própria Cedae, contará com 20 milhões de 
habitantes que deverão consumir cerca de 120 metros cúbicos 
por segundo de água tratada. 

Ao se referir às diversas alternativas de abastecimento de 
água para o Grande Rio no ano 2000, José Carlos Vieira disse 
não acreditar que o aproveitamento da água do mar seja a 
solução mais viável, devido a seu alto custo operacional, 
Quanto às previsões de que este custo tende a baixar e, 
portanto, tornar-se viável, O presidente da Cedae argumentou 
que “esta mágica” ele ainda não conhecia, 


Horizonte 


Atualmente a maior fonte de abastecimento de água do 
Estado do Rio de Janeiro é o rio Guandu, que tem uma vazão 
mínima de 150 metros cúblcos por segundo, À estação localiza- 
da no rio trata hoje 24 metros cúbicos de água por segundo, 
Com as obras de duplicação, que ficarão prontas em 1982, esta 
capacidade dobrará e atenderá, segundo José Carlos Vieira, ao 
Estado até o ano de 1992. Além disto as águas do rio ainda 
podem ser tratadas em 80 metros cúblcos por segundo, “o que 
daria para atender ao consumo de água até o ano de 2015”, 

O diretor-presidente da Cedae disse duvidar que haja 
solução mais barata que a de abastecer 8 população com a 
água do Rio Guandu até o ano 2015. Ele adiantou que os gastos 
da Cedae nos anos de 1978 e 79 foram de Cr$ 700 milhões em 
obras de água e esgoto; em 1980 foram de Cr$ 3 bilhões 200 
milhões, e as previsões para 1981 são de Cr$ 7 bilhões. 

Em 1978 disputamos o quinto lugar em investimento no 
país dentro do setor de saneamento básico e agora já estamos 
disputando o segundo lugar disse José Carlos Vieira. À Cedae 
perde atualmente em investimento para a Companhia de Agua 


O Sr Erick de Carvalho fol' 
homenageado ontem com mis: * 
sa de ação de graças na igreja 
Nossa Senhora da Conceição, 
na Gávea, por 50 anos dedica- 
dos à aviação comercial brasl- 
leira. Cerca de 200 pessoas, en- 
tre amigos, colaboradores e fa- 
miliares, compareceram à ceri- 
mônia. 


Entre os presentes, O ex- 
Presidente Emilio Garrastazu 
Médicl, e os ex-Ministros Ar- 
mando Falcão, Otávio Gouveia 
de Bulhões, Lyra Tavares. Mar- 
cos Vinicius Pratini de Moraes 
e o atual presidente da Varig, . 
Hélio Smidt, 


O Sr Erick de Carvalho, que 
Ingressou na aviação no dia &' 
de dezembro de 1830, na anti 
Panair, assumiu a presidência 
da Varig em dezembro de 1966, 
com o falecimento de Rubem 
Berta. 


Recebeu a Ordem do Mérito 
Aeronáutico, a Ordem do Rio 
Branco, à Ordem do Mérito Mi... 
litar, a Ordem do Mérito do 
Trabalho e a Medalha de San- 
tos Dumont. Por dois periodos, . 
consecutivos, ocupou a presi- 
dência do Sindicato Nacional 
das Empresas Aeroviárias e in- 


Executivo da IATA, 


FACULDADES CANDIDO MENDES 
JACOBINA (PEDAGOGIA) 


2.340 VAGAS 


VESTIBULAR /81 « JANEIRO 


INSCRIÇÕES: ATÉ 12 DE DEZEMBRO 


DIREITO e ADMINISTRAÇÃO e ECONOMIA 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS e PEDAGOGIA 


1 


! LOCAIS: CENTRO — Praça XV ca Novembro, 10% 


IPANEMA — Run Jouna Angélica, 63 

BOTAFOGO -- R, Voluntácios da Pátria, 110/19 andar, 
CAMPOS — Av, Dom Bosco, 48 dy ! 
NOVA FRIBURGO — R. Prof. Fregre, 38 + Viage. 


feedback 


Os 100 primeiros não pagam 
a taxa de matrícula. 


Venha para o Feedback e chegue primeiro 


ipanema: R, Visc. de-Plra/á, 595 - qr.602 
Tel.; 2590-5206 
Copacabana: Av. P. Isabel, 7 - gr. 230 Tel, ; 275-8249 


SINDICATO DAS EMPRESAS 
DE TRANSPORTES DE PASSAGEIROS 
DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO 


EDITAL 


DE CONVOCAÇÃO 


Pelo presente Edital, faço saber que 
no dia 12 de março de 1981, será realiza- 
da neste Sindicato, a eleição para compo- 
sição da Diretoria, Conselho Fiscal e De- 
legados Representantes ao Conselho da 
Federação a que está filiado este Sindica- 
to, bem como de seus respectivos su- 
plentes, ficando aberto o prazo de 20 


(vinte) dias 


para registro de chapas na 


Secretaria, O que ocorrerá a partir da data 
da publicação deste Edital no órgão ofi- 


cial. 


As eleições serão realizadas das 08 às 
20 horas, na Sede do Sindicato, à Av. 
Marechal Câmara, 271 7º and. Caso não 
haja “quorum” em 12. Convocação, as 
eleições sem segunda convocação, serão 
realizadas no dia 13 de março de 1981, 
ficando desde logo, convocados todos os 
associados da Entidade. 


Rio de Janeiro, 08 de dezembro de 1980 
RESIERE PAVANELLI FILHO 


Presidente (P 


tegrou por varios anos o Comité” -. 


JORNAL DO BRASIL [) terça-feira, 9/12/80 (1 


1º Coderno 


CIDADE — 7 


Carros e motos invadem 
ruas de pedestres no 
Centro e PM acha normal 


- A maioria das 23 ruas reservadas para pedestres no 
Cêntro da cidade (pela Resolução nº 5, de 6 de maio de 
1976, do Conselho Estadual de Trânsito) só o é nominal- 
mente: dia após dia aumenta o número de carros de 
transporte de velores e/ou particulares, assim como 
motocicletas e bicicletas que trafegam por elas, Em 
algumas dessas ruas são visíveis os afundamentos no 


piso. 


A Divisão de Fiscalização do Detran e a Polícia 
Militar, encarregados de impedir o acesso dos veículos 
às ruas de pedestres, ou senão de muitá-los, nada 
fazem, apesar das reclamações dos comerciantes e das 
séguidas queixas formuladas em delegacias do Centro 
por pessoas que sofreram atropelamentos leves nessas 
ruas. Os PMs que circulam pelo Centro vêem na inva- 
são “uma coisa normal", como se expressou um deles. 


OS INFRATORES 


Por volta das 14h de ontem, 
na Rua Gonçalves Dias, entre 
Ouvidor e Sete de Setembro, 
dezenas de pessoas mostra- 
vam-se revoltadas por serem 
obrigadas a entrar em lojas ou & 
esgueirar-se entre dois carros 
de transporte de valores — o 
chapa VW. 4904 (do Bradesco) e 
ochapa VV. 5889, Os dois, trafe- 
gando em sentidos contrários, 
interromperam a Gonçalves 
Dias. Três soldados da Polícia 
Militar assistiam de braços cru- 
zados ao pequeno tumulto. 


Segundo o Sr José Teixeira, 
gerente da Sucos Magnéticos, 
na Rua Gonçalves Dias, 35, o 
acesso dos carros prejudica as 
vendas, porque muitos clientes 
que costumam beber encosta- 
dos ao balção são obrigados a 
deixar de fazê-lo e, na loja, pe- 
quena, não ençontram lugar. 

Uma rua particularmente in- 
vadida ontem fol a Sete de Se- 
tembro, no trecho entre a Ave- 
nida Rio Branco e a Rua Uru- 
guaiana, Lá estavam estaciona- 
das duas Kombis — chapas UT- 
4428 e VY-0248 (esta de uma 
fábrica de geléla de mocotó) — 
e um Opala, placa R8-1081, Em 
várias lojas eram feitas descar- 
gas de mercadorias, para pre- 
juizo dos pedestres, e ante a 


passividade dos soldados da 
PM. 


Na Rua Miguel Couto, entre 
as Ruas Buenos Alres e kosá- 
rio, uma Kombi do Banerj — 
chapa Q2-8679 — ficou estacio- 
nada durante algumas horas, 
embora não houvesse por ali 
nenhuma agência bancária. Na 
Rus Uruguaiana, um cielista da 
Transasa assustava transeun- 
tes, em frente à Sloper, nos 


gritos: 

— Vamos embora, saiam da 
frente! 

Num grande corre-corre, as 
pessoas procuravam escapar ao 
atropelamento iminente. No 
mesmo trecho, um homem so- 
bre à motocicleta cnapa ZG-858 
circulava calmamente por en- 
tre os pedestres, 

Vítimas de pequenos atro 
lamentos têm ido paga: 
para registrar queixas, mas es- 
tas, segundo um policial da 3º 
Delegacia, não chegam a ser 
consignadas no Registro de 
Ocorrências, porque, segundo 
ele, todos os dias acontece a 
mesma coisa, Temeroso de uma 
punição, caso seu nome fosse 
revelado, observou ele: 

— Às pessoas não chegam a 
ser ferir, Ficam com as roupas 
rasgadas, e, irritadas, vêm à de- 
legacia. Depois de acalmadas, 
vão embora. 


Trens vão até Gramacho 
em bitola larga eletrificada 


no primeiro semestre de 81 


As obras de ampliação da rede suburbana (bitola 
larga eletrificada) até Gramacho, além de Duque de 
Caxias — que o Presidente Figueiredo virá inaugurar 
no primeiro trimestre do próximo ano — foram inspe- 
cionadas ontem pelo Ministro dos Transportes, acom- 
panhado pela direção da RFF e fabricantes de material 


ferroviário. 


+ Em Gramacho, onde foi construída nova estação, 
haverá boas condições técnicas de baldeação de bitola 
estreita (trens que vão até as raízes das serras de 
Petrópolis e Teresópolis) para bitola larga eletrificada, 
o que é feito hoje em condições precárias na estação de 
Caxias. Ainda este mês, a linha entrará em pré- 


operação comercial. 
REFINARIA 'TAMBÉM 


O trecho Caxias-Gramacho, 
col 4 km de extensão, custou 
certa de Cr$ 300 milhões (a no- 
va estação mais Cr$ 40 milhões) 
e foi construído especiglmente 
para facilitar a baldeação. Em 
Caxias, as plataformas são al- 
tas, para trens de bitola larga, e 
em Gramacho os passageiros 
mudarão de trem sem bruscas 
alterações de nível. 


OQ Ministro Eliseu Resende 
inspecionou, ainda, obras de 
ampliação da bitola larga, na 
Baixada uminense, para 
transporte de carga, Às obras 
serão concluídas gm meados do 
próximo ano, fechando um no- 
vo'anel ferroviário. Entre os be- 
neficiados, está a Refinaria Du- 
que de Caxias. 


OS NOVOS TRENS 


Ôntem, Iniciando sua inspe- 
ção, o Ministro dos Transportes 
assistiu à partida, da Estação 
Peúro II, de mais um trem no- 
vo, de fabricação-nacional, com 
destino a Bangu. O Ministro 
Eliseu Resende viajou em outro 
trem até Caxias e 8 RFF ainda 
tem um terceiro, também novo, 
já operando comercialmente. 

Eles são parte de uma enco- 
menda total de 150 trens (a assi- 
natura dos contratos foi em 
1977) que, segundo disse o Mi- 


nistro, estarão motalmente em 

tráfego até agosto de 1982. O 

cronograma de entrega já fol 
alterado várias vezes, mas o Mi- 
nistro afirmou que até março a 
ant Já terá recebido 26 novos 
Tens, 


A HORA DE PAGAR 


Em sua Inspeção, o Ministro 
dos Transportes foi acompa- 
nhado pelos Srs Marcos Xavier 
da Silveira (Cobrasma) e Hum- 
berto Pimentel (Senta Matilde), 
fabricantes de material ferro- 
viário. Eles confirmaram os 
prazos, sendo que a Cobrasma 


deverá mesmo antecipar suas - 


entregas, em função dos proble- 
mas do metrô, que também 
atendia. 

4 respeito do pagamento das 
encomendas, o Sr Marco Xa- 
vier da Silveira disse que o Mi- 
nistério dos Transportes está 
cumprindo os prazos, com algu- 
mas dificuldades, ao que o pre- 
sidente da RFF, Coronel Carlos 
Aloísio Weber, afirmou: “Eu só 
pago o trem que realmente esti- 
ver bom, depois dos testes”, O 
Ministro limitou-se a rir. 

O custo de um trem novo 
para subúrbio, na configuração 
escolhida pela RFF (quatro 
carros, sendo dois com motores 
e dois reboques), é hoje de 3 
milhões 300 mil dólares — cerca 
de Cr$ 230 milhões — informou 
o Ministro dos Transportes. 


- São Paulo fica com 
os 30 trens novos 


“frinta trens novos que a Fer- 
rovia Paulista S.A. havia adqui- 
rido para suas linhas no subúr- 
bio de São Paulo, e que a Rede 
Ferroviária Federal queria 
comprar para usar no subúrbio 
carioca, ficarão mesmo na Ca- 
pital paulista, mas sob controle 
da REF, Isto será possível com 
um complexo acordo de acerto 
de antigas dividas e emprésti- 
mos externos. 

O presidente da RFTF, Coro- 


Colônia 
italiana 
tem missa 


A colônia italiana do Rio fez 
celebrar missa, ontem, na Igre- 
ja fe Santana em sufrágio das 
vitimas do terremoto que des- 
trulu diversas cidades da Itália. 
A cerimônia religiosa foi assisti- 
da por poucas pessoas e a paró- 
quia de São Francisco de Pau- 
la, padroeiro da colônia, iniciou 
campanha destinada a recolher 
donativos para as famílias de- 
sabrigadas. 


A missa na Igreta de Santana 
começou às 11h e foi rezada por 
Frei Constantino Mandarino, 
da Paróqua de São Francisco 
de Paula. Ele disse que um 
acontecimento trágico, como 0 
terremoto que atingiu várias cl- 
dades italianas, causendo mor- 
tes; ferindo milhares de pessoas 
e deixando outras desabriga- 
das, “exige a união de todos, 
num esforço de solidariedade”, 


nel Carlos Aloísio Weber, forne- 
ceu ontem dados do acordo, em 
fase de negociações, informan- 
do que a transferência envolve- 
rá Or$ 1 bilhão que a Fepasa 
deve, como receita de tráfego 
mútuo, além de 30 milhões de 
dólares (cerca de 2 bilhões 100 
milhões), também devidos à 
Rede, que fo! interveniente 
num antigo empréstimo exter- 
no utilizado pela ferrovia de 
São Paulo. 


Limpeza 
urbana faz 


100 anos 


O Prefeito Júlio Coutinho e o 
Secretário Municipal de Obras 
e Serviços Públicos, Renato de 
Almeida, vão presidir amanhã 
às 10h, na Rua Carlos Seidl, 
1338, no Caju, a comemoração 
do primeiro centenário da lim- 
peza urbana no Rio de Janeiro. 
O ponto de partida foi o decreto 
assinado em 25 de novembro de 
1880, pelo Imperador D. Pedro 
K, contratando os serviços de 
irrigação e limpeza do Rio de 
Janeiro, sob a responsabilidade 
de Aleixo Gary. 

A solenidade começará com o 
hasteamento das bandeiras na- 
cional, do Estado e do Munici- 
pio. Em seguida, será descerra- 
da uma placa comemorativa, e 
deverão discursar o Prefeito Ju- 
lo Coutinho, o Secretário Mu- 
nicipal de Obras, Renato de Al- 
meida, e o Presidente da 
Comlurb, engenheiro Marco 
Antônio de Oliveira, 


Metrô sem verbas dá ordem 
de serviço a empreiteiras 


Mesmo sem ter assegurado os recursos para 
investimentos nas obras, O Metrô deu Início 'a 
programação prevista para o ano que vem, 
distribuindo as primeiras ordens de serviço 'as 
empreiteiras. Segundo o presidente do Metrô, 
Carlos Theófilo, em pouco tempo serão intensi- 
ficadas as obras na linha 2, do Estácio a Maria 
da Graça, e no pré-metró, até a Pavuna. 


O orçamento do Metrô para 81 prevê recur- 
sos da ordem de Cr$ 32 bilhões, sendo cerca da 
metade para o pagamento de juros e encargos 
da dívida, A prioridade, em 1981, será ampliar a 
operação dos trens, As obras, propriamente, 
estarão restritas à Tijuca, onde estão mais 
atrasadas, e à conclusão da linha 2 e do pré- 
metrô, 


Como antes 


Segundo o presidente do Metrô, os recursos 
para investimentos no ano que vem estão mais 
ou menos programados, divididos entre o Esta- 
do eo Governo federal, e, para ganhar tempo, já 
estão sendo distribuídas as ordens de serviço, a 
fim de que as empreiteiras possam se mobilizar 
para os trabalhos. 


— Por enquanto são apenas ordens de servi- 
ço, Nós estamos pensando, agora, em terminar 
a reurbanização do Catete, Largo da Carioca, 
Praça da Bandeira e Tijuca — disse o engenhe!- 
ro Carlos Theófilo. 


Ele explicou que a mobilização das emprei- 
teiras começará pelas obras na estação de 
Maria de Graça, que atenderá à linha 2 e ao pré- 
metrô, Ao mesmo tempo serão intensificados os 
trabalhos no viaduto entre Maracanã e Maria 


Você já foi à BRASTEL? 


da Graça, para a entrada em operação da linha 
2 na metade do ano. 


As obras 


No final do ano, e sem muitos recursos, 0 
metrô mantém as obras em ritmo lento. As 
estações da linha 1, Botafogo, Morro Azul, 
Catete estão prontas, faltando a instalação de 
equipamentos para a entrada em operação no 
primeiro semestre do ano que vem. O mesmo 
acontece com a estação Maracanã, da linha 2, 
sendo que as outras, Triagem e Maria da Graça, 
precisam de acabamentos. 

Ele garantiu que no ano que vem intensifica- 
rá os trabalhos no pré-metroó, cujo quadro não 
se alterou muito nos últimos meses — ou me- 
lhor, em mais de um ano; as obras seguem em 
ritmo lento, com poucos trabalhadores fazendo 
serviços isolados, normalmente, de manuten- 
"ção e conservação, Segundo o metró, as emprei- 
teiras Queirós Galvão e Esusa estão recontra- 
tando pessoal e em poucos dias será retomado 
o antigo ritmo das obras. 


Pré-metrô 

A expectativa em relação à obra do pré- 
metrô é bastante grande, uma vez que se trata 
da linha de maior alcance social, beneficiando 
as populações de baixa renda dos subúrbios. A 
obra foi bastante desmobllizada e os técnicos 
chegaram a discutir a validade do traçado, que 
repete, mais ou menos, a linha da RFF. 

De Maria da Graça a Tomás Coelho, os 
trilhos estão assentados, faltando completar 
pequenos trechos, nos cruzamentos das ruas 
mais importantes. De lá em diante, porém, as 
obras estão mais atrasadas, causando transtor- 
nos à população suburbana, 


15 meses sem entrada 
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Em matéria de combustíveis, a Souza 
Cruz poderia escolher entre dois caminhos: 
torcer para a crise passar logo, ou aprender a 
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O presente comunicado destina-se a registrar Lima operação financeira 
Não se trata de anúncio de venda ou de oferta de imóveis, 


BANERJ 


CRÉDITO IMOBILIÁRIO S. A. 
informa ter concedido'o financiamento de 


Cr$ 104.406.189,30 


(Equivalente a 157. 342,50000 UPC's) 


& 


A. KONSKIER 


EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS LTDA, 


com recursos provenientes de depósitos em 
Cadernetas de Poupança BANERS 


Destinado à construção do empreendimento imobiliário sito à rua 
São Francisco Xavier, 486, composto de 81 apartamentos de sala 
8 um quarto, com dependências e garagem, sendo a área total 
de 8.828,01 mã 


BANERJ CREDITO IMOBILIÁRIO S. A 


Energia: & 
onservando 
que a genie 


conviver com ela, trabalhando. 

À Souza Cruz escolheu trabalhar. Concluiu 
que seria possível reduzir seu consumo, que este consumo 
poderia ser otimizado, que combustíveis poderiam ser 
substituídos e novas fontes pesquisadas. 

Foi criada a CIPENE, a Comissão Interna Para Energia, 
a nível de Diretoria, para traçar a política energética da 
Companhia, A implementação dessa política e o 
cumprimento das metas estabelecidas ficaram a cargo dos 
Grupos de Energia criados em todas as suas unidades, e 
cada uma das 15 unidades industriais era responsável pelo 
cumprimento da primeira meta da CIPENE: reduzir pela 
metade o consumo global de óleo da Companhia. Isto foi 
fixado para ocorrer no fim de 1981 — e estará sendo 
alcançado quase um ano antes. 

Para conservação de energia, eliminaram-se 
vazamentos e trechos mortos de tubulação, foram 
racionalizados ramais de tubulação, diminuindo-se trajetos, 
e foi eliminado o equipamento ocioso ou obsoleto. Com 
estas medidas, dentre outras, e mais a substituição de 

combustíveis, a Souza Cruz espera chegar, 


em 1985, ao consumo zero de 
combustíveis importados. 


Substituir combustíveis é um 
objetivo imediato, e aqui a 


Companhia é pioneira, com suas 


| caldeiras de carvão em leito 
à fluidizado e com álcool no lugar 


de gasolina. 


Em lugar de velhos combustíveis e 


velhas soluções, a Souza Cruz pesquisa 


fontes altemativas. Energia é muito 
bem-vinda, não importa de onde venha: do 
Sol, ventos, marés, motores exóticos, todas . 


pá as inovações eficientes são bem recebidas. E 


o caso do carro elétrico: a Companhia está 


Souza Cruz. Trabalhando com energia 
para vencer a crise. DS é 


se entende. 


de olho nele, e assim que estiver disponível, terá lugar 
garantido na sua frota, 

À Souza Cruz não teme soluções não ortodoxas e tem 
se esforçado muito para estar sempre perto de uma boa 
idéia. Ano passado, seus técnicos e engenheiros 
participaram de mais de 
600 horas de seminários 
sobre energia no Brasil e 
no exterior, 
examinando e 
estudando 
soluções e 
altematívas. 

Principalmente 
estudando. À Souza Cruz mantém contatos 
com instituições e universidades de elevado nível de 
pesquisa, como o CIENTEC, no Rio Grande do Sul, oCTA e 
a UNICAME, em São Paulo, a Escola de Agronomia de 
Viçosa, em Minas Gerais, as universidades federais do 
Ceará e da Paraíba e outros centros onde nasce a tecnologia 
brasileira, 

ACODETEC, da Universidade de Campinas, 
desenvolveu um projeto de gaseificador que hoje está na 5.º 
geração. O primeiro está com a Souza Cruz, que estuda o 
seu aproveitamento nas estufas dos fumicultores que lhe 
fomecem matéria-prima. No beneficiamento do fumo e no 
pré-aquecimento de água das caldeiras também poderá vir 
a ser usada a energia solar, e essa pesquisa, em 
desenvolvimento nas universidades do Ceará e da Paraíba, 
é acompanhada de perto pela Souza Cruz. 

Porque por mais longe que esteja a resposta ideal para 
os problemas de energia — e pode estar tão longe quanto 
o Sol — a Souza Cruz acredita que a solução é trabalhar 
— e muito — para chegar lá. 
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Greve nacional nas universidades pode acabar quinta-feira 


Desde as primeiras horas milháres de 


Verbas para 
secas têm 
Investigação 


* Maceió — O apadrinhamento 
ma elaboração das listas para 
“distribuição das verbas de 
emergência, o que vem sendo 
utilizado como recurso político, 
até a venda de água que deve- 
ria ser distribuída gratultamen- 
te à população do sertão ala- 
goano, são os problemas que o 
sidente da Comissão de De- 
tesa Clvll do Estado, José Ban- 
deira, disse estar apurando. 


| À televisão, falando sobre de- 
fama de ds do fe 

plraça, u à população 
atingida pela seca que ainda 
atinge o agreste e sertão do 
Estado para denunciar, por es- 
crito, à comissão, nome e ende- 
reço dos responsáveis. Disse 
que estão sendo pagos, por 
mês, aos camioneiros, cerca de 
Cr$ 70 mil por conta do frete na 
região de Arapiraca e a comis- 
são dispõe de 50 carrus-pipas 
contratados para atender a to- 
do o Estado, 


Prazo para 
pesqueiros 
acaba hoje 


Salvador — Termina hoje ao 
meio-dia o prazo estabelecido 

la Capitania dos Portos para 

pagamento da multa de Cr$ 1 
milhão pelas proprietárias dos 
quatro navios de Formosa apri- 
sionados há mais de 20 dias 
quando pescavam ilegalmente 
em águas territoriais brasilei- 
ras. Se o débito não for pago, 
dois barcos serão confiscados 
para garantia da divida. 


As 200 toneladas de peixe que 
estavam nos frigoríficos dos 
pequenos foram descarrega- 

as e br! parte desta semana 
serão leiloadas para pagamen- 
to das despesas de uso do por- 
to, guarda dos barcos e alimen- 
tação dos tripulantes. Vários 
frigoríficos do Rlo de Janeiro, 

São Paulo, Santa Cetarina e 

o Grande do Sul, além da 

ahia, manifestaram interesse 
no leilão. 

* O Capitão dos Portos em Sal- 
vador, Mário Pimentel, revelou 
que as negociações e consultas 
no caso dos barcos apreendidos 
estão sendo mantidas em ter- 

comerciais, uma vez que o 
rasil não reconhece a € 
nacionalista como país. 


Vírus raro 
já matou 4 
no Paraná 


“Curitiba — O surto de doença 
ainda não identificada já ma- 
tou quatro pessoas de uma fa- 
milia e atacou 19 no distrito de 
Campo Novo, em Bocaiúva do 
Sul, Município da região metro- 
politana de Curitiba, Segundo 
a Secretaria de Saúde, As carac- 
terísticas são do virus coxsakie, 
frequente em condições de pou- 
co saneamento, ras raro na 
viblência com que está ocorren- 
do. Contra ele não existe medi- 
cação ou vacina especifica. 

à doença tem evolução rápi- 
da — de três a quatro dias, O 
primeiro caso de morte ocorreu 
a,21 de novembro: morreu o 
chefe da família Taborda. Nos 
dias 4 e 6 morreram dois de seus 
filhos. Domingo, o cunhado Re- 
gihaldo Rocrigues Simeão, 18 
anos, fol levado para o Hospital 
das Clínicas, em Curitiba, com 
sintomas de miocardite e pneu- 
monia, mas não resistiu, A mãe 
e ums filha estão internadas no 
st Estadual Oswaldo 

ruz. 


PERIGO 


O chefe de Coordenadoria de 
Epidemiolo e Controle de 
Doenças Infecciosas da Secre- 
taria de Saúde, médico Jair Pa- 
zelo, admite o perigo do surto. 
O virus coxsakie só pode ser 
combatido com tratamento sin- 
tomático e de sustentação, 
através do fortalecimento físico 
do paciente 

Para as pesquisas foi recolhi- 
do material do local onde vive a 
família Taborda e amostras da 
e do rio Campo Novo, que 

hastece o distrito. À doença 
eújos sintomas são dor de cabe- 
ça intensa. febre alta e proble- 
mas respiratórios poderá ser 
identificada ainda esta semana 


Homenagem em Recife a 
N S* da Conceição E 
reúne 200 mil pessoas 


Recife — A festa de Nossa Senhora da Conceição, 
uma das manifestações religiosas mais populares de 
Recife, que anualmente reúne milhares de pessoas, este 
ano teve a participação de 200 mil: muitas foram 
solidarizar-se com o organizador da festa, o Pároco 
Reginaldo Velozo, que está sendo processado por ter 
feito um hino em homenagem ao Padre Vito Miracapil- 
lo considerado atentatório ao STF, 

O Pároco Reginaldo Velozo este ano não acompa- 
nhou a procissão. Preferiu ficar coordenando a festa da 
frente da igreja, onde recebeu forte abraço do Bispo- 
Auxiliar da Arquidiocese de Olinda e Recife, Dom José 
Lamartine Soares, que repetiu o gesto de Dom Hélder 
Câmara da semana passada. 


A FESTA 


Todos os anos, na festa de 
Nossa Senhora da Conceição 
são cumpridas as mais variadas 
promessas, quando homens e 
mulheres sobem as ingremes 
ladeiras de joelhos, de costas, 
sentados ou até nadando, 

Desde as primeiras horas da 
madrugada, milhares de pes- 
SoRs pagaram promessas. As 
velas no pé do altar da Santa — 
obrigaram o Corpo de Bombei- 
ros & usar extintores para apa- 
gar pequenos incêndios, 

Às 18h, quando & procissão 
saiu da paróquia da Gameleira, 
O terço rezado não falou apenas 
do sofrimento de Cristo no Cal- 
vário, mas também do sofri- 
mento das populações pobres 


nos morros de Casa Amarela. 
Entre cada passagem do sofri- 
mento de Cristo era menciona- 
da a falta de escolas, saneamen- 
to, água e se nça. 

No sermão da missa de encer- 
ramento, o Bispo-Auxiliar da 
Arquediocese de Olinda e Recl- 
fe, D José Lamartine Soares, 
lembrou a atenção de Nossa 
Senhora da Conceição para 
com os pequeninos e repetiu o 
gesto de D Hélder da semana 
passada, abraçando o Padre 
Reginaldo Velozo. 

As solenidades religiosas ter- 
minaram às 19h quando foi ce- 
lebrada a última missa. A festa 
profana e as visitas ao morro & 
ao altar da Santa prolongaram- 
se pela madrugada de hoje. 


D Avelar afirma que o 
materialismo bruto não 
tem alma nem coração 


Salvador — Ao celebrar uma das 10 missas que 
marcaram o encerramento da festa de Nossa Senhora 
da Conceição da Praia, o Arcebispo de Salvador e 
Primaz do Brasil, Cardeal Avelar Brandão Vilela, con- 
denou “o materialismo teórico e prático que passamos 
a praticar quando perdemos o sentido extraterreno das 
coisas. Esse materialismo bruto, que não tem alma nem 


coração”, 


Depois da missa, assistida pelo Governador Antó- 
nio Carlos Magalhães e pelo Prefeito Mário Kertesz, 
houve procissão pelas principais ruas da Cidade Baixa, 
acompanhada por milhares de fiéis. As barracas de 
bebidas e comidas típicas só voltaram a funcionar com 
a volta do cortejo à Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição da Praia, que permaneceu lotada durante 


todo o dia. 
SUB-HOMEM 


—'Temos de ser contra o ma- 
tenialismo — disse Dom Avelar, 
depois de afirmar que “a con- 
cepção de vida cristã é exigente 
quando se resolve abraçar Je- 
sus Cristo como um ponto de 
paia, como um ponto de re- 
erência”. Advertiu; 

O homem se toma um sub- 
homem quando quer se tornar 
um super-homem, quando não 
quer aceitar qualquer sujeição, 
nem mesmo a Deus. E quando o 
homem rompe com qualquer 
sujeição, vem a decadência mo- 
ral, intelectual, política e daí 
por diante”. 

Depois de encerrar a celebra- 
ção da missa, Dom Avelar con- 
versou com os fiéis. Revslou 
que no recente encontro com o 


Papa João Paulo II, este, ao vê- 

lo, lembrou-se imediatamente 

de sua estada no Brasil e espe- 
ente na Bahia: 

Logo que me viu, o Papa se 
lembrou da recepção do povo 
baiano que o saudou dizendo 
“Bahia, Bahia, o Papa é o nosso 

a 


O Cardeal elogiou e agrade- 
ceu as autoridades que este ano 
se mostraram sensíveis ao seu 
apelo e não permitiram que 
barracas fossem armadas mul- 
to próximas à Igreja. Segundo 
Dom Avelar, ano passado isto 
dificultou até a realização da 
procissão, não só pelo acúmulo 
de barracas, mas também devi- 
do à grande sujeira no início do 
trajeto. Este ano, desde cedo, 
caminhões da limpeza pública 
fizeram a limpeza da área, 


STF decide amanhã sobre 


cessão de direito autoral 


de serviços artísticos 


Brasília — A inconstitucionalidade ou não do dis- 
positivo que proíbe a cessão e a promessa de cessão de 
direitos autorais decorrentes da prestação de serviços 
artísticos profissionais será decidida amanhã, em julga- 
mento do Supremo Tribunal Federal. O pronunciamen- 
to do STF foi solicitado pelo produtor Jece Valadão, 

Trata-se do Artigo 13, da Lei que regulamentou as 
profissões de artistas e radialistas (8.533/78), segundo o 
qual “os direitos autorais e conexos dos profissionais 
serão devidos em decorrência de cada exibição da 
obra”, Apolando o dispositivo, artistas dizem que as 
emissoras da rede estatal estão pagando aos intérpre- 
tes o que lhes é devido, “enquanto as empresas privadas, 
além de desacatar a lei, tentam usar o STF para varrer 


da legislação a conquista”. 


ABUSO DE PODER 


Cada Ministro do STF reçe- 
beu cópia de manifesto assina- 
do por 45 entidades representa- 
tivas dos artistas contra & revo- 
gação do Artigo, considerado 
uma vitória depois de 52 anos 
de lulu da classe 


O documento esclarece que a 
proibição da cessão de direitos 
autorais conexos não implica & 
proibição de negociação entre 
&s partes:“Ela visa impedir o 
abuso do poder econômico dos 
atuais contratos de adesão. que 
exigem a cessão como condição 
do próprio trabalho ” 


Recife — Natonoel 


E Eita MR o 30% E E 
pessoas pagaram promessas no Morro da Conceição 


Concorrência 
de TVs já 


teve triagem 


São Paulo — Embora não 

desse nomes e/ou razões, o Mi- 
nistro das Comunicações, Ha- 
roldo Correia de Matos, disse 
ontem que “já houve a elimina- 
ção daqueles que não haviam 
atendido algumas imposições 
legais”, ao se referir às propos- 
tas das empresas que se candi- 
dataram às duas novas redes de 
TV no país. 
O Ministro disse também que 
a demora para a decisão se jus- 
tifica porque "se trata de uma 
decisão difícil, que não é tão 
simples tação À sue Acres- 
centou que vários grupos inte- 
ressados apresentaram propos- 
tas, que foram cuidadosamente 
analisadas no âmbito do Minis- 
tério e depois encaminhadas ao 
Presidente da República, que 
“também fará uma análise cul- 
dadosa”. 


Juruna quer 
federação 


de índi 
e InGLosS 

Brasília — O cacique xavan- 
te Mário Juruna se recusa & 
discutir as intenções da Funai 
de emancipá-lo a partir de estu- 
dos sobre a responsabilidade 
civil do índio. O importante, 
disse, é que os índios criem uma 
federação como as existentes 
em outros países. 

Passeando pela superquadra 
na qual está hospedado — no 
apartamento do Deputado Mo- 
desto da Silveira (PMDB-RJ), 
seu advogado junto ao TFR — 
o cacique era cumprimentado 
por todos. E dizia: “Veja. Como 
a Funai pode dizer o con- 
trário?" 


PASSARINHO 


Por enquanto o cacique xa- 
vante não pensa em atender os 
convites que recebeu para con- 
ferências na Alemanha, Suíça, 
França e Canadá, Ele quer des- 
fazer mal-entendidos em Brasi- 
la e na aldeia Namucurá (MT) 
pelo que chama “uma campa- 
nha da Funai” contra sua lide- 
rança. 

Mário Juruna está à espera 
do Senador Jarbas Passarinho, 
que apoiou as posições do Mi- 
nistério do Interior e da Funai e 
que está participando da reu- 
nião da ONU, em Washington, 


Itamaracá 
terá maior 
biodigestor 


Recife — O maior biodigestor 
do pais deverá ser construído 
na penitenciária agrícola de 
Itamaracá, anunciou o Secretá- 
rio de Transportes, Energia e 
Comunicações de Pernambuco, 
Antão Luiz de Melo, ao Infor- 
mar a liberação de recursos pa- 
ra a construção da unidade, 
que terá rede para pro- 
duzir 80 mil litros de biogás por 
dia, usando 140m* de estercos 
diversos. 

A construção do biodigestor 
val custar ao Governo do Esta- 
do cerca de Cr$ 400 mile deverá 
abastecer a cozinha da peniten- 
ciária de Itamaracá, que hoje 
usa em redor de 450 botijões de 
gás mensalmente, 

O biodigestor será constituí- 
do de um bloco de concreto 
armado e alvenaria, com dois 
tanques circulares e uma cam- 
pânula plástica, com capacida- 
de armazenar 40 mil litros 
de biogás. Terá um sistema de 
reinjeção de gás para agitação 
da massa de fermentação. Vai 
usar esterco de gado, cavalos, 
es e aves, que serão reco- 

dos na própria penitenciária. 
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Um mês e três dies depois de iniciada a greve dos 
professores das universidades federais, a UFRJ, que 
aderiu duas semanas mais tarde, decidiu, em assembléia 
de seus professores, voltar às atividades quinta-feira, 
dependendo de nova assembléia amanhá, Idêntica deci- 
são foi tomada pela Universidade Federal de Golás e pela 
Universidade Rural de Pernambuco. Bahia e Rio Grande 
do Sul decidiram continuar a greve, 

Hole, a decisão da UFRJ será levada ao comando 
nacional da greve, em Brasília e, na assembléia de 
amanhã, a deliberação será tomada em função das 
decisões das demais universidades em greve. À universi- 
dade Federal Rural decidiu continuar em greve até 
amanhã, quando haverá reunião dos docentes para exa- 
minar o projeto do Governo de reestruturação da carrel- 
ra do magistério. 


Vitória incompleta 


A assembléia da UFRJ contou com 800 de seus 3 mil 
300 professores e a decisão de interromper a greve 
uinta-feira teve a adesão da maioria do plenário. Os 
emais votos foram para a proposta que estabelecia & 
disposição dos docentes da UFRJ de interromper a greve 
amanhã. 


O presidente da ADUFRJ, Luís Pinguelli Rosa, lem- 
brou que o movimento dos professores é democrático: 

— Tudo indica que o decreto-lei & ser assinado pelo 
Presidente incorpora muitas de nossas reivindicações, 
incluídas no projeto do MEC, Para mim, o movimento 
teve uma vitória, ainda que incompleta. 

Ressaltou que os professores devem continuar a lutar 
pelas reivindicações não atendidas, 

Alexandre Magalhães, vice-presidente da Associação 
de Docentes, frisou a importância de as universidades 
saírem do movimento grevista unificada: 

— O projeto de reestruturação da carreira do magis- 
tério sempre foi o ponto central de nossa luta e o fato de 
conseguirmos que o Governo nos responda com um 
projeto baseado naquele do MEC, do qual per onaaca 
e não no do DASP, ne não atende às nossas reivindica- 
ções, já é uma vitória, 


Em Goiás 


Golânia — Os professores universitários golanos 
aprovaram em assembléia-geral a proposta de voltar às 
aulas quinta-feira, após tomarem conhecimento do pro- 
jeto da carreira do magistério e dos novos níveis sala- 
riais, 

O comando nacional de greve se mantém em reunião 
permbnente em Brasília, aguardando o pronunciamento 
formal do Governo. À proposta de Golás se somará às 
das demais associações de docentes previstas para hoje e 
que serão feira rs ao comando de greve. 

Entre as instituições que estão voltando às aulas 
pressionadas por problemas internos estão a de Juiz de 
Fora, a Faculdade de Ciências Agrárias de Belém (PA), & 
Federal de Pernambuco e a Rural do Rio de Janetro, que 
há mais de três meses vêm enfrentando problemas de 
greve e só agora está Iniciando seu segundo semestre. 


Pernambuco volta 
hoje às aulas 


Recife — Numa assembléia pouco concorrida (com- 
ram pouco mais de 80 professores) & Universidade 
Federal Rural de Pernambuco decidiu encerrar a greve 
decretada há duas semanas e marcou para hoje a volta às 
gulas, divulgando o calendário de provas proposto pela 
Reitoria, que prevê exames finais a partir do dia 15. 
Apesar de também aprovar o fim da greve, os profes- 
sores da Universidade Federal de Pernambuco decidi- 
ram que a volta às aulas só deverá acontecer quando da 
assinatura do projeto de carreira, proposto pelo MEC ao 
Presidente Figueiredo. A assembléia aprovou a proposta 
de nova reunião para oficializar o fim do movimento logo 
que o decreto seja assinado. 


Baianos esperam a 


proposta concreta 


Salvador — Em assembléia promovida no Teatro 
Santo Antônio, que mesmo com o feriado municipal 
contou com grande número de participantes, os professo- 
res universitários baianos decidiram pela continuidade 
da greve que completou ontem seu 24º dia, apesar da 
advertência feita pelo Ministro da Educação, Rubem 
Ludwig. 

Os professores da UFBA argumentaram que o Minis- 
tro não apresentou proposta completa para atender as 
reivindicações da classe. Eles mantiveram as reivindica- 
ções de 48% de aumento, reajuste semestral dos salários 
e mais verbas para a educação. 


Comando reclama 
falta de consulta 


Brasília — O Comando Nacional da Greve dos pro- 
fessores divulgou nota explicando que o prolongamento 
do movimento se deve ao fato de o Governo não ter 
divulgado o novo texto do projeto da carreira do magis- 
tério superior, a ser assinado hoje, sem prévia consulta 
da classe e ao caráter dúbio e Incompleto das outras 
medidas anunciadas. 


A nota 

“O Movimento Nacional das Associações Docentes e 
a presente greve provocaram sie io rofundas 
que irão Ee apaga positiva e irreversivelmente na vida 
universitária e, em particular, no processo de democratl- 
zação da universidade brasileira, 

“Com efeito, o período de greve registrou um extraor- 
dinário crescimento do movimento associativo dos do- 
centes, em termos quantitativos e qualitativos. As AD's, 
de ums forma geral, ampliaram significativamente o 
número de seus integrantes, incorporando e: vos 
setores que não participavam de qualquer tipo de mobtli- 
zação e organização. 

“Ão mesmo tempo, a dinâmica gerada pela greve 
estimulou o aprofundamento da consciência política do 
professorado de nível superior, inserindo esta categoria 
nas lutas travadas pela classe trabalhadora brasileira, e 
pelos setores mais combativos da sociedade civil 

“O potencial assim acumulado cria possibilidades de 
continuidade do movimento das AD's e de efetiva con- 
quista das reivindicações como, 12% do Orçamento 
federal destinado à educação e a revogação da Lei 6 733, 
cujos dispositivos impedem & comunidade das Funda- 
ções Universitárias Federais de escolher os seus diri- 
gentes. 

“Por outro lado, o movimento em curso, reunindo 
cerca de 35 mil professores universitários, paralisou 
todas as universidades federais autárquicas, conseguiu o 
apoio explicito de quase todos os segmentos sociais, 
legitimando uma greve de funcionários públicos — inédi- 
ta no país — incluindo o recebimento em audiência 
oficial dos porta-vozes grevistas. Ainda mais, fol possível 
chegar à proximidade do atendimento às nossas reivindi- 
cações a exemplo da reestruturação da carreira do 
magistério, do enquadramento da maioria dos colabora- 
dores, de concessão do regjuste salarial, e a recente 
realocação de verbas para a universidade, maigrado as 
imprecisões e ambigúldades que, no momento, caracteri- 
zam o anúncio oficial destas medidas. 

“Impõe-se apontar, nas medidas anunciadas pelo 
Governo, a omissão e & não concessão de importantes 
relvindicações dos docentes, referentes à reestruturação 
da carreira do magistério, cujo projeto exclui setores 
ponderáveis de docentes dos benefícios decorrentes da 
reestruturação, como, por exmplo: 

1. à não extensão do benefício do concurso interno 
aos colaboradores admitidos após 31/1278 e aos visitan- 
tes e estrangeiros de caráter permanente; 

2. im ento da renovação de contratos de profes- 
sores visitantes “antes de decorrido o período de dois 
anos, a contar do término do contrato anterior”; 

3. não concessão de aposentadoria integral; 

4. não concessão da licença sabática; 

5. não concessão do reajuste semestral. 

“Por tudo isso, reafirmamos nosso propósito de dis- 
cutir as medidas anunciadas que, à nossa revelia, deve- 
rão ser promulgadas, sumariamente e sem prévio exame, 
através de decreto-lei. 

“O prolongamento do movimento grevista se deve go 
fato de o Governo, até o momento, não ter divulgado 
amplamente o novo texto de projeto de reestruturação 
da carreira do magistério superior e ao caráter ambíguo e 
incompleto das medidas anunciadas. 

“Particularmente, desconhece-se o Índice de reajuste 
que deverá incidir sobre a nova tabela de vencimentos, o 
que não permitiu uma análise e avaliação do atendimen- 
to de nossas justas e legitimas reivindicações. Insistimos 
na necessidade da divulgação imediata das medidas a 
serem adotadas pelo Governo, 

“Finalmente, reafirmamos nossa permanente dispo- 
sição no diálogo, a serenidade e o caráter dernocrático do 
nosso movimento onginados em decisões da maioria dos 
professores em assembléias gerais." 


Leia editorial “Mística dos Números” 


Governo faz opção 


por posseiro e 


, * . 
pequeno proprietário 
Brasília — “A preferência clara do Governo. hoje, é 
regularizar as situações vividas pelos posseiros e os 
pequenos proprietários de terras”, afirmou o presidente 
do INCRA, Paulo Yokota, ao fazer um levantamento da 
situação fundiária no Brasil a propósito dos 10 anos de 


existência do Instituto. 


— Milagres fazem os relígiosos. Eu não aceito o 
ponto-de-vista de determinadas pessoas que pensam 
ter o monopólio da defesa dos pobres e oprimidos — 
disse. Lembrou que os resultados obtidos pelo INCRA 
são através de trabalho “duro, heróico, onde o sujeito 
contrai malária, ganha pouco e ainda acaba acusado de 
proteger interesses do grande proprietário, do poder 


econômico”. 


BAIXAR DECRETOS 


Nas áreas onde são mais gra- 
ves os conflitos em decorrência 
da posse da terra “não existem 
soluções fáceis e não adianta 
baixar decretos", assinala. A 
Amazônia compreende um ter- 
ço do território nacional, uma 
área de 370 milhões de hecta- 
res, maior que multos países do 
mundo, 

O 8r Yokota lembra ainda a 
dificuldade de arizar as 
terras porque tem de haver me- 
dições, de úes, respeito a 
direitos adquiridos e consagra- 
dos, distinção entre invasores e 
verdadeiros proprietários das 
terras. Considerm que parte 
considerável dos. problemas 
fundiários decorrem da ocupa- 
ção desordenada em áreas plo- 
neiras da Amazônia, to 
Grosso, Golás, Maranhão e ou- 
tras localidades onde são mais 
pupáveis os conílitos sociais 
em virtude da disputa pela pos- 


--se definitiva da terra. 


Extensas áreas dos Estados 
do Paraná e Santa Catarina, 
vendidas de maneira indiscri- 
minada por sucessivos Gover- 
nos estaduais, serão agora re- 

os através da ação fe- 
eral em combinação com os 
institutos estaduais de terras. 
Bão problemas sérios porque, 
se O informou o 8r Yokota, 
ações judiciais em andamento 
poco levar ao desalojamen- 
de pessoas que ocuparam as 
de terras de boa fé. A meta do 
INCRA é resolver todos os pro- 
blemas fundiários do Paraná 
em três anos. 


FAIXAS DE FRONTEIRA 


Na Bahia, onde, apesar de 
não serem intensos os conflitos 
sociais decorrentes de disputas 
pela posse da terra, 80% do 
território estão com títulos de 
risca Ein germando 
grata es pare- 
cidas com faixas de fronteira 
nos Estados do Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, cujos títu- 
los remontam a 200 ou 300 anos 
atrás. Não são proprateta J- 
tígios, mas problemas provoca- 
dos pela inadequação dos do- 
cumentos apresentados pelos 
ocupantes das terras na Bahia. 

Preocupados com a expansão 
da fronteira agricola e com o 
fato de a Bahia se ormar 
em importante centro produtor 
de álcool carburante, particu- 


larmente na região da Barranca 
do São Francisco, o INCRA e ó 
Instituto de Terras da Bahia 
fazem convénios para acelerar 
as regularizações fundiárias. 

No Nordeste, existe um pro- 
blema reiacionado com o exce- 
dente populacional da Zona 
Rural. O Sr Yokota cita como 
exemplo a Zona da Mata, em 
Pernambuco, onde a ocupação 
lenta provoca tensões sociais e 
dificulta a solução das dis 
putas. 

— Não devemos esquecer as 
dificuldades provocadas por 
tensões fabricadas, criadas por 
falsos líderes locais que não es- 
tão realmente interessados em 
evitar complicações. 


TÍTULOS E GRILAGENS 


Diz o Sr Yokota que o caso do 
Maranhão é visto com carinho, 
porque lá o Governo constatou 
a existência de grande quanti- 
dade de terras apropriadas pa- 
ra o cultivo, devido à boa preci- 
pitação pluviométrica, fato que 
não ocorre nos demais Estados 
nordestinos. 


— Por-isso mesmo os proble- 
mas fundiários são enormes em 
face da rápida e desordenada 
ocupaçaó das terras agricultu- 
ráveis, onde ns titulações são 
malfeitas até mesmo pelas au 
toridades. A situação fundiária 
é complexa, com muitos títulos 
inventados, falsificados e gran- 
de número de grilagens. 

Lembra que o Maranhão será 
a grande fonteira para a produ- 
ção de cana-de-açúcar, mandio- 
ca e batata, devido à existência 
de solo fértil e chuva regular, 
“fatores que levam a um exa- 
cerbamento pela posse da 
terra”. 


— Na Ainazônia, a partir da 
exploração dos seringais, da 
madeira e da castanha, entra- 
mos em um estágio em que q 
importante não é ter a posse da, 
terra, mas da árvore, No serin: 
gal, o produtor não compra 
areas de plantio, mas adquire 
caminhos de seringueiras. 


O presidente do INCRA disse: 
que este ano, até novembro, 
foram realizadas desapropria- 
ções, por interesse social, de 723 
mil hectares, beneficiando mais: 
de 15 mil famílias. O INCRA 
espera atingir a “meta ambiclo- 
sa” de 100 mil novos títulos dé 
propriedade em 1980, n 


a 


Bispo-Auxiliar pede a 


a reforma agrária 


Porto Alegre — O Bispo Au- 
xiliar de Porto Alegre, Dom Ed- 
Ranao Kunz, a pad uma re- 
orma agrária , para possi- 
bilitar o acesso à terra a mais 
de 6 milhões de bólas-frias e 
terminar com a unidimensiona- 
lidade da política agrária, 
orientada para a cultura de ex- 
portação, dirigindo-a à produ- 
ção de gêneros de ne- 
cessidade” 


Na alocução semanal da Ar- 
quidiocese, criticou os que dis- 
cordam do envolvimento da 
Igreja na questão da proprieda- 
de: "Quem assim fala, coloca a 
questão em termos puramente 
econômicos, A Igreja tem outro 
ponto de pertida e diz que a 
solução deve ser fundamentada 
em razões humanas e sociais, 
que prevalecem sobre as econó- 
micas e individuais”. 

Considerou “a luta persisten- 
te e quase desesperadora” dos 
sulnocultores, o alto preço do 
feijão, as chuvas e as enchentes 


devastadoras e o abandono 
alarmante do campo “graves 
ameaças” à empresa rural em' 
regime de economia familiar, o 
Bispo Auxiliar de Porto Alegre 
salientou que deve haver uma 
reflexão mais profunda sobre & 
situação dos pequenos agrícul- 
tores. 

Depois de se referir ao desa- 
parecimento de 61 mil peque- 
nas propriedades no Estado, 
enquanto os latifúndios aumen- 
taram em mais de 10 mil, e de 
ressaltar que & mil agriculto- 
res mi durante 1978, 
Dom undo afirmou que |s- 
to ocorre porque “o homem do 
campo não dispõe de meios pa- 
ra levar adiante o cultivo de sua 
pquasa área agrícola, e por 

to abandona seu torrão em 
busca de condições melhores" 

Para ele, para atender à de- 
manda de 2 milhões de empre, 
gos, a solução eficiente é invesu 
tir na pequena propriedade- 


Refugiado uruguaio sai 
do DOPS de São Paulo 
sob proteção da ONU 


São Paulo — Sob a proteção do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refugiados, o uruguaio Antô- 
nio Ariel Cantoni Corujo teve a sua prisão administrati- 
va relaxada, e saiu, no final da tarde, do DOPS, em 
companhia de sua mulher e de dois advogados, para se 
submeter a um exame psiquiátrico que determinará se 


precisa ser internado. 


O reconhecimento de Antônio Ariel como refugiado 
político foi comunicado pelo responsável pelo Alto 
Comissariado no Brasil, François Fouinat, ao Ministé- 
rio da Justiça e ao DOPS, mas, como era feriado, 
ontem, em Brasília, foram necessários vários telefone- 
mas para que sua liberação ocorresse até o final do dia. 


CITAÇÃO POLICIAL 


Dom Paulo Evaristo Arns, 
ue intercedera em favor de 
tônio Artel, recebeu à tarde 
um telefonema do diretor-geral 
do DOPS, Romeu Tuma, infor- 
mando de sua libertação. 
Ex-membro do Movimento de 
Libertação Nacional (MLN, li- 
gado aos tupemaros), Antônio 
Ariel Cantoni Corujo esteve 
preso durante seis anos e foi 
libertado 1978, mas saiu da 
prisão com problemas psfqui- 
cos. A partir de uma citação 
policial, recebida dia 27 de no- 
vembro, antes do plebiscito, ele 
decidiu deixar o Urugual e de- 
sapareceu em Porto Alegre, dia 
1º, enquanto sua mulher busca- 
va 0 auxílio do Movimento de 
Justiça e Direitos Humanos do 
Rio Grande do Sul. 
Localizado e preso em São 
Paulo, sem documentos, sexta- 
feira, Antonio Ariel teve sua 
prisão administrativa requeri- 
da ao Ministério da Justiça, o 
que daria início a um processo 


de deportação. Domingo, 0 Alto- 
Comissariado reconheceu o 

uruguaio como refugiado e fez, 
ontem a comunicação oficial às 
autoridades. 


ESPERANÇA DE MARTA 


Para que Antônio Ariel saísse 
do DOPS, seu advogado, Beli- 
zário dos Santos Júnior, e o 
presidente em exercício da Co- 
missão de Justiça e Paz, advo- 
gado José Gregor, assinaram 
um termo de responsabilidade. 

Grávida de quatro meses, a 
mulher de Antônio Ariel, Mar- 
ta, pediu que ele não fosse foto- 

ado, devido ao seu estado 
tele fol acompanhado, durante 
O fim-de-semana, por um médi- 
co do DOPS. Ela não quis, 
também, fazer previsão sobre o 
local em que viverão, a partir 
de agora: ' 

— Minha única preocupação 
agora é tratar de Antônio Ariel, 
Saber se ele pode se recuperar 
O que eu tenho é muita espe- 
rança 


JORNAL DO BRASIL [] 


PM prende 
indultados 
pelo Natal 


Soldados do 9º BPM que da- 
vam uma batida na Estrada de 
Vicente de Carvalho prende- 
ram seis dos sete bandidos que 
estavam no Passat placa MY- 
7666, depois de uma persegul- 
ção de Madureira a Deodoro, 
durante a qual travaram inten- 
so tiroteio. A PM começou a 
perseguir o carro depois que 
um oficial reconheceu o assal- 
tante Rogério Lengruber, Uber- 
tado na segunda-feira, por in- 
dulto de Natal, Outro preso — 
Jorge Ribeiro dos Santos, o Fl- 
gueiroa — está na mesma si- 
a h deles doi; à 

m deles dois, foram presos 
Francisco Ivo Limonge, Fer- 
nando Teodoro Lores, Lourival 
Pedro Marques e Laércio Go- 
mes dos Santos, todos feridos a 
bala. Eles foram autuados na 
28* DP, com exceção do último, 
que, com ferimento nas costas, 
em estado grave, ficou interna- 
do no Hospital Carlos Chagas, 
onde todos foram medicados. 


PERSEGUIÇÃO 


A perseguição começou 
quando os bandidos passaram 
pela patrulha 52-0124, avisada 
pelo rádio de que um carro com 
or sei circulava nas proxi- 
midades do Banco do Brasil, na 
Rua Alberto Faria de Castro, 
em Madureira. Apavorados, 
eles tentaram ultrapassar um 
ônibus pela direita, na esquina 
das Ruas Manoel Martins e São 
Geraldo, mas o motorista fez 
mal a manobra é bateu num 
poste. 

Os bandidos, então, abando- 
naram o Passat e tomaram o 
Brasília WM-4539, do sargento 
do Exército José Carlos de As- 
sis, que estava em frente ao nº 
25 da Rua Alcina, Foram, en- 
tão, em direção a Deodoro, on- 
de o carro bateu de frente no 
táxi placa 'TM-0805, dirigido 
por Jorge Luis da Silva. 

Os assaltantes invadiram vá- 
rias casas, onde foram presos 
pelos PMs. Na Rua Banabuiú, 
em Marechal Hermes, Rogério 
Lengruber tentou escapar com 
uma criança de 18 anos, amea- 
cando matá-la, Atingido por 
um tiro no joelho, entregou-se. 


Bandidos 
assaltam PM 
e são presos 


Perseguidos pela polícia, com. 
quem trocaram tiros, depois de 
assaltar o cabo da PM Gérson 
Lemos Júnior, na Rua Nerval 
de Gouvela, em Cascadura, cin- 
co bandidos foram presos em 
Marechal Hermes, O carro em 
que estavam, um Brasília ver- 
de, roubado do militar, bateu 
numa árvore. Dois dos assal- 
tantes são do Exército e foram 
entregues à corporação. 

Os bandidos Edvaldo José de 
Almeida e Expedito Leandro 
da Silva — da Brigada de Infan- 
taria Motorizada, na Vila Mill 
tar —, Reginaldo da Silva Oll- 
veira, seu irmão José e Pedro 
Paulino Nogueira Correia rou- 
baram do PM um relógio de 
ouro no valor de Cr$ 200 mil, 

. que não foi encontrado, Eles 
pretendiam, no carro, assaltar 
restaurantes em Copacabana e 
na Barra da Tijuca. 


MORTO 


O 1º-Tenente da Polícia Mill- 
tar Luís Carlos de Jesus Sobri- 
nho, do 16º BPM, foi morto, na 
madrugada de ontem, com seis 
tiros no peito, ao reagir a um 
assalto na porta de sua casa, na 
Rua Agostinho Pereira de Sou- 
sa, em Osvaldo Cruz. O militar, 
mesmo gravemente ferido, con- 
seguiu atirar num dos bandi- 
dos, que andou até o corredor 
de uma vila, no nº 380 da Rua 
Antonieta, onde morreu, 

O assalto foi praticado por 
quatro bandidos e os três fugi- 
ram no Brasília do militar, pla- 
ca AM-9830. Ontem à tarde, em- 
bora a PM não confirmasse, 
constava que os assaltantes te- 
riam sido presos na jurisdição 
da 21º DP, em Bonsucesso, no 
Passat roubado placa NT-8270, 


O ajudante de caminhão Cus- 
tódio Inácio de Amorim, de 32 
anos, está sendo apontado pela 
polícia como autor da morte do 
soldado da Polícia Militar Vál- 
ter de Sousa Amorim, de 36 
anos, às 23h30m de domingo, 
na Rua Teixeira Ribeiro, na Fa- 
vela Nova Holanda, O militar 
foi morto com cinco tiros no 
peito, à queima-roupa, 


PRESO 


O soldado do Exército Paulo 
Gregório foi preso, ontem à noi- 
te, em companhia de Assis Ah 
ves Lacerda e Cícero Avelino da 
Silva, ao tentarem assaltar po- 
pulares na Ponte Oswaldo 
Cruz, na Nha do Fundão. O 
militar estava armado com um 
revólver calibre 38. A prisão dos 
três ocorreu após uma troca de 
tiros com policiais do 17º BPM. 


terça-feira, 9/12/80 CD] 
Viúva do projetista diz que 
marido pediu para não morrer 


Evandro Teixeira 


1º Caderno 


“Quando discutia com o marido, na calçada, 
Sandra viu um casal aproximando (Iberê e a 
secretária), ele com o braço sobre os ombros 
dela, O casal chegou mais perto, parou, Sérgio 
atravessou a rua e lhe perguntou: “O que você 
está olhando?” O pintor respondeu algo que fez 
com que Sérgio o empurrasse, O casal calu, 
Therê EEVIRLONHAA, afastou-se 10 metros, voltou 
de arme na mão e Sérgio lhe pediu clemência; 
“Não faça isso, não atire," Depois dos tiros, que 
foram três, Sandra ainda segurou o braço do 

tor e disse; “Você matou o pal de quatro 

ao 

Essa versão será contada pela viúva Sandra 
Areal, ao depor, na quinta ou sexta-feira, na 10º 
Delegacia Policial, segundo adiantou, ontem, 0 
advogado da família Clóvis Sahione de Araújo, 
Na véspera, ele disse que Sérgio não havia dito 
a frase “o que você está olhando" e que, ao 
pedir clemência, gritara “não atire” ou “não me 
mate”, A contradição fol desfeita pelo advoga- 
do, sob a alegação de que não tinha conversado 
direito com Sandra, Ele revelou que Sérgio era 
pintor amador (acadêmico) e deixou três obras 
inacabadas. 


Versão da viúva 


Sandra Areal, viúva do projetista Sérgio 
Alexandre Esteves Areal, morto, na sexta-feira 
passada, pelo pintor Iberê Camargo, falará, 
hoje à imprensa, em companhia dos quatro 
filhos: André, Sidnel, Ricardo e Alexandre. 

Ontem à tarde, em seu escritório, chelo de 
quadros e livros sobre arte, o advogado contra- 
tado pela família Areal, Clóvis Sahlone de 
Araújo, adiantou detalhes do depoimento a ser 
feito pela viúva do projetista, por ele recolhido 
em duas conversas com ela. 

Re o as vras de Sandra, ele 
contou que "Sérgio estava trabalhando em São 
Paulo, quando soube que o filho mais velho, 
André, de 12 anos, estava com desidratação, 
Então, ele trocou a escala de serviço com um 
argentino, que também trá depor no processo, e 
regressou, na quinta-feira. Em casa, brincou 
com os filhos, dormiu a tarde e fez gravações”. 

No dia seguinte, sexta-feira, “Sérgio foi tra- 
balhar, retornando às 15h30m para casa, Vesti- 
do apenas de cueca, ficou à vontade, quando se 
lembrou E o nd a Sandra se ela tinha 
dado o remédio das 15h ao filho, Ela respondeu 
que não dera porque o remédio acabara, e aí 
começou uma discussão: ele protestando con- 
tra o fato de ela não ter comprado o remédio; 
ela, desculpando-se. Sérgio vestiu apenas a 
calça e, sem camisa, desceu para ir à farmácia 
comprar o medicamento”. 


“Não faça isso, não atire” 


“Sandra desceu atrás dele, continuando a 
discussão, na calçada, em frente ao prédio. Foi 
aí que Sandra viu um casal se aproximando, o 
homem com o braço sobre os ombros da mulher 
(o advogado explicou que a viúva, mesmo preo- 
cupada com a discussão, notou o detalhe). O 
casal parou, olhou como se quisesse intervir e 
Sérgio, então, atravessou a rua para a outra 
calçada e, dirigindo-se ao homem, perguntou: 
"O que você está olhando?” 

Segundo contou o advogado, nesse momen- 
to, “Iberê Camargo respondeu algums colsa 
que Sandra não sabe ao certo o que fol, mas que 
fez com que Sérgio o empurrasse. Como a 
secretária ainda estava sendo por ele abraçada, 
os dois cairam. Iberê levantou-se, recuou uns 10 
metros, parou, tirou uma arma de um objeto 
que Sandra não sabe o que era (uma capanga) e 
voltou apontando para o projetista, A aproxi- 
mação foi até um metro, quando Sérgio disse: 
Vero faça isso, não atire”. O pintor deu três 

5. 

Com o marido caído, “Sandra segurou o 
braço de Tberê e disse: “Você matou o pal de 
quatro filhos”. O pintor respondeu alguma coi- 


Advogado Clóvis Sahione 


sa, que ela não sabe ao certo, mas que era uma. 
frase que terminava com a expressão gaúcha 
tcht. Teria sido mais ou menos assim: “Não se 
empurra um homem, tchê. Depois Sandra gri- 
tou por socorro eapontando para o pintor, que 
andava em direção à Rua Voluntários da Pá- 
tria, dizia: “Fol ele”, Ficou abraçada ao marido, 
no chão, até a chegada da ambulância". 


Único “arrependimento” 


Comentando o caso, o advogado Clóvis 
Sahione de Araújo disse não concordar com & 
tese de que “Iberê andava armado porque a 
cidade é violenta. Se todos agissem como ele e 
andassem armados, seria apenas um homem de 
sorte, porque, naquela sexta-feira, encontrou 
um homem desarmado. Além do mais, intelec- 
tual não foge, porque é um filósofo da vida”, 

— Acho que Iberê Camargo é um pintor 
abstrato que, na última sexta-feira, pintou sua 
única obra acadêmica: a morte de um homem. 


Na pintura acadêmica há um fenômeno chama- | 


do arrependimento. É quando a tinta de um 
quadro envelhece, aparecendo na tela, sob a 
pintura original, o esboço feito pelo pintor. 
Assim, O que era, no esboço, uma rua, pode ter 
virado um rio; um personagem moço pode virar 
velho. Na pintura abstrata, esse fenômeno não 
existe, porque se pinta em um único piano, 
Logo, Iberé Camargo nunca teve um arrependi- 
mento, a não ser aquele que pintou na última 
sexta-feira" — comentou o advogado Clóvis 
Sahione de Araújo, 


O advogado acrescentou que não cobra 
fazer Júri e que nunca acusou ninguém: 

Não acusarei Iberê Camargo. Vou defender a 
familia de Sérgio. 

Entre os seus casos mais conhecidos, citou a 
defesa da prostituta Lúcia Helena que, a 22 de 
dezembro de 1978, tentou matar, com um cani- 
vete, o policial Carlinhos (Carlos Fernando 
Pinto de Almeida) que a desrespeitara em uma 
lanchonete da Rua Sacadura Cabral, Essa “de- 
fesa da honra da prostituta” virou caso citado 
internacionalmente, já que foi absolvida por 
sete votos a zero, : 


Flagrante vai hoje a tribunal 


O auto de fla te nº 565/80, da 10º DP, em 
Botafogo, será distribuído, hoje, a um dos qua- 
tro Tribunais do Júri, para onde será encami- 
nhado, depois, o inquérito que apura a morte 
do profetista Sérgio Alexandre Esteves Areal. 
No flagrante — que, ontem, estava na 12º Vara 
Criminal, comunicando a prisão de Iberé Ca- 
margo — os depoimentos do pintor e de sua 
secretária, Sueli Santos da Silva, são idênticos. 

À versão de Iberê Camargo — de que fol 
“surpreendido por um rapaz alto, forte e sem 
camisa”, na tarde de sexta-feira, quando ja com 
a secretária comprar cartões de Natal — só 
pôde ser acrescentado um fato: depois de sofrer 
a primeira agressão de Sérgio Alexandre, o 
pintor e sua secretária saíram correndo, sendo 
perseguidos pelo projetista, que, mesmo com o 
revólver apontado contra ele, tentou arrancar a 
arma das mãos do pintor. 


Alucinado 


Nas quatro laudas datilografadas, há, em 
primeiro lugar, o depoimento do soldado da PM 
Dálton Oliveira dos Santos, que deu ordem de 
prisão ao pintor Iberê Camargo, depois de 


. alertado pelo bancário Régis Rodrigues Bux- 
baum sobre os dois tiros que ouvira na Rua 
Sorocaba, A seguir, está o depoimento desta 
testemunha do crime e, após, o de Sueli Santos 
da Silva, que trabalhava há seis anos com Iberê 
e nunca o vira armado. 

Por fim, estão os fatos narrados por Iberê 
Camargo. Contou que, logo depois de ter sido 
interpelado por Sérgio Alexandre, Sueli ainda 
tentou contornar o mal-entendido. O proletista 
empurrou o pintor, que caiu e feriu a mão 
direita. Ele se levantou e salu correndo, com a 
secretária, temendo nova agressão, “por parte 
do tal rapaz, tão Jovem e tão forte que eu, com 
66 anos, não poderia lutar com ele”. 

Na fuga, por uns 10 metros, os dois foram 
perseguidos por Sérgio Alexandre. Foi quando 
Iberê Camargo se lembrou do revólver dentro 
da capanga, O apanhou e o apontou, mandando 
que o projetista ficasse quieto, mas ele avan- 
çou, tentando lhe tirar a arma. 

— Dei dois tiros, mas não tinha a Intenção de 
acertar. Somente queria assustar O rapaz, que 
parecia estar alucinado, Muito assustado, ten- 
tel Ir embora, mas logo fui preso por um PM — 
contou o pintor. 


Família do pintor não diz nada 


“Esse silêncio é fundamental”. Assim o ad- 
vogado Sebastião Rodrigues Lima justificou a 
ausência de quaisquer esclarecimentos, defesas 
ou repostas da mulher e dos parentes de Iberê 
Camargo às versões e acusações dos parentes, 
do advogado Clóvis Sahlone de Araújo e da 
viúva Sandra Areal sobre o assassínio do proje- 
tista Sérgio Alexandre Esteves Areal. Segundo 
eles, Iberé interferiu numa discussão e a Sérgio 
ainda pediu que não o matasse. 

O pintor, ontem, na prisão especial no Ponto 
Zero, em Benfica, recebeu a visita de muitos 
amigos e de sua mulher, D Maria, Ela esteve lá 
pela manhã e à tarde, sempre acompanhada e 
amparada pelo amigo da família, o crítico de 
artes Alfredo Souto de Almeida, além do advo- 
gado Sebastião Rodrigues Lima. Segundo eles, 
Iberê deverá ser defendido pelo advogado Técio 
Lins e Silva, 

Tanto D, Maria, como os parentes e amigos 
— Que nem mesmo revelaram seus nomes — 


não quiseramfalar sobre o assunto e quase não 
transmitiram informações de como estava pas- 
sando o pintor. Falaram pouco, evitaram con- 
tatos e o máximo que diziam é que “ele está 
muito deprimido" ou “abatido”, Parecta haver 
uma recomendação por parte mesmo das pes- 
soas envolvidas, para que ninguém, excetuan- 
do os advogados, falasse à Imprensa sobre o 
crime, as versões, as circunstâncias que esta- 
vam sendo tomadas, 

Igualmente reticente, o advogado Sebastião 
Rodrigues Lima disse à tarde que ainda estava 
sendo estudada a possibilidade de um pedido 
de habeas corpus, mas ressalvando que não 
havia nada definido. Por volta das 17h, D Maria 
eocrítico Alfredo Souto de Almeida saíram do 
prédio do Ponto Zero, pela porta do 18º Bata- 
lhão da Polícia Militar. Mais uma vez eles não 
quiseram falar, porém confirmaram que o advo- 
gado Técio Lins e Silva seria contratado para 
defender Iberê Camargo, 
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Defensor de Watters quer 
investigar nome de todos 
os funcionários da OAB 


Ao chegar ao Rio ontem à noite, procedente de 
Porto Alegre, o advogado Raul Gudolle, defensor Ro- 
nald Watters, disse que pedirá à OAB a lista de todos os 
funcionários da sede do Conselho Federal. O pedido, 
segundo Gudolle, não implica que algum deles esteja 
envolvido na morte de D Lyda Monteiro, Salientou que 
sua posição, como advogado de Watters, o obriga a 
investigar o caso em todos os aspectos, pois “tudo é 


possível”, 


Gudolle avista-se hoje com seu cliente, no Departa- 
mento de Polícia Federal, na Praça Mauá. Acrescentou 
que só iniciará a defesa do acusado das bombas em 
agosto depois que o processo estiver com o juiz-auditor. 
Disse estar muito curioso em conhecer as acusações 
contidas no relatório da DPF. 


MECANOGRAFIA 


Gudolle já alinhavou o ha- 
beas corpus que trará no 
Superior Tribunal tar, caso 
seja solicitado a prisão preven- 
tiva de Watters pela Polícia Fe- 
deral, ou se não o libertarem no 
dia 18, ep termina o últi- 
mo prazo de prorrogação do 
Inquérito policial, 


Pelas informações que tem, a 
principal prova da Polícia Fe- 
deral contra Watters é a perícia 
de mecanografia nas letras que 
constatavam do envelope, que 


não explodiu, dirigida à presi- 
dência da Sunab, que seriam do 
mesmo tipo das encontradas 
em envelopes e folhas que esta- 
vam na residência do seu clien- 


te. Mas além de pretender for- 


mular uma série de quesitos 
para os peritos da Polícia Fede- 
ral, Gudolle garante que será 
contratado um perito, já que a 
perícia polícial é feita à revelia 
do suspeito. 

— Vou perguntar sobre os da- 
tilotipos, dimensões, espaços 
da máquina, se foi ou não con- 
sertada e uma série de outros 
quesitos. 


Ministro não crê em 
envolvimento com CIA 


Brasília — O presidente do 
Superior Tribunal Militar, Mi- 
nistro Reynaldo Melo de Almel- 
da, não acredita que Ronald 
James Watters tenha sido agen- 
te da CIA, como informou o ex- 
assessor militar do ex- 
Governador Carlos Lacerda, 
Cel Heltor Qaracas Linhares. 
Para o presidente do STM, “é 
fácil dizer que um elemento é 
da CIA, porém é inacreditável 
que a Central de Inte cla 
americana contrate um indivi- 
duo sem gabarito. Não é tão 
burra assim", 


Ele lamentou as dificuldades 
do STM para julgar terroristas, 
já que o terrorismo no Brasil 
não é considerado crime, “mas 
apenas uma maneira de prati- 
car determinado crime, poden- 
do ser considerados de terror os 
delitos praticados contra a in- 
columidade pública, especial- 
mente os denominados de peri- 
go comum”. 


VINCULAÇÃO POLÍTICA 


Nesse raciocínio, explicou 
a Watters não será condena- 

o por terrorismo, mas por cri- 
me de homicídio. 


“É difícil o enquadramento 
desse delito como crime políti- 


as 
= Es 
Qu 


co porque não há vinculação, 
Não há como fazer a vinculação 
política, porque não há base. 
Identificado o assassino, como 
Identificar o elo político entre 
ele e Dona Lyda? Ser terrorista 
não é ser criminoso, e o STM 
julga o autor do delito pelo que 
ele fez", 

Quanto à hipótese de facções 
inçonformadas do Exército ar- 
marem civis para atos de terror, 
o Ministro Reynaldo de Almei- 
da a repellu enfaticamente: 
“Há determinados setores inte- 
ressados em Jogar na opinião 
pública essa marca contra os 
militares. O Exército é extre- 
mamente organizado, tem lide- 
rança e tem serviço, e não faria 
um terrorismo do modo como 
este está sendo feito. Faria um 
terrorismo organizado”, 


Para o presidente do STM, o 
terrorismo de que hoje é vítima 
o Brasil “É um terrorismo In- 
constante, sem metas. Não se- 
gue um plano e não tem objeti- 
vos, consequentemente não é 
feito por um grupo de varia 
nência, que tenha finalidades”. 
Como exemplo de terrorismo 
organizado, em contraste com o 
Brasil, ele citou o praticado na 
Irlanda do Norte: “Lá, toda se- 
mana tem uma ação terrorista, 
lá isso é organizado”, 


COMPANHIA SIDERÚRGICA 


NACIONAL 


Empresa do Grupo SIDERBRAS 


Cec 33.042,736/001 


EDITAL 


PREPARAÇÃO DE SUCATA DE AÇO 
RETIFICAÇÃO 


No edital miga em 03 de dezembro do ano em curso, 


nos jornais O 


lobo, Jornal do Brasil, Estado de São Paulo e Est. 


de Minas, relativo aos serviços acima Indicados. ficam retificados 


os seguintes pontos; 


a) O prazo de comprovação de experiência no ramo de 
preparação de sucata fica reduzido para 1 (um) ano, 
b) o prazo para conhecimento das condições para a pré- 
qualificação das firmas fica prorrogado até o dia 12 do 


corrente; 


c) finalmente, ficam mantidas todas as demais condições 


do edital ora retificado. 


Rio de Janeiro, 09 de dezembro de 1980, 


MTE) DA ta 


A EMBRATUR 


IP 


Ra E DO CINTA D 


Cc] EMPRESA BRASILEIRA 
E DE TURISMO 


TOMADA DE PREÇOS Nº 11/80 
AVISO DE EDITAL 


1, A Comissão de Licitação instituída através da Portaria nº 


CIDADE -— 9 


Mulher é suspeita 


& principal Suspeita para a polícia de Volta Redonda da 
morte do engenheiro alemão Maximilian Johann Weyand é 
uma mulher aparentando de 20 a 25 anos, conhecida como 
Tina ou Fátima, Segundo vizinhos da vítima, ela costumava 
frequentar o ap. 201 do prédio 868 da Rua 535. onde morava 
o engenheiro, Ele foi encontrado morto, na noite de sábado, 
pelo amigo e vizinho, também alemão, Herman Josef Bor- 
mann 


O delegado Luis Acetti estava de folga e, hoje, val Iniciar 
O inquérito, com a tomada de depoimentos. O primeiro deve 
ser o de Tina. O Coordenador Regional de Policia; delegado 
Inácio Bagueira Leal, considera remotas as possibilidades 
de crime político, mas pediu ao Consulado da República 
Federal da Alemanha que forneça um relatório sobre & vida 
do engenheiro. 


Até osastros e 


estrelas precisam botar 
ospésnochão” - 


Cyll Farney 


Tem muita gente que vive eternamente 
no mundo da lua, 

e desperdiça dinheiro como se a vida 
fosse um filme onde tudo termina bem. 

Tem gente que espera q dia de amanhã 
como se estivesse assistindo as cenas de uma 
comédia. 

ssas pessoas não contam que a boa 
estrela pode deixar de brilhar. 
; ue as histórias nem sempre rêm 
final feliz, 

A SPAR- Sociedade de Previdência Pri- 
vada não está querendo fazer drama. Só 
quer que você pense no amanhã. 

esmo que hoje tudo esteja às mil 
maravilhas. 

Pouca gente sabe disso, mas ser previden- 
te no Brasil é fácil e custa muito pouco. 

A SPAR tem planos de enero s onde 
você paga por mês o equivalente a duas en- 
tradas de cinema. Ou a uma rodada de cho- 
pe entre amigos. 

mece agora a ser previdente. Venha 
conhecer os planos que a SPAR tem para o 
seu presente e futuro. 

pois de botar os pés no chão, você 
pode até sonhar com as alturas. 


da morte do alemão |] 


—— e em 


222, da Presidência da Empresa Brasileira de' Turismo — 
EMBRATUR datada de 2 de dezembro dé 1980, faz público para 
conhecimento dos interessados, que às 10 (dez) horas, do dia 23 
tvinte e três] de dezembro de 1980, no Auditório, será realizada 
Tomada de Preços para a contratação de serviços de limpeza e 
conservação do Edifício Sede e anexos da EMBRATUR. 


2. Os interessados poderão obter o Edital, com suas 
respectivas informações e anexos, das 8:00 às 12:00 haras. e 
das 13,00 às 17,00 horas, nos dias úteis, na Rua Mariz e Barros 
nº 13, 8º andar, sala 802, a partir do dia 08 de dezembro de 1980. 


(as.) GERSON ANTONIO FONSECA 
Presidente da Comissão 


Sociedade de Previdencia Privada 
Rio: Av. Presidente Vargas, 435 - 17. andar - RJ 
São Paulo: Rua Sete de Abril, 127 - 12. andar-5P 
Goiânia: Av. Goiás, 6723-060) 
Belém: Rua XV de Novembro, 226-PA 


CAIXA 
::- TR 


MPAS HH 


Mrmttaeo da Previdência e Assitência Social 


INAMPS /INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 


AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL 


O PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE COM: 
PRAS E SUPRIMENTOS, leva ao conhecimento dos 
interessados que, até às 14 horas do dia 12 de janeiro de 
1281, na Rua México, 128 - 4º andar, na Cidade do Rio de 
Janeiro, serão recebidas as propostas comerciais relati- 
vas à Concorrência nº 031/80, para aquisição de Agulha 
Hipodérmica Descartável. 
2. O Edital da aludida Concorrência, contendo as condi- 
ções de habilitação, especificações e demais detalhes, 
encontra-se à disposição dos interessados na Seção de 
Cadastro de Fornecedores, Núcleo de Compras da CECS, 
no endereço acima indicado, no horário de 10:30 às 18:00 
horas, onde também serão prestados maiores esclareci- 
mentos. 


Rio de Janeiro, 04 de dezembro de 1980 
(P 


MPAS=M 


Memlono de Provesincis 4 Agsalbecas Social 


INAMPS /INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 


SERINGA DE PLÁSTICO DESCARTÁVEL 
E DE VIDRO 


O PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE COM- 
PRAS E SUPRIMENTOS, leva ao conhecimento dos 
interessados que, até às 10:30 horas do dia 12 de janeiro 
de 1981, na Rua México, 128 — 4º andar, na Cidade do 
Rio de Janeiro, serão recebidas as propostas comerciais 
relativas à Concorrência nº 033/80, para aquisição de 
Seringa de Plástico Descartável 
2. O Edital da aludida Concorrência, contendo as condi- 
ções de habilitação, especificações e demais detalhes, 
encontra-se à disposição dos interessados na Seção de 
Cadastro de Fornecedores, Núcleo de Compras da CECS, 
no endereço acima indicado, no horario de 10:30 as 18:00 
horas. onde também serão prestados maiores esclareci- 
mentos 

Rio de Janeiro. 04 de dezembro de 1980 
(P 


MPAS HH 


Márestano de Provebrcas e Asastênco Socui 


INAMPS /INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA BOCIAL 


MATERIAL MÉDICO AMBULATORIAL 
ALGODAO E ATADURA 


O PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE COM- 
PRAS E SUPRIMENTOS, leva ao conhecimento dos 
interessados que, até às 15 horas do dia 12 de janeiro de 
1281, na Rus México, 128 — 4º andar, na Cidade do Rio 
de Janeiro, serão recebidas as propostas comerciais 
relativas à Concorrência nº 034/80, para aquisição de 
Material Médico Ambulatorial. 

2. O Edital da aludida Concorrência, contendo as condi- 
ções de habilitação, especificações e demais detalhes, 
encontra-se à disposição dos interessados na Seção de 
Cadastro de Fornecedores, Núcleo de Compras da CECS, 
no endereço acima indicado, no horário de 10:30 às 18:00 
horas, onde tambem serão prestados maiores esclareci- 
mentos. 

Rio de Janeiro, 04 de dezembro de 1980 - 

| 


AVISO 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — 
Filial do Rio de Janeiro, comunica aos 
interessados que venderá ao primeiro 
ue cobrir o preço mínimo estipulado 
da Cr$ 8.626.280,00 o imóvel de sua 
propriedade, situado na Rua Barão de 
Mesquita nº 1006 — Andaraí, caracteri- 
zado como, terreno plano, medindo de 
frente e fundos 10,00m e de ambos os 
lados 50,00m, com área total de 
500,00m?, sujeito a um recuo de 
10,00m. 


As propostas deverão ser apresentadas 
na Comissão Permanente de Licita- 
ções, no 17º andar do Edifício-Sede, 
situado na Av. Rio Branco, 174, no dia 
18 de dezembro de 1980, até às 15:00 
horas. (P 
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Proposta no Escuro 


Não conseguiu mudar o PMDB em relação ao 
antigo MDB. No nome e na postura política ambí- 
gua, ainda não chegou ao presente. Continua a 
tradicional incapacidade política de avaliar a situa- 
ção brasileira, até mesmo pelos resultados que não 
pode desconhecer. Mantém-se o presidente e se 
mantém o Partido irredutíveis em alguns anos de 
atraso. 

Na convenção nacional replantou-se a feneci- 
da idéia fixa de uma Assembléia Nacional Consti- 
tuinte que não conseguiu somar até hoje os demais 
Partidos oposicionistas. O Sr Ulisses Guimarães 
não precisou despender sequer um argumento novo 
para se manter presidente. De nada mais cogitou o 
PMDB, além da sabedoria que explica por que as 


galerias estiveram vazias. 


*É bem verdade que a figura principal da 
Convenção era outra. Mas o Sr Miguel Arraes 
também não acrescentou substância ao que o Sr 
Ulisses Guimarães costuma não dizer. O PMDB 
apenas se propõe a mudar o regime sem dizer 
claramente com que meios. Seu insubstituível presi- 
dente chega ao extremo de afirmar que só a 
Constituinte “pode solucionar os graves problemas 
do país”, quando qualquer um sabe que não é 


verdade. Trata-se de uma idéia evasiva, bastante 


parecida, por sinal, com o argumento oposto de que 
“voto não enche barriga”, que serviu de escudo ao 
Estado Novo. Constituinte alguma pode ser aconse- 
lhada como remédio para problemas administrati- 
vos e econômicos, a não ser como parte de um 
engodo comprometedor de qualquer possibilidade 
democrática. 

O Sr Miguel Arraes pode não ser mais claro, 
mas é menos obscuro, Aconselhou os convencionais 
do PMDB a se desinteressarem das eleições diretas 
de 82, porque podem dar apenas “pedaços de 
Poder”. O Poder inteiro só pode ser alcançado 
mediante “a mudança do regime”. Esse o objetivo 


principal, e o caminho para alcançá-lo é o da “luta 
contra o regime”, Partido que se desinteressa de 
eleições é porque sonha com golpes. 

O problema gravíssimo da inflação ou a som- 
bra que envolve o futuro econômico imediato não 
interessam aos Srs Guimarães e Arraes, Este, aliás, 
afirma que o PMDB não deve ajudar o Governo a 
sair da crise. Estará então interessado no agrava- 
mento das dificuldades nacionais? É admissível que 
não queira ajudar o Governo, mas não custava 
muito contar aos brasileiros o que se disporia a 
fazer a dupla se fosse mudado o regime. 


Um ponto, quando nada, poderia ser esclare- 
cido: se o regime está mudando, e disso o Sr Arraes 
dá dorinsindoo 
alterar o curso dos acontecimentos? O regime joga 
todo o seu peso na abertura e o descarregará da 
mesma forma contra os que se opuserem a essa 
transformação capaz de levar o país até a democra- 
cia. Portanto, mudá-lo implica a própria idéia de 
um golpe de força e a inevitável suspeita de 
propósitos antidemocráticos. 

Por aí se chega ao âmago do vazio político da 
convenção pemedebista:; seus oradores principais 
tinham muito mais a esconder do que a declarar. E 
é também pela mesma razão que falta cada vez mais 
ao PMDB a confiança da sociedade. Tem medo de 
que o Governo possa adotar as providências reco- 
mendadas pela Oposição? E por que as esconde da 
sociedade? Como pode pretender o voto dos brasi- 
leiros? Quem não fala com clareza pensa obscura- 
mente ou esconde o que não pode declarar. Não há, 
porém, democracia no escuro. 

Está o PMDB devendo várias explicações nos 
brasileiros. Principalmente por propor a mudança 
de um regime que se abre a uma velocidade que 
imobiliza o PMDB no passado, cada vez mais 
histórico e cada vez menos capaz de entender o 
presente, e menos ainda o futuro. 


| Mística do Número 


Caminhando para uma resolução, a crise do 
magistério superior nas instituições federais autár- 
quicas preocupa, mesmo assim, por algumas carac- 
terísticas que evidenciou. 

É bem sabido que o Governo contemporizou 
muito a esse respeito. Problemas prementes sur- 
giam sempre com prioridade maior que a da 
educação. Quando o Governo acorda, finalmente, 
para o problema, eis a classe dos professores 
transformada em aríete, a martelar violentamente 
as portas do Tesouro. 

Também se sabe, de farta ciência, que as 
reivindicações básicas procedem. Nas universida- 
des federais autárquicas, os professores passaram a 
ganhar de fato muito pouco — a terça parte do que 

nham os professores de uma fundação como a 

Jniversidade de Brasília. 

À greve surgiu, então, ameaçando esmagar a 
complexidade do problema, e desembocar em falsas 
soluções. Como proceder, nesse clima, ao exame 
sereno da questão, que indicaria o inchaço de que 
foram vítimas certas universidades em seus corpos 
docente e discente? 

A universidade teria de ser reerguida nas suas 

condições materiais mas, sobretudo, na sua signifi- 
cação cultural e até espiritual — de foco gerador do 
verdadeiro patrimônio de uma nação, que é uma 
elite profissional e intelectual. Em vez disso, o 
destino das universidades passou, de repente, a 
depender das assembléias. Em tom solene, o co- 
mando da greve decidiu “propor às assembléias 
que deliberem sobre a tendência da greve e sobre a 
continuidade organizada e unitária do movi- 
mento”, 
— — Chega-se assim à assembleíte, que equivale a 
momentos de grande confusão mental. É uma doce 
ilusão acreditar que o seriíssimo problema da 
universidade possa ser decidido por aclamação 
muma assembléia onde só conte o número. É o que 
sugeria o comando da greve dos professores, entre- 
tanto, ao afirmar em seu manifesto que a “demo- 
eratização da vida universitária” caracteriza “uma 
Juta permanente dos docentes e da sociedade civil 
como um todo”, 

A democratização assim proposta é um con- 
ceito quase ininteligível. Surge como a caricatura 
da noção correta de que a universidade deve 


Tópicos 
“Patologia Urbana 


nas comissões, 


ção daquela Casa, além de mais 30 que se 
encontravam na Secretaria e outros 80 


assumir boa parte da responsabilidade pelo seu 
destino e pelo seu contínuo aperfeiçoamento, 


Colocada simplesmente em termos de demo- 
cracia, envolvida na mística das assembléias, esta 
postura tem consegiiências indefensáveis. Além do 
fato de que o controle da frequência às assembléias 
parece até hoje ser tabu no insipiente grevismo 
brasileiro, o que permite facilmente deturpações, o 
setor universitário tem uma composição numérica 
onde os professores colaboradores, assistentes e 
auxiliares de ensino representam o dobro do núme- 
ro dos professores adjuntos e titulares. 

A partir daí, é fácil deduzir as consequências 
da romântica aplicação do princípio numérico. Os 
assuntos universitários serão resolvidos por quem 
sabe menos, por quem tem menos experiência, 
menos qualificação intelectual, menos tempo de 
universidade. 

Esta é a deficiência histórica dos processos 
democráticos, que fazem com que numa democra- 
cia absoluta o voto de dois analfabetos pese mais do 
que o voto de um Einstein, Na sociedade tomada 
globalmente, essa deficiência é compensada pela 
vastidão do espaço político, onde lideranças podem 
atuar com um sentido representativo. E de qual- 
quer forma, para a sociedade como um todo, ainda 
não se descobriu melhor sistema de assegurar a 
rotatividade do Poder. 


Nas universidades, entretanto, não está em 
jogo o Poder; deviam estar em jogo, apenas, a 
competência e a qualidade intelectual, sem o que a 
universidade abdica da sua missão. Em assembléias 
universitárias, por outro lado, o espaço é muito 
restrito para que se exerçam lideranças autênticas; 
nem elas são necessárias. Os intelectuais não se 
conformam facilmente em ceder à visão dos mais 
sábios; a meia ciência é, muitas vezes, O terreno 
privilegiado para o máximo de presunção. 

Essa descrição, apenas tentativa, será mais ou 
menos exata dependendo da assembléia e da uni- 
versidade. Mas talvez já baste para ilustrar a 
absoluta impropriedade de lançar-se o problema 
superiormente complexo da universidade à mística 
do número e da decisão coletiva. Chegaríamos, 
neste caminho, à perfeita mediocrização da univer- 
sidade, que nunca mais encontraria o seu caminho. 


rial não havia alternativa: era conter 
seus efeitos reconhecidamente nocivos 
ou afogar a economia nacional numa 


o depois de 15 anos no exílio, por que . 


O trágico episódio envolvendo o pin- 
tor Iberê Camargo, ainda a esclarecer-se 
«em seus detalhes, não deixa de ser mais 
um indicador do agravamento do nosso 
Andice de tensão urbana. O cidadão desta 
cidade, atingido por uma sensação de 
abandono, tende & confiar cada vez mais 
“em seus próprios meios, e a ver ameaças 
“de todo lado. O porte de armas passa a 
ser, então, uma perigosa Instituição, Por 
. q se deveria concedê-lo com a llberali- 
«dade de hoje, se ele não aumenta sequer, 
como está provado, a segurança indivi- 
« dual? Quem confiar numa erma para 
- enfrentar emergências arrisca-se, na 
maior parte dos casos, a perder a vida em 
, Jugar da bolsa, 4 arma ao alcance da 
mão aumenta, também, a possibilidade 
de tragédias como a da Rua Sorocaba. 
Mas ela torna-se um recurso cada vez 
mais desejado por pessoas que perderam 
a confiança nas forças de segurança. Esse 
- tipo de patologia urbana, dependendo do 
local ou do nível social, transforma-se, 
aqui, em linchamentos; ali, em homict- 
- dios onde se tem de lamentar igualmente 
a vitima e o autor. 


Respeito 


Não pelos aplausos oposicionistas, 
mas pela reivindicação do tratamento de 
respeito, estava o Senador Jarbas Passa- 
rinho coberto de razão quando explodiu 
em protesto na última sessão do Senado. 

+ E justo seu apelo para que as diversas 
áreas do Executivo evitem inundar o 
- Senado ao apagar das luzes legislativas. 
« Na semana anterior ao recesso parlamen- 
tar chegaram ao Senado 95 projetos de 
“ empréstimos que dependem da aprova- 


O protesto do líder do PDS e do Go- 
vemno no Senado é procedente e digno de 
atenção política pelo respeito que preci- 
sa incorporar-se às relações entre o Exe- 
cutivo e o Legislativo. Disse o Senador 
Jarbas Passarinho que só conseguiu con- 
tar com 32 senadores do PDS (dois a 
menos que o quorum mínimo necessário 
para abrir a sessão), Essa falta de cons- 
ciência política na própria Maioria é tam- 
bém parte do problema a ser meditado 
politicamente. Em consequência, teve de 
negociar com a Oposição para garantir o 
exame dos projetos. O Sr Jarbas Passari- 
nho invocou sua humildade no episódio: 
seria mais apropriado dizer espírito pú- 
blico, que teve e encontrou na Oposição, 
para suprir o que faltou no Partido do 
Governo. 


Opção 


O setor que produz bens de consumo 
duráveis — os eletrodomésticos, de modo 
geral — estima um decréscimo nas ven- 
das em consequência da nova lei salarial, 
E óbvio que 0 limite para os reajustes 
semestrais automáticos implica uma rea- 
comodação no consumo, Mas não seria 
plor a permanência da política de reajus- 
tamentos, cega à necessidade de comba- 
ter com mais realismo a inflação? A 
realidade demonstrou que a lei de salá- 
rios dinamizava enganosamente a capa- 
cidade aquisitiva. Na verdade apenas 
acelerava a inflação. Seria mais objetivo 
que o setor aplicasse energias em desco- 
brir novos caminhos para a exportação 
de eletrodomésticos e assim compensar a 
eventual perda no mercado interno. 

Para o caso dos bens duráveis há essa 
possibilidade. Para a antiga política sala- 


inflação irreparável. 


Caciques 


Na Convenção Nacional do PMDB, a 
presençe do Cacique Juruna entre os 
oradores fol definida pelo Presidente 

sses Guimarães como “um dos mo- 
mentos mais eitos". De fato, a autenticl- 
dade da posição do famoso e pitoresco 
xavante como que Institucionalizou o 
caciquismo político, num Partido com 
inflação de caciques — palavra esta que 
não precisa mais ser empregada em sen- 
tido metafórico. 

O Juruna encarregou-se de universall- 
zar o simbolo de sua presença, como 
cacique índio, advertindo não pertencer 
“nem à Arena nem ao MDB”, mas confes- 
sando já haver aprendido “a linguagem 
do branco, a malandragem do branco e o 
ridículo do branco”, 

Talvez seja pretensão do chefe xavan- 
te achar que já aprendeu tudo dos caci- 
ques brancos. É verdade que ele deu um 
tom lamentoso à confissão de aprendiza- 
gem, na quai incluiu a inveja. Mas é 
inegável que há uma certa identidade de 
sentimento político, ou de aspirações, 
entre 05 caciques em geral. E disto se 
encarregou de demonstrar o próprio Ju- 
runa, quando apontou sua principal van- 
tagem em relação nos mandatários bran- 
cos: estes têm mandatos fixos e transitó- 
rios, enquanto ele só deixará de ser chefe 
“quando quiser”. 

Confere, Um dos caciques do PMDB, 
ao pregar a substituição do regime, im- 
plicitamente se declarou contrário aos 
mandatos fixos, Os caciques não gostam 
da democracia. 


arias 


Taxa judiciária 


Está tramitando pela Câmara Esta- 
dual um projeto para ei cdr taxa 
judiciária a níveis jamais ginados. 
Para que se tenha uma idéia do que, à 
revelia do órgão da classe interessada (a 
Ordem dos Advogados), se pretende co- 
brar a quem tiver que recorrer à Justiça, 
citaremos alguns exemplos: 

Nos inventários, a taxa judiciária que 
recentemente fol elevada de (0,5% para 
0,65% será majorada para 17%. Nas ações 
de renovação de contratos de locação, & 
taxa que é atualmente calculada sobre 
24 vezes 0 aluguel ofertado passará a ser 
Pestana sobre 60 vezes o aluguel ofere- 
cido... 

A taxa mínima, que atualmente é de 
0,55 Ufer) (Cr$ 627), passará a ser de três 
Uferj, o que, em 1981, corresponderá a 
Cr$ 5 mil 190, Quem comprar um imóvel, 
além do imposto de transmissão (1% 
agora, em vésperas de elevação para 4%), 
terá que pagar, para trar a sua escri- 
tura, 1% de taxa judiciária. E se houver 
uma promessa de venda anterior, cujo 
registro é também obrigatório, pagará 
mais uma taxa de 1%, Isto é, pagará, só 
de taxa, o dobro do que atuglmente é 
cobrado como imposto de transmissão. 
Se a lei for aprovada, cada vez estaremos 
mais afastados do ideal de justiça rápida 
e barata. A Justiça está sendo cada vez 
mais... privilégio dos ricos... Luiz Henri- 
que Pareto — advogado, Rlo de Janeiro, 


Lamento 


Há muito tempo estava para escrever 
para esse Jornal no sentido de lamentar e 
protestar contra a injustiça que fizeram 
com o Marechal lo Mendes de Mo- 
raes ao retirarem da calçada da entrada 
do Maracanã o seu busto, quando foi ele 
quem conseguiu aquele grande terreno 
onde foi construído em tempo recorde o 
colosso de estádio que empolga o mundo 
inteiro, Acho que ainda está em tempo 
de ser no mesmo local recolocado o busto 
do ilustre militar e grande Prefeito que 
foi nos idos de 1947, (...) Acho que se 
indagarem junto ao povo, aos jogadores e 
aos administradores da nossa cidade e 
aos amantes do futebol, todos estarão do 
meu lado. Vera Thaumaturgo Mendes de 
Moraes — Rio de Janeiro. 


Normas eleitorais 


Sou eleitor de muitas eleições. Só te- 
nho 70 anos e espero comemorar a passa- 
gem do ano 2 mil no Recife, comendo 
casquinhas de caranguejo ou agulhas 
fritas, desde Pau Amarelo, em Olinda, 
até Barra de Jangada, no Recife, numa 
extensão de mais de 20 km de lindas 
praias. Se você tiver possibilidade, vá até 
lá nessa época e depois à Boa Terra — 
minha B — saborear seu vatapá, 
caruru, sua moqueca de peixe, seu acara- 
jé, abará, efó, pamonha, cuscus, belju de 
tapioca e quindins os mais variados, Vá 
nas férias e procure as igrejas. Nessa 
época, os progressistas-comunistas não 
têm tempo de envenenar os crentes com 
suas tolices, pois eles estão mais perto de 
Deus do que os clérigos. Comendo tudo 
isso, espero continuar votando nos can- 
didatos que achar mais competentes pa- 
ra levar este país ao ponto de ser um 
ad de organização política mun- 


Segundo nosso Presidente, há pers- 
pectivas de alterações nas normas eleito- 
rais para as futuras eleições, Como velho 
eleitor, aí vão as sugestões que julgo 
oportunas para o bom funcionamento da 
democracia entre nós. Assim: a) o Sena- 
dor eleito por uma legenda não pode 
trocar de Partido, pois foi em função da 
legenda que conseguiu eleger-se, mesmo 
tendo pi o político: b) na eleição 
para depu + Quando estes ultrapas- 
sarem o quociente eleitoral, poderão mu- 
dar de Partido, uma vez que provaram 
ter qualificação e confiança do eleitorado 
para serem representantes do povo. 
Quando o deputado for eleito apenas 
pelo quociente eleitoral não poderá mu- 
dar de Partido, visto sua eleição ter sido 
conseguida por sua filiação partidária. 
'Tal norma evitará a pouca vergonha que 
está existindo nessa atual política, onde 
os deputados e senadores trocam de Par- 
tido apenas por não terem sido atendidos 
nos seus desejos eleitoreiros. Para eles, 
pouco importa o programa dos Partidos 
que deixam ou aos quais se filiam. E são 
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recebidos com festa! É o fim...; c) o voto 
distrital é uma necessidade moralizado- 
ra. Multas e muitas vezes votei em um 
homem de bem, capaz, patriota que aca- 
bou não se elegendo e acabei fazendo-o, 
dentro da legenda, a um cabra demagogo 
e utilitarista do status político consegul- 
do. Elegendo um político de minha área, 
posso exigir dele que mantenha a condu- 
ta decente com a qual pediu o meu voto e 
lho del, Inclusive, com outros eleitores, 
poderemos pedir ao Tribunal Eleitoral 
local que casse o seu mandato, em virtu- 
de de sua conduta ser contrária Aquilo 
que proclamou quando candidato e em 
função da qual fol eleito; d) a eleição do 
Presidente da República deve continuar 
a ser Indireta. Infelizmente, a maloria do 
povo brasileiro não tem cultura nem co- 
nhecimento para julgar o melhor candi- 
dato âquele cargo. Poderá eleger um 
Jânio qualquer e este o trair como fez o 
outro. Quando muito, os Partidos, quan- 
do disputarem &s eleições para o Senado 
e Câmara dos Deputados, poderão dizer 
que os seus candidatos à Presidência 
serão Fulano ou Sicrano ou Beltrano, 
Suas qualidades serão apreciadas pelos 
eleitores durante os comícios que os Par- 
tidos fizerem. Os safados, ladrões e pos- 
suldores de outras virtudes não terão vez 
e serão denunciados. Como o Presidente 
será eleito pelo colégio eleitoral, os Parti- 
dos procurarão apresentar candidatos 
dignos e capazes. Espero que outros elel- 
tores se manifestem sobre o que tratei 
nesta carta, Dr, Nicanor Prezídio de Fi- 
gueiredo — Rio de Janelro. 


Apicultura 


Recebi honrosa 
vw carta do diná- 
: mico presiden- 
te do Banco do 
Brasil, Sr Os- 
waldo Roberto 
Colin, datada 
de 16 de agosto 
do ano passa- 
do, em vir- 
tude de ter-lhe 
enviado recor- 
tes de jornais 
& sobre apicultu- 
-e” ra racional (..). 
Suponho que 
muito poucos sabem que o Banco do 
Brasil destina 2% dos seus lucros líqui- 
dos ao Fipec — Fundo de Incentivo à 
Pesquisa Técnico-Clentíflica — e que cus- 
teou ensaios de polinização em laranjei- 
ras, durante 1977 e 1978, promovidos pela 
Fundação Educacional de Barretos, SP, 
além de estar financiando instalação de 
aplários. Sugiro aos demais bancos pro- 
cederem da mesma forma, lembrando- 
lhes que apicultura é mais rentável do 
que trigo, bovino, madeira e soja, confor- 
me foi estatisticamente demonstrado no 
3º Congresso Brasileiro Apícola, € que 
todas as nações desenvolvidas, Inclusive 
as socialistas, bem como o México e 
Argentina, vêm dinamizando há muitos 
anos este setor da agroindústria, consl- 
derando que uma agricultura modema 
exige cada vez mais a polinização apico- 
la, em consequência das queimadas, des- 
matamentos predatórios e abusos de In- 
seticidas, dizimadores dos insetos nati- 
vos úteis, os quais só podem ser substl- 
tuídos pelas abelhas de origem européia 
e es de África. Estas introduzidas no 
Brasil em 1956 (ora mestiçadas e domi- 
nantes em todo o país), pelo cientista 
Warwick Estevam Kerr. Os que deseja- 
rem dedicar-se, como amadores ou pro- 
fissionalmente à criação de abelhas po- 
derão procurar-me: R, Antônio País de 
Sande, 125, tel, 3893-7147, ou o colega 
Nélson Araújo, R. Severiano da Fonseca, 
97, tel. 3923-6816, Nha do Governador. 
João Cândido Nogueira de Sá — Rio de 
Janeiro, 


Meninos pobres 


“Mais de três décadas depois da Reu- 
nião em Paris”, diz esse jornal na coluna 
Informe JB, de 8/11/80, “em que quase 
todos os países do mundo subscreveram 
uma carta dos direitos do homem, entre 
os quais o primeiro é o direito da criança 
à alimentação, à educação e à saúde — O 
Brasil não é capaz de honrar sua palavra, 
negando aos brasileiros de hoje o mínimo 
indispensável para sobreviver com digni- 


Estas palavras de revolta me tocaram 
profundamente, Vou dizer porquê. Há 
precisamente um ano e dois meses, 10 
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senhores e senhoras de Vassouras, des- 
crentes da ação do Governo, iniciaram 
um movimento na cidade com o objetivo 
de construir um educandário para meni- 
nos pobres, carentes e abandonados. No- 
tem bem: um educandário, não um ásilo, 
O nome — Instituto de Educação Prolis- 
sional — exprime bem o que ambiciona- 
mos. Queremos educar crianças, quere- 
mos dar-lhes assistência, alimentação e 
carinho, queremos formar cidadãos bra- 
silelros sadios, preparando-os principal- 
am para uma cidadania consciente e 

O exemplo de nossa comunidade po- 
deria, esperávamos, delagar uma reação 
em cadeia, que se alastrasse pelos muni- 
cípios vizinhos, resolvendo parte do pro- 
blema dos 20 milhões de menores aban- 
donados, problema que o Governo não 
pode — ou não quer — resolver. Sabe o 
que aconteceu? 

Bimplesmente, não conseguimos se- 
quer a cessão de uso dos terrenos que 
pleiteamos para iniciar a construção. Em 
um município ainda cheio de terras oclo- 
sas, não obtivemos até agora, seja da 
União seja de Instituições, nem meio 
alqueire por onde começar o cultivo da 
terra, cuja prática marcaria 0 início das 
atividades do instituto. Enquanto isso, 0 
Governo concede grandes terrenos para 
clubes de futebol, escolas de samba, e 
abre vultosas verbas para finalidades 
perfeitamente adiáveis. Para educação 
de crianças — não. 

Estamos trabalhando, com a colabo- 
ração da comunidade, organizando mo- 
vimentos como Feira do Livro, almoços, 
bazares e pondo em prática qualquer 
idéia que nos forneça recursos para le 

nte o nosso projeto. Mas serão 
anos e anos de luta. E temos pressa: Os 
meninos crescem, tornam-se marginais, e 
preparam a bomba que já está explodin- 
do. Esta carta é mais um desabafo que 
um brado de socorro — Lúcia Perdigão, 
diretora vice-presidente do Instituto de 
Educação Profissional — Rio de Janeiro. 

Dúvida 

Inicialmente parabéns pelo excetente 
Informe JB de 17/10/80 Intitulado Espe- 
rança. Enquanto isso, entre nós, parece 
que quem tinha razão era De Gaulle 
quando declarou que não éramos um 
país sério. 

Quando tudo levava a crer que camli- 
nhávamos para uma bem-intencionada 
abertura democrática, vem nosso bem- 
pensante Ministério da Justiça e, agindo 
com a rapídez e eficiência que lhe são 
peculiares, expulsa do país um simples 
padre acusando-o de subversivo, Em 
contrapartida, são decorridos quase qua- 
tro meses de atentados a um jurista 
ilustre como Dalmo Dallari e outro a 
bomba e com vitima contra a OAB e 
continua esta embromação e falta de 
coragem em se apontar os culpados. Es- 
tes sim já deveriam ter sido expulsos. 
Realmente parece tudo uma brincadeira 
de mau gosto. Ou será que não existe 
Justiça? Lulz Alceu Amoroso Lima — 
Rio de Janeiro. 


Tarifas 


Em declarações à imprensa o diretor- 
financeiro da Embratel, José Guizard, 
diz que “as tarifas dos serviços públicos 
são lrreais' e que as dos telefones não 
cobrem nem a metade dos custos. O 
governo é quem complementa as despe- 
sas com subsídios. Melhor seria dizer que 
quem complementa é o povo, e povo a 
completar o que cabia & quem possui 
telefones pagar é de amargar. Antonio da 
Costa Fontelas — Rio de Janeiro. 


Às cortos ssrão selecionadas para publicação 
no todo ou em parte entre as quo tiverem 
assinatura, nome completo a legível e endera- 
qo que permita confirmação prévia. 


Correção 


O JORNAL DO BRASIL publicou 
que, à lh de ontem, o Presidente Rama- 
lho Eanes obtivera 56,6% dos votos nas 
eleições presidenciais portuguesas, con- 
tra 48,81% do General Soares Carneiro, 
Na verdade, o percentual de votos do 
General era então 38,81% mas acabou 
fixando-se em 40,27%. 


SERVIÇOS ESPECIAIS 


The New York Times, LEspress Le Morde 


ASSINATURAS — DOMKILIAR (Rio e Niterói) tel 
228-7050 
Trimestea) 
Semestral 


Cr$1 05000 
051 900,00 


BH 
Temesel 
Semestro! 


SP, E5 
Temesrro! 
Semestral 
ASSINATURAS 
POSTAL EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 
Trimestre) Cr$ 1 470,00 
Semestral €'$2 780.00 
CLASSIFKCADO POR TELEFONE................ 284.3737 


€+3 197000 
Cr$ 1 960.00 


Cs | 170/00 
052 210.00 


Coisas da política 


O “chaguismo” 


chaguismo começou a so- 

frer a sua primeira grande 

reciclagem, há duas sema- 
nas — uma espécie de limpeza de 
áreas eleitorais congestionadas, 
conforme explicou um dos seus in- 
fluentes seguidores — já com vistas 
às eleições gerais de 1982. O novo 
esquema val comportar, até onde 
for possível, prédefinições dos lide- 
rados do Governador Chagas Frel- 
tas e do Deputado Federal Miro 
Teixeira, principalmente na área 
da Assembléia Legislativa. 


Detentor de uma bancada de 46 
deputados e estimando, em 1982, 
dentro da dispersão natural de vo- 
tos oposicionistas entre cinco Par- 
tidos, a eleição de uma representa- 
ção de 25 a 30 parlamentares, o 
forte grupo político do Rio — dedi- 
cado desde a extinção do MDB à 
tarefa de organização do PP — já 
interessa, em outros cargos políti- 
cos, 15 dos seus adeptos no Legisla- 
tivo luminense, 


A ida do atual Presidente da 
Assembléia, Deputado Pascoal Cl- 
tadino, e do Secretário de Justiça, 
Deputado Erasmo Martins Pedro, 
para o Tribunal de Contas do Esta- 
do, faz parte dessa grande recicla- 
gem eleitoral, O primeiro deles, que 
se elegeu com dificuldades em 1978, 
dentro do bipartidarismo e se bene- 
ficiando da grande chapa emede- 
bista, de maioria chaguista, dificil- 
mente conservaria o mandato em 
1982, No caso do Secretário de Jus- 
tiça, bom de voto e com reeleição 
assegurada, sua saída do cenário 
político visou apenas à abertura de 
maiores áreas, a nível de disputa de 
cadeiras na Câmara dos Deputa- 
dos, para parlamentares estaduais, 


Como Conselheiro do Tribunal 
de Contas, o Sr Pascoal Citadino 
deixa, para serem ocupadas por 
outro parlamentar estadual, áreas 
de 20 mil votos. O Sr Erasmo Mar- 
tins Pedro, que congrega, por sua 


se recicla 


Rogério Coelho Neto 


vez, a cada eleição, áreas eleitorais 
diversas, abre para o Deputado Fe- 
deral Daso Colmbra, que velo da 
antiga Arena para o PP, espaços 
dos mais consideráveis dentro de 
núcleos fiéis à religião batista. Fa- 
vorece, ainda, ao Deputado Esta- 
dual José Pinto, com quem sempre 
fez dobradinha, que poderá dispu- 
tar, no próximo pleito, o mandato 
federal, como herdeiro de votos ca- 
tivos de comunidades agregadas a 
associações de bairros, que o 8r 
Martins Fedro organizou de manel- 
ra paciente em mais de 30 anos de 
carreira política. Ao Sr José Pinto o 
Secretário de Justiça lega, tam- 
bém, muitos votos de amigos que 
conquistou no esporte, principal- 
mente dentro do Vasco da Gama, 
clube do qual é conselheiro e cuja 
diretoria integrou algumas vezes. 


Dos 15 Deputados Estaduais 
vinculados à bancada de 46 que o 
PP ostenta, dentro de uma Assem- 
bléia de 70 representantes, cujos 
movimentos visando à reeleição co- 
meçaram a ser desestimulados pelo 
Sr Chagas Freitas, a maioria está 
recebendo conselhos para concor- 
rer às Prefeituras de seus municí- 
pios de origem. O Governador ga- 
rante, no caso, & esses pariamenta- 
res, todos os recursos políticos e 
administrativos possíveis, para que 
façam boa figura nas eleições. 


O grupo de 15 Deputados Esta- 
duais, em início de prédefinições 
eleitorais, sustenta-se, por exem- 
plo, nos nomes dos Deputados Sil- 
vio Lessa (Niterói), Odair Gama 
(Três Rios), Sebastião Duque (Bar- 
ra Mansa) e Sandra Salim ou João 
Lubanco (Nova Iguaçu), que con- 
correrão às Prefeituras desses qua- 
tro municípios onde foram bem vo- 
tados no pleito passado, Os Depu- 
tados Márcio Paes, Cláudio Moacir 
e Rockefeller de Lima, além do Sr 
José Pinto, sairão para a Câmara 
dos Deputados, Se Duque de Ca- 
xias recuperar sua autonomia, o 


Deputado Estadual José Carlos La- 
cerda concorrerá à Prefeitura local, 
Em mais oito ou nove cidades de 
grande ou médio porte esquemas 
idênticos estão sendo montados. 


Um exemplo de grande conges- 
tionamento eleitoral no PP, que 
preocupava bastante o grupo cha- 
guista, é o do município de Cam- 
pos, o maior colégio eleitoral do 
Norte fluminense. Pera votos oposl- 
cionistas, que engrossavam apenas 
a legenda do antigo MDB, o Partido 
Popular conta com quatro Deputa- 
dos Estaduais na área. Se todos 
eles disputassem a reeleição, have- 
ria O risco de derrota em massa, O 
problema já está, contudo, solucio- 
nado: 0 Sr Rockefeller de Lima dis- 
putará a Câmara Federal, o Sr Al- 
berto Dausire estuda a possibilida- 
de de concorrer à Prefeitura da ci- 
dade vizinha de São João da Barra, 
onde nasceu, sobrando apenas os 
Deputados Paulo Albernaz e Ama- 
deu Chacar para tentarem manter 
os mandatos estaduais por mais 
uma temporada de quatro anos. 


Por força da reciclagem e tam- 
bêm como premiação à sua atua- 
ção, durante dois anos, como líder 
do Governo, conseguindo aprovar 
cerça de 120 mensagens de interes- 
se do Executivo, sem nenhum pro- 
blema, o Deputado Jorge Leite já 
tem passaporte visado, dentro do 
Palácio Guanabara, para ser o novo 
presidente da Assembléia. A nível 
estadual, esta será a sua última 
atividade de relevância política, 
pois o esquema chaguista val lhe 
reservar, ao lado do Deputado Fe- 
deral Marcelo Medeiros — o segun- 
do mais votado do Estado em 1978, 
com quase 100 mil votos — o papel 
de puxador de legenda nas próxi- 
mas eleições, se prevalecer, natu- 
ralmente, o atual sistema do voto 
proporcional, que o Governo do 
Presidente Figueiredo deseja subs- 
tituir pelo distrital. 


A solidão de Romain Gary 


Josué Montello 


MBORA o derradeiro ro- 
| mance de Romain Gary, 
Clair de Femme, tenha um 
bom desfecho, com a cena em que 
Michel ajuda a menina desconheci- 
da a atravessar a rua, a impressão 
que o livro nos deixou, ao dar-lhe 
lugar na prateleira da estante, se 
associa agora à imagem do escritor 
vencido, que há poucos dias salu da 
vida pela porta do suicídio. 

A impressão-<le vitalidade espa- 
cosa, que dele me ficou em nosso 
último encontro, no restaurante 
Lipps, em Paris, há cerca de dez 
anos, de repente se desfaz, para dar 
lugar ao homem que se fechou em si 
mesmo, pondo fim a essa vitall- 
dade. 

Sempre me pareceu que os suicl- 
des chegam ao desespero final por 
estar cansados de lutar — lutar 
contra a solidão. Chesterton não 
pensava assim. Para o mestre de 
Orthodoxy, o suicida seria o antípo- 
da do mártir, visto que este se preo- 
cupa de tal modo com o seu próxi- 
mo, que se esquece de si mesmo, ao 
passo que aquele se preocuparia 
tão pouco com tudo que não seja 
ele próprio, que deseja o aniquila- 
mento geral. 

Ignoro se na França, neste mo- 
mento, após o gulcídio de Romain 
Gary, algum analista de sua obra já 
se terá debruçado sobre ele, para 
concluir que, a exemplo do que 
ocorreu com os livros de Monther- 
lant, essa obra recolheu desde cedo 
a angústia de quem iria caminhar 
ao encontro da morte, após reco- 
nhecer que as forças lhe faltavam 
para lutar contra a aflição que o 
atormentava. 

No caso de Romain Gary, o con- 
traste entre o desfecho da vida e o 
homem loquaz, solidamente plan- 
tado na sua vitalidade eslava, que 
ele parecia exibir em vários lugares 
do mundo, leva-nos à convicção de 
que o escritor, conquanto conse- 
guisse dissimular a sua verdade no 

exercício da vida, não conseguia 
dissimular essa mesma verdade — 
escrevendo, Daí ter deixado nos 
seus livros a solução para os tor- 
mentos que a angustiavam. 

A figura fatigada, de mãos nos 
bolsos do sobretudo, que os amigos 
ultimamente encontravam no Bou- 
levard Saint Germain, em Paris, 
caminhando como em busca de si 
mesmo, já estava 105 seus livros. 
De um momento para outro perde- 
ra a jovialidade e a alegria. A tena- 
cidade combativa, que sempre o 
distinguira, cedera lugar ao homem 
deprimido, de passo lento e triste. 
Assim caminham os homens solitá- 
rios que vão ao encontro das águas 
do Sena. Assim caminhou aquele 
Etienne Leonel, de L'escalier de 
fer, de Simenon, para terminar sen- 
tado num banco e encostar o cano 
do revólver na fronte, já com o dedo 


no gatilho. 
mo] 


Geralmente as histórias de Na- 
tal, escritas sob a inspiração lírica 
do nascimento do Menino Deus, 
têm uma solução feliz. Romain Ga- 
ry publicou em 1962, na coletânea 


Gloire à nos ilustres plonniers, 
um conto de Natal pungente, que 
tem como ponto de partida um 
suicídio e por fecho outro suicídio, 
Em ambos, o mesmo motivo; o sen- 
timento da solidão. 

Novamente a literatura tomou a& 
vez do homem, dizendo-nos a sua 
verdade na transparência da obra 
de arte. Um jovem hóspede de casa 
de cômodos, em Londres, na noite 
de São Silvestre, termina por enfor- 
car-se, ao perceber que, no quarto 
ao lado, a jovem com quem gostaria 
de encontrar-se entrega-se a outro, 
suspirando, gemendo e contorcen- 
do-se, a ranger a cama em que está 
deitada. 

O médico da Scotland Yard, que 
vem constatar o sulcídio, encontra 
o bilhete em que o morto confessa a 
razão de seu gesto, E para comple- 
tar o inquérito sobre o fato bate no 
quarto contíguo. A moça não aten- 
de. O médico insiste em bater. Por 
fim, a conclerge abre a porta, e o 
que ambos véem é a vizinha morta: 
tendo tomado arsênico, contorcera- 
se na cama, sozinha, até que a vida 
se lhe esvaira. 

Conto de Natal? E sem comu- 
nhão humana? Sim, diz-nos Ro- 
main Gary, antes de nos contar o 
seu conto. E aqui vem a propósito 
voltar a Chesterton, neste novo re- 
paro, a propósito dos ficcionistas: 
“Os narradores não existem unica- 
mente para nos contar seus contos; 
os contos existem para nos contar 
alguma coisa de seus narradores." 

Uma novela de Romain Gary, 
convertida em filme de longa me- 
tragem, Les oisegux vont mourir 
au Perou, foi proibida pela censura 


-« francesa, sob a alegação de que, por 


sugestão da película, as espectado- 
ras impressionáveis poderiam ser 
induzidas ao suicídio. O próprio no- 
velista recordou o episódio na lon- 
ga entrevista que concedeu a Fran- 
cols Bondy, em 1974, e que reuniu, 
nesse mesmo ano, ao volume La 
nuit sera calme, de indispensável 
leitura a quem quiser retraçar o 
caminho de lutas e aventuras de 
Romain Gary. 


Mas é numa obra mais antiga, 
La promesse de l'aube, publicada 
em 1980, que vamos encontrar ou- 
tro impulso de romancista no senti- 
do de destruir-se. De volta do colé- 
gio, aos treze anos, sozinho, a uma 
ponta da mesa, tinha acabado de 
comer o seu bife, sob o olhar da 
mãe, que se desvelava para criá-lo e 
educá-lo. Momentos depois, deu 
com ela na cozinha a umedecer na 
gordura da frigideira o pedaço de 
pão com que distraia a fome, sem 
outro bife com que alimentar-se, 
Conta Gary, depois de narrar a ce- 
na: “A idéia de me atirar debaixo 
de um trem e de me esquivar assim 
à minha vergonha e ao meu senti- 
mento de impotência me passou 
pela cabeça, mas, logo a seguir, 
uma feroz resolução de consertar o 
mundo e de atirá-lo um dia a seus 
pés, feliz, justo, digno dela, por fim, 
me mordeu o coração, queimando- 
me o sangue, O rosto escondido nos 
braços, entreguei-me ao meu sofri- 
mento; mas as lágrimas, que fre- 
quentemente me eram tão clemen- 


tes, dessa vez não me trouxeram 
qualquer espécie de consolação.” 

Já antes desse fato, quando con- 
tava oito anos, Romain Gary tinha! 
experimentado o mesmo impulso, 
refugiando-se num depósito de le- 
nha, para ser por este esmagado, 
quando um gato o salvou — ao 
surgir de repente, com a suavidade 
de seus olhos humanos, conforme 
nos conta o romancista no mesmo 
livro evocativo. 

Acentuemos aqui ser esse livro, 
em nosso entender, o mais belo 
poema em prosa do amor materno 
em língua francesa. Há uns bons 
vinte anos, Melina Mercure soube 
dar-lhe a interpretação adequada, 
no filme da Metro em que viveu o 
papel da velha atriz russa, mãe do 
escritor, 

Nosso Machado de Assis, nas 
Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, lembrou-nos que a criança é 
o paí do homem. Nos impulsos de 
Romain Gary, menino e adolescen- 
te, não estaria o ponto de partida 
do gesto de desespero com que, ao 
aproximar-se o Natal, pós fim à sua 
invencível solidão? 


O derradeiro romance de Ro- 
main Gary, que só recentemente 
pude ler, antecipou de alguns me- 
ses a revelação da angustia em que 
o escritor se debatia. Faltava-lhe o 
ânimo para aceitar de rosto ergui- 
do, resignadamente, as primeiras 
sombras de seu outono. Meses an- 
tes, matara-se a sua mulher, Jean 
Seberg, com quem Gary vivera du- 
rante nove anos. Sentir-se-ja culpa- 
do pela morte da companheira? A 
verdade é que o romancista se fe- 
chou na sua angústia, vencido e 
desorientado, e buscou a morte 


Numa das cenas mais pungentes 
de Clair de Femme, um artista de 
circo, que se exibe ao som de um 
paso doble com um chipanzé, Jack- 
son, uma cadela cor-de-rosa, Dora, 
e um cão de nome brasileiro, Mato 
Grosso, retarda o momento da mor- 
te porque não sabe o que fazer do 
cão. E assim que este morre, morre 
também o artista, Senhor Galba, 
numa poltrona de quarto do hotel. 


Diz o romancista, num dos repa- 
ros de seu livro: “Dois desesperos 
que se encontram podem fazer per- 
feitamente uma esperança: mas is- 
so apenas prova que a esperança é 
capaz de tudo”. 


Com a morte de Jean Seberg, 
teria faltado a Romain Gary o de- 
sespero alheio com que construiria 
a sua própria esperança. E isto ex- 
plicaria a amargura que subita- 
mente o destroçou. 


No seu último diálogo com Fran- 
cois Bondy, o romancista havia an- 
tevisto, para O seu ocaso, o lento 
cair de uma noite calma. Chegara 
mesmo a admitir que, na hora final, 
um amigo viria ao seu encontro, 
para que ambos caminhassem jun- 
tos, desfazendo-se na mesma luz. 


Deus queira que tenha sido 
assim. 


Fa) Natal Garson. 
Festa de g 


ARTPLAN 


CXORORONCULSACACKALAGKHOASACKErGADÃO LOKO KOKOROKOKOAS xerero CIETRTEITIEIZIZIZITIASAS AS LOADAGAAS ADA nen 


“O maior de todos os males é cometer 
uma injustiça” (Socrates). 


I, surpreendido e francamente 
| ã revoltado, que o chamado Tri- 
bunal Russell condenou os pa- 
ares missionários salesianos, acusan- 
do-os de genocídio e classificando-os 
de exploradores do trabalho do índio. 
É iníqua e cruel a sentença proferida, 
aliás, na presença de casaldáligas, bal- 
duinos e lasis e de antropólogos de 
gabinete brasileiros, sem que os acusa- 
dos fossem ouvidos ou tivessem qual- 
quer oportunidade de defesa, uma atil- 
tude inacreditável após dois mil anos 
de vigência do direito. 

à sentença é iníqua porque foi pro- 
ferida na presença de religiosos brasl- 
leiros, ouvintes atentos pela razão sim- 
ples, clara e nítida de que os padres 
salesianos não rezam pela cartilha da 
nova teologia que sobrepõe os valores 
materiais aos valores transcendentais. 
E é iníque ainda porque foi proferida 
por pessoas que não têm qualquer 
autoridade moral para fazê-lo, pois o 
tribunal incluía europeus de paises 
colonialistas, que, na África, na Ásia é 
na América, durante séculos, nada 
mais fizeram do que espezinhar e man- 
ter embrutecidos os indígenas nas res- 
pectivas colônias. 

Revolta-me a sentença iníqua, 
cruel e injusta, porque ful educado 
pelos padres salesianos, de 1917 a 1425, 
no Liceu Coração de Jesus, em São 
Paulo, e vi muitas vezes missionários 
salesianos que voltavam da selva ama- 
zônica em estado de anemia profunda, 
atacados de maleita e de verminoses. 
Eles vinham tratar-se e recuperar a 
saúde, para, ao cabo de dois a três 
meses, voltar corajosamente a cum- 
prir sua missão. Tive ciência, naquela 


Uma sentença iníqua 
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oportunidade, de padres que morre- 
ram na selva amazônica vítimas — 
hoje sabemos — de febre amarela, ar- 
boviroses, maleita, leichmanioses, 
quando não de turberculose. Eles ain- 
da estão lá enterrados. 


Esses heróis anônimos, com o ver- 
dadeiro espirito de missão, jamais se 
preocuparam em ter seus nomes divul- 
gados ou proclamados pela imprensa 
brasileira. A que visam esses salesia- 
nos que já conquistaram milhares de 
índios para a civilização nestes últi- 
mos 70 anos de catequese? Como cren- 
tes autênticos, visam a religá-los a 
Cristo, ao Deus que nós aceitamos, 
conquistando-os para a civilização de 
que usufruímos, respeitando-lhes os 
hábitos, costumes e tradições não con- 
flitantes com a moral cristá. Note-se 
bem: esses são os verdadeiros prega- 
dores de uma moral, porque esta pres- 
supõe, antes de tudo, uma atitude 
altruísta, um gesto de amor. 


Essa moral altruísta não busca 
qualquer tipo de recompensa. Aí está 
a razão do conílito, da agressividade 
dos casaldáligas e balduínos. Note-se 
que não lhes dou direito ao Dom que 
precede sempre o nome de um bispo, 
porque Dom é título nobiliárquico e 
eles se fazem passar por populistas, 
não devendo, portanto, usar tal título. 
Esses pregadores da nova teologia têm 
gritantemente a preocupação de di- 
vulgação de seus nomes pela impren- 
sa. Essa moral que pregam, portanto, é 
eivada de egoísmo. E moral e egoísmo 
são antípodas. 


Não há outra explicação para a 
acusação feita aos salesianos. Afinal, 
acusá-los de genocídio, por quê? Que 
índios mataram os salesianos? Ne- 
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Uma questão de respeito. 
NOVA LOJA DA GARSON: 
Madureira; Av. Edgard Romero, 197 
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nhum. Ao contrário, sempre os defen- 
deram. Como foram os índios sempre 
defendidos pelos irmãos Villas-Boas, 
estes também lutando na selva duran- 
te dezenas de anos para trazer os fn- 
dios à civilização em que acreditamos. 
Não há lógica também em chamar os 
salesianos de exploradores do traba- 
lho dos índios, pois, nestes 70 anos, 
não apenas os têm conquistado para o 
cristianismo, mas os alfabetizaram, os 
educaram e lhes ensinaram profissões 
para que conquistem o direito de ga- 
nhar a vida com suas próprias qualifl- 
cações. E se os padres salesianos ven- 
dem manufaturas dos indios que clvill- 
zaram, fazem-no para impedir que se- 
jam explorados por invasores brancos 
de suas terras, mas o dinheiro arreca- 
dado, tenho certeza, reverte à comuni- 
dade indígena. 


Conheço bem os salesianos e sei da 
humildade com que trabalham, sem 
qualquer preocupação exibicionista, 
porque sou testemunha pessoal de 
companheiros meus do Liceu Coração 
de Jesus que hoje ocupam posições 
destacadas na vida do país e na época 
estudavam como intemos do liceu, 
gratuitamente, sem que nenhum de 
nós outros soubesse que eram estu- 
dantes pobres, muitas vezes órfãos de 
pai e de mãe. 


Essas são as razões de minha gran- 
de revolta contra uma sentença iní- 
qua, proferida sem que se ouvissem os 
acusados, contra heróis anônimos e 
não exiblcionistas como são esses pre- 
tensos missionários indigenistas re- 
cém-chegados ao Brasil. 


Zaforino Voz é fundador da Foculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (USP) «a da Univeridade Estodual de 
Compinos (Unicamp). 
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12 — INTERNACIONAL 


DC pede apoio dos 
comunistas na Itália 


Roma — O Partido Democra- 
ta Cristão, o malor da Itália, 
aprovou proposta de seu secre- 
tário, Flaminio Piccoli, que põe 
fim à linha hostil aos comunis- 
tas e autoriza a cooperação 
com eles, em circunstâncias es- 
peciais, em nível de Governos 
municipais, se para tanto se 
obtiver a aprovação do diretó- 
rio nacional. 

Giorgio Napolitano, membro 
do Comité Central do Partido 
Comunista Italiano, atacou 
imediatamente a iniciativa, 
que qualificou de “tentativa de- 
morada, tortuosa e contraditó- 
ria de reagir” às críticas adver- 
sas do público aos democratas 
cristãos, Até agora, estes não 
concordavam em unir-se aos 
comunistas em coalizões para 
formar maiorias nos Conselhos 
municipais. 


Contradizendo as previsões 
da véspera, o Conselho Naclo- 
nal da Democracia Cristá san- 
cionou no fim de semana sua 
reencontrada unidade interna, 
aprovando praticamente por 


unanimidade o relatório do se-” 


eretário Plecoli, que tratou da 
chamada "questão moral" — o 
exame dos escândalos que há 
dois meses abalam o Partido — 
e £ "questão comunista”, 


O Partido Comunista é O se- 
gundo maior da Itália, e o 
maior PC do Ocidente, Os co- 
munistas, depois de haverem 
buscado na década de 70 uma 
via de acordo para co-govermnar 
com & DC, fizeram nos últimos 
dias uma proposta em que se 
apresentam como alternativa 
de Governo. 


Papa vai falar de Beagle 


Vaticano — O Papa João 
Paulo U está dando os últimos 
retoques no discurso que fará, 
na sexta-feira, aos Ministros de 
Relações Exteriores argentino 
e chileno e suas respectivas de- 
legações, no marco de sua me- 
dilação sobre o conflito de Bea- 
gle, Uma alta fonte do Vaticano 
comentou que o discurso “será 
uma surpresa”, acrescentando 
que nem os dois Chanceleres 
conhecem seu conteúdo, 

Hoje, viajará para Roma o 
Chanceler argentino, Brigadei- 
ro Carlos Washington Pastor, 
acompanhado pelo Vice- 
Chanceler, Comandante Carlos 
Caveadoll, e pelo chefe de gabi- 
nete, Comandante Carlos Ree- 
ves, O Chanceler chileno, René 
Rojas Galdames, já está em Ro- 
ma e terá como assessores o 
Embaixador junto à Santa Sé, 


Ós 


nizaretta sobreviveram com vL 


quieta Bernstein, e junto a 
Israel, Santiago Benadava, 
além de três juristas que par- 
tem hoje de Buenos s, 


do a fonte vaticana, 
que preferiu o anonimato, o Pa- 
pa convocou os dols represen- 
tantes dos países em litígio 
“porque tem algo muito impor- 
tante a lhes dizer”. e ço po- 
rém, que sejam propostas. Dis- 
se também que a reunião não 
significará o fim das negocia- 
poem “apenas mais uma etapa, 
portante, mas apenas uma 
etapa”, acrescentando que, BO 
que tudo indica, a solução só 
virá dentro de seis meses. 


“A situação é muito comple- 
xa e o Papa é um homem im- 
previsível, ainda que muito 
cauteloso", conclulu a fonte va- 
ticana, 


De pimenta 


IR Vimho salva três soterrados 


| Nápoles — Pasquale Calza- 
retta, de 73 anos, sua mulher 
Maria Rosaria, de 73, e sua irmã 
Fiorella, de 61, foram encontra- 
dos ontem vida no porão 
Bob osesco: s de sua granja, 
perto de Salerno, 15 dias depois 
do terremoto que devastou O 
Sul da Itália, matou 3 mil 105 
pessoas e feriu 7 mil 671, além 
de outros 1 mil 575 que estão 
desaparecidos ou supostamen- 
te mortos. 

Os três velhos, que ht 
ram graças a provisões de pl- 
menta e duas garrafas de (o) 
tinto, foram descobertos por 
equipes de salvamento que fa- 
ziam escavações entre escom- 
bros no campo, perto de Olive- 
to Citra, cidade que foi bastan- 
te destruída pelo terremoto. Os 
médicos disseram que eles es- 
tão em mau estado de saúde e 
tém febre alta e pneumonia. 


Francesco Palmieri, portas 
voz da agência de resgate em 
Nápoles, disse que os sobrevi- 
ventes tinham bastante espaço 
para movimentar-se no porão, 
mas 05 escombros bloqueavam 
a saída. Os três velhos estão 
internados no Hospital de 
Éboll, 

Um especialista em nutrição, 
em Roma, o Dr Corrado Nanni, 
disse que o valor nutritivo do 
vinho — ao menos do ponto-de- 
vista da sobrevivência — é 
bom, mas ele tem “sérias dúvi- 
das" de que duas garrafas te- 
nham sido suficiente para man- 
ter os velhos vivos. “Eles sem 
dúvida deviam estar em exce- 
lente estado físico”, comentou 
o Dr Nanni. 

O resgate de ontem aumen- 
tou para 116 o número de sobre- 
pras extraídos dos escom- 

ros, 


Zimbabwe absolve Ministro 


Salisbury — O Ministro do 
Trabalho do Zimbabwe, Edgar 
'Tekere, partidário do Primeiro- 
Ministro, Robert Mugabe, foi 
absolvido, juntamente com se- 
te guarda-costas, da acusação 
de ter assassinado o adminis- 
trador branco, Gerald Adams, 
de 68 anos, durante uma batida 
na fazenda, perto de Salisbury, 
em 4 de agosto. 

A absolvição baseou-se numa 
lei, promulgada em 1975, quan- 
do o país era governado pela 
minoria branca, que diz que 
funcionários do Governo não 
devem ser punidos por atos co- 
metidos “em boa fé com o pro- 
pósito de suprimir o terro- 


rismo”. 

O Juiz John Pittihan, branco, 
disse que terla condenado os 
réus, mas que foi impedido de 
fazê-lo pelos juízes assistentes, 


um negro e outro mulato. De 
acordo com o sistema judiciário 
do Zimbabwe, os juízes assis- 
tentes têm força para impedir 
uma sentença do juiz que presi- 
de o tribunal, 


A sala do tribunal estava lo- 
tada de pessoas que apolavam 
Tekere e centenas de negros 
receberam a notícia com mani- 
festações de alegria. Os oito 
réus foram acusados também 
de tentativa de assassinato de 
cinco soldados negros que mo- 
ravam na fazenda. 


Na noite anterior ao ataque, 
um soldado negro que vivia na 
fazenda deu três tiros de um 
dos edifícios de uma fazenda 
vizinha, interrompendo uma 
festa da qual participavam cer- 
as de 200 pessoas, incluindo Te- 

ere. 


FBI liga Lee Oswald ao KGB 


Nova lorque — Dois meses 
antes da morte do Presidente 
Kennedy, Lee Harvey Oswald 
encontrou-se com o chefe de 
opera da KGB no hemisfé- 
rio ocidental, Valery Kostilov, 
na Embaixada soviética na Cl- 
dade do México, mas as infor- 
mações a respeito desse encon- 
tro desapareceram misteriosa- 
mente, garantiu o ex-agente do 
FBI, James Hosty. 

Hosty era o encarregado de 
seguir os movimentos de Os- 
wald e resolveu quebrar o silên- 
clo que se impôs há 17 anos, 
numa entrevista ao jornal Mor- 


ning News, de Dallas. Segundo 
ele, houve a tal reunião no Mé- 
xico e, horas depois da morte 
de Kennedy, o relatório a res- 
peito, feito por ele, sumiu do 
escritório do FBI em Dallas, 
“misteriosamente”. 


Acrescentou que teria feito a 
revelação há mais tempo se a 
comissão parlamentar que in- 
vestigou O crime, o deixasse 
testemunhar, em 1978, Hosty 
não disse por que não faria o 
mesmo em 1963/84, quando a 
sai fol feita pela Co- 
missão Warren. 


“Financial Times” não sai 


Londres — O Financial Ti- 
mes, cipal jornal de negó- 
clos da Grã-Bretanha, não cir- 
culou ontem em virtude de um 
conflito trabalhista e seu presi- 
dente, Alan Hare, afirmou que o 
futuro do diário “está em pe- 
rigo”. 

O conílito foi causado após a 
demissão de 10 gráficos, que 
durante a semana passada par- 
ticiparam ativamente de opera- 
çóes-tartaruga, que prejudica- 
ram em 40% o faturamento do 
jornal, nos quatro dias em que 0 
pessoal da oficina resolveu tra- 
balhar vagarosamente. 


A demissão dos cabeças da 
série de operações-tartaruga ir- 
ritou os gráficos, que resolve- 
ram não colocar o jornal nas 
ruas ontem. 

Alan Hare, presidente do co- 
mitê executivo da editora, afir- 
mou que o futuro do Financial 
Times está em perigo, “consi- 
derando que grande parte do 
pessoal alhei» ao conflito sindi- 
cal tem direito a pleno salário, 
mesmo que o jornal não seja 
publicado”. 

E queixou-se; “Nessas condi- 
ções, não estamos em situação 
de resistir por muito tempo”. 


Thatcher debate greve do IRA 


Yin — A Primeira- 
nistra da Grá-Bretanha, 
Margaret Thatcher, reuniu-se 
ontem com o Premier da Irlan- 
do do Sul, Charles Haughey, 
para debater, em caráter de 
emergência, o problema da gre- 
ve de fome iniciada há seis se- 
manas por 1) militantes do 


Exército Republicano Irlandês 
URA), 


A delegação, de que partici- 
pam também o Ministro das 
Finanças, Geoffrey Howe, e o 
Chanceler Lord Carrington, 
chegou a Dubiin protegida por 
forte esquema de segurança. 


Eanes 


OIT envia 
delegação 
à Argentina 


Rosental Calmon Alves 
Cormsspondente 


Buenos Aires — Uma 
missão especial da Orga- 
nização Internacional do 
Trabalho iniciou ontem 
contatos com autoridades 
do Governo militar e com 
dirigentes de sindicatos, 
para verificar se a nova 
legislação argentina fere o 
Convênio 87 da OIT, que 
trata da liberdade sindi- 
cal. Dependendo do resul- 
tado da visita, a Argenti- 
na poderá entrar para a 
lista negra da entidade. 

A chegada da missão da 
OIT coincide com a proi- 
bição, na semana passa- 
da, da reativação da Con- 
federação Geral dos Tra- 
balhadores, dissolvida for- 
maimente pelo Governo 
no ano passado (estava 
sob intervenção desde o 
golpe de março de 1976), 
logo após a assinatura pe- 
lo Presidente Jorge Videla 
da “nova lei de associa- 
ções sindicais", que não 
proíbe expressamente, 
mas também não prevê a 
criação de uma central 
única de trabalhadores. 


CONTATO DIRETO 


A vinda da chamada 
Missão de Contato Direto 
da OIT foi negociada pela 
delegação argentina na úl- 
tima assembléia-geral da 
Organização, realizada 
em julho, em Genebra. 
Naquela ocasião, propôs- 
se a inclusão da Argentina 
na lista negra da OIT, sob 
a alegação de que o Go- 
verno militar estava des- 
respeitando o Convênio 
87, assinado por este país, 
que contém garantias de 
liberdade sindical. 

A viagem dos enviados 
especiais da OIT foi uma 
solução intermediária en- 
contrada na assembléia. A 
missão é composta pelo 
jurista independente An- 
tônio Malintoppi, catedrá- 
tico da Universidade de 
Roma, que chegou ontem 
a Buenos Aires, e pelo ju- 
rista espanhol Agustín 
Torres Abreu. 

Os dois juristas se reuni- 
rão às 10h de hoje com o 


* Ministro do Trabalho, Ge- 


neral Llamil Reston, e à 
tarde começam seus con- 
tatos com ntes sin- 
dicais e empresários, para 
tentar estabelecer um 
quadro geral da situação 
dos sindicatos na Argenti- 
na. Os líderes trabalhistas 
pretendem aproveitar a 
oportunidade para apre- 
sentar suas reclamações 
contra as restrições im- 
ra pelo Governo mi- 


A inclusão da Argentina 
na lista negra da OU não 
implica, necessariamente, 

unições ou medidas de 

orça, mas têm influência 

decisiva em boicotes ou 
outras atitudes tomadas 
pelas mais importantes 
centrais sindicais do mun- 
do. A nova legislação sin- 
dical argentina já foi con- 
denada pelas principais 
centrais sindicais ameri- 
canas e européias, mas a 
organização de trabalha- 
dores do bloco comunista 
não se manifestou a res- 
peito. 

Dezenas de dirigentes 
sindicais argentinos conti- 
nuam realizando reuniões 
clandestinas para consti- 
tuir a nova mesa diretora 
da CGT, apesar da proibi- 
ção taxativa do Governo à 
sua reorganização. Na se- 
mana passada, 10 dirigen- 
tes foram presos e poste- 
riormente libertados, 
quando iniciavam uma 
reunião interrompida por 
agentes da Polícia Fede- 
ral, que cumpriam ordens 
do Ministro do Interior, 
General Albano Harguin- 
deguy. 


isse que aceitará um Primeiro-Ministro indicado pela AD 


Governo português 
pede demissão ao 
Presidente Eanes 


Lisboa — O Gabinete português apresentou ontem a sua 
demissão ao Presidente Ramalho Eanes, por motivo da morte 
do Primeiro-Ministro Sá Carneiro e também porque seu candi- 


dato à Presidência da República foi derrotado nas eleições de 


domingo. 
A demissão foi decidida em seguida a uma longa reunião do 
Conselho de Ministros presidida pelo Vice-Primeiro-Ministro 
Freitas do Amaral A comunicação formal a Eanes será feita 
hoje, mas ontem mesmo em contacto telefônico, o Presidente 
recebeu a notícia. 

Omissão 

Na nota oficial que distribulu para anunciar a deliberação, 
o Conselho de Ministros omite as eleições presidenciais como 
causa do pedido de demissão, “que só não foi apresentada 
imediatamente após o falecimento de Sá Camelro — diz — para 
não perturbar o processo eleitoral”, 

O Gabinete encarregou Freitas do Amaral de continuar à 
frente do Governo, enquanto o Presidente da República faz 
gestões para a nomeação do Primeiro-Ministro. Este procedi- 
mento de Eanes não será fácil, pois há uma luta pelo poder no 
PSD, Partido majoritário da coligação de centro-direita. 

Igualmente ontem, apesar do feriado religioso, a comissão 
política do Partido Social Democrata reuniu-se com os Minis- 
tros da agremiação para debater a questão da sucessão de Sá 
Carneiro. Provavelmente, o presidente a ser eleito será também 
o Primeiro-Ministro. 

O presidente da comissão política do PSD da Madelra, João 
Jardim, defende que o futuro Premier deve ser do PSD e, 
simultaneamente, o seu presidente. Fora do PSD, a indicação 
cairia em Freitas do Amaral, que é do Centro Democrático 
Sn o segundo Partido da coligação de centro-direita no 

oder, 

“Neste momento” — afirmou Jardim — “em que desapare- 
ceu a figura carismática de Sá Carneiro, não se pode pensar em 
que hajam figuras com posições paralelas, embora no fundo 
convergentes”. Uma fórmula em debate no PSD é nomear um 
Primeiro-Ministro e um presidente do Partido para aliviar a 
carga política e administrativa dos dols postos e superar 
divergências internas, 

João Jardim preconiza ainda um congresso extraordinário 
do PSD para resolver este assunto, uma vez que o congresso 
normal está previsto para janeiro e a nomeação do Primeiro- 
Ministro não deve esperar até lá, No entanto, a comissão 
política e o conselho nacional do Partido podem deliberar ad 
referendum do Congresso. 


Possíveis 


Entre os nomes possíveis para assumir a presidência do 
PED e as funções de Primeiro-Ministro, estão os de Mota 
Amaral (presidente do Governo regional dos Açores), Eurico de 
Melo da Administração Interna) e Francisco Pinto 
Balsemão (Ministro-Adjunto do Primeiro-Ministro), 

Balsemão, o único fundador do PSD que milita ainda no 
Partido, era apontado ontem após a reunião da comissão 
política como o mais provável para suceder Sá Carneiro na 
presidência. Seu nome comporia uma fórmula de compromisso 
em que Eurico de Melo seria o Primelro-Ministro, 

A questão essencial na luta pelo poder dentro do PSD é que 
os nomes prováveis não aceitam, em princípio, a divisão de 
poderes, a exemplo do que ocorria com o próprio Sá Carneiro, 
que acumulava as duas funções. Se Pinto Balsemão recolher os 
necessários votos de qualidade para assumir a liderança, 
dificilmente abriria mão do cargo de Primelro-Ministro, 

O Presidente Eanes só poderá nomear o Primeiro-Ministro 
quando tiver em mãos a resposta oficial do PSD indicando o 
nome escolhido. Não se espera qualquer dificuldade a respeito 
por parte do Presidente, Eanes já disse que homologará o nome 
que for indicado pela a Aliança Democrática, dando-lhe todas 
as condições para governar. 


Embaixador no Brasil 


comenta os resultados 


Brasília — O povo português quis demonstrar seu apolo 
majoritário ao candidato que representava uma faixa mais 
ampla das forças políticas nacionais, afirmou ontem o Embal- 
xador de Portugal no Brasil, José Eduardo de Menezes Rosa, ao 
spend a esmagadora vitória eleitoral do Presidente Rama- 

anes. 

O Embaixador português disse que Ramalho Eanes signif- 
cava uma solução política mais equilibrada porque, embora 
sendo tão centrista quanto o General Soares Carneiro — o 
candidato derrotado — tinha o apoio de áreas de esquerda 
moderada. 

Desta forma ele poderia, na Presidência, representar me- 
lhor as mais diversas facções e pacificar o país, ao contrário de 
Sosres Cammelro, cujo apoio surgia de um espectro do centro 
para a direita. De qualquer modo, o Embaixador Menezes Rosa 
considera que a vitória de Eanes foi “uma vitória do centro”. 

Lembrou, entretanto, que o General Soares Cameiro rece- 
beu menos votos que seu Partido, a Ação Democrática, nas 
eleições parlamentares, há dois meses. E aí que ele sustenta a 
sua tese de que Eanes foi eleito com votos que há dois meses 
foram para a AD e que agora se dirigiram à solução mais 
equilibrada. 


Projeto político não 
será imposto ao país 


Lisboa — Em entrevista ontem à tarde na sede da Funda- 
ção Gulbenkian, o General Ramalho Eanes afirmou ontem que 
não pretende impor “qualquer projeto político pessoal” aos 
Partidos, defendendo o princípio da solidariedade institucional 
entre os diversos órgãos de Poder. O Presidente português 
disse que aceitará um Primelro-Ministro indicado pelo Partido 
da maioria, Aliança Democrática, 

Rejeitando a “dicotomia entre maioria parlamentar e maio- 
ria presidencial”, Ramalho Eanes acentuou que pretende ser o 
“Presidente de todos os portugueses. Não ultrapassarel as 
prerrogativas que a Constituição me atribui", Referia-se à 
questão de que sua reeleição poderia implicar um reforço à 
natureza semipresidencial do regime. 

PC só apoiou 

o General negou ter estabelecido qualquer acordo com o 
Partido Comunista, embora reconhecesse que esta agremiação 
lhe deu apoio no pleito. Acordos, admitiu tê-los feito com o 
Partido Socialista, com a ASDI (dissidência do PS), com o 
Movimento Social-Democrata e com o Grupo de Ação Refor- 
madora. Disse ainda que não há diferenças entre o modelo de 
sociedade defendido pela AD e pelas forças políticas que o 
apoleram 
Os números finais das eleições foram os seguintes: 

Eleitores — 6 milhões 917 mil 552 

Votantes — 5 milhões 821 mil 937 

Votos em branco — 18 mil 380 

Votos nulos — 45 mil 246 

Abstenção — 15,84% 

Colocações: 

Ramalho Eanes — 3 milhões 249 mil 296 (56,40%) 
Soares Carneiro — 2 milhões 319 mil 841 (40,27%) 
Otelo Saraiva — 85 mil 181 (1,47%) 

Galvão de Melo — 48 mil 359 (0,83%) 

Pires Veloso — 44 mil 861 (0,78%) 

Aires Rodrigues — 12 mil 628 (0,21%) 


Síria tira 
tropas da 


fronteira 


Mário Chimanovitch 
Correspondente 


Beirute — Apesar da a Jordá- 
nia afirmar que não dispõe ain- 
da de evidências de uma retira- 
da gradual de tropas da Siria 
concentradas junto à sua fron- 
teira, o perigo de guerra entre 
os dois países parece haver sido 
eliminado. Agora, sob iniciati- 
va do secretário-geral da Liga 

be, p em os esforços 
diplomáticos destinados a colo- 
car fim às tensões políticas que 
persistem entre Amã e Da- 
masco. 


Fontes independentes confr- 
mam que os sírios já ig 
ram de fato a recuar parte dos 
cerca de 50 mil soldados e 1 mil 
100 tanques que mantinham es- 
taclonados junto à fronteira co- 
mum aos dois países há mais de 
três semanas. Esse movimento 
deverá ser precedido por mano- 
bra similar por parte das For- 
cas Armadas da Jordânia e de- 
ve ser tributado como sucesso à 
mediação empreendida pela 
Arábia Saudita. 


PREÇO POLÍTICO 


Até então os analistas ociden- 
tals acreditavam inclusive que 
uma guerra poderia vir a ocor- 
rer por acidente, caso, por 
exemplo, os jordanianos por 
precipitação derrubassem um 
dos aviões sírios que sobrevoa- 
vam constantemente o seu ter- 
ritório. 


A massiva concentração de 
tropas sírias face à fronteira jor- 
daniana teve Início, segundo es- 
ses mesmos experts, já às vés- 
peras da abertura da Conferên- 
cia Arabe de cúpula realizada 
em Amá, a qua! foi bolcotada 
pela Síria, Organização para Li- 
bertação da Palestina e quatro 
outros países árabes, 


Ao que se sabe, romo- 
ver a retirada gradual de suas 
tropas da área de fronteira, o 
Presidente sírio Hafez Assad 
exigiu um preço político aos 
jordanianos: 1) — que eles ces- 
sariam de ajudar e abrigar os 
extremistas religiosos da 
Irmandade Muçulmana, que 
conspiram contra o regime de 
O Tos patio do Rm tio do 

o por o ussein do 
asa reconhecimento à OLP co- 
mo o único representante legitl- 
mo do povo palestino, de acor- 
do com o compromisso elabora» 
do pela Liga Árabe na Confe- 
rência de Rabat, em 1974. 


Mas, se o perigo de guerra foi 
afastado, os observadores 
créem que muitos esforços di- 
plomáticos deverão ser desen- 
volvidos ainda para que as rela- 
ções entre à Síria e a Jordânia 

ser novamente conside- 
radas como normais. 


Apesar das notícias em con- 
trário, a imprensa oficial síria 
não atenuou o tom da violenta 
campanha de propaganda con- 
tra o Rei Hussein, onde são 
repetidas as acusações habi- 
tuais contra o monarca, O pró- 
prio Presidente Assad acaba de 
desfechar o seu primeiro ata- 
que pessoal contra o Rel, atra- 
vés de entrevista concedida a 
um jornal kuwaltiano, Nela, ele 
afirma que a Síria está decidida 
a impedir que o Rel Hussein 
venha “juntar-se” ao Presiden- 
te do Egito, Anwar Sadat, para 
efetivar uma nova paz-em- 
separado com Israel. 


Curlosamente, por fim, Da- 
masco continua atacando o re- 
gime de Bagdá pela guerra que 
move contr o Irá, isso após 
haver permitido, aos traquia- 
nos de bombearem seu petróleo 
para a exportação através do 
pipeline que corta o território 
sírio até o Mediterrâneo. 


Apoio a €. David 
satisfaz Begin 


Jerusalém — O Primeiro- 
Ministro de Israel, Menahem 
Begin, manifestou satisfação 
com a mensagem em que o 
Presidente eleito dos Estados 
Unidos, Ronald Reagan, se 
declarou disposto a conti- 
nuar com o processo de Camp 
David. 


A mensagem de Reagan & 
Begin e ao Presidente do Egi- 
to, Anwar Sadat, foi a primei- 
ra indicação concreta sobre a 
política dos Estados Unidos, 
durante o próximo Governo, 
com relação à questão árabe- 
israelense: endossa a fórmula 
traçada pelo Presidente Jim- 
my Carter, em 1978, 


BATISFAÇÃO 


“Tenho a satisfação de co- 
municar que o Presidente 
eleito dos Estados Unidos de- 
clarou que apóia o Acordo de 
Camp David e que não serão 
introduzidas modificações, a 
não ser que solicitadas e deci- 
didas pelo Egito e por Israel”, 
disse Begin. 


“Menos entusiasmadora”, 
prosseguiu, foi a declaração 
do Senador Charles Percy, 
próximo presidente da Co- 
missão de Relações Exterio- 
res do Senado norte- 
americano, sobre um Estado 
palestino, chefiado por Yas- 
ser Arafat, O líder da OLP. 


Segundo Begin, “fomos in- 
formados de que se trata de 
uma opinião particular e que 
não reflete a posição do Presi- 
dente eleito”. O Premier is- 
raelense comentou ainda que 
“Israel é aliado dos Estados 
Unidos e espera que esta 
aliança continue e se apro- 
funde”. 


— OQ Presidente eleito de- 
clarou que continuará a 
apoiar 0 Acordo de Camp Da- 
vide o Governo de Israel tem 
motivos para crer no prosse- 
guimento desta cooperação e 
amizade”. 


Reagan tem encontr 
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com lideranças de | 
associações negras 


Washington — Numa tentati- 
va de tranqúilizar os negros, o 
Presidente eleito dos Estados 
Unidos, Ronald Reagan, pro- 
gramou para esta semana en- 
contros com três grupos de líde- 
res negros rivais. Primeiro se 
reunirá hoje, em Nova Iorque, 
com três defensores da velha 
guarda dos direitos civis: Ralph 
Abernathy e Hosea Williams, 
de Atlanta, e o Prefeito Charles 
Evers, de Fayette, Mississipi, Os 
mais conhecidos democratas 
negros a apoiarem o republica- 
no na campanha. 


Amanhã, Reagan se encon- 
trará em Washington com os 
Republicanos e red a 
um que abrange desde o 
pt im se moderado Arthur 
Fletcher, de Washington, até a 
promotora conservadora Glo- 
ria Toote, de Nove Iorque. 
Quinta-feira, ele se reunirá em 
Washington com a Liderança 
Negra Nacional. Para evitar a 
aparência de preferência de um 
líder a outro, a equipe de transi- 
ção decidiu não fomecer nomes 
até que todos os convites sejam 
aceitos. 


INDIFERENTE 


Diz-se que a lista de convites 
inclui autoridades de organiza- 
ções como a Associação Nacio- 
nai para o Progresso das Pes- 
sons de Cor, a Operação Em- 
purra e a Coalizão Urbana Na- 
cional, cujos líderes, em sua 
maioria, apolaram o Presidente 
Jimmy Carter ou ficaram neu- 
tros na campanha presidencial, 
Os grupos querem sugerir a 
Reagan pontos para sua agen- 
da na Presidência, 

Reagan espera mostrar aos 
negros, durante três dias conse- 
cutivos, que não é Indiferente 
às preocupações especiais deles 
nem antinegro, impressão estl- 
mulada por Carter e alguns de 
seus eleitores negros durante a 
cam . Auxiliares do Presi- 
dente eleito acreditam que a 
recente onda de ataques e as- 
sassínios não solucionados de 
negros, em cidades bastante se- 
paradas, aumentou & preocupa- 
ção que surgiu quando os ne- 
gros notaram que todos em seu 
círculo de assessores são 
brancos, 

Reagan disse que anunciará 
ao menos alguns dos membros 


de seu Gabinete na viagem que 
fará esta semana a Nova Iorque 
e Washington. Mas recusou-se a 
adiantar aos repórteres que U 
entrevistaram a saída da igreja 
presbiteriana de Bel Air quem * 
são os prováveis escolhidos, 
Reagan e sua mulher, Nancy, 
passaram o fim de semana em . 
sua casa nas montanhas perto |. 
de Los Angeles. Nas duas últi- . 
mas semanas, o Presidente elei- 
to tem cuidado apenas de seu 
lazer, pouco saindo de casa," 
mas mantém contato constan- 
te por telefone com seus asses- 
sores, a maioria dos quais per-- 
manece em Washington. to 


PROBLEMAS 


O prazo inicial para o anúncio 
dos membros do Gabinete já se 
esgotou, em meio a Indicações 
de que surgiram problemas 
quanto às nomeações, O que: 
atrasou o processo de formação 
do novo Governo. Embora Rea-.. 
gan tenha dito, há quase duas 
semanas, já ter feito a maioria 
de suas escolhas, ele, segundo 
se informou, não convocou até 
esta semana algumas das pes- 
soas selecionadas. 

Há indicações de que alguns 
dos mencionados como suas . 
principais escolhas — como 0... 
General Alexander Halg, para a 
Secretaria de Estado, e Walter | 
Wriston, para a Secretaria do | 
Tesouro — ainda não haviam 
recebido qualquer telefonema 
de Reagan até o final da sema- 
na passada, 

Segundo assessores do Presi- 
dente eleito, a maioria das difl- 
culdades encontradas até ago- 
ra deveu-se à questão do confl-. 
to de Interesses que traria a, 
nomeação de alguns dos mais 
cotados. 

Reagan tinha reserva a partir 
de ontem no Hotel Waldorf- 
Astoria, em Nova lorque, onde 
deverá reunir-se com politicos e 
personalidades de destaque so-. 
cial. Esta será sua primeira visi... 
ta à cidade desde a vitória nas 
eleições presidenciais, há cinco 
semanas. En di 

Amanhã, Reagan ínlela via- 
gem de quatro dias a Washing- 
ton, onde deverá reunir-se com 
o presidente da Comissão Na-. 
cional Republicana, Bill Brock, .., 
e diversos líderes das minorias 
étnicas que trabalharam em 
sua campanha. Es 


Assessores propõem 
alterações na CIA 


Washington — A equipe de 
transição do Presidente eleito 
Ronald Resgan que cuida de 
assuntos relacionados com a 
Agência Central de Informa- 
ções (CIA) propôs várias mu- 
danças de vulto nos programas 
de organização e operação dos 
serviços de informações do 
país, incluindo uma maior ênfa- 
se a ações secretas no exterior, 
segundo informaram assesso- 
res de Reagan. 

Adiantaram que um relatório 
preliminar sobre a CIA, com- 
pletado semana passada, deve 
ser entregue hoje à equipe de 

o de Reagan. O grupo 
de estudo é chefiado por Wil- 
liam Middendort, ex-Secretário 
da Marinha, atual presidente 
da Financial General Banksha- 
res, empresa holding de um 
banco de Washington. 


REAVIVANDO TENSÕES 


Além de defender um papel 
mais destacado e maior - 
ciamento às atividades secre- 
tas, o relatório recomenda que 
se dispense mais atenção à con- 
tra-espionagem, a fim de com- 
bater o que se considera uma 
crescente ameaça da esplona- 
gem soviética e do terrorismo 
internacional. 


Isso poderia ser conseguido, 
sugere o relatório, com & cria- 
ção de um sistema de ros 
centrais para serem usados pe- 
la CIA e as agências domésticas -'- 


ral de Investigações (FBI) Essa... 
sugestão foi combatida antes 
por autoridades do Governo 
por se acreditar que representa- 
va uma ameaça às liberdades 
civis dos cidadãos norte 
americanos. y 

O relatório recomenda tam- 
bém, segundo os assessores de... 
Reagan, o estabelecimento de 
um sistema competitivo de 
análise de informações destina- 
do a provocar um debate mais 
amplo sobre questões interna- 
clonais sensíveis. Sob esta pro- 
posta, a CIA seria forçada a' 
defender suas conclusões em - 
relação às de outras agências: 
de informações, como a do Pen- - 
tágono que se centra em ques: .. 
tões de defesa. 

As propostas são semelhan- 
tes a várias outras contidas 
num recente relatório prepara- 
do para altos assessores de 
Reagan pela Fundação Henri=*- 
tage, grupo de pesquisa conser-"" 
vador com sede em Wa: 
shington, no 


Irã acha clara a resposta 
às condições de libertação 


de reféns norte-americanos 


Londres — O Presidente do Parlamento iraniano, 
Hashemi Raífsanjani, disse que a última resposta dos. . 
Estados Unidos às condições para a libertação dos 
reféns é muito mais clara e próxima de uma solução, 
embora ainda restem alguns aspectos a serem discuti-- 
dos. “Acho que se Washington não estiver com más 
intenções e quiser realmente resolver o problema, ele ' 
será resolvido”, afirmou durante entrevistas à im- 


prensa. 


Na semana passada, pouco antes da chegada da : 
delegação argelina em Teerã, o presidente da comissão. . 
especial que estuda a questão dos reféns, Behzad 


Nabavi, afirmara que a resposta dos Estados Unidos 
era inadequada, As afirmações feitas ontem por Raf- 
sanjani indicam que a nova resposta foi bem recebida, 


GUERRA 


O Traque anunciou que seu 
Exército não sairá dos territó- 
rios ocupados enquanto o Irá 
não reconhecer a plena sobera- 
nia iraquiana sobre o rio Shaat- 
Al-Arab, via de acesso estraté- 
gica para o Golfo Pérsico, A 
ameaça foi feita através do jor- 
nal Al Thawra, oficial, que 
exortou os dirigentes iranianos 
a admitirem os fatos e encara- 
rem a derrota. 


Contrastando com esta afir- 
mação, o Ministro das Relações 
Exteriores do Iraque, Saadoun 
Hammadi, declarou, em Mani- 
la, que a solução para a guerra 
depende do Governo de Teerã: 
"O fim da luta depende do ou- 
tro lado; continuamos dispos- 
tos a cessar fogo e negociar”. 


MINISTRO PRESO 


O Govemo de Bagdá mante- 
rá 0 Ministro iraniano do Petró- 
leo, Kavad Tondguyan, preso 
até o fim da guerra, declarou o 
Ministro iraquiano Tayeh Ab- 
dul Karim, que está participan- 
do da reunião da OPEP, no 
Kuwait. Tondguyan fol captu- 
rado por tropas iraquianas pró- 
ximo à cidade de Abadaã. 


O Presidente do Irá, Bani 
Sadr, queixou-se, em carta ao 
ayatollah Khomeiny, que os 
Ministros do Governo são in- 
competentes e representam um 


perigo maior do que a guerra - 
com o Iraque, informou a rádio 
da Suécia. Sadr aconselhou 
Khomeiny a ouvir o líder eleito .., 
pelo povo (ele próprio) e não 
seus oponentes que têm fome 
de poder e contam mentiras, 

A carta, que teria sido escrita 
em 31 de outubro mas só foi 
divulgada ontem, diz que Kho- 
melny deveria tomar providêns. 
cias para acabar com a luta... 
pelo Poder, antes que o Irá perr 
ca tanto a Revolução Islâmica 
como a guerra com o Iraque, 
Acrescenta que os 
que não colaboram com o Go- 
verno deveriam demitir-se, 


GOLPE DE ESTADO 


O Deputado Ali Agha 
Mohammad, da cidade de Ha- 
madan, advertiu ontem no Par- 


, lamento que estava sendo geri- 


do um golpe de estado para 
derrubar o regime revolucioná- 
rio do ayatollah Khomeiny: “OQ 
povo do Irã deve saber que está 
em curso um perigoso golpe pa- 
ra destruir seus regimes”. 
Mohammad não deu detalhes 
sobre o suposto golpe, mas indi- 
cou que os contra- 
revolucionários poderiam estar 
capitalizando a atual luta pelo 
Poder entre os burocratas mo- 
derados do Presidente Ban 
Sadr e os radicais encabeçados 
pelos religiosos representados 
na Primeiro-Ministro, Ali 
adjal. 


12 — INTERNACIONAL 


JORNAL DO BRASIL [] terça-feira, 9/12/80 [] 1º Caderno 


DC pede apoio dos 
comunistas na Itália 


Roma — O Partido Democra- 
ta Cristão, o maior da Itália, 
aprovou proposta de seu secre- 
tário, Flaminio Piccoli, que põe 
fim à linha hostil aos comunis- 

“tas e autoriza a cooperação 
com eles, em circunstâncias es- 
peciais, em nível de Governos 
municipais, se para tanto se 
obtiver a aprovação do diretó- 
rio nacional. 

Giorgio Napolitano, membro 
do Comité Central do Partido 
Comunista Italiano, atacou 
imediatamente a iniciativa, 
que qualificou de "tentativa de- 
morada, tortuosa e contraditó- 
ria de reagir” às críticas adver- 
sas do público aos democratas 
cristãos. Até agora, estes não 
concordavam em unir-se aos 
comunistas em coalizões para 
formar maiorias nos Conselhos 
municipais. 


Contradizendo as previsões 
da véspera, o Conselho Nacio- 
nal da Democracia Cristã san- 
cionou no fim de semana sua 
reencontrada unidade interna, 
aprovando praticamente por 
unanimidade o relatório do se- 
cretário Piccoli, que tratou da 
chamada “questão moral" — o 
exame dos escândalos que há 
dois meses abalam o Partido — 
e a “questão comunista”, 


O Partido Comunista é o se- 
gundo maior da Itália, e o 
maior PC do Ocidente. Os co- 
munistas, depols de haverem 
buscado na década de 70 uma 
via de acordo para co-governar 
com a DC, fizeram nos últimos 
dias uma proposta em que se 
apresentam como alternativa 
de Governo. 


Papa vai falar de Beagle 


Vaticano — O Papa João 
Paulo I está dando os últimos 
retoques no discurso que fará, 
na sexta-feira, aos Ministros de 
Relações Exteriores argentino 
e chileno e suas respectivas de- 
legações, no marco de sua me- 
diação sobre o conflito de Bea- 
gle. Uma alta fonte do Vaticano 
comentou que o discurso “será 
uma surpresa”, acrescentando 
que nem os dois Chanceleres 
conhecem seu conteúdo. 

Hoje, viajará para Roma o 
Chanceler argentino, Brigadei- 
ro Carlos Washington Pastor, 
acompanhado pelo Vice- 
Chanceler, Comandante Carlos 
Cavadoli, e pelo chefe de gabi- 
nete, Comandante Carlos Ree- 
ves. O Chanceler chileno, René 
Rojas Galdames, já está em Ro- 
ma e terá como assessores o 
Embaixador junto à Santa Sé, 


Os Calzaretta sobreviveram com vin. 


Nápoles — Pasquale Calza- 
retta, de 73 anos, sus mulher 
Maria Rosaria, de 73, e sua irmã 
Fiorella, de 61, foram encontra- 
dos ontem com vida no -porão 


sob osescombros de sua granja, . 


perto de Salerno, 15 dias depois 
do terremoto que devastou o 
Sul da Itália, matou 3 mil 105 
pessoas e feriu 7 mil 871, além 
de outros 1 mil 575 que estão 
desapareçidos ou supostamen- 
te mortos. 

Os três velhos, que sobrevive- 
ram graças a provisões de pi- 
menta e duas garrafas de vinho 
tinto, foram descobertos por 
equipes de salvamento que fa- 
giam escavações entre escom- 
bros no campo, perto de Ollve- 
to Citra, cidade que foi bastan- 
te destruída pelo terremoto. Os 
médicos disseram que eles es- 
tão em mau estado de saúde e 
têm febre alta e pneumonia. 


Enrique - Bernstein, e junto a 
Israel, Santiago Benadava, 
além de três juristas que par- 
tem hoje de Buenos Aires. 


Segundo a fonte vaticana, 
que preferiu o anonimato, o Pa- 
e convocou os dois represen- 

antes dos países em litígio 
“porque tem algo muito Impor- 
tante a lhes dizer”. Negou, po- 
rém, que sejam propostas. Dis- 
se também que a reunião não 
significará o fim das negocia- 
cões, “apenas mais uma etapa, 
importante, mas apenas uma 
etapa”, acrescentando que, ao 
que tudo indica, a solução só 
virá dentro de seis meses. 


“A situação é muito comple- 
xa e o Papa é um homem im- 
previsível, ainda que multo 
cauteloso", concluiu a fonte va- 
ticana. 


Roma—AP 


o e pimenta 


|: Vinho salva três soterrados 


Francesco Palmierl, porta: 
voz da agência de resgate em 
Nápoles, disse que os sobrevi- 
ventes tinham bastante espaço 
para movimentar-se no porão, 
mas os escombros bloqueavam 
a saída, Os três velhos estão 
internados no Hospital de 
Éboli. 

Um especialista em nutrição, 
em Roma, o Dr Corrado Nanni, 
disse que o valor nutritivo do 
vinho — ao menos do ponto-de- 
vista da sobrevivência — é 
bom, mas ele tem “sérias dúvi- 
das" de que duas garrafas te- 
nham sido suficiente para man- 
ter os velhos vivos, “Eles sem 
dúvida deviam estar em exce- 
lente estado físico”, comentou 
o Dr Namni, 

O resgate de ontem aumen- 
tou para 118 o número de sobre- 
sá extraídos dos escom- 

ros. 


Zimbabwe absolve Ministro 


Satisbury — O Ministro do 
Trabalho do Zimbabwe, Edgar 
'Tekere, partidário do Primeiro- 
Ministro, Robert Mugabe, foi 
absolvido, juntamente com se- 
te guarda-costas, da acusação 
de ter assassinado o adminis- 
trador branco, Gerald Adams, 
de 68 anos, durante uma batida 
na fazenda, perto de Salisbury, 
em é de agosto. 

A absolvição baseou-se numa 
lei, promulgada em 1975, quan- 
do o país era governado pela 
minoria branca, que diz que 
funcionários do Governo não 
devem ser punidos por atos co- 
metidos “em boa fé com o pro- 
pósito de suprimir o terro- 


mo”. 

O Juiz John Pittman, branco, 
disse que teria condenado os 
réus, mas que foi impedido de 
fazê-lo pelos juízes assistentes, 


um negro e outro mulato. De 
acordo com o sistema judiciário 
do Zimbabwe, os juizes assis- 
tentes têm força para impedir 
uma sentença do juiz que presi- 
de o tribunal. 


A sala do tribunal estava lo- 
tada de pessoas que apoiavam 
Tekere e centenas de negros 
receberam a notícia com mani- 
festações de alegria. Os oito 
réus foram acusados também 
de tentativa de assassinato de 
cinco soldados negros que mo- 
ravam na fazenda. 


Na noite anterior ao ataque, 
um soldado negro que vivia na 
fazenda deu trés tiros de um 
dos edifícios de uma fazenda 
vizinha, interrompendo uma 
festa da qual participavam cer- 
im de 200 pessoas, incluindo Te- 

re, 


FBI liga Lee Oswald ao KGB 


Nova lorque — Dols meses 
antes da morte do Presidente 
Kennedy, Lee Harvey Oswald 
encontrou-se com o chefe de 
ea da KGB no hemisfé- 
rio ocidental, Valery Kostilov, 
na Embaixada soviética na Ci- 
dade do México, mas as infor- 
mações a respeito desse encon- 
tro desapareceram misteriosa- 
mente, garantiu o ex-agente do 
FBI, James Hosty. 

Hosty era o encarregado de 
seguir os movimentos de Os- 
wald e resolveu quebrar o silên- 
cio que se impôs há 17 anos, 
numa entrevista ao jorna! Mor- 


ning News, de Dallas. Segundo 
ele, houve a tal reunião no Mé- 
xico e, horas depois da morte 
de Kennedy, o relatório a res- 
peito, feito por ele, sumiu do 
escritório do FBI em Dallas, 
“misteriosamente”. 


Acrescentou que teria feito a 
revelação há mais tempo se a 
comissão parlamentar que in- 
vestigou o crime, o deixasse 
testemunhar, em 1978. Hosty 
não disse por que não faria o 
mesmo em 196384, quando a 
investigação foi feita pela Co- 
missão Warren. 


“Financial Times” não sai 


Londres — O Financial Ti- 
mes, principal jornal de negó- 
clos da Grã-Bretanha, não cir- 
culou ontem em virtude de um 
conflito trabalhista e seu presi- 
dente, Alan Hare, afirmou que o 
too do diário “está em pe- 


O conflito foi causado após a 
demissão de 19 gráficos, que 
durante à semana passada par- 
ticiparam ativamente de opera- 
ções-tartaruga, que prejudica- 
ram em 40% o faturamento do 
jornal, nos quatro dias em que o 
ua da oficina resolveu tra- 

alhar vagarosamente. 


A demissão dos cabeças da 
série de operações-tartaruga ir- 
ritou os gráficos, que resolve- 
ram não colocar o jornal nas 
ruas ontem, 

Alan Hare, presidente do co- 
mitê executivo da editora, afir- 
mou que o futuro do Financial 
Times está em perigo, "consi- 
derando que grande parte do 
pessoal alheio ao conflito sindi- 
cal tem direito a pleno salário, 
mesmo que o jornal não seja 
publicado”. 

E queixou-se: "Nessas condi- 
ções, não estamos em situação 
de resistir por muito tempo”. 


Thatcher debate greve do IRA 


Dublin — A Primeira- 
Ministra da Grã-Bretanha, 
Margaret Thatcher, reuniu-se 
gatem com o Premier da Irlan- 
do do Sul, Charles Haughey, 
pars debater, em caráter de 
emergência, o problema da gre- 
ve de fome iniciada há seis se- 
manas por 10 militantes do 


Exército Republicano Irlandês 
(IRA). 


A delegação, de que partici- 
pam também o Ministro das 
Finanças, Geofirey Howe, e O 
Chanceler Lord Carrington, 
chegou a Dublin protegida por 
forte esquema de segurança. 


OIT envia 
delegação 
à Argentina 


Rosental Calmon Alves 
Correspondente 


Buenos Aires — Uma 
missão especial da Orga- 
nização Internacional do 
Trabalho iniciou ontem 
contatos com autoridades 
do Governo militar e com 
dirigentes de sindicatos, 
para verificar se a nova 
legislação argentina fere o 
Convênio 87 da OTT, que 
trata da liberdade sindi- 
cal, Dependendo do resul- 
tado da visita, a Argenti- 
na poderá entrar para a 
lista negra da entidade. 

A chegada da missão da 
OIT coincide com a proi- 
bição, na semana passa- 
da, da reativação da Con- 
federação Geral dos Tra- 
balhadores, dissolvida for- 
malmente pelo Governo 
no ano passado (estava 
sob intervenção desde o 
golpe de março de 1976), 
logo após a assinatura pe- 
lo Presidente Jorge Videla 
da “nova lei de associa- 
ções sindicais”, que não 
proibe expressamente, 
mas também não prevê a 
criação de uma central 
única de trabalhadores. 


CONTATO DIRETO 


A vinda da chamada 
Missão de Contato Direto 
da OTT foi negociada pela 
delegação argentina na úl- 
tima assembléia-geral da 
Organização, realizada 
em julho, em Genebra. 
Naquela ocasião, propôs- 
se a inclusão da Argentina 
na lista negra da OIT, sob 
a alegação de que o Go- 
vermno militar estava des- 
respeitando o Convênio 
87, assinado por este país, 
que contém garantias de 
liberdade sindical, 

A viagem dos enviados 
especiais da OIT foi uma 
solução intermediária en- 
contrada na assembléia. A 
missão é composta pelo 
jurista independente An- 
tônio Malintoppi, catedrá- 
tico da Universidade de 
Roma, que chegou ontem 
a Buenos Aires, e pelo ju- 
rista espanhol Agustin 
Torres Abreu. 

Os dois juristas se reuni- 
rão às 10h de hoje com o 
Ministro do Trabalho, Ge- 
neral Llamil Reston, e à 
tarde começam seus con- 
tatos com dirigentes sin- 
dicais e empresários, para 
tentar estabelecer um 
quadro geral da situação 
dos sindicatos na Argenti- 
na. Os líderes trabalhistas 
pretendem aproveitar a 
oportunidade para apre- 
sentar suas reclamações 
contra as restrições im- 

na pelo Governo mi- 
ar. 

A inclusão da Argentina 
na lista negra da OI não 
implica, necessariamente, 

unições ou medidas de 
orça, mas têm influência 
decisiva em boicotes ou 
outras atitudes tomadas 
pelas mais importantes 
centrais sindicais do mun- 
do. A nova legislação sin- 
dical argentina já foi con- 
denada pelas principais 
centrais sindicais ameri- 
canas e européias, mas a 
organização de trabalha- 
dores do bloco comunista 
não se manifestou a res- 
peito. 

Dezenas de dirigentes 
sindicais argentinos conti- 
nuam realizando reuniões 
clandestinas para consti- 
tuir a nova mesa diretora 
da CGT, apesar da proibi- 
ção taxativa do Governo à 
sua reorganização. Na se- 
mana passada, 10 dirigen- 
tes foram presos e poste- 
riormente libertados, 
quando iniciavam uma 
reunião interrompida por 
agentes da Polícia Fede- 
ral, que cumpriam ordens 
do Ministro do Interior, 
General Albano Harguin- 
deguy. 


Governo português 
pede demissão ao 
Presidente Eanes 


Lisboa — O Gabinete português apresentou ontem a sua 
demissão ao Presidente Ramalho Eanes, por motivo da morte 
do Primelro-Ministro Sá Carneiro e também porque seu candi- 
dato à Presidência da República foi derrotado nas eleições de 
domingo. 

A demissão foi decidida em seguida a uma longa reunião do 
Conselho de Ministros presidida pelo Vice-Primeiro-Ministro 
Freitas do Amaral. À comunicação formal a Eanes será feita 
hoje, mas ontem mesmo em contacto telefônico, o Presidente 
recebeu a notícia. 

Omissão 

Na nota oficial que distribulu para anunciar a deliberação, 
o Conselho de Ministros omite as eleições presidenciais como 
causa do pedido de demissão, “que só não foi apresentada 
imediatamente após o falecimento de Sá Carneiro — diz — para 
não perturbar o processo eleitoral". 

O Gabinete encarregou Freitas do Amaral de continuar à 
frente do Governo, enquanto o Presidente da República faz 
gestões para a nomeação do Primeiro-Ministro, Este procedi- 
mento de Eanes não será fácil, pois há uma luta pelo poder no 
PSD, Partido majoritário da coligação de centro-direita. 

Igualmente ontem, apesar do feriado religioso, a comissão 
política do Partido Social Democrata reuniu-se com os Minis- 
tros da agremiação para debater a questão da sucessão de Sá 
Careiro, Provavelmente, o presidente a ser eleito será também 
o Primeiro-Ministro. 

O presidente da comissão política do PSD da Madeira, João 
Jardim, defende que o futuro Premier deve ser do PSD e, 
simultaneamente, o seu presidente. Fora do PSD, a Indicação 
calria em Freitas do Amaral, que é do Centro Democrático 
= pe o segundo Partido da coligação de centro-direita no 
Poder. 

“Neste momento" — afirmou Jardim — “em que desapare- 
ceu a figura carismática de Sá Carneiro, não se pode pensar em 
que hajam figuras com posições paralelas, embora no fundo 
convergentes”. Uma fórmula em debate no PSD é nomear um 
Primelro-Ministro e um presidente do Partido para aliviar a 
carga política e administrativa dos dois postos e superar 
divergências internas, 

João Jardim preconiza ainda um congresso extraordinário 
do PSD para resolver este assunto, uma vez que o congresso 
normal está previsto para janeiro e a nomeação do Primeiro- 
Ministro não deve esperar até lá. No entanto, a comissão 
política e o conselho nacional do Partido podem deliberar ad 
referendum do Congresso. 


Possíveis 

Entre os nomes possíveis para assumir a presidência do 
PSD e as funções de Primeiro-Ministro, estão os de Mota 
Amaral (presidente do Governo regional dos Açores), Eurico de 
Melo (Ministro da Administração Interna) e Francisco Pinto 
Balsemão (Ministro-Adjunto do Primeiro-Ministro). 

Balsemão, o único fundador do PSD que milita ainda no 
Partido, era apontado ontem após a reunião da comissão 
política como o mais provável para suceder Sá Cameiro na 
presidência. Seu nome comporia uma fórmula de compromisso 
em que Eurico de Melo seria o Primeiro-Ministro. 

A questão essencial na luta pelo poder dentro do PSD é que 
os nomes prováveis não aceitam, em princípio, a divisão de 
poderes, a exemplo do que ocorria com o próprio Sá Carneiro, 
que acumulava as duas funções. Se Pinto Balsemão recolher os 
necessários votos de qualidade para assumir a líderança, 
dificilmente abriria mão do cargo de Primeiro-Ministro, 

O Presidente Eanes só poderá nomear o Primeiro-Ministro 
quando tiver em mãos a resposta oficial do PSD indicando o 
nome escolhido. Não se espera qualquer dificuldade a respeito 
por parte do Presidente. Eanes já disse que homologará o nome 
que for indicado pela a Aliança Democrática, dando-lhe todas 
às condições para governar, 


Embaixador no Brasil 


comenta os resultados 


Brasilia — O povo português quis demonstrar seu apoio 
majoritário ao candidato que representava uma faixa mais 
ampla das forças políticas nacionais, afirmou ontem o Embal- 
xador de Portugal no Brasil, José Eduardo de Menezes Rosa, ao 
a a esmagadora vitória eleitoral do Presidente Rama- 

(e) es. 

O Embaixador português disse que Ramalho Eanes signtfl- 
cava uma solução política mais equilibrada porque, embora 
sendo tão centrista quanto o General Soares Carneiro — o 
candidato derrotado — tinha o apoio de áreas de esquerda 
moderada, 

Desta forma ele poderia, na Presidência, representar me- 
lhor as mais diversas facções e pacificar o país, ao contrário de 
Soares Carneiro, cujo apoio surgia de um espectro do centro 
para a direita. De qualquer modo, o Embaixador Menezes Rosa 
considera que a vitória de Eanes foi “uma vitória do centro”. 

Lembrou, entretanto, que o General Soares Carneiro rece- 
beu menos votos que seu Partido, a Ação Democrática, nas 
eleições parlamentares, há dois meses. É aí que ele sustenta a 
sua tese de que Eanes fol eleito com votos que há dois meses 
foram para a AD e que agora se dirigiram à solução mais 
equilibrada. 


Projeto político não 
será imposto ao país 


Lisboa — Em entrevista ontem à tarde na sede da Funda- 
ção Gulbenkian, o General Ramalho Eanes afirmou ontem que 
não pretende impor "qualquer projeto político pessoal" Bos 
Partidos, defendendo o princípio da solidariedade institucional 
entre os diversos órgãos de Poder. O Presidente português 
disse que aceitará um Primeiro-Ministro indicado pelo Partido 
da maioria, Aliança Democrática. 

Rejeitando a “dicotomia entre maioria parlamentar e maio- 
ria presidencial", Ramalho Eanes acentuou que pretende ser o 
“Presidente de todos os portugueses. Não ultrapassarei as 
prerrogativas que a Constituição me atribui". Referia-se à 
questão de que sua reeleição poderia implicar um reforço à 
natureza semipresidencial do regime, 

PC só apoiou 

o General negou ter estabelecido qualquer acordo com o 
Partido Comunista, embora reconhecesse que esta agremiação 
lhe deu apoio no pleito. Acordos, admitiu tê-los feito com o 
Partido Socialista, com a ASDI (dissidência do PS), com o 
Movimento Social-Democrata e com o Grupo de Ação Refor- 
madora. Disse ainda que não há diferenças entre o modelo de 
sociedade defendido pela AD e pelas forças políticas que o 
apoiaram. 

Os números finais das eleições foram os seguintes: 
Eleitores — 6 milhões 917 mil 552 

Votantes — 5 milhões 821 mil 937 

Votos em branco — 16 mil 380 

Votos nulos — 45 mil 246 

Abstenção — 15,84% 

Colocações: 

Ramalho Eanes — 3 milhões 249 mil 296 155,40%) 

Soares Carneiro — 2 milhões 310 mil 841 (40,275) 
Otelo Saraiva — 85 mil 181 (1,47%) 

Galvão de Melo — 48 mil 358 (0,83%) 

Pires Veloso — 44 mil 961 (0,789) 

Aires Rodrigues — 12 mil 628 (0,21%) 


Síria tira 
tropas da 


fronteira 


Mário Chimanovitch 
Cormespondente 


Beirute — Apesar da a Jordá- 
nia afirmar que não dispõe ain- 
da de evidências de uma retira- 
da gradual de tropas da Síria 
concentradas junto à sua fron- 
teira, o perigo de guerra entre 
os dois países parece haver sido 
eliminado. Agora, sob iniciati- 
va do secretário-geral da Liga 
Árabe, prosseguem os esforços 
diplomáticos destinados a colo- 
car fim às tensões políticas que 
persistem entre Amã e Da- 
masco. 


Fontes independentes confir- 
mam que os sírios já começa- 
ram de fato a recuar parte dos 
cerca de 50 mil soldados é 1 mil 
100 tanques que mantinham es- 
tacionados junto à fronteira co- 
mum aos dois países há mais de 
três semanas, Esse movimento 
deverá ser precedido por mano- 
bra similar por parte das For- 
ças Armadas da Jordânia e de- 
ve ser tributado-como sucesso à 
mediação empreendida pela 
Arábia Saudita. 


PREÇO POLÍTICO 


Até então os analistas ociden- 
tais acreditavam inclusive que 
uma guerra poderia vir a ocor- 
rer por acidente, caso, por 
exemplo, os jordanianos por 
precipitação derrubassem um 
dos aviões sírios que sobrevoa- 
vam constantemente o seu ter- 
ritório. 


A massiva concentração de 
tropas sírias face à fronteira jor- 
daniana teve início, segundo es- 
ses mesmos experts, já às vês- 
peras da abertura da Conferên- 
cla Arabe de cúpula realizada 
em Amã, a qual foi boicotada 
pela Síria, Organização para Li- 
bertação da Palestina e quatro 
outros países árabes. 


Ao que se sabe, para promo- 
ver a retirada gradual de suas 
tropas da área de fronteira, O 
Presidente sírio Hafez Assad 
exigiu um preço político aos 
jordanianos: 1) — que eles ces- 
sariam de ajudar e abrigar os 
extremistas religiosos da 
Irmandade Muçulmana, que 
conspiram contra o regime de 
Damasco e 2) — uma reafirma- 
ção por parte do Rei Hussein do 
seu reconhecimento à OLP ço- 
mo o único representante legiti- 
mo do povo palestino, de acor- 
do com o compromisso elabora- 
do' pela Liga Arabe na Confe- 
rência de Rabat, em 1974. 


Mas, se O perigo de guerra fol 
afastado, os observadores 
crêem que muitos esforços di- 
plomáticos deverão ser desen- 
volvidos ainda para que asrela- 
ções entre a Síria e a Jordânia 
possam ser novamente conside- 
radas como normais, 


Apesar das notícias em con- 
trário, a imprensa oficial síria 
não atenuou o tom da violenta 
campanha de propaganda con- 
tra o Rei Hussein, onde são 
repetidas as acusações habi- 
tuais contra o monarca, O pró- 
prio Presidente Assad acaba de 
desfechar o seu primeiro ata- 
que pessoal contra o Rel, atra- 
vês de entrevista concedida a 
um jornal kuwaitiano, Nela, ele 
afirma que a Síria está decidida 
a impedir que o Rei Hussein 
venha “juntar-se” ao Presiden- 
te do Egito, Anwar Sadat, para 
efetivar uma nova paz-em- 
separado com Israel. 


Curiosamente, por fim, Da- 
masco continua atacando o re- 
gime de Bagdá pela guerra que 
move contra o Ira, isso após 
haver permitido, aos traquia- 
nos de bombearem seu petróleo 
para a exportação através do 
pipeline que corta o território 
sírio até o Mediterrâneo, 


Apoio a €. David 
satisfaz Begin 


Jerusalém — O Primeiro- 
Ministro de Israel, Menahem 
Begin, manifestou satisfação 
com à mensagem em que O 
Presidente eleito dos Estados 
Unidos, Ronald Reagan, se 
declarou disposto a conti- 
nuar com o processo de Camp 
David. 


A mensagem de Reagan a 
Begin e ao Presidente do Egi- 
to, Anwar Sadat, foi a primei- 
ra indicação concreta sobre a 
política dos Estados Unidos, 
durante o próximo Governo, 
com relação à questão árabe- 
israelense: endossa a fórmula 
traçada pelo Presidente Jim- 
my Carter, em 1978. 


SATISFAÇÃO 


“Tenho a satisfação de co- 
municar que o Presidente 
eleito dos Estados Unidos de- 
clarou que apóia o Acordo de 
Camp David e que não serão 
introduzidas modificações, a 
não ser que solicitadas e deci- 
didas pelo Egito e por Israel”, 
disse Begin. 


"Menos entuslasmadora”, 
prosseguiu, foi a declaração 
do Senador Charles Percy, 
próximo presidente da Co- 
missão de Relações Exterio- 
res do Senado norte- 
americano, sobre um Estado 
palestino, chefiado por Yas- 
ser Arafat, o líder da OLP. 


Segundo Begin, “fomos in- 
formados de que se trata de 
uma opinião particular e que 
não reflete a posição do Presi- 
dente eleito”, O Premier is- 
raelense comentou ainda que 
“Israel é aliado dos Estados 
Unidos e espera que esta 
aliança continue e se apro- 
funde”, 


— (O Presidente eleito de- 
clarou que continuará a 
apoiar o Acordo de Camp Da- 
video Governo de Israel tem 
motivos para crer no prosse- 
guimento desta cooperação e 
amizade”. 


Haig pode ficar no 
Gabinete de Reagan 
apesar de Watergate 


Washington — O envolvimen- 
to do General Alexander Haig 
no escândalo político de Water- 
gate “não terá consequências" 
sobre sua possível designação 
para o cargo de Secretário de 
Estado no futuro Governo dos 
Estados Unidos, afirmou o Pre- 
sidente eleito, Ronald Reagan, 
que mica hoje viagem de cinco 

a Nova lorque e Washing- 
ton, onde anunciará os nomes 
de alguns integrantes de seu 
Gabinete. 

A equipe de transição de Rea- 
gan que cuida de assuntos rela- 
clonados com a Agência Cen- 
tral de Informações (CIA) pro- 
pós várias mudanças de vulto 
nos programas de organização 
e operação dos serviços de in- 
formações do pais, Incluindo 
um maior destaque para as 
ações secretas no exterior, se- 
gundo informaram assessores 
do Presidente eleito. 


SISTEMA COMPETITIVO 


Os repórteres quiseram saber 
de Reagan se, a partir das critl- 
cas manifestadas pelo Senado 
sobre a participação, ainda que 
indireta, de Haip no escândalo 
de Watergate, ficaria prejudica- 
da a escolha do General para a 
chefia do Departamento de Es- 
tado. “Absolutamente não”, 
respondeu Reagan, “O papel 
desempenhado por Haig, assim 
como as críticas a ele dirigidas, 
não estão tendo efeito algum 
sobre minhas decisões,” 

Na última sexta-feira, o lider 
democrata do Senado, Robert 
Byrd, expressou a convicção de 
que o envolvimento de Halg no 
escândalo que levou à renúncia 
do Presidente Richard Nixon, e 
na posterior concessão de per- 
dão do Presidente Gerald Ford 
em favor de seu antecessor, po- 
deria causar problemas duran- 
te as audiências das comissões 
senatorials encarregadas de 
aprovar a indicação dos inte- 
grantes do Gabinete. 


Reuniões 


Um relatório preliminar sobre 
a CIA, completado semana pas- 
sada, deve ser entregue hoje na 
sede da equipe de transição de 
Reagan. O grupo de estudo é 
chefiado por Willam Midden- 
dorf, ex-Secretário da Marinha, 
atual presidente da Financial 
General Bankshares, empresa 
holding de um banco de Wa- 
shington. 

Além de defender um papel 
mais destacado e maipr finan- 
clamento às atividades secre- 
tas, o relatório recomenda que 
se dispense mais atenção à con- 
tra-esplonagem, a fim de com- 
bater o que se considera uma 
crescente ameaça da esplona- 
gem soviética e do terrorismo 
internacional. 

Isso poderia ser conseguido, 
sugere q relatório, com a cria- 
ção de um sistema de registros 
centrais para serem usados pe- 
la CIA e as agências domésticas 
encarregadas da manutenção 
da lei, inclusive o Bureau Fede- 
ral de Investigações (FBI). Essa 

gestão foi combatida antes 

r autoridades do Govemo 
por se acreditar que representa- 
va uma ameaça às liberdades 
civis dos cidadãos norte- 
americanos. 

O relatório recomenda tam- 
bém, segundo os assessores de 
Reagan, o estabelecimento de 
um sistema competitivo de 
análise de informações destina- 
do a provocar um debate mais 
amplo sobre questões interna- 
clonais sensíveis. Sob esta pro- 
posta, a CIA seria forçada a 
defender suas conclusões em 
relação às de outras agências 
de informações, como a do Pen- 
tágono que se centra em ques- 
tões de defesa. 

Às propostas são semelhan- 
tes a várias outras contidas 
num recente relatório prepara- 
do para altos assessores de 
Reagan pela Fundação Herri- 
tage, grupo de pesquisa conser- 
vador com sede em Wa- 
shington. 


tentarão 


tranguilizar negros 


Andrew Mollison 


Washington — Numa tentati- 
va de tranqúilizar os negros, o 
Presidente eleito dos Estados 
Unidos, Ronald Reagan, pro- 
gramou para esta semana en- 
contros com três grupos de líde- 
res negros rivais. Primeiro ,se 
reunirá hoje, em Nova Iorque, 
com três defensores da velha 
guarda dos direitos civis: Ralph 
Abermathy e Hosea Williams, 
de Atlanta, e o Prefeito Charles 
Evers, de Fayette, Mississipi. 0s 
mais conhecidos democratas 
negros a apolarem o republica- 
no na campanha, 

Amanhã, Reagan se encon- 
trará em Washington com os 
Republicanos de Longa Data, 
um grupo que abrange desde 0 
empresário moderado Arthur 
Fletcher, de Washington, até a 
promotora conservadora Gilo- 
ra Toote, de Nova Iorque, 
Quinta-feira, ele se reunirá em 
Washington com a Liderança 
Negra Nacional. Para evitar a 
aparência de preferência de um 
lider a outro, à equipe de transi- 
ção decidiu não fornecer nomes 
até que todos os convites sejam 
aceitos. 


INDIFERENTE 


Diz-se que a lista de convites 
Inclui autoridades de organiza- 
ções como a Associação Nacio- 
nal para o Progresso das Pes- 
soas de Cor, a Operação Em- 
purra e a Coalizão Urbana Na- 
clonal, cujos líderes, em sua 
maioria, apolaram o Presidente 


The New York Times 


Jimmy Carter ou ficaram neu- 
tros na campanha presidencial. 
Os grupos querem sugerir a 
Reagan pontos para sua agen- 
da na Presidência. 

Reagan espera mostrar aos 
hegros, durante três dias conse- 
cutivos, que não é indiferente 
às preocupações especiais deles 
nem antinegro, impressão esti- 
mulada por Carter e alguns de 
seus eleitores negros durante a 
campanha. Auxiliares do Presi- 
dente eleito acreditam que a 
recente onda de ataques e as- 
sassínios não solucionados de 
negros, em cidades bastante se- 
paradas, aumentou a preocupa- 
ção que surgiu quando os ne- 
gros notaram que todos em seu 
círculo de assessores são 
brancos. 


Reagan disse que anunciará 
ao menos alguns dos membros 
de seu Gabinete na viagem que 
fará esta semana a Nova Iorque 
e Washington. Mas recusou-se a 
adiantar aos repórteres que o 
entrevistaram a saida da igreja 
presbiteriana de Bel Air quem 
são os prováveis escolhidos. 


Reagan e sua mulher, Nancy, 
passaram o fim de semana em 
Sua casa nas montanhas perto 
de Los Angeles. Nas duas últi- 
mas semanas, o Presidente elei- 
to tem cuidado apenas de seu 
lazer, pouco saindo de casa, 
mas mantém contato constan- 
te por telefone com seus asses- 
sores, a maioria dos quais per- 
manece em Washington. 


lrã acha clara a resposta 
às condições de libertação 
de reféns norte-americanos 


Londres — O Presidente do Parlamento iraniano, 
Hashemi Rafsanjani, disse que a última resposta dos 
Estados Unidos às condições para a libertação dos 
reféns é muito mais clara e próxima de uma solução, 
embora ainda restem alguns aspectos a serem discuti- 
dos. “Acho que se Washington não estiver com más 
intenções e quiser realmente resolver o problema, ele 
será resolvido”, afirmou durante entrevistas à im- 


prensa. 


Na semana passada, pouco antes da chegada da 
delegação argelina em Teerã, o presidente da comissão 
especial que estuda a questão dos reféns, Behzad 
Nabavyi, afirmara que a resposta dos Estados Unidos 
era inadequada. As afirmações feitas ontem por Raf- 
sanjani indicam que a nova resposta foi bem recebida. 


GUERRA 


O Iraque anunciou que seu 
Exército não sairá dos territó- 
rios ocupados enquanto o Irá 
não reconhecer a plena sobera- 
nia iraquiana sobre o riu Shaal- 
Al-Arab, via de acesso estraté- 
gica para o Golfo Pérsico. A 
ameaça fo feita através do jor- 
nal Al Thawra, oficial, que 
exortou os dirigentes iranianos 
a admitirem os fatos e encara- 
rem a derrota. 


Contrastando com esta afir- 
mação, o Ministro das Relações 
Exteriores do Iraque, Saadoun 
Hammadi, declarou, em Manl- 
la, que a solução para a guerra 
depende do Governo de Teerã: 
“O fim da luta depende do ou- 
tro lado; continuamos dispos- 
tos a cessar fogo e negociar”. 


MINISTRO PRESO 


O Governo de Bagdá mante- 
rá o Ministro iraniano do Petró- 
leo, Kavad Tondguyan, preso 
até o fim da guerra, declarou o 
Ministro iraquiano Tayeh Ab- 
dul Karim, que está participan- 
do da reunião da OPEP, no 
Kuwait, Tondguyan foi captu- 
rado por tropas iraquianas pró- 
ximo à cidade de Abadã. 

O Presidente do Irã, Bani 
Sadr, queixou-se, em carta ao 
ayatoliah Khomeiny, que os 
Ministros do Governo são in- 
competentes e representam um 


perigo maior do que & guerra 
com o Iraque, informou a rádio 
da Suécia. Sadr aconselhou 
Khomeiny a ouvir o líder eleito 
pelo povo (ele próprio) e não 
seus oponentes que tém fome 
de poder e contam mentiras. 
A carta, que teria sido escrita 
em 31 de outubro mas só foi 
divulgada ontem, diz que Kho- 
meiny deveria tomar providên- 
cias para acabar com a luta 
pelo Poder, antes que o Irá per- 
ca tanto a Revolução Islâmica 
como & guerra com 0 Iraque. 
Acrescenta que os ministros 
que não colaboram com o Go- 
vero deveriam demitir-se, 


GOLPE DE ESTADO 


O Deputado Ali Agha 
Mohammad, da cidade de Ha- 
madan, advertiu ontem no Par- 
lamento que estava sendo ger 
do um golpe de estado para 
derrubar o regime revolucioná- 
rio do ayatollah Khomeiny: "O 
povo do Irá deve saber que está 
em curso um perigoso golpe pa- 
ra destruir seus regimes”, 

Mohammad não deu detalhes 
sobre o suposto golpe, mas indi- 
cou que os contra- 
revolucionários poderiam estar 
capitalizando a atual luta pelo 
Poder entre os burocratas mo- 
derados do Presidente Bani 
Sadr e os radicais encabeçados 
pelos religiosos representados 
pelo Primeiro-Ministro, Al 


Radjal. 
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Governo polonês reage a acusações feitas por soviéticos 


William Waack 


Varsóvia — Um artigo enviado 
da Capital polonesa pela agên- 
cla noticiosa soviética 'Tass 
causou fortes reações negativas 
no Governo e nos sindicatos. A 
agência soviética, rompendo 
uma trégua de apenas três dias 
após o encontro de cúpula do 
Pacto de Varsóvia, acusa aber- 
tamente o sindicato Solidarie- 
dade de anarquia e atividades 
anti-socialistas, citando como 
exemplo acontecimentos ocor- 
ridos numa indústria na cidade 
polonesa de Klelce. 

O artigo soviético denuncia 
líderes trabalhistas como agita- 
dores anti-soclalistas e afirma 
que os comunistas que se opu- 
seram a atividades do Solida- 
rledade simplesmente “estão 
desaparecidos”. Na fábrica de 
Iskra, na cidade de Kielce, teria 
havido sérios conílitos entre o 
Solidariedade e a administra- 
cão, que acabou sendo retirada, 
guardas foram de- 


desestabilização do regime so- 
clalista. 


VERACIDADE 


Tanto o Governo, através da 
agência oficial Interpress, 
quanto representantes do Soli- 
dariedade negaram a veracida- 
de deste despacho da Tass, Re- 
presentante da agência polone- 
sa afirmou que seu Governo 
não dispunha de nenhuma evi- 
dência que pudesse confirmar 
os fatos apresentados pela 
Tess, Tel atitude é absoluta- 
mente inusitada entre os países 
socialistas, e o Governo polo- 
nês recusou-se sistematicamen- 
te até agora a comentar noticiá- 
rio dos países vizinhos. . 

Um porta-voz do Solidarieda- 
de afirmou que a agência Tass 
estava procurando provocar os 
sindicatos, Em Kielce, o sindi- 
ento qualificou a notícia de 
“mentira”, afirmando que tudo 
não passava de uma tentativa 
de enganar a opinião pública 
roça polonesa e do mundo 


“Nós não vamos aceitar essa 
provocação, e vamos manter 
calma vel", disse em 
Varsóvia o líder sindical Bog- 
dan Liz, um dos representantes 
do comitê nacional do Solida- 
riedade, Bogdan Lizestava par- 
ticipando de um encontro por 
ocasião da premitre do filme 
Trabalhador 80 que foi ao mes- 
mo tempo a dernitre: os direto- 
res explicaram a um público de 
600 pessoas, entre elas alguns 
dos mais conhecidos intelec- 
tuais e figuras da oposição po- 
lonesa, que o filme ficará agora 
proibido até segunda ordem, 


PROVOCAÇÃO 


“Tudo isto não passa de uma 
enorme provocação”, repetiu 
Bogdan Liz. A tensão no am- 
biente era muito forte diante 
dos comentários da agência 
Tass e do noticiário vindo de 
Washington através das rádios 
estrangeiras, mas tanto os líde- 
res trabalhadores presentes à 
estréia do filme como os cineas- 
tas advertiram a todos para 
que evitassem qualquer tipo de 
manifestação. Durante a proje- 
ção, a platéia irrompeu diver- 
sas vezes em aplausos, sobretu- 
do quando Walesa criticava a 
aplicação de leis no país, 

No lado oficial, o noticiário da 
Tass e das rádios estrangeiras 
causou apenas as reações de 
costume. O Trybuna Ludu saía 
ontem de editorial na página 
internacional, ressaltando os 
resultados da última reunião 
do Pacto de Varsóvia. “Os par- 
ticipantes dessa reunião se de- 
clararam a favor da indepen- 
dência e soberania de todos os 

5, Esse documento cons- 
tivo e de tom tranquilo apa- 
rece no momento em que no 
mundo se multiplicam e cres- 
cem especulações inquietantes 
sobre uma ameaça de desesta- 
bilização na Europa. A causa 
dessa desestabilização seria o 
cumprimento de prognósticos 
que existem no Ocidente sobre 
a incapacidade dos poloneses 
de resolver os próprios proble- 
mas”, afirma o jornal, 


LIMITE 


(6) É fera Ludu Pee as 
mesmas palavras que se podem 
ouvir de pimeir drd oficiais: 
o Pacto de Varsóvia confia na 
capacidade dos poloneses em 
resolver os próprios problemas 
sozinhos. Contudo, uma nova 
advertência sobre a tensa situa- 
ção social veio desta vez do 
ladó do Exército, Na publica- 
ção semanal editada pelas For- 
cas Armadas, um editorial ad- 
vertia ontem que 'os soldados 
poloneses não hesitarão em in- 
tervir no caso de ataque so 
sistema socialista”. 

As greves, principalmente fer- 
roviárias e de transporte, enfra- 
quecem a capacidade de defesa 
do pais. As Forças Armadas 
estão convencidas de que che- 
gamos ao limite que não pode 
ser ultrapassado. Apelamos ao 
Partido para que não tolere 
uma só hora à mais de greves 
destrutivas, Todas as forças de- 
vem ser concentradas agora na 
tarefa de recuperar o pais, diz O 
editorial. 

Chama a atenção nesse artigo 
principalmente a alegação de 
que as Forças Armadas e de 
segurança “foram alvos de ata- 
ques", A resposta do Exército 
“será calma e controlada”, pro- 
mete o editorial. Observadores 
acreditam que as Forças Arma- 
das estão preocupadas princl- 
palmente com o tom que pos- 
sam assumir na próxima sema- 
na as comemorações do 10% 
aniversário da repressão das 
greves em Gdansk, 

Mais de 1 milhão de pessoas 
estão sendo esperadas pera o 
evento, que terá a participação 
também do próprio chefe do 
Partido, Stanislaw Kania. Em- 
bora o Governo já tenha “en- 
campado" a cerimônia e admi- 
tido sua culpa nos aconteci- 
mentos, em última análise o 
que estará sendo criticado é 
diretamente a participação das 
Forças Armadas na repressão 
que resultou, oficialmente, em 
49 mortos. Dia 18 de dezembro 
será inaugurado um monumen- 
to a essas vitimas. 


William Wosck, corres 
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Walesa denuncia provocações 


Gdansk — O líder da Confederação Solida- 
riedade, Lech Walesa, advertiu que se o Gover- 
no polonês continuar fazendo "provocações", 0 
movimento operário “desfechará um golpe 
muito sério”, Em entrevista concedida no fim 
de semana, em sua casa em Gdansk, Walesa 
incluiu entre as apa o cancelamento 
da exibição do filme Trabalhadores-80. 


Não disse qual seria o “golpe muito sério”, 
Sua declaração textual, segundo a UPI, foi: "Se 
o Governo não parar com às gde ip 8 
Solidariedade desfechará um golpe muito sério 
e o país inteiro será envolvido”, Em seguida, 
ressalvou: “Não queremos greves de jeito ne- 
nhum, mas as soluções daremos segundo as 
circunstâncias”. 


Proteção ao Kor 


Falando sobre a divisão existente na Solida- 
riedade, prometeu que & atividade de “certos 
grupos" (não disse quais) será “limitada”, 
acrescentando que detém total controle sobre 
os sindicatos independentes. Ao mesmo tempo, 
rejeitou acusações de que “elementos anti- 
socialistas entraram para a Solidariedade" e 
que esta fugiu a seu controle. 


Fol claro, ao referir-se ao Comitê de Autode- 
fesa Bocial (KOR), Integrado por dissidentes, 
“Não permitiremos qualquer perseguição, prin- 
cipalmente contra a KOR, Eles são nossos 
amigos e vamos ajudá-los. Podem contar sem- 
pre comigo. Estou na direção da Solidariedade 
€ espero que ninguém a pegue”, 

Prossegulu: “Alguns pensam que as ações 
do KOR na Solidariedade sairam do controle, 
mas estão enganados. Tenho 100% do controle 
da situação. Decidimos limitar a atividade de 
certos grupos e, se eles não nos ouvirem, serão 
postos para fora”. 

Walesa declarou que seu papel é “se manter 
acima” das duas facções — moderada e radical 
— dos sindicatos livres e “combinar as opiniões 
para encontrar a melhor solução”. 


Em nenhum momento, se referiu diretamen- 
te à possibilidade de intervenção soviética, mas 


EUA advertem 


Washington — Uma intervenção soviética 
disfarçada sob o pretexto de “convite” do Go- 
vermno da Polônia seria tão Inaceltável para os 
Estados Unidos quanto uma invasão aberta e 
declarada, disse ontem o porta-voz do Departa- 
pio de Estado norte-americano, John Trat- 
mer. 

As notícias iniclais sobre o comunicado eml- 
tido sexta-feira pela reunião de cúpula dos 
países do Pacto de Varsóvia tinham um tom de 
otimismo que o Governo dos Estados Unidos 
considera injustiçado, comentou. “Os sovléti- 
cos parecem ter Fgm nad os preparativos 
para uma possível intervenção na Polônia, É 
neste pé que estamos hoje”, insistiu. 


Preparativos 


Os preparativos soviéticos, prosseguiu, in- 
cluem o estado de “prontidão para entrar em 
ação e a melhoria da colocação militar na área, 
particularmente na área fronteiriça entre a 
União Soviética e a Polônia", 

“Teríamos que ver quais são os fatos”, expll- 
cou Trattner, quando lhe perguntaram sobre a 
possibilidade de um “convite” dos poloneses 
aos soviéticos. “Mas acho que seríamos bastan- 
te incapazes de aceitar uma intervenção sovié- 
tica, mascarada sob algum tipo de convite”, 
esclareceu. 


Segundo ele, a advertência feita domingo 
pela Casa Branca se dirigia a uma intervenção 
externa na Polônia, qualquer que seja sua 
forma.“Estamos falando de uma Intervenção 
soviética nos assuntos Intemos da Polônia, 
contra a quai nos temos pronunciado há muito 
tempo e que, em qualquer forma ou disfarce, 
equivaleria a uma infração do poder de décisão 
dos poloneses sobre seus próprios assuntos”, 


Alerta 


A OTAN colocou em alerta máximo sua 
força naval de deslocamento rápido que se 
encontra em áreas do Atlântico e na zona do 
Canal da Mancha, num total de nove destróie- 
res e seis fragatas, “tendo em vista os riscos de 
uma intervenção soviética na Polônia”, infor- 
mou um porta-voz da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte, ontem, em Bruxelas. 


comentou: “Estamos preparados para qual- 
quer coisa que possa acontecer. Nada será 
surpresa para nós”. 

Finalmente, Walesa criticou o sistema capl- 
talista, dizendo que “não é um bom caminho”. 
Explicou: “Existe indolência, muita afluência, 
vocês fazem concessões em demasia e um dia 
será tarde demais". 


Papa 


O líder da Confederação Solidariedade, Lech 
Waless, anunciou que irá a Roma ver o Papa 
João Paulo II entre 14 e 19 de janeiro. Segundo 
porta-voz do Vaticano, o Papa receberá o diri- 
gente sindical da Polônia quando ele visitar a 
Itália. O Reverendo Romeo Panciroli não con- 
arveu a data da audiência particular, que seria 

a 18, 


Falando a uma multidão reunida no Centro 
de Roma para celebrar o dia da Imaculada 
Conceição, o Papa fez ontem a referência mais 
específica aos perigos enfrentados pela Polônia, 
desde a formação dos sindicatos independen- 
tes, após as greves de agosto: “Não posso 
deixar de falar como um filho da Polônia, de 
minha pátria amada. As notícias que vêm de lá 
são muita alarmantes. Todos esperamos que 
não se revelem verdadeiras”. 


depois de assistir à missa numa igreja 
de os me que mais parece um celeiro e que 
não tem aquecimento, localizada perto de sua 
casa, Walesa e sua mulher Miroslava, puxando 
alguns de seus seis fllhos em um trenó, deram a 
noticia à imprensa, segundo a agência norte- 
americana UPI. 


Mas, segundo a mesma agência, uma fonte 
oficial comentou que Walesa, extremamente 
religioso e que vê no Papa uma espécie de herói, 
está constantemente em contato com João 
Paulo II através de intermediários. "O Papa 
provavelmente não o receberá enquanto nao 
houver uma solução que dé indícios de uma 
estabilização definitiva na Polônia”, disse ain- 
da & fonte. 


contra “convite” 


O porta-voz calculou em 35 divisões e num 
total de 450 mil homens, igualmente sob alerta 
máximo (ou alerta 6), a quantidade de efetivos 
soviéticos distribuídos &o longo da fronteira 
com a Polônia, “em condições de entrar em 
ação a qualquer momento”, Segundo a OTAN, 
se houver uma Invasão, a ela se seguirão “con- 
sequências políticas muito graves, embora isto 
o iria uma reação militar da aliança 
a çê 


Os navios ocidentais deveriam voltar a seus 
países de origem no dia 3 de dezembro, mas 


continuaram os exercícios à espera de novas 


instruções, indicou outra fonte da OTAN, em 
Washington. Em vista da crise no Leste, as 
licenças foram canceladas. Informou-se tam- 
bém que as forças terrestres da OTAN na 
Europa serão postas em estado de alerta inter- 
mediário, 


Para fontes da OTAN, “a situação polonesa 
não permite o menor otimismo. Mesmo que os 
poloneses tenhem obtido um prazo para ga- 
nhar fólego, o dispositivo militar soviético está 
preparado”. 

A frota de destróieres que navega em áreas 
do Atlântico e do mar Báltico tem o nome em 
código de Stanavforlant. São nove contra- 
torpedeiros dos seguintes países: Estados Uni- 
dos, Canadá, Alemanha Ocidental, Grã- 
Bretanha, Holanda, Dinamarca, Noruega e Itá- 
lia, um de cada país. A frota de fragatas (Sta- 
navforchan) tem seis barcos da Grã-Bretanha, 
Holanda, Bélgica, Dinamarca, Canadá e Esta- 
dos Unidos, também uma de cada país. 


De acordo com a agência DPA, foram inclul- 
dos ainda no alerta vários navios cana- 
denses e norte-americanos, que deveriam vol- 
tar a seus países, conforme sempre acontece no 
final do ano, quando são substituídos por ou- 
tras unidades. Neste caso, os navios permane- 
cerão sob o comando da OTAN. 


Começou ontem em Bruxelas a conferência 
de ministros da Defesa da Aliança Atlântica 
que terá como principais itens da pauta a 
situação na Polônia, a recente reunião de cúpu- 
la do Pacto de Varsóvia em Moscou e & petição 
norte-americana de que os aliados europeus 
destinem mais dinheiro a seus orçamentos mili- 
tares, 


Brejnev acusa o Ocidente 


Nova Déli — O Presidente soviético, Leonid 
Brejnev, allrmou ontem que os países do Oci- 
dente ameaçam a paz mundial ao buscarem a 
supremacia militar, em lugar da paridade ar- 
mamentista com Moscou. Acrescentou que a 
União Soviética está "sempre disposta a anall- 
sar qualquer questão com espírito realista lje- 
vando em conta os legítimos direitos e interes- 
ses alheios”. 

Ao discursar durante um banquete que lhe 


foi oferecido pelas autoridades indianas, em ' 


Nova Déli, Brejnev acusou os políticos influen- 
tes do Ocidente e acelerarem a corrida arma- 
mentista. “Eles têm apostado na política de 
fatos consumados e chantagem, ao invés de 
apelar para um diálogo e cooperação em benef- 
cio mútuo. Se continuarem nessa linha, a paz 
estará gravemente ameaçada”. 


O Presidente da Índia, Neelam Sanjiva Red- 
dy, disse que seu pais está contra todo o tipo de 
intervenção, seja oculta ou aberta, em assuntos 
intemos dos países da região. Ele defendeu 
uma paz negociada com respeito à independên- 
cia, soberania, integridade territorial e status 
de não alinhados dos países da região, sem 
ig diretamente à questão do Alega- 

stão. 


Brejnev, que chegou ontem à Capital índia- 
na para uma visita de quatro dias, foi recebido 
com uma manifestação de protesto por cerca de 
400 afegãos, dispersados pela polícia, a golpes 
de varas de bambu, O carro blindado em que 
viajava foi obrigado a desviar seu trajeto para 
evitar a manifestação. 


Majano se 
nega a deixar 


El Salvador 


Sílio Boccanera 


San Salvador — “Não tenho intenção de 
sair do país. Claro que, se me expulsarem, é 
outra coisa. Considero um dever continuar 
aqui, quer como militar, quer como cidadão, 
apesar dos riscos que Rojas correr”, decla- 
rou o Coronel Adolfo ano ao comentar 
notícias sobre sua expulsão da Junta civil- 
militar de El Balvador. 

O Coronel Majano concordou em receber 
três estrangeiros para uma conversa cordial, 
sem rodeios, mas em alguns momentos até 
patética. Ele recebeu os jornalistas na va- 
randa de sua modesta casa na Capital salva- 
dorenha, sentado numa cadeira de plástico 
trançado, à sombra de uma árvore em seu 
jardim, ao som de dois periquitos na galola e 
sob a proteção de uma dezena de guarda- 
costas armados de metralhadoras. 


Golpe inédito 
Mas desconfortável do que ser deposto 
do Governo é saber da notícia através de 
amigos ou dos jornais e passar horas inter- 
mináveis esperando a comunicação oficial 
da parte de quem tomou a iniciativa de 
expulsão. Essa era a situação ontem do 


Coronel Majano, o mais reformista dos 
membros da Junta civil-militar. 


Quer dizer que o senhor não sabe se foi ou 


não deposto? 
— Pois é. Al amigos me comunica- 
ram a decisão dos comandos militares (no 


sábado) de me tirar da Junta. Mas até agora 
(Llh da manhã de segunda-feira) não estou 
oficialmente inteirado de que me tenham 
removido. Hoje mesmo, vou procurar saber. 

Neste meio tempo, o matutino local Dia- 
rio de Hoy já dava em manchete de primeira 
página Majano fuera de la Junta. A informa- 
ção corria o mundo através de agências 
noticiosas e fontes do Governo confirma- 
vam os fatos off the record, embora aínda 
pro AeRdiHo um comunicado oficial sobre a 

O, 


A saida de Majano representava também 
um aspecto pitoresco da política salvadore- 
nha: o chamado “golpe estendido", segundo 
caracterizou um embaixador estrangeiro 
aqui, referindo-se à absorção lenta do Poder 
pela direita, sem precisar de mudanças 
abruptas, tanques na rua ou prisão repenti- 
na de oficiais. O processo vem se desenro- 
lando há várias semanas e, conforme analis- 
tas da política local, val prosseguir lenta- 
mente, 

— Há muita gente ingênua neste país que 
só vai dar conta de que a direita está assu- 
mindo o Poder quando acordarem um dia 
com o Major (Ro | D'Aubulsson no Go- 
vero — comentou um diplomata aqui, refe- 
rindo-se go militar salvadorenho apon- 
tado como cabeça dos grupos armados de 
extrema direita que agem seml- 
clandestinamente no país, executando ad- 
versários políticos, 

Mas 0 que ocorreu para que os militares 
voltassem a favor de sum remoção como 
representante deles na Junta? 


— Há muito tempo existem pressões di- 
reitistas, dentro e fora do Governo, entre 
elvis e militares, para me tirar da Junta. 
Desde terça e quarta-feiras passadas, estes 
grupos vêm realizando reuniões para se ll- 
vrarem de mim. Aproveitaram-se de minha 
saída do país (entre 27 de novembro e 6 de 
dezembro, “por motivos particulares", dis- 
se) para intensificar as calúnias contra mim, 
acusar-me de ligações com grupos da es- 
querda armada. É tudo mentira. 


Reação pode ocorrer 


Segundo Majano, têm havido pressões de 
direita, Inclusive ameaças de morte, tam- 
bém contra militares identificados com sua 
causa política, aberta a reformas sócio- 
econômicas e no diálogo com & coalizão 
opositora Frente Democrática Revolucioná- 
ria (FDR). Grupos majanistas passaram o 
dia, ontem, tentando saber do paradeiro de 
dois oficiais simpatizantes — Tenente- 
Coronel Admiro Cruz e Capitão Alejandro 
Fiaillo — previamente ameaçados de morte, 
mas não obtiveram sucesso. 

Quanto a uma rebellão, uma resistência 
armada dos setores majanistas das Forças 
Armadas diante da do Govemo 
para a direita, um oficial do Exército que faz 
parte do grupo, mas preferiu não se identifl- 
car, admitiu que “pode ocorrer”. 

— Quando a situação Interna val entran- 
do em conílito, fecham-se as portas para 
uma solução pacífica — disse o militar, 

Majano, por sua vez, explicou que 05 
militares simpáticos & sua causa vêm sendo 
advertidos, transferidos e ameaçados, al- 
guns enviados para o exterior. 

— Mas não perderam suas convicções e, 
francamente, acho difícil viverem sob o sis- 
tema que parece vir por aí. 


Forças vivas 


do Majano, “já estamos em nível 
de enfrentamento entre direita e esquerda”, 
sendo importante neste momento buscar 
não uma modificação cosmética no Gover- 
no, mas uma solução definitiva para establ- 
lizar o país. 

— Mas não sel se isso seria possível com a 
estrutura atual de Governo. Os elementos 
direitistas no Poder são minoria, mas estão 
em postos-chaves e influem para debilitar o 
processo. 

O que fará o Senhor ao se ver de fato fora 
do Governo? 


— Não sei bem o quê. Vou querer saber as 
causas (da deposição) e acho importante 
expor publicamente as manobras dos gru- 
pos direitistes, que vêm entorpecendo as 
reformas econômicas e políticas. Quero res- 
ponder daqui mesmo às acusações que me 
possam fazer. 

No que se refere a uma solução política 
para El Salvador, Majano observou que é 
preciso buscar uma coalizão de forças que 
considere todos os setores políticos salvado- 
renhos. 

— Está é uma emergência nacional e, 
portanto, todas as forças vives do país de- 
vem participar, inclusive a FDR, além de 
outros setores profissionais e da empresa 
privada que estejam fora da FDR. Fazer um 
retoque, uma acomodação, sem levar em 
contã os grupos representativos do povo, 
seria um erro crasso e perigoso. : 


Sílio Bocconera, corrmspondente em Woshington, esto em El 
Solvodor paro informer sobre a crise politico 


Juiz do caso das 
freiras é morto 


San Salvador — O juiz de paz de Bantia- 
go Nonuslco — 45 quilômetros a Sudeste de 
San Salvador — que instruiu as primeiras 
diligências sobre as investigações do assas- 
sinato das quatro freiras norte-americanas, 
foi morto ontem, segundo informaram jor- 
nais de El Salvador. 


A comissão de investigações norte- 
americana, que chegou sábado passado a El 
Salvador, deveria ter viajado ontem para 
Santiago Nonualco, um pequeno povoado 
próximo go qual foram encontrados os cadá- 
veres das quatro freiras, para se inteirar das 
diligências feitas pelo juiz. 


INTERNACIONAL — 13 


SIP afasta presidente 
eleito de deliberações 


Miami — O Comitê Executivo da SIP 
(Sociedade Interamericana de Imprensa) 
resolveu ontem por consenso propor, nas 
próximas assembléias, um reexame da 
instituição para melhor adaptá-la aos 
desafios da década dos 80. O Comita, 
nessa reunião, confirmou por unanimida- 
de a decisão da Comissão Especia! de 
afastar o diretor administrativo, Ruy 
Barbosa, e decidiu na mesma resolução 
impedir que pessoa alhela à Comissão 
tomasse parte de suas deliberações, o 

ue implica em um veto ao Presidente 
eleito Luis Teófilo Nunes. 


Em reunião convocada para discutir 
problemas relacionados com & condução 
de assuntos do escritório-sede em Miami 
e a demissão do diretor administrativo, o 
Comitê Executivo reconheceu que o 
prestígio da SIP havia caído nos últimos 
anos e que se fazia necessário um guto- 
exame para reativar a instituição. O re- 
sultado da reunião foi positivo pela cons- 
ciência demonstrada pelos membros do 
Comité da necessidade de mudança, ob- 
pecvOM uma fonte que teve acesso à reu- 

ão. 


Mensagem 


O Vice-Presidente Executivo do 
JORNAL DO BRASIL, Sr M. F. do Nascl- 
'mento Brito, enviou à SIP mensagem 
que foi lida por seu assistente, José Anto- 
mio do Nascimento Brito, abordando os 
problemas de condução dos assuntos da 
SIP e & necessidade de a instituição ser 


reativada. Várias idéias, contidas na 
mensagem, sobre a necessidade de refor- 
mulação da SIP, contaram com à concor- 
dância unânime e foram aproveitadas. 


A reunião fol iniciada pela manhã com 
o exame das razões que levaram a Comis- 
são Especial a afastar o Diretor Adminis- 
trativo, O Diretor de O Estado de S, 
Paulo, Júlio César Ferreira de Mesquita, 
também fez um pronunciamento em no- 
me do Diretor Responsável, Júlio Mes- 
quita Neto, e depois apresentou tm voto 
contrário à aprovação da demissão do 
Diretor Administrativo, Ruy Barbosa, O 
diretor do jornal Et Dia, Raul Krafel- 
burd, de Mar del Plata, Argentina, apre- 
sentou o outro voto negativo. 

À tarde, a decisão da Comissão Espe- 
clal foi aprovada por unanimidade com o 
acréscimo de um adendo proibindo pes- 
soa alheia à Comissão de participar de 
sus deliberação, o que constituiu um 
veto ao Presidente eleito, Luís Teóflio 
Nunes, que está impossibilitado de assu- 
mir o cargo, por processo de corrupção a 
que responde na Venezuela, mas que 
estava tomando parte da Comissão Es- 
pecial. A reunião superou o problema 
causado pela demissão do Diretor Admi- 
nistrativo, e preservou a Associação do 
ponto-de-vista corporativo, estabelecen- 
do regras mais rígidas, segundo à fonte 
que compareceu à reunião, O Presidente 
em exercício da SIP é o Presidente do 
Conselho Diretor da cadeia de jornais 
Scripps-Howard, Charles Scripps, que 
havia sido eleito Primeiro-Vice- 
Presidente, 


O momento é de auto-exame 


Esta é a Integra da mensagem do Sr 
M. F, do Nascimento Brito, Vice- 
Presidente Executivo do JORNAL DO 
BRASIL, lida ontem na reunião da SIP 
(Sociedade Interamericana de Impren- 
sa), em Miami, por José Antonio do Nas- 
cimento Brito, Assistente do Vice 
Presidente Executivo: 

“Sinto que me incumbe esclarecer a 
posição do JORNAL DO BRASIL num 
assunto — ou antes, assuntos — com 08 
quais nos envolvemos indiretamente, 
mas que também nos levam a considera- 
ções sobre uma questão que nos interes- 
sa de forma muito direta: o bem-estar 
presente e futuro da Sociedade Intera- 
mericana de Imprensa, da qual somos 
membros há quase 30 anos, e à qual eu, 
pessosimente, dediquel considerável 
quantidade de tempo, energia e recursos, 
na convicção de que os ideais e princi- 
plos que comp: os com a Socleda- 
de são essencialmente dignos de que se 
lute para preservá-los, Assim, tem sido 
causa de angústia para mim testemu- 
nhar, com o passar dos anos, repetidos 
indícios de que a SIP não tem estado na 
medida e estatura de sua tarefa. 

Não é esta a primeira vez que peço à 
Sociedade que se reexamine a si mesma 
e à sua necessidade de readquirir o que 
perdeu em prestígio e influência, Meu 
apelo passou em grande parte ignorado 
há 10 anos. Os fatos e seus desenvolvi- 
mentos co meus piores temo- 
res. Tenho puca fé em que serei melhor 
ouvido e compreendido desta vez. Be 
retorno aos mesmos temas que, acredito, 
foram insatisfatoriamente resolvidos na- 

ela época, é porque creio que eles 

ormam o pano de fundo dos problemas 

particulares que vocês estão reunidos 
aqui, hoje, para discutir é que, eu poderia 
mesmo dizer, são diretamente responsá- 
veis pela presente situação. Pois a tristis- 
sima verdade é que aquilo que vocês 
estão aqui para utir, e decidir, não 
precisava ter acontecido, e não devia ter 
acontecido, Houve um acúmulo de equi- 
vocos e erros de julgamento da parte de 
todos os interessados. 

Eu me opus vigorosamente, e em vão, 
à mudança da sede da SIP para Miami — 
não por causa de qualquer aversão parti- 
cular a Miami; na verdade, é uma cidade 
da qual até gosto — mas porque acredita- 
va que isso desviaria a Sociedade de um 
eixo de relacionamentos essenciais à ma- 
nutenção de uma óptica real das Améri- 
cas como um todo, e que a mana força 
de sua localização geográfica a impulsio- 
naria a essumir maior identificação, e 
eventualmente superidentificação, com 
o universo centro-americano do qual é 
sem dúvida a metrópole. Assim, não é 
irrelevante creio, pe tar, retornando 
a um assunto partic — O caso de Rul 
Barbosa — se e em que medida sua 
conhecida intenção de fazer campanha 
eng dh sd cozer os 

uenciou os que decidiram que ele não 
era adequado para O cargo de A 
trador Geral. 

Eu gostaria de deixar bastante claro 
que acredito que qualquer organização, 
como empregadora, tem o direito de con- 
tratar e despedir seu pessoal da maneira 
que julgar adequado. Mas não estamos 
satisfeitos com a forma pela qual o 8r 
Barbosa deixou a Sociedade, e tampouco 
achamos que todos os fatores envolvidos 
receberam o estlarecimento necessário. 

Foi uma surpresa particularmente pe- 
nosa para mim saber que a Sociedade 
paga aluguel de escritórios em Miami a 
um de seus membros, uma aita autorida- 
de da entidade — e, quero dizer clara- 
mente, um homem por quem tenho a 
mais alta consideração pessoal, e cuja 
integridade não quero questionar de mo- 
do algum — mas certamente é irregular, 
e mais ainda que ele tenha sido um dos 
nomeados para decidir a sorte do Sr 


osa. 

Segundo entendo, as instruções dadas 
à comissão ad hoc pelo Comitê Executi- 
vo foram para que examinasse a situação 
da sede e, se necessário, efetuasse uma 
mudança na Administração Geral, mas 
não há indicações de que o comitê ad hoc 
tenha sido expressamente designado pa- 
ré cer a renúncia do Sr Barbosa ou 

je O, Ê 


Havia, disseram-me, vários motivos 
ponderados para insatisfação com a 
atuação do Sr Barbosa. Não estou em 
posição de julgar esses motivos, mas 
diante da situação que se seguiu, e para 
que conste, 05 membros têm certamente 
o direito de conhecer todos os detalhes, a 
fim de afastar a conclusão um tanto 
desagradável de que tudo se resumiu a 
saber se o Administrador Geral devia ser 
demitido antes de demitir seu secretário 
— uma questão que, estando todas as 
outras coisas em ordem, devia ter sido 
resolvida dentro de suas devidas propor- 
ções — um problema administrativo, pu- 
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ramente intemo. A menos, é claro, que 
haja mais coisas, nas referidas “irregula- 
ridades nas sedes”, do que se revelou até 
agora. O Sr Barbosa deve ter, afinal, 
avaliado o que a Sociedade pensava que 
exigia de seu Administrador Geral antes 
de convidá-lo a ocupar o posto, 


Terão sido falhos os critérios de esco- "” 
lha? Terá o Sr Barbosa recebido uma 


clara definição de suas funções, e dos 

limites de sua autoridade? Os membros 

têm o direito de saber em que medida o 

mod Barbosa passou por cima desses li- 
tes. 

Creio que estas questões deviam ter 
sido colocadas, no Interesse da Socleda- 
de e de sua integridade. O fato de eu fazé- 
lo agora lamentavelmente não alterará O 
dano causado à Sociedade, mas é de 
esperar que ajude a esclarecer mentes e 
emoções, para que cheguem a uma con- 
clusão, neste triste caso, de modo a que à 
Sociedade não sofra maiores danos em 
sua imagem e posição internacionais, 
que se deterloram progressivamente, Eu 
exortaria & que se resolva essa questão 
rapidamente, e com tão pouco barulho e 
publicidade quanto possível. 


Apesar das garantias que me foram 


dadas de que a demissão do Administra- 


dor Geral não se relaciona de modo al- 
gum com problemas que envolvem a 
anômaia posição do Presidente eleito da 
Sociedade, tudo indica que Luís Teófilo 
Nunez esteve envolvido desde o início, Se 
“profundamente'' ou não, é uma questão 
semântica. Não há absolutamente dúvi- 
da alguma de que o papel que ele desem- 
nhou nos acontecimentos recentes, se- 

a como for que se os descrevam, consti- 

tulram uma aberta violação de suas au- 
to-impostas condições para aceltar a 
Presidência, Lamento muito que o que 
era um telegrama pessoal para o Presi- 
dente em exercício Charles Scripps te- 
nha tido ampla clreulação. Não era mi- 
nha intenção causar a Teófilo Nunez 
qualquer embaraço pessoal, que uma lei- 
tura do telegrama fora de seu contexto 
mais amplo pode ter-lhe causado. Embo- 
ra não tenha qualquer objeção pessoal ao 
'8r Nuhez, estou convencido de que ele 
estava duplamente errado, e em ambos 
os erros em detrimento da Sociedade. 
Devia ter renunciado ou desistido de seu 
direito à pag ro para Presidente, e só 
depois que & Justiça de seu país se pro- 
nunciasse em seu favor, o que estou certo 
de que fará no devido tempo, reapresen- 
tar-se à eleição em data futura. Mas, 


tendo escolhido o caminho que tomou, e -: 


tendo feito & promessa que fez, devia ter- 
se mantido escrupulosamente fora de 
qualquer um e de todos os assuntos da 
Sociedade, Está bastante claro que não 
fez isso. Também está bastante claro, 
infelizmente, que seus companheiros na 
chefia da Sociedade não pareciam pen- 
sar que ele precisava fazê-lo. 

Beja qual for a justificação que se dé 
agora, permanece 0 fato de que ele esta- 
va presente e tomou parte ativa nas 


reuniões que conduziram, entre outras - 


coisas, à demissão do Administrador Ge- 
ral e à procura de um substituto. 


Talvez Teófilo queira explicar por que 
— tal fol seu envolvimento — julgou 
necessário chegar até a oferecer um em- 
prego a Rui Barbosa, segundo o própeio 
Sr Barbosa numa conversa telefônica. 

Tembém é evidente que o ex- 
Presidente não conseguiu impedir que a 
Sociedade se tornasse vítima de uma 


disputa política local, e que não púde - 


encontrar uma solução honrosa a tempo 
de evitar a erupção escandalosa e públl- 
ca do caso na Assembléia Geral em San 
Diego, para grande prejuízo da Socleda- 
de, tanto intemamente quanto para a 
sua reputação, A solução fictícia de um 
Presidente “não em exercício" é um ab- 
surdo que os fatos co 


nirmaram, 
O que tudo Isto põe em evidência é ' 


que há algo muitíssimo errado com os 
processos decisórios e eletivos da Socie- 
dade, e isto é uma colsa que tentei fazer a 
Sociedade compreender e enfrentar, du- 
rante e imediatamente após meu período 
na Presidência, Chegamos até a estabele- 
cer um comitê para estudar uma reforma 
das leis suplementares, mas pouca coisa 
de consequência resultou disso. 

E não preciso lembrar-lhes que nossa 
causa é com valores morais, e só pode- 
mos servi-la em bases morais fortes, 

Conclamo a Sociedade a [azer um 
longo e profundo auto-exame. Iria até a 
sugerir que a próxima Assembléia Geral 
se dedique a essa tarefa, acima de tudo 
mais. Que redefina claramente as razões 
para sua existência, e que crie nítidos e 
adequados instrumentos e mecanismos 
funcionais e organizacionais, mais bem 
adequados a servir go seu propósito no 
mundo em que vivemos hoje — um mun- 
do que exige agilidade nas tomadas de 
decisões, baseadas em informações au- 
tênticas e dignas de crédito. 
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Governo polonês reage a acusações feitas por soviéticos 


William Waack 
Varsóvia — Um artigo envia- 
do da Capital polonesa pela 
agência noticiosa soviética 
Tass causou fortes reações ne- 
gativas no Governo e nos sindi- 
catos. A agência soviética, rom- 
ndo uma trégua de apenas 
rês dias após o encontro de 
cúpula do Pacto de Varsóvia, 
acusa abertamente o sindicato 
Solidariedade de anarquia e 
atividades anti-socialistas, cl- 
tando como exemplo acontecl- 
mentos ocorridos numa indús- 
tria na cidade polonesa de 
Kielce, 
O artigo soviético denuncia 
lideres trabalhistas como agita- 


dores anti-soclalistas € 


que os comunistas que se opu- 
seram a atividades do Solida- 
riedade simplesmente “estão 
desaparecidos", Na fábrica de 
Iskra, na cidade de Kielce, teria 
havido sérios conílitos entre o 
Solidariedade e a administra- 
ção, que acabou sendo retirada, 
depois que guardas foram de- 
sarmados. A Tass atribui ao 
Solidariedade tentativas de 
desestabilização do regime so- 
clalista. 


VERACIDADE 


Tanto o Govemo, através da 
agência oficial Interpress, 
quanto representantes do Soli- 
dariedade negaram a veracida- 
de deste despacho da Tass. Re- 
presentante da agência polone- 
sa u que seu Governo 
não dispunha de nenhuma evi- 
dência que pudesse confirmar 
os fatos apresentados pela 
Tass. Tal atitude é absoluta- 
mente inusitada entre os países 
socialistas, e o Governo polo- 
nês recusou-se sistematicamen- 
te até agora a comentar noticiá- 
rio dos países vizinhos. 

Um porta-voz do Solidarieda- 
de afirmou que a agência Tass 
estava procurando provocar 05 
sindicatos. Em Kielce, o sindi- 
cato qualificou a notícia de 
“mentira”, alirmando que tudo 
não passava de uma tentativa 
de enganar a opinião pública 
soviética, polonesa e do mundo 
inteiro. 


“Nós não vamos aceitar essa . 


vocação, e vamos manter 
vel", disse em 
Varsóvia o líder sindical Bog- 
dan Liz, um dos representantes 
do comitê nacional do Solida- 
rledade, Bogdan Lizestava par- 
ticipando de um encontro. por 
ocaslão da premiére do filme 
Trabalhador 80 que foi ao mes- 
mo tempo a dernitre: os direto- 
res exp) 8 um público de 
600 pessoas, entre elas alguns 
dos mais conhecidos intelec- 
tuais e figuras da 0 obs po- 
lonesa, que o filme agora 
proibido até segunda ordem. 


PROVOCAÇÃO 


“Tudo isto não passa de uma 
enorme provocação”, repetiu 
Bogdan Liz. A tensão no am- 
blente era muito forte diante 
dos comentários da agência 
Tass e do noticiário vindo de 
Washington através das rádios 
estrangeiras, mas tanto os líde- 
res trabalhadores presentes à 
estréia do flme como os cineas- 
tas advertiram a todos para 
que evitassem qualquer tipo de 
manifestação. Durante & proje- 
ção, a platéia irrompeu diver- 
sas vezes em aplausos, sobretu- 
do quendo Walesa criticava a 
aplicação de leis no ms 

No lado oficial, o noticiário da 
Tess e das rádios estrangeiras 


causou apenas as reações de . 


costume, O Trybuna Ludu saía 
ontem de editorial na página 
internacional, ressaltando os 
resultados da última reunião 
do Pacto de Varsóvia, “Os par- 
ticipantes dessa reunião se de- 
clararam a favor da indepen- 
dência e soberania de todos os 

es. Esse documento cons- 

tivo e de tom tranqúlio apa- 
rece no momento em que no 
mundo se multiplicam é cres- 
cem especulações Inquietantes 
sobre uma ameaça de desesta- 
bilização na Europa, A causa 
dessa desestabilização seria o 
cumprimento de prognósticos 
que existem no Ocidente sobre 
a incapacidade dos poloneses 
de resolver os próprios proble- 
mas", afirma o jornal. 


LIMITE 


O Trybuna Ludu repete as 
mesmas palavras que se podem 
ouvir de comentaristas oficiais: 
o Pacto de Varsóvia confia na 
capacidade dos poloneses em 
resolver os próprios problemas 
sozinhos. Contudo, uma nova 
advertência sobre a tensa situa- 
cão soclal velo desta vez do 
lado do Exército, Na publica- 
ção semanal editada pelas For- 
cas Armadas, um editorial ad- 
vertia ontem que “os soldados 
pousos não hesitarão em in- 

rvir no caso de ataque ao 
sistema socialista”. 

As greves, principalmente fer- 
roviárias e de transporte, enfra- 
quecem a capacidade de defesa 
do país. às Forças Armadas 
estão convencidas de que che- 
gamos ao limite que não pode 
ser wtrapassado. Apelamos ao 
Partido para que não tolere 
uma só hora a mais de greves 
destrutivas. Todas as forças de- 
vem ser concentradas agora na 
tarefa de recuperar o país, diz o 
editorial. 

Chama a atenção nesse artigo 
principalmente a alegação de 
que as Forças Armadas e de 
segurança “foram alvos de ata- 
ques”. A resposta do Exército 
“será calma e controlada”, pro- 
mete o editorial. Observadores 
“acreditam que as Forças Arma- 
das estão preocupadas princi- 
palmente com o tom que pos- 
sam assumir na próxima sema- 
na es comemorações do 10% 
aniversário da repressão das 
greves em Gdansk, 

Mais de 1 milhão de pessoas 
estão sendo esperadas para o 
evento, que terá a participação 
também do próprio chefe do 
Partido, Stanksiam Kania. Em- 
bora o Govermo já tenha “en- 
campado” a cerimônia e admi- 
tido sus culpa nos econteci- 
mentos, em última análise o 
mur estará sendo criticado é 
esrptamente a participação das 
Forças Armadas na repressão 
que resultou, oficialmente, em 
49 mortos. Dia 16 de dezembro 
será inaugurado um monumen- 
to a essas vitimas. 


Williom Woack, corme nte em Bonn, 
informa da Polônia sobre q crise político 


Ão deixar a missa, domi 


Bula 778 pe a pe po E: 
ngo, Walesa anunciou que vai a Roma ver o Papa 


Gdonsk, PolâniaUP! 


fik 


Walesa denuncia provocações 


Gdansk — OQ líder da Confederação Solida- 
riedade, Lech Walesa, advertiu que se o Gover- 
no polonês continuar fazendo “provocações”, o 
movimento operário “desfechará um golpe 
muito sério". Em entrevista concedida no 
de semana, em sua casa Gdansk, Walesa 
incluiu entre as provocações o cancelamento 
da exibição do e Trabalhadores-80. 

Não disse qual seria o “golpe muito sério”. 
Sua declaração textual, segundo & UPI, fol: “Se 
o Governo não parar com as provocações, a 
Bolidariedade desfechará um golpe muito sério 
e o país inteiro será envolvido", Em seguida, 
ressalvou: “Não queremos greves de jeito ne- 
nhum, mas as soluções daremos segundo as 
circunstâncias", 


Proteção ao Kor 


Falando sobre a divisão existente na Solida- 
riedade, prometeu que a atividade de “certos 
grupos” (não disse quais) será “limitada”, 
acrescentando que detém total controle sobre 
os sindicatos independentes. Ao mesmo tempo, 
rejeitou acusações de que "elementos antl- 
socialistas entraram para & Solidariedade” e 
que esta fugiu a seu controle. 

Fol claro, ao referir-se ao Comitê de Autode- 
fesa Social (KOR), integrado por dissidentes. 
“Não permitiremos qualquer perseguição, prin- 
cipalmente contra a KOR. Eles são nossos 
amigos e vemos ajudá-los. Podem contar sem- 
pre comigo. Estou na direção da Solidariedade 
e espero que ninguém a pegue”. 

Prossegulu: “Alguns pensam que as ações 
do KOR na Solidariedade saíram do controle, 
mas estão enganados. Tenho 100% do controle 
da situação. Decidimos limitar a atividade de 
certos grupos e, se eles não nos ouvirem, serão 
postos para fora”, 

Walesa declarou que seu papel é “se manter 
acima" das duas facções — moderada e radical 
— dos sindicatos livres e “combinar as opiniões 
para encontrar a melhor solução”. 

Em nenhum momento, se referiu diretamen- 
te à possibilidade de intervenção soviética, mas 
comentou; “Estamos preparados para qual- 
quer coisa que possa acontecer. Nada será 
surpresa para nós”. 

Finalmente, Walesa criticou o sistema capi- 
talista, dizendo que “não é um bom caminho”. 
Explicou: “Existe indolência, muita afluência, 
vocês fazem concessões em demasia e um dia 
será tarde demais". 


“Papa 


O líder da Confederação Solidariedade, Lech 
Walesa, anunciou que irá a Roma ver o Papa 
João Paulo II entre 14 e 19 de Janeiro. Segundo 
porta-voz do Vaticano, o Papa receberá o diri- 

nte sindical da Polônia quando ele visitar a 
eália, O Reverendo Romeo Panciroli não con- 


EUA advertem 


Washington — Uma intervenção soviética 
disfarçada sob o pretexto de “convite” do Go- 
vero da Polônia seria tão inaceitável para os 
Estados Unidos quanto uma invasão aberta e 
declarada, disse ontem o porta-voz do Departa- 
ano de Estado norte-americano, John Trat- 

ner, 

às notícias iniciais sobre o comunicado eml- 
tido sexta-feira pela reunião de cúpula dos 
países do Pacto de Varsóvia tinham um tom de 
otimismo que o Governo dos Estados Unidos 
considera injustiçado, comentou. “Os soviéti- 
cos parecem ter completado os preparativos 
para uma possível intervenção na Polônia. É 
neste pé que estamos hoje”, insistiu. 


Preparativos 


Os preparativos soviéticos, prosseguiu, in- 
cluem o estado de “prontidão para entrar em 
ação e a melhoria da colocação militar na área, 

nte na área fronteiriça entre a 
União Soviética e a Polônia”. 


“Teríamos que ver quais são os fatos”, expll-- 


cou Trattner, quando lhe perguntaram sobre a 
possibilidade um “convite” dos poloneses 
aos soviéticos. “Mas acho que seríamos bastan- 
te incapazes de aceitar uma intervenção sovié- 
tica, mascarade sob algum tipo de convite", 
esclareceu. 

Segundo ele, a advertência feita domingo 
peia Casa Branca se dirigia a uma intervenção 
externa na Polónia, qualquer que seja sua 
forma.“Estamos falando de-uma intervenção 
soviética nos assuntos internos da Polônia, 
contra a quai nos temos pronunciado há muito 
tempo e que, em qualquer forma ou disfarce, 
equivaleria a uma infração do poder de decisão 


a a data da audiência particular, que seria 
a 16, 

Falando a uma multidão reunida no Centro 
de Roma para celebrar o dia da Imaculada 
Conceição, o Papa fez ontem a referência mais 
específica aos perigos enfrentados pela Polônia, 
desde a formação dos sindicatos independen- 
tes, após as greves de agosto: "Não posso 
deixar de falar como um filho da Polônia, de 
minha pátria amada. As notícias que vêm de lá 
são muita alarmantes, Todos esperamos que 
não se revelem verdadeiras”. 


Logo depois de assistir à missa numa igreja 
de G k, que mais parece um celeiro e que 
não tem aquecimento, localizada perto de sua 
casa, Walesa e sua mulher Miroslava, puxando 
alguns de seus seis filhos em um trenó, deram a 
notícia à imprensa, segundo a agência norte- 
americana UPI. 


Mas, segundo a mesma agência, uma fonte 
oficial comentou que Walesa, extremamente 
religioso e que vê no Papa uma espécie de herói, 
está constantemente em contato com João 
Paulo H através de intermediários. "O Papa 

rovaveimente não o receberá enquanto nao 

ouver uma solução que dé indícios de uma 
estabilização definitiva na Polônia”, disse ain- 
da a fonte. 


Igreja-Estado 


A unidade “de todos os poloneses, indepen- 
dentemente de suas divergências políticas ou 
de pontos-de-vista, é mais necessária que nun- 
ca para assegurar a soberania da nação e tirar 
o país da crise”, assinala um comunicado da 
Comissão Mista Igreja-Estado, reunida ontem 
em Varsóvia. 

Durante o encontro, segundo o documento 
divulgado pela agência de notícias polonesa 
PAP, os representantes do Governo e da Igreja 
dedicaram uma “grande atenção" à necessida- 
de de se chegar à “estabilização da situação 
interna”, o que constitui “um fator indispensá- 
vel para assegurar o favorável desenvolvimen- 
to da pátria”, 


A Comissão considera ainda que os confll- 
tos na Polônia devem ser resolvidos mediante 
“conversações francas” entre o Governo e os 
representantes das organizações interessadas 
(o sindicato Solidariedade). Pronuncia-se a fa- 
vor de “um trabalho honesto” e insiste na 
necessidade de se eliminar as causas das “in- 
terrupções do trabalho e a tensão”. 


Acrescenta também o comunicado que os 
representantes da Igreja e do Governo pronun- 
ciaram-se pela “elaboração rápida de um pro- 
grama de renovação social, moral e econômi- 
ca, com a participação das camadas mais am- 
plas da população”, 


contra “convite” 


dos poloneses sobre seus próprios assuntos”, 
disse. 


Alerta 


& OTAN colocou em alerta máximo sua 
força naval de deslocamento rápido que se 
encontra em áreas do Atlântico e na zona do 
Canal da Mancha, num total de nove destróle- 
res e seis fragatas, “tendo em vista os riscos de 
uma intervenção soviética na Polônia”, infor- 
mou um porta-voz da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte, ontem, em Bruxelas. 

O porta-voz calculou em 35 divisões e num 
total de 450 mil homens, igualmente sob alerta 
máximo (ou alerta 6), a quantidade de efetivos 
soviéticos distribuídos ao longo da fronteira 
com a Polônia, “em condições de entrar em 
ação a qualquer momento". Segundo a OTAN, 
se houver uma invasão, a ela se seguirão “con- 
sequências políticas muito graves, embora isto 
ed ii uma reação militar da aliança 
atlântica”, 


Os navios ocidentais deveriam voltar a seus 
países de origem no dia 3 de dezembro, mas 
continuaram os exercícios à espera de novas 
instruções, indicou outra fonte da OTAN, em 
Washington. Em vista da crise no Leste, as 
licenças foram canceladas, Informou-se tam- 
bém que as forças terrestres da OTAN na 
Emo serão postas em estado de alerta inter- 
mediário. 


Para fontes da OTAN, “a situação polonesa 
não permite o menor otimismo. Mesmo que 05 
poloneses tenham obtido um prazo para ga- 
nhar fólego, o dispositivo militar soviético está 
preparado”. 


Brejnev acusa o Ocidente 


Nova Déli — O Presidente soviético, Leonid 
Brejnev, afirmou ontem que os paises do Ocl- 
dente ameaçam a paz mundial ao buscarem à 
supremacia militar, em lugar de paridade ar- 
mamentista com Moscou, Acrescentou que a 
União Soviética está "sempre disposta a anali- 
sar qualquer questão com espírito realista le- 
vando em conta os legitimos direitos e interes- 
ses alheios”. 

Ao discursar durante um banquete que lhe 
foi oferecido pelas autoridades indianas, em 
Nova Déli, Brejney acusou os políticos influen- 
tes do Ocidente e acelerarem a corrida arma- 
mentista. “Eles têm apostado na política de 
fatos consumados e chantagem, ao invés de 
apelar para um diálogo e cooperação em benefl- 
cio mútuo. Se continuarem nessa linha, a paz 
estarã gravemente ameaçada”. 


- O Presidente da India, Neelam Sanjiva Red- 
dy, disse que seu país está contra todo o tipo de 
intervenção, seja oculta ou aberta, em assuntos 
internos dos países da região. Ele defendeu 
uma paz negociada com respeito à independén- 
cia, soberania, integridade territorial e status 
de não alinhados dos países da região, sem 
pr diretamente à questão do Afega- 

O. 


Brejnev, que chegou ontem à Capital india- 
na para uma visita de quatro dias, foi recebido 
com uma manifestação de protesto por cerca de 
400 afegãos, dispersados pela polícia, a golpes 
de varas de bambu. O carro blindado em que 
viajava foi obrigado a desviar seu trajeto para 
evitar a manifestação. 2 


Terror mata SIP afasta presidente 
eleito de deliberações 


reativada. Várias idélas, contidas na 


juiz de paz em 


El Salvador 


Sílio Boccanera 


San Salvador — O juiz de paz de Santia- 
go Nonualco — 45 quilômetros a Sudeste de 
San Salvador — que instruiu as primeiras 
diligências sobre as investigações do essas- 
sinato des quatro freiras norte-americanas, 
foi morto ontem, segundo informaram jor- 
nais de El Salvador, 


A comissão de investigações norte- 
americana, que chegou sábado passado a El 
Salvador, deveria ter vigjado ontem para 
Santiago Nonualco, um pequeno povoado 
próximo ao qual foram encontrados os cadá- 
veres das quatro freiras, para se Intelrar das 
diligências feitas pelo juiz. 


Majano se nega 
a sair do país 


San Salvador — “Não tenho intenção de 
sair do país. Claro que, se me expulsarem, é 
outra coisa. Considero um dever continuar 
aqui, quer como militar, quer como cidadão, 
apesar dos riscos que possa correr”, decla- 
rou o Coronel Adolfo Majano ao comentar 
notícias sobre sua expulsão da Junta civil- 
militar de El Salvador. 

O Coronel Majano concordou em receber 
três estrangeiros para uma conversa cordial, 
sem rodeios, mas em alguns momentos até 
patética. Ele recebeu os Jornalistas na va- 
randa de sua modesta casa na Capital salva- 
dorenha, sentado numa cadeira de plástico 
trançado, à sombra de uma árvore em seu 
jardim, ao som de dois periquitos na galola e 
sob a proteção de uma dezena de guarda- 
costas armados de metralhadoras, 


Golpe inédito 


Mas desconfortável do que ser deposto 
do Governo é saber da notícia através de 
amigos ou dos jornais e passar horas inter- 
minávels esperando & comunicação oficial 
da parte de quem tomou a Iniciativa de 
expulsão, Essa era a situação ontem do 
Coronel Majano, o mais reformista dos 
membros da Junta etvil-militar. 


Quer dizer que o senhor não sabe se foi 
ou não deposto? 

— Pois é. Alguns amigos me comunica- 
ram a decisão dos comandos militares (no 
sábado) de me tirar da Junta. Mas até agora 
(11h da manhã de segunda-feira) não estou 
oficialmente Intelrado de que me tenham 
removido, Hoje mesmo, vou procurar saber. 

Neste melo tempo, o matutino local Dia- 
rio de Hoy já dava em manchete de primeira 
página M fuera de la Junta. A informa- 
cão corria o mundo através de agências 
noticiosas e fontes do Governo confirma- 
vam os fatos off the record, embora ainda 
o sin um comunicado oficial sobre a 

ecisão. 


A salda de Majano representava também 
um aspecto pitoresco da política salvadore- 
nha: o chamado “golpe estendido”, segundo 
caracterizou um embaixador estrangeiro 
aqui, referindo-se à absorção lenta do Poder 
pela direita, sem precisar de mudanças 
abruptas, tanques na rua ou prisão repenti- 
na de oficiais. O processo vem se desenro- 
lando há várias semanas e, conforme analis- 
tas da política local, val prosseguir lenta- 
mente. 

— Há muita gente ingênua neste país que 
só val dar conta de que a direita está assu- 
mindo o Poder quando acordarem um dia 
com o Mejor (Roberto) D'Aubulsson no Go- 
verno — comentou um diplomata aqui, refe- 
rindo-se ao militar salvadorenho apon- 
tado como cabeça dos grupos armados de 
extrema direita que agem semi- 
clandestinamente no país, executando ad- 
versários políticos. 


Mas o que ocorreu para que os militares 
votassem a favor de sua remoção como 
representante deles na Junta? 


— Há muito tempo existem pressões dl- 
reitistas, dentro e fora do Governo, entre 
civis e militares, para me tirar da Junta. 
Desde terça e quarta-felras passadas, estes 
grupos vêm realizando reuniões para se ll- 
vrarem de mim. Aproveitaram-se de minha 
saída do pais (entre 27 de novembro e 6 de 
dezembro, “por motivos particulares", dis- 
se) para intensificar as calúnias contra mim, 
acusar-me de ligações com grupos da es 
querda armada, É tudo mentira. 


Reação pode ocorrer 


Segundo Majano, têm havido pressões de 
direita, inclusive ameaças de morte, tam- 
bém contra militares identificados com sua 
causa política, aberta a reformas sócio- 
econômicas e ao diálogo com a coalizão 
opositora Frente Democrática Revolucioná- 
na (FDR). am ss majanistas passaram o 
dia, ontem, tentando saber do paradeiro de 
dois oficiais simpatizantes — Tenente- 
Coronel Admiro Cruz e Capitão Alejandra 
Fiaillo — previamente ameaçados de morte, 
mas não obtiveram sucesso. 

Quanto a uma rebelião, uma resistência 
armada dos setores majanistas das Forças 
Armadas diante da guinada do Governo 
para a direita, um oficial do Exército que faz 
parte do grupo, mas preferiu não se identifl- 
car, admitiu que “pode ocorrer”. 

— Quando a situação interna vai entran- 
do em conflito, fecham-se as portas para 
uma solução pacífica — disse o militar. 

Magano, por sua vez, explicou que os 
militares simpáticos à sua catisa vêm sendo 
advertidos, transferidos e ameaçados, al- 
guns enviados para o exterior. 

— Mas não perderam suas convicções e, 
francamente, acho difícil viverem sob o sis- 
tema que parece vir por aí. 


Forças vivas 


Segundo Majano, “já estamos em nível 
de enfrentamento entre direita e esquerda”, 
sendo importante neste momento buscar 
não uma modificação cosmética no Gover- 
no, mas uma solução definitiva para estabi- 
lizar o país. 

— Mas não sei se isso seria possível com a 
estrutura atual de Governo. Os elementos 
direitistas no Poder são minoria, mas estão 
em postos-chaves e influem para debilitar o 
processo. 

O que fará o senhor ao se ver de fato fora 
do Governo? 


— Não sei bem o quê. Vou querer saber as. 


causas (da deposição) e acho importante 
expor publicamente as manobras dos gru- 
pos direitistas, 
reformas econômicas e políticas. Quero res- 
ponder daqui mesmo às acusações que me 
possam fazer. 


No que se refere a uma solução política 
para El Salvador, Majano observou que é 
preciso buscar uma coalizão de forças que 
considere todos os setores políticos salvado- 
renhos. 

— Está é uma emergência nacional e, 
portanto, todas as forças vivas do país de- 
vem participar, inclusive a FDR, além de 
outros setores profissionais e da empresa 
privada que estejam fora da FDR. Fazer um 
retoque, uma acomodação, sem levar em 
conta os grupos representativos do povo, 
seria um erro crasso e perigoso, 


Silio Boccanero, cormuspandante em Washingica, esto em El 
Solvodor poros informar sobre o crise política 


ue vêem entorpecendo as. 


Miami — O Comitê Executivo da SIP 
(Socledade Interamericana de Imprensa) 
resolveu ontem por consenso propor, nas 
próximas assembléias, um reexame da 
instituição para melhor adaptá-la aos 
desafios da década dos 80. O Comité, 
nessa reunião, confirmou por unanimida- 
de a decisão da Comissão Especial de 
afastar o diretor administrativo, Ruy 
Barbosa, e decidiu na mesma resolução 
impedir que pessoa alhela à Comissão 
tomasse parte de suas deliberações, o 

ue implica em um veto go Presidente 
eleito Luls Teófilo Nunes, 


Em reunião convocada para discutir 
problemas relacionados com a condução 
de assuntos do escritório-sede em Miami 
e a demissão do diretor administrativo, o 
Comité Executivo reconheceu que o 
prestígio da SIP havia caído nos últimos 
anos e que se fazia necessário um auto- 
exame para reativar a Instituição. O re- 
sultado da reunião foi positivo pela cons- 
clência demonstrada pelos membros do 
Comitê da necessidade de mudança, ob- 
eras uma fonte que teve acesso à reu- 

o. 


Mensagem 


O Vice-Presidente Executivo do 
JORNAL DO BRASIL, Sr M. F. do Nascl- 
mento Brito, enviou à SIP mensagem 
que foi lida por seu assistente, José Anto- 
nio do Nascimento Brito, abordando os 
problemas de condução dos assuntos da 
SIP e a necessidade de a instituição ser 


mensagem, sobre a necessidade de refor- 
mulação da SIP, contaram com & concor- 
dância unânime e foram aproveitadas. 


À reunião foi iniciada pela manhã com 
o exame das razões que levarama Comis- 
são Especial a afastar o Diretor Adminis- 
trativo. O Diretor de O Estado de S. 


Paulo, Júlio César Ferreira de Mesquita, ** 


também fez um pronunciamento em no- 
me do Diretor Responsável, Júlio Mes- 
quita Neto, e depois apresentou um voto 
contrário à aprovação da demissão do 
Diretor Administrativo, Ruy Barbosa. O 
diretor do jornal El Dia, Raul Krafel- 
burd, de Mar del Piata, Argentina, apre- 
sentou o outro voto negativo. 

À tarde, a decisão da Comissão Espe- 
cial foi aprovada por unanimidade com o 


acréscimo de um adendo proibindo pes- - 


sos alhela à Comissão de participar de 
sua deliberação, o que constituiu um 
veto ao Presidente eleito, Luís Teóflio 
Nunes, que está impossibilitado de assu- 
mir o cargo, por processo de corrupção a 
que responde na Venezuela, mas que 
estava tomando parte da Comissão Es- 
pecial, A reunião superou o problema 
causado pela demissão do Diretor Adml- 
nistrativo, e'preservou a Associação do 
ponto-de-vista corporativo, estabelecen- 


do regras mais rígidas, segundo a fonte .. 


que compareceu à reunião, O Presidente 
em exercício da SIP é o Presidente do 
Conselho Diretor da cadeia de Jornais 


Scripps-Howard, Charles Scripps, que 
havia sido eleito Primeiro-Vice- -- 
Presidente. 


() momento é de auto-exame 


Esta é a integra da mensagem do Sr 
M. F. do Nascimento Brito, Vice- 
Presidente Executivo do JORNAL DO 
BRASIL, lida ontem na reunião da SIP 
(Sociedade Interamericana de Impren- 
sa), em Miami, por José Antonio do Nas- 
cimento Brito, Assistente do Vice- 
Presidente Executivo; 


“Sinto que me incumbe esclarecer a 
posição do JORNAL DO BRASIL num 
assunto — ou antes, assuntos — com os 
quais nos envolvemos indiretamente, 
mas que também nos levam a considera- 
ções sobre uma questão que nos interes- 
sa de forma muito direta: o bem-estar 
presente e futuro da Sociedade Intera- 
mericana de Imprensa, da qual somos 
membros há quase 30 anos, e à qual eu, 
pessoalmente, dediquei considerável 
quantidade de tempo, energia e recursos, 
na convicção de que os Ideais e princi- 
pios que compartilhamos com a Socieda- 
de são essencialmente dignos de que se 
lute para preservá-los. Assim, tem sido 
causa de angústia para mim testemu- 
nhar, com o passar dos anos, repetidos 
indícios de que a SIP não tem estado na 
medida e estatura de sua tarefa. 


Não é esta a primeira vez que peço à 
Sociedade que se reexamine & si mesma 
e à sua necessidade de readquirir o que 
perdeu em prestígio e Influência. Meu 
apelo passou em grande parte ignorado 
há 10 anos. Os fatos e seus desenvolvi- 
mentos confirmaram meus piores temo- 
res. Tenho puca fé em que serei melhor 
ouvido e compreendido desta vez. Se 
retorno nos mesmos temas que, acredito, 
foram Insatisfatoriamente resolvidos na- 
quela época, é porque creio que eles 
formam o pano de fundo dos problemas 
particulares que vocês estão reunidos 
aqui, hoje, para discutir e que, eu poderia 
mesmo dizer, são diretamente responsá- 
veis pela presente situação. Pois a tristis- 
sima verdade é que aquilo que vocês 
estão aqui para discutir, e decidir, não 
precisava ter acontecido, e não devia ter 
acontecido, Houve um acúmulo de equi- 
vocos e erros de julgamento da parte de 
todos os Interessados. 


Eu me opus vigorosamente, e em vão, 
à mudança da sede da SIP para Miami — 
não por causa de qualquer aversão partl- 
cular a Miami; na verdade, é uma cidade 
da qual até gosto — mas porque acredita- 
va que isso desviaria a Sociedade de um 
eixo de relacionamentos essenciais à ma- 
nutenção de uma óptica real das Améri- 
cas como um todo, e que a simples força 
de sua localização geográfica a impulsio- 
naria a assumir maior identificação, e 
eventualmente superidentificação, com 
o universo centro-americano do qual é 
sem dúvida a metrópole. Assim, não é 
irrelevante creio, perguntar, retornando 
a um assunto particular — o caso de Rul 
Barbosa — se e em que medida sua 
conhecida intenção de fazer campanha 
para afastar a sede da SIP de Miami 
influenciou os que decidiram que ele não 
era adequado para o cargo de Adminis- 
trador Geral, 


Eu gostaria de deixar bastante claro 
que acredito que qualquer organização, 
como empregadora, tem o direito de con- 
tratar e despedir seu pessoal da maneira 
que julgar adequado. Mas não estamos 
satisfeitos com a forma pela qual o Sr 
Barbosa deixou a Sociedade, e tampouco 
achamos que todos os fatores envolvidos 
receberam o esclarecimento necessário, 


Fol uma surpresa particularmente pe- 
nosa para mim saber-que a Sociedade 
paga aluguel de escritórios em Miami & 
um de seus membros, uma alta autorida- 
de da entidade — e, quero dizer clara- 
mente, um homem por quem tenho a 
mais alta consideração pessoal, e cuja 
integridade não quero questionar de mo- 
do algum — mas certamente é irregular, 
e mais ainda que ele tenha sido um dos 
nomeados para decidir a sorte do Sr 
Barbosa. 


Segundo entendo, as instruções dadas 
à comissão ad hoc pelo Comité Executi- 
vo foram para que examinasse a situação 
da sede e, se necessário, efetuasse uma 
mudança na Administração Geral, mas 
não há indicações de que o comitê ad hoc 
tenha sido expressamente designado pa- 
ra conseguir a renúncia do Sr Barbosa ou 
demiti-lo, 


Havia, disseram-me, varios motivos 
ponderados para insatisfação com a 
atuação do Sr Barbosa. Não estou em 
posição de julgar esses motivos, mas 
diante da situação que se seguiu, e para 
que conste, os membros têm certamente 
o direito de conhecer todos os detalhes, a 
fim de afastar a conclusão um tanto 
desagradável de que tudo se resumiu a 
saber se o Administrador Geral devia ser 
demitido antes de demitir seu secretário 
— uma questão que, estando todas as 
outras coisas em ordem, devia ter sido 


resolvida dentro de suas devidas propor- 
ções — um problema administrativo, pu- 
ramente interno. A menos, é claro, que 
haja mais coisas, nas referidas “lrregula- 
ridades nas sedes”, do que se revelou até 


agora. O Sr Barbosa deve ter, afinal, .. 


avaliado o que a Sociedade pensava que 
exigia de seu Administrador Geral antes 
de convidá-lo a ocupar o posto. 

Terão sido falhos os critérios de esco- 
lha? Terá o Sr Barbosa recebido uma 
clara definição de suas funções, e dos 
limites de sua autoridade? Os membros 
têm o direito de saber em que medida o 
Sr Barbosa passou por cima desses ll- 
mites, 

Creio que estas questões deviam ter 
sido colocadas, no interesse da Socleds- 
de e de sua integridade. O fato de eu fazê- 
lo agora lamentavelmente não alterará o 
dano causado à Sociedade, mas é de 
esperar que ajude a esclarecer mentes e 
emoções, para que cheguem a uma con- 
clusão, neste triste caso, de modo a que a 
Sociedade não sofra maiores danos em 
sua imagem e posição Internacionais, 
que se deterioram progressivamente, Eu 
exortaria a que se resolva essa questão 
rapidamente, e com tão pouço barulho e 
publicidade quanto possível, 

Apesar das garantias que me foram 
dadas de que a demissão do Administra- 
dor Geral não se relaciona de modo al- 
gum com problemas que envolvem a 
anômala posição do Presidente eleito da 
Sociedade, tudo indica que Luis Teófilo 
Nunez esteve envolvido desde o Início. Se 
"profundamente" ou não. é uma questão 
semântica, Não há absolutamente dúvi- 
da alguma de que o papel que ele desem- 
penhou nos acontecimentos recentes, se- 
ja como for que se os descrevam, consti- 


th ba 


+b4 


tuíram uma aberta violação de suas au- 


toimpostas condições para aceitar a 


Presidência. Lamento muito que o que . 


era um telegrama pessoal para o Presi- 
dente em exercicio Charles Scripps te- 
nha tido ampla circulação. Não era mi- 
nha intenção causar a Teófilo Nunez 
qualquer embaraço pessoal, que uma lel- 
tura do telegrama fora de seu contexto 
mais amplo pode ter-lhe causado, Embo- 


ra não tenha qualquer objeção pessoal ao . 
Br Nunez, estou convencido de que ele .. 


estava duplamente errado, é em ambos 
os erros em detrimento da Sociedade. 
Devia ter renunciado ou desistido de seu 
direito à eleição para Presidente, e só 
depois que a Justiça de seu país se pro- 
nunciasse em seu favor, o que estou certo 
de que fará no devido tempo, reapresen- 
tar-se à eleição em data futura. Mas, 
tendo escolhido o caminho que tomou, e 
tendo feito a promessa que fez, devia ter- 


se mantido escrupulosamente fora de - 


qualquer um e de todos os assuntos da 
Sociedade. Está bastante claro que não 
fez isso, Também está bastante claro, 


infelizmente, que seus companheiros na . 


chefia da Sociedade não pareciam pen- 
sar que ele precisava fazê-lo, 

Seja qual for a justificação que se dé 
agora, permanece o fato de que ele esta- 
va presente e tomou parte ativa nas 
reuniões que conduziram, entre outras 
coisas, à demissão do Administrador Ge- 
ral e à procura de um substituto. 


Talvez Teófilo queira explicar por que 
— tal fot seu envolvimento — julgou 
necessário chegar até a oferecer um em- 
prego a Rui Barbosa, segundo o próprio 
Sr Barbosa numa conversa telefônica. 

Também é evidente que o ex- 
Presidente não conseguiu impedir que a 
Sociedade se tornasse vítima de uma 
disputa política local, e que não pôde 
encontrar uma solução honrosa a tempo 
de evitar a erupção escandalosa e publl- 
ca do caso na Assembléia Geral em San 
Diego, para grande prejuízo da Socteda- 
de, tanto internamente quanto para a 


sua reputação. A solução fictícia de um |, 


Presidente "não em exercicio" é um ab- 
surdo que os fatos confirmaram. 

O que tudo isto põe em evidência é 
que há algo multíssimo errado com os 
processos decisórios e eletivos da Socie- 
dade, e Isto é uma coisa que tentei fazer a 
Sociedade compreender e enfrentar, du- 


rante e imediatamente após meu periodo 


na Presidência. Chegamos até a estabele- 


cer um comitê para estudar uma reforma 


das leis suplementares, mas pouca coisa 
de consequência resultou disso. 

E não preciso lembrar-lhes que nossa 
causa é com valores morais, e só pode- 
mos servi-la em bases morais fortes. 

Conclamo a Sociedade a fazer um 
longo e protundo auto-exame. Iria até a 


sugerir que a próxima Assembléia Geral | 


se dedique a essa tarefa, acima de tudo 
mais. Que redefina claramente as razões 
para sua existência, e que crie nítidos e 
adequados instrumentos e mecanismos 
funcionais é organizacionais, mais bem 
adequados a servir ao seu propósito no 
mundo em que vivemos hoje — um mun- 
do que exige agilidade nas tomadas de 
decisões, baseadas em informações au- 
tênticas e dignas de crédito. 
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Linoforte 
Cyana 


à vista 3.950, 


Armário Kit 

Luizene 
Lo] — Spores 
em cávista 11.680, 


pe ou1 + 15u 1.325, 


Bicama 
Pelmex 


avista 12.850, 
ou1 + 15x 1.458, 


Grupo Estofado 


total 21.200, Corazza Guarda-roupa | 
Sala Belina Sparta É ar E al 

6 peças, pés àvi RM Duplex - Colonial ' 
tubulares sidlicagas RM avista 14,150, 
cromados. DEM ou1 + 15x 1.606, 
avista 14.550, G tou 25.696, 

ou1 + 15x 1.651, Estofado 
total 26.416, Daytona ] 

Máquina de 
Sala Pozza avista 25.530, Costura Singer 
Eldorado ou1 + 15x 2.897, Facilita 
à vista 292.550, Total 56 359 ? a vista 1 8.990, 
ou1 + 15x 2.155, 


Total “ ' 


CR IN F7/ ) Dormitório Bérgamo : 
Csanio para o E LI / Colonial Duplex ao de 
sob Darcery ço pd CALA Carrjeira - D porno Vigorell 
Utilar] Dia EP ST NE ima 29,850, Zig:Zag 
ns il à à vista 6.980, Rio ue ra) ou1 +15 pç ' à visa É 5.250, 
pd kd diki | paras somo ] n 
Vis Dormitório Ponsam AME 
Duplex Capelinha Im a) Circulador 
reto | IR rom, 
out + 12 «6.287, FT do Il) N à vista 7.990, 
rota 81.731, | | 
Estante Agulhas V 
Negras hi 
avista 10 290, Ventilador 
% | Elet 
ou! + 15x 1.168, ii € O 
orient topa 18.688, Despertador Europa Enceradeira avista d,570, 
Ve | Walita W 1 
à vista 399 
ines A avista 4.250, l 
F 
Ro sis Enceradeira Ventilador 
avista De [4 Arno Nova Faet 30 cm 
É à vista 3.750, à vista 3.390, 
q Grill GE 
Caloi Aspirador de pó 
Berlineta Electrolux Z-88 
Secador Walita 
1000 - Portátil 


avista 2.550, 


Bicicleta aci . 
Monark o win. Ee PESE ealeiteta sata 
Barra circular e rias ” Colete to ota te a Vo e Tata E 
Aro 28 “anta e 'etetado! ad VER Brass Parti 
avista 9.550, E REA hs Pelaletelato 
== 


54.950 Bandeirante AS o 
à vista Es vas x j Ew x . br 
- à vis . F : a SA (ESA XY LEA AN à 1.250, “At, Spier BP. Ravi 

Ciclomotor ou +94 «5.311, ; (Dt — EN É JE ; TR apa trniitooii terei 


Garelli T 50 Total 132.775, 
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TV Philco B 143 
6lcm (24") Neta 
avista 16.175, 


avista 12.880, 


| Fogão Semer e 
Radiante 3040 Limp o | 
4 bocas, pés altos cm (24) 
o, âvista 9,690, avisa 13.880, TV Mitsubishi 
ou1 + 15x 1.575, Refrigerador GE 5lem (20") 
Total 25.200, 3715 à vista 54.900, 
ou1 + 12x5.778, 
Conjunto de som teu 75.114, 
CCE SHA 2001 TV Philips 320 
1 AM/FM Stéreo 26" 
À avisa 27.880, à vista 54.390, 
C iii ou1 +15 «3.164, Refrigerador e soou 1 + 12x 6.846, 
ontinenta Prosdócimo its (em 1: 
Arabesque Tora 50.624, RE 16 ga total 88.998, 
mm 1 TV Telefunken 
dvita 13,990, X avista 17.990, E )512.S51cm (20") 
eu1 + 15x 2.041, || 86.990 
à vista e ] 
Equipamento de mu38,659, 041 +1245.915 
3 Em on 
FM/'Stéreo =1 TV Toshiba TS 202 
à vista 29.880, 91 cm (20") 


E Fogão Brastemp 
SE carão Advanced Line 


à vista 54,490, 


Fe ia . 
psi à) âvisa 27.480, ai Máquina de 
ur Ea GB! ou 1+15 «3.118, : ips lavar roupa 
ee roi 49.888, ici dio simon Brastemp 
Philips À avista 15.950, 
x | 06 AH 902 Hen 
O avista 34.680, pride 


Panela de Pressão 
Marmicoc Special 


* 4 litros Rádio Gravador 
4 € avista 980, p pad fp, Caloi Cicle 
E dá Eus apare à vista 12.950, 
ABW Batedeira de Bolos is Máquina de 
5 Walita Topa Tudo | Escrever 
2 tijelas Et Olivetti 
8 úélcidades Rádio CCE DLE 100 e sanáças 

à vista 3.550, à vista 6.950, 


RW avista 13.950, 


Rádio Evadin 603 
AM/FM 


É Espremedor de 
Frutas Arno 


avista 1.680, 


Copacabana 
Centro 
Tijuca-Méier 
Pilares-Cascadura 
Madureira 
Ramos-Bonsucesso 
Penha-Bangu 
Campo Grande 

São João de Meriti 
Caxias-Nilópolis 
Nova Iguaçu-Niterói 


25 lojas Brastel Feijão Com Arroz Sto onça 


10 lojas Brastel Materiais de Construção Rezende 
Barra do Piraí 

Vassouras 

7 ve 
é olta Redonda 
rd BREVE: Ilha do Governador (RJ) pm 

Dema 7 á rês Rios 
Ein Taubaté (SP ) ENC Paraíba do Sul 
giro Cachoeiro do Itapemirim (ES) Campos-Macaé 
“ateto 0.0 ate le CO Juiz de Fora (MG) 
par ata ave o? Linhares-Vitória (ES) 


EEE EEE SPSEESES: 
* Guaratinguetá (SP) 
Pindamonhangaba (SP) 
São José dos Campos (SP) 
Belo Horizonte (MG) 
ES CTN EEE 


OD a está no nosso coração 


Liquidificador 
Arno LR 
avista 1.690, 


Gravador Aiko 


65 lojas Brastel 


Liquidificador 
em 4 Estados 


Walita LS 200 
5 velocidades 


avista 1.980, 


16 — ECONOMIA 


Senhores Acionistas, 


Em cumprimento às disposições estatutárias, subme- 
temos a V. Sas. o Balanço Patrimonial bem como as 
Demonstrações de Resultados, de Origens e Aplicações 
de Recursos e Mutações Patrimoniais, relativo ao 
semestre encerrado em 30 de setembro de 1980, 

Conforme destacávamos no Relatório da Diretoria que 
capeava o Balanço do exercício anterior, as perspecti- 
vas de revigoramento do mercado consumidor, seja de 
Obras Gráficas, seja da Formulários Contínuos, se 
confirmaram, permitindo-nos uma melhor utilização do 
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RELATÓRIO DA DIRETORIA 


parque gráfico, com consequente ganho de produtivi- 
dade e de margens. 
Esforços adicionais, visando a redução de custos gerais 
de administração e de produção foram exigidos, e a 
melhoria sensivel doa resultados demonstra o acerto 
das medidas. 
O volume das vendas apresentou, no periodo, melhora 
de 89%, comparado ao mesmo período do exercício 
anterior, demonstrando uma performance salistalória, 
assim distribuída pelas diversas linhas de produção: 
— Serviços Gráficos — Cr$ 313,6 milhões em 1980, 
contra Cr$ 138,6 milhões em 1979, apresentando um 
incremento de 126%; 


— Formulários Continuos — Cr$ 584,7 milhões em 
1980, contra Cr$ 295,4 milhões em 1979, apresentan- 
do um incremento de 97%; 

— (Guias e Catálogos — Cr$ 238,1 milhões em 1980, 
contra Cr$ 133,7 milhões em 1979, apresentando um 
incremento de 78%. E 

O faturamento dos serviços prestados a nossa associa- 

da, Editora de Guias LTB S.A., continua em torno de 

20% da receita global. 

Além da satisfação de apresentar estes resultados, que 

no semestre já são sensivelmente superiores aos resul- 

tados do exercicio anterior, chamamos a atenção para 


BALANÇO PATRIMONIAL SEMESTRAL ENCERRADO EM 30-09-80 


(Em milhares de cruzeiros) 


a reorganização de passivos com terceiros, no mon- 
tante aproximado de CrS 370 milhões, os quais foram 
reestruturados para pagamento até 1985. 

Aos nossos colegas de trabalho, de todas as gradua-* 
ções, o reconhecimento pela dedicação e empenho 
com que enfrentaram suas larefas, 

Finalmente, aos Senhores Acionistas e muito especial- 
mente às entidades financeiras, dentre as quais cabe 
ressaltar o Banco do Brasil S.A, os nossos agradeci- 
mentos pela confiança depositada na Sociedade. 


+. 


A DIRETORIA 


1º Coderno 


ATIVO PASSIVO 
e 
Exercicio en- Exercício en- 
carrado em cerrado em 
CIRCULANTE 1980 1978 31:03:80 CIACULANTE - 1980 1979 31-03.80 
Disponivel 18.564 18.454 43,189 Fornecedores va DS CTIS ES: 5 750 91 182 95 393 
Roalizável a Curio Prazo ms Companhias E SR = NOID OD crsstise corra dieta rs 7 7.948 m 967 
Conins a Receber — : Fera 
Clients (Manos Provisão para Recabimentos Duvidosos WON SIBIRA RIOS = )NOAR 
do CrS 16.204 — Cr5 6944 em 1878) ...... 354.877 205.767 Pre. 145 Ativo FIXO cosesiseseseem eesreccess tes simacrrima sans 21.170 76.552 115.996 
Companhias Associadas — Nola 3 sosirerss RACER &0.788 25.638 39.476 Capital de Giro sec csissssiorss TPI SE PR 83.227 104397 145,444 221 096 174.195 290 791 
Duplicalas Descontadas ..,.ccssssssseseas rent anos (41,053) 384.803 ( 32.564) 201.841 ( 50.125) 198.496 re E im 
Saques a Receber — Exportação (Menos Provisão para Juros de Financiamentos ....... ses seems cesmssesor 18.521 45 284 sa 557 
Recebimantos Duvidosas da CrS 17.712 — Cr$ 19.576 Impostos e Comissões Sobra Vendas ..... pecases 54 977 36 272 76.516 
em 1979) ,occssas PEOMPOUSTO WINS MON NESTES seat» 149.077 35,083 153.8 Imposto de Renda — Nola 6 css css csirrrosros tr Bj tá 745 28.703 
ro Desconlados uscsmerereera Cnnensre reger gengos 135.017) 114.080 — 55.083 ( 44.594) 109.247 ENTÁRIOS SOOIBIm sora veioie io Ri LEUSTU ETR) GO EVA ASA 83 199 38 603 s7 042 
sloques — RSRS ema licninimmmo 
Salários ...... ES CENSO TOC en ONO 6 al ah 209 LTz 
Produtos Acabadas ..iicios qa sadias da lEias PRP X -74 40.164 28.898 macios o em 1.248 
Produtos em Elaboração . cias: FE saA Pac iç ENT 47.222 25.347 24.232 Partes: BenaliCIAHAs pó. causo si nsias RN dj 2.787 t274 2.757 
Mntérias-Primos O AUMIMAROS .esuserirestamsassenass o N47,I193 81.726 91.937 Outras Contas a Pagar... 17.703 A 356 13.130 
Materiais da Manulenção ..cccicscssas (UPN Pi Soto 24.70 18 144 17,585 Tot F 
a! do Pass ! 466 654 462 TES o 
Impotiações em Andemento .,..ccssssestres vovabsaos o J485 172 3.213 o PaRaIVO Cireuhanta º cs EA mma OA 
Resorva para Perdas e Obsolascência exomesiaaba PIRRPRIE qr st: 1) 228.169 | 8.447) 157.646 | 3.382) 162.483 
Outras Contas a Recober (Menos Reserva de Cr5 273 : 
XIGIVEL A Ni PR 
é ERA ADO) SD ana FP la ERA 13,289 21,859 13.328 ERAS ARA A UAI NAO 
Despesas de Exercício Fuluto — Companhias Associadas — Nola 3 .oscssssssesesiessasa 43.013 B3 sra 157 nas 
Desenvolvimento de Projetos — Nola 5 .eccressessesi 707 2.704 2.342 
Despesas Antocipadas ...ccccsssssessasssssissureanis 18.409 19.116 10.871 13.578 4741 7.083 Financiamentos — Nota 8 
Total do Ativo Circulante 755.801 468.258 533 828 AS TIRA SRS SAS OS E Das pe 154 284 1.122 pm, 
REALIZAVEL A kONGO PRAZO Capital de Gira ,..... TR E PUSERAM IEP . 212.053 366.347 3.865 708” 9.360 1 197 
Investimentos» Denósitos — Imposto de Renda — Nola 8 .esssicsssssssscssssisecvsas 40.632 8316 13.037 
Dopósios Juglcinis e em Garantia [Menos Reserva para Total do Exigivel a Lorgo Prazo 455.992 99.177 127.319 
Perdas do CiS 2.943 — CrS 2.232 em 1979) ......... 2.238 1.393 1.338 Ca mo == —e 
Aplicação por Incentivos Fiscais (Menos Provisão para 
Desvalorização da Ct5 1,208 — Cr5 1.245 em 1879) .. 8 10.070 an RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS .. iii 162 16.051 8.828 
Aplicações Compulsórias e Outras [Menos Reserva para SE EST: 
Perdas de CrS 4.751 em 1980) ..ccsisssssissisiras ' 10,768 13.875 6.083 17.555 8.588 16,797 
Conias a Recebor — PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Cliontes (Menos Provisão para Recebimontos Ouvidosos 
da CS 5965 — CiS 3,695 em 1979) Ea 4.719 ess 4.791 Capital — Nota 10 cissssereneessess pemcesc eva cremento 228.000 tás 220 145.920 
Companhias Associadas — Nota 3 .cscsseressaseastas 2.757 7.478 457 1.128 2.518 7.310 
fSaques n Rocebar — Exportação (Manos Provisão para Reservas de Capilal — 
io 4 ; o 
Recebimentos Duvidosos de CrS 9.179 — CrS 515 am 1979) AT ae S = CANGERD- Msnaddaia do ERA Ss Es Uav ES as mA a 22:06? mato 
Vaso a Mateo ci ça coma NES, ; RE) Reservá de Correção Monetária do Imobilizado .......» 2.159 so. 490 88 31748 11.355 81.268 
PERMANENTE 
Inveatimentos — Reservas da Lucro — ' 
Participação em Outras Companhias (Menos Reserva para Reserva Logal .. ossos áliia ! 7.940 4.501 “o 
Pardas do Cr$ 1265 — CiS 4.124 em 1979) " 6.866 2.872 8.389 Asserva piResgaia de Partes Beneliciárias . 7.235 15 175 4.050 8551 s.920 2.417 
Imobilizado — Nota 4 .esscssssrseeesssessanireseeeres pe 428.146 273.810 361.700 E a Somme 
Diferido — 
Lucros Acumulados — 
Variação Cambial Especial L.ciccieccssriios PRP MAS 41.538 — — — 46.154 — 
Direitos Comerciais o Desposas de Desenvolvimento — Exercicios Animtinras SS OO RS : 47 555 26.043 27733 
Le BREAST PTI ENS STE PETI E RIO PRC TO “o 4.275 — 8.092 - s.825 —- Exercicio Corrente (Sementro) ,...... vonecerages rons 33,734 81 289 5.513 32 556 11.BES 39.598 
; 48,821 4 8.582 967 54.047 CEE E pa = pr: RR 
Gustos do Instalações 1.008 8.82 90 8 4 Touil do Páliindnio Liguido 374.954 218 775 279.203 
Total do Ativo Pormanenta 481.933 285.273 422.138 pa eps) Di 
TOTAL DO ATIVO 1.289.782 798, 765 1.007.654 TOTAL DO PASSIVO ROTOR 198 768 REAIS 
E O Sp DO ms =. 
FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 1980 E 1979 OS SEMESTRES FINDOS EM 30-09-80 E 30-09-79 
(Em milhares de cruzeiros) (Em milhares de cruzeiros) 
Exmelo am pesonçõs 
1º Somestra 1º Gemesiro cortado em 
1080 E) 310380 ORIGENS: 1980 1978 31-0380 
RENDA eso add (Inclui oiço nd Ine Operações 
CONOR RO PM MH ha a Cs DO E aDidO GUTAUMASHO rr co DRCT O ca O Eai ISIS ERVAS PES RECRUT a Tm 6 813 1334 
SOU ES MON E pesa crescer tones tio rancoa sadias vo 1.183.985 623.572 1.486.489 Lucro liquido do semestta ,rrr.... 0000 d9709 y 
IMPOSTOS FATURADOS .,usiipuassisssoserassrasasers | 63.983) ( 37.682) (67.402 Mais (menos) — Valores que não afetam o capital de giro 
RENDA OPERACIONAL LIQUIDA .iiiicccissesiviiesias 1.120.003. 585.890 1.389,381 Correção mormtária das demonstrações tinanceiras . o. ...1o. (27/1419) HS 742 135.707) 
CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS ...csissssseneresa 1 603.781) 781) 4287493) (3: 306) Depreciações e amortizações POR CIT] 45 731 2 xo 47 728 
LUCRO BRUTO. qoppempercocseims ononsoxesrooadba ares — S6.d12 298.397 — 64.075 Provisão para imposto da renda — Longo Prazo esses cocspoesenaseesesos 27 600 4053 131.037 
DESPESAS COM VENDAS: Provisão para desvalorização da investimentos e depósilos .iccsessesissisesres — ' — s.Bas 
Imposto Sobia Circulação de Marcadorias .........s ». ( 6.783) ( 38.822) (59.559) Ouentatimo: em Imiastitmeniça == Esmmaennio: ;isscipunizgcasiasaoi acaapeaniol => 3206 Be 
Imposto Sobra Satviços ,iscsscsesacansecioscssersais ( 19.301) (11.697) [37,315] ia ndo Pra E sot as 4087 
Comissões, Salários, Encargos e Outras albnsas de Provisão para cecebimentos duvi 5 q quad le canis 
VENDAS sessnonsosrsegas ra mKO NIM A UT VOSSOS seua (138.022) ( 87.094] (209.869) Amortização de despesas com desenvolvimento da orojetos . 3 873 2 «as 5 614 
Provisão para Recebimentos Duvidosos ...uicsssenios (19.703) | 183.018) 4 469) (138.982) 4 1.577) 4 308.31) Resultado da participação em cias. controlados [+ 536) 1985 538 
DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO .sissesmemierremenos ( 146.366! ( 91.852) ( 204.544) Correção monsiária das contas a pagar a longo prato 22 408 13081 38.466 
LUCRO OPERACIONAL ANTES DAS DESPESAS Fl- Custo “dos: bens vendidos. «. 209 8 135 12074 
NANCEIRAS ess essirean mas arenoso CRF ISS ar sa “ 186 027 67.563 151.220" -— o emma —— 
DESPESAS FINANCEIRAS (Inclui CS 29.625 em 1980 a Total provenienta. das operações 14 998 43 969 109 g74 
CS 21.810 em 1979 do juros pagos 8 Companhas Eme 
ANIOEIDURES isa sos pis ava CS ab SN doar RO UA DE | 159.434) (91,152) (164 062) é 
PARTICIPAÇÃO EM COMPANHIAS CONTROLADAS ,.,.. 1.536 (1.915) (5.338) Empréstumos de companhias associadas lalugueis) + cesssssssscssremsos sa rm o = 
RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA ..cccrsenesros 27.119 15.742 35.707 Financiamentos Sa ANE UN re E 4927 9280 
LUCRO [PREJUIZO] OPERACIONAL ..... PO E ros 55.248 t 9.762) 1.527 Translerências de financiamentos para o losgo praro .... 361 996 — — 
RENDAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS OUITAS cume rnmomn names ineo alo oiço cnseibiodimo sa ssaase iva va» — 15 us 
SPRINOAÇÃO sro ssrs rir a ond onnremane tiro» AUTO 3430 1.361 1.858 Sa Tendo s - CNT RSARS 
Rasuliado na Venda da Bens «cs sssescsssssaração 2.467 21,543 24.233 497 787 48 912 119.350 
Evanlunis usssrissereros ELOI CS PIE CIT 606 220 1.552 
Despesas Não Operacionais ..ccessicesesisemmeneases (o. 41) 6 086 ( 2.706) 20.328 (3.031) ama 
LUCRO ANTES DA PROVISADO PARA IMPOSTO DE APLICAÇÕES: 
RENDA . q Er 61,334 10.568 41.240 
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA — Nota 6... (27.600) À (4.053) (26.408 Variação cambial especial diatida .....sisos ix = 46.154 
LUCRO LIQUIDO ANTES DA PARTICIPAÇÃO DAS | Adição eo Imobilizado ' 2 21 & faz as 655 
PARTES BENEFICIÁRIAS ,. cesisiisso cssesiorios 33.734 8.513 14.632 Actêscimo de investimentos e depósitos ; 3415 —— 1 534 
ps ss 4 
PARTICIPAÇÃO DAS PARTES BENEFICIARIAS ..csiero- . da CHE AN êndia de MRAREIEMêNtES dec IS NO Bata Buiio Dindd = 25 590 21.135 
LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE ..cesoscssssorrims $9-754 Gusta ERA ah Transterância de contas a pagar de longo para curo prazo cc, ...ss nz q as? 40 129 
LUCRO. POR AÇÃO Transterênci b longo para euro prazo. cicieires 7 sa2 2254 m— 
MUCNO A TQUIDO 06 GEE o as t94 PRTE 13.349 transferência de si a tecebsr e ng sp vio : FR ais 
NÚMERO DE AÇÕES NO FIM DO SEMESTRE. ga o 76 000 000 76.000.030 76.000.000 Transferência da impostos de long para curto prazo 3 
LUCRO POR AÇÃO: isiccsiercrrmsiireeeariviosro 4 CS 0,44 Cs 0,08 Cs 0,17 Acréscimo de conias a recever a longo prazo 515 2 387 24 292 
Diminuição nas receias do exercicios Iuturos ..ccscsss 5 367 180 18 102 
. Pagamento de emprésilmos a longo prazo 52 618 — - 
a Oui ecc... — — 1258 
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LIQUIDO PARA ; 
OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 1980 E 1979 icldega e: ca 
Em milhares de cruzeiros, $ 
6 ) ACRÉSCIMO (DECRÉSCIMO) NO CAPITAL DE GIRO: ..sccsesso cssss csssess 348 ses (34,724) (161 998, 
Reservas de Capital Reservas de Lucros Peres ee = nim 
Correção Correção Resquis Lucros 
Monetária Monetária do de Partes Acumu- 1979 a 
Capital do Capital Imobilizado Bansticiárias Legal lados Tots! Total acráicino 
1.03. 1 
Saldos no Inicio do Exescico 145.020 69.912 11.356 5.920 497 * 390.598 279.203 176 080 +20 31-03-80 (Deceescimo) 
Correção Monetária ..... SS 5 — 48.331 2.159 1.315 1.443 8.769 62.017 36 182 ATIVO CIRCULANTE .ccsssssssscrrsenaas 755 801 523 E9S 221 975 
ANRATUDNO: Sh VGA PH] pedira sã + BR080 (69.012) (1,356) e a (812) E E PASSIVO CIRCULANTE , crer “58 654 =g5 604 125 340 
Lucro Liquido do Semestre... A — — -— — — 33.734 33.734 6.513 = 
Saicos no Final do Semestre creci RRB000 48.39 2.159 7.235 7.940 64.289 374.954 218775 CAPITAL DE GIRO 287.147 148 575 


(61.778) 


As notas explicalivas anexas fazem parte integrante destas demonstrações 
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1º Caderno 


JORNAL DO BRASIL [1] terça-feira, 9/12/80 DO] ECONOMIA — 17 


NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE SETEMBRO DE 1980 E 1979 


(Em milhares de cruzeiros) 


(1) GERAL: 


A AGGS Indústrias Grálicas S.A. é uma Companhis aberta 
controlada pela Editora de Guias LTB S.A. que detém 70% da 
sau copitol; sus atividade consislé na exploração do comércio 
e da indústria relacionados és artes gráticas, incluindo a edição 
de livros técnicos, didáticos o obras literárias om goral, bem 
como s prestação de serviços gráficos, enlrs os quais 8 produção 
de formulários continuos, 


(2) SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: 


A Compenhia adota o regime contábil de compelência cbaer- 
vando ainda as seguintes práticas: 


(a) os alivos renlizávois o os passivos vencivois dentro dos 
doze meses subseglentss & dala do balanço são consi- 
Carados como ativos o passivos circulantes; 


(b) os estoques são avaliados so custo média de aquisição 
ou produção menos reservas para perdas e obsolescência, 
não erepeiucad tals avaliações mo respectivo valor de 
marcado; 


(c) o ativo permanente (investimentos, Imobilizado e dilerido) 
e o patrimônio liquido são corrigidos monetariomenta, com 
base na variação do valor das Obrigações Renjustáveis 
do Tesouro Nacional, O resultado iiquido da correção 
monetária é contabilizado no resultado do exercício; 


(dj o imobilizado está demonstrado so custo corrigido mona 
tarliamente; 


(e) a depreciação das Imobilizações técnicas é calculada 
pelo método linesr nobre o custo corrigido, sam consi- 
dorar qualquer valor da aaivado, com base nas saguiniaa 
vidas úteis estimadas: 


Edificios 

Máquinas é equipamentos 

Móveis e utenaílios 

Velculos 

Benfeitorias em propriedade de 
tsrcairos 10 anos 


(f) asdividas em mooda estrangeira e nacional são atualiza- 
des com base nas laxas de câmbio em vigor nas datas 
dos balanços, ou Índices contratuais de resjusts, 


25 anos 
10 anos 
10 anos 
5 anos 


(3) CONTAS A RECEBER E A PAGAR DE COMPANHIAS 
ASSOCIADAS: 


Em 30 de setembro de 1980 o 1979, os saldos com as compa- 
nhias associadas compunham-se do maguinia; 
REALIZAVEL A CURTO PRAZO: 1980 970 
Duplicatas a Receber 
Editora de Guisa LTB S.A. 24.891 
EXPED — Expansão Editorlal Ltda. â 228 
Editora Esplanada Lida, : 668 
AGGS Mala Direta Ltda, 2.748 


Provisão para Recebimentos Duvidosos 


REALIZÁVEL A LONGO PRAZO: 
Duplicatas a Receber - 
EXPED — Expansão Editorial Lida, 
Outras 


Contas Correntes 
Editora da Guisa LTB SA, 
AGGS Mala Dirata Ltda. 
EXPED — Expansão Editorial Lida. 
Outras 


Provisão para Rscabimentos Duvidosos 


EXIGIVEL A CUATO PRAZO: 


aim — Itapicuru Imóveis Lida. 
(Aluguéis) 


EXPEO — Expansão Editoria! Ltda. 
Outras 


EXIGIVEL À LONGO PRAZO: 
aim — Itapicuru Imóveis Ltda. 
(Aluguéis) 
Editora da Gulas LTB S.A, 


37,604 
45.070 


Ba.574 


Sobra o saldo das contus s pagar b associado Editora de 
Guiss LTB S.A, incidem juros e encargos de 7% so ano mais 
correção monetária com base na variação das ORTN'a, 


(4) IMOBILIZADO: 


O ativo imobilizado da Companhia, em 30 de metombro de 1980 
e 1978, compunha-sy como segue: 


1880 


Custo Depreciação 
Corrigido Acumulada Liquido 


Terrenos 50.479 
Edifícios 94.257 
Máquinas e Equipsmenios 694.651 


Máveis, ulenslios 
veiculos 


Benfeilorins em propria- 
dado de tercoiros 


Outras Imobilizações 


Imobilizações em 
andamonto 


35.553 


A Sociedade tom parte de sou parque industrial insialado em 
propriedadas alugadas e os principais contratos têm por oblato: 


(a) torrenos e edifícios onda está Instalsdo o parque industrial 
de Jacarepaguá, alugados da associada ITAIM — Itapicurd 
Imóveis Lida. mediante contrato de locação vencível am 
1983. Esten terrenos e edifícios estão constituídos em ga- 
rantia de financiamento daqueis associada: 


(b) tarranos e edificios onde está Instalada parte do parque 
Industrial de Olsris, e diversos outros locais utilizados para 
escritórios e depóniios alugados do terceiros. 


Embora não expresso nos coniratos, há entendimentos verbais 
com os proprietários, para renovação daquoles que ainda |nlorassem 
à Sociedade, 


Durants os sementros em 30 de satambro de 1980 e 1970, as 
desposas de sluguel, incluídas mas demonaitações de resultados 


anexas, como despesas da administração, relativas & estes con- 
tratos, foram como segue: 


Companhias associadas 
Outros 


20.204 


Ou terrenos e edilícios, onda está Inslalada a maior parte do 
parqua Industrial de Olaria, eram alugados da Editora ds Gulas 
LTB SA. Em fovorsiro de 1976, através de contrato particular de 
promessa de dação em pagamento entre as companhias, a Socie- 
dade registrou essas proprisdades no seu imobilizado técnico por 
Cr$ 32.080. Estos torrenos e adilícios encontram-se hipotecados 


em primeiro, segundo e lorcairo rea em garantia de financia- 
mento de corça do Cr$ 120.140 (Cr$ 62219 em 30 de sstembro de 
1978) daquele associada e da própria Sociedade. A escritura 
pública e franscrição no registro de Imóveis dessa lransação estão 
dependendo da intervaniância dos credores hipotecários. 


(5) DIREITOS COMERCIAIS E DESPESAS DE DESENVOLVIMENTO: 


Em J0 ds setembro de 1980 e 1979, estes custos aprasontam 
a seguinte composição: 


are 


Total 


Diralios da comerciali- 
zação e oulros custos 
reincionados ao de- 
senvolvimento dos pla- 
nos de obras 


Gantos publicitários 


Outros qesios comer- 
ciais diferidos 


9.582 
—AR 
10,054 
Ie 
10. THE 


Os direitos de comercialização o outros relacionados so desen- 
volvimento dos planos de obras compreendem os decorrentes da 
tradução, preparação de originais, estudos de mercado, campanhas 
publicitárias da lançamento é outros, os quais são amortizados em 
função do tempo de duração dom projetos — curto prazo — ou 
em 3 anos palo método linsar — longo prazo. Nesta sentido até 
30 de setembro de 980, aproximadamente Grã 32.000 foram amorti- 
zados, (Cr$ 15,640 até 30 de eslumbro de 1979), sendo Cr$ 3,873 
relativos ao semestre corrente (Cr$ 2.488 no semestra anterior), 


(6) IMPOSTO DE RENDA: 


A despesa de imposto de renda de Cr$ 27.600 (Cr$ 4,053 no 
semestro findo am 30 de eslembro de 1975) refere-se & provisão 
para imposto a pagar sobre lucro do semestre. 


De acordo com a legislação fiscal vigento, a Companhia provi- 
sionou no semestre corrente o imposto de renda pelo seu valor 
toial. Em anos anteriores & provisão era registrada pelo imposto 
de renda líquido dos incentivos liscais concedidos, que representam 
aproximadamente 26% do total do imposto de renda devido e 
montou a aproximadamente Cr$ 1.050 em 1979. 


(7) OPERAÇÕES: 


“Rocoiis no valor de Cr$ 238.195 no semestre lindo em 30 de 
setambro da 1980 (Cr$ 133.755 no semeatra findo em 30 de setembro 
de 1979) é proveniente do serviços efetuados mediante contraios 
com a companhia controladora, Editora de Guias LTB S.A. Este falu- 
ramanto é bassado em um programa anual de obras E serem produzl- 
das e inclul uma garantia de disponibilidade de máquinas em 
qualquer época durante o ano, As alterações havidas no programa 
não afetam significativamente o faluramento contratual, mesmo que 
algumas obras não venham a ser produzidas. O valor cobrado por 
estos serviços tem aldo determinado em função dos custos incorridos 
(Inclusive os encargos o cusios financeiros e administrativos) mais 
uma pequena margam de lucra. 


(8) PASSIVOS CONTINGENTES; 
(0) Indenizações Trabalhistas — 


É política da Sociadade reconhecer o valor de Indenizações 
trabalhistas na base da caixa, into é, somente quendo do pagamento 
das Indenizações. Não é mantida reserva para fazer faça ao passi- 
vo contingente para indenizações, que totalizou aproximadamente 
Cr$ 178000 em 30 de setembro de 1980 (Cr$ 81.000 em 30 da 
astembro ds 1979), s que somente se lornatis exigivol na hipótese 
de demissão de lodos os empregados. 


A Adminisiração da Sociadade é de opinião que quaisquer 
encargos trabaihistas de montante significante, resultantes da 
eventual demissão da emprogados, marão coberios por receitas 
oriundas da renlização de certos ativos cuja alignação venha a 
provocar tais desiigamentos. 


(b) Impostos — 


A Sociadado lem contingências fiscais da aproximadamento 
Cr$ 24.000 oterentos m processos Judiciais em andamento, 
Na opinião dos administradores da Socindade e dom seus consul- 
tores Jurídicos, nonhuma quantia significante será devida com 
respeilo a osses processos. Fol provislonada resarva de Crê 24.000 
para cobrir custos e quaisquer eventusis perdas com os processos. 


(9) FINANCIAMENTOS: 


A Sociedade enconirava-so em elraso no cumprimento da 
elguns compromissos de financiamento, inclusive no pagamento 
de juros e psrceiss do principal, o que poderia acarretar a cri- 
tério dos financiadores, c vencimento imediato desses linan- 
ciamentos, bem como o pagamento de multas e juros da mora. 

Os entendimentos com os credores do Exterior, com o apoio 
do Banco do Brasil S.A. permilsm classificar maior parto dessas 
dividas em longo prazo, haja visto que estão sendo resstruluradas 
para pagamento até TRAS. 

Em 20 de setembro de 1980 e 1979, a Sociedado linha conse 
tituldo em qaranta dos sous financiamentos, alivos com os 
seguintes valores; 


Imobilizado 
Duplicatss a Racober 
Estoques 


Os valores acima são aqueles constanias dos coniraios e, 
no caso de Imobilizado, são inferiores sys valores contábeis 
correspondentes, 

O montante das duplicatas, em garantia, com o conhecimento 
dos credores, tem sido inferior no estipulado nos coniraios. 

Albm das garantias acima citadas, m Sociedade tem avais 
e qurantias dadas por companhias associadas no montante de 
Cr$ 136.580 (Cr$ 66,208 em 30 de setembro de 197%), 


(10) CAPITAL: 


O capita! da Sociodade em 30 de solombro de 1980 q 1979 
estava tntalmento infegralizado e compreendia o seguinte: 


30 de membro 
1940 1979 


61024000 ações ordinárias 
da Cr$ 3,00 cada em 30 
de setembro de 1980 a 
Cr$ 1,92 em 30 de netem- 
bro de 1979. 

14,976,000 ações proteron- 
cinia da Crê 3,00 cada em 
30 do satembro de 1980 q 
Cr$ 1,92 em 30 de selom- 


bro de 1979. 44.928 


228.000 


28.753 
145.820 


Os estalulos conferom nos possuldores das ações preferon- 
cimis o dirolto de receber dividondos e uma lazs do 2% acima 
da foxa volada para ou possuldoras de ações ordinárias, Em 30 
de março de 1977, cos acionislas profarenciais tinham direito a 
um dividendo adicional de 1%, uma vez que os dividendos a 
as alribuldos até aquela cata não periizeram o total qa- 
rantido. 


(11) RECLABSIFICAÇÕES DE SALDOS: 


Foram efetuados alguns ajustes o raciassiticações de mon- 
tante não significativo de valores constentes das demonstrações 
financeiras em 30 de setembro do 1979, a fim de lormáios com- 
parativos com os de 30 de setembro da 1560, º 


FIESP quer 
evitar 
desemprego 


São Paulo — O conselho su- 
perior de economia da FIESP 
(Federação das Indústrias do 
Estado) sugerirá, em documen- 
ta ao Governo federal, a neces- 
sidade urgente de criação de 
mecanismos que permitam a 
implantação de indústrias que 
utilizem mão-de-obra intensi- 
va, para se evitar um cresci- 
mento substancial no desem- 
prego no país. 


O documento, a ser redigido 
nos próximos dias, teve “seu 
espirito" aprovado na reunião 
de diretoria, realizada ontem, 
com duração de duas horas. No 
documento, a FTESP analisa à 
conjuntura econômica chegan- 
do à conclusão de que o país 
necessita de planos de curto e 
médio prazos, para evitar a re- 
cessão econômica, com gravis- 
simos problemas sociais, O tra- 
balho será sucinto e terá, no 
máximo, noventa linhas, “para 
que seja de fácil leitura pelas 
autoridades”. 


REUNIÕES SUCESSIVAS 


O documento da FIESP, ain- 
da sem título, começou a ser 
discutido há três semanas no 
conselho superior de economia 
da entidade e o seu esboço ficou 
pronto na última semana, sen- 
do E sua redação preliminar 
foi definida ontem pela manhã 
para ser levada a reunião de 
diretoria, às 17 horas, 


Nesse estudo estão alinhadas 
uma série de preocupações da 
área industrial, revelada de for- 
ma isolada a autoridades do 
Governo, e relacionada ao nível 
da atividade econômica. O tra- 
balho destaca ainda a necessi- 
dade de criação de uma política 
industrial definida para o país, 
de longo prazo, mas flexível as 
atipicidades da economica. 


O estudo dá ênfase também a 
necessidade do Governo incen- 
tivar apenas a Instalação ou a 
ampliação de empresas volta- 
das para mão-de-obra intensi- 
va, deixando de lado, as compa- 
nhies que buscam automatizar 
suas linhas de produção, 


Imposto de 
herança só 
muda em 82 


Brasilia — As alterações pro- 
postas pelo Governo no ITBI 
(imposto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis) aumentando pa- 
ra 4% o imposto sobre doações 
e transmissões causa mortis 
(heranças) recolhido pelos Es- 
tados, não poderá entrar em 
vigor a partir de 1981 porque o 
Senado Federal entrou em re- 
cesso sem aprovar o projeto de 
resolução enviado pelo Presi- 
dente Figueiredo. 

Se o início do recesso parla- 
mentar prejudica a arrecada- 
ção dos Estados, os municípios 
serão beneficiados, porque a 
partir de primeiro de janeiro 
estes receberão 50% do produto 
da arrecadação total do ITBI 
conforme emenda de autoria do 
líder do Governo no Senado, 
Jarbas Passarinho, que recebeu 
substitutivo do Deputado Al- 
berto Hoffmann (PDS-R8). As- 
sim, somente a partir de 1982 os 
Estados poderão aumentar as 
alíquotas do tributo, 


Sest limita 


em US$ 4 bilhões 


crédito externo para estatal 


Brasília — O teto dos empréstimos externos 
a serem captados pelas empresas públicas em 
1981 será fixado pela Sest (Secretaria de Con- 
trole das Empresas Estatais) em torno de 4 
biihões de dólares, o que representará um 
acréscimo de apenas 11% sobre o limite deste 
ano, estabelecido em 3 bilhões 600 milhões de 
dólares. 

Paralelamente a este teto, as empresas esta- 
tais só poderão obter recursos externos para 
amortização de suas dívidas até o limite de 80% 
do volume a pagar em 1981, responsabilizando- 
se com seus próprios recursos pela amortização 
dos restantes 20%, Assim, por exemplo, uma 
empresa que tenha 100 milhões de dólares a 

, 56 poderá ip fd no mercado interna- 
cional 80 milhões de dólares, pagando os outros 
20 milhões de dólares comprando câmbio no 
Banco Central | 

Queixas 

Nas discussões com a Sest para a claboração 
do orçamento das empresas públicas para o 
próximo ano, em fase de conclusão, os dirigen- 
tes das estatais queixaram-se de que é insuf- 
ciente o teto em torno de 4 bilhões de dólares a 
ser fixado para obtenção de recursos externos 
em 1981, considerando pequeno o acréscimo de 
11% sobre o limite de 1980. As empresas públl- 
cas foram responsáveis, este ano, por 40% (4 
bilhões 800 ões de dólares) dos 12 bilhões 
de dólares que o país teve que pagar de juros e 
amortização da sua dívida. 

Entre as estatais que não se queixaram está 
a Itaipu Binacional, que já teve assegurado, 
para 1981, um volume de financiamento exter- 
no go redor de 450 milhões de dólares, idêntico 
ao que lhe foi autorizado no atual exercício, 
Destes 450 milhões de dólares, 80 milhões (20%) 
já estão contratados, pois dos 200 milhões de 


dólares em negociação com um sindicato lide- 
rado pelo Citybank e do qual participam, entre 
outros, o Chase Manhattan, o Morgan Guarany, 
o Manufacturers Hannover e o Bank of Tokyo, 
100 milhões serão usados ainda este ano, fazen- 
do-se O carry-over do restante para 1981. 

Se houve queixas de estatais em relação ao 
teto de crédito extemo em 1981, várias delas, 
poe ao lado, enceminharam à Sest propos- 

orçamentárias nas quais apenas 30% dos 
recursos estavam previamente asse; dos, 
apresentando os outros 70% como fontes e 
definir, o que foi recusado prontamente pela 
Secretaria, que considera fonte a definir como 
“recurso zero" — ou seja, não haverá recurso 
sem que seja previamente assegurado. 

Outras estatais enviaram propostas de orça- 
mento com elevado volume de recursos pró- 
prios, o que foi igualmente releitado pela Best, 
pois implica reajustes também elevados de 
tarifas, com reflexos acentuados nas taxas de 
inflação. 

O setor elétrico será o de maior volume de 
gastos e investimentos. A sua proposta ping 
mentáris, incluindo as concessionárias esta- 
duais, val além dos Cr$ 500 bilhões, dos quais 
Cr$ 398 bilhões 600 milhões são da Eletrobrás e 
subsidiárias, Tal proposta não deverá ser inte- 
gralmente aceita pela Sest, que, contudo, pou- 
pará de cortes Italpu, uma das prioridades, 
dentro do = rr global das empresas pú- 
blicas em 1981. 

Das 580 empresas públicas que têm cadas- 
tradas, a Best irá controlar 450, em 1981, contra 
213 que tiveram o acompanhamento de contas 
este ano. Até o próximo dia 15, o Ministro do 
Planejamento, Delfim Neto, levará à aprovação 
do CDE (Conselho de Desenvolvimento Econó- 
mico) 170 valores de gastos globais, atingindo 
um universo de 85% de todos os dispêndios do 
setor público. 


Satélite depende de aprovação 


São Paulo — O Ministro das Comunicações, 
Haroldo de Mattos, disse ontem que a Presidên- 
cia da República e a Comissão de Atividades 
Espaciais receberão segunda-feira os estudos 
sobre o satélite doméstico. “Se aprovados, a 
implantação poderá ser iniciada em 1981 e o 
satélite entre em órbita em 1985", 

Ele espera que 80% do Fundo Nacional de 


"Telecomunicações passem & ser utilizados em 


1981 para investimentos no setor e se a arreca- 
dação ultrapassar a previsão o Ministério plei- 
teará mais, O que poderá garantir então mais de 
Cr$ 20 bilhões de recursos, segundo projeções, 
Ano passado, dos Cr$ 26 bilhões do fundo, 
ficaram cerca de Cr$ 13 bilhões para o setor. 


Satélite 

O satélite doméstico, a telefonia rural e q 
telefone móvel, além de uma definição na área 
de CPAs “que conterá” todos — mesmos os que 
pretendiam fazer as do tipo espacial — estão 
dentro das prioridades do Governo para 1981, O 
Sr Haroldo de Mattos, porém não gosta de falar 
em prioridades, “porque o sistema precisa cres- 
cer onicamente e homogeneamente”, 

Para o satélite doméstico, 11 estações terre- 


nas serão instaladas com prioridade na Amazó- 
nia, Fernando de Noronha e altas florestas 
sinópticas, Ele lamentou que a Argentina, “por 
problemas políticos na área de telecomunica- 
ções”, não possa participar do projeto do satéli- 
te, “o que reduziria os custos numa comereiall- 
zação conjunta pelo menos na metade”, 

Lamentou, também, não pela ausência de 
recursos, “mas pela faita de um maior entrosa- 
mento em diversas áreas” não tivesse sido 
possível avançar mais em telefonia rural em 
1980. Quanto ao telefone móvel, o Ministro 
disse que já está decidido que a Telebrás não 
entrará com recursos próprios. À empresa ven- 
cedora da concorrência — & ser realizada — é 
que responderá pela imp! o do sistema, 
com a participação dos consumidores. 

O Ministro não está preocupado com o ba- 
lanço das empresas estatais do setor — Sistema 
Telebrás — e disse que no geral todas o fecha- 
rão bem. Explicou, contudo, que as empresas 
localizadas nas regiões mais carentes poderão 
fechar com prejuízos e que outras das regiões 
mais adiantadas deverão obter uma luerativi- 
dade sobre investimentos da ordem de 6%, 
embora esse lucro devesse ficar em 12%. 


CNPq propõe tecnologia para pobre 


Florianópolis — “As carências tecnológicas 
devem ser constatadas não a partir da preten- 
são de atender aos segmentos de maior poder 
aquisitivo, mas àqueles que constituem a maior 
parcela da população. Neste particular, nossa 
contribuição tem sido reduzida e & tecnologia 
externa — que domina as atividades mais signi- 
ficativas da economia nacional — foi concebida 
para atender padrões sociais mais avançados. 
E sua absorção entre nós atinge grupos identif- 
cados com aqueles padrões, que representam 
uma minoria”, 


A declaração foi feita pelo engenheiro Adol- 
pho da Fonseca Ancianes, representante do 
presidente do CNPq no 1º Congresso de Desen- 
volvimento Tecnológico de Transportes- 
Condet, que estará se reslizando nesta cidade 
até amanhã. Ele afirmou que na medida em que 
desenvolvemos alternativas para o aproveita- 
mento mais racional e diversificado dos nossos 
recursos naturais, mais condições teremos para 
reduzir a dependência teconológica externa e o 
déficit do balanço de pagamentos. Em última 
análise, isto possibilitaria “uma maior disponi- 
bilidade de forças para a reconstrução nacio- 


nal, diminuindo disparidades regionais e ele- 
vando o padrão de vida da sociedade”. 

Uma “integração tecnológica", através da 
criação de uma sociedade que congregue pes- 
quisadores e técnicos de todas as entidades 
públicas e privadas ligadas ao desenvolvimen- 
to tecnológico dos transportes, foi sugerida 
pelo engenheiro Ivan Gomes Paes Leme, presi- 
dente do Conselho Técnico do Condet, O desen- 
volvimento conjunto de tecnologia — defendeu 
— permitirá a obtenção de mais recursos para 
os programas e sua abordagem de maneira 
mais objetiva. Esta sociedade, sem fins lucrati- 
vos, irá colaborar com o CNPq e o Ministério 
dos Transportes, evitando a duplicidade de 
Investimentos. 

O objetivo do Condet, que iniciou ontem no 
auditório da Reitoria da Universidade Federal 
de Santa Catarina — que é co-patrocinadora ao 
lado do Governo do Estado — é debater e 
aprovar trabalhos técnicos que acelerem o de- 
senvolvimento clentífico e tecnológico dos 
transportes, oferecendo ao Governo federal 
subsídios que permitam a adoção de uma poli- 
tica de pesquisa, formação de recursos huma- 
nos e t erência de tecnologia, 


Economia do 
Rio é tema 
de seminário 


Um seminário para avaliar as 
potencialidades econômicas do 
Estado do Rio deverá ser reali- 
zado em abril do próximo ano, 
reunindo empresários, políticos 
e técnicos, Em almoço de traba- 
lho, ontem na Ademi, sete líde- 
res empresariais fluminenses 
discutiram a iniciativa. Um 
grupo de trabalho está estu- 
dando os pontos básicos a se- 
rem discutidos no seminário, 


O almoço reuniu, além do 
presidente da Ademl, Mauro 
Magalhães; o presidente do Ba- 
neri, Israel Klabin; presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado do Rio, João Donato; 
presidente da Associação Co- 
mercial, Rui Barreto; ex- 
Secretário de Transportes, Jo- 
sef Barat; Clementino Fraga, 
do setor publicitário; e Conde 
Caldas, do setor imobiliário. 


MAIS AGRESSIVIDADE 


O empresário Mauro Maga- 
lhães disse que estes almoços 
de trabalho estão servindo para 
entrosar várias lideranças em- 
presariais que, de forma isola- 
da, já estão propondo um movi- 
mento visando a dar no Estado 
e cidade do Rio "mais agressivi- 
dade em projetos de desenvol- 
vimento econômico e social", 


» & mobilização empresarial 

para a apresentação de proje- 
tos que possam dar maior apro- 
veltamento às potencialidades 
econômicas do Estado é um dos 
objetivos destes encontros de 
empresários que, segundo Mau- 
ro Magalhães, estão revelando 
um perfeito entrosamento 
quanto aos seus objetivos. 


— Estes almoços servem co- 
mo-pontes entre as várias lide- 
ranças que, isoladamente, es- 
tão falando a mesma lingua- 
gem em defesa do Rio. 


Para estas lideranças empre- 
sariais, o fato de o Rio ter sido 
Capital do país durante quase 
trés séculos e depois ter sido 
sucedido por um Estado pujan- 
te, mas sem interior (o da Gua- 
nabara), faz com que o Rio de 
Janeiro seja ainda o principal 
centro de repercussão nacional, 
mas ao mesmo tempo fez com 
que suas lideranças tivessem 
uma preocupação maior com os 
assuntos nacionais em detri- 
mento dos regionais. 


O surgimento do novo Estado 
do Rio, resultado da fusão, deu 
à Cidade do Rio um interior, 
“pujante em potencialidades, 
mas problemático”. Mauro Ma- 
galhães lembrou que o Norte 
Quminense é uma das regiões 
mais pobres do país. A preocu- 
pação de voltar-se para seus 
problemas estaduais, sem per- 
der, mas &o contrário usando 
como handicap positivo sua si- 
tuação de centro brasileiro de 
repercussão nacional e interna- 
cional, é um dos objetivos da 
ação destas lideranças empre- 
sariais. 


Segundo Mauro Magalhães, 
um dos itens mais importantes 
a serem discutidos no seminá- 
ro será o da vocação de centro 
financeiro e exportador Inter- 
nacional do Rio de Janeiro 


O grupo francés Hispano Suiza assinou 
ontem, oficialmente, com a Secretaria de 
Indústria, Comércio e Turismo do Estado do 
Rio de Janeiro, as escrituras para & compra 
de um terreno de 65 mil 388 metros quadra- 
dos para a prós rod de sua fábrica de turbi- 
nas a gás no Distrito Industrial de Dugae de 
Caxias. Alí, até 1985, serão investidos Cr$ 1 
bilhão 400 milhões, segundo o diretor- 
presidente da empresa, Jurg Roth. 


O Secretário da Indústria, Comércio e 
Turismo, Carlos Alberto de Andrade Pinto, 
agradeceu a À aires do grupo pelo Rio é 
o diretor da in, José Augusto Assumpção, 
disse que este ano entraram em operação 20 


opinião pública nacional. 


Premio qualidade do Brasil 
1978 - 1979 - 1980 
GRUMEY S/A ARMAZENS GERAIS GUARDATUDO 


Recebeu pelo terceiro ano consecutivo, o alto reconhecimento da 
qualidade de seus serviços de armazenagem, mediante pesquisa de 


Franceses já têm área para 
fábrica de turbinas no Rio 


novas indústrias no Rio. “Estes números” — 
observou — “farão com que os céticos do 
desenvolvimento deste Estado passem a pes- 
pd novos argumentos para as suas teo- 


Com a instalação dessa nova Indústria, 
José Augusto informou que já somam a 143 as 
empresas instaladas nos distritos industriais 
do Rio de Janeiro. No próximo ano, segundo 
previsão da Codin, deverão entrar em opera- 
ção mais 25 indústrias nos vários distritos. 
Ele lembrou que as negociações entre o Esta- 
do e o grupo francês foram fechadas em 
menos de 180 dias, acontecimento que “'grati- 
fica e motiva os que trabalham pelo desen- 
volvimento sócio-econômico do Estado”. 


Você já foi à BRASTEL? 


Brastel esquece o não 
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Ápenas uma verruga 


O Ministro Camilo Pena enganou-se ao 
aproveitar a abertura da temporada da conde- 
nação do Conselho Interministerial de Preços 
por elementos do próprio Governo, atribuiu ao 
CIP a condição de “verruga” na economia 
brasileira, 

Na qualidade de Ministro da Indústria e do 
Comércio, ele certamente faria melhor se, em 
vez de particularizar, pudesse admitir publica- 
mente que são várias e volumosas as verrugas 
da economia brasileira e que delas o CIP é 
apenas um dos nefastos exemplos. 


Não estivesse preso a compromissos paro- 
quiais, o Ministro Camilo Pena poderia, por 
exemplo, ter também incluído entre as chapas 
que enfeitam e traumatizam a economia brasi- 
leira o projeto da Açominas, ao qual ele tece 
loas ao mesmo tempo em que critica o CIP. 

De fato, o projeto da Açominas é também 
uma verruga. E das grandes, posto que gerada 
no cadinho da megalomania empresarial do 
Estado. E é verruga maligna, pois, por mais 
que envenene o organismo, não mais pode ser 
extirpada. 

Essa condição de verruga não lhe advém 
apenas do custo excessivamente elevado, q 
ponto de estar sorvendo agora, num ano de 
vacas magras como esse, nada menos de Crê 1 
bilhão 400 milhões apenas a título de aporte 
extra, além do contrato. 


Não fosse o Ministro Camilo Pena o bom 
mineiro que é e um dos principais mentores do 
projeto Açominas, poderia igualmente admitir 
que era falso o esquema montado para viabili- 
2á-lo mediante o aporte de recursos do Gover- 
no de Minas, que agora não consegue fazé-lo. 

Seguindo essa linha, terminaria por con- 
cluir que é por falhas desse tipo que o Estado 
não consegue freiar os seus investimentos dire- 
tos, que até o Governo já aponta como um dos 
fatores de alimentação da inflação galopante 
que assola o país. 


E, por se tratar de algo já amplamente 
divulgado, nem precisaria admitir que é o 
contribuinte quem está pagando — e pagando 
caro — pelo apodrecimento ao relento dos 
equipamentos que a sua poupança e os seus 
tributos pagaram para a Açominas e que ela 
agora não consegue instalar. 


Em tempo: a inflação de novembro foi de 
7,6%. 


Chumbo grosso 


A reunião do Conselho Monetário Nacional 
do dia 17 próximo será uma das mais longas do 
ano. Tanto que vai começar de manhã, como já 
avisou o presidente do Banco Central, Carlos 
Geraldo Langoni. Na ocasião será aprovado o 
orçamento monetário para 1981 ea nova polfti- 
ca de crédito rural. 


um 
Virá chumbo grosso. 


Trangjiiilidade 


O presidente da Associação dos Exporta- 
dores Brasileiros, Laerte Setúbal Filho, está 
tranquilo quanto ao montante das exportações 
brasileiras para os Estados Unidos no próximo 
ano. 

Segundo ele, o Presidente Reagan ceria- 
mente liberará um pouco as importações no 
seu primeiro ano de Governo, para fazer com 
que a inflação norte-americana recue. 

A partir de 1982, porém, Setúbal acredita 
que Reagan terá de começar a atender os 
interesses dos homens de negócios que apoia- 
ram a sua candidatura. E uma delas é a 
restrição às importações de manufaturados. 


O diretor de exportações da Sharp, Ro 
Chee Hsiung, também considera excelentes as 
chances de aumento das vendas de eletroele- 
bro brasileiros no mercado externo em 
1981. 

A seu ver, porém, essas perspectivas são 
viabilizadas, sobretudo, pela prevista redução 
no consumo interno, por força da restrição ao 
crédito e da redução de renda do consumidor 
de classe média. 


Celeridade 


No próximo dia 12 estará completando um 
ano que as corretoras de valores aprovaram a 
inclusão de um representante dos investidores 
individuais e outro dos investidores institucio- 


nais no Conselho de Administração da Bolsa de : 


Valores do Rio. 

Na mesma assembléia-geral de 12 de de- 
zembro do ano passado, foi aprovada a abertu- 
ra do pregão a corretoras de outros Estados. 

Como dependem do assentimento da CVM 
— Comissão de Valores Mobiliários, ambas as 
medidas ainda não foram implementadas, em- 
bora sejam consideradas da maior impor- 


EUA querem 
acordo para 
o álcool 


Washington — Os direitos de 
importação de álcool etílico 
pelos Estados Unidos sofrerão 
gd aumento a partir de 1º 

e Janeiro e, por isso, a Casa 
Branca deverá negociar um 
acordo com o Brasil, O aumen- 
to será uma consequência de 
decisão do Congresso norte- 
americano, aprovada pelo Pre- 
sidente Jimmy Carter, 

O Governo norte-americano, 
conforme o Acordo Geral de 
Alfândega e Comércio (GATT), 
deverá negociar reduções alfan- 
degárias compensatórias com o 
Brasil, país que é praticamente 
o único fornecedor de álcool 
etílico do mercado norte- 
americano, 

às importações norte- 
americanas do álcpol brasileiro 
aumentaram muito este ano, 
devido à demanda de várias 
companhias petrolíferas, que 
começaram a fabricar um com- 
bustível que contém 90% de 


+ Easolina e 10% de álcool (ga- 


sohol). 

Segundo o Departamento do 
Tesouro, os Estados Unidos im- 
portaram, em 1980, cerca de 50 
milhões de galões (galão ameri- 
cano contém 3,78 litros) de gl- 
cool do Brasil, contra somente 
2,5 milhões em 1979. O Departa- 
mento esclareceu que o álcool 
etílico brasileiro é mais caro 
que o petróleo da OPEP, 


Ocidente 
pode usar 
mais carvão 


Paris — “O crescimento do 
uso do carvão em todo o mundo 
está muito lento para permitir 
que se cumpra objetivo fixado 
pelos principais tes oci- 
dentais, na cúpula de Veneza, 
de dobrar sua produção em 
1900”, advertiu um relatório 
submetido à Agência Interna- 
cional de Energia (ATE). 

“A Incerteza sobre o papel 
futuro do carvão constrange 
sua capacidade de reduzir a utl- 
lização do petróleo nos países 
industrializados, embora esteja 
claro que o carvão seja uma 
opção economicamente viá- 
vel”, concluiu, no estudo, a Jun- 
ta de Assessoramento da In- 
dústria do Carvão. 

Para expandir a produção e o 
uso, o órgão recomendou que os 
governos da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) — que 
agrupa países industrializados 
— elevem a geração de energia 
elétrica através de usinas movi- 
das a carvão e, para isso, permi- 
tam que os preços de óleo e gás 
na , internamen- 
te, o nível do mercado interna- 
cional. 
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CGC M.050. 196/0001-88 — Companhia Abra 
Aviso aos senhores acionistas 
Prescrição de dividendos 


Comunicamos aos Senhores Acionistas que o dividendo de 
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Com um apelo à moderação dos preços, o Ministro do Petróleo da União 


JORNAL DO BRASIL [] 


KywgitlAP 


dos Emirados Árabes, Mana Otaiba (C), abriu a conferência da OPAEP 


Exportações petrolíferas do 
Iraque vão dobrar em 3 meses 


Kuwait — O Ministro do Petróleo do Iraque, 
Tayeh Abdul Karim, afirmou ontem que seu 
aís já está enviando “mais de 1 o de 
arrisídia" pelos oleodutos que o ligam ao 
Mediterrâneo e que, dentro de três meses, espe- 
ra exportar o dobro disso. O E ir recuperaria, 
assim, dois terços de sua capacidade de expor- 
tação de antes da guerra com o Irá, quando 
fornecia quase 50% do consumo brasileiro (ou 
400 mil barris/dia), 

Ao lcipar — com Karim — da reunião da 
OPAEP no Kuwait, o Ministro do Petróleo da 
Arábia Baudita, Xeque Ahmed Zaki Yamani, 
declarou que a OPEP examinará um novo 
aumento nos preços do petróleo em sua próxi- 
ma conferência ministerial, segunda-feira pró- 
xima, em Bali, Indonésia. 

Divididos 

A OPAEP — que reúne apenas os exporta- 
dores árabes — concluiu seu encontro ontem 
exortando à moderação no debate sobre pre- 
ços, mas com os Ministros divididos sobre a 
adoção de um pequeno aumento ou do congela- 
mento. Enquanto isso, os 21 países industriall- 
gados da Agência Internacional de Energia 
(ATE) marcaram reunião para hoje, em Paris, 
para adotar uma estratégia comum que dueça 
as compras especulativas no mercado à vis 
(spot), evitando dar à OPEP um pretexto para 
majorar 0s preços. 


O anúncio do Ministro iraquiano sobre a 
recuperação de grande parte da capacidade 
exportadora do contribuiu para reduzir as 
pressões no sentido de que um novo aumento 
seja decidido pela OPEP. Mas, ao mesmo tem- 
po, Abdul Karim contribuiu para tornar mais 
tenso o clima que precede a conferência, ao 
declarar que Bagdá não tem nenhuma intenção 
de libertar o Ministro do Petróleo do Irá, 
Mohammed Javad Tondguyen, preso no final 
de outubro. “Enquanto esta guerra continuar, 
ele será um prisioneiro como um soldado ou 
pliota ind Mogno d aa Pe 

Karim garantiu que o Iraque está exportan- 
do "com toda a capacidade do oleoduto que o 
liga à Turquia e o que sobra é enviado pelo 
oleoduto que vai à Síria e ao Libano”, Ambos 
partem de Kirkuk e o que val à Turquia tem 
capacidade de 700 mil barris/dia, O que chega à 
Siria e ao Libano tem capacidade para até 500 
mil barrisídia. 


O Ministro sírio do Petróleo informou que 
pelo menos 350 mil barris iraquianos estão 
passando por seu país, diariamente, A permis- 
são para que o Iraque exporte pela Síria sur- 
preende, Já que as relações bilaterais são fran- 
camente inamistosas. o Financial Tí- 
mes, de Londres, 08 sírios concordaram em 
abrir seu oleoduto por pressão da União Sovié- 
tica — temerosa de uma escassez de óleo na 
Europa Oriental — e da Arábia Saudita, 


Reserva soviética foi exagerada 


Estocolmo — A Petrostudies, firma sueca de 

consultoria petrolífera que acompanha a situa- 
ção energética da União Soviética, afirmou hoje 
que os 4,5 trilhões de barris de petróleo cuja 
descoberta anunciou na Sibéria Ocidental, na 
semana passada, são apenas “reservas deposl- 
ore não de todo passíveis de serem explo- 
radas. 
Um porta-voz da empresa disse que a desco- 
berta não é nova, mas os soviéticos só divulga- 
ram os dados sobre “petróleo depositado" em 
novembro e anunciaram sua decisão de desen- 
volvê-lo comercialmente. 

À informação, divulgada sexta-feira sem a 
qualificação de que a maior parte do petróleo é 


em 


reços: 


de xisto betuminoso e, por isso, não explorável, 
afetou os mercados financeiros em todo o mun- 
do e foi recebida com grande ceticismo pelas 
autoridades petrolíferas, 

Em declaração divulgada ontem, o porta- 
voz da Petrostudies expressou que a reação à 
notícia da descoberta foi exagerada. Os 45 
trilhões de barris descobertos, que inicialmente 
se acreditava que fosse leo de alta É Som 
dade, dobrariam as at reservas petrolíferas 
mundiais. “Isso não representa reservas Tecu- 
peráveis, mas petróleo depositado. Só uma 
parte dele é recuperável, mas os russos não 
divulgaram dados sobre quanto poderia ser”, 
disse o porta-voz. 


UNIVERSIDADE FEDERAL 


DE VIÇOSA 


VIÇOSA — MINAS GERAIS 


COLÉGIO UNIVERSITÁRIO 


Estão abertas até 19 de dezembo as inscrições 
para o exame de seleção do Colégio Universitário 


(COLUNI), da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
que, para 1981, oferece 250 vagas para a 3º série do 
ensino de 2º grau. 

Os pedidos de inscrição estão sendo recebidos 
em Viçosa, ou Belo Horizonte, nos seguintes ende- 


Viçosa — Universidade Federal de Viçosa, 
fone: 891-1790 (Ramais 190 e 335) — DDD 031, 
36570 — Viçosa — MG 

Belo Horizonte — Escritório da Reitoria da 
Universidade Federal de Viçosa, rua Rio de Janeiro, 
1662, fones: 337-4744 e 337-4628 — DDD 031, 
30000 — Belo Horizonte — MG à (P 


terça-feira, 9/12/80 [1] 


1º Caderno 


Presença de água no poço 
da Esso diminui sua chance 
como produtor de petróleo 


Testes realizados ontem pela Esso no poço pioneiro 
Bahia submarino 62 (1-BAS-62) indicaram a presença 
de água doce, o que reduz a possibilidade de ele ser um 
produtor comercial de petróleo. Este poço, no qual a 
empresa estrangeira já trabalha há 16 dias, havia 
registrado em camadas anteriores indícios de óleo, 

As Informações foram prestadas ontem pelo supe- 
rintendente de contratos de risco da Petrobrás, Lauro 
Vieira, ressaltando, porém, que não estão totalmente 
descartadas perspectivas positivas para o 1-BAS-82. 
Foi recuperada água no intervalo de 780 a 809 metros 
de profundidade — que também voltou a apresentar 
presença de óelo, só que em quantidade inferior — e ele 
continua sendo perfurado. As camadas mais abaixo 


poderão conter petróleo. 


NOVOS TESTES 


No entanto, qualquer respos- 
ta mais concreta só será obtida 
com a realização dos testes de 
perfilagem que indicarão o grau 
de saturação de água no poço. 
Este trabalho será efetuado 
após o final da perfuração — 
programada para 1 mil 250 me- 
tros de profundidade, o que de- 
verá ocorrer dentro de uma se- 
mana no máximo. Se apresen- 
tar resultado negativo, será o 
38º poço seco de uma empresa 
e ira, 

Lauro Vieira não se mostrou, 
porém, muito otimista com este 
poço. Conforme explicou, o fato 
de ter-se recuperado água em 
Intervalo que registrou indícios 
de óleo pode significar que & 
estrutura está aberta, permitin- 
do-o fluir. Atualmente, a Esso 
continua períurando o poço. 

Lauro Vieira informou tam- 
bém que a Petrobrás já recebeu 
24 propostas de cinco empresas 
estrangeiras — Demitsu, Che- 
vron, British Petroleum, Elf e 
Esso — para & licitação 4-4. A 
esta rodada, para a qual estão 
sendo oferecidos 17 blocos em 
terra e sete em mei só ei 
Rcesso AS com as que 
haviam pago « taxa de lnseii- 
ção da quarta licitação. Tive- 
ram, porém, que analisar os da- 
dos geológicos referentes âque- 
les blocos nos escritórios da Pe- 


Para a quinta licitação — que 


envolve blocos marítimos des- 
de o Olapoque a Salvador — 11 
empresas estrangeiras já paga- 
ram a taxa de Inscrição, o que 
lhes permite obter Informações 
geológicas das áreas oferecidas, 
São elas: Amoco, Citco, Cono- 
co, Esso, Marathon, Phillips, 
Reading and Bates, Pecten, Elf, 
Chevron e British Petroleum. 
As empresas interessadas têm 
até abril deste ano para apre- 
sentar suas propostas de risco. 

Relatório divulgado ontem 
pela Petrobrás sobre a posição 
dos trabalhos exploratórios de 
petróleo no país, indica que es- 
tão sendo perfurados 67 poços, 
sendo 40 em mar e 27 em terra, 
No primeiro caso, três estão sob 
a responsabilidade de empre- 
sas estrangelras e no segundo 
outros três, com o consórcio 
IPT-CESp, ambos sob o regime 
de contratos de risco, 


Apenas cinco poços daqueles 
67 revelaram indícios de óleo e, 
por isso estão sendo avaliados 
ou pela Petrobrás — quatro — & 
pela Esso — um. A estatal ana- 
lisa um em Barreirinhas, na 
plataforma terrestre do Mara- 
nhão; e três nos litorais de 
Campos, Ceará e Bahia. No en- 
tanto, o que apresenta maiores 
novidades é o maranhense, por 
ser ploneiro — os demais qu são 
de extensão a outras descober- 
tas ou dão continuidade a tra- 
balhos interrompidos por pro- 
blemas mecânicos. 


Garnero diz que indústria 
pode ajustar motor diesel 


para uso de óleo vegetal 


São Paulo — A indústria automobllística está pron- 
ta a Iniciar um programa de desenvolvimento a fim de 
ajustar os motores diesel à utilização de óleos vegetais, 
colocando, como “condição fundamental”, a colabora- 
ção com os órgãos governamentais, segundo afirmou, 
ontem, o presidente da Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores), Mário Gar- 


nero, 


Depois de observar que as indústrias do país estão 
realizando ensaios com os óleos vegetais, “com resulta- 
dos altamente promissores”, o Sr Mário Gamero infor- 
mou que é necessário o aperfeiçoamento dos óleos 
vegetais para fins de combustíveis de veículos. 


BEM GRAVIDADE 


O presidente da Anfavea ex- 
plicou que os problemas exis- 
tentes na utilização dos óleos 
vegetais nos motores diesel se 
referem à formação de depósi- 
tos nas câmaras de combustão 


e nos bicos sino blema 
que “não é tão SEAVOP Quando 


se faz a mistura com o diesel, 
mas que, ainda assim, exige en- 
salos para o aperfeiçoamento 
dos óleos vegetais: "E tais ajus- 
tes só poderão ser executados 
em trabalho conjunto da indús- 
tria com os organismo govermna- 
mentais afetos à questão.” 
ae men pn 
o programa de óleos vege 
pelo próprio óleo diesel, o Sr 
Mário Gamero reconheceu que 
“existe o aspecto do impacto 
inflacionário que tais majora- 
ções dos preços do óleo diesel 
irão motivar”, Observou que “o 
preço da mistura (Óleo diesel e 
óleos vegetais) ou mesmo os 


óleos vegetais devem sofrer 
processo de majorações pro- 
O Dito OR Geadica, oie 
rar o preço Easo 

critério não é absolutamente 
inédito, pols diversos países eu- 
ropeus já praticam tal política 
de preços”. 


Segundo o Sr Mário Gamero, 
“a adoção de tal política de 
preços visaria, basicamente, o 
estabelecimento da regra tun- 
damental do Jogo que rege o 
mercado nacional de transpor- 
tes: a escolha do veículo seria 
em função do tipo de transpor- 
te, do número de quilometra- 
gem a percorrer por mês, da 
vida útil, Investimentos iniciais 
e outros fatores primordiais ao 
transporte. Essa é a forma real- 
mente acertada para compor 
frotas de veículos, prática essa 
que deixou de ser empregada 
pela simples razão de que o óleo 
diesel possul preço que invalida 
qualquer outra alternativa”, 


nº 91, declarado pela Assambídia Geral Extraordinária de 


22.09.77, que não for recabido até 19.12.80, será atingido pais 


prescrição prevista no artigo 287, ll, “a” da Lei 6.404/T6. 
Loca! é horário de atendimento: 


Rio de Janeiro: Avenida Rio Branco nº 135, 12º andar no horário 


de 14,00 às 16,00 horas. 


São Paulo, 
Campinas, 9 de dezembro de 1980 - AN vida nova. 


Pela Diretoria: 
Francisco Lima de Souza Dias Filho, 


G.6,C.MF-19.791.268/0001-17 
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO DE INTERESSE 


ONDE-COMPRAR 
CARTÕES DE SAUDAÇÕES E AGENDAS UNICEF: 


5) Basraca Voluntários da Pátria 
Rua Voluntários da Pitria, 37 


Praras « 
oa A olbricomas 

PORTUGAL LTDA. 
Universidade Federal do Rio de Janeito 
Centro de Tecnologia — Bloco A — liha do 
Covermador 


LIVRARIA RUBAVAT LTDA. 
sou VIR PURA SO 1 HM em 


FORUM DE ARTE ARTESANATO E ANT 
GUIDADES LTDA. 
Rua Visconde de Pirajá, nº 487 — Loja 102 


t ISA CULTURAL 
Rua Mario Angélica, She Jardim Bovrico 


A LIDA DOE E 

P LTDA, 

Ras pen as 0 VACAS, Sal) MH — 

PAPELARIA NOVA 

Rua Bolivar, 35 — 

Rua Bolivar, BOA Pri ima 
var, tes 

LIVRARIA EU E VOCÊ 

Rua Constante Ramos, 73h — 

LIVRARIA NOVA 


GALERIA DE 
«Av. N, 5. de Copacabana, 291-D — Copaca- 


LIVRARIA ELDORADO TIRICA LTDA. 
fi Cond da Bond, 422 — Ufo — 
uca 


LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
Rasa Sem de setembro, 177 — Centro 
LIVRARIA AGIR 


Rua México, 96-8 — Centro 


VULCABRAS S.A. 


Indústria e Comércio 
CGC MF 50.926.955/0001-42 
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO 


AVISO AOS ACIONISTAS 


Comunicamos sos Senhores Aclofistas que a partir de 10.12,80 po- 
derão ser retirados os títulos decorrentes de subscrição do aumento 
de copital de Cr$ 289.288.110,00 pera Cr$ 389,288.110,00, homo- 
logado pels AGE de 14.11.80, 
A untrega será feita contra a apresentação da 12 vis (branca) do Bo- 
latim de Subscrição e da carteira de entidade ou documento legal 
de representação, na localidade onde tenha sido feita a subscrição: 

JUNDIAI — Av. Antonio Frederico Ozanam, 1440 

(Tel. 434-2422) 

SÃO PAULO — Av. Brigadeiro Faria Lima, 1237 - 99 a. 

(Tel. 815-0066 e B15-3957) 

RIO DE JANEIRO — Rua Sete de Setembro, 55 - 22º a. 1/2204 


PARA O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 


JUROS DE NOTA DE 
CRÉDITO 


Comunicamos às Pessoas Jurídicas investido- 
res em nosso projeto na área da Sudene, que desde 
o dia 01/12/80, iniciamos o pagamento de juros de 
nota de crédito correspondentes ao período de 
01/junho/80 a 30/novembro/80, bem como os refe- 
rentes aos períodos anteriores não reclamados, 

Para a devida atualização, as notas de crédito 
deverão ser apresentadas nos seguintes locais de 
atendimento: 


BELO HORIZONTE — MG — Av. Afonso 

Pena, 228 — Corval S.A: 

SÃO PAULO — SP — Av. Paulista, 1754 — 2º 

sobreloj 

RIO DE JANEIRO — RJ — Praça Pio X, 98 — 

Bº andar 

SALVADOR — BA — Rua Rubem Berta, 280 

— Pituba 

BRUMADO — BA — Vila de Catiboaba 

PORTO ALEGRE — RS — Ay. Presidente 

Roosevelt, 745. 

Horário de atendimento: de 9 às 11h30m e de 
13h30m às 16h30m. 


A DIRETORIA (P 


) (Tel. 2632641) 
tância. Horário: das 9:00 às 11:00 a das 14:00 às 16:00 


ICM volta à carne (não atendemos sos aábados) 


PER] Jundiaí, dezembro de 1980 


JOSEF PFULG 
DIRETOR PRESIDENTE 


É certa a aprovação hoje, na reunião do 
Confaz — Conselho de Política Fazendária — a 
extinção da isenção do ICM sobre a carne. 

Para o convênio (que é de 1973) ser revoga- 
do, basta o “Sim” de 4/5 do plenário — ou seja — 


os votos de 18 secretários estaduais da Fa- 
zenda. 


Alcoolduto 


A Petrobrás inicia esta semana os estudos 
para a construção, em Alagoas, de um alcool- 
duto de 50 quilômetros de extensão. Será o 
primeiro do Brasil (possivelmente do mundo) e 
terá um sistema de tancagem para 300 milhões 
de litrosisajra. 


ES SANO sa. 


tir industria e comercio 


COMPANHIA ABERTA 
CGC nº 33.033.960/0000-07 


AVISO AOS ACIONISTAS 


PAGAMENTO . DE DIVIDENDOS — CHAMADA DE CAPITAL 

Avisemos 08 Srs, Acsonistas que, por decisão da Dirsioria, será pago o Drndendo 
rê 19, reistivo so 2º semestra do exsmico encerrado em 305/80. devidamente 
sutorizado pais AGO Sa 31/10/80 o recebia a 3º parcela da subscrição do rumento ds 
capital autorizado pela AGE de 28/1079, cujes deliberações deverão ser standdas 


como segue: 
| — DIVIDENDO 
A ponir da 02/01/81, no valor de CrS 0,15 Iquints centavos) por ação ntegralizada 


Cos “pro rata tampora”., para as que foram integralizadas percisimenta. O documento 
habil pera o recsbimento dos dividendos das ú 


PREFEITURA 
DA CIDADE 
DO RIO DE JANEIRO 


Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 
Concorrência nº 43/80 


Rourbanização de vários logradouros no corredor 

Centro Sul, 

Avisamos 8os interessados na concorrência acima, referente às 
obras de reurbanização de vários logradouros no corredor Centro 
Sul, cujo valor do orçamento é Cr$ 35,796.928,80 (trinta e cinco 
milhões, setecentos e noventa & seis mil, novecentos e vinte 8 
Oito Cruzeiros e oitenta centavos), com prazo de execução de 180 
icento e oitenta) dias úteis, que a realização da mesma, foi 
transferida para o dia 15 de dezembro de 1980. às 10:20 horas. 


apresentação das respectivas cautelas 
|E-— CHAMADA PARA PAGAMENTO DA 34, PARCELA DO AUMENTO DE CAPITAL 
APROVADO PELA AGE DE 26/10/79 
O pesso imprormogivel para o pagamento da 3º porcela do aumento de capital supra 
mencionado, terminará em 050181, nssm sendo, rogamos sos Sis. Agionistas 4 
observância deste prazo, pelo quo desde jd agradecemos. 
Hl — LOCAIS DE ATENDIMENTO AOS ACIONISTAS 
Banco Europeu pers » Aménca Latra — 
— Ro do Jansio Av. Pio. Vargas 4I7A 3º andar 
— São Paulo Rua Baia Cintra, 932 
— Horno — 9:30 bs 1600 horas. de segunda a sestafeira 
Esclarecemos, anda, que 3 não recizmação dos dividendos relativos às ações so 
morador atá 30 do abri de 1381, implicará no desconto do smposto da renga re fosis, é 
al'queia que vigorar na ocaso, 
Rio do Janeiro, 04 de Dezembro da 1880 
tass | Oscar Sostadi — Diretor Presente (la 


Café solúvel 


Dia 15 e 16 do corrente estarão reunidos no 
Rio cinco representantes das indústrias de café 
solúvel do Mercado Comum Europeu e cinco de 
empresas brasileiras desse setor. Do encontro, 
deverá nascer o Comité Internacional da In- 
diústria de Café Solúvel. 


Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 1980 
Departamento de Lickações (P 
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o 


Inflação de 113% em um ano é o novo recorde brasileiro: 


A inflação do mês de novembro foi igual à de 
outubro, atingindo 7,6%. Elevou a taxa dos 


Beltrão vê empresa privada 
contida pela ação estatal 


São Paulo — A interferência do 
Estado, por melo de uma “avalanche 
de àbrigações e formalidades burocrá- 
ticas, estatísticas, fiscais e paraís- 
cais", tem provocado, de um lado, a 
elevação dos custos — mu produz 
inflação — e, de outro, a inibição do 
setor privado — que retarda q desen- 
volvimento, disse ontem o Ministro 
Hélio. Beltrão ao receber o título de 
Homem de Visão de 1980. 

“Não se tem contentado a adminis» 

ão em crescer inexoravelmente, 
muito além do que seria necessário”, 
afirmou o Ministro Extraordinário pa- 
ra a Desburocratização. "Não lhe tem 
bastado burocratizar-se. Ao longo dos 
anos, tem-se devotado, por igual, à 
tarefa de burocratizar a atividade pri- 
vada", acentuando ser “hora de ater- 
rissar no Brasil real, Existe, entre nós, 
uma curiosa incilnação para racioci- 
nar, legislar e administrar tendo em 
vista“um pais imaginário, que nem 
tha confere com o nosso", assi- 

uy. 


Homem de Visão 


O título en ao Ministro Hélio 
Beltrão em solenidade no Hotel Mak- 
soud Plaza, na presença do Vice- 
Presidente Aureliano Chaves, do Go- 
vernador Paulo Maluf, políticos e cen- 
tenas de empresários. O Br Hélio Bel- 
trão...foi saudado pelo diretor- 
rir da Rede Globo, Roberto 

, agraciado com o título no 
ano O, O diretor da revista Vi- 
são, Henry Maksoud, também saudou 
o homenageado. 

Disse o Sr Hélio Beltrão que dis- 
pensa “maiores comprovações o fato 
da no Brasil, o empresário vem 

o' sua atividade quotidiana cres- 
centêmente afetada pelas formalida- 
des & exigências interpostas em seu 

o pelo excesso de regulamen- 
tação governamental”. Acrescentou: 

“Não cabe discutir aqui as razões 
que, em cada caso, determinaram a 
criação dos vários órgãos, departa- 
mentos, conselhos ou comissões in- 
vestidos de poder regulamentar. O 
que cabe deplorar é a tendência in- 
coercível desses Órgãos para exacer- 
role ge ein or 

os objetivos que lhes deter- 
minarâm a c o para transforma- 
rem-se frequentemente em instru- 
mentos de inibição e asfixia da ativi- 
dade empresarial. Além de ignora- 
rem-se uns 80s outros, os numerosos 
órgãos governamentais competem 
id no gs en 
novas exigências e na expedição de 
novas normas que, aliás, costumam 
ser alteradas com lamentável fre- 
quência.” 

Mais adiante, afirmou: 

“Q centralismo burocrático acarre- 
ta inevitavelmente a padronização 
das soluções. Provoca &' corrige am 
de uma ótica excessivamente central 
dos problemas nacionais, que tende a 
aplicar soluções uniformes a um país 
imenso e heterogêneo, que exige, pelo 
contrário, decisões ajustadas a suas 
diversidades e peculiaridades. Dificil- 
mente alcançaremos a prática efetiva 
da Federação se não intensificarmos 
a descentralização dentro da adminis- 
tração federal, 


Nova estrutura 


“Desburocratizar”, disse, implica 
modificar a própria estrutura do Po- 


der e a forma porque ele é exercido 
dentro da administração, Pressupõe, 
por isto mesmo, a existência de uma 
vontade política, claramente manifes- 
tada por quem possa fazê-lo. E há de 
forçosamente eletivar-se pela via do 


Poder, uma vez que significa conven- 


cer e, em muitos casos, compelir os 
detentores da autoridade e abrir mão 
do poder de decidir, transferindo-o 
para a periferia da administração. Só 
assim será possível abreviar a solução 
dos assuntos de interesse do público, 


Também no campo econômico, se- 
rá impossível a desburocratização 
sem o respaldo do Poder, visto que, 
nessa área, desburocratizar sta 
antes de tudo reduzir deliberadamen- 
te a interferência exagerada do Esta- 
do e o excesso de regulamentação da 
atividade econômica, que oneram e 
perturbam a atividade do empresário, 


Novo motor 


Disse, mais; 

“E notório que a maioria dos brasi- 
leiros padece de graves insuficiências 
pesqprd à alimentação, rag habita- 

o, educação, vestuário, transporte e 
equipamento doméstico de baixo cus- 
to. Pois bem. Um dos maiores trunfos 
com que conta o Brasil atualmente 


para a continuidade de seu 
com, peer reside, paradoxal- 


mente, na enormidade dessas defl- 
clências. A eliminação da pobreza po- 
derá muito provavelmente constituir 
o novo motor de nosso desenvolvi- 
mento, dotado de infinitas possibill- 
dades. Para isto será preciso recolo- 
car na prateleira alguns livros impor- 
tados e enxergar desembaraçada- 
mente a nossa própria realidade, Essa 
realidade está gritantemente exigin- 
do, que, sem prejuizo do atendimento 
aos setores básicos da economia, se 
redirecione uma parte substancial de 
nossa poupança para amparar & pro- 
dução em massa de bens e serviços de 
consumo nitidamente popular. Che- 
gou o ares de eirners a nossa 
pobreza e retirar algumas conse- 
quências tivas. A mais importan- 
te delas é não ce, o És nossas 
carências apenas um fator de desequi- 
líbrio social, mas, ao contrário, um 
imenso mercado potencial à nossa 
disposição, ca de absorver uma 
ampla faixa de bens e de serviços, que 

m ser produzidos com a utiliza- 
ção de fatores disponíveis no país, 
sem repercussão sensível no balanço 
de pagamentos, Esta é, acreditamos, 
a maneira correta de se combater a 
nossa inflação. Sem recessão, mes, 


pelo contrário, produzindo, produzin- 


do, sim, mas o essencial, e não O 
su uo; crescendo, sim, mas nos 
setores certos, que conduzem à redu- 
ção, e não ao agravamento de nossas 
desigualdades." 


— A aterrissagem no Brasil real 
envolve, finalmente, a necessidade de 
renunciar à excessiva sofisticação em 
benefício das soluções simples & bara- 
tas, ajustadas às nossas realidades e 
peculiaridades e, sobretudo, ao baixo 
patrão de vida da maioria do nosso 
povo. Só assim conseguiremos reduzir 
a alta taxa de desperdício embutida 


| em nossas aparatosas estruturas e 


complicados procedimentos burocrá- 
ticos, na suntuosidade de nossos edifl- 
elos públicos e na realização de inves- 
timentos naô essenciais — advertiu. 


QUADRINHOS 


DOMINGO 


JORNAL DO BRASIL 


últimos 12 meses a um novo recorde histórico 
de 113%, superando assim as marcas registra- 
das em agosto e outubro, ambas de 109,1%, De 
acordo com os dados que a Fundação Getúlio 
asd ms divulgou ontem, o índice acumulado de 
janeiro a novembro subiu a 08,5%. 


Durante o mês de dezembro, a tendência é 
que o índice de inflação continue alto, pois a 
partir deste mês é que a FGV começará a 
computar a elevação do preço do feijáo-preto, 
que passou de Cr$ 25 para mais de Cr$ 100 o 
quilo devido à er np de seu tabelamento, o 
que parana o índice de custo de vida para cima. 

ém o aumento da gasolina de Cr$ 45 para 
Cr$ 51 o litro terá peso considerável no índice 
deste mês. 


O índice de novembro apesar de um declínio 
do IPA (Índice de Preços por Atacado) de 9,4% 
em outubro para 8,5% no mês passado, Desde 
janeiro, o IPA vinha crescendo a níveis muito 
elevados, puxando a taxa de inflação, na qual 
ele tem peso de 60%. Ainda em novembro, o 
IPA está bastante acima do Índice de Preços ao 
Consumidor na Cidade do Rio de Janeiro, que 
foi de 6%, contra 5,3% em outubro. A alta do 
índice de Custo da Construção Civil no Rio, de 
5,1% em novembro, voltou a crescer em relação 
a outubro, quando atingiu 3,1%. 


De acordo com a Fundação Getúlio Vargas, 
a taxa de inflação de 7,8% em novembro foi 
bastante influenciada por aumentos de preços 
de produtos e siga em fim de pen bo a 
como milho, feijão, arroz e soja, e também pelos 
aumentos de produtos sujeitos a controle go- 
vernamental, como os derivados de petróleo, 
produtos siderúrgicos; veículos, farinha de tri- 
£o, cigarros, leite, bebidas e pão. 


No aumento de 8% do índice de Preços ao 
Consumidor na Cidade do Rio de Janeiro, o 
item que mais pesou foi alimentação, que cres- 
ceu 7,8% devido aos aumentos de preços de 
na hortaliças, leite, massas, arroz, ; 

ão, ni fora do domicílio, ovos e óleo de 
soja. Nos últimos doze meses, o aumento do 
custo de vida no Rio foi de 87% e o índice 
acumulado de janeiro a novembro atingiu 


Já o Índice de Preços por Atacado, que 
atingiu 8,5% em novembro, somou nos últimos 
doze meses 125,8%, nível recorde do ano que 
supera a taxa de 120% registrada em agosto. A 
taxa acumulada de janeiro a novembro chegou 
aos 110,6%. A Fundação Getúlio Vargas, mais 
uma vez, não comentou as causas do declínio 
do IPA em relação ao mês de outubro, 


Depois de ter chegado aos 10,3% em agosto e 
8% em setembro, o Índice de Custo de Constru- 
ção Civil foi de 5,1% em novembro, o que 
significa que voltou a crescer em comparação 
com os 3,1% registrados em outubro. Assim, o 
crescimento nos últimos 12 meses atinge 
110,4% e a taxa acumulada de janeiro a novem- 
bro soma 102,8%, Para o índice de novembro, o 
item que mais contribuiu foi o de materiais de 
construção, cujos preços cresceram 7,4%. A 
Enero na construção clvil encareceu ape- 
nas 1,9%, 


Vida sobe 6,82% | 
em São Paulo 


São Paulo — O Índice de Preços ao 
Consumidor (Custo de Vida) sublu 6,82% 
durante o mês de novembro, no Munici- 
plo de São Paulo, contra uma taxa de 
4,72% para o mesmo período de 1979. 


Dos 255 itens pesquisados no período, 
213 subiram elevando o índice para 
6,94%, 24 permaneceram estáveis e 18 
baixaram, reduzindo o índice em 0,12% 
chegando-se ao resultado final de 6,82%, 


Alimentação (39,1%), transporte 
(25,9%) e despesas pessoais (18,5%), foram 
os itens que apresentaram as maiores 
altas em novembro, Esses mesmos itens, 
na variação dos últimos doze meses — 
novembro 79 a novembro de 80 — apre- 
pi altas de 87,79%, 166,/71% e 


USINA DA BARRA S.A. - AÇÚCAR E ÁLCOOL 


C.6.C. nº 44,742.989/0001-84 
Sociedade de Capital Aberto 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONDENSADO 
Período de 9 meses findos em 30.09.80 


(em Cr$ mil) 


A MARCHA DOS PREÇOS 


VARIAÇÃO (3) EM 12 MESES 


% 


mememesmetas INFLAÇÃO 
— CUSTO DE VIDA 


VARIAÇÃO(CN) NO MÊS 


da Fo Mar Me Mal dum Ju Ago Sat Out Noy Dez Jan Fev Mar Abe Mal ar ud Ago Sat Ou Nor 
Etr 


Brasil é o campeão 
da América Latina 


Rosental Calmon Alves 


Buenos Aires — Com os bons 
resultados conseguidos pelos 
Governos da Argentina, Chile, 
Uruguai e Paraguai! na luta con- 
tra a inflação, o Brasil, com 
seus 113% nos últimos 12 me- 
ses, é o campeão latino- 
americano e só perde o título 
mundial para Israel, cujo índice 
é de quase 140%, 


A rouça boi qui Bee grema 
na tem conseguido gra- 
ye ide os índices inflacio- 

os, que chegaram & se apro- 
ximar da taxa anual de 400% 
em 1975 e 1976. No ano passado, 
a inflação fol de 140% e neste 
ano não deverá chegar a 90%. 
Enquanto a inflação do Brasil 
foi de 7,8% em Novembro, na 
Argentina registrou-se um au- 
mento de 4,7%, 


De uma forma geral, os Go- 
vernos latino-americanos, exce- 
too do Brasil, vêm conseguindo 
significativas vitórias no com- 
bate à inflação. A tendência da 
região é adotar os princípios da 
Escola monetarista de Chicago, 
buscando baixar os preços in- 
ternos através da abertura do 
mercado às importações. 


O custo social dessa política 
continua sendo motivo das 
mais acirradas discussões em 
vários países, onde sindicatos 
de trabalhadores e de empresá- 
rios se unem na luta pela mes- 
ma causa: a volta do protecio- 
nismo, para evitar que conti- 
nuem falindo empresas nacio- 
nais que não agúentam a con- 
corrência externa, 


O Chile é o país latino- 
americano no qual os Chicago 
Boys (apelido chileno dos tec- 
nocratas influenciados por Mil- 
ton Friedman e outros gurus do 
monetarismo de Chicago) con- 
seguiram levar mais longe essa 
política e alcançaram o maior 


Correspondente 


éxito no controle da inflação, 

embora não tenham consegui- 

do evitar o desemprego, que se 

ro em nível bastante ele- 
o. 


E 1973, a taxa de inflação no 
Chile havia superado 05 500%, 
A partir de 1975, os monetaris- 
tas assumiram a política econó- 
mica do rp lojas co- 
meçaram a ntar com orgu- 
lho cartazes que diziam “Aqui 
só vendemos importados" e fá- 
bricas nacionais e multinacio- 
nais começaram a suas 
portas. No ano passado, a infla- 
ção chilena tinha sido reduzida 

30%, e os funcionários do 
stério do Planejamento 
tem que este ano o Indice 

que em 28%, 


A mesma política foi aplicada 
a partir de 1976 na Argentina, 
país que sofria de uma inflação 
crônica aparentemente imbatí- 
vel, Surpreendentemente, o fe- 
chamento de grande parte do 
parque industrial árgentino 
não provocou até agora um de- 
semprego em es propor- 
ções, pois houve uma recicla- 
da mão-de-obra e muitas 
dústrias se transformaram 
em Importadores, criaram li- 
nhas de montagem e de assis- 
tência san Sc ain 
parte do pessoal desemprega- 
do. O país aínda exibe um dos 
mais baixos índices de desem- 
prego do mundo. 


No que se refere à inflação, a 
equipe do superpoderoso Mi- 
nistro Martínez de Hoz mostra 
com entusiasmo os resultados. 
Pela primeira vez, depois de 
cinco anos, & tina registra 
uma taxa de inflação em 12 
meses inferior a 100%. Com o 
Índice de 4,7% no mês passado, 
& inflação dos últimos 12 meses 
no país é de 88,97% e a alta nos 
primeiros 11 meses de 1980 ai- 
tua-se em 80,8%. 


Uruguai e Paraguai 
reduzem os índices 


Buenos Aires (do Correspon- 
dente) — O Urugua! e o Para- 
no vão pelo mesmo caminho 

Argentina e do Chile, com as 
facilidades para a entrada de 
produtos e: lros a fim de 
forçar baixas no nível de preços 
internos. O caso paraguaio é 
especial, pois com & construção 
das idrelétricas (Itaipu e Cor- 
pos) em conjunto com o Brasil e 
a Argentina, há uma extraordi- 
nária expansão monetária no 
país e mesmo assim a inflação 
se mantém em níveis bastante 
baixos. 

No Uruguai, o indice Inflacio- 
nário do ano passado se situou 
em 84,1%, mas este ano está 
havendo uma redução substan- 
cial, Nos primeiros 10 meses do 
ano, o indice acumulado era de 
39,72%, contra 63,34%, do mes- 
mo periodo do ano passado. O 
Uruguai é uma das grandes víti- 


mas da crise do petróleo, im- 
portando a totalidade do seu 
consumo e a gasolina custa 
pouco mais que o dobro do pre- 
ço brasileiro. 


Um país que não tem proble- 
mas de petróleo, mas não esca- 
pa da inflação alta é o Peru, que 
anuncia a adoção do mesmo 
remédio monetarista do Cone 
Sul, com o seu agregado essen- 
cial que é a abertura das impor- 
tações. No ano passado, a infla- 
ção peruana foi de 69% e este 
ano deve beirar os 80%. O Go- 
verno Bellaunde anunciou que 
no ano que vem haverá menos 
restrições às importações. 


No México, o Governo já avi- 
sou que não tem como evitar o 
crescimento acelerado da infla- 
ção se et manter o seu pro- 
grama de expansão industrial e 
está disposto a pagar o preço, 


O 
(=. COMPANHIA BRASILEIRA DE PETRÓLEO IPIRANGA 


CGC nº 33.069.766/0001-81 
ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
COMPANHIA BRASILEIRA DE PETRÓLEO 
IPIRANGA, REALIZADA 
EM 28 DE OUTUBRO DE 1980. 


hos vinte-e oito dias do mês de outubro de 1980, às 15,00 
(quinze) horas, na sede social da COMPANHIA BRASILEIRA DE 
PETRÓLEO IPIRANGA, na Av. Graça Aranha nº 26 — 14º andar, 
nesta Cidade, reuniram-se os membros do Conselho de Adminis- 
tração da Sociedade, Senhores; JOÃO PEDRO GOUVÊA VIEIRA, 
FRANCISCO MARTINS BASTOS, ROBERTO BASTOS TELLE- 
CHEA, SERGIO SILVEIRA SARAIVA e CLEANTHO DE PAIVA 
LEITE. Assumiu a presidência o Conselheiro JOÃO PEDRO 
GOUVÊA VIEIRA, que declarando estar preenchido a “quorum” 
estatutário, convidou o Conselheiro CLEANTHO DE PAIVA LEITE 
para secretariar a reunião, Em seguida o Sr, Presidente esclare- 
ceu aos Conselheiros presentes acerca da conveniência de 
aligração de endereço das Filiais da Empresa situadas nos 
Municípios de CUBATÃO e SÃO JOSE DOS CAMPOS, no 
Estado de São Paulo, cujas aberturas foram aprovadas através de 
reuniões realizadas em 16 de outubro de 1968 e 18 de maio de 
1978, esclarecendo que as aludidas filiais serão instaladas à 
Praça Coronel Joaquim Montenegro nº 18, CUBATÃO, Estado de 
São Paulo e Avenida Uberaba nº 310, Jardim Ismênia, SÃO JOSE 
DOS CAMPOS, Estado de São Paulo, respectivamente. Analisa- 
da a matéria sob todos os aspectos, foi decidido por unanimida- 
de, se autorizasse a Diretona a tomar todas as providências 
necessárias à transferência das aludidas filiais para os endereços 
supracitados. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 
reunião, sendo lavrada a presente ata, que após lida e aprovada é 
assinada por todos os Conselheiros presentes, para fins de 
direito. Ass. JOÃO PEDRO GOUVEA VIEIRA, FRANCISCO 
MARTINS BASTOS, ROBERTO BASTOS TELLECHEA. SERGIO 
SILVEIRA SARAIVA e CLEANTHO DE PAIVA LEITE. Cenifico que 
& presente é cópia fiel do original transcrito no “Livro de Ata das 
Reuniões do Conselho de Administração, — COMPANHIA 
BRASILEIRA DE PETRÓLEO IPIRANGA, Cleantho de Paiva Leite 


— Secretário, 


CERTIDÃO 


PROCESSO Nº 88.279/80 


Certifico que CIA BRASILEIRA DE PETRÓLEO IPIRANGA 
arquivou nesta JUNTA sob o nº 78150 por despacho de 27 de 
novembro de 1980, da 2º TURMA ARCA de 28.10.80 que 
deliberou a mudança de endereço da Filial de Cubatão-SP, para 
Praça Cel. Joaquim Montenegro, 18 e a de S, José dos Campos, 
para à Av Uberaba nº 310 — Jardim Isménia. do que dou fé 
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, em 27 
de novembro de 1980. EU, JOCELINO L, DO NASCIMENTO, 
escrevi, conferi e assino (a,). Eu, LUIZ IGREJAS, Secretário Geral 
da JUCERJA, a subscrevo e assino. (a,) 


Taxa de arquivamento — Cr$ 406,00 


(P 


BCN, com muito orgulho 


3º TRIM. 


2.208.990 
329,445 


1º TRIM. 


781,765 
165.447 


ESPECIFICAÇÕES ACUMULADO % 


1.031.221 
238.338 


4.019.976 
733.230 


616.318 792.883 3.286.746 


2.227.252 


1,059.494 
808.679 


1.877.545 


1.355.139 


522.406 
356.934 


anuncia que, através da 
autorização do Banco 
Central do Brasil e do 
Comptroller of the 
Currency dos Estados 
Unidos da América, 
passará a operar uma 
Agência na cidade de 
New York, na Park 
Avenue, 499. 


(—) Custo Produtos 
Vendidos 396.139 
LUCRO BRUTO 220.179 
(—) Despesas Operacionais. . .. 206.924 
RESULTADO 
OPERACIONAL 
Receitas (Despesas) Não 
Operacionais e 
CORREÇÃO MONETÁRIA. sda 


LUCRO ANTES 
IMPOSTO DE RENDA. ... 


475.975 


316.908 
244.821 


72.087 


11.589 
1.579 


165.472 


19.120 
9.688 


250.815 


32.865 , 
14.661 


13.255 
2.156 
3.395 


18,806 82.255 
-— 80.000 . 


85.255 114.280 


194.280 298.341 


80.000 
218.341 


(em Cr$ mil) 


ESPECIFICAÇÕES 31.12.79 

ATIVO CIRCULANTE 
Disponibilidades e Créditos 
Estoques 


910.721 
825.496 


1.736.217 
439.172 


2.175.389 
1.186.073 


3.361.462 
ee 


REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 


ATIVO PERMANENTE 


5.166.073 


1.740.348 
583.889 
2.324.237 


PASSIVO CIACULANTE 
EXIGIVEL A LONGO PRAZO 


2.643.880 
876.957 


3.520.837 


Banco de Crédito Nacional 


PATRIMÔNIO LIQUIDO 
Capital Social 
Reservas de Capital 
Reservas de Lucros 
Lucros Acumulados 


804.000 
616.186 

6.610 
218.440 


1.645.236 
5.166.073 


Cr$ 1,34 
Cr$ 2,74 


1.037.225 
3.361.462 


Um banco que não conhece fronteiras 


Valor Nominal da Ação .... 


Valor Patrimonial da Ação Cr$ 1,73 


ORLANDO CHESINI OMETTO 
Diretor Presideme 
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Bovespa já conta com sistema de 
guarda e administração de papéis 


São Paulo — O sistema de guarda e adminis- 
tração de valores mobiliários, denominado 
“custódia fungível" e destinado às sociedades 
corretoras e seus clientes, fundos de pensão e 
de investimentos, seguradoras, bancos e de- 
mais instituições do mercado de capitais, foi 
criado ontem pela Bolsa de Valores de São 
Paulo. 


O sistema é uma prestação de serviços mais 
sofisticados e abrangente do que aquele feito 
até agora pela Bolsa paulista e em funciona- 
mento desde 1974, Basicamente; visa ao contro- 
le fungível dos títulos negociados em Bolsa e, 
amplamente, a guarda dos demais títulos em 
circulação no mercado de capitais, tals como 
ações não cotadas em Bolsas, letras de câmbio, 
títulos públicos ete. . 


Controle total 


Desenvolvido segundo as mais avançadas 
técnicas de processamento de dados, a custó- 
dia fungível proporcionará, pela programação a 
ser utilizada, extrema eficiência, segurança e 
facilidade de operação. Aliado à guarda física 
dos valores, desenvolverá um controle total das 
posições de seus titulares, executando, incluai- 
ve, todas as providências necessárias para des- 
dobro, conversão e agrupamento dos títulos 
custodiados, 


O sistema se encarregará do recebimento de 
dividendos e bonificações e o exercício de subs- 
crição, sem que para isso seja retirada a dispo- 


nibilidade para negociação do título que está 
sendo atualizado. 


Além do esquema espeotal de auditoria, o 
Sistema estará coberto por seguro, prevenção 
contra qualquer eventualidade, o que “empres- 
ta maior segurança ao serviço a que a bolsa se 
propõe: simplificação dos processos de negocia- 
ção, rapidez na movimentação dos títulos, faci- 
Udade no processamento de liquidação de ope- 
rações, dando maior agilidade às operações no 
mercado de ações", disse o vice-presidente da 
Bovespa, Eduardo Rocha. 

A custódia da Bolsa de Valores de São 
Paulo, a primeira a ser implantada no país, 
contará com quatro milhões de ações deposita- 
des de 709 socledades anônimas, representando 
depósitos de 18 mil investidores. 


O sistema prevê a redução dos títulos em 
depósito através do seu agrupamento, bem 
como o recebimento dos proventos em grandes 
lotes de ações, visando com isso & racionaliza- 
ção dos serviços entre a bolsa e as sociedades 
enônimas, além de possibilitar, com a redução 
dos títulos em custódia, a entrada de um maior 
número dos usuários, 

A custódia fungível sofrerá melhoria a partir 
de 1981, com a compra de um novo computa- 
dor, no valor de Cr$ 400 milhões, que possibili- 
tará uma maior automatização do serviço. Com 
a adoção do novo sistema, roubos e fraudes 
serão evitados, pois as empresas não mais 
realizarão o transporte das ações para a bolsa, 
quando do pagamento de dividendos, bonifica- 
ções ou substituição. 


Presidente da Cimento 
Aratu acha absurdo que 
país importe o produto 


São Paulo — O presidente da Cimento Aratu 8.A., Edson 
Silva, acha “um absurdo o país pensar em importar cimen- 
to", e que, se todas as indústrias ut! m plena- 
mente sua capacidade nominal, a demanda será atendida. 
Lembrou que o país pode elevar sensivelmente sua produ- 
ção também pelo fato de as empresas terem feito investi- 
mentos até sob controle do CIP, “sem falar que os preços 
serão liberados”. 


Ele coordenou aqui o Ge a dp nacional, pelo Uniban- 
co e Credibanco, de 170 ões de ações preferenciais da 
Aratu — classe C — no valor de Cr$ 272 milhões, a Cr$ 1,60. 
Um pool de bancos, corretoras e distribuidoras, além dos 
300 agentes autônomos do Unibanco e das agências do 
Banco Francês e Brasileiro (acionista do Credibanco) pre- 
tende colocar as ações até o final do mês. 


Mesmo diante des dificuldades atuais do mercado de 
ações, o diretor do Unibanco, Marco Bampsa, está otimista 
quanto à colocação dos papéis. Primeiro porque ele acha 
que a empresa é um ponto de atração à parte, juntamente 
com o setor cimenteiro, “pela boa rentabilidade e perspecti- 
ves"; depois, pela disposição de explorar uma maior utiliza- 
ção dos incentivos fiscais, “o que foi pouco aproveitado este 
ano, devido à alta nas bolsas”. 


O lançamento — ações no valor de Cr$ 50 milhões serão 
subscritas via exercício do direito de preferência — objetiva, 
segundo o Sr Edson Silva, garantir recursos para o - 
mento de parte da dívida de US$ 12 milhões (Cr$ 350 
ou 90% do endividamento no balanço) para compra de 
equipamentos de antipoluição, . 


Com uma produção de 420 mil toneladas de cimento em 
1980, a Cimento Aratu registrará um faturamento de Cr$ 1 
bilhão 300 milhões e um lucro líquido de Cr$ 130 milhões, 
contra Cr$ 504 milhões e Cr$ 72 milhões em 1979. A projeção 
do luero líquido para 1981 é de Cr$ 183 milhões, para uma 


produção entre 490 e 500 mil toneladas. 


COTAÇÕES DA BOLSA DO RIO 


+ 


O processo de queda não deve ser interrompl 
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COTAÇÕES DA BOLSA DE SÃO PAULO 


São Paulo — O mercado paulista de 
ações apurou ontem apenas Org 133 Ação 
milhões 436 mil, 7,4% do total anterlor. 
As operações com as bluechips concen- 


Abert. Méd. Foch, Quant, 
. 1000 ame 


Abae. Méd. Fach, Quan: 
1000 


traram 14,0% do volume negociado à BorghoH pn 290 290 290 bo” 
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ram-se elevades durante todo o 
período, apesar de atuação do 
BC e do Banco do B: 
vês da Gerência de Operações 


ram-se entre Cr3 62,420 e Cr$ 
62,485. O bancário futuro esteve 
procurado, com volume fraco 
de negócios, realizados a Cr$ 
62,515 mais 3,55% até 4,00% ao 
mês para contratos com prazos 
de 30 até 180 dias, respectiva- 
mente. 
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1º Caderno 


Gerdau 


Os aumentos de capital da 
Metalúrgica Gerdau e Siderúr- 
gica Riograndense foram prati- 
camente integralizados, dentro 
do prazo de preferência estabe- 
lecido para seus acionistas. No 
caso da Metalúrgica Gerdau, 
para um aumento total de Cr$ 
236 milhões, as sobras limita- 
ram-se apenas a 2,2%. Na Rio- 
grandense, somente 4,3% do 
aumento total de Cr$ 342 mi- 
lhões representaram sobras. Os 
acionistas dessas empresas que 
optaram pelo rateio das sobras 
poderão subscrevê-las até o 
próximo dia 12. 


NAA 


A National Association of Ac- 
countants promoverá sua últi- 
ma reunião do ano no próximo 
dia 11, no Clube Americano — 
Av, Rio Branco, 125, 22º andar 
— com uma palestra do econo- 
mista Moysês Glatt, professor 
da Fundação Getúlio Vargas, 
sobre Fundo 157. 


Technos 


A Technos Relógios S/A con- 
seguiu reduzir o endividamento 
da empresa a um dos mais bal- 
xos índices de sua história 
(0,42), segundo comunicado aos 
acionistas divulgado na última 
semana por seu presidente, Má- 
no o Goettems, referindo- 


DES o mn o 
SERVIÇO FINANCEIRO 


estáveis 
O Banco Central voltou po 


consenso das instituições finan- 
celras concordou com a opinião 
da Diretoria da Dívida Pública 


dezem- 


recursos pelo Banco Central, 


Na verdade, os operadores 
afirmaram que mesmo uma ele- 
vação acentuada nos níveis do 


capitalizada de 81,09% para os 
títulos. 


Os títulos leiloados ontem — 
a 47,50% de desconto ao ano 
nas taxas máxima e média e & 


O mercodo oberto ce Lotras do Tesouro 


Nacional cprasantou-se totalmente parado 
ontem, com as instituições fingnçairos pro- 
curando apenas financiar suos posições por 
um dia, Os negócios 
64,00% e 82,20%, em mercado ba: 
procurado, O total de negócios com LTNs 
somou Cr$ 53 bilhões 645 milhões, segun» 
do dados do Andime, A seguir, 01 toxos 
médios onvois de todos os vencimentos; 


oscilarom entre 
stanie 


O mercado secundário de tf- 


tulos públicos e privados de 
renda fixa manteve-se com VO- 
lume reduzido de negócios efe- 


, atra- 
Financeiras. Os negócios com 


Interbancário 


O mercado interbancário de 


“Prazo Dólar Libra Marco Fr. Sulço Fr. Fronchs Flotim 
TV mês 20 Ya la 916 9 ISHhó é 172 t 38 9 Va 
I meses IP Já la JA LDA 6 8 12 10 Va 
6 meses 7 78 ja 38 9 INI4 4 318 12 78 10 Va 


tó tia lá 


Cos: Toxor válidos a partir dos próximas dos dios útmia, 


Taxas de câmbio 


Moedos Compra 
Dolar 62315 
Dolor Austrolione 72,834 
Ubra Esterlina 145,77 
Coro Dinomarquesa 10,366 
Como Nosuegumsa +2,150 
Corça Sueca 14,/BB 
Doior Canodense 52.107 
Escudo Portugués 1,1744 
Fiorim Holandês 29,296 
Franco Belga 1,9752 
Franco Froncas 13,707 
Fronco Surto 35.699 
len Japonês 0.29879 
Lira lgligna 0,0466971 
Marco Alemão 31,719 
Peseia Esponhoa 0,79748 
Xelim Austrisco 44757 


LTNs permanecem 
no leilão 
47,48% na mínima para 
tras de 91 dias e a 45,55% para 
os lances méximo, médio e mi- 
nimo das letras de 182 dias — 


têm sua rentabilidade capitall- 
zada ao ano fixada em 65,87% e 


Cr$ 15 bilhões, contra resgate 
de Cr$ 11 bilhões. 


mercado manteve o comporta- 
mento normal de fim de ano, 
acrescido das co: úências da 


quid. À 

vando o Banco Central e o Ban- 
co do Brasil a injetarem recur- 
sos; os negócios com títulos 
continuaram escassos; e a dis- 


des financeiras pela falta de li- 
quidez neste fim de ano. 


Mercado de LTN 


11/03 55,20 54,75 
1803 55.05 54,60 
quo 54,98 54,53 
25103 54,80 54,35 
OLiga 54,50 54,05 


Títulos públicos 


ORTNs oscilaram entre 89% e 
86,80% ao ano, coma média dos 
negócios a 83,50%, As ORTNs 

com cinco anos de prazo, juros 
. de 8%, com vencimento em 85 
foram negociadas a 103,50% e 
103,70% do valor nominal do 
mês Cr$ 706,70. As com venci- 


gundo dados da ANDIMA. 


Taxa do Euromercado 


A toxo interboncório de câmbio de Londres, no mercado do eurodólar, fechou 
ontem, paro o periodo de seis meses em 17 718% Nos demais moedas fo: o seguinte 
O seu componamenta. segundo dados do Bonco Central, 


9 568 


Vanda Repora Cobertura 
62,515 62.365 62,485 
PINTA 72,892 73,139 
146,52 145.88 I4ó,45 
10,411 10,374 10,406 
12,207 12,440 12,201 
14,254 14,199 14,747 
52,314 52,149 52,289 
1,1820 1,1753 11815 
29,448 29.319 29,434 
1,9838 19768 1,9829 
13,771 13,718 13,764 
35.267 35,127 35.250 
0.30050 0,29903 0,30035 
0.067273 0067025 006724! 
31,866 31,744 31,851 
0.50147 0,7986812 O.BO109 
4,4952 4,8793 4,4931 


As toras aca foram tisodos ontem, paia Boneco Central, és 16h30m do Rio, ra 
fechamento do merçodo de cómbo brotiera 


que a 
empresa devia apenas 42 centa- 
vos para cada cruzeiro de capi- 
tai próprio. 
Fiat 

A Fiat Automóveis S/A infor- 
mou que as concessionárias pa- 
raguaias encomendaram 40 
unidades do Fiat QL equipados 
com motor diesel, cuja produ- 
ção foi iniciada este mês. Fo- 
ram acertadas também vendas 
do À Dado ar atos 

em con 

com'o Libano, Gana, Tunísia e 
Costa do Marfim. Para o Pana- 
má, serão rtados 40 unida- 
des dos los GL e GLS, e, 
para & Bolívia, 52 carros, entre 
eles o Alfa Romeo T-l14. 


Lemos Brentar 


À Lemos Brentar e Cia. Ltda, 

ue há 22 anos atua no merca- 

o automobilístico do Rio na 
manutenção e venda de veícu- 
los de fibra de vidro, represen- 
tando a Puma Indústria, está 
ampliando suas instalações no 
Jardim Botânico, criando a di- 
visão de motocicletas, repre- 
sentando a Honda do Brasil. 


Açopalma 


A Companhia Industrial de 
Aços Várzea da Palma — Aço- 


as le- 


Nas operações de ontem, o 


ez permaneceu estreita le- 


Dólar e Ouro 


é Ha 13 38 1048 


tria, que está localizada na área»; 
beneficiada pela Sudene em Mi- 
nas Gerais, chegará até 


de ações no mercado, por inter- - 
médio da Santaclara Distribul- 


Ibmec/Abamec 


o ta ed 
cado de Capitais e a Associação 

Brasileira dos Analistaseeo:-. 
Mercado de Capitais proma- 


vem, de hoje até o dia 1 pal- 
néis setoriais sobre açúcar.e 


ee 


A Alcoa Alumínio vai investir 
cerca de 900 milhões de dólares 
na fábrica que está construindo - 
em São Luís, Maranhão, é que 


mês FECHAMENTO 


ALGODÃO (NI) <)=1 
contulibro (454 gre) ! 


Dez B9,08 BB,90 
Mar 92,90 9335 
Mal 93,05 93,71 
Jul 93,00 2 
Out 87,20 ra 
Dar Ba,45 84,55 
COBRE (NI) ads 
cortar (454 gr) E 
Dez 85,30 83/4$ 
Jon o «Bay 
Mar q 
Mal 90.80 "SR 
Jul 93,40 “$a a0 
Set 95,45 95/20 
ÓLEO DE SOJA (Chicago); 
contullibro (454 grs) 
Dez a 25,85 
Jon r 
Net 26.80 Ri 
Mal 27,50 viz/ão 
Jul 28,10 “28,62 
figo 28,35 n?87O 
S EUR 
FARELO DE SOJA (Chicoga) 
dólarestonelodas é 
Dos 239,50 24700 
jon 243, 5 Tê 
Nar 251,00 ) 
Nai 260,00 “287,20 
Jul 264,00 AQTASO 
Ago 263,00 RO 
SOJA (Chicago) aa 
dólares! onbidas 
Jon 82] Basa 
Not E5s 
Mai Bos sor 
Jul 909 230 
900 917 
ei Bos e) 
el 
TRIGO (Chicago) 
dólares! toneladas 
Des 479 aBo 
Mor 505 515 
Mai sm 523 
Jul 501 s10 
Set 513 522 
Der 534 5aé 


MILHO (Chicogo) 
cantu/bushel (25,46 Kg), 


Der 370 37" 
Mor 383 387 
Mor 390 393 
July 392 395 
Set 381 35 
Der 371 371 
SUCO DE LARANJA (NIj 
contailibea peso 
Jon EI.90 81,75 
Mar B7,10 86,90 
Mai B9,40 88,90 
Jul 21,40 91,00 
Sar 93,85 93,25 
Nov 95.35 94,50 


Jom 6 az 998 1006 

Mar 1,2] 1,22 1015 016 

Mat 1323 1,24 ID1B 1020 

Jul LZa 1,25 1028 1230 

Set 1,25 1.26 1040 ida 

Nov LR! 1,28 toso 1050 
Metais 

Londres: Cotações dos meras em Losdras, 

criem 

Aluminio 

o va 60,50 40,80 

três meses 62,00 43,05 

Chumbo 

o visa 3130 2200 

três mesas 33.15 33.20 

Cotxe s 

q vista Br 40 E150 

vês mesas 8375 8180 

Estanho ISondor) 

o vino 61.50 81.49 

trós mesas 62,95 é3,00 

Estanho (High grade) 

o visto 6! 61.40 

trás mases 62.95 62,00 

Nique 

O vista 27.40 27.40 

tres meses 265,80 26,8) 

Prota 

6 sa 75.59 75.70 

três meses 7870 7830 

linco 

Gusta 3410 M+5 

três meses 35.25 35.30 

Ouro 


a vso 61760 andres), 616 SO tZurgue]; 
São Paulo IDegussa lingate de * 000 gra- 
mas) 134758 compro e CS | 433,60 
vendo - 
Hats Alumínio, Chumbo, Cobre. Estanho, 
Niquel e Zinco — em |igros por *oneiodas 
Prato — em perce por tecy (31.103 grs) 
Quito — em dores por ença (28.35 grs | 


e 
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o) Superbox aboliu os sacos embalagem para ter preços mais baixos 


1º Caderno 


Superbox abre e atrai seis 
mil pessoas no primeiro dia 


Um supermercado que não trabalha com 
cheques ou cartões de crédito, não faz entregas 
a domicilio, não fornece sacos de embalagem, 
um número mínimo de funcionários e aboliu as 
vantagens que os outros oferecem para, em 
troca, oferecer preços mais baratos: assim, 0 
Superbox, terceiro depósito de alimentos da 
Rede Pão de Açúcar, abriu suas portas ontem, 
na Tijuca, entre as Ruas Mariz e Barros e Heitor 
Beltrão. 

A novidade atralu cerca de 6 mil clientes, 
ue. fizeram filas enormes nas caixas registra- 
oras, Há estacionamento para 400 automó- 

vela;-que podem ser alcançados facilmente pe- 
los carrinhos de compras, mais largos que os 
habituais. E para facilitar o trabalho de quem 
esqueceu de levar a sacola, caixas de papelão 
ficam amontoadas na saída para serem utiliza- 
das por quem precisar. 


Sem supérfluos 


No Superbox há bastante espaço para circu- 
lação, a iluminação permite ver os preços clara- 
mente.e os produtos são arrumados em arma- 
ções de ferro altas e largas, ficando bem separa- 
dos, sem se amontoar uns com os outros é 
permitindo uma boa visualização por parte de 
quem'compra. Há carrinhos suficientes na área 
extérma, bem ao alcance de quem chega e 
mesmo quem leva suas próprias sacolas deve 
apanhar um deles. Mais largos que os carrinhos 
normais de qualquer supermercado, fica mais 
fácil arrumar as compras para pagar na saída e 
rearrumar depois. Quem rapa pode também 
levar seus carrinhos de feira ou qualquer tipo 
de sacola para carregar as compras. 

Pelo tipo de arrumação — estantes altas, 
gôndolas largas — o supermercado parece real- 
mente com um grande depósito de alimentos, 
como-.está sendo chamado, Oferece todos os 
tipos de produtos, de alimentos a produtos de 
limpeza, produtos para animais e perfumaria, 
mas não tem lanchonete nem meninos que 
carregam compras ou qualquer outro tipo de 
serviço extra. 

"Como explicou o supervisor Luís Carlos 
Massuno, “foram abolidas todas as vantagens 
que as outras lojas oferecem para que os preços 
do Superbox sejam os mais baratos do Rio”. 
Segundo ele, as pessoas têm que se conscienti- 
zar de que não precisam de certos luxos para 
fazer suas compras é que os supériluos encare- 
cem os produtos. 

— Se os clientes se conscientizarem desses 
detalhes vão chegar à conclusão de que temos 
coridições de vender barato. 


O Superbox não tem ofertas, e os produtos 
ostentam preços normais de venda. Segundo o 
supervisor, além de serem suprimidos os servi- 
ços — só são utilizados na parte de salgados e 
na padaria, o restante é todo de auto-serviço — 
o supermercado tenta trabalhar com os produ- 
tos essenciais a toda dona-de-casa. “Foram 
realmente suprimidos os supériluos", garante. 


Em termos de preços, os clientes que saíam 
ontem do Superbox pareciam satisfeitos. “Bem 
mais baratos”, garantia dona Dina Otero, “A 
diferença para os outros supermercados é mul- 
to boa. A caixa de sorvete Kibon de dois litros 
chega a ser Cr$ 8 mais barata e o sabonete 
Francis, e lá fora chega a Cr$ 40, aqui está 
por Cr$ 29,70", apontava a compradora. 


O casal Kátia e Oduvaldo, que safa com um 
carrinho bem cheio, também era unânime: 
“Bem mais barato, dos legumes ao vinho, ga- 
nhamos nas compras," Quanto à falta de saco- 
las ou o fato de ter que pagar as compras em 
cash, ninguém parecia Insatisfeito. “Trouxe mi- 
nhas sacolas”, dizia dona Lídia Matos. “E sei 
mais ou menos quanto costumo gastar, trago O 
dinheiro certo”, completou. 


Em relação a uma concorrente próxima no 
bairro, as Casas Sendas, os preços do Superbox 
estavam um pouco mais baratos, A nas 
Sendas estava sendo vendida a Cr$ 64 o quilo, 
enquanto no Superbox estava a Cr$ 52. O 
pernil, estava na primeira por Cr$ 185 enquanto 
no Sperbox ficava por Cr$ 125. Em compensa- 
ção, o pato que nas Sendas era vendido a Cr$ 
88,80 eo coelho a Cr$ 160, no Superpox estavam 
mais caros, a Cr$ 138 e Cr$ 195, Comparando-se 
outros produtos, a diferença era a seguinte. 


Superbox Sendas 

Cs Cs 
Bombeil 8,70 9,80 (oito unidodes) 
Lucte Maça 41,90 44,30 
Cabolo cre 10,30 (bg) 15,00 
Limão... sersieeseseessrerere DIO (dah 46.00 
Alho... 207,00 (kgh 220,00 
Bonona preta .... 28,70 (de) 32,00 
Ovas tipogronde 41,70 (dr) 51,00 
Coca-cola médio 5.30 9,20 
Fonta litro ; + V570 26,90 
Cerveja Brohmo.....emes = rp o 

ot kg) o, k 

Pronálh "r ês 25.30 25,20 
Feijão Bronco 59,90 (5009) 87.50 
Bototo miúda 73,70 (2a 86,00 
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Saca de feijão-preto vai a 
Cr$ 6 mil 500 no Paraná e 


preço pode ainda subir mais 


Curitiba e Porto Alegre — No início da comerciali- 
zação, o preço da saca de feijão-preto no Sudoeste 
paranaense chegou ontem a Cr$ 6 mil 500, com tendên- 
cia a continuar subindo até meados de dezembro. A 
concorrência entre cooperativas, atravessadores e até 
intermediários de atacadistas cariocas, que percorrem 
a região em caminhões, provocou uma verdadeira corri- 


da em busca do produto. 


Até agora, O município de Capanema, no Sudoeste 
do Estado, é o único que está comercializando a safra, 
considerada de boa qualidade e com ótimo rendimento, 
apesar dos reflexos do frio que atingiu a planta em 
estágio de crescimento. E é para lá que estão indo 
intermediários do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
algumas regiões do Paraná e até cariocas e mineiros, 


CONTRABANDO 


“Eles percorrem as regiões 
produtoras e fazem ofertas dire- 
tamente, com grandes vanta- 
gens ao produtor", explica Der- 
ly Dossa, do departamento de 
economia rural da Secretaria 
de Agricultura. “É lógico que o 
produtor vende e ocorre até 
mesmo o contrabando, quando 
os caminhões atravessam as 
barreiras sem vigilância para 
não pagar o IOM”. Até agora, 
segundo informações da Coope- 
rativa Agrícola de Capanema, 
foram comercializadas cerca de 
& mil sacas de feljão-preto, para 
uma safra de 230 mil toneladas. 


A tendência dos preços até 20 
de dezembro, segundo os técni- 
cos da região, será subir ainda 
mais, Justamente pela pressão 
da demanda, que está forçando 
e aquecendo o mercado, Depois 
disso, começará a ser comercia- 
lizado o feijão colhido em ou- 
tras regiões, com plantio mais 
atrasado em relação a Capane- 
ma. O superintendente da Coo- 
perativa de Francisco Beltrão, 
Acelino Fernando Santos, pre- 
vê, inclusíve, uma queda de 
preço que deverá chegar a Cr$ 3 
mil a saca ao produtor. 


“Mesmo como produtor, sei 
que é absurdo o preço de Cr$ 6 
mil por uma saca de feljão- 
preto. A expectativa real de 
quem produziu esse ano é obter 
em torno de Cr$ 3 mil, o que já 
possibilita um bom lucro”, ga- 


rante. A comercialização do fei- 
jão-preto vai de Início de de- 
zembro até final de fevereiro, 
com o pique em janeiro, “Du- 
rante esse período, as oscila- 
ções serão So porque o 
mercado do feijão, tanto de cor 
como o preto, muda a cada 


dia”, observa Acelino Fer- 
nando, 


TABELAMENTO 


A manutenção do tabelamen- 
to do feljão-preto, em meados 
deste ano, a preços abaixo de 
Cr$ 23 0 quilo, mesmo depois de 
duas consecutivas (das 
á e das secas) frustradas, 
foi apontada, no simpósio sobre 
feijão realizado ontem, em Por- 
to Alegre, como o maior erro da 
poses de abastecimento nes- 


ano. 

Segundo o chefe da coordena- 
ção de planejamento agrícola 
da Secretaria da Agricultura, 
José Alfredo Rocha, se fosse 
concedido um “prêmio” ao erro 
do ano do Governo, este seria 
dado aos tabelamentos do fel- 
jão, justamente na época em 
que o produtor necessitava de 
melhor remuneração e os pre- 
ços deveriam ser regidos pela 
lei da oferta e da procura. 

O simpósio do feijão realizado 
na Assembléia Legislativa, e 
promovido pelas comissões de 
economia e de agricultura, teve 
por objetivo debater os proble- 
mas surgidos com o feijão gaú- 
cho nas últimas safras. 


Perdas de 


Brasil terá 


contratos 


grãos vão a de US$ 24 bilhões em 


exportações este ano 


quase 50% 


O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Ar- 
mazenagem Frigorificada 
(ABIAF), Fábio Figueiredo, es- 
timou em Cr$ 225 bilhões aper- 
da da safra de grãos de 79/80 — 
no valor de Cr$ 500 bilhões — e 
da safra de horticultura e de 
tubérculos — de Cr$ 400 bilhões 
— tomando-se como ponto de 
partida que a estimativa da 
perda mundial de alimentos é 
de 25% do volume colhido. Se- 
unoo ele, nos países de menor 

esenvolvimento tecnológico, 
essa perda situa-se em torno de 
40% e ocorre durante as colhei- 
tas na remessa do produto para 
o consumidor e durante o con- 
sumo, 


Fábio Figueiredo fez esta 
análise por ocasião do encerra- 
mento do 1 Encontro Técnico 
de Frigoconservação realizado 
de2a5 de dezembro em Brasi- 
Ha, No aspecto do consumo, ele 
destacou que as perdas somer;- 
te poderiam ser evitadas com 
apropriada frigoconservação, 
industrialização e supergela- 
mento. “Se conseguissemos re- 
duzir as perdas em 20%, o que é 
possível pela disponibilidade 
nacional de tecnologia, terta- 
mos ganho, este ano, valor su- 
“ee a Cr$ 55 bilhões”, assi- 
nalou. 


Numa análise mais acentua- 
da, Fábio Figueiredo tomou 
isoladamente as clíras dos 
grãos, cuja taxa de perda, antes 
do consumo, é e a em 
10%, no mínimo, verificando 
que & “perda brasileira este ano 
fol de Cr$ 50 bilhões. Essas per- 
das são devidas à deficiência 
nas condições técnicas da co- 
lheita, do transporte e da arma- 
zenagem. Na área de horticul- 
tura, a situação é muito mais 
grave: a falta de conhecimentos 
e cuidados pós-colheita, defl- 
ciências na manipulação, no 


transporte e na armazenagem ' 


elevam os prejuízos nas melho- 
res áreas a 25% antes da etapa 
do consumo, equivalente a Cr$ 
100 bilhões apenas nesse seg- 
mento da agricultura”, 


VAI ACENDER À SUA EMPRESA. 


Estamos acendendo uma luz nos 
seus problemas de iluminação. 
Luminárias Kei tem a mais 
completa linha de luminá- 
rias, reatores e lâm 
fluorescentes, HO e cátodo 
frio, para pronta-entrega, | À 


Para 
merca 


es empresas, super - 


+ magazines, escritórios, 
indústrias, Kei é a idéia mais 
luminosa, 

A Keiainda oferece projetos 
de iluminação completos, 
E acende sua empresa, 


R, Pedro Américo, 314. Tel: 220-7266 


BRADESCO 


ABERTO 


“ATÉ ASIO 


Belo Horizonte — “Este ano, 
Já aprovamos 46 contratos de 
exportação de produtos manu- 
faturados e, até O finsl do ano, 
chegaremos a 24 bilhões de dó- 
lares de compromissos de ex- 
portação, que darão ao país um 
saldo de divisas no valor de 10 
bilhões de dólares para os pró- 
ximos oito anos.” 

É o que assegurou ontem, em 
Belo Horizonte, o secretário 
executivo da Beflex — Comis- 
são para Concessão de Benefi- 
cios Fiscals à Exportação de 
Produtos Manufaturados — do 
Ministério da Indústria e do Co- 
mércio, Ronaldo Costa Couto. 


Disse que os 46 contratos o a 
vados este ano correspondem 
ao número registrado desde 
1972 até o ano passado, período 
em que foram aprovados 50 
programas, no valor de 15 bl- 
lhões de dólares. 


— Estão sendo estudadas — 
revelou o Sr Ronaldo Couto — 
30 novas propostas de exporta- 
ção, sendo a maioria delas na- 
cionais. As duas de maior vulto 
são: uma da Volkswagen, que já 
tem um cumpromisso de 1 bi- 
lhão 500 milhões de dólares que 
vence em 1984, e quer elevá-lo 
para 5 bilhões. 


TORRE RIO SUL. | 
INVESTIMENTO, QUESTÃO DE 


ALTERNATIVAS. 


Dr. Mauricio Cibulares, analista econômico 


Depoimento do Dr. Mauricio Cibulares, analista econômico, sobre 
investimento, questão de alternativas 

— Alguns dos homens mais experimentados do Brasil em assun- 
tos ligados ao Mercado Imobiliário, já falaram sobre a TORRE RIO SUL e 
eu não tenho maiores qualificações profissionais para complementar 05 
julgamentos — altamente lisongeiros — já divulgados por esses 


homens. 


— Como qualquer outro cidadão razoavelmente bem informado, 
sei apenas que esse é v mais importante empreendimento imobiliário 
do Pais, em seu gênero, e que sua concepção s execução estiveram e 
estão a cargo de especialistas brasileiros e estrangeiros, cada qual um 
às indiscutível em seu campo de especialização. 

— Mas, desde o enfoque de considerar-se a TORRE RIO SUL 
como um investimento, creio que posso dizer alguma coisa, porque 
afinal de contas venho passando toda a minha vida adulta tratando — 
nos campos téorico e operacional — de assuntos ligados à investi- 


mentos. 


— Todo o mundo sabe que, em qualquer conjuntura, a aplicação de 


poupan 


em Imóveis é a que. dentre todas, oferece maior segurança 


— Todos sabem, também, que no Brasil de hoje não há uma única 
aplicação em valores mobiliários que consiga proteger integralmente a 
poupança contra o desgaste inflacionário, Mas O que talvez nem todos 
saibam é que as mesmas razões que fazem com que os investimentos 
em titulos não produzam uma rentabilidade positiva são as que fazem 
com que um investimento imobiliário, principalmente nas condições de 
vendas oferecidas na TORRE RIO SUL, seja não apenas mais rentável 
do que todas as demais alternativas existentes, como ainda efetivamen- 


te rentável frente à inflação. 
— À liquidez, que é O ponto 


fraco dos investimentos em imóveis, 
apresenta-se excelente no caso da TORRE RIO SUL, seja pela 


ranta 


proporcionada por cuidadoso e sofisticado estudo de mercado, seja 
principalmente pelo resultado concreto, e portanto indiscutível, da parte 
do empreandimento já oferecido à venda. 

— De segurança absoluta, de rentabilidade positiva e atraente e de 
muito boa liquidez, os investimentos feitos na aquisição de áreas da 
TORRE RIO SUL são, tanto para pessoas fisicas quanto jurídicas, a 
melhor altemativa que existe neste momento para aplicação de 
poupança. Palo menos, dentre todas as que conheço ou de que tenho 


noticia 


AVISO AOS ACIONISTAS E INVESTIDORES: 
| LANÇAMENTO DE , 
DEBÊNTURES NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES. 


REGISTRO CVM-SEP/GER/DEB-80/019 
Comunicamos os Senhores Debêntures, oo portador, não 
Acionistas e Público Investidor conversíveis em ações, conforme 
que a partir de 14/11/80, teve. AGE de 03/10/80, como segue: 


1.1. Tipo de Debêntures: base nos índices fixados 


Não conversíveis ao 


portador, com garantia 


Butuamte. 


2, Valor Total Registrado: 


Cr$ 500.000.000,00 


(quinhentos milhões de 


cruzeiros) 


É Quanticode de Titulos: 


início a Subsenição de 


1. CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO 


para as Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro 


Nacional, ambas pogáveis 


trimestralmente. 

1.6. Data do Emissão: 
01/10/80 

1.7, Data do Vencimento: 
01/01/83 


50.000 (cinquento mil) 1.8. Deságio: 


, Valor Nominal da 
Debênture; 


Cr$ 10.000,00 (dez mil 
ruzeiros) 


[o ; 
. Remuneração dos Titulos: 


Juros a taxa de 12% 
porcento) ao ano e 


correção monetúnia, com 


Os subscritores das 
Debêntures poderão 
subscrevé-las pelo seu 
valor nominal, acrescido 
de juros e correção 
monetário por dias 
decorridos, com desógio 
de 2% (dois por cento), 


(doze 


1.9. 


diministração poderá, a 
ir do 13º mês da 
emiasão, proceder oo 


todo ou em parte, neste 
último caso mediante 
sorteio, com aviso prévio 
de 9 (nove) dias. 

O resgate antecipado se 
fará mediante o pagamento 
do valor nominal das 
Debéntures, ocrescido: 

q) de correção monelária e 


2. SUBSCRIÇÃO 


As debêniures serão subscritas V = (10.000,00 + CM + 1)x0,98 O preço de subscrição 
à vista, pelo valor nominal, 


juros, ambos por meses 
decormidos entre o 
último pagamento 
trimestro! e o data do 


resgate; 
b) de um prêmio de 2% 


(dois por cento) sabre o 
valor nominal, acrescido 
dia correção monetária. 


Às debêntures sorteadas e 
não apresentadas para 
resgate dentro do prazo de 
90 dias, contados da data 
do sorteio, não fardo jus, a 
partir do término daquele 
prazo, a juros e correção 
monetária, 


corresponderá oo valor de 


computados juros e correção 
monetária, por dias 
decorndos, desde a data de 
emissão, com deságio de 2% 
(dois por cento), com base na 


fórmula a seguir: 
3. LOCAIS DE ATENDIMENTO 


Os investidores serão - São Paulo Av. Marechal Deodoro, 245 
atendidos ce segundo a sexto. Ruo Genebra, 164 “Porto Alegre 
feiro, das 10:00 às 16:30 hs nas -Belo Horizonte Rua dos Andradas, 1111 
agências do Banco Lar Ruo Espirito Santo, 90 Salvador 
Brasileiro S/A -Recile Av. Estados Unidos, 50 
-Rio de Janeiro . Pça, da Independência, 29 e nas demais agências onde são 
Rua do Ouvidor, 109-A -Curitiba atendidos os acionistas. 


4. OUTRAS INFORMAÇÕES 


As informações detalhadas (011) 32-7952), Banco Crefisul 221-8557), Novo Norte 
sobre o emissão poderão ser de Investimento S/A (Cleber Corretora de Valores 

abticas no Banco de Machado Campos - Tel. : Mabiliários e Câmbio Ltda. 
Investimentos Lar Brasileiro 881-4977 e 852-0850), Baneb- (José Pedro de Souza Rossi - 
S/A (Fernando). L. Carvalho- Corretora de Câmbio e Valores Tel.: (011) 258-7811) e demais 
Tel.: 246-9059 e 286-5232 ramal Mobiliários S/A (Victor Dimal - instituições que integram o 
248), Banco Econômico de Tel.: (071) 242-7033), Duarte consórcio garantidor. 
Investimento S/A (Jasé Rosa S/A Corretora de Câmbio 

Benedito Rivera Silva - Tel.: e Valores (Carlos Vilarte - Tel,; 


sendo: V = Valor de subscrição 
CM = Correção 
Monetária por dias 
decorridos. 


subscrição (V), correspandente a 
data de 15 dias anteriores à data 
de subscrição. 


DA NOITE. 


Até 26 de dezembro, as agências Bradesco ficam 
abertas até as 10 da noite. Aproveite para fazer suas 
compras sossegado. E conte com o Bradesco para 
depositar ou retirar dinheiro, pagar contas ou qualquer 
outro serviço, com 
toda a tranquilidade. 


5.As condições gerais da 


poder dao CVM, daemissorve qualquer acionista e/ou 
operação bem como as das instituições que garantema investidor. 
documentos que instruiama colocação das debêntures no 

emissão, encontrani-seem - mercado à disposição de 


SSD 
E 87 =) (9) 
Cargo cossrh 


rss” garantia de bons serviços 


ODEBRECHT 
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Falecimentos 


Rio de Janeiro 


Miécio Táti Perelra da Silva, 
87, de embolia, em casa. Roman- 
cista, ensaísta e educador desde 
1935, quando edquiriu o Colégio 
Carvalho de Mendonça onde 
atualmente exercia as funções de 
diretor-proprietário, Nascido em 
Niterói (RJ) a 31 de maio de 1913, 
formado em Direito (1833) e em 
Letras (1045), exerceu a princípio 
a advocacia para em seguida de- 
dicar-se ao magistério. veu 
seu primeiro romance em 1946, 

onsa Máxima Culpa, reeditado 
em 1960 sob o título de O Rio dos 


(Prêmio da Confederação Nacio- 
nal da Indústria), No mesmo ano 
apareceu seu segundo romance, 
Rua do Tempo-Será, o primeiro 
de amblente carioca. 

Editou pela Cla Editorial Nacio- 
nal junto com Correa Guerra Poe- 
sias Completas de Fagundes Va- 
relia. Traduziu O Principe (de 
Maquiavel) em 1965, escreveu Vi- 
da e Obra de Jorge Amado (1961), 
traduziu Candido ou O Otimista 
(de Voltaire, 1064), Fez a coorde- 
nação editorial e final das Edi- 
po Críticas de obras de Macha- 

o de Assis pelo MEC e a cargo da 


Em 1958 ainda escreveu vários 
estudos e notas críticas para a 
Biblioteca de Divulgação Cultu- 
ral (MEC) e Instituto Nacional do 
Livro, Trabalhou em ng de 
para e Coleção Calouro - 

de Ouro, foi conselheiro do 
tor tnteno) do tdi nto de 

r o mn 
Turismo do Estado da Guanaba- 
ra, redator da Enciclopédia Brita- 
nica e secretário da revista Arte- 
fato, editada pelo Conselho Esta- 
Centenário da Fundação do Rio 

o o Rlo 
de Janeiro secretariou suplemen- 
tos cão o JORNAL DO BRASIL 
intitulados Quatrocentos Anos 
Memoráveis. Destacou-se ginda 
como um dos fundadores da revis- 
ta literária Temário (nos anos 50) 
junto com outros escritores, Tra- 
balhou e teve como amigos mais 
próximos Antônio Houaiss, Jorge 
Amado (a quem tratava de com- 
padre; uma de suas filhas é afilha- 
da do escritor), Francisco Assis 

+ Mogclr Werneck. Tradu- 
zu em 1958 Os Contos de Maldo- 
ror de Lautre Anont (edição limi- 


tada), Casado com Dulce Vascon- . 


celos Pereira da Silva, tinha cinco 
filhos e um neto, 


Sandro Pereira de Carvalho, 
76, de parada cardíaca, na resi- 
dência em Copacabana, Carioca, 
industrial, viúvo de Elza Correia 
de Carvalho tinha dois filhos; Tul- 
lo Correia de Carvalho e Ivonete 
Carvalho dos Santos, sete netos. 
Será sepultado às 10h no Cemitá- 
rio São João Batista, 

José Roberto Dantas de Almel- 
da, 65, de insuficiência renal, no 
Hospital Miguel Couto. Carioca, 
comerciante, casado com Alzira 
Barreto de Almeida, morava em 
Ipanema. Será sepultado às 8h no 

tério Bão João Batista. 


Ellas Junqueira de Amorim, 62, 
de derrame cerebral, no Hospital 
dos Servidores do Estado. Cario- 
ca, Jornaleiro, solteiro, morava no 
Centro. Será sepultado às 8h no 
Cemitério do Catumbi, 


————— em 


Estados 


Arquivo — Jormol do Comércio 


té 


F, iperseos de 


F. (Francisco) Pessoa de Quel- 
rox, 90, de arteriosclerose, no Re- 
cife, Empresário de comunicação, 
fundador de dois jornais, uma 
emissora de TV e cinco de rádio, 
foi Senador, diplomata e exilado 
político da ditadura Vargas, Um 
dos membros fundadores do 
MDB, à convite do Presidente 
Castelo Branco, jamais fez criti- 
cas à Revolução de março de 1064 
à qual et verdade entrou 
para a Oposição apenas para que 
o Partido tivesse o número mini- 
mo de Benadores exigidos. Nos 
últimos anos, vinha afastado não 
só da política mas até da empresa 
que criou e se transformou num 
pequeno conglomerado de comu- 
nicação no Nordeste e que viu 
mais bemtrd ser Ego de io ri 
ção por falta de pagamen e 
obrigações sociais, principalmen- 
te ao INPS. 

Nascido na Paraíba, filho do 
Coronel João Vicente de Queiroz 
e da Bra Mirondolina Pessoa de 
Queiroz, formou-se em Direito no 
Recife, em 1917, e no ano seguinte 
fez em Paris curso de especializa- 
ção em Direito Internacional. 

Entrou para O over Ed 
Relações Exteriores em e 
[o u a ser 2º oficial do Itamara- 
ty. clpou em 1915 do gabine- 


te do Chanceler Lauro Muller, do 
gabinete do Sr Nilo Peçanha e em 
1817 foi secretário das Embaixa- 
das do Brasil em Londres e Bue- 
nos Aires. 

Representou o Brasil na Confe- 
rência Internacional de Bruxelas 
em 1925, em Roma em 1927, no 
Rio em 1928 e em Paris 1929, Fol 
chefe da delegação do Brasil na 
Conferência Internacional de Di- 
reitos Autorias. Reeleito em 1924 
e 1828 fol exilado em 1830 com a 
vitória de Vargas quando ocupa- 
va & presidência da Comissão de 
Diplomacia e Tratado da Câma- 
ra. Foi para Paris e onde ficou por 
dois anos. Em 1930, quando de 
sua expulsão do país, teve quase 
toda sua fortuna arrasada, inclu- 
sive o Jornal do Commercio que 
fundara em 1921, sempre de es- 
im pos] com a burguesia 
eg local, que foi empaste- 

o. 

Anistiado em 1932 e afastado da 
política, dedicou-se ao Jornal do 
Commercio e fundou a empresa 
Jomai do Commercio S/A, à base 
de ações vendidas por ele próprio, 
no Recife. Em 1946 fundou o Diá- 
rio da Noite que chegou a compe- 
tir em tiragem com o próprio Jor- 
nal do Commercio e que, segundo 
assessores, havia sido elaborado 
apenas fazer as críticas que a 
linha editoral do JC não compor- 
tava, em virtude da implicação 
com a do Govemo local. or- 
mando & empresa em S/A, F. Pes- 
entrou também 


em 1948 fundou a Rádio Jornal do 
Commercio, que mais tarde ser- 
viu de base para a criação de uma 
cadeira estadual de mais quatro 
emissoras no interior do Estado 
nas cidades de Garanhuns, Ca- 
ruaru, Pesquira e Limoeiro, Fun- 
dou ainda uma agência noticiosa 
distribuidora de matérias de seus 
dois jornais, a Rádio Press, criada 
em 1850. 

Em 1960, de posse de um canal 
de 'TV, fundo & TV Jornal do Co- 
mercio, canal 2, que fol durante 
de comuni- 


AVISOS RELIGIOSOS 


para funcionamento de uma 
emissora de 'TV nos padrões téc- 
nicos internacionais. Apesar de 
Instalar todes as suas empresas 
em prédios exclusivamente pla- 
nejados para esse fim F, Pessoa 
de Queiroz sempre foi considera- 
do um empresário de salários bal- 
xos às suas equipes, Ligado sem- 
pre aos Governos locais, suas em- 
presas tiveram maior ascensão a 
partir de 1945 com o final da II 
Guerra Mundial quando o seu jor- 
nal pone a disputar os primei- 
Tos lugares de tiragem na região 
competindo com outros cinco ma- 
tutinos, inclusive o Diario de Per- 
nambuco que já havia sido adqui- 
rido por Assis Chataubriand, de 
quem sempre foi inimigo e a 
quem acusava nos editoriais de 
seus jornais. Foi a partir de 1945 


que & Radio Jornal do Commer-. 


cio passou a ter o slogan Pernam- 
buco falando para o mundo. Na 
vetada Isso ia fol puaive 
graças à compra pelo emp o 
dos transmissores da BBC de 
Londres destinados & enviar in- 
formes da Europa invadida para 
Es Américas e que estavam encos- 
tados após a Guerra. F. Pessoa de 
Queiroz comprou-os a preços bal- 
xos é instalou-os em Recife de 
onde tecnicamente podia ser ou- 
vido do outro lado do Atlântico. 

No final da DN Guerra até 1953, 0 
Jornal do Commercio passou de 
6º colocado nas vendas avulsos & 
publicidade no Recife, para domi- 
nar completamente o mercado de 
Pernambuco e ainda em alguns 
Estados do Nordeste a ponto de 
interferir em diversas decisões do 
Governo na região, F. Pessoa de 
Queiroz deixou a sus empresa em 
1962 para disputar em nome de 


uma coligação de nove Partidos . 


uma das duas v ao Benado 
por Pernambuco, Fol eleito pela 
E de Partidos em nome 
do , Juntamente com Jose 
Ermirio de Morais, pela UDN, e 
Miguel Arraes para Governador. 
Mas apesar de tudo, F, Pessoa de 
Queiroz apoiou integralmente & 
br ne de de 64 e foi 
mais e um dos Senadores 
convidados por Castelo Branco, 
em 1966, para que participasse do 


MDB, apenas para que 0 novo 
Partido, no ser fundad , tivesse O 
número exigido pela lei que o 
Presidente assinara. Apesar de na 
Oposição, F, Pessoa de Queiroz 
Jamais criticou em nenhum de 
seus jornais os Governos da revo- 
lução. Com a perda da importán- 
cia econômica de Pernambuco e 
do Nordeste, além de sucessivas 
más trações em 1967, 0 
pequeno Império jornalístico do 
então Senador F. Pessoa de Quel- 
roz começou a desabar. 


Terminado o seu último man- 
dato parlamentar, F. Pessoa de 
Queiroz tentou erguer o conglo- 
merado de sete empresas jornalis- 
ticas mas sem obter resultado. 
Afastou-se definitivamente das 
empresas em 1975, devido a pro- 
blemas de saúde, e em 1877 con- 
cordou em negociar suas ações ao 
grupo econômico liderado pelo 
então Prefeito do Recife, Antônio 

com apoio do Governador 
Moura Cavalcanti, que confessa- 
damente nunca tinha tido expe- 
riência empresarial no setor de 
comunicações, Os últimos cinco 
anos de F. Pessoa de Queiroz fo- 
ram vividos de manelra melancó- 
lica e assistidos apenas por sua 
mulher, Lotinha Pessoa de Quel- 
roz. Tinha dois filhos: Paulo, hoje 
ueno empresário em Bão Pau- 
o, e Elsa, que também esteve 
com ele nos últimos anos. 


Alberto Bertelll, 68, de infarto, 
em Bão Paulo. Plloto que se espe- 
clalizou em acobracia aérea, cuja 
carreira relatou em seu UVro 40 
Anos de Acobracia no Ar”. Nascl- 
do em Mairinque, pequena cidade 
do Interior de São Paulo, come- 


campeão sul-americano. o Ei 


delro do Ar. 


WERTHER TEIXEIRA DE AZEVEDO 


(MISSA DE 7º DIA) 


Julieta Santos de Azevedo, Durval Santos de Azevedo e 
Rosa Azevedo e filha, Antonio Luiz Albuquerque e 
Sylvia Azevedo de Albuquerque e filhos, Milton Azeve- 
do e família, Maria de Lourdes Azevedo de Almeida e família, 
agradecem sensibilizados as manifestações de pesar recebi- 
das e participam aos parentes e amigos que a Missa de 7º 
Dia do seu querido WERTHER será realizada, amanhã, dia 
10, às 11:30 horas na Igreja N. S. do Carmo à Rua 1º de 


Março. 


(P 
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A tona de 1a intertropicol, estende-se sobre o 
“ceano Aliântico, da litoral da África 00 literal Norte da 
Américo do Sul 

À Região Nordeste do Email, oporeca com o óreo escura 
indicando qusâncio de mebulosidode a temperoturas ele 
vadas, 

Uma órea branco sobre o oceano Atlântico, alongando-se 
até o Itoral dos Estados do Rio de Janeiro, a Espírito Santo é 
gtingindo também o interior de Minas, indica nebulosidode & 
chuves associados q uma frente fria semi-esocionário, 

A órea branco que cobre porta das Regiões Contro-Oeste q 
None do Brosil indico também mebulosidade e chuvas 
asseçados à mossa de or equatorio! continental. 

Os Estados de São Paulo s Mato Gromo do Sul. o Região 
Sul do Brasil, o Porogual, o Uruguol e o Região Norss da 


NO RIO 


Tempo nublodo a encoberto, com pan- 
codos de chuvos esportos, melhorando 
o portir do tarde. Temperatura estável, 
Mázima de ontem 1 em Bongu; 
Minimo: 21.3 no Alto do Bos Visto 


O soL 


Angra 


Ocaso 
18831m 


A CHUVA 


? Precipitação (mm) 
Ultimos 24 horas 
Acumulado mste mês 
Normal mensol 
Acumulado esta ano 
Normal anual 


NOS ESTADOS 


Amazonas — Nublado com poreodos esparsas ca Norte 8 
Média Amezonos. Demais regiões, nublado. Temp.: estável, 
Máx. 39,5: min. 23,4, Acre — Nublado à encoberio com 
chuvos esparsos Temp. estável. Máx, 32,2; min. 24,1, Pará 
— Poriolmenta nublado a nublado, Temp. estável, Mex. 
32,5; min, 21,9, Rondônia — Nublado com poncodos 
esporsas. Temp. estóvel, Máx, 32,3; min. 24 Amapá — 
Nublodo. Temp. estável. Mós. 32,8; mín. 24,3. Plaul — 
Nub. o pts, nublodo, Temp, estável. Máx, 32,7; min. 24, 
Coord — Pre. cub. Tampa estável, Máx, 31,9; min. 23,8. 
Poraíbo — Pre. nub, Temp: estóvel, Máx. 29,8; mín. 24,7. 
Maranhão — Nub. Rare esporos, Temp: estável, 
Máx, 32,2; min, 24,1, Bahia — Pre. mub. 00 Norte. Demais 
reg, pie, mubi o nyb, cichuvos esporos. Temp: estável, 
thox. 30,1, min, 23,8. Mato Grosso — Nub o enc, Upanco- 
das e trov, rsas. Tempo estável. Máx, 33,9; min. 23,6 
Mato Grosso do Sul — Pre, nub, a cloro, Temp : estável. Máx 
32,4 min, 18,6, Goiás/D. Federal — Nub. o enc c'porcodos 
e trov, ccoslonais. Temp: euóvel, Máx. 27; min, 18,6. Minas 
Gerais — Nub o eme ba pro de chv. esparsas e 
poniviis trov, Tomp. estável, Máx, 30,2; mín. 18,2. Esplrho 
Santo — Enc. o nub: cfchv, esparsas. Temp. estável. Máx 
28,2; mín, 22,6. São Paulo — Pare. nub: o mub, elponcodos 
de chv, Isciadas o portir do toide no Leste. Demais rega, 
poe mub. o claro, Temp, estável. Máx. 27,5; mín. 18, 

raná — Pare. nub. a mub. no Leste do Estodo. Derrais rega , 
pare mub. o cloro, Temp, estóvel, Más. 25,4; min. 17,4 
Santo Catarina — Cloro. a pare. nub. Tamp. estóvel, Máx 
27,3; min. 19. Rio Grande do Sul — Claro o porc nub 
Temp» estóvel. Mas 31,4; min. 18, 


Temperaturas 


Mar — colma 


De Eve, frocos, 


O MAR 


1 
Rio de Jomsiro — Premor 
03h55m/1.3m e 15h48m/1,2m, Boino- 
mar THhi ImiDam a 2]h24 mil 2m 
Cobo Frio — Premar: 03h39m/1.2m a 
15h20m/1.Im 
09h58m/0.Sm e 22h12m/D.2m 
dos Rels — Preomor 
02h53Im/1.3Im e 14h47m/1.2m. Baixo- 
mar: 10h4dmiD 4m q 22h48nv0 2m 


.. 


Pq — 10h16m (8/12/80) — Vio Rio—Sul 


Argentina, are 'm com o Óreo escuro indicando ouvi 
de mebulosi , € temperaturas elevadas. by 

Nova frente trio, ginda em formação, está localizado no 
Sul do Chile e do Argentino 


As imagens do Satélite Meteorológico SMS são recebi- 
dos diariamente reg Insiduto de Pesquisas Espacial” 
(INPECNPG), em José dos Compos (SP), transmai. 
dos em infra-vermelho. As áreas bronços Indicom 
Ioatpersterdo baixos e os áreas pretas tumperaluras 
elevados. VIR 


Conhecendo-se o temperoturo dos órear beanesr y 
dos drecs pretos pode-se com uma escalo cromética 
determinar as temperaturas do superíícia do Terra, dos. 
massas de ar e do logo das nuvens. 


A LUA 


Boixomor: 


nova 
Ata 14/12 


Dentro do baias — 20 
Fora da bora — 20 


Cortenta — Sul para Leste 


OS VENTOS 


Tá Frante Frio semi-estocionário localizado co 
«Norte de Minas Gerais, Norta do Espirito Santo, estendendo- 
se pelo Oceano Atiônico. Anticiclons polor tom cento de 


1016MB localizado a 3195 8 46W. Anticuclane Tropical com y 


centro de IOTBMB 10ºS e 35%MW 


Ainda que muito bem assessorado pelos “Homens 
de Avental Branco” foi impossível obter uma prorroga- 
ção do prazo. 


EU, SWIATOSLAW SLAVO SIRKS, 


encerrei em 08 de dezembro de 1980, minha única 
negociação infrutífera. 

Despeço-me de todos os amigos importantes e 
humildes, igualmente, queridos por mim. 

No próximo dia 15 de dezembro, segunda-feira, às 
20:00 horas, na Igreja do Colégio Santo Agostinho, à 
Praça Santo Agostinho nº 79, São Paulo-SP, meus pais, 
minha esposa Rosa Lia e meus filhos Rosana e Paulo, 
farão celebrar em minha intenção um ato religioso, ao 
qual serão todos muitíssimo bem vindos. 


P 


“ 


- 


... . - 
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— 93: 


amter | Nagami trabalha bem para 
ago auce RR j DN E Volta fechada 
de atropelada a szsmmenea; correr o GP Derby Clube qa asa 


melhor carreira 


. 
e (al, J. Ricardo 

rinado, J. Queiroz 
Vencedor (6) 5,10. Dupla (44) 
680" Placês (6) 2,30 (7) 1,80, 
Tempo, Imô2s, 
2º páreo 
jº Giuiterrinta, 3. Queiros 
2 Kalok, ]. 
Vencedor (5) 5,40. Dupla (34) Tempo, Imb4a. 
1280, Placês (5) Kim o (8 970. berto Nahid. 


Vencedor (6) 3,50. Dupla (34) 
2,70. Placês (6) 2,10 (B) 1,50. 
Tempo, Iml0s. Treinador, A. 
Orciuoll, Dupla-exata combi- 
nação (06-08) Cr$ 10,30. 

Treinador, 8. P. 


+ M. Bilva 
Vencedor (2) 5,60. Dupla (12) 
4,30. Placês (2) 1,80 (1) ri 
r, Al 


Tempo, 1 or, G. 7º páreo 
Úlloa Dupla-exata combina- 4º Sabugosa, J. M. Silva 
(05-08) Cr$ 88,80. Não correu 


t, retirado pelo serviço 
veterinária. 


2º Indalecio, L. Mala 
Vencedor (3) 1,80. Dupla (23) 


de 530. Placês (3) 1,20 (4) 2,00. 
z 4 io 1m0454/5. Treinador, 
1º Rick Junp, d. Sílvio Morales. 

2º Que Candorosa, A. Oliveira 8º po 

Vencedor (3) 2,30. Dupla (22) 1º rem yr A. Oliveira 
16,30. Placés (3) 1,80. Tempo, 2 Radi, G. F. Almeida 
im09s, Treinador, Mariano Vencedor (3) 4,00. Dupla (12) 


1 Royal Bulk, J. Ricardo Alcides Morales. é 
froz 


2 Laoag, J. Que 
Vencedor (5) 3,30. Dupla (14) 
4,50. Placês (5) 1,70 (1) 1,80. 


des rea 


s ral 
1º Fieur, J. Ricardo 
2º Tuyuneta, E. Ferreira 


5,60, Placês (3) 2,20 (1) 2,10. 
Te Im43s2/5. Treinador, 


1º Bine Die, J. Pinto 
2º Florero, E. Freire 

Vencedor (4) 1,50. Dupla (23) 
2,30. Placês (4) 1,20 (5) 1,90. 
Tempo, 1m0481/5. Treinador, 
Benedito Ribeiro. Dupla exata 
combinação (04-05) Cr$ 13,40, 


Treinador, Alci- 


—e 
prad 
E 
ve 


e 


m ] 


Asa 
tH 


AVISOS RELIGIOSOS 


GENERAL DE DIVISÃO 
CARLOS MAGALHÃES 


(FALECIMENTO) 


Femando, Ana Lúcia, Felipe, Pedro Carlos e Luciano, 
participam rosos, O falecimento de seu querido pai, 
sogro e avô, ocorrido ontem, convidando para o sepulta- 
mento que será hoje, és 11:00 horas, saindo da Capela nº 
1, do Cemitério da Ordem 3º da Penitência, para a mesma 


necrópole. 


poa 


abos 


Mic A família, nora e netos comunicam o seu falecimento e 
convidam para a Missa no dia 10/12, às 9 horas, na Igreja 
da Paróquia de N. S. da Esperança, na Rua Conde de Irajá 
nº 465, Botafogo. 


ENGº VADIMAS BOLECKIS 


1 


DR. BOAVE 


T 


O fóretro sairá 


— GUSTAVO MIRABEAU PIMENTEL 


14 celo Weyland Vieira e Sra, Eduardo Saules, 
v:] José Roberto M. Soares, Sérgio Eduardo S. da 


'- ca, convidam para a Missa E farão realizar hoje, 
+ dia 9, às 9,30hs na Igreja de 

' da Boa Morte, à Rua do Rosário, esquina com Av. 
Rio Branco. 


- MARIA AMELIA BASTOS 


(MISSA DE 7º DIA) 


Seus amigos Renato Zani Santos e Sra, Mar- 


Rosa e Carlos Humberto P. Duarte da Fonse- 


, Sra, da Conceição e 


TAVARES DEVOTO 


MISSA DE 7º DIA 


(MISSA DE 7º DIA) 


Sua Família convida seus amigos para a 
Missa de 7º dia, a se realizar na Igrejinha 
de São Francisco Xavier (São Francisco — 
Niterói), no dia 10, amanhã, às 10 horas. 


Sail), de criação do Haras Gua- 
nabara e que nas pistas, onde 
foi Invicto em cinco apresenta- 
ções, Inclusive trés derbles, de- 
fendia as cores preto e verde 
em listas verticais do Stud 


e Os representantes prová- 
veis do Haras Santa Maria de 


Octávio Dupont, pista de gra- 
ma, provas marcadas para ou- 
tro fim é: semana no Hipódro- 
mo da Gávea, serão Dactus 
(Maverick em Tainha Bela, por 
Nordic) e Look Me (Hot Dust 
em Nostalgia, por Cambre- 
mont). 


e O treinador Sílvio Morales 
seguiu ontem pela manhá para 
Buenos Aires, onde no final da 
semana val acompanhar a exl- 
bição do veloz Tuyupins na car- 
relra de 1 mil metros da festlvi- 
dade de Gran Premio Carlos 
Pellegrini. Os animais Leão do 
Norte e Tuyupins já estão em 
San Isidro e chegaram bem. 


e O concurso de sete pontos 
da reunião de domingo no Hi- 
pódromo da Gávea não teve 
ganhador, ficando em Cr$ 163 
mil. O concurso de 13 pontos da 
semana que estava acumulado, 
também não teve ecertador, e 
vai proporcionar um inicial de 
Cr$ 515 mil na próxima sema- 
na. Vale lembrar que este con- 
curso termina no dia 31, com 
qualquer número de pontos. 


e O Coronel Ramos de Alen- 


an- 
teontem, com os jóqueis em ati- 
vidade no Hipódromo da Gé- 
, entre outras col- 

Corridas 


homologado a título 
no último dia 7 de novembro 
pelo plenário da Comissão 
Coordenadora da Criação do 
Cavalo Nacional que se encon- 
tra em Brasilia para os reto- 
ques finais inclusive com cria- 
ão do Tribunal Superior do 
e. Entre outras modifica- 


animais 

os números de vitórias para as 
passagens progressivas de um 
aprendiz de quarta até jóquei 
sofreram alterações, sendo ago- 
ra e de o pepenáriço 
apre agora, a 
Jóquei quando alcançar 70 vitó- 


ADVOGADO, EX-MAGISTRADO E MEMBRO EFETIVO 
DO INSTITUTO DOS ADVOGADOS 


(FALECIMENTO) 


NTURA FERNANDES NETTO 


Hosana Soares Pinto, Edison Fernandes Netto, Nelson Fernandes Netto, 


esposa e filhas, Annette Fernandes Netto, Antonio Fernandes, esposa e 


filhas, Urbano Cibiac Fernandes, esposa e filhos, Brandelina Fernandes 
"Ribeiro, esposo e filhos, comunicam 0 falecimento de seu querido esposo, 
pai, irmão, sogro, cunhado, tio e avô e, convidam parentes e amigos para O seu 
sepultamento oe dia 9 de dezembro, às 12 horas no Cemitério São João Batista. 


a Capela nº 1 à Rua Real Grandeza, 


MILTON DA COSTA BELHAM 


t 


Doutor WERTHER TEIXEIRA DE AZEVEDO e convida para 
a missa de sétimo dia, que será realizada às 11.30 horas 
do dia 10 do corrente, quarta-feira, na Igreja Nossa 
Senhora do Carmo. Por mais este ato de fé cristã, 
penhoradamente agradece. 


(MISSA DE 7º DIA) 


Donald Pearson, Eliane, Belham Pearson e seus filhos 
Patrick e Cristiana; J. A, Herrlein, Marly Belham Herrlein e 
seus filhos Marcus e Karim; Floriano Belham esposa, filhos 
e netos; João A. C. Belham esposa, filhos e netos, convidam 
para a missa de seu inesquecível sôgro, pai, avô, irmão, 
cunhado e tio, à realizar-se dia 10, na Igreja da Ressurreição, às 
9 horas — Rua Francisco Otaviano. Copacabana. 


DOUTOR 


AZEVEDO 


MISSA DE SÉTIMO DIA 


WERTHER TEIXEIRA DE 


A rede nacional Bamerindus agradece as manifesta- 
ções de id recebidas pelo falecimento do diretor do 


Banco Bamerindus do Brasil Soci 


edade Anônima, 


Para o Grande Prêmio Derby Clube, princi- 
pal carreira desta semana no Hipódromo da 
Gávea, na distância de 3 mil 200 metros, o 
exercício que mais agradou foi do cavalo Naga- 
mi, agora, novamente, com Jorge Pinto, O filho 
de St, Ives impressionou aos observadores pela 
maneira fácil como marcou 2m45s para os 
400 metros, na pista de areia macia. 


Sempre fazendo o percurso pelo centro da 
pista, o pensionista do treinador Alcides Mora- 
les passou a volta fechada (2 mil 040 metros) em 
2miBs, os 1 mil 600 metros em 1m46s2/5, com os 
derradeiros 200 metros em 145, firme e com o 
Jóquel tranquilo no seu dorso, 


Outro bom exercicio para o clássico de ani- 
mal Anglicano, com G. Meneses, que veio com 


desenvoltura da seta dos 3 mil metros, que 
foram cobertos em 3m33s, com os 2 mil 040 
metros em 2m22s, milha final em Imágs. Alerta- 
do pelo jóquei nos derradeiros 220 metros de 


» percurso, Anglicano correspondeu Intetramen- 


te e finalizou com 125 4/5, O floreio do pensionis- 
ta do treinador Francisco Baralva pode ser 
considerado como um dos melhores da semana. 

Zannuto, muito poupado pelo treinador 
Walter Miguel Aliane, velo da seta dos 2 mil (040 
metros e assinalou o tempo 2mi8s, com a 
minha em Im47s, final de menos de 14s para os 
derradeiros 200 metros. Pela demonstração, já 
que o exercicio foi muito fácil sempre pelo 
centro da pista, também progrediu bastante de 
sua última exibição para esta data, o pensionis- 
ta do treinador Walter Aliane, 


Anglicano volta no Clássico 


Sábado 


18 — 1.200 metros — Cr$ 86.000,00 — Nueva 56, 
Bonfire 56, Gelsomina 56, Raramente 57, Bessle 
56 e Edanka 56. 

6 — (grama) — PR De ny sa 56 
— Beau Botinha, Ba , Cameraman, 
Que Suco Ellhes Boy, Dari- 


8 — (grama) — 1.600 — Cr$ 118.000,00 — Caimão 

56, Quinn 56, Virtuoso 58, Kid's Friend 56, 

Áston 56, Vax 56, Estol 56, Landgrave 56 e Los 

Andes 56, 

4 — (grama) — PROVA ESPECIAL DE LEI- 

e PE aa — Cr$ tr — og - 

, Cubanacan, Gayinita, Veracity, 

Forehand e odlimas 


Folibelo 58. 
7— (grama) — 1.400 — Cr$ 118.000,00 — Peso: 56 


» , Criss 56, Desdob: 

56, Zloti 58, Beca 56, Abadorf 58, Violet de Le 

Duc 57 e Glsmonda 56. » 

31 —1,300 — Cr$ 72.000,00 — Vifio Puro 55, 

Baginir 54 Excluai O DO Enigand 65, Innsel 8 
y VO DU, , Oo, 

Acavalo 58. Kalok 56. Cortel 57. Valciston 58, 

Pábulo 57, Dan August 58 e Very Good 55. 


Domingo 


Q 
E. 


000,00 — Henevino 58, 
, Edênico 58, Dalbion 57, El 
Cauto e Tbaizabgl 54, 


nari 68, Intentona 57, Hafar 56, 57 
Dona Rosa 57, Miss Encerramento 57, La Flau 
tita 58, Flower Doll 58, Taceira 57, Bagnanza 54 
e Maria Carmen 5723 — (grama) — 1,400 — Cr$ 
83.000,00 — Escamoso 56, Bobiblock 57, Atrium 
56, El Suabi 58 Escadron 56, Turno 56, Inscrito 


= Very Good 55 e Light As Air 58 e Bravateiro 


1 — (grama) — GRANDE PRÊMIO DERBY 
CLUB — 3.200 — Cr$ 250.000,00 — Anglicano 61, 


Degallium 62, Nagami 57, Upset 57, Zannuto 62 

e Roger Bacon 61. 

13 — (grama) — 1,500 — Cr$ 98,000,00 — Tio 

Firme 57, Ubine 57, Meu Salário 57, Renon 57, 

Dorige 57, Chic Poker 57 e Pinstar 57. 

1 — (grama) — 1,600 — Cr$ 96.000,00 — Peso: 57 

rende MM ONPUETO, BANDO, A Pie 
) us, , Beppo, e, 

Soter, Tieo e Catulo 

4 — (grama) — PROVA ESPECIAL DE LEI- 

LÃO — 1,000 — Cr$ 121.000,00 — Peso: 56 — 

Ortesa, Oh Carol, Brunilda, Reza Forte, Sais. 

Eron Gija, Calimbé, Unicolor, Camaçari e Co 

ova. 
2— 1.20 — Cr$ sed 56 — Ethero, 


Bravo, Saint James, Carpaccia, - 

Am, , Oldenburg, Accigilatto, Prince 

Edward, Kind to Run e Tacitum. 
Segunda-feira 


24 — 1.000 — Cr$ 68.000,00 — Dine Bird 58, Alta! 
Khan 57, Graecus 58, Ti 
amy Ra 57 e Maribi 55. 

2 — 1.200 — Cr$ 95.000,00 — Peso: 58 — Le Chef, 
Of-Side, Coltrane, Fjord, Graco, Sorteado, Tu- 


Reese, Lampeiro. 
3 — PROVA ESPECIAL — 1300 — Cr$ 
105.000,00 — Cantelle 58, Meg Rose 55, La Faby 
56, Balteada 54, panda 54, News 55, Adelaide 54, 


42 — 1.200 — Cr$ 58.000,00 — Aclano 56, Kadinal 
55, Ki-Jato 58, Floro 54, Hono Flete 55, Pupim's 
56 e Dalbion 54, 

38 — 1,200 — Cr$ 83.000,00 — Bemardo 58, 
Boots 55, Adroit 55, Japão 58, Galus 55, Hentol 
57, Escardilio 58, Don Manolo 57, Kelso 57 e 


oOriz 56. 

Idinary 87, Bariska 86. Lily 51, Eau d'Argon 
p , ' y n 

57, Netif 57, Gay Eyes gg dA memo 57, Ma 


do Mar, Comandante Sklddy, Hirtol, Cal 
Uhr Prince, Good Game, Fisi Hum, Birlos, Jean 
Jaurés, Harievy e Helenus. . 

5 — 1.200 — Cr$ 85.000,00 — Jocaster 58, Joicas- 
ter 56, Sin Money 56, La juise 56, Bleet Girl 
56, Tennis Ball 56, Típica 56, Sutileza 56, Suma- 
ré 56 e Etilane 56. 

14 — 1.000 — Cr$ 96.000,00 — Peso: 57 — Miss 
Bruleur, Blen Helada, Welleome 
la Daxalala 


Ramagem, Pôxa, On Marecho, Sabiá Laranjei- 
Ta, ri Urba e Regina Régia e Great Chan- 
son 56. + 


PRIMEIRO MINISTRO 


DR. FRANCISCO DE SÁ CARNEIRO 


MINISTRO DA DEFESA 


ADELINO AMARO DA COSTA 


farão celebrar uma Missa, amanhã, quarta-feira, 10, às 11 horas, na Igreja da Candelária, por 


t O Consulado Geral de Portugal e a Federação das Associações Portuguesas e Luso-Brasileiras 


motivo dos seus falecimentos num desastre aéreo, ocorrido em Lisboa, no dia 4 passado. (P 


T 


10, às 12:00hs. 


JOSÉ MACÁRIO DANTAS 


(MISSA DE 7º DIA) 


Sua Família agradece as mensagens recebidas e convida 
Parentes e Amigos para a missa de 7º DIA, que será celebrada 
em intenção de sua Boníssima Alma, na Igreja Irmandade Santa 
Cruz dos Militares (Rua 1º de Março, 36) amanhã, quarta-feira, dia 

(P 


JOSÉ MACÁRIO DANTAS 


(MISSA DE 7º DIA) 


Boníssima Alma do Inesquecível MACÁRIO”, que será realiza- 


1 Seus Amigos convidam para a Missa de 7º Dia, em intenção da 
Tá E 


/da na Igreja Irmandade Santa Cruz dos Militares (Rua 1º de 
Março, 36), amanhã, quarta-feira, dia 10, às 12:00hs. P 


JOSÉ PINTO NOGUEIRA FILHO 


(FALECIMENTO) 


Helena T. Siqueira, Jacymar J. J, Zuardi, Clory T. Zuardi, Klaus Múller Bergh, 


q Ademaro Gay Teixeira, Nelsina Fontes Teixeira, Geraldo Siqueira, Maria 


Vera T. Muller-Bergh, José Manuel dos Santos, Maria Aparecida T. dos 
Santos, José Evaristo Teixeira e Marília Sales Teixeira, comunicam o 
falecimento de seu querido genro e cunhado e convidam para o seu sepultamento 
hoje, às 11 horas, saindo o féretro da Capela “D” do Cemitério de São Ra 


Xavier (Cajú) para a mesma Necrópole. 


MARIA CECÍLIA DE MELLO AFFONSO 
HERMANNY 


“E ÇA! 


Claudio Hermanny, pais, irmãos, cunhadas e sogros agradecem as manifestações de 
pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua querida esposa, nora, cunhada e 
filha e convidam para a Missa de 7º Dia a realizar-se amanhã, dia 10/12/80, na Igreja 
da Ressurreição, à R. Francisco Otaviano, às 19 h. 


MARIA CECÍLIA DE MELLO AFFONSO 
HERMANNY 


ad IÇAr 


Horácio Avellar de Mello Affonso, esposa. filha e genros, desolados, agradecem a 
todas as manifestações de pesar recebidas pelo falecimento de sua muito querida 
CIÇA e convidam para a Missa de 7º Dia, que será celebrada amanhã, dia 10/12/80, às 
13h, na Igreja da Ressurreição, à R. Francisco Otaviano. 


OMO descrever um clássico em que 

as três forças indiscutíveis termi- 

nam por ocupar exatamente as 

três primeiras posições? A nosso 
ver, poucos adjetivos como feliz, belo e 
perfeito poderiam, a nível teórico, pelo 
menos, ar uma prova nobre com 
tal fu. Afinal, a regu de qual- 
quer páreo, com o predomínio dos melho- 
res, deve ser o sonho de todo o verdadeiro 
turfista, 

Em nossos comentários prévios de sá- 
bado sobre o campo do simplesmente clás- 
sico Almirante Marquês de Tamandaré 
(Grupo Il), 2 mil metros, pista de grama, 
principal prova da reunião de anteontem 
no Hipódromo da Gávea, dissemos que, 
entre todos os concorrentes inscritos, três 
trangiilamente tinham que ser colocados 
em um primeiro dETURO de candidatos. 
Eram eles, pela or do programa, Ujica 
(Waldmeister em Clarabeila, por Klairon), 
criação de Fazendas Mondesir S.A. e pro- 
priedade do Stud Valley of Princess, Big 
Chief (Fort Napoléon em Miss Faisca, por 
Alipio), ão e propriedade dos Haras 
São José e Expedictus, e Leonino (Sabinus 
em S'Imbora, Kurrupako), ão e 
propriedade do Haras Santa .Maria de 
Araras. E, anteontem, em plena confirma- 
ção de nossa prévia impressão, foram eles, 
em outra ordem, os ocupantes das três 
posições de honra. Assim, tecnicamente, 
não há como negar que o resultado do 
Almirante Marquês de Tamandaré deste 
ano foi, sem dúvida alguma, irretocável. 


ESTE modo, antes de qualquer 
comentário, fizemos questão de 

frisar este aspecto altamente posi- 

tivo que marcou o clássico em 

estão, por , disputado em uma raia 
ue, na Europa, fora o problema 

de uma vala de terra na aitura dos 1 mil 
200 metros, que quase provoca a queda do 
meneur du jeu do e culo, Real Nordic 
(ring to Run em Royal Nordic, por Al 
Ma t), criação e propriedade do Haras 
Santa Ana do Rio Grande, coisa que lá não 
há, seria considerada em condições ideais 
para a prática das courses. Realmente, 
uma pista exageradamente dura é bastan- 
te negativa para a integridade física dos 


Os três melhores nas três primeiras 
posições. Bravo! E, em uma não 
pesada, a supremacia dos dois machos 
sobre a única égua concorrente, Ulica, que, 
mesmo em pista não totalmente favorável 
a ela (não há dúvida de que esta descen- 
dente de Wild Risk prefere um terreno 
mais pesado), correu mais do que honrosa- 
mente, era também o resultado esperado. 


que todo o perfil técnico da carrei- 
ra foi profundamente marcado pe- 
lo aa penão posicionamento de 
Leonino no lote, Conseguindo uma exce- 
lente largada, o filho de Sabinus assumiu 
a ponta até a altura dos 1 mil 600 metros 
ndo, assediado pelo citado Real Nor- 
ic, deizou o adversário passar. Mas, ao 
contrário do Frederico Lundgren, quando 
foi levantado para correr mais atras, em- 
bora o train, então, tenha sido menos 
rigoroso do que 0 de anteontem, Leonino 
permaneceu no sillage do ponteiro, Ora, 
esta colocação de um dos três concorren- 
tes realmente fortes à vitória obrigou os 
tos dos dois outros, G. F. Al eG. 
eneses (este, diante das circunstâncias, 
com um percurso perfeito), «a procurarem 
correr mais perto seus pilotados, Deste 
modo, na segunda metade da grande cur- 
va, Ujica e Big Chief, este sempre à la 
corde, já ocupavam a quarta e quinta 
posições, respectivamente. 

Se esta mudança tática inesperada 
não chegou a causar prejuízos maiores q 
Big Chief, cremos que acabou tendo algu- 
ma influência sobre a ação final de Leoni- 
no que, desta vez, embora tivesse feito uma 
ligne droite de méritos, não conseguiu 
exibir, explicavelmente, a mesma acelera- 
ção da outra oportunidade. Na verdade, 
além de ter corrido, por circunstâncias 
especiais, bem mais perto desta vez, o 
descendente de Pharis foi obrigado, pela 
diminuição de ritmo de Real Nordic, a 
tentar decidir a carreira antes mesmo de 
abordar a ligne droite. De qualquer modo, 
correu mais do que apreciavelmente, exi- 
bindo, desta vez, um saudável espírito de 
luta, resistindo bravamente à carga de Big 
Chief, procurando sempre reacionar junto 
à cerca, em suma, proporcionando um 
bonito duelo com o tro anos dos Haras 
São José e Expedicius. Mesmo derrotado, 
correu bem, parecendo-nos realmente ser 
nome a ser observado com toda a atenção 
nos principais embates seletivos reserva- 
dos à nova geração no próximo ano. Sua 
evolução e seu amadurecimento vêm sen- 
do óbvios. 

Big Chief, embora não estivesse tão 
bem, em termos de estado e aonraReNt, 
quanto de sua primeira vitória clássica, a 
alcançada, em setembro, nos dois quilôme- 
tros do simplesmente clássico Presidente 
Arthur da Costa e Silva (Grupo II), mos- 
trou que sua contre-performance na milha 
e meia do simplesmente clássico Socieda- 
de de Criadores e Proprietários de Cava- 
los de Corrida de São Paulo (Grupo III), 

ndo, normalmente só posa er per- 

ido para Dark Brown, foi um hiato a não 
ser levado em consideração. Anteontem, 
voltou a mostrar seu esforço na reta, tra- 
zendo Gi abç esforço e, como Leonino, 
mostrando um espirito de luta digno de 
nota. Venceu com firmeza, embora não 
facilmente quanto em setembro, mas a 
superiori de seus dois escoltantes de 
anteontem sobre os daquela outra oca- 
sião, Elais e Maleval, explica perfeitamen- 
te isto. Em relação a seu estilo de correr, 
este filho de Fort Napoléon continua a nos 
impressionar pela seriedade. Tanto ele 

uanto Leonino se apresentaram anteon- 
em como corredores rigorosamente clás- 
sicos. 


P ARECE-NOS, fora de dúvida, de 


24 — ESPORTE 


bed 
E ad A 
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Temporads de 
Pesca Oceânica 
começa sábado 


Promovida pelo Jate Clube 
do Rio de Janeiro, a tempora- 
da de Pesca Oceânica come- 
ca sábado, com a realização 
da primeira etapa dos tor- 
nelos de Peixes de Bico e de 
Oceano. As inscrições estão 
abertas na sala da diretoria 
de pesca e caça submarina do 
clube. 


Os concorrentes deverão 
assinar a súmula de partici- 
pação a partir das 4h45m, a 
saída das lanchas está pro- 
gramada para as 5 horas, as 
linhas só poderão ser coloca- 
das na água às 8 horas e o 
encerramento é às 16 horas. A 
pontuação, que apontará as 
melhores equipes, será de 
acordo coma tabela 7,1 do 
regulamento dos tomelos, 


REGULAMENTO 


As quatro etapas da com- 
petição estão previstas para 
as seguintes datas: sábado, 
prosseguem nos próximos 
dias 20 e 27, terminando dia 
10 do mês que vem, Após a 
apuração de cada etapa have- 
rá um gs de confraterni- 


zação, seguido da entrega de 
prémios aos vencedores, 


De acordo com o regula- 
mento, os concorrentes são 
obrigados a transmitir men- 
sagem (reportes) na frequên- 
cia 4137.4, quando saírem, re- 
gressarem (mesmo quando 
não comparecerem à pesa- 
gem), além de reportar todos 
os peixes capturados, exceto 
dourados. 


Os pescadores terão à dis- 
posição cópias da previsão do 
tempo e cartas da temperatu- 
ra da água, fornecidas pela 
Diretoria de Hidrografia e Na- 
vegação do Ministério da Ma- 
rinha. Procurando evitar os 
problemas ocorridos em ou- 
tras temporadas, a Diretoria 
de Pesca e Caça Submarina 
do Tate decidiu que todas as 
peças capturadas serão reco- 
lhidas à peixaria do clube. 
Assim, os comandantes que 
desejarem dar seus peixes a 
empregados ou amigos deve- 
rão assinar um formulário 
próprio autorizando a retira- 
da, após a pesagem das peças 
da última lancha. 


Das quer 


dinheiro rápido, 
aqui estão os 
e id certos. 


Informações 


Centro: 
Copacabana: 
Tijuca: 

Meier. 
Madureira: 
Campo Grande: 


Nileroí: 
Petrópolis: 
Teresopolis: 


Rua Sele de Setembro. 88 - Lojas A e B 

Rua Santa Clara. 50 - 11,º andar - Sala 1.106 
Praça Saens Pena, 45 - 5.º andar - Sala 501 

Aua Arquias Cordeiro, 324 - 4.º andar - Sala 402 
Rua Maria Freitas. 96 - 6.º andar - Sala 605 

Rua Augusio de Vasconcelos, 30 

3.º andar - Sala 303 

Av. Amaral Peixoto, 467 - 13.º andar - Sala 1.305 
Rua Irmãos D'Ângelo, 51 - Loja 01 

Travessa Ranullo Feo, 71 


Galeria São Pedm - Centro 


Friburgo: 


Rua Alberto Braune. B6 - Loja 14 


E T——— e ————— eee 


Se você precisa de dinheiro rapido, va à Ultracred. 
Na Ultracred você pede um empréstimo e seu credito é 
aprovado rapidamente. Se você quiser o dinheiro mais 
rapidamente ainda, va ate um destes endereços 
levando sua carteira profissional, O último recibo de 
salário e qualquer comprovante de residência. 


((QUITRACREDS.A. 


Crédito. Financiamento e Investimentos. 


Fórmula-l 
pode adiar 
temporada 


Paris — Com a retirada da 
Good-Year das competições 
oficiais da Fórmula-l, existe 
um movimento de adiar o iní- 
cio da temporada de 1981 até 
que as equipes se reorgani- 
zem em questões de pneus. O 
secretário-geral da Federa- 
ção Internacional de Auto- 
mobilismo e presidente da 
Comissão de Fórmula-l, 
Yvon Leon, confirmou a exis- 
tência desse movimento, A 
data marcada para o início da 
temporada é de 25 de janeiro, 


Enquanto isso, em Londres, 
o engenheiro Kleth Duck- 
worth, projetista do motor 
Cosworth Ford, declarou que 
é favorável à manutenção do 
regulamento do ano passado 
para essa temporada, sem ne- 
nhuma modificação. 


Para ele, é fácil de explicar 
por que, pois acredita que a 
temporada passada foi um 
sucesso e houve corridas de 
alto nível, Esse fato deve 
ocorrer realmente, pelo me- 
nos até que FOCA e FISA 
entrem em acordo para a for- 
mação de um novo regula- 
mento, que entraria em vigor 
até 1983. 


Skate vai 
a torneio 


nos EUA 


Alexandre Pacheco e Flá- 
vio Bodenes estão recebendo 
inscrições de brasileiros de 
todos os Estados, principal- 
mente Rio de Janeiro e Minas 
Gerais, onde o esporte é mais 
desenvolvido, para o Cam- 
peonato Amador da ASPO de 
skate, na categoria 4 À, consi- 
derada a mais fraca. O cam- 
peonato será nos Estados 
Unidos e os vencedores con- 
tarão pontos para o ranking 
mundial e poderão disputar 
provas entre es categorias 
mais fortes. 


O Rio já inscreveu mais de 
15 skatistas, entre eles Pache- 
co, Bodenes, Mark Lewis e 
Alexandre Mazzoni. As Inscri- 
ções se encerram dia 10 e o 
tornelo será em Los Angeles, 
nas pistas de Marina, Big 0 e 
Polton. 


Sena ganha 


campeonato 


de kart 


Colônia, Uruguai — O 
brasileiro Airton Sena da 
Silva, vice-campeão mun- 
dial de kart, venceu ontem 
o oitavo campeonato sul- 
africano. Airton demons- 
trou ser o melhor piloto de 
todos os inscritos, ao ga- 
nhar as três etapas que 
compunham a competição, 
apesar de ter sido desclassi- 
ficado em uma por ter feito 
uma manobra incorreta. A 
Argentina ganhou o torneio 
por equipes com o Uruguai 


em segundo lugar e o Brasil 


em terceiro. 


JORNAL DO BRASIL .] terço ferro, 9/12/80 TT 


Rocha e Figueiredo vencem 
e são finalistas do tênis 


Paulo Henrique Rocha e Renato Figuei- 
redo venceram ontem suas partidas pelas 
semifinais da oitava etapa do Clreuito Rio 
de tênis e, assim, passaram para a final, que 
será disputada sábado, às 15h, no Bmash/S- 
quash, nas Laranjeiras. Ontem, Paulo Henri- 
que venceu Eduardo Volpintesta por 6/4, 5/7 
e 7/5 e Renato eliminou Sérgio Bezerra por 
6/4, 0/6 e 683. 

Na primeira partida, marcada para às 
11h, Paulo Henrique e Volpintesta começa- 
ram fazendo um jogo muito equilibrado e 
chegaram ao 4/4 no set inicial, sem que 
pudesse se prever quem seria o ganhador. 
Mas, nesse momento, Paulo Henrique mos- 
trou mais tranquilidade e chegou ao 6/4. 


O segundo set começou com muito equilt- 
brio e com Volpintesta muito nervoso, recla- 
mando, principalmente de seu azar e da 
sorte de Paulo Henrique. Depois de chegar a 
5/3, Volpintesta só conseguiu vencer o set 
por 7/5. 


Com o empate, mas ainda nervoso, Vol- 
pintesta saiu na frente no set decisivo, mar- 
cando 2/0. Nesse momento, Paulo Henrique 
pareceu entrar em jogo — depois de ter 
reclamado de Volpintesta, que gritava mul- 
to alto — e fez 5/2 facilmente, 


Volpintesta começou a reagir é com um 
jogo de fundo de quadra, arriscando poucas 
subidas à rede, chegou ao empate de 5/5, 
sempre conseguindo enervar Paulo Henrl- 
que, que no momento que deixou o Jogo 
empatar perdeu a cabeça e jogou a raquete 
longe, quase atingindo alguns espectadores, 


Com isso, Paulo Henrique pareceu pór a 
raiva para & fora e, com mais tranquilidade, 
jogando com segurança na rede, acabou por 
marcar "7/5 e fechar o jogo a seu favor, num 
resultado que acabou por fazer justiça ao 
que o jogo mostrou. 


Quando Sérgio Bezerra e Renato Figuei- 
redo entraram na quadra para fazer a segun- 


Orange Bowl 


Encerradas as inscrições para o Orange 
Bowl, o Brasil só consegulu quatro vagas dire- 
tamente na chave principal na categoria até 18 
anos, enquanto nas outras categorias, 16 mas- 
culino e feminino e 18 feminino, só haverá duas 
vagas. 

Com isso, garantiram a participação sem ter 
que disputar qualifying Kátia Vieira e Giana 
Guerra (16, feminino), Fernando Roese e Carlos 
Chabalgolty (16, masculino), Tânia Meireles e 


da partida, o público era maior e a esperança 
de um jogo mais movimentado, pela caracte- 
rística ofensiva dos dois tenistas, estava 
presente. 


Logo no começo, Renato Figueiredo pa- 
recia que ia destruir Bezerra, jogando muito 
bem, marcou 1 a 0, mas o preparo físico e & 
rapidez de Bezerra fizeram com que a parti- 
da ficasse equilibrada, com os tenistas che- 
gando juntos ao 3/3, Sacando bem, com 
ótima devolução de serviço e volelos preci- 
sos, Figueiredo terminou por fechar em 6/4. 


Logo no segundo set, Figueiredo pareceu 
sair de jogo, e Bezerra chegou facilmente a 5 
a 0, de maneira quase que inexplicável. 
Apesar de ter jogado bem, a série de erros de 
Figueiredo foi impressionante. No último 
game, Figueiredo visivelmente entregou pa- 
ra poder começar sacando o set decisivo. 


O set decisivo concentrou toda a história 
da partida, jogadas rápidas de lado a lado, 
muitas terminando com bolas muito bem 
jogadas e aplausos do público, Renato mos- 
trou mais segurança e terminou por fechar 
em 6/3 e, no ponto final, com grande catego- 
ria, tirou Bezerra da quadra com um lob 
muito bom e, em seguida, executou um drop 
shop perfeito. 


Em 1981 


Os organizadores do Circuito Rio de tênis 
já estão prevendo uma competição para 
janeiro de 1981, que será provavelmente no 
Icaraí Praia Clube, em Niteról, em simples e 
duplas, Depois, será feita uma excursão para 
que os cariocas tenham possibilidades de 
disputar o Circuito Satélite do Interior Pau- 
lista, em feverelro, 


Quando os jogadores voltarem de São 
Paulo, há a idéia de fazer uma série de jogos 
em cidades do litoral carioca, como Búzios, e 
também no interior do Estado. 


define vagas 


Kiki Rozwadovskll 18, feminino) e Renato Joa- 
quim, Paschoal Penetta, Dácio Campos e Nel- 
son Aertz (18, masculino), 

Roberta Menezes e Lúcia Regina Silveira, 
nas pesagéred Ed e 18 anos, Morales ia 
terão que disp! EE age o ng pera ch à 
chave E inciçad. Ca o o ria dá direito & 
oito e tina nave pelo entao de classif- 
cação e a a chave, O tomeio começa dia 19 
e o qualifying dia 15. 


Dupla de Angra dos Reis 


vence na caça submarina 


O Tate Clube de Angra dos Reis 
venceu o Tomeio de duplas do Iate 
Clube do Rio de Janeiro de caça 
submarina, principalmente por cau- 
sa da aruação da dupla Roberto San- 
tinoni e Carlos Ortega, que captura- 
ram 78 peças, em sua maioria sargos, 
num total de 158 mil 300 pontos. O 
Tomeio foi realizado no Arquipélago 


das Cagarras, em frente à praia de 
Ipanema. 

O torneio estava previsto, ongji- 
nalmente, só para duplas mistas, já 
que a competição tem o nome de Ele 
e Ela. Mas, devido às dificuldades de 
se formar casais, este ano foi permiti- 
da a formação de duplas masculinas, 
mas as duplas mistas ganharam pon- 
tuação em dobro. 


Os resultados 


Duplas mistas — Ele & Ela 


1º Arthur Claudio e Elizabeth (CAIC) 

2 Paulo Edmond e Mara Rocha Mirando (CAIC) 
& Antonio L. Accioly e Sheilo Pimentel (ICRJ) 

4º Claudio Gomma e Morio Luiza (ICRJ) 


Clubes 


1º lote Clube de lcoraí (ICI) 

2º Costa Azul lote Clube (CAIC) 

3º late Clube Angra dos Reis (ICAR) 
4º lote Clube do Rio de Joneiro(ICRJ) 
Sº late Clube Rio das Ostras (ICRO) 


Geral 


1º Roberto SantinoniiCorlos Ortego ICAR 
2º Arthur Claudio e Elizabeth CAIC 
3º Luiz Antonio e Paulo Freitas ICI 
4º Carlos Jarioe Francisco Duarte ICI 
5º Antonio Guilherme e Silvio Araujo ICRO 
6º Paulo Edmond e Maro R. Mirando CAIC 
7º EdmundoS. Oliveira e Rubens Tinoco ICRJ 
8º Fabia Crespi e Armando Serra ICRJ 
9º Corlos e Jose Antunes ICRO 
10” Antonio Luiz Accioly « Sheilo Pimentel ICRJ 


pontos 
120.200 
47.000 
15.400 
8.600 


pontos 
209.000 
167.200 
158.300 
99.500 
72.100 


pontos 
158.300 
120.200 
113.600 
80.500 
47,200 
47.000 
45.200 
38.900 
24.900 
15.400 


A conhecida garra de Sérgio Bezerra não foi suficiente para derrotar Renato: F igueiredo em um jogo bom tecnicamente. 


1º Caderno 


Delano lamenta 
indisciplina no 


vôlei carioca 


— Deploro profundamente 
os atos de indisciplina ocorri- 
dos no domingo, Infelizmen- 
te, esta é a única coisa que 
posso fazer, já que me cabe 
apenes tomar medidas admi- 
nistrativas, encaminhando 
logo as súmulas dos Jogos ao 
Tribunal de Justiça Desporti- 
va, que se reunirá segunda- 
feira para julgar os casos, En- 
tretanto, pedirel aos árbitros 
maior rigidez e, aos clubes, 
que providenciem policia- 
mento pera os jogos. 


A declaração é do presiden- 
te da Federação de Voleibol 
do Rio de Janeiro, Delano 
Couto, a propósito da segun- 
da rodada do Campeonato 
Estadual, marcada por vários 
tumultos, culminando com 
uma briga entre o jogador 
David, da AABB, e um torce- 
dor do Botafogo, Eduardo 
Delalina, no ginásio do CIB, 
que terminou na delegacia. 
Segundo Delano, a única sú- 
mula que chegou ontem à Fe- 
deração foi a do jogo AABB x 
Botafogo, assinada pelo árbl- 
tro Sergio Freitas. As demais 
têm hoje o seu prazo máximo 
de entrega. 


RECURSOS 


O Flamengo, que perdeu 
por W. O. do Olaria, entrou 
com um recurso ontem na 
Federação alegando que não 
compareceu ao ginásio do 
Grajaú porque a kombi que 
conduzia as jogadoras furou 
um pneu dentro do Túnel Re- 
bouças e, por estar sem este- 
pe, precisou ser removida, 
conforme declaração, anexa- 
da, da administração do 
túnel. 


O CIB, segundo Delano, vai 
recorrer conta a arbitragem 
da partida em que enfrentou 
o Fluminense, apitada ape- 
nas por Josebel Palmeirim, 
porque o 2º árbitro, Felismi- 
no Menezes, após cometer al- 
guns erros, foi afastado. Mas, 
acentua o dirigente, não hou- 


Golfe 
encerra 
temporada 


Com a realização de uma 
competição de cross country 
como parte das comemora- 
ções do Field Day, o Itanhan- 
gá encerra hoje sua tempora- 
da feminina, reunindo todas 
as suas golíistas a partir das 8 
horas. 

No campo do Gávea, dispu- 
ta-se hoje a Taça esperança, a 
partir das 9h30m, numa roda- 
da de 18 buracos, stroke-play, 
para as categorias 0 a 24 e 25 
a 40 de handicap. O clube 
encerra sua temporada femi- 
nina na próxima quinta-feira. 

O Campeonato Juvenil do 
Estado do Rio de Janeiro — 
previsto inicialmente para 
começar hoje, no campo do 
Gávea — foi transferido para 
os dias 16, 17 e 18. Ele terá 54 
buracos e, como figura de 
destaque, a jogadora Isabel 
Lopes, líder do ranking ca- 
rioca. 


ve transgressão no regula- 
mento da Federação. - 
O Campeonato Estadual de 
Vôlei desta temporada — em 
turno único, com sete roda- 
das — a exemplo dos torneios 
de anos anteriores, vem pro- 
vocando controvérsias desde 
o início, por sua forma .de 
disputa. Segundo Delano, '!s- 
so deve-se ao fato de a Confe- 
deração Brasileira ter acres- 
cido seu calendário de várias 
competições extras, além 
deste ano ter sido olímpico, 


— No primeiro semestre'& 
Seleção convocou vários atlê- 
tas desde cedo e competições 
extras, como a Copa Canadá, 
interromperam várias vezes 
os campeonatos regionais. 
Por Isso, os clubes decidiram... 
em assembléia geral, que no 
próximo ano não haverá in- 
terrupções e jogarão mesmo 
sem os principais atletas. O 
calendário estadual de 1981 
tenta ajustar-se ao máximo, 
possível ao da Confederação. 
Brasileira, mas nenhuma for:- 
ça superior poderá alterá-lo.. 

Delano garante também . 
que o Estadual desta tempos: 
rada prosseguirá normalmeni: 
te hoje, quinta-feira, domifigo" 
e dias 16 e 17, Mas diz que 
nada pode fazer quanto a al: 
gumas reclamações, prihci- 
palmente dos técnicos, sobre, 
o reforço policial e Aiscais-de-. 
linha nos jogos. 


— Quem deve solicitar poll” 
ciamento é o clube, pois hão” 
posso pedir nada para a casa 
dos outros. Isso consta no es: 
tatuto. O problema dos As.” 
cais-de-linha também é da. 
competência dos clubes, pois « 
são eles que pagam toda-a-. 
equipe de arbitragem. Há um ' 
consenso quanto à escolha de” 
quais jogos devem ter fiscais, 
além dos árbitros. O quê 
ocorre é uma distonia na dpi”. 
nião dos treinadores, que evil»... 
dentemente estão mais atem- 
tos o lado técnico, e dos diri=-. 
gentes, que se detêm na parte” 
financeira, decidindo se po-- 
dem ou não arcar com certas! 
despesas. 


Ali acha 
bolsa 


injusta ai. 


ones 


Londres — Mesmo de-»= 
pois de sua derrota pára” 
Larry Holmes, na luta pe- 
lo título mundial de todos 
os pesos, Muhammad Ali 
continua o mesmo: desis- 
tiu de sua luta contra .9 .. 
inglês John Garder, cam» =« 
peão europeu, ao saber= 
que iria ganhar a mesma = 
bolsa que ele, afirmando * 
que “Gardner não é co-— 
nhecido nos Estados Ugl-* 
dos; na verdade ele é um” 
joão-ninguém”. e 


A luta entre Alie Gard- . 
ner estava praticamente 
acertada para fevereiro, 
mas ainda se espera que 
eia seja realizada, no 
das declarações de Ali. O 
ex-campeão mundial che- 
ga a Londres esta semana 
para 0 lançamento de um 
filme, 
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O técnico Nelsinho — cujo 


dá-lo, desde que atendam sua 


ESPORTE —. 25 


Inter quer Nelsinho e técnico admite deixar Flu 


compromisso com o Flumi- 
nense termina em agosto de 
1981 — admitiu ontem haver 
interesse do Internacional em 
contratá-lo para a próxima 
temporada, podendo aceitar 
a proposta caso seja compen- 
sadora. 

Nelsinho esclareceu estar 
satisfeito no Fluminense, on- 
de conta com integral apoio 
da direção, Mas como o seu 
contrato prevê uma cláusula 
rescisória para qualquer das 
partes, no valor de Cr$ 500 
mil, aconselhou o dirigente 
do Inter, Tércio França, que 
já se encontra no Rio, a tratar 
o assunto te com a 
diretoria do Fluminense. 


CONTRATO REAJUSTADO 


Enquanto isto, Edevaldo 
esteve no Fluminense, ontem 
à tarde, e após conversar com 
o vice-presidente de futebol, 
Newton Graúna, paratica- 
mente acertou um reajuste de 
contrato, até o fimal de sua 
validade, em 31 de março de 
1981, Aí, renovará em bases 
superiores. 

O jogador desejava renovar 
o compromisso esta semana, 
mas foi convencido ao contrá- 
rio pór Graúna, porque have- 
rá eleições no clube e em mar- 
co á diretoria será outra. Ede- 
valdo. ganha atualmente Cr$ 
45 mil e pediu reajuste para 
Cr$ 150 mil. O dirigente pro- 
meteu estudar, 

Edevaldo entende que, com 
a conquista do título de cam- 
peão estadual e a convocação 
para a Seleção Brasileira, 
chegou a hora de o clube re- 
conhecer seu valor e fazer no- 
vo contrato em melhores ba- 
ses. A solução encontrada por 
Graúna, de reajustar o con- 
trato, não chegou a desagra- 


proposta. 

A maior preocupação do jo- 
gador atualmente é comprar 
um apartamento que lhe ga- 
ranta um futuro mais tran- 
quilo. Daí a pressa em reno- 
var o contrato, Como servirá 
a Seleção durante todo o pri- 
meiro semestre de Bl, seus 
salários serão pagos pela 
CBF, sem onerar o clube, 

O pai do ponta-direita Gil- 
cimar — emprestado ao 
Bahia com o preço do passe 
fixado em Cr$ 4 milhões — 
ligou ontem para o Fluminen- 
se e informou que o jogador 
não deseja mais permanecer 
naquele clube e se reapresen- 
tará. Almir, emprestado ao 
Vila Nova de Golás, se apre- 
sentou ontem ao supervisor 
Emilson Peçanha e deverá 
ser aproveitado na próxima 
temporada. O técnico Nelsi- 
nho possui ótimas referências 
deste ponta esquerda e pre- 
tende aproveltá-lo no elenco 
de profissionais. 

A situação dos 14 Jogadores 
emprestados a outros clubes 
só será resolvida durante o 
mês de janeiro, Com a dispu- 
ta das Taças de Ouro e Prata 
do Campeonato Nacional se 
abrirá um grande mercado e 
várias negociações poderão 
ocorrer. 

O lateral-esquerdo Wallace, 
contundido no jogo de junio- 
res contra o Palmeiras, do- 
mingo, em São Paulo, não 
teve ruptura dos meniscos e 
já no sábado participará nor- 
malmente do torneio. 

A situação de Cláudio Adão 
ainda não foí examinada pe- 
los dirigentes. Ele participou 
do jogo de ontem na Itália, 
em benefício das vítimas dos 
terremotos. Mas não poderia 
atuar, devido a uma proibl- 
cão do CND. 


Nelsinho está satisfeito no Fluminense, mas 


Cruzeiro garante que 
contrata Coutinho 
até final da semana 


mite estudar uma propos a rpm 
Portimonense ganha 
do Sporting com gol 
no último minuto 


Fantoni aumenta preço 
" e América desiste 


' Após marchas e contramarchas que incluíram até uma 
tónsulta do contrato por sua mulher, o técnico Orlando 
Fantoni resolveu aumentar sua pedida inicial ao América e, 
red não será mais o técnico do clube para a próxima 

porada, Enquanto os dirigentes buscam um novo nome, 
permanece no cargo o atual treinador Antônio Lopes, 

+ Orlando Fantoni recebeu uma proposta do América de 
Cr$ 800 mil de luvas e salários de Cr$ 200 rmil mensais por um 
áfio de contrato, mas depois de passar quase duas semanas 
extudando o contrato resolveu pedir Cr$ 1 milhão de luvas e 
as mesmas bases mensais, não sendo etendido em suas 


pretensões, 
“" Ainda surpresos com a decisão do treinador, que chega- 
as-até a indicar reforços para o time, 05 tes partem 
agora para a contratação de um novo nome, dentro da atual 
política salarial de investir mais no futebol, adiando a 
contratação de reforços para a próxima semana. 


ROTEIRO 


Eur 


Belo Horizonte — Depois de 
fracassar na tentativa de con- 
tratar Procópio, do Atlético, e 
de Carlos Alberto Silva ter 
acertado a permanência no Bão 
Paulo, o Cruzeiro anuncia ago- 
ra o propósito de contratar 
Cláudio Coutinho para técnico 
na próxima temporada. A Infor- 
mação foi dada ontem pelo su- 
pervisor do clube, Benecy Quel- 
roz, que garantiu para até sex- 
ta-feira a contratação de novo 
treinador. 


Queiroz disse que o presiden- 
te do clube, Felício Brandi, 
manteve um contato prelimi- 
nar com Cláudio Coutinho, tão 
logo soube que dificilmente o 
treinador permanecerá no Fla- 
mengo, O Interesse do Cruzeiro 
é contratar um treinador de 
mentalidade jovem, como os já 
tentados, e antecipou que o 
próximo a ser consultado, se 
não conseguir Coutinho, seria 
finio Andrade, recém-desligado 
do Internacional. 


As eleições para a presidência 
do Cruzeiro estão marcadas pa- 
ra o dia 1º de janeiro, mas a 
chapa de oposição, encabeçada 
por Benit Masci, e com a pre- 
sença do ex-vice-presidente 
Carmine Furleti, tenta antecl- 
pá-la para o dia 18, sob a alega- 
ção de que a chapa vencedora 
teria pouco tempo de preparar 
a equipe para a Taça de Ouro, 
com início previsto em meados 
de janeiro. 


O assunto foi entregue pelo 
presidente Felício Brandi ao 
grupo “cardeais celestes”, res- 
ponsáveis pela sus candidatu- 
ra. Há 20 anos na presidência é 
sempre eleito por aclamação. 


- Embora não tenha desistido 
de Carlos Alberto Bllva, que é 
mineiro e dirigiu várias equipes 
do interior do Estado, o Cruzel- 
ro já anuncia o Interesse por 
Cláudio Coutinho, que deve ser 
novamente procurado, hoje ou 
amanhã. 


Lisboa — Q Portimonense 
confirmou o título de equipe- 
surpresa do atual Campeonato 
Português, ao derrotar o Spor- 
ting por 1 a 0, ontem, numa 
partida decidida no último mi- 
nuto, graças & um gol de Wal- 
ter, O resultado isolou o Porti- 
monense no terceiro lugar, co- 
locação que dividia até então 
com o próprio Sporting. 


O jogo ce o da 13º roda- 


da, transferi domingo de- 
vido ao acidente que vitimou o 
Primeiro Ministro 8á Cametro 


e também por causa das elei- 
ções presidenciais. O Portimo- 
nense manteve-se invicto em 
seu campo e agora está a seis 
pontos do líder, o Benfica, e a 
pr do Porto, segundo colo- 
cado, 


VITÓRIA DO LÍDER 


Em seu campo, no Estádio da 
Luz, o Benfica não teve dificul- 
dade se conservar a lideran- 
ça do Campeonato, ndo-se 
com categoria ante o Belenen- 


ses, por 4 a 1. Três dos gols 


foram marcados na cobrança 
de tis — dois do Benfica 
(ambos por Nenê) e o do Bele- 
nenses (Moisés), Em conse- 
ip o Belenenses passou a 

vidir o último lugar com o 
Marítimo. 


Outro candidato ao título, o 
Porto, derrotou o Acadêmico 
de Vizeu por 2 & 0, no Estádio 
das Antas. Os Jogadores do Por- 
to tiveram problemas para ven- 
cer devido à forte retranca do 
adversário, tanto que o primel- 
ro go] só ocorreu aos 12 minutos 
do o tempo, assinalado 
por Albertino. Coube ao trlan- 
dês Walsh completar a con- 
tagem. 

Após a etapa de ontem, & 
classificação no Campeonato 
Português ficou sendo esta: 1º 
23 pontos ga- 
nhos; 2º — Porto, 18; 3º — Portl- 


nenses e Marítimo, ? pontos, 


” 


rea Bolore 
Começa hoje n exposição do 
Bolarte, salão de comunicação 


Morrú da Urca. Estarão em exi- 
bição: trabalhos de cerâmica, 
desenho, escultura, Slme super- 
8, fotografia, gravura, objeto, 
pintura, tapeçaria e texto. 

Os trabalhos que forem consi- 
derados os melhores em cada 


lo Secretário de Educação do 
Estado, Amaldo Niskier. 

Participam também da Co- 
missão Julgadora o engenheiro 
Emílio , Becretário de 
Obras e Serviços Públicos, eco- 
noiúlsta Antero Leite de Cas- 


h tura, pro- 

fessora Gercilga de Almeida, di- 

Liceu de Artes e Of- 

clos e secretária Irene Maria 

Aguiar de Souza, da J. J. Rela- 

rasa Esportivas, que é a promo- 
ra-do evento. 

Quem fol assistir às exposi- 
ções no Morro da Urca terá 
tarabém mais tarde oportuni- 

de ver uma série de 


Wa, que na segun- 
da-éira, com a Belja-FIoL às 


22h30m. Na qua uma 
série de exibições de música 
ico rlpirenea e, às sextas e 
sábados, Noltes Cariocas, sob a 
direção de Nelson Motta, das 
22h até às 4h. No sábado e do- 


e CMEMITO PIORANDO di Ta 


& Centro; Rua do Carmo, || - 
5.º andar. 


Proa Soens Pera: Rua Conde de 
Borfim, 344 - sobreloja 217, ou 


sem avalista. 


Só depende de você. 


Crédito Pessoal Sibisa. Sem intermediário, sem custo 
ve de cadastro, sem burocracia e o prazo você escolhe. 


Rui Santo 


mingo, para as crianças, duran- 
te o dia, Banda de Bichos e 
Teatro de Marionetes, 


Torneio 


OQ time da Construtora Jun- 
queira Ltda. venceu o 2º Tor- 
nelo da Associação dos Emprel- 
teiros do Estado do Rio de Ja- 
neiro, con o Troféu 
Ivá de Pinto. A equipe 
terminou a competição invicta, 
mostrando a sua superioridade, 
com oito vitórias e dois empa- 
tes, O time-base fol o seguinte: 
Gabriel, Flávio, Paulo Soniok, 
Kiécius, Mário, Brasa, Mauro, 
Rubens, Marcelo, Paulo e 
Swmy. 


“Moradona 


O Presidente da FIFA (Fede- 
ração Internacional de Futebol 
Association), o brasileiro João 
Havelange, declarou ontem, em 
Paris, que considera o argenti- 
no Diego Maradona “o melhor 
Jogador do mundo, como Pelé 
foi na última década”. Essa de- 
claração causou impacto na 
Europa, que já elegeu o argenti- 
no o “Príncipe do futebol”, 
pronto para assumir o “reina- 
do" na Copa do Mundo de 1982, 
na Espanha. 

Begundo a opinião dos euro- 
peus, o Mundialito de Montevi- 
déu servirá como prova prepa- 
ratória para ona em seu 
caminho para ser o novo Rel do 
Futebol. Mesmo assim, as pes- 
soas que estão prevendo o su- 
cesso de Maradona acham que 
ele não conseguirá se a 
Pelé em alguns recordes, como, 
por exemplo, de ter feito mais 
de 1 mil 250 gols como profs- 
sional. 
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SÁBADO 


CADERNO B 


O cometa vale por três. 


Th sigissos 


Esta é a melhor hora para comprar um 
ou dar para você mesmo um som perfeito. 


seus discos, curte 4 faixas de rádio e ainda 
ava ou escuta fitas cassete. A reprodução 

fica por conta das duas caixas acústicas 

de 100 watts, sistema bass reflex. Se você 


do que qualidade significa. Prefira 
o Triplex Sony. 


49.990,00 (emo nc) 


Conheça os planos de pagamento 
a prazo no seu revendedor Sony. 


Triplex Sony. Para dar de presente a alguém 


Com o Triplex Sony HMK-339B5 você ouve 


vai comprar um aparelho de som, lembre-se 


Rack SU-339 opcional para você instalar 
o Triplex Sony que você vai comprar ou já tiver. 


SON Y. 


inesperada questão criada entre a dire- 
ção do Flamengo e o treinador Claudio 


Campo Neutro 
Coutinho precisa ser um pouco mais 


Á esmiuçada, pois, afinal de contas, as 


conquistas no campo e as declarações de amor 
trocadas publicamente ao longo dos últimos 
anos não podem terminar, para o torcedor, 
neste ridículo apocalipse de desinformação e 
boataria. 

A questão tem um aspecto técnico e um 
moral, : 

O lado técnico, isto é, a qualidade da 
suposta lista de degola, este parece ter sido 
corretamente colocado pelo treinador em en- 
trevista que, acima de tudo, poreja bom senso e 
sinceridade. 

O treinador, embora negando de maneira 
bastante convincente a feitura de uma lista 
propriamente dita, ainda assim não se furtou 
ao esclarecimento dos pontos básicos de uma 
memória que o ajudaria no desenvolvimento do 
raciocínio em programada reunião com a dire- 


toria. 
O gente e humana. Certo de sua prefe- 
rência momentânea por Raul, mas 
igualmente convicto das qualidades do jovem 
goleiro, o treinador opta pela recomendação 
para que se o empreste sem o preço do passe 
prefixado. Esta cláusula é, por si só, garantia de 
que Cantarele, jogando, não terá a sua imagem 
profissional desvalorizada, e que o Flamengo, 
na eventualidade de um declínio técnico de 
Raul, poderá recuperar para o time seu bom 
goleiro, ainda jovem mas já então mais amadu- 


problema do goleiro Cantarele, por 
exemplo, ele o coloca de forma intell- 


" recido pela frequência do trabalho. 


A anunciada dispensa do lateral Carlos 
Alberto, ele simplesmente a descarta, e o faz 
montado na verdade já do domínio público de 
estar referido profissional apto a operar em 
qualquer dos dois lados do campo com igual 
eficiência. 

O caso envolvendo Rondineli é o único que 
não mereceu do treinador uma explicação de 
todo irreprochável. Rondineli seria vendido 
porque quer sair, já que Luís Pereira quer ficar 
e não pode ser reserva. Aí, o que parece haver é 
uma tentativa do técnico de buscar solução 
para um problema comum, ou seja, criado em 
conivência dele e da direção do Flamengo com 
a contratação desnecessária de Luís Pereira. 
Uma equipe que dispunha de Rondineli, Mari- 
nho e Mozer, sem falar em Manguito e Nelson, 
com os quais foi tricampeá, e que partia para 
uma inédita campanha de tetra, não precisava 
do sorriso do Sr Luís Pereira como pedra de 
salvação e muito menos como atração de bilhe- 
teria. 


Correta também sua colocação envolvendo 
Carpegiani e Adílio, De fato, apenas um poderia 
sair. No caso, Adílio, por ter, ainda, menos 
futebol e precisar desenvolver-se, o que só con- 
seguirá em atividade. Mas, como Cantarelli, sem 
preço de passe prefixado, A fim de que possa 
voltar tão logo seja carimbada a aposentadoria 
de Carpegiani. 

O aspecto disciplinar posto pelo treinador 
a respeito de Nunes é bastante para justificar 
uma conversa a respeito do centroavante. Me- 
rece atenção, contudo, a observação do técnico 
de que Nunes poderia muito bem entender-se 
com outro treinador. 


Sobre Fumanchu, da mesma forma que o 
treinador, o torcedor também considera o pon- 
teiro um caso & estudar. 


Quanto a Júlio César, a recomendação que 
faria à direção no sentido de vendê-lo, tendo em 
vista a vontade do próprio jogador, calcada 
num presumível antagonismo da torcida, tal- 
vez fosse conveniente uma singela lembrança. 
Não faz muito a mesma impaciência que a 
massa vota ao excelente ponta-esquerda cons- 
titulu-se na lenha ruim cujo fogo acabou por 
queimar os gols com que Cláudio Adão ajudou 
a transformar o sonho do tetra numa bela 


realidade tricolor, 
h Este poderá ser devidamente escla- 

recido na simples carona da explicação 
que vier a ser dada ao convite regado a uísque 
para que Pelé venha a dirigir o time em 1981. 

Um convite que, como o próprio caso trei- 
nador-direção, tem também o lado moral e o 
técnico. 

O primeiro diz respeito à sua oportunida- 
de, que não se coadunaria com o clima de 
promessas entre as partes. 

O segundo refere-se à infelicidade da esco- 
lha, pois Pelé já se fartou de demonstrar a sua 
incompetência para enxergar futebol, tendo os 
microfones do mundo inteiro por testemunha. 

Zeus, quando nele encarnou, só o fez para 
jogar futebol, Se o fizesse como técnico também, 
estaria abrindo-lhe por duas vezes a porta da 
imortalidade. 

E o Rei dos deuses é suficientemente vaido- 
so para não tolerar tamanha concorrência. 


UPERADO, com relativa facilidade, o 
aspecto técnico, resta o moral. 


AZAROPI, Rosemiro, Rondinell, Ivá 
e João Luís; Pintinho, Adílio e Paulo 
César (ou não-se-sabe-quem); Nilton 
Batata, Roberto e Silvinho. 
A raposa acha que esse time autorizaria O 
Sr Calçada a repetir em 81 três ou quatro frases 
que produziu em 80 em momentos de terrível 
penúria intelectual. 


DE PRIMEIRA: As vítimas das secas no 
Nordeste rogam um jogo beneficente no Está- 
dio Caatinga, na data dispensada pelos italia- 
nos. Além de uma módica recompensa em cru- 
zeiro forte, oferecem o direito de comprar nas 
principais lojas da Quireramobim Street. 


William Prado 


Redotoe-Substituto 


JORNAL DO BRASIL [] 


Inter quer Nelsinho e técnico adm 


O técnico Nelsinho — cujo 
compromisso com o Flumi- 
nense termina em agosto de 
1981 — admitiu ontem haver 
interesse do Internacional em 
contratá-lo para a próxima 
temporada, podendo aceitar 
a proposta caso seja compen- 
sadora, 

Nelsinho esclareceu estar 
satisfeito no Fluminense, on- 
de conta com integral apoio 
da direção. Mas como o seu 
contrato prevê uma cláusula 
rescisória para qualquer das 
partes, no valor de Cr$ 500 
mil, aconselhou o dirigente 
do Inter, Tércio França, que 
já se encontra no Rio, a tratar 
o assunto diretamente com a 
diretoria do Fluminense, 


CONTRATO REAJUSTADO 


Enquanto isto, Edevaldo 
esteve no Fluminense, ontem 
à tarde, e após conversar com 
o vice-presidente de futebol, 
Newton Graúna, paratica- 
mente acertou um reajuste de 
contrato, até o final de sua 
validade, em 31 de março de 
1981. Aí, renovará em bases 
superiores, 

O jogador desejava renovar 
o compromisso esta semana, 
mas foi convencido ao contrá- 
rio por Graúna, porque have- 
rá eleições no clube e em mar- 
ço a diretoria será outra, Ede- 
valdo ganha atualmente Cr$ 
45 mil,e pediu reajuste para 
Cr$ 150 mil, O dirigente pro- 
meteu estudar. 

Edevaldo entende que, com 
a conquista do título de cam- 
peão estadual e a convocação 
para a Seleção Brasileira, 
chegou a hora de o clube re- 
conhecer seu valor e fazer no- 
vo contrato em melhores ba- 
ses, A solução encontrada por 
Graúna, de reajustar o con- 
trato, não chegou a desagra- 


terça-feira, 9/12/80 T] 


dá-lo, desde que atendam sua 
proposta. 

A malor preocupação do jo- 
gador atualmente é comprar 
um apartamento que lhe ga- 
ranta um futuro mais tran- 
quilo. Daí a pressa em reno- 
var o contrato. Como servirá 
a Seleção durante todo o pri- 
meiro semestre de B1, seus 
salários serão pagos pela 
CBF, sem onerar o clube, 

O paí do ponta-direita Gil- 
cimar — emprestado ao 
Bahia com o preço do passe 
fixado em Cr$ 4 milhões — 
lgou ontem para o Fluminen- 
se e informou que o Jogador 
não deseja mais permanecer 
naquele clube e se reapresen- 
tará. Almir, emprestado ao 
Vila Nova de Goiás, se apre- 
sentou ontem ao supervisor 
Emilson Peçanha e deverá 
ser aproveitado na próxima 
temporada. O técnico Nelsi- 
nho possui ótimas referências 
deste ponta esquerda e pre- 
tende aproveitá-lo no elenco 
de profissionais, 

A situação dos 14 Jogadores 
emprestados a outros clubes 
só Será resolvida durante o 
mês de janeiro, Com a dispu- 
ta das Taças de Ouro e Prata 
do Campeonato Nacional se 
abrirá um grande mercado e 
várias negociações poderão 
ocorrer. 

O lateral-esquerdo Wallace, 
contundido no jogo de junio- 
res contra o Palmeiras, do- 
mingo, em São Paulo, não 
teve ruptura dos meniscos e 
já no sábado participará nor- 
malmente do torneio. 

A situação de Cláudio Adão 
ainda não foi examinada pe- 
los dirigentes. Ele participou 
do jogo de ontem na Itália, 
em benefício das vítimas dos 
terremotos, Mas não poderia 
atuar, devido a uma proibi- 
ção do CND. 


Fantoni aumenta preço 
e América desiste 


Após marchas e contramarchas que incluíram até uma 
consulta do contrato por sua mulher, o técnico Orlando 
Fantonl resolveu aumentar sua pedida Inicial ao América e, 
Fed isso, não será mais o técnico do clube para à próxima 

mporada, Enquanto os dirigentes buscam um novo nome, 
permanece no cargo o atual treinador Antônio Lopes. 

Orlando Fantonl recebeu uma proposta do América de 


Cr$ 800 mil de luvas e salários de Cr$ 200 mil mensais por um 
ano de contrato, mas depois de passar quase duas semanas 


estudando o contrato resolveu 


as mesmas bases mensais, 
pretensões. 


Cr$ 1 milhão de luvas e 
o sendo atendido em suas 


Ainda surpresos com & decisão do treinador, que chega- 
Pb pi bao ind medem Rego oca ape 
agora para a contratação de um novo noine, dentro da atual 


política 


de investir mais no futebol, adiando a 


contratação de reforços para a próxima semana. 


ROTEIRO 


Bolarte 


Começa hoje a exposição do 
Bolarte, salão de com 


bição trabalhos de cerâmica, 
desenho, escultura, filme super- 
8, fotografia, gravura, objeto, 
pintura, ta: e texto. 
Ostrab ue forem consi- 
derados os melhores em cada 
categoria receberão Cr$ 5 mil 
de prêmios. O julgamento será 
por voto secreto de uma comis- 
são julgadora, q é presidida 
pelo Secretário de Educação do 
Estado, Arnaldo Niskler. 
Participam também da Co- 
missão Julgadora o engenheiro 
Emílio Tbrahim, Secretário de 


tro, diretor do Pão de Açúcar 
Empreendimentos Turísticos, 
rofessora Maria Helena Fa- 


le Esportivas, que é a promo- 
ra do evento, 

Quem fol assistir às exposi- 
8 -no Morro da Urca terá 
bém mais tarde oportunl- 

dade de ver uma série de 


shows, que com na segun- 
da-feira, com a Beija-Flor, às 
22h30m. Na ta-felra, uma 


série de exib ago de música 


Com ganhadores em todos os 
Estados e mais o Distrito Fede- 
rel, o Teste 524 da Loteria Es- 
portiva teve 13 mil 922 apostas 
com 13 pontos. Para cada uma 
o prémio de Cr$ 12 mil 921,78, já 
descontado o Imposto de Ren- 
da, produto da divisão do rateio 
oficial de Cr$ 179 milhões 896 
mil 742,72, No sorteio dos jogos 
4, Ê es aa ed 

relação dos ores por 
Estados ficou assim: Alagoas — 


mingo, para as crianças, duran- 
te o dia, Banda de Bichos € 
Teatro de Marionetes. 


Torneio 


O time da Construtora Jun- 
queira Ltda. venceu o 2º Tor- 
neio da Associação dos Emprei- 
teiros do Estado do Rio de Ja- 
neiro, conquistando o Troféu 
Ivá de Castro Pinto. A equipe 
terminou a competição invicta, 
mostrando a sua superioridade, 
com oito vitórias e dois empa- 
tes. O time-base foi o seguinte: 
Gabriel, Flávio, Paulo Soniok, 
Klécius, Mário, Brasa, Mauro, 
Rubens, Marcelo, Paulo € 
Swmy. 


“Maradona 


O Presidente da FIFA (Fede- 
ração Internacional de Futebol 
Association), o brasileiro João 
Havelange, declarou ontem, em 
Paris, que considera o argenti- 
no Diego Maradona “o melhor 
jogador do mundo, como Pelé 
foi ne última década”. Essa de- 
claração causou impacto na 
Europa, que já elegeu o argenti- 
no o “Príncipe do futebol”, 
pronto para assumir o “reina- 
do” na Copa do Mundo de 1882, 


Segundo a opinião dos euro- 
peus, o Mundialito de Montevi- 
déu servirá como prova prepa- 
ratória para Maradona em seu 
caminho ser o novo Rei do 
Futebol. Mesmo assim, as pes- 
soas que estão prevendo o su- 
cesso de Maradona acham que 
ele não conseguirá se igualar a 
Pelé em alguns recordes, como, 
por exemplo, de ter feito mais 
Cod EA mil 250 gols como profis- 
slonal. 


58; Amazonas — 212; Bahia — 
808; Brasília — 323; Ceará — 


Pará — 310; Paralba — 62; Pa- 
raná — 920; Pernambuco — 307; 
Piauí — 48; Rio Grande do Nor- 
te — 63; Rio Grande do Sul — 
738; Rio de Janeiro — 1 mil 878; 
Santa Catarina — 272; São Pau- 
lo — 6 mil 623, Sergipe — 44. 


sem avalista. 
Só depende de você. 


Crédito Pesseal Sibisa. Sem intermediário, sem custo 
de cadastro, sem burocracia e o prazo você escolhe. 
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Centro: Rua do Carmo, | - 
5º andor. 


Proça Soens Peria: Rua Conde de 
Bonfim, 344 - sbreloja 217, ou 


os - 


sobreloja 2F?. 

Madureira: Av. Ministro Edgurd 
Romero, 81 - sobreloja 217. galeria 
do Cine Madureira Um. 

Vodia Redonda: Rus Gustavo 

Lira, 209. 


1º Coderno 


2º Clichê 


Cruzeiro garante que 
contrata Coutinho 
até final da semana 


Belo Horizonte — Depois de 
fracassar na tentativa de con- 
tratar Procópio, do Atlético, e 
de Carlos Alberto Silva ter 
acertado a permanência no São 
Paulo, o Cruzeiro anuncia ago- 
ra o propósito de contratar 
Cláudio Coutinho para técnico 
na próxima temporada. A infor- 
mação foi dada ontem pelo su- 
pervisor do clube, Benecy Quel- 
roz, que garantiu para até sex- 
ta-feira a contratação de novo 
treinador, 


Queiroz disse que o presiden- 
te do clube, Felício Brandi, 
manteve um contato prelimi- 
nar com Cláudio Coutinho, tão 
logo soube que dificilmente o 
treinador permanecerá no Fla- 
mengo. O interesse do Cruzeiro 
é contratar um treinador de 
mentalidade jovem, como os já 
tentados, e antecipou que o 
próximo a ser consultado, se 
não conseguir Coutinho, seria 
Ênio Andrade, recém-desligado 
do Internacional, 


O presente que 


As eleições para a presidência 
do Cruzeiro estão marcadas pa- 
ra o dia 1º de janeiro, mas a 
chapa de oposição, encabeçada 
por Benit Mascl, e com & pre- 
sença do ex-vice-presidente 
Carmine Furletl, tenta antecl- 
pá-la para o dia 16, sob a alega- 
ção de que a chapa vencedora 
teria pouco tempo de preparar 
a equipe para a Taça de Ouro, 
com iníeio previsto em meados 
de janeiro, 


O dssunto foi entregue pelo 
presidente Felício Brandi ao 
grupo “cardeais celestes", res- 
ponsáveis pela sua candidatu- 
ra. Há 20 anos na presidência é 
sempre eleito por aclamação. 


Embora não tenha desistido 
de Carlos Alberto Silva, que é 
mineiro e dirigiu várias equipes 
do interior do Estado, o Cruzei- 
ro já anuncia o interesse por 
Cláudio Coutinho, que deve ser 
novamente procurado, hoje ou 
amanhã, 


Nelsinho está satisfeito no luminense, mas admite estudar uma proposta de transferência 


Ari Gomes 


Y 


po 


Portimonense ganha 
do Sporting com gol 
no último minuto 


Lisboa — O Portimonense 
confirmou o título de equipe- 
surpresa do atual Campeonato 
Português, ao derrotar o Spor- 
ting por 1 a 0, ontem, numa 
partida decidida no último mi- 
nuto, graças a um gol de Wal- 
ter. O resultado isolou o Porti- 
monense no terceiro lugar, co- 
locação que dividia até então 
com o próprio Sporting. 


O jogo fez da 13º roda- 
da, transferida do domingo de- 
vido no acidente que vitimou o 
Primeiro Ministro Sá Carneiro 
e também por causa das elel- 
ções presidenciais. O Portimo- 
nense manteve-se invicto em 
seu campo e agora está a seis 
pontos do líder, o Benfica, e a 
Ear do Porto, segundo colo- 
cado, 


VITÓRIA DO LÍDER 


Em seu campo, no Estádio da 
Luz, o Benfica não teve dificul- 
dade para conservar a lideran- 
ça do Campeonato, impondo-se 
com categoria ante o Belenen- 
ses, por 4 a 1. Três dos gols 


Triplex Sony. 
Do valeportrês. 


Esta é a melhor hora para comprar um 


Triplex Sony. Para dar de presente a alguém 
ou dar para você mesmo um som perfeito. 
Com o Triplex Sony HMK-339BS você ouve 
seus discos, curte 4 faixas de rádio e ainda 
grava ou escuta fitas cassete. À reprodução 


fica por conta das duas caixas acústicas 
de 100 watts, sistema bass reflex. Se você 


vai comprar um aparelho de som, lembre-se 


do que qualidade significa. Prefira 


o Triplex Sony. 


avista 


49.990,00 


Conheça os planos de pagamento 
a prazo no seu revendedor Sony. 


(sem o rack). 


foram marcados na cobrança 
de pênaltis — dois do Benfica 
(ambos por Nenê) e o do Bele- 
nenses (Moisés) Em conse- 
Paio o Belenenses passou a 

vidir o último lugar com o 
Maritimo. 


Outro candidato ao título, o 
Porto, derrotou o Acadêmico 
de Vizeu por 2 a 0, no Estádio 
das Antas, Os jogadores do Por- 
to tiveram problemas para ven- 
cer devido à forte retranca do 
adversário, tanto que o primei- 
ro gol só ocorreu aos 12 minutos 
do segundo tempo, assinalado 
por Albertino. Coube ao Irlan- 
dês Walsh completar a con- 
tagem. 


Após a etapa de ontem, a 
classificação no Campeonato 
Português ficou sendo esta: 1º 
lugar — Benfica, 23 tos ga- 
nhos; 2º — Porto, 18; 3º — Porti- 
monense, 17; 4º — Sporting, 15; 
5º — Vitória de Guimarães e 
Amora, 13; 7º — Boavista e Var- 
gim, 12; 8º — Espinho, Braga, 
Penafiel e Coimbra, 11; 13º — 
Vizeu e Setúbal, 10; 15º — Bele- 
nenses e Marítimo, 9 pontos. 


Rack SU-339 opcional para você instalar 
o Triplex Sony que você vai comprar ou já tiver. 


ESPORTE — 25 


te deixar Flu 


Campo Neutro 


inesperada questão criada entre a dire- 
ção do Flamengo e o treinador Claudio 
Coutinho precisa ser um pouco mais 


esmiuçada, pois, afinal de contas, as 
conquistas no campo e as declarações de amor 
trocadas publicamente ao tongo dos últimos 
anos não podem terminar, para o torcedor, 
neste ridículo apocalipse de desinformação e 
boataria, 

A questão tem um aspecto técnico e um 
moral. 

O lado técnico, isto é, a qualidade da 
suposta lista de degola, este parece ter sido 
corretamente colocado pelo treinador em en- 
trevista que, acima de tudo, poreja bom senso e 
sinceridade. 

O treinador, embora negando de maneira 
bastante convincente a feitura de uma lista 
propriamente dita, ainda assim não se furtou 
ao esclarecimento dos pontos básicos de uma 
memória que o ajudaria no desenvolvimento do 
raciocínio em programada reunião com a dire- 
toria. ? 

nos 


problema do goleiro Cantarele, por 

exemplo, ele o coloca de forma inteli- 

gente e humana, Certo de sua prefe- 

rência momentânea por Raul, mas 
igualmente convicto das qualidades do jovem 
goleiro, o treinador opta pela recomendação 
para que se o empreste sem o preço do passe 
prefixado. Esta cláusula é, por si só, garantia de 
que Cantarele, jogando, não terá a sua imagem 
profissional desvalorizada, e que o Flamengo, 
na eventualidade de um declínio técnico de 
Raul, poderá recuperar para o time seu bom 
goleiro, ainda jovem mas já então mais amadu- 
recido pela frequência do trabalho. 

A anunciada dispensa do lateral Carlos 
Alberto, ele simplesmente a descarta, e o faz 
montado na verdade já do domínio público de 
estar referido profissional apto a operar em 
qualquer dos dois lados do campo com igual 
eficiência. 

O caso envolvendo Rondineli é o único que 
não mereceu do treinador uma explicação de 
todo irreprochável. Rondineli seria vendido 
porque quer sair, já que Luís Pereira quer ficar 
e não pode ser reserva. Aí, o que parece haver é 
uma tentativa do técnico de buscar solução 
para um problema comum, ou seja, criado em 
conivência dele e da direção do Flamengo com 
a contratação desnecessária de Luís Pereira. 
Uma equipe que dispunha de Rondinell, Mari- 
nho e Mozer, sem falar em Manguito e Nelson, 
com os quais foi tricampeá, e que partia para 
uma inédita campanha de tetra, não precisava 
do sorriso do Sr Luís Pereira como pedra de 
salvação e muito menos como atração de bilhe- 
teria. 


Correta também sua colocação envolvendo 
Carpegiani e Adílio, De fato, apenas um poderia 
sair. No caso, Adílio, por ter, ainda, menos 
futebol e precisar desenvolver-se, o que só con- 
seguirá em atividade, Mas, como Cantarell, sem 
preço de passe prefixado. A fim de que possa 
voltar tão logo seja carimbada a aposentadoria 
de Carpegiani, 


O aspecto disciplinar posto pelo treinador 
a respeito de Nunes é bastante para justificar 
uma conversa a respeito do centroavante, Me- 
rece atenção, contudo, a observação do técnico 
de que Nunes poderia muito bem entender-se 
com outro treinador. 


Sobre Fumanchu, da mesma forma que o 
treinador, o torcedor também considera o pon- 
teiro um caso a estudar. 


Quanto a Júlio César, a recomendação que 
faria à direção no sentido de vendê-lo, tendo em 
vista a vontade do próprio jogador, calcada 
num presumível antagonismo da torcida, tal- 
vez fosse conveniente uma singela lembrança. 
Não faz muito a mesma impaciência que a 
massa vota ao excelente ponta-esquerda cons- 
titulu-se na lenha ruim cujo fogo acabou por 
queimar os gols com que Cláudio Adão ajudou 
a transformar o sonho do tetra numa bela 
realidade tricolor. 


UPERADO, com relativa facilidade, o 
aspecto técnico, resta o moral. 

Este poderá ser devidamente escla- 

recido na simples carona da explicação 

que vier a ser dada ao convite regado a uísque 

para que Pelé venha a dirigir o time em 1981. 

Um convite que, como o próprio caso trei- 
nador-direção, tem também o lado moral e o 
técnico. 

O primeiro diz respeito à sua oportunida- 
de, que não se coadunaria com o clima de 
promessas entre as partes. 

O segundo refere-se à infelicidade da esco- 
lha, pois Pelé já se fartou de demonstrar a sua 
incompetência para enxergar futebol, tendo os 
microfones do mundo inteiro por testemunha, 

Zeus, quando nele encarnou, só o fez para 
jogar futebol. Se o fizesse como técnico também, 
estaria abrindo-lhe por duas vezes a porta da 
imortalidade. 

E o Rei dos deuses é suficientemente vaido- 
so para não tolerar tamanha concorrência. 


AZAROPI, Rosemiro, Rondineli, Ivã 
e João Luís; Pintinho, Adílio e Paulo 
César (ou não-se-sabe-quem); Nilton 
Batata, Roberto e Silvinho. 
A raposa acha que esse time autorizaria o 
Sr Calçada a repetir em 81 três ou quatro frases 
que produziu em 80 en momentos de terrível 
penúria intelectual. 


DE PRIMEIRA: as vítimas das secas no 


Nordeste rogam um jogo beneficente no Está- 
dio Caatinga, na data dispensada pelos italia- 
nos. Além de uma módica recompensa em cru- 
zeiro forte, oferecem o direito de comprar nas 
principais lojas da Quixeramobim Street. 


William Prado 


Radotor Substituto 


Zico faz gol da vitória e vira ídolo na Itália 


Udine Ansa 


João Saldanha 


Duas medidas 
e um peso 


E STÁ na mesa de todas as dis- 


cussões sobre futebol o negócio 

do time que foi à Itália jogar em 
benefício das vitimas do terremoto. 
Estive bem dentro da coisa e vou espe- 
cular o assunto, que tem, a meu ver, 
dois aspectos importantissimos. Foi 
assim: na sexta-feira, o presidente 
Horta andou me procurando. Eu esta- 
va em Maricá, mas o Cléber Leite, que 
sabe das coisas, bolou um jeito. Repór- 
ter é fogo. Sei como eles trabalham 
quando querem achar alguém. Telefo- 
naram para a Prefeitura. Se Maricá 
fosse a Capital do Estado do Rio de 
Janeiro, telefonariam tranquilamente 
para o Governador a fim de tomar 
providências e me achar. Se fosse em 
Brasília era com Figueiredo. 

O Prefeito Luciano Rangel tem es- 

pírito esportivo e mandou um secretá- 
rio me procurar. O secretário acionou 
sua turma e achou meu barraco. De- 
ram o recado da maior urgência e a 
Maria Sylvia disse que eu estava tra- 
balhando. E foi onde me acharam. 
Aqui no JORNAL DO BRASIL, adian- 
tando uma matéria para foigar no 
domingo. O primeiro deste ano de 
1980. E o Cléber me passou para o 
Horta, que me intimou a ir dirigindo o 
time que está na Itália. 
“ Tinha um minuto para pensar e 
vinte e quatro horas para embarcar 
para Udine, via Roma. Então disse: 
não posso. Tenho programa com mi- 
nha mulher e filhos, que está marcado 
há várias semanas. Horta respondeu 
rápido: “Leva a mulher. Está convi- 
dada”. 

Mas não era só isto, eu tinha uma 
escritura. Claro que como velho mili- 
tante de cartório haveria um jeito de 
fazer a procuração. Mas a presença 
física era indispensável. Então vêm os 
dois aspectos que me parecem impor- 
tantes. Eu acho que o time tem todo o 
direito de viajar. Ninguém pode impe- 
dir. Só força maior ou força total. A 
polícia, o Exército, ou os dois. E a 
defesa deste direito, confesso que me 
fascinou. Se fosse convidado um dia 
ou dois antes teria ido pela questão do 
direito dos jogadores em férias irem 
divertir-se e ajudar alguém. Mas, por 
uma questão de coerência, acho que os 
jogadores em férias não devem partici- 
par de jogos para valer. Um jogo na 
praia, num churrasco, uma pelada, 
podem e devem fazer. Os goleiros en- 
tão devem sempre estar agarrando 
uma bola. Se não perdem a conta e na 
volta machucam os dedos. Jogos mais 
sérios não devem ser feitos mesmo. 

E o CND e a CBF estão ferozes. 
Logo os dois que marcaram os jogos do 
Mundialito contra o Uruguai em cima 
das férias. Qual o critério então de 
querer proibir além, é claro, da defor- 
mação e aberração da lei que criou o 
próprio CND? Como se sabe o CND foi 
formado primeiro em 1937 e depois 
consagrado em 41, pelo Decreto 3 149 
da época da ditadura do Getúlio. Nos 
moldes e quase na mesma letra dos 
organismos esportivos criados pouco 
antes por Hitler e Mussolini. Digo pri- 
meiro por Mussolini, e depois por Hi- 
tler. A Itália e a Alemanha, depois da 
guerra, reformularam todos os direi- 
tos humanos. Aqui, nem todos. E o 
CND é ainda um resquício daquela 
época. 

Tão-somente por isto creio que de- 
vem ser defendidas a ida e a volta dos 
jogadores que lá foram também. De- 
masiado intempestivas são as declara- 
ções de alguns dirigentes e profunda- 
mente infelizes as do pessoal do Vasco, 
que não compreendeu que os jogado- 
res podem ir à Europa em férias. E dou 
um exemplo muito próximo ao Vasco: 
isto agora, no Portugal de hoje, nem 
seria questionado. Então é isto: acho 
que os jogadores em férias deveriam 
dedicar-se tão-somente ao lazer. Com 
ou sem bola, mas lazer. Mas tém.o 
direito inalienável de fazê-lo quando e 
onde quiserem. Competição, não. Não 
devem. Acho que CND e CBF, usando o 
mesmo pensamento e critério que con- 
voca jogadores para a inoportuna 
competição em Montevidéu, não deve- 
rão fazer carga contra a rapaziada. 
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Zico fez o segundo gol e foi a principal atração da equipe bra 


Coutinho evita encontro com dirigentes 


Plebiscito confirma se 
Márcio venceu eleição 


A diretoria do Flamengo con- 
voca todos Os associados para 
participarem do plebiscito, 
marcado para hoje na sede no- 
va, quando será validada ou 
não & vitória de Márcio Braga 
nas últimas eleições. A determi- 
nação é do juiz Sammy Glanz, 
da 13º Vara Civel, que julgou a 
ação. movida pelo associado 
Mariano Gonçalves Neto, 


Se os associados votarem 
contra a eleição de Márcio Bra- 
ga, todos os atos assinados pelo 
presidente serão Invalidados. O 
clube perderá o direito sobre os 
títulos conquistados, já que te- 
ve em sua equipe jogadores ad- 
quiridos na atual gestão. 

O caso ficou para ser resolvi- 
do através de um plebiscito 
porque o julgamento, realizado 
na última semana, foi muito 
tumultuado, terminando num 
conflito generalizado, em que 
várias pessoes brigaram. 


O presidente Márcio Braga 
está tranqúlio e acha. que não 
há qualquer risco de sua eleição 
ser anulada. Ainda assim, pas- 
sará todo o dia de hoje na sede 


REVENDEDOR AUTORIZADO 


nova, do Morro da Viúva, a im 
de acompanhar de perto o an- 
damento da votação. 


Haverá também votação do 
Conselho Deliberativo, a ser 
empossado no próximo ano, 
Como a oposição não inscreveu 
nenhuma chapa, a situação 
tem assegurada sua primeira 
vitória eleitoral, restando-lhe 
apenas trabalhar para a eleição 
de Aritônio Augusto Dunshee 
de Abranches, no pleito do dia 
18, quando terá como adversá- 
rio Luis Mello Rego. 

Antônio Augusto acha impor- 
tante o comparecimento maci- 
ço dos associados no plebiscito. 

— Uma das minhas principais 
metas é fazer com que as próxi- 
mas eleições para presidente 
sejam diretas. Atualmente, o 
ie é eleito pelo Conse- 

o Deliberativo, mas o ideal 
seria que fosse escolhido pelos 
sócios. Por isso, acho importan- 
te que compareçam em grande 
número para que demonstrem 


sua capacidade de mobilização * 


e eu possa continuar na minha 
luta pelas eleições diretas. 
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QUANDO SE EXIGE QUALIDADE 
SO DA IMPACTO! 


Os dirigentes do Flamengo tentaram um 
encontro ontem à noite com o técnico Cláu- 
dio Coutinho, quando procurariam contor- 
nar os problemas causados pela quebra de 
sigilo do seu relatório sobre o time, Entre- 
tanto, ainda muito deprimido, o treinador 
disse que não podia recebê-los e a reunião fol 
transferida para hoje. Coutinho está tão 
decepcionado com tudo que vem ocorrendo 
que admite a possibllidade de abandonar o 
futebol. 


Antônio Augusto Dunshee de Abranches, 
candidato à presidência do Flamengo, reco- 
nhece os problemas apontados pelo técnico 
(Raul x Cantarele, Rondinelli x Luis Pereira 
< Carpeggiani x Adílio), mas acha que só 
Cláudio Coutinho tem capacidade para re- 
solvê-los. ; 

— Tudo 0 que aconteceu foi culpa exclu- 
sivamente da quebra de sigilo do relatório 
do treinador. Agora, que sel como o proble- 
ma chegou ao conhecimento do público, 
peço desculpas ao Coutinho e compreendo 
perfeitamente sua decepção, Mas ele é um 
homem capaz e saberá como superar tudo 
isso — disse Antônio Augusto. 


Decepção de Coutinho 


Cláudio Coutinho estava ontem mais 
amargurado ainda que nos dias anteriores. 
Tudo porque o Antônio Augusto responsabi- 
lizou-o publicamente pelas vendas de Cláu- 
dio Adão e Reinaldo e a compra de Beijoca. 
Esse foi um dos motivos que 0 levaram a 
evitar qualquer contato com os dirigentes 
do Flamengo. 


— Por enquanto não há clima para se 
discutir nada relacionado com o Flamengo 
— disse Coutinho ontem. 


Sua primeira reação ao saber da posição 
de Antônio Augusto sobre a venda de Cláu- 
dio Adão, Reinaldo, e a compra de Beijoca, 
foi abandonar o futebol. 


— Estou tão decepcionado que pensei até 
em abandonar o futebol. Mas isso foi o 
primeiro impacto. Acho, de repente, que 
está tudo errado. As pessoas se perdem no 
momento de tratar as colsas, Acho inclusive 
que o próprio Flamengo está destruindo o- 


Co 


à Sl Es 


mito de uma estrutura sólida. Sempre tive 
orgulho de sair por aí dizendo que sou Fla- 
mengo, que trabalho no clube mais bem 
organizado do Brasil, e da nossa união. Ago- 
ra vejo tudo isso cair por água abaixo. Pode 
ser que mude minha maneira de pensar. 


De início estava marcado um almoço 
entre Coutinho, Antônio Augusto Dunshee 
de Abranches e Márcio Braga. O contato 
seria feito por Renato Noval, ligado tanto 
aos dirigentes quanto ao técnico. Mas 0 
encontro não fo! possível. 


Antônio Augusto passou todo o dia de 
ontem aguardando uma comunicação de 
Renato Noval, que acabou não acontecendo. 
Por volta das 18 horas, Márcio Braga chegou 
ao clube, afirmando que iria encontrar-se 
com Coutinho e mostrar-lhe que tudo não 
passou de um mal-entendido gerado pela 
quebra de sigilo do relatório do treinador, 
Este encontro também seabou não sendo 
realizado. 


Paraguai 


Cláudio Coutinho assegurou que até o 
fim das férias não discutirá qualquer proble- 
ma relacionado com contratos. Sobre a pro- 
posta da Federação Paraguaia, explicou que 
no próximo dia 20 haverá uma reunião na- 
quela entidade quando então será escolhido 
o substituto de Ranulfo Miranda. E, caso 
seja escolhido, no dia 22 alguns dirigentes 
viajarão para o Rio, a fim de discutir pes- 
soalmente o assunto com ele, 


O técnico viaja amanhã para Porto Segu- 
ro, na Bahia, onde passará o resto das férias, 
Até lá, não quer pensar em futebol, Além do 
interesse dos paraguaios, Coutinho tem con- 
vites do Los Angeles Aztees, do Grêmio, do 
Internacional, do Botafogo e do Cruzeiro, 


Ao saber do descontentamento de Couti- 
nho em razão de suas declarações sobre a 
negociação de alguns jogadores, Antônio 
Augusto explicou: 


— Não o acusel de nada. Fiz apenas uma 
constatação. A diretoria sempre assumiu 
todas as responsabilidades, mas se for eleito 
o comportamento será diferente. Acho Cou- 
tinho inteligente e, se eleito, eu o quero no 
Flamengo. 


Udine(Ama 


npc perfeita cobrança de pênalti, Cláudio Adão fez o primeiro gol 


COLÉGIO IMPACTO 
MATRÍCULAS ABERTAS 
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COMBINADO BRASILEIRO 2 
x | COMBINADO ITALIANO 
— Local; Estádio de Friuli 
(Udine). Renda: Cerca de 
Cr$ 7 milhões, Público pa- 
gante. Aproximadamente 


20 mil. Juiz: Focchin. Com- 
binado Brasileiro; Raul; Wo- 
shington, Luis Pereira, Vág- 


ner e Marco Antônio; Badu, 
Afonsinho e Zico; Leondro, 
Cláudio Adão e Poulo Cé- 
sor. Combinado Italiano: 
Galh; Cuccureddu, Fonesi, 
Pasinaoto e Sall; Tesser (Co- 
lombo), Fonno e Neumann; 
Dossena, Liam Brady e Pro- 
dello (Cinqueni). Gols: no 1º 
tempo, Cláudio Adão de pê- 
noki (40m); no 2º tempo, 
Fanna (|4m) e Zico (39m). 


Udine, Itália — Mais do que 
a vitória de 2a 1 no amistoso 
realizado ontem, nesta cida- 
de, em beneficio das vítimas 
dos terremotos, o que deixou 
gratificados os jogadores do 
combinado brasileiro foi o ca- 
lor humano que lhes propor- 
cionou o povo italiano, não só 
no estádio como fora dele, 
onde quer que passassem. 

Zico foi o mais festejado de 
todos. Se Já era popular na 
Itália pelas suas qualidades 
como jogador de futebol, pas- 
sou a ser uma figura querida 
por ter participado do amis- 
toso beneficente e acabou vi- 
rando verdadeiro ídolo de- 
pois do gol, de alta categoria 
individual, que deu a vitória 
ao combinado brasileiro 
quando faltavam seis minu- 
tos para o fim, 

O gol que abriu a contagem 
foi marcado por Cláudio 
Adão, de pênalti, nos 40 mi- 
nutos do primeiro tempo. Ple- 
tro Fanna, do Juventus, em- 
patou para o combinado lta- 
liano aos 14 minutos do se- 
gundo tempo e o jogo acabou 
sendo decidido num lance in- 
dividual de Zico. Cerca de 20 
mil pessoas assistiram à par- 
tida, proporcionando uma ar- 
recadação de aproximada- 
mente Cr$ 7 milhões. O com- 
binado brasileiro seguiu logo 
depois para Roma, onde en- 
frentará o Lázio amanhã. 


PÚBLICO DE PÉ 


Não fosse o carinho do povo 
italiano, Zico não teria feito 
seu bonito gol. Ele entrou em 
campo apenas para marcar 
presença, para jogar uns pou- 
cos minutos e sair por medida 
de precaução, pensando na 
Seleção Brasileira, à qual de- 
ve se apresentar amanhá. 
Mas o público não deixou que 
Zico saísse de campo: aos gri- 
tos e aplausos, de pé, exigiu 
que ele ficasse, no que foi 
atendido, embora desde en- 
tão o Jogador se poupasse vi- 
sivelmente, evitando qual- 
quer entrechoque. 

O time brasileiro exiblu um 
futebol de boa técnica < ape- 
sar do frio de quase zero grau 
— que agradou aos torcedo- 
res italianos. Tanto assim 
que eles nem reclamaram do 
rigor com que o juiz Facchin 
marcou o pénalti cometido 
num lance sem importância 
pelo jogador do Bologna, 
Gluseppe Dossenam, Cláudio 
Adão bateu bem e fez 1 a 0. 

Aproveitando-se do caráter 
amistoso da partida, o juiz 
resolveu compensar o rigor 
inicial, fazendo vistas gros- 
sas, no segundo tempo, a um 
impedimento de Fanna, mar- 
cado pelo bandeirinha. O ata- 
cante italiano penetrou livre 
e empatou o jogo, sem que o 
goleiro Raul pudesse esboçar 
qualquer tentativa de defesa. 


O combinado Italiano con- 
tou com dois estrangeiros, 
que foram, por sinal, seus me- 
lhores jogadores: o alemão 
ocidental Herbert Neumann, 
de 28 anos, que joga pelo time 
local do Udine, e o atacante 
irlandês Liam Brady, de 24 
anos, do Juventus. Eles joga- 
ram bem, mas não puderam 
fazer frente a Zico. 


Aos 39 minutos do segundo 
tempo, Zico fez a jogada mais 
bonita, numa das poucas ve- 
zes em que se empenhou a 
fundo. Avançou na corrida, 
driblando os zagueiros italia- 
nos, e desferiu um chute forte 
e colocado que não pôde ser 
detido pelo goleiro Giovanni 
Galli, do Fiorentina. O públl- 
co aplaudiu e vibrou como se 
o gol fosse do combinado ita- 
liano. E todos — torcedores e 
comentaristas — elegeram Zl1- 
co o melhor jogador em cam- 
po. A partir daí, mais do que 
nunca, ele passou a ser a 
grande atração da delegação 
brasileira na Itália. 
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Xavier da Silveira,58 "Des. Isidro 68 


Rio de Janeiro D Terça-feira, 9 de dezembro de 1980 


mia O PARQUE LAGE (AINDA) PEDE SOCORRO 


- Hã muitas mistificações em torno das 
correções da calvicie e de cirúrgias ou 
implantes mal realizados. 

= Só existe Um processo correto intell- 
« gente e prático. o o 


Sonia R. P. Machado 


be Pap ei Pici pras so dp 

Molinarlo, expert internacional, E pa que no pinta E GUEnNEo IeDenA 
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Tel: DEG0D6. ) *y “ « 2 y : E ponta, varrendo as alamedas, num clima de festa e 

no BT es, t y - ta ; . : O a alegria, pela recompensa de verem finalmente o 

parque limpo, transitável. Desde então, nada foi 

feito para conservação da limpeza. Novamente, as folhas se 

misturam ao lixo jogado em qualquer canto, impedindo a 
passagem, dificultando o acesso dos visitantes, 

É completo o descaso das autoridades. O ultimo a se 
lembrar do Parque foi o ex-Ministro Eduardo Portella, que 
nomeou — seu último ato como ministro — uma comissão 
encarregada de estudar a criação de um núcleo de artes no 
Parque, composta pelo prof, Octávio Gouvea de Bulhões, 
General Antonio Carlos Muricy, José Mauro Gonçalves, Alan 
Caruso e Antonio Fernando Bulhões de Carvalho, 

O diretor da Funarte, Roberto Parreiras, declarou que o 
núcleo não interferirá no funcionamento da Escola de Artes 
Visuais que existe dentro do Parque, explicando que & criação 
do núcleo ainda está “no ar”, pois nada de concreto foi 
estabelecido, = 

— O prof. Bulhões ainda não convocou uma reunião para 
estudar a eventual utilização desta área federal, É possível 
fazer-se, do lado direito, na garagem abandonada, uma sala de 
concertos ou um centro cultural, mas se trata apenas de 
projetos e a comissão ainda não se reuniu para conversar — 
disse Parreiras. 
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- 7 À it di Ê od Rd : 4 1 Portella juntamente com Antonio Bulhões de Carvalho (au- 
sente do país, só retornando em meados deste mes, quando 
haverá a primeira reunião para se discutir o projeto), “Estou 
convencido de que este projeto terá continuação, logo que o 
Cub sa voltar. Aí então decidiremos o que fazer, como e 
onde”, 

Está então em suspenso o destino cultural do Parque, O 
destino ecológico, no entanto, é uma das maiores preocupa- 
ções da AMJB (Associação dos Moradores do Jardim Botânl- 
co). Seu presidente, Israel Beloch, é o responsável pelo muti- 
rão que limpou o Parque há dois meses. 

— Depois do mutirão — afirma — fizemos um abaixo- 
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Beloch, então, foi à Comlurb solicitar limpeza do lixo 
acumulado no Parque e pedir instalação de latas de lixo e 
caçamba transportadora. Funcionários da Comlurb compare- 
ceram Ro local e constataram"a sujeira acumulada, mas não 
tomaram providência alguma, alegando que a limpeza, all, 
não era de sua alçada. Desanimado, Beloch procurou o novo 
diretor do Jardim Botânico, Ivan Fernandes, e soube dele que 
não houve ainda a posse efetiva do Parque pelo Jardim 
Botânico. 

— Isto está sendo discutido pelos Ministérios da Educação 
e da Agricultura. Acredito que será brevemente resolvido. 
Esta situação, em que um órgão estadual funciona all, tem de 
ser mudada. Não que se queira o fechamento da escola, mas 
ela precisa sofrer uma remodelação muito grande, com mais 
estrutura, pois creio que o funcionamento dela é precário. A 
idéia é Instalar ali um grande centro artístico, aproveitando ao 
máximo o prédio, Da maior importância, esta área tem que ser 
preservada e melhorada — declarou Ivar, Fernandes. 


Segundo ele, haverá uma mudança radical, que levará à 
salvação do Parque. Acrescentou que o Jardim Botânico não 
pode tomar posse de uma área ainda ocupada por órgão 
estadual. Por sua vez, o diretor da Escola de Artes Visuais, 
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“ » Relógio de parede Timão a Y : FEEMA procedesse à análise guas, tentaram, sem suces- 
rep co E mento do conjunto. so, bRO TRANS esclarecimentos na Secretaria de Educação 

ou em 4 x 300, 


do Estado sobre as negociações que o IBDF vem mantendo 
para a transferência da Escola de Artes Visuais, Sem ajuda, 08 
moradores resolveram cuidar do assunto por conta própria. 
Para levantar recursos e prosseguir a campanha, estão ven- 
dendo adesivos com os dizeres “O Parque Lage vive e merece 


proteção”, 


dic o 


Sem fome, sem drogas, 
sem ginástica, sem 
massagens. 


Como T.AT., Técnica Térmico Acelerada, você 
precisa apenos de uma hora semanal pora eliminar 
os centimetros excessivos. 

É um método suico, baseado na indução de ondas 
frias nos tecidos profundos do corpo, que o Esthetic 
Center coloca à sua disposição para eliminar as 
gorduras e a Racidez. 

Telefone e morque uma entrevista sem compromisso. 


esthetic center 


Orientação e Assessoria Estetica 
COPACABANA 
de x Ni 
Praça Dentétrio Ribeiro. 17 - 39 R Diasda C 
(Barata Ribeiro csq - 163 cc A 40s" 
de Princesa Isabel) a 


TUUCA LEBLON ICARAL 
E 247118 E 2714-1895 E 710:3026 
234-5829 Av. Ataulfo R. Gavião Peixoto, 
Praça Saens Peiia de Paiva, 1079 182 (Center 4) 
45 - sala 1108 sala 505 sala 520 


Para homens e mulheres e Aberto das 8 às 20 horas. 
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Regionalismo 


A monotonia cotidiana brasileira está for- 
macia por acacianismos, frases feitas, acade- 
mismos e convencionalismos sem a minima 
base científica ou flosófica, ou real. Conven- 
cionou-se que seria isto, que seria aquilo ou 
que seria assim, e todos os argumentos con- 
trários esbarram na burrice cavalar dos puxa- 
dores do cotidiano e adjacentes, onde vícios 
de toda a natureza que vão desde a linguagem 
à alimentação, da habitação ao vestuário, da 
educação à História, da instrução às religiões 
confirmam e alicerçam a triste realidade na- 
cional, 

Há dias quase que degenerava em briga 
carioca esta convenção do que é nacional não 
presta, só é bom o que é estrangeiro e impor- 
tado, que a moeda nacional é um lixo que 
dorme conosco para no dia seguinte poder 
valer muito menos, por decreto, seguida de 
uma outra que pretendia convencer que a 
desonestidade generalizada, a falta de segu- 
rança, & instabilidade econômica e Ainancetra 
e Os turvos e sem esperança horizontes do 
futuro só existiriam em nosso país, porque 
teriam sido “mais uma invenção, dos brasi- 
leiros”, 

Os regionalismos, que são as bases da 
unidade nacional e os alicerces do patriotis- 
mo, passaçam a constituir estigmas, acusados 
de patemalismo, de adesismo e até de milita- 
rismo e de ditadurismo com lalvos de fascis- 
mo e de nazismo, odores de inquisição e sabor 
de meédievalismo. 

Recentes acontecimentos nas áreas uni- 
versitárias, de êmbito nacional atingindo 
proeminentes figuras regionais, de re- 
percussão internacional, receberam adjetiva- 
ções € formaram convencionalismos onde a 
razão, o raciocínio e a lógica são de cavalari- 
ças, e as tristes conclusões de manjedoura. 

A continuar assim, não tardará muito e a 
única diferença entre os racionais e os irracio- 
nais é que os primeiros são verticais e os 
segundos, horizontais. E, assim sendo, não 
admira que os baianos tenham caído em 


À etiqueta do jeans. 


Estes são NB 
os pontos | 
de Início 


da calvície q € 


Ros residentes e! 
nointerlor: “., 


Cartas 


Esta é a última novidade 
das colunas sociais. 


A 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO. 38 A-SALA 76-RIO-AJ 
MAIORES INFORMAÇÕES:-TEL.232-4574 


Morque seu coso num dos retangulos abaixo. 
Remeto-nos este orúncio,e aguorde resposta 


CASPA?O JQUEDA? O ICABELO RALO? CISEBORRÉIA? LD) 


massa em defesa da Bahia e dos baianos, o 
que levou áreas espúrias do Centro-Sul a 
considerar que se é baiano, e, portanto, nacio- 
nal, já não presta. Que a Bahia é muito boa 
para os baianos & certos estrangeiros das 
“civilizações clássicas”, O que não quer dizer 
que seja para Lodos ou a maioria dos nacio- 
nais, estendendo as considerações à famosa 
culinária e à doçaria balanas, às suas praias e 
campos, sua maneira de viver e conviver e 
englobalizando seus monumentos e museus, 
suas artes e artistas, catedráticos e inteleo- 
tuais, no que já se convencionou chamar de 
“civilização bahiana” nas áreas intelectuais e 
universitárias. Hélio Cerqueira — Rio de Ja- 
neiro, 


Curva do Calombo 


Diversos leitores têm solicitado, através da 
coluna Cartas, a Implantação de um sinal 
luminoso na Av. Epitácio Pessoa, nas proxl- 
midades da Curva do Calombo, na Lagoa. 

A Diretoria de Engenharia de Trânsito 
enviou um engenheiro ao local para que estu- 
dasse a viabilidade da medida. Após vistoria 
na área, foi constada a existência, distante 
cerca de 200 metros da Curva do Calombo, de 
uma passarela, com rampa, ligando a calçada 


à área de lazer, junto à Lagoa, que quase | 


nunca é usada pelos moradores. 

O técnico observou também que a implan- 
tação de um sinal luminoso seria prejudicial e 
perigoso ao fluxo de veículos, que é intenso e 
constante, em velocidade alta. Por outro lado, 
a travessia de pedestres é irrelevante, na 
maior parte do dia, só aumentando em restri- 
tas faixas de horário, pela manhã e à tarde, 

Assim sendo, a Diretoria de Engenharia 
resolveu pelo indeferimento da solicitação. 
No entanto, encaminhou a sugestão à Secre- 
taria Municipal de Obras e Serviços Públicos, 
opinando pela construção de novas passare- 
las rampadas naquele trecho da Av. Epitácio 
Pessoa, incentivando o uso das mesmas pelos 
moradores. Eljane Furiado, Assessoria de 
Comunicação Social do Detran — Rio de 
Janeiro. : 


MO. 


| 


Projetamos e construímos 
sua sauna úmida ou seca à 
partir de 


40.000,00 


Também temos saunas pré- 
fabricadas para pronta en- 
trega. 

Rio Saunas 


265-6043 


CORTINA 
DE PAINEL 


A cortina fácil, que 
divide ambientes, 
equilibra a luz, e faz 
muito mais sem os 
chiados dos trilhos, 


CONSULTAS 
SEM 
COMPROMISSO 


OSTROWER COM. E 
IND, LTDA. 


Rua Marquês de 
A LANE SE PREOCUPA COM VOCÊ. POR 1950, AVISA: Abrantes, 178 
— ANTES DE S& DECIDIR PELO TRATAMENTO, INFORME-SE SOBRE O NOSSO PHEÇO, Loja D 
SOFISTICAÇÃO NÃO LEVA A NADA! NÃO TEMOS LUXO PARA LHE DAR, MAS TEMOS 6598 


IDÓNEIDADE PROFISSIORAL ADQUIAIDA ATRAVÉS DE LONGOS ANOS DE ESPECI- 


ALIZAÇÃO NO RAMO, 


35 


5248 


E ONDE COMPRAR 
CARTÕES DE SAUDAÇÕES E AGENDAS UNICEF: 


ESCRITÓRIO DO UNICEF 

Rua Mésico, 21 — Grupo 902 
“STANDS DE VENDAS" 

W Barraca Pça. N.5. da Par 

Upanema) 

2 Buiraca Pça, Serzedelo Correia 
(Copacabana! 

3 Barraca Largo do Machado 
(Flamengo! 

44 Barraca Pra, Saene Pera 

(Mijucal 

5) Barraca Voluntários da Pátria 

Rua Voluntários da Pátra, 37 
(Botalogo) 

fi Rio-Sul 1º 02 andares 

7) Parque Rear 

ZÉLIO BICALHO PORTUGAL LTDA. 
Universidade Federal do Raso ee Janeiro 
Centro de Tecnologia — Bloco A — Ilha do 
Governador 

LIVRARIA RUBAYAT LTDA, 

Rua Visconde de Prrajá, 580 — Loja 208 — 


Ipanema 

FORUM DE ARTE ARTESANATO E ANTI- 
GUIDADES LTDA. 

Rua Visconde de Pirajá. nº 487 — Loja 102 


— Ipanema 
DIVULGAÇÃO E PESQUISA CULTURAL 
Rua Maria Angélica, 3? — farim Botânico 


rr NALASARTES BRINQUEDOS É 
PAPÉIS LTDA, 
eu Marquês de São Vicente, 52 — L) 367 — 


dves 
PAPELARIA NOVA REAL 
Rua Bolivar. 35 — Copacabana 
LIVRARIA GLOBARTE EDITORA LTDA. 
Bolivar, B0-A — Copacabana 
LIVRARIA EU É 
Rua Constante Ramos, 23h — Copacabana 
LIVRARIA NOVA GALERIA DE E 
Av SN, 5. de Copacabana, 491-D — Copata- 


bana 
LIVRARIA ELDORADO TIJUCA LTDA, 
fiua Conde de Bontim, 422 — Loja K — 


Tuca 
GALERIA DE ARTE SALU PENAFEL 
Largo do Machado, 29 — Loja 265 
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

de Botafogo, 190 

PRESENTES LTDA, 

Rua Lauro Mullor, 16 — Nível 20 
Loja B (251 — Botafogo (Rio-Sul Shoppeng 


Center 

LIVRARIA FRANCISCO ALVES 

Rua Sete de setembro, 177 — Centro 
LIVRARIA AGIR 

Rua Miwco, 9:8 — Conto 


MÚSICA 


UMA QUESTÃO DE OPÇÃO DE LINGUAGEM-: 


Ronaldo Miranda 


quinto e último 
concerto da Série 
Música Contem- 
porânea Brasilei- 
ra, sábado, na 
Sala Cecília Meireles, funcio- 
nou especialmente como um 
estímulo para a discussão de 
problemas  fregãentemente 
suscitados pela linguagem 
musical dos nossos dias e 


- -suas amplas tendências e ma- 


nifestações. 

Gliberto Mendes e o seu 
Santos Football Music foram 
mais uma vez o centro dos 
debates sobre o que pode ser 
válido em matéria de recur- 
sos extramusicais na ejabora- 
ção de uma obra musical. E, 
como geralmente ocorre, as 
opiniões se dividiam entre os 
ardorosamente defensores e 
os ardorosamente contrários. 

Esta foi a terceira vez que 
assisti a uma performance 
desta peça de Gilberto Men- 
des para público e orquestra. 
E confesso que gostei mais 
das duas primeiras, dirigidas 
por Eleazar de Carvalho (em 
São Paulo e no Rio), quando 


a participação vocal da pla- 
téia tem sons falados, sussur- 
rados ou cantados) contra- 
pôs-se mais clara e homoge- 
neamente em relação à or- 
questra e aos tapes, fornecen- 
do um rico e dinâmico paínel 
sonoro, 

O autor, contudo, não ha- 
via ficado plenamente satis- 
feito com as execuções ante- 
riores, pois faltavam, segun- 
do ele, um pequeno jogo si- 
mulado ao final e a interven- 
ção periódica de percussio- 
nistas com ritmos de escola 
de samba. Sábado, tudo fol 
posto em ação, mas os resul- 
tados me pareceram bem me- 
nos convincentes. O som pro- 
duzido pelos três percussio- 
nistas na platéia abafava óu- 
tros planos sonoros mais inte- 
ressantes e o seu ritmo afro- 
brasileiro nada tinha a ver 
com a linguagem européia 
contemporânea presente na 
massa orquestral. A represen- 
tação final, por outro lado, 
me pareceu falsa e perfeita- 
mente dispensável Isso 
acrescentando-se ainda o ex- 
cesso de entusiasmo de al- 
guns espectadores que extra- 
polavam com sua exacerba- 


estéreo. Com toca-discos automático, tape- 


da participação o comando 
dos cartazes empunhados pe- 
lo compositor e o volumé exa- 
geradamente alto das fitas 
que reproduziam a narração 
de uma partida de futebol, 
concluo que um elima de in- 
controlável euforia estabele- 
ceu-se em detrimento do ver- 
dadeiro divertimento pro- 
posto pelo compositor. 

São os riscos e, simultanea- 
mente, a riqueza da obra 
aberta, E o que pode parecer 
agradável ou desagradável 
para mim pode ser exatamen- 
te o contrário para outra pes- 
soa, Inclusive para o próprio 
autor. O importante é verifi- 
car que a cada execução do 
Santos Football Music a po- 
lêmica que se estabelece cha- 
ma a atenção para uma atitu- 
de ainda dificilmente aceita 
ou compreendida: a de que o 
compositor pode se permitir 
rever os conceitos tradício- 
nais da peça de concerto, cri- 
ticando-os ou reformulando- 
os. E não se trata de falta de 
talento ou capacidade para 
escrever academicamente, 
como geralmente argumen- 
tam os que não admitem essa 
postura. Trata-se, sim, de 


uma questão de opção de lin- 
guagem, de colocação estéti- 
ca. Gilberto Mendes, o autor 
do Santos, é músico sério e 
competente, capaz de domi- 
nar — como já tem demons- 
trado — o material sonoro em 
si mesmo, sem conotações cê- 
nicas. Seu trabalho merece 
uma atitude de respeito, O 
que não significa necessarta- 
mente concordar com as suas 
ideias. 

Abrindo o concerto de sá- 
bado, criteriosamente regido 
por John Neschling, a Poética 
de Jorge Antunes exibiu uma 
densa atmosfera na sucessão 
de manchas sonoras desen- 
volvidas pelos sopros, entre- 
cortadas por belas interven- 
ções do naipe percussivo. Um 
certo prolongamento excessi- 
vo de algumas idéias trouxe à 
tona novamente o fator con- 
cisão formal, sobre o qual 
precisam meditar mais pro- 
fundamente aqueles que pro- 


curam novas formas de ex- 


pressão. Introdução, Seções e 
Coda de Gullherme Bauer, 
mostrou uma escrita espe- 
cialmente atrante para Cor- 
das e Prismas, de Emst Wid- 
mer, contou com brilhante 


Evadinno | 
Natal Alegre do 
Bonzão. 


MITSUBISHI 
ELECTRIC 


TV Mitsubishi TC-2020. (20").51cm. . 
Em cores. Com seletor eletrônico digital para 
12 canais. Sintonia fina com memória. 
Exclusivo sistema de auto-imagem. 
Funciona em 110/220 volts. 


realização do solista, planista , 
Fernando Lopes, que souber 
ser eloquente nos acordes re-- 
batidos, nos trilos ou volatas, 
bem como altamente intros-- 
pectivo e poético nas nonas”. 
descendentes e ascendentes” 
que se contrapõem habilmen-r 
te na seção que o autor batl-- 
zou de Elegias. Norton Moro-- 
zowicz deu vida e vigor aos” 
solos de sabor nordestino que”. 
lhe reservou o Miero-:; 
concerto para Flauta e Or-- 
questra, de Nestor de Hollan-- 
da Cavalcanti, à cuja execu-- 
ção faltou, contudo, um* 
acompanhamento orquestral": 
mais leve e ágil. Rim 


»143 


dd : 
Amanhã, às 20h, o Centro: 
Brasileiro de Pesquisas Fist-- 
cas encerra a série de pales-:, 
tras que promoveu, em coo-”. 
peração com a Funarte, en" 
torno do tema Ciência e Mu-- 
sica, No auditório da Av, 
Venceslau Brás, 71 (Urca), H.; 
J. Kollreuter e Jayme Tiom-' 
no conversam sobre Espaço &* 
Tempo na Música e na Fisica» 
Contemporâneas. ; 


PAPERS REM AA 


EYE RI 


sussesds 


CESUNHA) 
rrese sms 


atjicita gentis 
PARA PD VARA MV + 


ESA SE KEXAA Ao 


deck cassete com pausa, seletor de fitas 
e bias. Acompanham 2 caixas acústicas. 


ESPECIAL 
HOJE, 11HS. DA NOITE. 


Patrocínio da sua 


CADERNETA DE POUPANÇA 
Poupe para ter quando precisar. 


CARTOLA 


7 REPRISE 
- Eu preciso trabalhar. Eu tenciono, se Deus quiser, não parar de 
compor enquanto eu for vivo" 


Rádio Evadin de Mesa RC-603.AM/FM. 
Controle de tonalidade e 2 alto-falantes. 
Funciona em 110/220 volts. 


Rádio Gravador Aiko ATPR-2000. Microfone 
embutido e antena telescópica. Controle de 
tonalidade, controle automático de nivel de 
gravação sistema monitor de gravação e 
controle de pausa de gravação. Entrada para 
fone de ouvido. 


Gravador Cassete Aiko ATP-705. Portátil. 

Microfone com controle remoto. Controle 

automático de nível. Pilha /luz. Funciona em 
110/220 volts. : 


RÁDIO JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz 
ROS EPA TC 


PRODUTOS DA ZONA FRANCA DE MANAUS. 


PORTUGUÊS/TÉCNICA DE REDAÇÃO 


INTENSIVO — INÍCIO 5/1 
CURSO GUIMARÃES ROSA AV. 13 DE MAIO, 13/61 
INSC. 12 85 20 hs 


Joe & Jack 
CY 


ATATO 


Comunicam aos seus amigos e 
clientes o encerramento de sua 
loja da Rua Barata Ribeiro,157. 


E convidam para a venda de 
festas, olerecendo excelentes 
oportunidades de compra e 
grandes descontos. 


Tels: 255-9535 - 237-5092 
236-2645 


De 10 às 12 - de |4 às 1830 horas. 
Ric de Janeiro 


A Arca se Natal 
nº 
do Lidador 
tem19 itens e 
custa Cr$ 8.615,10. 


1 Lata Nozes Americanas 
1 Lata Merluza em 


Azeite Uruguaia 

2 Latas Filet de Cavalinha 
em Azette 

2 Latas Paté de Foie 
Venezuelano 


1 Garrafa Porto Dom dosê 2 Latas Sardinhas Espanholas 
1 Garrafa Fino em Azeite 


Aperitivo Argentino 2 Latas Filet de Anchova 
1 Botija Steinhager em Azeite 

Becosa Original 1 Vidro Champignons 
1 Lata Azeite Puro de Cocktail 

Oliva Português 1 Vidro Aji-No-Moto 
1 Lata Filet de Pescado 1 Vidro Cerejas 

Bo Picante ao Maraschino 


1 Lata Calamares em 1 Vidro de Caviar Preto 
Azeite Argentino Dinamarquês 50g 


Imagine as outras 8! 


Escolha uma delas 
São 21) cestas e arcas. « mais 517 ftens para fazer um 
Natal delicioso é um presente mesquecivel 


SOLICITE NOSSO CATÁLOGO. FAÇA SUA COMPRA. 


Assembléia, 05 
221 4981 22 


Compre uma jóia 


Até a volta 


e Ekaterina Maximova e 
Vladimir Vassiliev, a dupla 
de bailarinos do Bolshoi res- 
ponsável pelo melhor espetá- 
culo levado à cena carioca no 
fim de semana, estão deixan- 
do o Rio com a promessa de 
voltar ano que vem, em 
agosto. 


e E não apenas para dan- 
car, já que Vassiliev manifes- 
tou a intenção de montar 
com bailarinos brasileiros 
por ele escolhidos o seu balé 
Esses Sons Maravilhosos, 
em programa que seria com- 
plementado com o solo Nar- 
ciso e 0 pas de deux de Ro- 
meu e Julieta ou Spartacus. 


e A idéia partiu do próprio 
Vassiliev, na festa de despe- 
didas oferecida domingo a 
ele e Maximova pelo empre- 
sário Dante Viggiani, que 
imediatamente esíregou as 
mãos de contentamento. 


Não custa 
explicar 


e O convite para a exibição 
amanhã no cine Rian, em avant- 
premiêre, do filme A Cidade das 
Mulheres, de Fellini, está pedin- 
do como traje blazer, 


e Não especifica se só para os 
homens ou para ambos os sexos. 


e Da mesma forma como não 
explicita se é indispensável, jun- 


to com o blazer, usar calças, já - 


que blazer é apenas um paletó, 


"o. - 


e Se o uso das calças não for 
obrigatório, pede-se à gerência 
que diminua o ar condicionado, 
evitando que os convidados sin- 
tam frio nas pernas. 


Em baixa 


e O dólar do mercado paralelo 
atingiu ontem a cotação mais 
baixa dos últimos dois meses, 


e Estava sendo vendido a Cr$ 
68,50, depois de já ter ido, mês 
passado e mesmo em outubro, a 
Cr$ 72, 


Verão diferente 


e Se alguém ainda tinha dúvi- 
das de que está o Rio no limiar 
de um verão atípico, estas ontem 
se desvaneceram, 


e Pelo menos para quem, ao 
passar pela Lagoa por volta do 
meio-dia, não conseguia enzer- 
gar as montanhas vzinhas es- 
condidas atrás do mais denso e 
petropolitano dos ruços. 


Na KNOW HOW quem compra um 
presente sai 
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Jorge Ben, Odile 
Marinho e Patricia 

Ferraz na 
noite do Copa 


RODA-VIVA 


e O Embaixador e Sr" Jo- 
sé Manuel Fragoso, em 
pleno festival de despedi- 
das, foram homenageados 
ontem com um jantar por 
Julita e Raul Simonsen. 
e Em São Paulo, por uma 
semana, Teresinha e Hil. ' 
degardo Noronha. 

e Estão totalmente ven- 
didos os 10 espetáculos 
que o Balé Dalal Achcar 
dará a partir de quinta- 
feira no Teatro do BNH, 
e Uma grande festa, ten- 
do como décor o Hippopo- 
tamus de Salvador, esco- 
lherá dia 14 a Glamour 
Girl da Bahia. Ao fundo, 
Sidney Pereira. 

e A Srº Nenette Weins- 
chenk reúne um grupo de 
amigas para almoço na 
quinta-feira. 

e A livraria Xanam lan- 
ca hoje, com ilustrações 
de Aldemir Martins, o li- 
vro de poesias de Celso 
Japiassu, O Itinerário dos | 


á 
sli 
é 
$ 
Ê 


Imigrantes, e O hábito dos mendigos de utilizar-se dos lagos artificiais 
em praças públicas para banhar-se e lavar roupas, lançado 
originalmente no Rio, está chegando a Brasília. 


e Ontem, antes que alguém pudesse tomar alguma provi- 
dência, um mendigo aproveitou o dia tranqúilo da Capital 
para banhar-se — com direito a sabão e tudo o mais — nas 
águas plácidas do lago do Palácio Itamarati. 


e À boutique Celeste Mo- 
das movimentou ontem o 
shopping center Rio Sul 
abrindo ali mais uma filial. 
e João Flávio Lemos de 
Morais ciceroneando no 
fim de semana no almoço 
do Samanguaiá o alto co- 
mando da Grey ameri- 
cana. 

e Palsagens de Paquetá, 
pintadas pela naive Lia 
Mittarakis, fazem parte do 
acervo de pinturas latino- 
americanas que estará in- 
do a leilão a partir do dia 
20 na Sotheby's de Nova 
Torque, 

e Circulando no fim de 
semana em Petrópolis o 
escritor e Sr* Guilherme 
Figueiredo. 

e Claudine de Castro mo- 
vimentou sua casa de An- 


Marco 


e A viagem inaugural Rio—Belo Horizonte, quinta-feira 
próxima, do novo trem Vera Cruz, levando a bordo, a 
convite do Ministro Eliseu Resende, um grupo de mineiros 
lustres, pode significar um marco importante na história 
do transporte ferroviário internacional. 


e Pelo que se deduz da disposição dos passageiros, é 
muito possível que 0 mtindo venha a conhecer o seu 
primeiro trem movido a álcool. 


Hábitos urbanos 


e Antes, lavou a roupa, posta a secar no tiçeçã ao lado, 
enquanto durou o banho. Em seguida, 
atravessou o jardim em direção ao Palácio do Planalto. 


limpo e asseado, 


“.. 


e Não deve ter conseguido entrar, pois ontem era feriado 
na cidade e não havia expediente. 


Moda de praia 


gra recebendo no domingo e A moda de praia que se prenuncia para o verão, este 
para almoço. No menu, ro- ano, não tem mais no topless sua atração principal. 
pe oie por Márcio e Ipanema e Leblon já estão vibrando com as adeptas dos 


e Do time de corredores 
que completou sábado em 
São Paulo a prova de 7 mil 
metros promovida pela 
revista Playboy faziam 
parte o Procurador Helio 
Bicudo, Armando Erik de 
Carvalho, Antenor May- 
rink Veiga, Murilo Mace- 
do Filho. Entre outros. 

e O professor Eloy Nuno 
Pereira festejando um ano 
de sucesso de sua Opsom, 
em Ipanema. 

e Esgotada em um mês & 
primeira edição de Direito 
Administrativo Resumi- 
do, do professor Gilberto 
Povina Cavalcânti, que 
lança a segunda edição, 


Levando este anúncio em qualquer uma das 

10 lojas da KNOW HOW você ganha 10% 
de desconto na compra de seu presente e ” 
ainda leva um brinde sensacional. ô 

A KNOW HOW tem a moda mais solta deste 

verão e as etiquetas mais badaladas do 

momento. E o preço quem faz é Papai Noel. 


Visc, Plesjá, 444 — LJ. 130 Visc. Pirajá, 230 — Lj. 113 
Visc. Pero, 3 — Lj, 106 2 Vime. Pirajá, 06 — Lj 13 


biquínis transparentes — as quais superaram em termos de 
sucesso as poucas banhistas que desfilaram de topless. 


e Os biquínis, que quando secos são indênticos aos de- 
mais, têm a vantagem de mostrar mais e não serem 
proibidos pela polícia — ainda. 


Calopsita acadêmica 


e Dicilogo entre dois ecologistas colhido ontem numa das 
aléias do Jardim Botânico: 


— E a colopsita, hem, nunca mais. 
— Como, nunca mais? Vai pousar em breve na Aca- 


demia. 


— Como assim? 
— [880 mesmo, a caloptita Portela. Passou a ser 


conhecido assim por causa do topete. 


com três. 


Debaixo desta marca sempre 
o melhor negócio em arte. 


patins “lidue - CREDIÁRIO 


C/IBOTA 9.200,00 
CITENIS 6.700,00 
IMPORT. 10.700,00 
R PREÇOS ESPECIAIS 
- PARA 
ATACADISTAS 
OFICINA 


Falta de idéia 


e Um conhecido publicitário coçava ontem a 
cabeça decepcionado com o fato de sua agên- 
cia não incluir em seu leque de contas nenhu- 
ma de fabricante de gravadores. 

e Não entende por que até agora não ocorreu 
a nenhuma agência ou indústria utilizar o 
Cacique Juruna para um testemunhal venden- 
do gravadores. 

e Nem mesmo a Philips, onde a matriz se 
instala precisamente no pais de onde Juruna 
acaba de chegar, a Holanda. 


Depois da queda 


dados apenas os dois in- 
telectuais e meia duzia 
de testemunhas, escolhi- 
das a dedo entre os ami- 
gos comuns. 


e Há um grupo de ami- 
gos comuns organizando 
um encontro do ex- 
Ministro Eduardo Por- 
tella com o escritor Gui- 
lherme Figueiredo. 

e Pretende-se marcar a 
reunião para um terreno 
neutro, provavelmente 
uma mesa de restauran- 
te, à qual seriam convi- 


e Destes, já hã uma lis- 
ta de candidatos; dos 
dois homenageados não 
há sequer ainda a confr- 
mação da presença, 


Fim de linha 

e 
e Estão na reta final as negociações de Emerson 
Fittipaldi com dois poderosos grupos europeus para 
conseguir o patrocínio da escuderia brasileira para os 
próximos dois anos, 
e Fittipaldi quer abrir mão do contrato que o pren- 
de à Skol e a fábrica (leia-se Brahma) já concordou 
em passar adiante o contrato que vai atê o final de 
1981, Uma única coisa adia, no momento, esse rompl- 
mento: 3 milhões de dólares de multa, previstos em 
caso de rescisão. 
e Comoo piloto brasileiro não dispõe da quantia no 
momento, só poderá desembolsá-la quando conse- 
guir novo patrocinador — no caso, a Shell (holandesa) 
ou a Pirelli (italiana). 


e Patrocínio à parte, uma única coisa é certa: Emer- 
son pendura as chuteiras como piloto no final do ano. 
e Continua apenas ligado ao automobilismo como 
construtor e chefe da equipe. 


Dispensável 


e Os proprietários de carros Gol da Volkswagen 
dispensam a publicação pela empresa de anúncios 
do tipo O Preço do Sucesso, que acha formidável e 
justifica que as pessoas roubem as plaquetas trasel- 
ras de identificação “pelo mesmo motivo que sem- 
pre fez as fãs arrancarem as roupas de seus ídolos”, 
e Surruplar a plaqueta de identificação é sinônimo 
de danificar o patrimônio alheio, atitude que, antes 
de ser exaltada, deve ser censurada e punida. 

e O anúncio é, assim, dispensável, sobretudo por- 
que dá a entender que a fábrica, envaidecida pela 
preferência, não se preocupará no futuro em reme- 
diar o problema mudando o sistema de fixação das 
plaquetas, 


Recorde mundial 


e Os empreiteiros de obras públicas festejam dia 22, 
com um grande cocktail na sede da Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos, na Glória, a conquista do 
recorde mundial de penduras no setor: Cr$ 120 bi- 
lhões. 

e A dívida, contraída pelos Governos federal, esta- 
duais e municipais na encomenda de obras públicas, 
não deverá ser saldada tão cedo, o que já garante 
para o ano que vem nova festa para comemorar a 
manutenção da marca tão duramente conseguida. 
e Be, por algum acaso, & dívida vier a ser saldada, & 
festa promete durar uma semana consecutiva. 


Parte do leão 


e Sem fazer feto, muito pelo contrário, aplaudida de 
pé, a Seleção Juruna cumpriu com dignidade o seu 
papel, vencendo os italianos e contribuindo ao mes- 
mo tempo para levar um pouco de conforto às vitimas 
do terremoto na Itália, 

e Informou-se, depois do jogo, que a atitude dos 
atletas brasileiros acabou rendendo mais de 100 mil 
dólares para os flagelados italianos. 


e Resta agora saber quanto tocou ao empresário 
que engendrou toda a jogada. 


em ouro 18k. 
Pague suavemente 

em 10 vezes, sem juros, 

Ganhe 10% em roupas 
da Pappus, grátis. 


Zózimo Barrozo do Amaral 


Tel.; 259-0249 
R. Visc. Pirajá, 540 — L, 107. 


recimento. 


Commanta Ramos. M ) 
Barnca Ribuiro, 473 — Lj. 10.08 Ay, Copecabecm, 664 
O emagrecimento rápido e 


(Ouleria Menemal) — Lj, é 
s seguro ja tem uma resposta 


cientifica e nêtural ao mesmo tempo. 
E a Ciência Natural do Pappus Center, 
Sem drogas. quimicas ou injeções, cada paciente é tratado individualmente, Copas 
A pessoa emagrece, mantém as medidas e não fica com o corpo Nácido. ave cre 500 - sobreloja Tels: 256-9599 - 255-9462 
magreça definitivamente sem passar forme. | abjon: 
Procure o Pappus Center - o melhor centro de estetica e emagrecimento. ay atsulio de Paiva, 135 - 2.º sobreloja (Breve) 


A 1.º CONSULTA É GRÁTIS, UTILIZE O CREDI PAPPUS — Departamentos Feminino e Masculino 


locus 


A mais bonita e valiosa idéia 
para um presente de Natal, 
Para você comprar, para você receber. 
E você ainda ganha o Vale Pappus: 10% do 
valor da sua compra, você retira gratuitamente, 
na hora, em roupas da Pappus boutique, 


opacabana, 851 « Tel: 235-6177 
General Rocca, 858-D - Tel.: 2588.3497 
Gonçalves Dias, 28 - Tel, 242-5755 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA ATACADO 


o 
EULE € UI 


Comunica aos amigos e clientes que já estamos 
funcionando diariamente até às 22 horas e sába- 
do até às 18 horas. 


e Avenida Atauito de Paiva, 80-A - Leblon - Tel.: 2590445 

O Aus Garcia D'Ávila, 124 - Ipaneme - Tel.: 2987-3261 

O Rua Visconde de Pirajá, 393-A - Ipanema - Tal.;287-2436 

€ Rus Barata Ribeiro, 739-B - Copacabana - Tel.: “257-7448 

O Rua Dr, Pereira dos Santos, 25 - Tijuca - Tel,: 288-7085 

O Aus Antonio de Albuquerque, 330 - Belo Horizonte - 
Tel,: 25-74-25 


madeita “jaca chnesa | AÇO escovado meial espeina té ( 
paia trega imediata bem como projetos e exe é E a dra un 
mo 1 encOmenda 
( 4 à inha exclusiva Imaggio no novissimo snowtoom [ELLE IRARUS SA 543, Ee AJ 
ignamento proprio inclusive dos sabados ate as 12 hs Tels: 242.2758€ 252.583 


MUSEUM 


R. Garcia D'Avila, J08 
Tel.; 239-1032. “ 
Rio Sul. 2º andar - Loja B.21 


Presentes, moda feminina, 
acessórios, objetos para decoração, 
“móveis, afligos para cama, mess 
e banho, artigos em couro. 


] Museum T 
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O MUSEU VIVO 
DE BRUNO GIORGI 


Wilsan Santos 


arte — seria aquilo arte? — 


Alberto Beuttenmuller 


ÃO PAULO — “Não 
me importo mais se 
estou fazendo escul- 
tura abstrata ou f- 
gurativa. Às vezes, 
acordo e começo a planejar 
uma figura com forma específl- 
ca, às vezes não, Prefiro formas 
abstratas, puras. Como sem- 
pre, mármore de Carrara e rosa 
português. Hoje, em Carrara, & 
gente encontra todo o tipo de 
mármore do mundo, é mais 
uma cidade catalisadora de 
mármores, granitos e pedras." 
Bruno Gilorel, 75 anos, aca- 
ba de lançar um livro, verda- 
deiro museu vivo de suas escul- 
turas. A Art Editora Ltda. e a 
Editora Record reuniram-se 
para criação de Bruno Giorgi, 
texto de Ferreira Gullar e apre- 
sentação de Antonio Houaiss. 
A capa e o planejamento 
gráfico são de Tebaldo Alberto 
Bimionato e as fotos — cerca 
de 80% do livro — são de Ró- 
mulo Fialdini. 


prefere voltar a vender e com- 
prar café com seu pal. 


Uma das coisas de que Bru- 
no mais se orgulha é de ter 
anarquistas em sua família, Al- 
ceste de Ambris, primo de seu 
pai, foi um dos fundadores do 
anarco-sindicalismo Italiano. 
Quando no início dos anos 20, 0 
fascismo dominou o cenário 
político italiano, Bruno fez par- 
te da resistência antifascista e 
acabou preso em 1931 — pena 
de quatro anos — na Peniten- 
clária de Nápoles. Na cadeia, 
volta a esculpir. Seu retorno à 
arte é, de certa forma, uma 
volta à origem. Lembra-se de 
que é brasileiro e consegue ser 
expulso da Itália, em 1935. Re- 
tona ao Brasil, vigiado pela 
famosa polícia de Getúlio 
Vargas. 

Hoje, Bruno Giorgi vive nu- 
ma quinta em Portugal, casa- 
do com uma linda portuguesa 
e não coloca em seus planos 
muito trabalho, preferindo 
poupar-se para uma vida mais 
calma, bucólica, onde pode iso- 


O texto do poeta e crítico de ler-se, como deve ser um artis- 
arte Ferreira Gullar tem como ta em suas condições, segundo 
título Brano Giorgi ou o Fascí- suas próprias palavras. No ba- 


nio das Formas. Lembra Guil- 
lar que os Giorgi são originá- 
rios da Toscana e que aqui 
viveram, junto com outros imi- 
grantes italianos, para substi- 
tuir a mão-de-obra escrava na 
produção cafeeira. O pai de 
Bruno Giorgi, porém, foge à 
regra e acaba em Santos, côn- 
sul italiano nessa cidade, Mais 
tarde, o transferir-se para Mo- 


coca, nasce em 13 de agosto de . 


1905 o menino Bruno, que, 
mais tarde, vai morar na 'Tos- 
cana, pois seus pais resolvem 
retornar à terra natal. 
Irrequieto, não se deixa do- 
minar pelos mestres, não se 
adapta ao currículo escolar lo- 
cal. Como gosta muito de dese- 
nhar, os pais enviam-no para 
Roma para aprender pintura. 
Por um erro do destino, Bruno 
Giorgi é matriculado em um 
curso de escultura. Aos 12 
anos, modela sua primeira 
obra — uma cabeça grega, den- 
tro da estética idealística dos 
antigos gregos. Mesmo hoje, 
Bruno Giorgi não sabe dizer se 
o curso fo! bom ou ruim, tinha, 
porém, uma disciplina. O pro- 
fessor fazia mais questão de 


te-papo, o artista fala mais de 
Volpi do que de si próprio. 
Lembra-se de uma capela pau- 
listana que possui duas rarida- 
des — pinturas sacras de Volpi 
e esculturas sacras de Bruno 
Giorgi, 


— Imagine que o Volpi não 
me quer fazer um Santo Antô- 
nio. Sabe a razão? O Volpi dis- 
se que já fez muito santo e 
agora já está cansado. Mas eu 
creio que ele um dia trá fazer- 
me um Santo Antônio — diz 
Glorgl. 


As discussões dos dois ve- 
lhos amigos mais parecem bri- 
gas de duas crianças, graças à 
pureza de intenções de ambos 
e de uma certa crueldade in- 
fantil que não se despega des- 
ses velhos artistas. Uma dessas 
crueldades está documentada 
no livro Bruno Giorgi. Trata-se 
de um retrato do escultor reali- 
zado pelo pintor, em 1842. Vê- 
se um homem de gravata e 
terno, sentado em uma cadel- 
ra, sem rosto. Não há nada que 
identiâque Bruno Giorgi, a não 
ser um boné que leva à cabeça, 
Bruno Giorgi continua um es- 


que o menino-aprendiz fixasse cultor formado na escola de 
em sua memória o nome e a À í , , Mailiol, mas hoje sente-se que 
localização de todes os múscu- ÁÃos 75 anos, Bruno Giorgi lança um livro, o velho criador de formas apro- 


los do corpo humano, suas for- 
mas e distorções. Bruno, de- 
cepcionado com o ensino da 


para que se possa vê-lo, sem grandes 
saltos, em todos os recantos do país 


Neste Natal ULTRALAR TEM 
BRASTEMP 


xima-se mais da sabedoria, tor- 
nando-se um escultor em esta- 
do de graça. 


PELO MENOR PREÇO 


À VISTA PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA OU E 


pega bd pi 


FOGÃO BRASTEMP LUXO — 4 queima- 
dores, acendimento automático, duas grades 


SES SEM ENTRADA: 


EE 
LAVADORA BRASTEMP 
ESPECIAL = Painel de gran. 
de beleza e eficiência, Total 
mente automática. Lava 4 
kilos de roupa, possui cesto 


porcelanizado e pês regulá- 
veis, 


VISITE AS NOVAS LOJAS: 
ULTRA CENTER MADUREIRA 
-— Estr. do Portela, 51/57 E 


ILHA DO GOVERNADOR 
— Estr, do Galeão, 2821 


SA 


E 


GELADEIRA BRASTEMP 340 LITROS DU- 
PLEX — Na parte superior amplo congelador 
com temperatura média de 20ºC negativos. 
Na parte inferior 4 prateleiras, gaveta de car- 
nes e gaveião de legumes. Porta totalmente 


bege ou marfim. 


no forno, abas laterais, Em várias cores. 


aproveitável. Nas cores branca, azul, amarela, 


NOSSAS LOJAS FICAM 
ABERTAS ATÉ ÀS 21h 
E AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 18h 


“Art-decô e art-nouveau Conto de Fadas, figura feminina (40cm) em. 
porcelana, manufatura Herend, Hungria, 1900 (Cr$ 18 mil) e porcelana 
esmaltada coral e verde com acabamento em prata, Tête-à-Tête, Limoges, 


assinado Margeris, Paris 1925 (Cr$ 60 mil) 


UM ANTIQUÁRIO 
“COM A FÓRMULA 
DO SUPERMERCADO 


Patricia Mayer 


PANEMA acaba de ganhar 
um mercado de artes. Numa 
loja de 430 m?, na Visconde 
de Pirajá, em frente à Praça 
N. S. da Paz, Rodolfo Garcia 
reuniu num mesmo espaço alguns 
dos melhores antiquários do Rio, 
formando um centro, uma espécie 
de supermercado de antiguida- 
des. O Mercado de Artes, com ex- 
ceção de segunda-feira, funciona 
diariamente das 14h às 23h. 


— Achei que teríamos chances 
de fazer aquium mercado de artes 
com sucesso. E, como estamos 
perto do natal, ampliamos as op- 


No antiquário Taurisano, a vitrina | 
em madeira com detalhes em bronze [E 


(Cr$ 50 mil) guarda objetos em 
prata inglesa e portuguesa (entre 
Cr$ 1 mil e Cr$ 15 mil) e serve de .... 
suporte para opalina francesa com É. 
pingentes em cristal (Cr$ 75 mil o nt 
par) e uma Millir francesa assinada, | | 
da época de Galle (Cr$ 200 mil). O 
espelho (ao lado) é folheado a ouro, 
estilo francês (Cr$ 40 mil), e o par 
de black-amour francês (em ms: 
primeiro plano) custa Cr$ 300 


í 

À 

W 
HE 
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pr 
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ções de presentes. Resolvi abrir 
por um mês, como um balão de 
ensaio, com vários níveis de con- 
sumo, sem pretensão à sofistica- 
ção. Os objetos têm vários preços. 
Se funcionar, a intenção é abrir 
depois durante todo o ano, como 
um centro de antiguidades — diz 
Rodolfo Garcia. 

Em 23 estandes, 19 expositores 
mostram objetos, móveis, miude- 
zas em vitrinas decoradas como 
se fossem salas e quartos, sem 
ostentação, com o objetivo de 
atingir o consumidor médio. Al- 
guns dos antiquários participan- 
tes. fazem parte da Feira de Anti- 
guidades da Praça 15, entre eles 
Marcio Roiter, Ari Paulo, Jianni 


| 


45 mil). Stand Mario Roiter 


Ponta, Betty Rothman, César 
Acher, Alice Sabugosa, Nazira 
Amado. 

— A maior dificuldade — diz 
Rodolfo Garcia — foi atrair para o 
Mercado de Artes pessoas reno- 
mados no ramo: não acreditavam 
que a idéia funcionaria. Há 20 
dias antes de abrir, metade das 
pessoas não entendia os objetivos, 
era relutante. Mas no segundo 
dia, a idéia já estava inteiramente 
vendida. 

O Mercado de Artes Ipanema 
tem entrada franca e conta com 
especialistas que esclarecem di- 
vidas, comentam e avaliam peças, 
dado o caráter também didático 
do empreendimento. 


No estande de César 
Acher, a tônica são 
antigtiidades regionais 
brasileiras e arte popular, 
Na foto, a mesa 

: pernambucana, de seis pés 
à (Crê 70 mil) compôs uma 
sala de jantar com as 
cadeiras austríacas (Cr$ 9 
mil) e foi decorada com 
uma bola de vidro para 
pesca de lagosta (Cr$ 4 
mil), um casal art-decô, 
Pierrot e Colombina (Cr$ 
55 mil o par) e um leão 
de cerâmica, uma das 
primeiras peças de Nuca, 
de Tracunhaem 

(Cr$ 38 mil) 


Jarra Orfêrrerie Gallia, em prata 
e mármore Portor, 35em (Cr$ 
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PATRICE CHÉREAU 


A DEFESA DA 
“FUNÇÃO DE DIRETOR 


Yan Michalski 


ÃO se pode dizer que o nosso 

ambiente teatral tenha de- 

monstrado grande entusiasmo 

em trocar idéias com esse im- 

portante artista de vanguarda 
da encenação contemporânea que é Patrí- 
ce Chéreau, Na penúltima segunda-feira, 
na Maison de Françe, na projeção do seu 
filme Judith Terpauve — cujo resultado o 
próprio Chéreau não demonstra conside- 
rar satisfatório — havia alguns gatos- 
pingados representativos da profissão; o 
que não havia era clima para qualquer 
discussão estimulante. Já no dia seguinte, 
no Teatro Cacilda Becker, onde existia 
clima favorável a uma discussão para va- 
ler, o teatro profissional brilhou pela au- 
sência, com exceção de Norma Bengell, 
que anos atrás trabalhou em Paris num 
espetáculo dirigido por Chéreau, Quem 
compareceu foi mesmo o pessoal jovem, 
dos grupos independentes, ainda assim 
em número reduzido e sem a presença de 
vários dos principais líderes do movi- 
mento. 


Pode ser que por desinformação o 
prestígio desse notável criador de ima- 
gens cênicas não tenha sido avaliado à 
altura da sua real importância, E pode ser 
que por intuição os nossos artistas te- 
nham pressentido que não se tratava de 
uma dessas personalidades carismáticas 
que, como Peter Brook por exemplo, nos 
mantêm horas a fio sob a magia do seu 
articulado fluxo de idéias, Chéreau, como 
conferencista e debatedor, tem pouco ca- 
risma. Frágil, simples, jovem — aparen- 
tando menos que os seus 36 anos de idade, 
tenso, fumando muito, introspectivo, ele 
não tem particular facilidade nem brilho 
de expressão verbal. Ainda por cima, de- 
clara-se incapaz de analisar o seu próprio 
trabalho criativo — sem que haja nessa 
recusa, diga-se de passagem, qualquer 
vestígio de frescura, mas sim, aparente- 
mente, um extremo envolvimento emocio- 
nal no seu processo de criação. De qual- 
quer modo, o encontro foi interessante, 
Deu para sentir que se trata de um profis- 
sional honesto, inteligente, que sabe o que 
quer e defende seus pontos-de-vista com 
energia e convicção. E deu para Os nossos 
jovens, que têm uma excessiva tendência 
a julgar tudo só a partir dos valores da sua 
própria realidade, receberem informações 
preciosas sobre o funcionamento de um 
ambiente teatral muito diferente, mas 
nem por isso menos digno de interesse e 
respeito. 


Inicialmente, Chéreau traçou uma 
síntese do panorama histórico do movi- 
mento de descentralização do teatro fran- 
cês subvencionado a partir do pós-guerra, 
com ponto alto nos anos 50, quando o 
Teatro Nacional Popular, então dirigido 
por Jean Vilar, viveu a sua fase áurea, 
quando foram criados vários centros dra- 
máticos nas províncias e na periferia pari- 
siense, e quando a idéia de conquistar 
para o teatro um público novo, recrutado 
nas camadas populares tradicionalmente 
marginalizadas do consumo teatral, pare- 
cia estar sendo vitoriosamente concretiza- 
da. E em torno dessa proposta estrutural 
surgia também um teatro de caracteristi- 
cas muito especiais: 


— A idéia do TNP de Vilar era a de um 
grande teatro cívico, mais do que estrita- 
mente político, que queria levar a um 
público amplo e diversificado grandes 
obras clássicas e modernas, propondo-lhe 
uma reflexão sobre a sua história e uma 
possibilidade de reapropriar-se dos seus 
clássicos. 


Uma conquista desse movimento é 
considerada por Chéreau irreversível: há 
muito mais teatros é se faz muito mais 
teatro do que antigamente. A estrutura 
dos teatros oficiais permanece poderosa, e 
o Governo gasta muito dinheiro com eles. 
Existem hoje, explica Chéreau, três ou 
quatro teatros nacionais estáveis, que em- 
pregam até 100 pessoas cada, e são sub- 
vencionados através de orçamentos 


anuais. Somente um deles, precisamente 
o Teatro Nacional Popular, que Chéreau 
co-dirige.com Roger Planchon (e que há 
alguns anos teve a sua sede fixa deslocada 
de Paris para Lyon, mas com a incumbêén- 
cia de difundir suas atividades por todo o 
território nacional) teve para este ano um 
orçamento equivalente a, aproximada- 
mente Cr$ 217 milhões, ou-seja, mais do 
que nosso Governo federal gasta com todo 
o teatro nacional, através do SNT. Além 
disso, existem inúmeros centros dramáti- 
cos, nas Capitais regionais e nos arredores 
de Paris, cada um também com o seu 
orçamento anual garantido por verbas 
oficiais; e um certo número de jovens 
companhias independentes, sem contrato 
fixo com o Governo, mas recebendo aju- 
das para espetáculos isolados. E, segundo 
Chéreau, apesar do perigo de burocratiza- 
ção dos diretores e atores que o sistema 
comporta, pode-se trabalhar dentro dele 
com bastante liberdade, fazer dele bom ou 
mau uso. 


Entretanto, Chéreau está convencido 
de que esse sistema representa uma fase 
de decadência e crise: 


— Parece que agora, por motivos his- 
tóricos, há um retrocesso, a idéia revelou 
os seus aspectos utópicos, contraditórios, 
precisaria ser redimensionada. Eu mesmo 


dirigi de 1966 a 1969 um teatro de periferia, 
no subúrbio parisiense de Sartrouville, e 
minha experiência ali nao poderia ter du- 
rado mais tempo, porque ao fim dos três 
anos apareceram claramente as contradi- 
ções: não havia necessariamente um acor- 
do entre o público operário que buscáva- 
mos-atrair eo repertório que lhe queria- 
mos mostrar. Ora, eu reivindico o meu 
status de diretor, que inclui a possibilida- 
de de dizer ou contar coisas que me tocam 
a mim. Creio que falando com sinceridade 
de minhas angústias e de coisas que me 
são necessárias devo conseguir torná-las 
necessárias aos outros também. Mas ha- 
via uma parte de utopia nessa fé de que o 
público operário se poderia reconhecer 
nessas obras e de que poderia haver conci- 
liação entre os diversos públicos. Agora 
somos mais honestos, sabemos que a pro- 
porção de operários na platéia é ínfima, e 
não vai aumentar, 


Até que ponto as preocupações de 
Chéreau e levam ao que entre nós costu- 
ma ser rotulado de teatro político? 


— Acredito que o teatro é sempre 


“político, e que em cada espetáculo que se 


monta é preciso que haja um. ponto-de- 
vista político. E o que procuro fazer. Mas 
um teatro de explícita intervenção políti- 
ca, ligado a reivindicações circunstan- 


de 


ciais, como existiu na França há 
tempo, só prospera nos momentos de cri- 
se, em momentos de emergência na socie- 
dade. Não acredito que na situação que a 
sociedade francesa atravessa hoje, com o 
seu tipo de lutas políticas, ou melhor, de 
ausência de lutas políticas, haja muito 
espaço para esse tipo de teatro. 


A discussão começa a pegar fogo 
quando alguém da platéia pergunta se o 
trabalho de Chéreau é feito em esquema 
de criação coletiva, ou à maneira antiga, 
com a tradicional divisão de funções entre 
um diretor que dirige, os autores que 
escrevem, os atores que atuam. Diante da 
pergunta, formulada com extrema inge- 
nuidade, o encenador enfeza-se um pouco; 


— Sou diretor, minha profissão é diri- 
gir espetáculos. Mas não vejo na prática 
do meu métier qualquer coisa antiga. 
Pelo que sei dos grupos que na França 
afirmam fazer um trabalho diferente do 
que eu faço. Num certo momento alguém 
sempre acaba assumindo a função de ator 
e um outro alguém a de dirétor. Quando se 
quer fazer um espetáculo que tenha im- 
pacto e sentido, é inevitável que alguém 
deve ficar fora do palco, e olhar. Foi assim 
que nasceu o diretor. E às vezes ocorre até 
que tal afirmação de que o teatro é feito 
pelo grupo inteiro, sem diferenciação de 
funções, pode não passar de uma atitude 
demagógica. Claro que mesmo com as 
funções de cada um definidas, é preciso 
tentar um trabalho que seja tão coletivo 
quanto possível. Isto quer dizer que cada 
um deve aceitar ser modificado pelos ou- 
tros. Evidentemente, meus espetáculos 
são frutos da criação dos meus atores 
tanto quanto da minha, Não digo ao ator: 
“não faça isto!; mas lhe digo: “vá mais 
além, mais às últimas consequências, no 
que você está propondo!". Mas tal traba- 
lho de equipe, no qual cada um adimite 
que o outro o modifique, só pode ser 
obtido através de uma aprendizagem de- 
morada, de vários anos. E não acho que se 
possa simplesmente decidir ser coletivo 
antes de sê-lo realmente... 


“Acredito que o teatro 
sempre político, e 


ilque em cada 


espetáculo que se 


“|jmonta é preciso 


que haja um 


ponio-de-vista político. 


E o que procuro fazer” 


Para alguns dos nossos independen- 
tes, basta alguém defender a permanência 
da função de diretor para ser taxado de 
autoritário. Chéreau reage com uma colo- 
cação que ele antecipadamente admite 
ser polêmica: 


— Não acredito que se possa colocar 
num mesmo plano, e como coisas obriga- 
toriamente concomitantes, a autoridade 
política e a autoridade em matéria de 
arte; no caso, em matéria de teatro. Quero 
dizer, as duas coisas não estão ligadas 
automaticamente. Não acho que a demo- 
cracia, que um comportamento profunda- 
mente democrático na sociedade, precise 
passar necessariamente por uma prática 
democrática do processo artístico. A des- 
truição da autoridade pode ser muito im- 
portante politicamente, mas não é uma 
idéia que me pareceria importante, e so- 
bretudo produtiva, na elaboração de um 
espetáculo teatral. 


Ele cita, então, um exemplo concreto; 


— Existe em Paris um grupo muito 
importante, o Théaátre du Soleil, dirigido 
por Ariane Mnouchkine. A estrutura do 
grupo é a mais democrática possível, eles 
são uma cooperativa, vivem em comuni- 
dade; penso que é a única verdadeira 
cooperativa e a única comunidade do tea- 
tro francês. Mas se olharmos de perto, na 
hora do trabalho Ariane é tão diretora 
quanto eu sou diretor, e seus atores são 
tão atores quanto os meus, Isto é inevitá- 
vel e nada tem a ver com autoritarismo. 


E conclui: 


— Em suma, acho que no fundo não 
acredito em democracia na arte. Isto não 
quer dizer que a arte deva ser antidemo- 
crárica, mas simplesmente que não vejo 
relação entre as duas coisas. 


TELEVISÃO 


CARTOLA MERECIA MUTTO MAIS 


Paulo Maia 


NGENOR de Oliveira foi o 

maior compositor da música 

popular brasileira, com raízes 

realmente populares, Neste sé- 

culo de existência, a música 
popular brasileira tem tido grandes com- 
positores com origem nas classes médias e 
altas e também excelentes autores nas 
camadas de mais baixo poder aquisitivo 
da população, mas, certamente, entre es- 
ses últimos, jamais surgiu alguém do por- 
te de Cartola. 


Até os anos 60 era muito comum que 
esses compositores autênticos, de origem 
popular, descendentes de operários de 
construção e de biscateiros, habitantes 
das favelas cariocas, vendessem seus mo- 
rsentos mais inspirados aos “bem- 
smscidos” da classe média que ja fossem 
bafejados pela fama. À história é muito 
conhecida de todos e, nos anos 50, O ci- 
neasta Nelson Pereira dos Santos abordou 
0 tema num filme hoje clássico do cinema 
brasileiro. Rio, Zona Norte. Muitos gran- 
des astros da MPB fizeram seu nome 
frequentando botequins dos morros do 


Rio e cando alguns trocados por um belo 
samba, para que o autérítico compositor 
pagasse uma cerveja ou comesse um san- 
duiche. 


Sc os anos 70 representaram uma res- 
saca criativa na MPB, como querem al- 
guns, não se pode negar também que fora 
a dérada da afirmação de muitos dos 
maiores valores populares. Pelão e Mar- 
cus Pereira, por exemplo, registraram em 
1974 a voz do grande Cartola num disco 
antolugico e, apesar de antes haverem 
surgido Paulinho da Viola, Clementina de 
Jesus e Nelson Cavaquinho, esse disco 
pode ser considerado um marco. O pró- 
priv Cartola pode ser, por ele, considerado 
O sinholo dos grandes compositores vin- 
dos do povo e finalmente reconhecido 
pelos midia, pela crítica- especializada e 
até pelô público consumidor da chamada 
(pcr Maurício Kubrusly) “turma da bu- 
tique”. : 

Como muito bem escreveu Moacyr 
Andrade, Cartola merecia aquele titulo de 
“Senhor”, lhe dado por seus próprios cole- 
gas sambistas do morro. Ex-pedreiro, ex- 
lavador de carro e ex-continuo de redação, 
o carioca Angenor de Oliveira fazia sam- 
bas de uma beleza impressionante. A qua- 


lidade de seus versos espantara o acadê- 
mico Orestes Barbosa, porque Cartola de- 
tinha o dom de um lirismo magro, mas 
perfumado, refletido em linhas melódicas, 
cuja única definição, disse com proprieda- 
de o crítico Zuza Homem de Melo, só é 
possível se se usar um termo vago, abran- 
gente e, ao mesmo tempo, absoluto: 
“Lindo.” ; 

Está aí, caro leitor, um tema excepcio- 
nal para um programa de televisão, não 
acha? Em parte, Mestre Cartola, apresen- 
tado pela Rede Globo de Televisão, na 
última Sexta Super, atendeu a essas ex- 
pectativas. Ao misturar um Brasil Espe- 
cial feito com Cartola (com rara felicida- 
de, narrado por Paulinho da Viola, consi- 
derado seu sucessor pelo mestre) com um 
quadro gravado para o Alerta Geral e com 
entrevistas feitas durante o funeral do 
ilustre sambista, a Globo não deixou de 
dar uma visão da obra magnifica do fun- 
dador da Estação Primeira de Mangueira. 


Infelizmente, essa visão foi muito par- 
cial. O aspecto da origem popular e a 
sociologia da venda do samba, por exem- 
plo, foram esquecidas pela equipe que 
produziu o programa. A própria repetição 
de um programa ja estruturado não deve 


ser bem aceita, Seria como se, em vez de 
produzir novos textos, a partir de dados 
conhecidos (de arquivo), a respeito do 
morto ilustre, este Caderno B tivesse sim- 
plesmente reproduzido alguma reporta- 
gem antiga já publicada, sobre o magro e 
elegante autor dos sambas mais bonitos 
desta cidade de São Sebastião do Rio de 
Janeiro. 


Faltou um enfoque novo à obra de 
Cartola. Certamente Sérgio Cabral, J, Ra- 
mos Tinhorão e Adones de Oliveira teriam 
muito a falar sobre Cartola. Por que não 
ouvilos? Ao repetir velhos programas, 
cujos quadros se faziam necessários à 
montagem de um programa geral de pes- 
quisa, a Globo acabou por omitir fatos 
importantes relacionados a Cartola e q 
público deixou de ouvir uma de suas 
obras-primas, O Mundo É Um Moinho, 
sendo felizmente premiado com outra, As 
Rosas Não Falam. 


É louvável que a televisão brasileira 
tenha homenageado o compositor do po- 
vo no horário nobre da sexta-feira. Mas, 
havemos de convir, Cartola merecia muito 
mais. 


Drummond 


ALMOÇO 


DESAGRADÁVEL 


EMANA passada tive um al- 

moço desagradável. Não sei 

explicar como, vi-me filando o 

almoço da Associação Brasi- 

leira da Indústria de Máqui- 
nas, em São Paulo. Por sorte (ou falta 
de) senteiime em frente ao Ministro 
Delfim Neto, Eu pensava que o almoço 
fosse Mobo saborearmos, em paz e com 
apetite, um camarão cozido em vinho 
tinto e refogado com creme de leite e 
Catupiry. Por que esse camarão? Sei 
lá, me deu vontade. Lamento informar 
que não houve camarão ao vinho. Hou- 
ve foi o olhar severo do Ministro em 
minha direção. O olhar e esta fala 
seca: 


— Você precisa trabalhar mais. 
— Eu, Ministro? 


— Você, sim. Precisa trabalhar 
mais e poupar mais. 


— Como? 


. — Este ano você poupou só 17,18%. 
E pouco. Na década anterior, você 
oupava 24 a 25%. Como é isso? Você 
em de poupar mais 2 a 3%, no mínimo. 
Do contrário, você aí sentado compro- 
mete o padrão de vida das gerações 
que estão vindo. 


— Mas... 


— Não me interrompa. Você está 
consumindo um horror. Assim não dá. 
O que você vem gastando em cimento, 
ferro e tijolo para tocar Itaipu não está 
no Diário Oficial, que aliás vem 
circulando sem pagar. Com isso você 
contribuiu com o item mais importante 
para a vigorosa inflação deste ano: 
material de construção. 


Fez uma pausa para comer um 
naco da tortinha de milho recheada 
com carne moida (tão modesta). Eu, 
mudo de vergonha. Continuou: 


— Você é um irresponsável. Vivia 
prociamando por aí que o petróleo é 
nosso, mas sabe perfeitamente que o 
petróleo não é nosso. 


— Hem?! 


— Não se faça de desentendido. E 
ainda vem um cara na televisão dizer 
que o problema da gasolina é proble- 
ma do Governo. Como se o Governo 
não tivesse já bastante sarna para se 
coçar. O problema é de você. Acha 
pouco o trabalho que eu tenho lá fora 
para convencer aos banqueiros inter- 
nacionais que eles podem confiar em 
você? A mão-de-obra que é bater papo 
com aquela gente, provar que voce é 
confiável, que você deve mas pagará 
quando puder pagar, que você gosta 
de dever e de pagar. Ah, você não é 
agradecido. 


— Obrigado. 


— Outra coisa. Pare com essa his- 
tória de não dormir por causa da dívi- 
da externa. Pega mal, Você não com- 

eende que a dívida externa não exis- 

e. Ela é apenas a outra face de Itaipu 

Tucuruí, Açominas, Ferrovia do Aço. É 

besteira ficar preocupado com a divi- 

da externa..Tem um jeito muito simples 
de conviver com ela. 


— Qual? 


— Trabalhar mais, ora essa! Tra- 
balhando mais, suando mais (não con- 
funda suor de trabalho com suor de 
temperatura elevada). Sua vida preci- 
sa tornar-se uma percentagem cres- 
cente em termos de trabalho e produti- 
vidade. Quanto mais você fizer crescer 
o produto, mais eu terei condições de 
negociar o escalonamento e a renova- 
ção da divida externa, Você trabalha e 
eu peço fiado. Só não peço ao FMI 
porque ele não está preparado para 
fiar. O FMI é chato. Fica exigindo uma 
porção de bobagens. Não vou com a 
cara dele. 


O Ministro traçou o segundo prato, 
de consistência ainda mais discreta, 
beringela com vinagre (poupança, 
poupança) e prosseguiu: 


Por que você está sempre recla- 
mando? Reclama à toa. Tudo é uma 
uestão de pacotes. Você fica de cara 
echada porque não conseguiu o paco- 
tinho de feijão na fila. Esquece que eu 
vivo dando a você pacotes e mais paco- 
tes de medidas econômicas. Minha soli- 
ciltude em fornecer o maior empacota- 
mento possível de providências salva- 
doras deixa você indiferente ou reagin- 
do mal. 


— Desculpe. 


— Desculpa não. Um ingrato é que ; 
você é. 


Eu ia protestar, ele não me deu 
tempo: 


— Aliás, que é que você está fazen- 
do nesta mesa de 800 lugares pagos, se 
certamente não pagou inscrição e não 
foi convidado a sentar-se? Não tem 
nada de graça neste mundo, inclusive 
este almoço. Vá se mandando, e me 
deixe comer sossegado esta minisobre- 
mesa de banana frita com açúcar! Va 
trabalhar e poupar, o sonho acabou! 


Também, que ideia a minha de 
entrar de enxerido naquele almoço da 
Aimag. Agora, não tem salvação. Vou 
trabalhar mais. Poupar mais. Expor- 
tar mais. Vou viver em termos de per- 
centagem crescente. Serei uma percen- 
tagem, nada mais. Tudo mais. Eu, co- 
mo gente, de menos. 


Curious Drummond de Andrade 
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& Homens da Montanha 

e Os 13 que Eram 5 

€ Dinastia 

e A Garotinha Que Caiu do Céu 
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dedrdede dr 

CADÁVERES ILUSTRES (Cadaveri Eccellenti), 
da Francesco Rosi. Com Lino Ventura, Fernan- 
do Rey, Max Von Sydow, Chorles Vonel, Tino 
Carraro, Morcel Bozzuffi, Paolo Bonacelli e 
Alain Cuny. Ópera-2 (Praio de Botofogo, 340 
— 246-7705) 14h30m, 16h50m, 19h10, 
21h30m (18 anos). Num país Imoginóário, 
ocorta uma trama escandaloso envolvendo 
figuras de prestigio no escolo social e politi- 
co. Investigondo as causos de uma série da 
essassínios misteriosos, o inspetor Rojas, poli- 
cial rigaroso e inimigo da corrupção, voi 
fazendo conjecturas que levarão à descober- 
to de um plano que porio a sociedade em 
perigo. Baseado no romonce |l Contesto, de 
Leonardo Sciocia. Prêmio Especial do Juri no 
Festival de Connes de 1976, Produção italla- 
no. 


tdi 

O IMPÉRIO DOS SENTIDOS (Ai No Corrida), 
de Nogiso Oshima. Com Eiko: Katsuda e 
Tatsuya Fujl. Vitória (Rua Senador Dantas, 45 
— 220-1783): 12h50m, 15h, 17h10m, 
19h20m, 21h30m. Copacabana (Av. Copa- 
cobana, B01 — 255-0953); 13h10m, 
15h20m, 17h30m, 19h40m, 21h50m, Aos 
sábados, sessões à meia-noite, (18 anos). O 
filme se boseio numa história real ocorrida 
em 1936.no Jopão e descreve a paixão fisica 
entre uma jovem Sado (Eiko Katsuda), a seu 
cmonte Kichiso (Totsuya Fuji). Somente os 
lugares mudom, de acordo com o percurso 
sem descanso pora os dois amantes. Existem 
20 diferentes cenários, 20 quortos, lugares 
fechados como Umo arena consagrada ao 
rito do morte aceito e reinvidicado pelos 
personagens. Segundo Oshima, “Sada e Ki- 
chiso são sobreviventes da tradição sexual 
que desapareceu e que pora mim é admiro- 
velmente joponssa”. Esta tradição desopare- 
cau com a modernização, copiada do modelo 
ocidental, Produção japonesa. Gronde Prê- 
mio do Festival de Chicogo de 1976. 


dede 
AMARCORD (Amarcord), de Federico Fellini. 
Com Puppela Magglo, Magali Noel, Arman- 
do Brancis e Ciecio Ingrassia, Cinama-3 (Rua 
Conde de Bonfim, 229): 14h20m, 16h40m, 
19h, 21h20m (16 anos). Uma cidada provin- 
ciono do Itólio serve de cenário a variado 
galeria humana, seus sonhos e frustrações 
durante o paríodo fascista. Reapresentação. 


LoltabaRoRoS 
SONATA DE OUTONO (The Autumn Sona- 
fa), de Ingmar Bergman. Com Ingrid Berg- 
man, Liv Ullmann, Lena Nymon, Halvar 
Bjork, Gunnor Bjornstrand e Erland Joseph- 
son. Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237- 
4714): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h (14 anos). 
Famosa concertista da piano, Charlotte An- 
dergast, oboloda pela morte da seu empre- 
sário com quem viveu muitos anos, é convi- 
dada pelo filho Eva, casado com um pastor 
protestante, a visitá-la em suo caso, na 
Noruega. Entre ambas emergirá um relocio- 
nomento hostil é amorgo, fruto da profunda 
dissenção que, até então, permanecera lo- 
tente. Segundo filme de Ingmar Bergman 
depois que deixou a Suécia, produzido pela 
Persono Films, sediado em Munique (Alema- 
nha Ocidental). Filmado na Noruega com 
seu fotógrafo habitual, Sven Nykvist. Música 
de Chopin, Bach e Hoendel, Reaprasentação, 


deter 

PERDIDOS NA NOITE (Midnight Cowboy), de 
John Schlesinger, Com Dustin Hoffman, Jon 
Volght, Brenda Vaccaro e John MeGiver. 
Cinema-1 (Av. Prodo Júnior, 281 — 275- 
4546), Lido-l (Praio do Flamengo, 72 — 
245-8904): 14h45m, 17h, 19hlôm e 
21h30m. (18 anos). Um ensaio sobre os 
rostos solitários no multidão. Um jovem do 
interior (Jon Voight) vem até Nova lorque 
pensando em ser vitorioso e encontra um 
ftalo-americono (Dustin Hoffman) derrotado 
e doente que sonho com o esplendor do Sol 
da Flórida. Produção americana. Reapresen- 
tação. 


dedederdr 

O CASAMENTO DE MARIA BRAUN (Dis Ehe 
Der Maria Braun), de Rainer Werner Fassbin- 
der. Com Honna Schygulla, Klaus Lowifsch, 
lvan Desny, Hark Bohm, Gisela Uhlen e 
Gottfried John. Caruso (Av. Copacabana, 
1.362 — 227-3544): 14h, 16h30m, 19h, 
21h30m. (16 anos). Maria & Herman Braun 
cosam-se durante a 2º Guerra Mundial mos, 
pouca depois, separam-se: o morido vai para 
a frente de botolha, vindo o ser considerado 
morto quando o conflito termina. Para sobre- 
viver, Maria trabalho numa cosa noturno 
frequentoda por soldados americanos, na 
Berlim ocupado. Herman reaparece inespe- 
radomente e num desentendimento, Maria 
acoba matando o seu amante no tentotiva 
de proteger o marido. Este assume o crime, é 
preso e condenado. Produção alemá. 


dote 
PIXOTE — A LEI DO MAIS FRACO (Brasilei- 
ro), de Hector Babenco. Com Morília Pera, 
Jordel Filho, Rubens de Falco, Beatriz Sego!l, 
Elke Maravilha, Tony Tornado, Fernando Ra; 
mos da Silva, Jorge Julião, Gilberto Moura & 
Edilson Lino. Bruni-Tijuca (Rua Conde de 
Bonfim, 379 — 268-2325): 14h, 16h30m, 
19h, 21h30m. Lagoa Drive-In (Av. Borges de 
Medeiros, 1.426 — 274-7999): 20h15m, 
22h30m. (18 anos). Baseado no romante 
Infância dos Mortos, de José Louzeiro. Um 
grupo de menores é recolhido a um reforma- 
tório de São Poulo: Dito, Lilica, Chico, Fumaça 
“e Pixote. Os dois últimos descobrem num 
porão um policial interrogondo alguns garo- 
tos q respeito do morte de um desembargo- 
dor. Num clima de terror e violência constan- 
tes, o fugo se tornorá uma obsessão, Nas 
ruas, no luta pelo sobrevivência, Pixote e 


Show 


« EO PIANO DE CAUDA — Show do cantor, 
compositor e pianista Eduardo Dusek. Teatro 
Teresa Raquel, Ruo Siqueira Compos, 149. 
De 3º o 6º, às 21h, sáb, às 20h e 22h30m e 
dom, às 19h e 21h. Ingressos de 3º a 6º e 
dom, o Cr$ 200, sób, a Cr$ 250. Até dia 21. 


FLÁVIO SALLES — Show do cantor e compo- 
silor, com a participação de Marize Santos. 
Teotro do Sesc de S. João de Meriti, Rua 
Tenente Manoel Alvarenga Ribeira, 66. Hoje 
e amonhã, às 20h30m, Ingressos a Cr$ 100. 


ADEMILDE FONSECA E COISAS NOSSAS — 
Show de somba e choro com a contora 
Ademilde Fonseco e o conjunto Coisas Nos- 
sos. Sala Sidney Miller, Ruo Araújo Porto 
Alegre, 80. De 3º o sób, às 18h30m. Ingres- 
sos o CrS 80. Até sabodo. 


SIMONE — Shaw da contora acompanhada 
de Alexandre Malheiros (controbaixo), Clau- 
dio Stevenson (guitorra), Jorge Gomes (per- 


seus comporsos formam uma espécie da 
família, mantendo-se de pequenos assaltos. 


dede 

O SHOW DEVE CONTINUAR (AI| That Jazz), 
de Bob Fosse, Com Roy Scheider, Jessica 
longe, Ann Reinking, Leland Palmer, Cliff 
Gormon, Ben Veresn, Erzsebet Foldi e Mi- 
chael Tolon. Coral (Praia de Botafogo, 316 — 
246-7218) 14h, 16h30m, 19h, 21h30m (16 
onos). Joe Gideon é um fomoso diretor 
teotral e estó montando mais um de seus 
shows no Broadway. O temo gira em torno 
da morte mos, ontes que ele possa terminar 
o trabolho, sofra um atoque cordiaco que o 
deixa hospitolizado. Durante a cirurgia, ele 
coreografa a sua própria morte numa aluci- 
nonte extrovagâncio, deitodo num leito de 
hospital, cercado por dançarinas deslum- 
brontes. Oscar nos cotegorios de melhor 
direção ortístico, de desenho de vestuário, 
montagem e melhor trilha sonoro. Palma de 
Ouro no Festival de Cannes de 1980. Produ- 
ção americano. Reapresentação, 


detrirdr 

FAMA (Fame), de Alon Parker. Com Eddie 
Barth, lrene Cora, Lee Curreri, Lauro Deno, 
Antonia Franceschi e Boyd Gaines. Veneza 
(Av, Pasteur, 184 — 295-8349): 13h30m, 
16h10m, 18h50m, 21h30m. No Veneza a 
cópia é em 7) mm com som estereofônico. 
Até amonhã (14 anos). Numa Escola Dromá- 
tico, estão sendo preparados os alunos que 
retendem seguir a correira no show- 
siness: Montgomery, jovem vulnerável 
que quer ser ator; Doris, uma protegida moça 
judia do Brooklin, dominada pela mãe; 
Rolph, um cômico de Porto Rico que sonha 
em seguir os possos de seu ídolo, Freddie 
Prinze; Coco, umo jovem negro, cuja voz de 
ouro combina com seu forte coráter; Leroy, 
um negro pobre e politizado; Liso, uma 
inseguro tagorsla com aspirações a boilari- 
no e Bruno, timido filho de italianos. Produ- 

ção americano. 


akk 

BRUBAKER (Brubaker), de Stuart Rosenberg. 
Com Robert Redford, Yaphet Kotto, Jane 
Alexander, Murray Hamilton, David Keith-e 
Morgan Freeman. Roxi (Av. Copacabana, 
945 — 236-6245): 14h 16h30m, 19h, 
21h30m. Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 422 
— 288-4999), Palácio 1 (Rua do Passeio, 38 
— 240-6541): 13h30m, 16h, 18h30m, 21h. 
Santa Alice (Rua Barão do Bom Retiro, 1.095 
— 201-1299), Olarka: 16h, 18h30m, 21h, 
(14 anos). Brubaker, administrador de uma 
prisão, tento melhorar o sistema penifenciá- 
rio que constantemente explora e maltrata os 
prisioneiros. Em suo batalha pelo reforma, 
Brubaker choca-se com a mentalidade do 
sistema, intolc.znte e violento, e toma co- 
nhecimento de inúmeras práticos ilegais, 
incluindo suborno e corrupção burocrático, 
ocobertados pelos membros da direção do 
presídio. Produção americano. 


wxk 

A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM (The 
Graduate), de Mike Nichols. Com Dustin 
Hoffman, Anne Bancroft, Katherine Ross e 
William Doniels. Scala (Praia de Botafogo, 
320 — 246-7218); 13h10m, 15h20m, 
17h30m, 19h40m, 21h50m. Carioca (Rua 
Conde de Bonfim, 338 — 228-8178): 
12h50m, 15h, 17h10m, 19h20m, 21h30m, 
A partir de quinta no Leblon-1, (18 anos). 
Um jovem recém-formado conhece uma ga- 
rota em uma festa. Os dois montêm um 
relacionamento amoroso mas o rapaz acaba 
apaixonando-se pelo mãe do namorado, 
criando uma série de conflitos. Comédia 
ameriçono e segundo filme realizado por 
Mike Nichols. Reaprasentação. 


efiaRad 
CERTAS PALAVRAS COM CHICO BUARQUE 
(Brasileiro), documentário de longa- 
metragem de Maurício Beru, Com depoimen- 
tos de Caetano Veloso, Mario Beihônio, 
Francis Hime, Vinícius de Moraes, Toquinho, 
Cida Moreira, Miucho, Marieta Severo e 
Sérgio Buorque de Hollanda. Studio 
Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 
265-4653): 15h, 17h10m, 19h20m, 
21h30m. Até amanha. (14 anos). O cantor e 
compositor Chico Buarque conta a sua histó- 
ria desde criança juntamente com depolmen- 
tos de Vinícius de Moraes, Toquinho e Costa- 
no, entre outros. Vinte e duas músicas do 
compositor compõem a trilha sonora, de 
Pedro Pedreiro o Gany. 


ix 
RAONI (Brasileiro), de Jean-Pierre Detilleux e 
Luiz Corlos Soldonha. Ilha Avto-Cine (Prala 
de São Bento — Ilha do Governador — 393- 
39211): de 2º o 6º, às 20h30m, 22h30m. 


, Sábado e domingo, a partir das 18h30m, 


Ultimo dia, (Livre). Filmado no Porque Nocio- 
nal do Xingu e tendo como persanogem- 
titulo o cacique Raoni, esta produção capta os 
discussões entre os índios a propósito do 
dilema opoziguomento ou guerra, provoca- 
do por invasões de suas terras pelos broncos, 
documenta uma visita oo diretor do Funai e 
umo viagem do cocique à Capital paulista. 
Aparecem integrantes de várias tribos, inclu- 
sive remonescentes dos quase extintos kre- 
okeores. Prêmios no Festivol de Gramado: 
cotegorio filme, fotografia, música e monta- 
gem. Reapresentação. 


Dal 
DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS (Brosi- 
leiro), de Bruno Barreto. Com Sônia Brogo, 
José Wilker, Mauro Mendonço e Nélson 
Xavier. Studio-Copacabana (Rua Raul Pom- 


cussão), Picolé (bateria), Reinaldo Arias 
(teclodos) e Ricardo (sox e flauta) e da 
orquestra do Canecão. Direção de Flávio 
Rangel. Regência de Eduardo Sovlo Neto. 
Conecão, Av, Venceslau Broz, 215 (295- 
3044 e 295-1047), 4º e 5º, Os 22h, 6º e sób,, 


Os 23h e dom., às 21h. Ingressos a Cr$ 600. 


CRENÇA — Show de lançamento do LP da 
contora Fafá de Belém acompanhada de 
Augusto Aridi (percussão), Chiquito Broga 
(guitarra « violão) Cristóvão Bastos (piono e 
acordeon), Roul Moscorenhas (sax e flauto), 
Ricardo Conto (baixo), Rubinho (boterio). 
Direção de Fernando Peixoto. Teatro da Ga- 
teria, Rua Senador Vergueiro, 93 (225-8846). 
De 4º a dom, às 21h30m. Ingressos de 4º a 
6º e dom, o Cr$ 300 e CrS 200, estudontes e 
sab. o Cr$ 300. 


PAULO GRACINDO, MEU PAI — Espatáculo 
sobre o vido do ator Paulo Grocindo, contado 
a partir da década de 20. Com Poulo Gracin- 
do e participação da atriz Dayse Poli. Direção 
de Gracindo Junior. Teatro Glória, Ruo do 
Russel, 632 (245-5533). 4º e 6º, 65 21h15m, 
5º,05 |7he 21h15m, sób,, às 20h e 22h30m 
e dom, às |Bhe 21h. Ingressos 42,0 Cr5 150 


Bud Spencer 
em Os 13 
Que Eram 5, 
de Pasquale 
Festa 
Campanile: 
filme passado 
na Idade 
Média, com 
uma disputa 
entre 
cavaleiros 
italianos e 
franceses 


péia, 102 — 247-8900): 14h30m, 16h50m, 
19h10m, 21h30m (18 anos), Versão do ro- 
mance de Jorge Amado. De como Dono Flor, 
professora de culinária baiana, e seu marido 
Vodinho, jogador e amante infatigável, são 
separados pelo morte e voltam a encantrar- 
se de maneira insólita após o casamento da 
mulhar com um responsável farmacêutico, 
Reapresentação, 


ted 

A DAMA DO LOTAÇÃO (Brasileiro), de Ne- 
villa d'Almeido, Com Sônio Brago, Nuno 
Leal Moia, Jorge Dória, Paulo César Pereio, 
Márcia Rodrigues, lara Amoral e Roberto 
Bonfim. Studio-Tijuca (Rua Desembargador 
Isidro, 10 — 2468-6014): 15h30m, 17h30m, 
19h30m, 21h30m (18 anos). A história origi- 
nal, o argumento e os diálogos são do 
escritor Nélson Rodrigues: no desespero de 
ofirmor a sua sexuglidode, uma recém- 
casada sai todos as tardes e invariavelmente 
tomo um ânibus, onde a coda dia encontrará 
uma nova oventuro. Reapresentação. 


dk 

TERROR E ÊXTASE (Brasileiro), de Antônio 
Colmon, Com Denise Dumont, Roberto Bon- 
fim, André de Biasi, Otávio Augusto e Ansel- 
mo Vasconcelos. Jacarepaguá Autocine | 
(Rua Cândido Benício, 2.973 — 392-6186); 
20h, 22h. Último dia. (18 anos). Leninha é 
uma gorota típica do Baixo Leblon e faz 
parte do novo e sombrio grupo dos grandes 
cidades brasileiras: os viciados em drogos. 
1001 é um desses morginois que estão 
dioriamente nas manchetes que descrevem a 
insuportável violência do Rio da Janeiro. Ele 
o sequestro o ambos acabam se envolvendo 
numa trama amorosa e em situações violen- 
tas. Reapresentação. 


* 


O DIA EM QUE O MUNDO ACABOU (When 
Time Ran Out), de James Goldstone. Com 
Paul Newman, Jacqueline Bisset, William 
Holden, Edward Albert, Red Buttons, Barbara 
Carrera e Valentino Corteso, Odeon (Proça 
Mahatma Gandhi, 2 — 220-3835), América 
(Rua Conde de Bonfim, 334 — 248-4519), 
Madureira-1 (Rua Dogmar do Fonseca, 54 — 
390-2338): 12h50m, 15h, 17h10m, 
19h20m, 21h30m. Rian (Av. Atlântica, 
2.964 — 236-6114): 2º e 3º, às 13h10m, 
15h20m, 17h30m, 19h40m, 21h50m. 4º, às 
13h10m, 15h20m, 17h30m. Lablon-2 (Av. 
Ataulfo de Paiva, 391 — 239-6019), Ópera- 
1 (Prola de Botafogo, 340 — 246-7705); 
13h10m, 15h20m, 17h30m, 19h40m, 
21h50m. Imperator (Rua Dias da Cruz, 170 
— 249-7982): 14h30m, 16h40m, 18h50m, 
21h. Palácio (Compo Grande): 15h, 
17h10m, 19h20m, 21h30m. Até amanha no 
Rian. (14 anos). Hank Anderson, um homem 
que tenta fazer fortuna procurando petróleo, 
Koy Kirby, umo mulher de carreira no jet-set 
e Shelby Gilmore, um próspero magnata de 
hotéis, provocam um triôngulo amoroso nu- 
ma ilha tropical da Polinésio, amegçado por 
irrupção vulcânica. Produção omericona, 


* 
A IDADE DA TERRA (Brasileiro), de Glouber 
Rocha, Com Ana Morla Magalhões, Jeca 
Valadão, Norma Benge!l, Donusa Ledo, An- 
tônio Pitanga, Geraldo Del Rey, Mauricio do 
Valle e Tarcísio Meira. Bruni-lpanema (Ruo 
Visconde de Pirojó, 97] — 287-9994) 
13h40m, 16h20m, 19h, 21h40m. (16 anos), 
Primeiro longa-metragem do cineosto no 
Brasil, após longa atividade no exterior (Eu- 
rapa, Áfrico e Cuba), sucedendo ao curta Di 
Cavalcanti, que recebeu o Prêmio Especial do 
Júri no Festivol de Cannes de 1977. Na obra 
de Glauber Rocho, o premiação tem sido 
uma constante desde Barravento, em 1962. 
A Idade da Terra, exibido em Veneza este 
ano, não foi premiado mas provocou q Única 
discussão político e culture! da Mostra, O 


E Ram 
Eduardo Dusek... E o Piano de 


Cauda, show que estréia hoje, 
ro Teatro Teresa Raquel 


filme pode ser definido o portir de umo frase 
do diretor: "Os fotógrafos brasileiros preci- 
som descobrir as luzes secretas dos trópicos e 
abandonar a tabela Kodak.” 


* 
GISELLE (brasileiro), de Victor di Mello, Com 
Albo Valéria, Carlo Mossy, Monique Lafond, 
Ricardo Foria, Maria Lúcia Dahl e Nildo 
Parente, Lablon-1 (Av, Ataulfo da Poiva, 391 
— 239-6019): 14h, 16h, 18h, 20h; 22h. 
Palácio-2 (Rua do Passeio, 38 — 240-6541): 
13h30m, 15h30m, 17h30m, 19h30m, 
21h30m, Comodoro (Rua Haddock Lobo, 145 
— 264-2025): 15h30m, 17h30m, 19h30m, 
21h30m. Madureira-2 (Rua Dagmar da Fon- 
seca, 54 — 390-2338): 13h, 15h, 17h, 19h, 
21h. Até amanhã no Leblon-1. A partir de 


quinta no Veneza. (18 nos), Depois de vários . 


anos estudando no exterior, Giselle retorna 
oo Brasil e encontra seu pai casado com 
outra mulher. 


* 

WARRIORS, OS SELVAGENS DA NOITE (The 
Warriors), de Walter Hill. Com Michael Beck, 
James Remar, Thomas Waites, Dorsey Wright 
e Brian Tyler. Jacarepaguá Auto-Cine 2 (Rua 
Cândido Benício, 2 973 — 392-6186): 20h, 
22h. Último dio, (16 anos). Gangs de jovens 
de Nova lorque mobilizam-se para um con- 
clave do qual deverá soir um exército de 100 
mil pessoas. Um dos líderes é assassinado e 
a culpo coi injustamente sobre os Warriors. 
Drama sobre a violêncio urbana. Produção 
americano. Reapresentação. 


* 

A GRANDE DAMA DO KUNG FU (Lady 
Whirlwind), de Huong Feng. Com Angela 
Mao e Chang Yi. Programa complementar: 
Depravação. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 — 
240-8285): de 2º a 6º, às 12h20m, 15h50m, 
19h20m. Sábado e domingo, às dh, 
17h30m, 19h30m (1B anos). Umo exímio 
lutadora de carolê quer vingar a morte da 
irmã. Une-se ao essessino paro derrotar uma 
poderosa quadrilha, adiando o duelo de 
vingonço. Produção chinesa de Hong-Kong. 
Reapresentação. 


* 
O IMBATÍVEL MESTRE DO KUNG FU (The 
Story of a Drunkan Master), de Wei Hai Fend 
e Hu Peng. Com Yang Pan Pon, Chia Sa Fu, 
Yaum Hsiao Tien e Yuan Lung Chu. Progra- 
ma complementar: O Garanhão e q Prostilu- 
ta. Orly (Rua Alcindo Guanabara, 21): de 2º 
o 6º, às 10h20m, 13h50m, 17h20m, 
19h20m. Sábado e domingo, a partir dos 
13h50m (14 anos). Produção chinesa de 
Hong-Kong. A rivalidade entre um famoso 
lutador que defenda o cousa dos frocos e 
oprimidos, a um desordeiro da cidode que, 
juntamente com seu mestre de artes mar- 
ciais, se associa o um dono de cassino para 
dominarem Foushon City. Reapresentação. 


HOMENS DA MONTANHA (The Mountain 
Men), de Richard Long. Com Charlton Hes- 
ton, Brian Keith, Victoria Rocimo, Stephen 
Macht e John Clover. Pathé (Praça Florigno, 
45 — 220-3135): de 2º o 6º, às 12h, 14h, 
16h, 18h, 20h, 22h. Sábado e domingo, o 
partir das 14h. Rio-Sul (Rua Marquês de São 
Vicente, 52 — 274-4532), Paratodos (Rua 
Arquios Cordeiro, 350 — 281-3628): 14h, 
16h, Y8h, 20h, 22h. Art-Copacabana (Av. 
Copacabana, 759 — 2935-4895): 13h45m, 
15h50m, 17h55m, 20h, 20h05m. Ant-Tijuca 
(Ruo Conde de Bonfim, 406 — 288-6898), 
Art-Madureira (Shopping Center de Modu- 
reira): 15h30m, 17h35m, 19h40m, 21h45m. 
Rosário (Rua Leopoldina Rego, 52 — 230- 
0889); 15h, 17h, 19h, 21h, A' partir de 
quinta no Studio-Paissandu. (14 anos). Em 
1830, nos Montanhas Rochosas, habitadas 
por índios e alguns homens brancos caçado- 
res de peles, surge um conflito entre um 


e de 5º o dom, o Cr$ 500, e Cr3 250, 
estudantes e vesp. 5º, a CrS 250. 


CAPIM DO VALE — Shaw de lançamento do 
LP do contoro Elba Ramalho acomponhada 
pela bando Rojão, formada por Gil Guimo- 
rães (baixo), Zé Américo (sanfona e piano), 
Joca (guitarra), Morcos Amma (percussão) e 
Elber Bedogue (bateria). Direção de Arthur 
Laranjeiro. Teatro Ipanema, Rua Prudente de 
Morais, 824. De 3º a dom, ôs 21h30m. 
Ingressos de 3º a 5º e dom, q Cr5 300 e 250, 
estudantes e 6º e sáb, o CrS 300, Até 
domingo, 


CAUBYI CAUBY! — Show com o cantor de 4º 
o domingo, a partir das 24h. De 4º a 
domingo, a partir dos 22h, o coso está 
oberta com músico oo vivo para dançar, 
animada por duos orquestros sob o regêncio 
do maestro Cipó. Golden Room do Copaca- 
bano Palace, Av. Copacabana, 29] (telefo- 
nes poro reservos: 257. 1818 e 2546-8590), 
Couvert de Cr$ 1.000, par psssoa. O traje é 
esporte. Até dia 11 de janeiro. 


FORRÓ FORRADO — Apresentação de João 
do Vale, Xangô do Mongueirs, Almir Saint- 
Clair, Julinho do Acordedo e os conjuntos 


cocique e um caçador, pois ambos disputam 
o omor de uma índia. Produção americano, 


OS 13 QUE ERAM 5 (Il Soldato di Ventura), 
de Pasquale Festa Companile, Com Bud 
Spencer, Philippe Leroy, Andrea Ferreal, Enzo 
Cannavale é Franco Agostini, Lido-2 (Praia 
do Flamengo, 72 — 245-8904): 13h10m, 
15h20m, 17h30m, 19h40m, 21h50m. Astor 
(Ruo Ministro Edgar Romero, 236): V4h30m, 
16h40m, 18h50m, 21h. (10 anos). No Idade 
Médio, Italianos e franceses estão em con- 
fronto, Treze covoleiros são escolhidos para 
cado lado, mas os italianos só dispunhom de 
cinco homens aptos pora o combate e assim 
mesmo soldados rasos, sem qualquer linha- 
gem ou titulo de nobreza. Produção Itoliono. 


DINASTIA (Dinasty), de Chong Mei-Chung. 
Com Chang Zu-Yu e Hon Hsiang-Chin. Stu- 
dio-Catete (Rua do Cotete, 228 — 205- 
7194) 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (16 onos). À 
dinastia Ming está em perigo, O frógil 
imperador é controlado por um grupo de 
poderosos eunucos que, através de seus 
músculos de aço, proticomente governam o 
China, Produção chinesa de Hong-Kong. 


A GAROTINHA QUE CAIU DO CÉU (Little 
Miss Marker), da Walter Bernstein. Com 
Walter Mathau, Julie Andrews, Tony Curtis, 
Bob Newhart, Les Grant e Sara Stimson. 
Metro Boavista (Rua da Passeio, 6] — 240- 
1291), Condor Copacabana (Rua Figueiredo 
Mogalhães, 286 — 255-2610), Largo do 
Machado 2 (Largo do Machado, 29 — 245- 
7374): 14h10m, 16h30m, 18h50m, 
21h10m. Tijuca-Palace (Rua Conde de Bon- 
fim, 214 — 228-4610): 15h, 17h10m, 
19h20m, 21h30m. An-Méier (Ruo Silvo Ro- 
belo, 20 — 249-4544): 14h, 16h, 18h, 20h, 
22h. Baronesa (Rua Cândido Benício, 1.747 
— 390-5745): 14h30m, 16h40m, 18h50m, 
21h. Até amanha, (Livre). 1941. O pai de 
uma menina foz uma aposta com um joga- 
dor profissional e deixo como gorontia sua 
filha. Durante o dia elo brinco no ogência e 
descobra mais torde que o pai se suicidaro e 
a polícia está atrás da criança. Produção 
americana, 


, 

O GARANHÃO E A PROSTITUTA (The Stud), 
de Quentin Masters. Com Joan Collins, Oli- 
ver Tobios, Emma Jocobs e Mark Burns, 
Programa complementar O Imbatível Mes- 
tre do Kung Fu. Orly (Ruo Alcindo Guonaba- 
ra, 21): de 2º 0 6º, às 10h20m, 13h50m, 
17h20m, 19h20m. Sábado e domingo, a 
partir das 13h50m. (18 anos). Um rapaz 
contratado por uma mulher pora gerenciar 
sua boate em londres é menobrodo por esto 
como um tifere. Produção inglesa, Regpre- 
sentação. 


DEPRAVAÇÃO (Brasileiro), de Élio Vieiro de 
Araújo: Com Joir Delamore, Alice Dontos, 
Antônio Vianna, Lucia Legrond e Loren Ko- 
roes. Programa complementar: À Grande 
Dama do Kung Fu Rex (Rua Alvaro Alvim, 33 
— 240-8285): de 2º a 6º, às 12h20m, 
15h50m, 19h20m. Sábado e domingo, às 
14h, 17h30m, 19h30m. Largo do Machado 1 
(Largo do Machado, 29 — 245-7374): 14h, 
15h50m, 17h40m, 19h30m, 21h20m. Até 
amanha no Largo do Machado (18 anos). 
Próspero publicitário estô com sério proble- 
ma: sente-se impotente sexualmente e por 
isso resolve consultar um renomodo psicona- 


listo, À partir desso visito, sua vido tomorá 


rumos inesperados. 


Extra 


MOSTRA INTERNACIONAL DE CINEMA — 
Exibição de O Homam Que Virou Suco (Brasi- 


Roraimo e Reais do Sambo, olém de forró. 
Convidado especial: Messios Holanda, Asso- 
ciação Recreativa Gigantes do Catete, Rua 
do Catete, 235. Hoje, os 21h30m. Ingressos a 
Cr$ 150 homem, e o Cr$ 40,00 mulher. 


SIVUCA E GLORINHA GADELHA — Show da 
dupla de compositores e instrumentistas. 
Direção de Albino Pinheiro. Teatro João 
Caslano, Pça Tiradentes s/nº, De 2º o 6º, às 
18h30m. Ingressos o Cr$ 60. Até sexta-feira, 


TV CROQUETTES — CANAL DZI — Texto de 
Claudio Goya, Wogner Ribeiro e Fernando 
Pinto. Com Claudio Gaya, Cloudio Tovar, 
Ciro Barcellos, Wogner Ribeiro, Bayard To- 
nelhi, Roberto Rocirigues, e Rogério de Poli, 
Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 33 (240- 
1135). De 4º q 6º e dom., és 2]h30m; 6º e 
sab, és 21h30m e 24h, Ingressos 4º, 5º, e 
dom., o Cr$ 300 e CrS 200, =studontes, 1º 
sessão de 6º e sób., o Cr$ 300 e 2º sessão de 
6º e sôb, o Cr$ 300 e CrS 200, estudontes. 
Antes e durante o espetáculo, serviço de bor, 


DIVIRTA-SE COM BERTA LORAN — Agrasen- 
tação do atriz ocompanhedo dos bailorinos 
Jeon Paul e Otan Rocha Neto. Teatro da 


leiro), de Jodo Batista de Andrade. Com Jose 
Dumont, Célio Moracojo, Denoy de Oliveira, 
Renato Master e participação especiol de 
Ruth Escobar. Hoje, às 17h30m, no Ricamar, 
Av. Copocabono, 360, História de um poeta 
popular nordestino que, chegondo a São 
Poulo, é confundido com um assassino e 
passa a ser perseguido, Resolve então encon- 
trar o criminoso e, nessa busca, entra em 
contato com a vido do operariado e escreva o 
cordel O Homem Que Virou Suco. 


MOSTRA INTERNACIONAL DE CINEMA — 
Exibição de A Ultima Noite de Amor (Ultima 
Noapte de Dragosie), de Sergiu Nicolasscu. 
Com Vladimir Gaiton, lona Pocula, Sergiu 
Nicoloescu e Sebostion Papaiont. Hoje, às 
20h, no Ricamar, áv. Copacabana, 360, 
Legendos em português. Filme romeno ba- 
seado no romance de Camil Petrescu, Histó- 
ria de um intelectual romano, durante a 1º 
Guerra Mundial, que, beneficiado por uma 
inesperado heronço passa do condição de 
intelectual para a de industrial da area de 
ermamentos de guerro. Insatisfeito com sua 
novo condição vive, olêm disso, em perma- 
nente drama sentimento!, sentindo-se traido 
pela mulher. 


MOSTRA INTERNACIONAL DE CINEMA — 
Exibição de Kampuchea — Morte e Ressurei- 
ção (Kampuchea — Sterben und Aufers- 
tehn), de Walter Heynowski e Gerhord 
Scheumonn, Hoje, às 22h30m, no-Ricamar, 
Av. Copacabana, 360. Filme do Alemonha 
Oriental narrado em português. Documento- 
rio rodado no Kambuchea e mostrando o que 
restou no pais depois da quedo da ditadura 
de Pol Pos. 


LEON MORIN, PRETRE — De J, P. Melville, 
Com Jean-Paul Belmondo e E. Riva, Hoje, às 
18h, no Cineclube da Maison de France, Av. 
Presidente Antônio Carlos, 58, 


Grande Rio 


NITERÓI 
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ALAMEDA (7 18-6964) — Giselle, com Alba 
Valério. Às 17h, 19h, 21. (1B anos). Última 
dio. 


BRASIL — A Ilha, com Michoe! Coine. Às 
16h20m, 18h40m, 21h. (14 anos). Ultimo 
dio, 


CENTER (711-6909) — O Casamento de 
Maria Braun, com Honna Schygulla. Às 14h, 
16h30m, 19h, 21h30m. (16 anos). Até do- 
mingo. 


CENTRAL (718-3807) — O Dia em Que o 
Mundo Acabou, com Poul Newman. Às 
12h50m, 15h, 17h10m, 19h20m, 21h30m, 
(14 anos). Último dia. 


CINEMA-] (711-1450) — Cartas Palavras 
com Chico Buarque, documentário de Mauri- 
cio Beru. Às 16h, 18h, 20h, 22h. (14 enes). 
Até amanhã. 


ICARAÍ (718-3346) — Perdidos na Noite, 
com Dustin Hoffman. Às I4h45m, 17h, 
19h15m, 21h30m, (18 anos). Até domingo. 


NITERÓI (719-9322) — Gisello, com Alba 
Volério. Às 13h30m, 15h30m, 17h30m, 
19h30m, 21h30m. (18 onos), Último dia, 


DRIVE-IN ITAIPU — Amargo Regresso, com 


Jone Fondo. Às 20h30m. (18 anos). Último 
dio. - 


PETRÓPOLIS 


DOM PEDRO (2659) — Pixote — A Lei do 
Mais Fraco, com Marilia Pero. Às 16h, 
18h30m, 21h. (18 anos). Ultimo dia. 


PETRÓPOLIS (2296) — Brubaker, com Robert 
Redford. Às 16h, 1Bh30m, 21h. (14 anos). 
Ultimo dia. 


TERESÓPOLIS 


ALVORADA (742-2131) — A Mulher Que 
Inventou o Amor, com Aldine Muller. Às 15h, 
21h. (IB onos). Ultimo dia 


Curta Metragem 


BUMBA MEU BOI DA VIDA — De Fernando 
Monteiro, Cinemo: Cinema-3. 


O MISTÉRIO DE CHU-MAN-FU — De Stil. 
Cinema: Metro Boavista 


CIDADE — De Hilton Kauffmonn. Cinemo: 
Condor Copacabana. 


O LOBO SE ESTREPA — De Stil. Cinemo: 
Baronesa. 


LINGUAGEM MUSICAL — ESPONTANEIDA- 
DE E ORGANIZAÇÃO — De Nelson Xavier, 
Cinema: Largo do Machado 1. 


SEMIÓTICA — De Antônio Manuel. Cinemo: 
Cândido Mendes. 


Praia, Ruo Francisco Sã, 88 (267-7749), De 
4º a 6º, às 21h30m, sáb., às 20h e 22h30m e 
dom., às 20h, vesp, 5º, às 17h. Ingressos de 
42 0 4º e dom,o CS 350 e CS 200, 
estudontes e sób,, o Cr$ 350. 


REVISTAS 


TEM XAVECO NO TABLADO — Texto do 
grupo Pope! Crepon. Direção de David Vore- 
lo. Com Eduord Roessler, Cristina Frocho, 
Dovid Varelo, Ermesto Grandelle, Thiago 
Monteiro, Maninho e outros. Teatro Leopoldo 
Fross, Rua Professor Moncel de Abreu, 16. 
(717-1600). De 3º a dom., és 21h. Ingressos 
à Cr$ 200, Até domingo. 


ESTA NOITE AS CALÇAS VOAM — Show de 
travestis com texto de Geargio Bengston, 
Direção de Georgia Bengston e Edson Farr, 
Com Mario Leopoidino, Claudio Kendall, 
Guilda, Nórko e Desire. Teatro Brigitte 
Blair, Ruo Migue! Lemos, 51, (521-2955), De 
32 o 6º, às 2]nl5m, sob, os 20n]5m e 
22hi5m e dom, os 19hl5m e 21h15m 
Ingressos de 3º 0 5ºe dom, 0Cr$250e6%e 
sáb. o Cr$ 300. 


Televisão 


Manhã 


7.30 [8] — Telecurso 2º Grau. 
. 45 fi] —Ginástica. Com Yara 


Vaz. 
[8] — TVE, Ginástica com Ya- 
ra Voz. 
8.15 [5] — Telecurso 2º Grau. Re- 
prise. 


; [] — Cozinhando com Arte. 
30 [8] —Sítio do Pica-Pau- 
Amarelo. Hoje: À Gali- 

nha dos Ovos de Ouro. 
Reprise. ; 
[1] — Papa-Léguas. Desenho. 
50 [7] — Despertar da Fé. 


: "9.00 [2] — Projeto Pré-Escolar Pa- 
j tati Patatá. 

[58] —TV Mulher. Apresenta- 

do por Marília Gabriela 
: e Ney Gonçolves Dias, 
[1] — Bozo. Humorístico. 

20 [7] — Portaria 408. 
30 [1] — Caçadores de Fantas- 
! mas. Desenho. 
40 — O Poder da Fé. 


- 10.00 [7] — Rhoda. Seriado. 
[1] — Super Robin Hood. De- 


senho, 
30 — O Homem dos Monta- 
nhas. Seriado. 
[1] — Smokey, o Guarda Le- 
gal. Desenho, 
1.00 [1] —A Turma do Pica-Pau, 
: Desenho. 


' 


30 [7] — Discomonia, Musical. 
[[] — Popeye, Desenho, 


Tarde 


| e 
12.00 — Aqui e Agora. Varie- 
dades. 
[1] — Bozo. Humorístico. 
25 — Bandeirantes Esporte. 
30 [4] — Globo Cor Especial. O 
Planeta dos Macacos. 
[1] —Maguila, o Gorila, De- 
senho. 
40 — Primeira Edição. 
1.00 [4] — Globo Esporte. 
— Programa Edna Sava- 
get. Variedades, 
[1] — O Elo Perdido. Seriado. 
15 [4] — Hoje. Noticiário e entre- 
vistas, com Sônia Maria 


+ 


e Lígia Maria. 
30 [It — Johnny Quest. De- 
senho. 


45 [4] —Vale a Pena Ver de No- 
vo. Hoje: À Sucessora, 


2.00 [2] — Projeto Pré-Escolar Pa- 
j tati-Patatá. 
MT] —O Povo na TV. Vorle- 
dodes. 
15 — Cara a Cara. Novelo. 
Reprise. 
30 [5] — Sessão da Tarde, FIl- 
me: O Fator Netuno. 


3.00 — Aqui e Agora. Varie- 
dades. 
4.00 [2] — Ginástica. Com Yora 
Vaz. 
30 [2] — Telecurso 2º Grau 
[8] —Sessão Aventura. Zé 
Colméia. 
50 [2] — TVE a Vestibular 


5.00 [4] —Show das Cinco. Po- 
peye, Pernalonga e 
Tom e Jerry. Desenhos. 

20 [2] — Turma do Lambe- 
Lambe.. Com Daniel! 
Azulay. 

25 [4] — Globinho. Noticiário in- 
fontil. 

30 [8] — Sítio do Pica-Pau-Ama- 
relo. Hoje: À Galinha 
dos Ovos de Ouro. 

53 — Atenção. Noticiário 
local, 


Noite 


E ————— me e —y 
6.00 [4] — As Três Marias. Novela 
de Wilson Rocha, Dire- 
ção de Herval Rossano. 
Com Glória Pires, Ná- 
dia Lippi e Maitê 
Proença, 
— O Meu Pé de Loranja- 
Lima. Novelo de Ivani 
Kibeiro. Direção de An- 
tonino Seabra e Edson 


Brago. Com Alexandre 
Roymundo, Dionísio 
Azevedo e Boby Gar- 
roux. 

— Sítio do 
Amarelo. 
Emília. : 

— Espectreman, Seriado. 

— Jornal das Sete. Noti- 
ciário, 

— Atenção. Noticiário. 

— Dulcinéio Vai à 
Guerra. Novela de Ser- 
gio Jackyman. Direção 
de Henrique Martins. 
Com Dercy Gonçalves, 
Agnaldo Rayol e Nicole 
Puzzi. 


7.00 [5] — Plumas e Paetês. Nove- 
la de Cassiano Gobus 
Mendes. Direção de 
Jardel Mello, com Ari 
Fontoura, Cleide Blota e 
José Wilker. 

— João da Silva. Novela 
didática. 

—O Pica-Pau. Desenho. 

— Jornal Nacional. Noti- 
ciário. 

— Atenção, Noticiário. 

— Um Homem Muito Espa- 

“= elal. Novela de Rubens 
Ewald Filho. Direção de 
Atilio Ricó e Antonio 
Abujamra. Com Rubens 
de Falco, Bruno Lom- 
bordi e Isabel Ribeiro. 


Pica-Pau- 
Elementar, 


55 
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8.00 [2] —A Conquista. Novela 


didática. 

[1] — Sessão Bangue-Ban- 
gue. A Família Ine- 
galls, Seriado. 


OTEIRISTA, produtor e fi- 

nalmente diretor, Nunnal- 

ly Johnson se destacou 

mais na primeira função, 

tendo sido responsável por 
dois scripts de peso: À Mulher na 
Janela, que Fritz Lang transformou 
num fascinante exercício de suspense, 
e As Vinhas da Ira, q obra premiada 
de Ford. 

Promovido e realizado por Darryl 
F. Zanuck, Johnson estreou com um 
filme de guerra, À Sombra da Nolte, e, 
depois de um policial razoável (A Viú- 
va Negra) e um musical fraco (Como 
Usar as Curvas), rodou O Homem do 
Terno Cinzento, que pretende ser uma 
radiografia do homem de negócios 
norte-americano, daí o título. O filme 
procura mostrar que, numa sociedade 
altamente competitiva, o empresário 
acaba esquecendo-se da família para 
se dedicar inteiramente às suas ativi- 
dades, o que inevitavelmente cria uma 
série de conflitos no lar, O elenco ren- 
de bem, principalmente Frederic 
March, mas no fundo não passa de um 
filme B envolto nos cuidados de uma 
superprodução. 

Filmado imediatamente após Delí- 
rio de Loucura, que q teievisão mos- 
trou semana passada, Quem Foi Jesse 
James? foi o terceiro westem do cria- 
dor do Johnny Guitar, o qual forma 
com Juventude Transviada os seus 
trabalhos mais famosos, Refilmagem 
de Jesse James (de Tyrone Power), o 
filme se propõe contar a verdadeira 
história do notório bandoleiro, mas o 
enfoque continua sendo falso é genero- 
so, apresentando-o como vitima de 
injustiças sociais, (HUGO GOMEZ) 


O FATOR NETUNO 
TV Globo — 14h30m 


(The Neptune Factor — An Undersea 
Odyssey) — Produção canadense de 1073, 

gida por Daniel Petrie. Elenco: Ben 
Gazzara, Yvette Mimleux, Walter Pid- 
geon, Emest Borgnine, Chris Wiggins, 
Donnelly Rhodes. Colorido, 


xx Grupo de cientistas pesquisa a vi- 
da submarina num laboratório submer- 
so, Oceano W, e corre o risco de morrer 
quando um terremoto rompe os cabos 
que o ligavam a um navio, mas outro 
submarino vem em seu socorro. 


QUEM FOI JESSE JAMES? 
TV Studios — 21h 


(The True Story of Jesse James) — Pro- 
dução norte-americana de 1958, dirigida 
por Nicholas Ray. Elenco: Robert Wag- 
ner, Jeffrey Hunter, John Carradine, 
Alan Baxter, Alan Hale, Agnes Moo- 
rehead, Barney Phillips. Colorido. 


** Terminada a guerra civil norte- 
americana, os irmãos James — Jesse 
(Wagner) e Frank (Hunter) — passam a 
roubar e assaltar depois que funcioná- 
rios da estrada de ferro começam a per- 
seguir sua família, e o primeiro deles se 
transforma num famoso fora-da-lei, 


Os filmes de hoje 


Novelas 


10 [8] — Coração Alado. Novela 
de Jonete Clair. Direção 
de Roberto Tolmo e 
Poulo Ubiroton. Com 
Wolmor Chagas, Aracy 
Balabanian e Nívea 
Mario. 

45 [2] — Telecurso 2º Grau. Re- 
prise da aula de Inglês. 

50 [7] — Jornal Bandeirantes. 


9.00 [2] —A programar. 
[7] — Buzina do Chacrinha. 
[N] — Sessão das Nove Pre- 
miada. Filme: Quem 
Foi Jesse James? 
10 [4] — Globo Repórter, Prepa- 
re Seu Coração. 


[2] — 1980. Noticiário. 
[8] — O Bem Amado. Mulhe- 
res, à Lutal 
45 [2] — Comunicação Médica. 
Diagnósticos das Car- 
diopatias Isquêmicas. 


10,00 
10 


— Os Novatos. Seriado. 

— Atenção. Noticiário, 

— Jornal da Globo. 

— Havaí 5-0. Seriado. 

— Festival de Sucessos. 
Filme: O Homem do 
Terno Cinzento. 


Madrugada 


0.00 [ii] — Jornal da Noite. 

0.20 [7] — Cinema na Madruga- 
da. Filme: A Pantera 
Negra. 


Robert Wagner em Quem Foi 
Jesse James? (canal 11, 21h) 


O HOMEM DO TERNO CINZENTO 
TV Globo — 23h35m 

(The Man in The Gray Flannel Suit) — 
Produção norte-americana de 1956, diri- 
gida pôr Nunnally Johnson. Elenco: Gre- 
gory Peck, Jennifer Jones, Fredric 
March, Lee J. Cobb, Marisa Pavan, Ann 
Harding, Keenan Wynn. Colorido. 

xx Executivo em crise existencial ten- 
ta encontrar um sentido para sua vida € 
passa em revista seu relacionamento 
com a família, os amigos e colegas de 
trabalho, Sua perturbação se agrava ao 
saber que gerara um filho na Itália du- 
rante a Il Guerra Mundial, de cuja exis- 
tência nunca suspeitara. 


A PANTERA NEGRA 
TV Bandeirantes — 0h20m 

(Caribbean) — Produção norte- 
americana de 1952, dirigida por Edward 
Ludwig. Elenco: John Payne, Arlene 
Dahl, Cedric Hardwicke, Francis L. Sulll- 
van, Woody Strode, Ruth Lee, Ed Darin, 
Chris Drake, John Parish. Colorido. 

* Quando piratas que fazem tráfico de 
mulheres brancas atacaram uma ilha 
das Antilhas, em 1728, proprietário de 
terras (Payne) é obrigado a fugir. Mais 
tarde, ajudado por uma bela ruiva 
(Dahl) tenta reaver seus bens e, no pro- 
cesso, acaba apaixonado por sua valiosa 
auxiliar, 


Resumo das novelas apresentadas pelas emissoras no Rio 


As Três Marias — 'TV Globo, 18h — Lucia- 
no val à praia com Cesar e Fernanda. 
Jonas se nega a dar qualquer informação a 
respeito de Maria José e Genésio, com o 
apoio de Antônio, Ciça procura por Antô- 
mio e os dois começam a pensar em namo- 
ro. Fingindo que sua mãe está passando 
mal, Aluísio consegue levar dona Júlia até 
a Pedra Bonita para observar q seu vôo. 
Fernanda e os dois meninos passam por 
Maria José na praia, que fica trêmula. 
Plumas e Paetês — TV Globo, 19h — 
Dorinha ajuda Marcela a convencer 
Amanda de que não deve conhecer Rena- 
to, Cristiano pede satisfações a Cláudia 
sobre suas saídas noturnas e acabam bri- 
gando. Jorge pede dinheiro a Rebeca e 
pergunta como se deve decorar um aparta- 
mento. Ângelo xinga Clóvis que, com me- 
do, desaparece. Dorinha conversa com 
Luiza sobre Marcela. 

Coração Alado — TV Globo, 20h15m — 
Juca diz a Catucha que esteve trabalhan- 
do na fundição mas ela apura a verdade, 
Strauss pede a Jaime que imite a letra da 
sobrinha e escreva uma carta de amor 
para Saivat. Hortênsia emprega Vivian. 
Catucha, sem avisar o marido, vai com o 
filho à casa de Dalva para comemorar o 
aniversário de Juca, que fica impossibilita- 
do de se encontrar com Vivian. Sem mar- 
car encontro, Roberta e Gabriel vão à casa 


de Santa Teresa, Vivian desabafa com a 
irmã. Gabriel e Roberta se encontram. 
Cara a Cara — TV Bandeirantes, 14h10m 
— Fran e Tonho ficam sabendo que San- 
dro passara a fazenda para o nome de 
Regininha. Tarquínio se prepara para ir a 
São Paulo, mas é impedido pelo prefeito, 
que lhe informa das ações do advogado de 
Tonho. Na casa de Orestes, Nando, Fafá e 
Zeny fazem uma seresta, Em Santa Edel- 
mirã espalham o boato de que Tonho é 
impotente. Carlos comenta este fato com 
Ingrid, que lhe manda forçar a volta de 
Tonho e Fran a São Paulo. Tonho briga 
com os capangas de Tarquínio. Depois de 
ser humilhado, Tonho resolve estabelecer- 
se em São Paulo. 

O Meu Pé de Laranja-Lima, — TV Bandel- 
rantes, 18h — Furioso, Paulo sai rapida- 
mente do ambulatório e vai para casa. 
Jandira consegue fazer com que Paulo não 
leve o assunto adiante. Estefânia conta a 
Jandira que antes de conhecer Paulo era 
noiva e que desmanchou o noivado por 
causa dele, Manuel manda Donana à casa 
de Zezé para ver como ele está passando. 
Paulo fica sabendo o que acontecera com 
Lili no baile de carnaval e, ao chegar em 
casa, lhe dá“uma surra. Jandira, com raíva, 
comenta que, felizmente, ao se casar sairá 
daquele inferno. Paulo afirma que ela esta- 
rá indo para um inferno ainda maior. 


Dulcinéia Vai à Guerra — TV Bandeiran- 
tes, 18h55m — Dulcinéia, depols de procu- 
rar 0 dinheiro, e não achá-lo, resolve não 
avisar à polícia e resolver tudo sozinha. 
Desconfada, Dulcinéia vai para casa e diz 
a Mico que sabe que ele tem alguma coisa 
a ver com o roubo. Rosa conta a Dulcinéia 
que o autor do roubo foi Mão. Marcelo 
telefona para Colina e lhe diz que os mem- 
bros da AAMA irão ao Mambembe à noite. 
Ludimila val ao Mambembe, Dulcinéia diz 
a Ludimila que ela é uma atriz e que se 
quiser trabalhar no Mambembe tem em- 
prego garantido, Dulcinéia, depois de se 
despedir de Ludimila, descobre Mão es- 
condido nos bastidores. 


Um Homem Muito Especial — TV Bandei- 
rantes, 19h — Marta diz a Graciotti que ela 
é a principal supeita pelo assassínio, mas 
que quer desvendar O crime e prender o 
verdadeiro culpado. Flores diz a Marta que 
Uracl, que tem um ideal democrático, não 
percebe que este ideal é infantil, Drácula 
começa a se preocupar com Berenice e tem 
medo de perdê-la porque ela, em seus 
sonhos, sempre fala em Rafael. Drácula e 
Berenice dão dinheiro aos funcionários da 
ferrovia para que eles possam entrar em 
greve. Berenice pede a Drácula que lhe dê 
poder para ficar invisível. 
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Teatro 


RASGA CORAÇÃO — Texto de Oduvalda 
Vianna Filho, Dir. de José Renato, com Rogé- 
rio Fróes, Maria Gislene, Ana Lúcio Torre, Ary 
Fontoura, Richard Riguetti, Isaac Bardovid, 
Elízio José, Guilherme Karan, Oswoldo Lou- 
zodo, Sidney Marques Teatro João Costano, 
Proço Tirodentes, (221-0305) de 3º a 6º, às 
21h sáb, às 19h30m e 22h30m e dom., às 
18h e 21h. Ingressos 3º o dom., a Cr$ 200 
(platéia e balção nobre) e o Cr$ 100 (balcão 
simples). Tendo como painel de fundo a 
História do Brasil das últimas quatro déco- 
das, o autor, no suo mogistral obra- 
testamento, mostro com lirismo, termuro e 
ironia os contradições, perplexidodes, gena- 
rosidades e descominhos de três gerações do 
classe médio brosileiro. Recomendação espe- 
cial do Associação Carioca ce Críticos Tea- 
trois. 


QUEM CASA QUER CASA... E OUTRAS COU- 
SAS MAIS — Texto de Martins Pena adapta- 
do por Wolf Maya, Dir. de Wolf Maya. Mús. 
de Ubirajara Cobral. Com Agnes Fontoura, 
Maurício Loyola, Camilo Bevilacqua, Claúdia 
Costa e outros. Teatro do Sesc de São João de 
Meriti, Rua Manoel Alvarenga Ribeiro, 66 
(756-4615), São João de Merltl, De 5º a 
dom., à8-20h30m. Ingressos 5º e 6º a Cr$ 80, 
sób. e dom. o Cr$ 120. A comédia Quem 
Casa Quer Casa enxertoda com trechos de 
outras peças de Martins Peno e transformado 
num alegre musical, 


LIBERDADE, LIBERDADE — Texto da Flávio 
Rangel e Millôr Fernandes. Dir, de Roberto 
Azevedo. Com Fred Gouvela, Gê Menezes, 
lracema Noscimento, Neca Terra, Octocílio 
Coutinho, Rodney Mariano, Suli. Teatro Ex- 
perimental Cacilda Becker, Rua do Cotete, 
338 (265-9933). De 5º o dom. às 21h, 
Ingressos 5º a Cr$ 100 e 6º a dom, a Cr$ 200 
e Cr$ 150, estudantes. Antologia de alguns 
dos mois belos textos do literatura mundial 
tendo por temo a liberdade, brilhantemente 
organizado pelos dois autores. 


OS ÓRFÃOS DE JÂNIO — Texto de Millor 
Fernandes, Dir. de Sérgio Britto, Com Tereza 
Raquel, Suzana Vieira, Vera Fojordo, Clóu- 
dio Corrêa e Castro, Milton Gonçalves e Hélio 
Guerra. Teatro dos Quatro, Rua Marquês de 


São Vicente, 52 — 2º (274-9895). De 4º a 6º, 


às 21h30m; sób., às 20h e 22h30m; dom,, às 
18h e 21h. Ingressos de 4º, 0 6º e dom,, a 
Cr$ 400 e Cr$ 200, estudantes e sób., a Crã 
400. Patrocínio SNT, SEAC, MEC, Reunidos ao 
acaso num bar, cinco personagens represen- 
tativos de diversas faixas do panorama hu- 
mano do Rio fazem o balanço das suas vidas, 
e do universo em que elos se desenroloram 
nos últimos 20 onos. 


HAPPY END — Musical com conções de 
Bertolt Brecht e Kurt Weill e texto de Elisabeth 
Houptmann. Dir. de Paulo Reis. Com Fábio 
Jungueira, Maria Padilha, Miguel Falabella, 
Marilia Martins, Sebastião Lemos, Angela 
Rebello, Henry Pagnoncelli, Toninho Lopes, 
Rogério Emerson. Teatro Cândido Mendes, 
Rua Joana Angélico, 63. 2ºe 3º, 95 21h,6" e 
sáb., às 24h, Ingressos o Cr$ 250 e Cr$ 150, 
estudantes. Na Chicago dos anas 20 conflitos 
e alianças entre gangster e Exército da 
Salvação. Até dia 30. 


AS 1001 ENCARNAÇÕES DE POMPEU LORE- 
DO — Comédio musical de Mauro Rasi e 
Vicente Pereira, Mús. de Duardo Dusek e Luis 
Carlos Góes. Dir. de Jorge Fernando. Com 
Ricardo Blot, Luís Sérgio Lima e Silvo, Duse 
Nocarati, Diogo Vilela, Stella Mirando, 
Eduardo Machado, Marcus Alvisi e outros, 
Teatro Cosao-Grande, Av. Afrânio de Melo 
Franco, 290 (239-4046). De 4º a 6º, às 
21h30m, sáb, às 20h e 22h30m e dom., às 
19he 21h30m. Ingressos de 4º e 5º e dom., q 
Cr$ 300 e Cr$ 200, estudontes e 6º e sáb. o 
Cr$ 300. Vampiros, egípcios, cardeais, dinos- 
sauros, uma cientista de outro planeta, um 
funcionário público e outros personagens 
participam do discussão sobre o problema da 
reencarnação. 


A CAMA COM TUDO EM CIMA — Comédia 
de Gugu e Amondio Silva Filho. Dir, de 
Augusto Olímpio. Com os autores, o diretor, 
Nice Fitaroni, Fátima Leite, Moria Inês Sayão. 
Teatro Rival, Ruo Álvoro Alvim, 17 (240- 
1135). De 3º a dom,, às 19h; Ingressos a CrS 
200. Quatro episédios mostrando paquera- 
dores, adultérios e diversos incidentes tendo 
par objetivo a como do titulo. 


BODAS DE PAPEL — Texto de Morio Adelal- 
de Amaral, Dir. de Cécil Thiré. Com Cláudio 
Cavalcanti, Froncisco Milani, Christione Tor- 
loni, Adriano Reys, Susana Faini, Thelma 
Reston, Roberto Frota, Teatro Maison de Fran- 
ce, Av. Pres, Antônio Carlos, 58 (220-4779). 
De 4º q 6º, às 21h30m, sób, às 20h e 
22h30m e dom,, às I8he 20h15m. Ingressos 
de 4º, 5º e dom. a Cr$ 400 e CrS 200, 
estudantes, e 6º e sob. a Cr$ 400. No 
segundo aniversário de casamento de um 
jovem executivo, seus colegos de profissão & 
as respectivas mulheres, reunidos numa fes- 
tinho, revelam os ambições e os inseguran- 
ças do assalariados milionários. 


MORTE ACIDENTAL DE UM ANARQUISTA — 
Texto de Dorio Fó. Dir. de Hélder Costa. Com 
Sérgio Britto, Guido Vianno, Alby Ramos, 
Antônio de Bonis, Fernando da Souzo, Jack- 
son de Souzo. Teatro dos Quatro, Ruo Mar- 
quês de São Vicente, 52 — 2º(274-9895). De 
4º o sáb, às 17h; 2º e 3º, às 21h30m, 
Ingressos o Cr$ 300 e Cr$ 200, estudonte. 
Promoção SNT, SEAC, MEC. Um louco — será 
louco mesmo? — desmonta pocientemente, 
peça por peço, o construção do mentira 
oficiol que dissimulo a verdodeira história 
da morte de um preso político (14 anos). 


CAMPEÕES DO MUNDO — Texto de Dias 
Gomes. Dir. de Antônio Mercado. Com Leo- 
nardo Villar, lo Leal, Denis Corvolho, 
Jonos Bloch, Jorge Cherques, Ivan Cândido, 
Beotriz Liro, Ruthinea de Morais, Femando 
José, Clemente Viscaino e outros. Teatro 
Villa-Lobos, Av. Princesa Isabel, 440 (275- 
6695) De 3º a 6º, às 21h30m, sáb. às 20h e 
22h30m e dom. às 18h e 21h30m. Ingressos 


*,a Cr$ 200€ Cr$ 100, estudantese 4º 5º a 
dom., o Cr$ 350 e Cr$ 250, estudontes; 6º e 
sób:, a Cr$ 350. Em torno dos episódios do 
sequestro do Embaixador dos Estodos Unidos 
esda conquista da Copa do Mundo de 1970, 
uma reflexão sobre um momento dromático 
da recente História do Brasil. 


OS “POLÍCIAS — Texto de Slowomir Mrozek. 
Dir, de Luis de Limo. Mús. de Alberto Rosen- 
blit. Com Felipe Carone, Luis de Lima, Osmar 
Prado, Solon de Almeida, José Carlos Peixo- 
to, Lúcia Mauro, Mario Helen Dias. Teatro 
Delcina. Rua Alcindo Guonabara, 17 (220- 
6997). De 4º 0 6º e dom, és 21h.; sáb, ós 
Ch e 22h, e vesp. dom, às 18h.; Ingressos 
de 4º a 6º e dom, ao CS 250 e Cr$ 150, 
estudantes, e sáb., o CrS 250. Como justificar 
o manutenção dos aperelhos repressivos, 
quando não existem mais subversivos para 
serem reprimidos. 


NC) NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR — 
Texto e dir, de Noum áÁlves de Souzo. Com 
Marieta Severo, Analu Prestes, Rodrigo San- 
tiago, Mário Borges. Teatro Gláucio Gill, 
Preça Cordeol Arcoverde (237-7003), De 4º a 
sál>,, às 21h30m; dom,, às 18h30m. Ingres- 
so de 4º a 6º e dom, a Cr$ 250 e CrS 150, 
estudonte, sób, o Cr$ 250. Lírica evocação 
dos acontecimentos e sentimentos perdidos 
no passado de uma família comum, 


NAVALHA NA CARNE — Texto de Plínio 
Marcos. Direção de Odilon Wogner. Com 
Ghória Menezes, Roberto Bonfim e Edgor 
Gurgel Aranha, Teatro Vanucci. Rua Marquês 
de S, Vicente, 52/3º (2399-8595 e 274-7246). 
Da 4º o 6º, às 21h30m, sáb, às 20h30m e 
22h30m e dom, às 19h30m e 21h30m. 
Ingressos 4º, 5º e dom, a Cr$ 350 e Cr$ 250, 
estudantes e 6º e sáb, a Cr$ 350. Uma 
prostituto, um cóften e um homossexual 
empregado do prostíbulo: três representantes 
da universo dos oprimidos e marginalizados, 
numo sufocante situação-limite, em disputa 
par algumas migalhos de calor humano. 


O! TREZE — Comédio de Sérgio Jockyman, 
Dik. de Antônio Abujamra. Com Paulo Gou- 
lort e Oswaldo Loureiro. Teatro Princesa 
Isabel, Av. Princesa Isabel, 1Bó (275-3346). 
De 4º a 6º, às 21h30m, sób. às 20h30m, 
23h30m, dom, às 18h e 21h30m. Ingressos 
des 4º, 5º a dom, a Cr$ 350e Cr$ 200, e 6º e 
sáb, a Cr$ 350. Enquanto o rádio vai trans- 
mitindo o vaivém dos resultados de um 
domingo de futebol, um industrial e seu 
maiorista negociam a posse de um cartão do 
Loteria Esportiva. 


ASSUNTO DE FAMÍLIA — Texto de Domingos 
de Oliveiro, Dir. de Paulo José. Com Fernan- 
doi Montenegro, Fernando Torres, Cormen 
Sihyo, Ivan de Albuquerque, Francisco Don- 
tos, Ivon Mesquita, Margo Abl-Ramia, Soili 
Elch, Luís Filipe de Limo, Arthur Muhlenbera. 
Teciiro Ginástico, Av. Graço Aranha, 187 
(220-8394). De 3º 0 6º,à521]h sáb, às 20he 
22h30m e dom, às 18he 21h. Ingressos 3º, a 
Cr$ 200 e de 4º o dom, o Cr$ 400 e Cr$ 200, 
estudantes. Um dio no vido de umo fomílio 
burguesa num cosorão de Botafogo, às vés- 
pesos do suicidio de Getúlio Vargos, em 
1954, 


UMA NOITE EM SUA CAMA — Comédia de 
Jean de Letraz, odopt. de Armindo Blonco, 
Dir. de Antônio Pedro. Com Vera Gimenez, 
Netson Coruso, Lupe Gigliotti, Pedro Paulo 
Rangel, Luca de Castro, Tessy Callado, Melise 
Maio. Teatro do América, Rua Campos Sales, 
118 (234-8155). De 3º 0 6º, és 21h30m; 
sáb., às 20h e 22h30m; dom., às 18h30m e 
21h. Ingressos de 3º 0 5º e dom, a Cr$ 350 e 
Cr$ 250, estudontes, 6º e |º sessão de sáb, o 
Cr% 350 sessão de sáb, a Cr$ 400. Vários 
cosois em disputa dos lugores disponíveis na 
como único do cenário. 


BLUE JEANS — Texto de Zeno Wilde e 
Wanderley Aguiar. Dir. de Wolf Maya. Com 
FáBio Massimo, Miguel Carrano, Júlio César, 
Luis Corlos Nio, Alexandre Regis, Luciano 
Sabino, José Roberto Figueiredo, Fernando 
Cesar, Rogério Corrêo. Teatro Senac, Ruo 
Pompeu Loureiro, 45 (256-2746 e 256- 
2640). De 3º 0:6º, às 21h30m; sáb., às 20h e 
22h30m; dom., às 19he 21h, Ingressos de 3º 
o 5º, o Cr$ 300 e Cr$ 200 estudantes, 6º 1º 
sessão de sób, e dom, a Cr$ 350 e Cr$ 200, 
estudontes e 2º sessão de sáb, o Cr$ 350. 
Cinto adolescentes vindos de diversos om- 
bientes fomilioras e sociais enfrentam a 
barra pesodo do marginalidade e do prosti- 
tuição masculino. 


CABARÉ VALENTIN — Coletáneo de textos de 
Kart Valentin. Dir. de Buza Ferraz. Mús. e dir. 
musical de Caique Batkoy. Com Ariel Coe- 
lho, Juliana Prodo, Coique Ferreiro, Ricardo 
Pavão, Gildo Guilhon, Luis Felipe Pinheiro, 
Nena Ainhoren. Teatro Cândido Mendes, 
Rua Joana Angélico, 63. De 4º o dom., às 
21h30m. Ingressos 4º, 5”e dom. o Cr$ 200 e 
Cr$ 150, estudante; 6º e sáb. a Cr$ 300 e Cr$ 
200, estudontes. Reveloção do humor do 
comedionte alemão que exerceu grande In- 
fluência sobre Bertold Brecht, Atá dia 28, 


O ULTIMO DOS NUKUPYRUS — Revisto de 
Gugu Olimecha e Ziraldo. Mús. e dir. de Zé 
Zuco, com a colaboração de Sérgio Ricordo, 
Dir. de Luiz Mendonça. Com Martha Ander- 
son, Tonico Pereira, Roberto Roney, livo Nino, 
Alice Viveiros de Costro, Joluso Barcelos, 
Everardo Seno, Nádia Corvalho e outros. 
Cinê Show de Madureira, Rua Corolino Mo- 
chodo, 540 (359-8266). De 4º o dom,, às 
21h. Ingressos 4º e 5º 0 Cr$ 150,6º e dom. a 
Cr$ 200, sáb. a Cr$ 250. Histório de um 
indio que vem descivilizar o Brosil, 


O SENHOR É QUEM? — Comédia de João 
Bethencour, Dir. do autor. Com Jorge Dória, 
Morgot Mello, Elcio Romar, e José Sonta 
Cruz. Teatro Copacabana, Av. Copacabana, 
327 (257-1818, R. Teatro) De 4º 0 6º e dom,, 
às 21h30m, sáb., às 20h e 22h30m, vesp. 5º 
às 17h e dom., às 18h. Ingressos 4º, 5º e 
dom., o Cr$ 350 e Cr$ 200, estudantes, 6º e 
sáb,, o Cr$ 350 e vesp. 5º, a Cr$ 200. Numa 
abordagem cômico, o angustiante drema de 


Música 

CONCERTO DE NATAL — Apresentação de D 
Estâvão Bittencourt, com q ponicipação de 
Mario Luiza Voz, Ano Côndida Comide e 
Célio Coutinho, No programa, obras de 
Krebs, Nigmann, Bortok e a peço Funf Deits- 
che Weinachis-lisder, de Schroeder. Colégio 


Sion, Rua Cosme Velho. Hoje, és 20h30m, 
Promoção do Froternidade Judaico-Cristá, 


CONCERTO COM AS ESTRELAS — Recital do 
conjunto Ars Barroco, formado por Celso 
Woltzenlogel (flauta), Kleber Veiga (oboé), 
Noel Devos (fagote), Wotson Clis (violoncelo) 


e Heitor Alimondoa (ceavo). No progromo, 
obras de Hoende!, Boismortier, Lecloir, Cimo, 
Lotti e Vivoldi, Teatro Rio-Planetário, Rua 
Podre Leonel Fronca, 240. Amonho, às 21h. 
Ingressos o Cr$ 80 e CS 50, estudontes. 


ss Ss 
DUO ASSAD — Recitol dos violonistos, Pro- 
gramo: The Flat Pavin, de J. Johnson, Três 
Sonatas, de Scorlotti, Largo e Rondó, de 
Corulli, Variaciones Concertantes, de Giulia- 
ni e outros. Igreja de S. José, Centro. Ama- 
nhã, às 18h30m. Entrado franca, 


TEATRO DE ÓPERA DO RIO DE JANEIRO — 
Recital, No programa, órias e dustos de 
Puccini, Boito, Verdi, Bellini, Gounod, Mus- 
sorgsky, Giordano e Cotoloni, Automóvel 
Clute do Brasil, Ruo do Posseio, 90. Amo- 
nhã; às 20h30m. Entrada fronco. 


um homem que ocordo sem saber quem 8, 
onde está e como foi parar ali. 


A ALMA BOA DE SETSUAN — Texto de 
Beriolt Brecht. Dir. de Eric Nielsen, Com 
Neuza Navarro, Arnoldo Marques, Marcelo 
Copobiongo, Renato Pupo, Álice Reis e ou- 
tros. Teatro Experimental Cacilda Beckar, 
Rua do Cotete, 338 (2645-9933). Às 2ºs e 3ºs, 
às 21h; sob. e dom,, às 18h30m. Preço único 
CrS 100,00, Numo China de fontasio, a 
prostituta Chen Tê, premiado pelos deuses, 
esforço-se em fozer bom uso do seu prêmio, 
mos descobre os perigos de um comparta- 
mento bondoso numa sociedade injusta, 


TRANSAMINASES — Texto de Carlos Vereza. 
Dir. de Poulo José, Com Armando Bogus, 
Antônio Pedro, Corlos Vereza, Teatro Glauce 
Rocha, Av. Rio Branco, 179 (224-2356). De 
4º a 6º, as 21h; sáb, às 20h e 22h30m; 
dom. às |Bh e 21h. Ingressos de 4º 0 6º e 
domingo a Cr$ 250 e CrS 150, estudante ; 
sób., o Cr$ 250. Premiado como o melhor 
comédia no último Concurso de Dramaturgia 
do SNT, o texto revelo inesperados aspectos 
grotescos no relacionamento entre toniurado 
e torturodores, numa prisão político. 


BRASIL: DA CENSURA À ABERTURA — Texto 
de Jô Soares, Armando Costa, José Lulz 
Archanjo e Sebastião Nery. Dir. de Jô Soares. 
Com Morilia Pera, Marco Nanini, Silvio Ban- 
deiro, Geraldo Alves. Teatro da Lagoa, Av. 
Borges de Medeiros, | 426(274-7999 e 274- 
7748). De 4º q 6º, 65 21h30m,, sáb. às 20h e 
22h30m, e dom. às 19h. Ingressos de 4º à 


. sab, a CrS 400 e dom, a Cr$ 400 e CrS 200, 


estudantes. Show satirizando os costumes 
dos políticos brasileiros nos últimas décadas, 
através de suas amostras particularmente 
pitorescos (14 anos). 


TOALHAS QUENTES — Comédia adaptodo 
por Bibl Ferreira de um original de More 
Comolerti, Dir. Bibi Ferreiro, Com Suely Fron- 
co, Otóvio Augusto, José Augusto Bronco, 
Tamora Taxmaon e Maria Pompeu, Teatro 
Mesbla, Rua do Passeio, 42/56 (240-6141). 
De 32º ao 6º, às 21h15m, sáb, às 20h e 
22h30m, dom, às 18h e 21hl5m. Ingressos 
de 3 o 5º e dom, o Cr$ 250 e Cr3 150 
(estudontes). 6º e sab, o Cr$ 300. No suo 
coso de campo em Petrópolis, um casal 
recebe três hóspedes pora um fim de semana 
repleto de quiproquós e intenções equivocas. 


CAFÉ DA MANHÃ — Texto e dir. de João dos 
Neves. Com Simene HoHimann, Axel Ripoll, 
Leanor Gotlieb, Lene Nunes, Márcio Leite e 
Antônio Pompeu. Teatro Sesc da Tijuca, Rua 
Barão de Mesquita, 539 (208-5332). De 4º o 
sáb., às 21h30m; dom., às 18h e 21h30m, 
Ingressos o Cr$ 250 e Cr$ 150, estudantes. 
Um jovem cosol que briga, um insólito 
assaltante e uma estronha visitante atacam 
sucessivamente o mulher obandonado, vio- 
lêncio em climo de realismo fantástico, 


MONSIEUR BARNETT — Texto (representado 
em francês) de Jeon Anouilh. Dir. de Bernord 
Seignoux. Com Evelyne Fridmon, Cloude 
Hogenover, Jacqueline Trouvé, Rolond Pille. 
Aliança Francesa de Copacabana, Rua Duvi- 
vier, 43 (reservas pelo tel, 541-9497, de 4º a 
6º). De 5º o sáb., às 21h. Ingressos a Cr$ 100 
e Cr$ 50, alunos e sócios do Aliança, 


INFANTIL 


O PATINHO FEIO CONTRA O GAVIÃO PA- 
PA-TUDO — Direção de Roberto de Castro, 
Com o grupo Carrossel. Teatro do Colégio 
Laranjeiras, Ruo Conde de Baependi, 69. 
Hoje, às l4h. Ingressos o Crê BO. 


Aí Kombi da campanha Teatro 
Para o Povo estarão, diaria- 
mente, das 8h às 20h, vendendo 
ingressos mais baratos para diver- 
sos espetáculos em cartaz na cida- 
de. O preço dos ingressos é de Cr$ 
100 (peças de adultos) e Cr$ 50 
(peças infantis). As Kombi estarão 
estacionadas hoje : no Centro de 
Teresópolis, Pça. 15 (Petrópolis), 
Pça. Mauá, Central do Brasil, Tea- 
tro do Sesc de S. João de Meriti, 
Pça. da Bandeira, Pça. Tiradentes 
e Shopping Center Rio Sul. 


Rádio Jornal 
do Brasil 
AM — 940KHz 


ZYJ 453 
9h05m — Debate. Apresentação 
de Eliakim Araújo. Participação 


de André Luiz Azevedo e apoio 
do Departamento de Radiojor- 
nalismo, 


FM Estéreo 
99,7MHz 


ZYD-460 


A programação de música clássi- 
aê a seguinte: 


HOJE 


20h — Suíte da Ópera Khovants- 
china, de Mussorgsky (Svetlanov — 
18:06); Aprês une Lecture du Dante, 
de Liszt (Brendel — 14:48); Conti 
Grossi nºs 9, em Dó Maior, e 10, em 
Ré Maior, de Scarlatti-Avison (Mar- 
riner — 18:58); Dichterliebe, de Schu- 
mann (Fischer-Dieskau e Lemus — 
29:00); Sinfonia nº 36, em Dó Maior, 
K 425, de Mozart (Karajan — 26:18); 
Concerto nº 3, para Piano e Orques- 
tra, de Rachmaninoff (Horowitz e 
Ormandy — 43:25); Europa Galante, 
de Campra (Leppard — 20:20). 


AMANHA 

20h — Concerto em Ré Maior, 
para Trompete, Dois Oboés e Dois 
Fagotes, de Hertel (M. André e solis- 
tas da Orquestra Paillard — 14:00); 
Recuerdos de La Alhambra, de Tár- 
rega, e Fandanguillo, de Turina 
(John Williams — 9:25), Concerto 
Grosso nº 11, em Sol Maior, de Scar- 
latti-Avison (Marriner — 13: 48);Ca- 
priccio sopra la Lontananza del suo 
Fratello Dilettisino, BWV-992, de 
Bach (Kempff — 10:00), Sinfonia em 
Ré Menor, de César Franck (Orques- 
tra de Paris e Karajan — 42:00); 
Grande Sonata nº 3, em Fá Menor, 
Op. 14, de Schumann (Horowitz — 
28:33); Ivan, o Terrível, de Prokofief | 
(Stasseviteh — 52:26). 


PÁGINA 8 O CADERNO B O JORNAL DO BRASIL O Rio de Janeiro, terça-feira, 9 de dezembro de 1980 


ASTRONOMIA E ASTRONÁUTICA VERÍSSIMO 


O OBSERVATÓRIO 
JESUÍTA DO 
RIO DE JANEIRO 


Ronaldo Rogério de Freitas Mourão 


Coordenador de Astronomia do Observatório Naclongl 


& 250 anos, fundou-se o primeiro observatório 

astronômico dos portugueses na América do Sul. 

Desse Observatório partiram as missões de de- 

marcação de limites do Brasil. Foram seus funda- 

dores dois padres jesuítas, enviados ao Brasil 
como astrônomos régios pelo Rei de Portugal, D. João V, Esse 
observatório, segundo o Pe,-Serafim Leite 8.J., foi instalado 
durante o primeiro semestre de 1730, no Colégio Jesuíta, então 
existente no Morro do Castelo, no Rio de Janeiro, Nesse 
mesmo local, em 1781, iriam se instalar os astrônomos portu- 
gueses Sanches Dorta e Francisco de Oliveira Barbosa, que 
efetuaram as mais valiosas séries de observações sistemáticas 
de Meteorologia, Astronomia e Geofísica, efetuadas no Brasil 
em fins do século XVIII. Aliás, para esse mesmo local, em 1846, 
transferiu-se o Imperial Observatório do Rio de Janeiro, nessa 
época subordinado à Escola Militar, Assim, foi sobre as 
famosas e belas colunas inacabadas da Igreja Jesulta no 
Morro do Castelo, hoje Esplanada do Castelo, que se iniciaram 
as atividades científicas que dariam origem, no início da 
República, ao Observatório Nacional, transferido, em 1920, 
para o Morro de São Januário, em São Cristóvão. 


Em 18 de novembro de 1729, o Rei D. João V, grande 
protetor e ativo incentivador das Ciências, Letras e Artes, 
designou seus astrônomos régios, os padres jesuítas Domingos 
Capassi e Diogo Soares, para efetuarem uma missão científica 
de reconhecimento geográfico que incluía, além das determi- 
nações astronômicas das posições geográficas, o reconheci- 
mento dos recursos econômicos das regiões estudadas. 


A importância da missão dos padres Soares e Capassi não 
está somente na criação do primeiro observatório astronômico 
dos portugueses no Brasil, nem nas demarcações efetuadas 
em território brasileiro, mas nas instituição oficial dos traba- 
lhos geográficos e cartográficos do Brasil, Pela leitura do texto 
do Alvará Régio de 18 de novembro de 1729, emitido por D. 
João V, observa-se que as intenções desses estudos cartográfl- 
cos solicitados, contém os germes da estatística de caráter 
fiscal e de soberania política. 


Nessa missão clentífica de enorme valor político- 
econômico, coube ao Padre Capassi efetuar as observações 
astronômicas e ao Padre Soares reunir informações referentes 
às clências naturais e geográficas. Ficaram célebres os mapas 
que levantaram e os dados que conseguiram acumular. O mais 
importante deles é, sem dúvida, o primeiro levantamento das 
longitudes e latitudes de grande parte do Brasil, Multas dessas 
coordenadas geográficas, apesar de terem sido redetermina- 
das mais tarde, a partir de 1781, pelos astrônomos portugueses 
Sanches Dorta e Oliveira Barbosa, com instrumental bem 
superior em precisão nos utilizados pelos jesuítas, serviram 
aos astrônomos que o sucederam como importantes valores de 
referência. 


Quem foram esses dois astrônomos régios? 

Um deles, Domingos Capassi, nasceu em 29 de agosto de 
1694, na cidade de Nápoles, entrando para a Companhia de 
Jesus em 6 de março de 1710, Além de ter ensinado Gramática 
e Humanidade, dedicou-se às Matemáticas. Convidado para 
matemático régio por D João V, chegou a Lisboa com seu 
colega, o Padre João Baptista Carbone, Trabalharam juntos 
nessa cidade como matemáticos, da Corte até avinda, em fins 
de 1729, de Capassi para o Brasil. Algumas de suas contribui- 
ções astronômicas, uma delas efetuadas em colaboração com 
Carbone, foram publicadas nos Acta Eruditorum de Leipzig, 
em 1725, e na Sociedade Napolitana de Jesus, de 1925 a 1927, 
onde estão reunidos seus trabalhos sobre eclipse da Lua e 
sobre satélites de Júpiter. Além do mapa topográlico do porto 
do Rio de Janeiro; da Carta da Costa do Brasil, para meridiano 
do Rio de Janeiro, desde a Barra de Marambaia até Cabo Frio; 
e do mapa da Nova Colônia do Sacramento, no Rio Grande do 
Sul, Capassi deixou talvez a sua mais valiosa obra inédita. 
Trata-se da Lusitania Astronômica Ilustrada, cujo manuscri- 
to encontra-se na Torre de Tombo, em Lisboa. Essa obra é um 
relato de toda a sua atividade astronômica no Brasil. Faleceu 
em 14 de fevereiro de 1736, com 42 anos, na cidade de São 
Paulo, quando se dirigia para Minas Gerais depois de estar na 
Colônia do Sacramento, no Rio Grande do Sul, 


O outro grande astrônomo dessa missão foi o padre jesuíta 
Diogo Soares que nasceu em 16 de janeiro de 1684, em Lisboa, 
e entrou para a Companhia de Jesus, nessa mesma cidade, em 
17 de novembro com a idade de 17 anos. Ensinou Humanida- 
des na Universidade de Evora e Matemáticas no Colégio 
Jesuita de S. Antão, em Lisboa. Nomeado astrônomo régio, em 
18 de novembro de 1729, por D João V, velo para o Brasil no 
mesmo ano, com o jesuíta Padre Capassi. As obras de Soares 
são mais extensas, pois ele possuía uma formação mais 
enciclopédica. Deixou contribuições em topografia militar, 
astronomia matemática, cartografia, ciências naturais e até 
mesmo em pesquisa documental. Todos esses trabalhos atin- 
giram extensa área do território brasileiro, desde o Rio de 
Janeiro ao Rio da Prata, atravessando São Paulo e atingindo 
os sertões de Minas e Goiás. Faleceu em janeiro de 1748, em 
Minas Gerais, onde se encontrava efetuando levantamentos 
científicos. Além das inúmeras cartas topográficas do Rio da 
Prata, de Nova Colônia e Cidade do Sacramento, da cidade de 
Laguna, da Capitania de Minas Gerais e de inúmeras cartas da 
costa do Brasil que se estendem do Rio de Janeiro até o Rlo da 
Prata, a sua maior contribuição, talvez a mais importante, foi 
ter concluído a Tabuada das Latitudes dos principais portos, 
cabos é ilhas do mar do Sul na América Austral e Portuguesa 
iniciada pelo padre Domingos Capassi. a 


Essa tabela, usada mais tarde pelos astrônomos portugue- 
ses e publicada em 1882 na Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, vem demonstrar que em clência todas 
as contribuições científicas são um somatório de efeitos histó- 
ricos, não tendo sentido a afirmativa de alguns jovens que por 
desconhecerem & história têm a pretensão de afirmarem que 
tal desenvolvimento iniciou-se em tal data, desconhecendo as 
contribuições daqueles que os antecederam. Aliás, como dizia 
Lélio Gams, a ignorância se perdoa pois ela é orfá, 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 o rodelo ds penos que os tupinambás 
usom nos nódegos; 7 — uma dos quotro silobos de que se 


ESA E A NOSA CESTA VE NATAL 
FARA O PELFIM, EZTA PESAVISSIMA 


BOLEI UMA NOVA 
COMIDA CANINA! 


NOSSO EXPRESSO DA 


SORTE SAI EM MAIS 
UMA DE SUAS 
VIAGENS: 


(O 1960 United FuatureSyndicato, toe. 


O MAGO DE ID 


e com enfeites de paolho tronçodo, que os Indígenas da 
fomília dos Mundurucys usavam preso como peraçho cos 


ESSA COISA DE ABANAR O RABO 
FOI INVENTADA POR UM CACHOR- 
RO CHAMADO TOMAS E. DE SON+ 


serviam os bizantinos para solfejar; 9? — o cornaubeiro 
novo; momífero roedor do fomílio dos erstizontideos, 
ocorrentes em território brasileiro, com cerca de 14 espé- 
cies; 10 — espécie de bebido, ou coquetel efervescente, de 
origem norte-omericana; 1] — prerixa designarivo da 
potêncio 10º, o qual, anteposto co nome de uma unidade 
de medido, indico uma unidade derivada igual o um 
milésimo milionésimo da primeira; 12 — que se porta de 
moneira pouco sensata, inconveniente; orbusto subescon- 
dente, muito ornamentol, da fomilio dos plumbogináceas, 
de folhos ovados, agudas, menbranóáceas, com limbo 
armplo, ftures alvas, vistosas, arranjadas em espigas. com 
cólice glanduloso, corola afunilada e cópsula dourddo de 
cinco sulcos; td — tareniro dio do mês e segundo mês do 
colendário persa, antes da conquisto árabe; 15 — bebido 
fármentado, em geral feito de milho, mos também de 
geamentes de frutas, tubérculos ou mel; babida alcoólica, 
com mel e oguo; 6 — pequeno camívoro daninho da 
fomilio dos mustélidas; pessoas muito magro; 18 — que 
não tem o apoio ou o concurso de pessoas ou coisas; 19 — 
exclamação de asco, desprezo ou pouco cosa, pronunciado 
de maneira cantado e lenta, e seguido quase sempre de 
putro — auil, 20 — tipo de lavo escoriáceo, rugosa, que se 
entontro no Havai, 21 — tratamento honorífico que se dó 
nó China a certos pessoas; 23 — espécie de coifo de penos 


cobelos do alto do cabeça; 25 — antigo novio redondo, 
tanto na forma do costo quanto no velome, de gronde 
tamanho, com acastelamentos no proa e no popa; 27 — 
tuge, brome (o vento, o mor, ste); 28 — designação 
comum o diversas preparações culinários de consistência 
postosa e sobar marcante, feitas com cornea ou com figado, 
ou com cores defumadas, etc, O que se adiciona 
toucinho, e que são cozidos lentamente; 29 — aparelho 
pora dessecor o fumo em folhas ou picado; fio ou corda 
sobre o quol se estende roupa para secar; 31] — elemento 
de composição grego que significa montonha; 32 — q 
aproveitor-se alguém, temporariomente, q título onsroso 
ou gratuito, os utilidades dumo coiso olheio, no medido 
dos necessidades próprios e dos de suo família; 33 — 
estabeleca união de dois circuitos; com o finalidade de 
tronsferir energia de um para outro. 

VERTICAIS — | — tempestade sem chuvo; 2 — importante 
família linguistica indigeno do Américo, cujos manifesto- 
ções se estendem desde o Flórida ote o Paraguai; 3 — 
homem que se veste com extremo apuro; 4 — diz-se de ser 
no quol se podem distinguir portes, que, não cbstonte, o 
orgonizam numo totalidade orgânico e não se podem 
seporor sem que o ser mesmo se destrua; 5 — localidade 
da Aróbia mencionado no Alcorão; é — individuo sem 
dignidade, sem cardter; dito pouco decoraso; 7 — compor- 


SABE O QUE DIZ 
ESTE CARTAZ ? 
"CONGRUENTE". 


CAMPANHA | ORCAMENTO 
PUBLICITÁRIO? 


O ALMOÇO 
QUE E 


PREPAROU a 
- j 


O SENHOR TEM MAIS 
DE CEM PESSOAS USAN- 
DO AS PRIVADAS LA 
FORA» PROJETADAS 
PARA UM 
MÁXIMO DE 


ELE DESCOBRIU QUE ABANAR 
O RABO TORNAVA-O SIMBA- 
TICO MO HOMEM. 


PROBLEMA Nº 560 
1. cofuné (6) 
2. compo de trigo (6) 
3. conjunto de quatro óperas (10) 
, corda de e ta 6) 
. duende (6) : 
« estudo dos monstrusidades 
(11) 
« ferro-velho (6) 
, hipótese (6) 
. homem pobra que vive à 
custa alheio (80) 
10. legar (6) 


- molgo (6) 


aves (6) 
pegada (6) 
+ piparote (7) 
15. que tem talo (6) 


, tatibitote (6) 
. testemunho (7) 
« trilingõe (8) 


Soluções do problema nº 559: Polovra-chove: DACTILOSCOPISTA. 


Parciais: dicácio; displasia; dial; discolo; dístico; disopia; ditoso; dactiloscopia; 
dissocial; diástilo; disco; disposto; dácilo; díptico; dactílico; dotal; distal; dócil; 


dotil; díploa. 


timento de estante ou de armário; B — irrito; agosto; 10 — 
coronie que se dá um vermelho purpúreo, e que é 
produzido pela oxidação de umo misturo de anilina e 
toluidinas; 13 — Interjeiçõo que designa esponto, admiro- 
ção; 15 — espécie de enigmo cujo solução consiste em 
recompor uma palavro portindo de elementos desta; 17 — 
mulher hindu da costo dos naires; 22 — matodura ce lodo 
do fio do lombo dos cavalos, originado do uso dos 
lombilhos; 24 — diz-se de cavalo grande e bonito; 26 — 
coroa de coral erigido sobre um pilar vulcânico, « que 
aparece à feição de umo ilha muito rasa encerrando uma 
logoo; 28 — utilidade, lucro; 29 — (filos: chinesa) 
simplicidade crua (poro Loo-tzu); 30 — grupo de dialetos 
romoncos das províncias meridionais do Fronço. Léxicos 
utilizados: Melharamentos; Aurélio e Casanovos. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR 
HORIZONTAIS — episcia; om; porco; meio; ocinaces; ser; 
nous; om; aturo; lopiona; om, erotico; poo; trelo; le; 
iombo; efe; rasos. 


VERTICAIS — epanolepse, poc; ins, ecnsfia; coar, omento» 
eos; Ol; Massame; ss0u; Uro; maro; aniria; prole; oh; 
olmo; abs. 


Correspondência e remessa de livros e revistas paro: Rua 
dos Palmeiras, 57, op. 4 — Botafogo — CEP 22 270. 


CONTEM UMA. 
TANEIA VAZIA 


. remédio coseiro (7) 
. Saco pequeno e largo (7) 


INVENTOL! TAMBÉM ESSA POR- 
CARIA DE BABAR, COM A Lin- 
GUA DE FORA...MAS OS RE- 

SULTADOS FORAM MÍNIMOS. 


. parte cornuda do peito dos 


Palavra-chave: 13 Letras 


GUARDA! INSTALE 
QUANTO ANTES LUMA 
BORBOLETA NA CA- 
SINHA LA DE FORA... 


E COBRE CINCO PRA, 
“TAS POR CABEÇA! 


UMA PANELA VAZIA 
PESA TANTO AgqM? 


CHARLES M. SCHULTZ 


SE ALGUM DIA VO- 
CÉ PRECISAR DE UM 


CARTAZ QUE DIGA 
"CONGRUENTE FALE 


COMIGO ! 


NA BARRIGA 
DA CARLONA! 


TOM K. RYAN 


BRANT PARKER E JOHNNY HART 


JIM DAVIS 


JERÔNIMO FERREIRA 


Consiste o LOGOGRIFO 
em encontrar-se deter- 
minado vocábulo, 
cujos consoantes [ó es- 
tão Inscritos no quadro 
acimo, Ao lado, à di- 
reita, é dodo umo relo- 
ção de vinte conceitos, 
devendo ser encontro- 
do um sinônimo para 
coda um, com o núme- 
ro de letros entra po- 
rênteses, e todos come- 
codos pela letra inicial 
da polovro-chave. As 
letras de todos os sinô- 
nimos estão contidos 
no termo encoberto, é 
respeitando-se os le- 
tros repetidas. 


CARLOS DA SILVA 


HORÓSCOPO 


EA IRONIAZ 
E À IRONIA? 


ÁRIES — 21/3 a 20/4 


Você atravessa um período de grande dispêndio 
de energia em ocentuado atividade intelectual, 
Procure controlor-se um pouco mais. Tendência a 
gostos excessivas. Desoconselhadas os assinatu- 
ros de papéis e documentos importantes. Colobo- 
ração e e Procure ser mois indulgente no 
trato fomi 

em fose de ptesenço de dores no cabeça ou na 
face. 


TOURO — 21/4 a 20/5 


Nesta terça-feira o tourino terá disponivel uma 
notével capacidade de odaptoção profissional, 
Desoconselhados os negócios que envolvam jóias 
e pedras, Bom período para aplicação em imó- 
veis. Evite confidêncios. Convivência benéfica 
com porentes e amigos. Culdodo com encontro 
inesperado com notivo de Leão em momento de 


acentuado antagonismo, Saúde em fase neutro. - 


GÊMEOS — 21/5 a 20/6 


Os obstáculos previstos para este dio serão efeti- 
vomente neutrolizados pelo vitalidade que você 
demonstraró em suos atividades profissionais. 
Evite quaisquer despesos extros. Plano pessoal 
indicativo de acentuado tendência a inconstência 
gerando-lhe grande vulnerabilidade. Busque 
maior coerência em suos atitudes, Tensão fomi- 
liar. Apoio sentimental. Saúde sem alteração. 


CÂNCER — 21/6 a 21/7 


Você poderá receber umo proposta profissional de 


bom significado, Planos finonceirso dispostos har- 


monicamente em periodo bastonte favorável. 


MAX KLIM 


iar. Plano sentimental corente. Saúde 


Procure ompliar o colaboração de coletos de ? 


trabalho. Relacionamento familior disposto de ” 


forma bastante cooperativa. Momentos romônti- .|- 
cos podem ser vividos com intensidade oo onoite- * 


cer. Saúde em periodo excelanta com bos Indi- 
cação. 


LEÃO — 22/7 a 22/8 


Dia de excelente posicionamento pora suas olivi- 


dodes profissionais. Procure aplicar efetivomente 


os alterações que idealizou para sua rotina diária, 
Plano pessoal Inibido em seu desenvolvimento 
prático. Procura amplior e consolidar o relaciana- 
mento familiar, Cuidado com enconteos furtivos 
ou situações comprometedoras no plono afativo. 
Saúde indicando fase sem maior preocupação. 


VIRGEM — 23/8 a 22/9 


Risco acentuado de dia morcodo por divergência 
de opinião em seu ambiente de trabalho. Dificul- 


dodes financeiras provocadas por incontrolado | 


aumento de gastos. Desoconselhados os viogens 


de negócios. Procure dispensar maior atenção aos 
pedidos feitos em família, Conte com a compreen- 
são da pessoa amoda em questão controvertida, 
Saúde em periodo ainda sem alteração. 


LIBRA — 23/9 a 22/10 


As perspectivas profissionais hoje, para o libriano, A) 
são indicativas de excepcional momento de valo-. |: 
rizaçõo e dignificação pessoal. Período de notável. | 


posicionamento favorecendo negócios que envol: -,,; 
vam o compro da caso própria. Proteção no plano, 


pessoal. Harmonia doméstica. Sensibilidode e, é 


carêncio afetiva, Saúde boa. Evite exposição de- 
morada oo sol. 


ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11 


O notivo de Escorpião vive momentos de grande... 


realização em termas profissionais com a possibi- 
lidade de concretização de ontigo aspiração. Você 
pode receber, e deve oceilor prozerosamente, 
convites pora festas ou reuniões. Grande alegria 


em relação a pessoa do fomílio. Possíveis novos e, 


duradouras conquistas amorosos. Saúde neutra, - 


Fragilidode renal, 


SAGITÁRIO — 22/11 a 21/12 


Nesta terço-feiro você terá Idéias originois que - 
podem se destacar no elenco da iniciativos ligo-, 
dos vo seu trabalho diório, se expostos em, 


momento propício, Aproveite o momento favorá- 
vel para à tomada de decisões de direto interesse 
de seu futuro imediato. Excelentes contatos. Procu- 
re moior diálogo em fomílio. Risco de rompimento. 
no plano sentimental. Saúde boo. Cansaço. 


CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1 


Procure mynir-se de todo o otimismo e perseve- 
ronço pora levor adionte suas tarefas e obriga- 


ções neste momento telotivomente desfavorável * 


para suas atividodes profissionais, pessoois € 
financeiros: Prudêncio e coutelo, Plano familiar 
bem equilibrado. Hoje poderá ser reatado, com 
too chance de éxiio, um velho e marcante 
romonce. Saúde sem maior alteração, 


AQUÁRIO — 21/1 o 19/2 


Periodo bastante positivo paro o oquariono em 
todas as iniciativas ligadas o seu setor trabalho é 


às finanças, Estão em fase propício os solicitações - 


ligodas o emprego e salório, Muita atenção ao 
assinar documentos novos. Visitos inesperados de 
posentes próximos. Plano astrológico indicativo da 


grande favorobilidade pora o aproximação de - 


notivo (0) de Câncer. Saúde neutro. 


PEIXES — 20/2 a 20/3 


Plono profissional em fase de amena e tronquila 
disposiçõo. Desfovorecidos as transações que en- 
volvom sociadade qu grupos, assim como o cria- 
ção de novos empresas. Procure ser mois indepens 
dente em terrros pessoais. Plano fomilior em 
vivência colma e seguro. Hoje estão em fase de 
grande instobilidode os suos relações afetivas. 
Incereza e inseguronço. Saúde sem maior alta- 
ração. 


CORAL DA ESCOLA SUÍÇO-BRASILEIRA 


À MÚSICA COMO PARTE DA | 
EDUCAÇÃO INTEGRAL 


gral, é uma das preocupações dos professores 
que lecioneam na Escola Suíço-Rrasileira”. 
A afirmação é dos professores Otto Kn/ 
bel é Rudolf Bteingruber, respectivamente regente titular e - 
te assistente do Coro da Escola, que acaba de gravar um o 
dedicado especialmente a canções folclóricas e populares. Forma- 
do, pór crianças brasileiras e européias de nove a 14 anos, o coral 
ensaia uma vez por semana e se constitui numa atividade opta- 
tiva. 

'Já o ensino da música faz necessariamente parte do currículo 
da escola, que Inclul — no primeiro grau — uma a duas aulas 
semanais da matéria, O instrumental Orff é utilizado e, desde as 
classes de alfabetização, os alunos entram em contato com o som. 


— Não temos, contudo, professores que ensinem exclusiva- 
mente música — diz Otto Knobel. O professor primário formado 
na Suiça tem a obrigação de saber cantar e de tocar no mínimo um 
instrumento, Assim, todos e peciaarãa ensinam música, 8o lado 
da Matemática, Geografia, ria, artes plásticas, teatro, Este é 
especialmente estimulado em eo so ma com a música, sendo 
frequentes as peças musicadas c' com a colaboração de 
mestres e alunos. 


Cantar em coro é uma tradição da Escola Suíça desde a sua 
fundação em 1043, Até 1969, o coral e seu antigo regente produzi- 
ram trés discos. O atual LP, gravado em outubro passado na 
Sonoviso, e já lançado, mostra 0 trabalho que Knobel e Steingru- 
ber vém desenvolvendo há dois anos com as crianças e que se 


OLOCAR a criança em contato com o som e 
[4 [4 fazer da música uma experiência integrada às 


baseia principalmente na utilização do folclore. 
— À canção folclórica é pt direta e a logo a sensibili- 
dade das crianças, É o material que deve ser u do nó trabalho 


de formação básica de um coro. Fol o que fizemos com nosso 
conto: que agora — acreditamos — já pode penetrar no repertó- 
o clássico. 


familiares) e com a colaboração de vários músicos, Assim, O 
conjunto Boca Livre tem uma atuação vocal em Canaan, de 


Otto Knobel (d) e Rudolf Steingruber 
prepararam o Coral da Escola Suíça nos 
últimos dois anos. O resultado está num disco 
que reúne o folclore brasileiro e europeu 


Feliciano Viana e Antônio Raposo e participa também — apenas 
no acompanhamento instrumental — em Prece ao Vento, de Alcir 
Vermelho e Jovan Jacy, e História dos Pescadores, de Dorival 
Em Sim OU Demuti toca baixo elétrico e flauta transversa, 
Feliciano Viana, violão, e Alíredo Bessa, percussão. 

O Lp — gravado em quatro sessões de quatro horas cada, na 
Bonoviso, — tem capa com cores fortes e motivos infantis, criada 
por Alec Flinte, aluno do 2º ano da Escola. Os interessados podem 
obter o disco na própria Escola Suiça, que fica à Rus Almirante 
Alexandrino 2495, Santa Tereza. 


“SÉTIMO CENTENÁRIO 


Dom Marcos Barbosa 


E 15 de novembro lembra ao patriota a proclama- 
ção da República, coloca aos olhos do cristão & 
figura de Santo Alberto Magno, cuja festa é celebra- 
da nesse dia. Trata-se porém, segundo a norma do 

; calendário litúrgico, não de seu nascimento mas de 
sua morte, que é o nascimento para a vida nova, a verdadeira 
vida, a eterna — para a qual os santos, mais que os outros, 
souberam preparar-se a cada instante. Aliás, a iniciativa de 
celebrar a morte e não o nascimento dos santos tem ainda 
uma vantagem: a sua data é em geral mais conhecida que a do 
nascimento, sobre a qual muitas vezes pairam dúvidas, como é 
o caso de Santo Alberto. 

* Em todo caso é quase certo que nasceu logo no princípio 
dó século XII, no apogeu da Idade Média, quando & fé cristã 
havia dado à Europa um.só coração e uma só alma: sem 
dúvida lutava-se ainda entre as pro- 
víncias, pois a graça não suprime a 
natureza, mas 05 homens falavam a 
mesma linguagem e tinham os olhos 
postos no mesmo horizonte. j 

' Descendentes de nobres alemães 
fol Alberto levado à Pádua por um tio 
e lá (na cidade que um santo francisca- 
nq tornaria tão célebre e onde há uma 
rua chamada simplesmente “Rua do 
Santo", porque todo mundo sabe que 
o Sarito é Antônio) escuta o Jovem um 
pregador dominicano e se decide, aos 

- M anos, alistar-se na Ordem de São 


Domingos. 

| Dissemos que Alberto nascera nu- 
ma época de grande florestimento 
cristão. Basta notarmos que nasciam 
eútão as duas ordens chamadas 'men- 
dicantes”, porque, ao contrário dos 
monges, não queriam propriedades, 
mas pretendiam viver apenas de es- 
molas, São Francisco de um lado e São 
Domingos de outro eram as raízes das 
duas grandes ordens, nascidas ao mes- 
mo témpo; mas, enquanto os discípulos de Francisco não se 
preocupavam com os estudos e queriam pregar sobretudo pelo 
exemplo do despreridimento e do amor, os discípulos de São 
Domingos pretendiam pregar — Ordem dos Pregadores — nos 
pílpitos e nas cátedras, o que exigia, é claro, aprofundados 
estudos. Pois deviam não só ensinar, como combater e desau- 
torizar os ensinamentos dos hereges, 


| Contudo em Santo Alberto, que foi chamado o Magno ou 
Grande, há um ponto especial a acentuar. Embora conheça e 
cite Cícero e venha a ser Mestre de Sagrada Escritura, o livro 
da Natureza é que exerceu sobre ele um particular fascínio, 
Stu gênio, como observam os seus biógrafos, como que se 
expande ao ar livre, em contacto com o mundo mineral, pedra 
e água, e de olho atento nas plantas e animais. Como religioso, 
acompanhou um dia com grande interesse um longo duelo 
entre um cisne e uma águia; mas, em vez de elevar seu 
pénsamento ao Criador daqueles animais como faria São 
Francisco, ou tentar impedir o prosseguimento da luta (como 
faria a nossa Lia Cavalcanti), ele anotou cuidadosamente, 
como um naturalista, o comportamento das duas aves — 
observações talvez úteis para o conhecimento científico (como 
fária sem dúvida o meu caro amigo José Cândido de Melo 
Carvalho). Por isso mesmo se tornaria o padroeiro dos que se 
dedicam às ciências naturais. Aliás o seu interesse por esse 
: gênero de estudos, e as experiências que sem dúvida realizou 
no campo da física ou da química, deram origem à lenda de 
praticante de ciências ocultas, autor de aventuras fantásticas 
e hábil construtor de autômatos e robós prodigiosos. E não é 
de todo improvável que essa fama de mágico tenha contrul- 
biído para que só fosse canonizado em nosso século, em 1931, 
proclamado ao mesmo tempo Doutor da Igreja. 


+ Mas estamos nos antecipando, e voltemos ao jovem de 17 
anos que, após abraçar em Pádua a recente Ordem dos 
Hregadores, faz os seus estudos não sabemos exatamente onde 
e passa em seguida, como mestre, por várias cátedras, até que 
vamos encontra-lo em Paris, onde conta entre seus alunos o 
Jovem Tomás de Aquino, cuja inteligência e gênio percebeu, 
por mais que o discípulo tentasse modestamente ocultá-los. 
Como os colegas apelidassem o estudante de “bol mudo”, 
naturalmente por ser gordo e calado, profetizou Mestre Alber- 
to: “No mundo todo se ouvirão os mugidos desse boi mudo...” 

Foi Alberto que começou a recuperação de Aristóteles, 
flósofo até então tido como suspeito, uma vez que seus 
ensinamentos chegavam à Europa através dos árabes, que lhe 
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DE ALBERTO MAGNO 


deformavam a doutrina; tornando-a incompatível com a fé 
cristã. Seu discípulo 'Tomás mostrará, ao contrário, que a 
verdadeira flosofia de Aristóteles, decorrente da razão diante 
do real, era uma sólida rocha, que podia servir de base para & 
sua construção teológica e o seu sistema a que hoje chamamos 
aristotélico-tomista. 

Outra grande tarefa de Alberto Magno foi a defesa da sua 
própria Ordem, violentamente atacada por expoentes do clero 
secular. Enquanto os monges não entravam em conflito com o 
clero por viverem nos mosteiros e só raramente sendo ordena- 
dos, os filhos de São Domingos, pretendendo espalhar-se por 
toda parte (a pé e não a cavalo, como insistia Santo Alberto), 
entravam às vezes em choque com os demais sacerdotes. Estes 
alegavam que era impossível conciliar o estudo com a prática 
da pobreza, mas Alberto — como também o franciscano São 
Boaventura, que seria Igualmente Doutor da Igreja — conse- 
gue remover os obstáculos e objeções que o clero secular 
opunha às Ordens mendicantes. 

Para tornar menos incompleto este rápido bosquejo da 
vida de Santo Alberto Magno, será preciso aludir à sua tarefa 
como pregador de cruzada e Bispo de Ratisbona, na Alema- 
nha. Como Bispo foi mal recebido pelo povo, que se habituara 
ao fausto dos seus antecessores, e apelidaram-no “bispo de 
sandálias"; dois anos após conseguia passar a outro O cargo, 
que não era sem dúvida o mais indicado para um frade e 
homem de ciência. Se, encarregado em seguida de pregar a 
cruzada nos países de língua alemã, não obteria grande fruto, 
continuava, &o mesmo tempo a outra cruzada, a de reabilita- 
ção de Aristóteles, 

Dispensado das Cruzadas como do Episcopado, pensa em 
retomar o magistério em Paris, mas passa & lecionar na cidade 
de Colônia. Dois acontecimentos o afligem: a morte de seu 
antigo aluno Tomás de Aquino, quando se dirigia para o 
Concílio de Lyon, e a condenação pelo Bispo de Paris de 118 
teses de Aristóteles, que, em grande número, eram também de 
Tomás. E o Mestre põe-se a defender o discípulo, que a Igreja 
acabaria por colocar no mais alto pináculo do ensino teológi- 
co. A esta época já não estava mais em grande forma. Faltava- 
lhe a memória. A um ilustre visitante, que desejava conhecê- 
lo, respondeu: “Alberto já não está mais aqui; esteve ..." E 0 
Senhor veio bustar o servo flel a 15 de novembro de 1280. 
“Alberto caracterizou-se por terna devoção a Nossa Senho- 
ra, que sem dúvida logo o acolheu no céu. Ouçamos-lhe esta 
passagem de um sermão: 

"Quando contemplaremos com nossos olhos esse rosto por 
que na terra tanto suspiramos? Quando nos sentaremos aos 
pés de nossa Mãe, nós que nos encontramos tão longe dela? 
Quando sua gloriosa presença nos será garantida para sem- 
pre? Quando acontecerá isto? Será que vamos vê-la? Será que 
vamos perseverar na caminhada? Dize-nos, Mãe de Misericór- 
dia, se está escrito, em alguma parte do livro de vosso Filho, 
que nós te contemplaremos com ele, Enquanto o esperamos, 
sejam as lágrimas nosso alimento dia e noite, até que possa- 
mos ouvir dos lábios de Jesus: “Meus flhos, eis vossa mãe! 
Meus filhos, eis vosso irmão!” 

Alberto morre, como dissemos, a 15 de novembro de 1280. 
E João Paulo IX escolheu justamente o sétimo centenário da 
morte do grande santo para visitar a Alemanha, e venerar, 
logo ao chegar, na célebre catedral de Colônia, o túmulo do 
grande santo. Grande a tal ponto que o chamaram Magno. 


TEATRO IPANEMA 


Rua Prudente de Morais, 824 - Ipanema 


LBA RAMALHO 


m seu show 
“ CAPIM DO VALE” 
de 2 a 14 de dezembro 
às 21:30 horas 


Artista exclusiva CBS ne 


Cartaz de estréia 


Música ao vivo para 

dançar, num espeta- 

culo de som & luz, 

Midmigth Bar. De 22 horas até o sol 
taiar Couvert artístico: quarta, 
quinta e domungo: Cr$ 1.000,00. 
Sexta + sábado: Cr$ 1.200,00. 
Jantar (opcional) à parte 


eservas antecipadas: 
Copacabana Palace 
Tels.: 256:8990€ 257-1818 


J ames Rosseveli 
MANHATTAN 
PARA DOIS 


UE teria acontecido 
ao mundo se entre 
1944 e 1945 0 Presiden- 
te Franklin Delano 
Roosevelt houvesse 
tomado a decisão de partilhar o 
segredo da bomba atômica com a 
União Soviética? A pergunta, usa- 


da como tema de um novo livro 


publicado na Califórnia, torna-se 
mais perturbadora quando se sa- 
be que o autor da obra em questão 
— A Family Matter — é nada 
menos do que o filho de Roosevelt, 
James. Ele garante, porém, que A 
Family Matter é pura ficção, em- 
bora saiba, de um lado, que pou- 
cos acreditarão nele, e do outro 
que o clima da IN Guerra Mundial 
poderia ter favorecido a decisão 
de pôr os soviéticos a par do proje- 
to Manhattan. James Roosevelt, 
72 anos, seis vezes Deputado pela 
Califórnia, vive nos arredores de 
Los Angeles e já escreveu dois 
outros livros sobre sua família. 
Este, agora, resultou de uma su- 
gestão do seu agente literário: 
“Por que não escreve um romance 
sobre seu pai? Romances em geral 
vendem bastante." 

8 Depois de artistas plásticos, es- 
critores chineses acabam de criar 
uma associação não oficial, o que 
acontece pela primeira vez desde 
que Mao tomou o Poder em 1949. 
A associação foi criada por 32 es- 
critores de Pequim e uma escrito- 
ra de Cantão. 


FANTASIAS 
E MÁGICAS 


M vovô que além de ter mania 

de consertar tudo ainda sabe 

fazer mágicas para seus netos 
é o personagem de Magitrônica, da 
escritora gaúcha Edy Lima (32 pági- 
nas, Cr$ 95), um dos muitos lançamen- 
tos das Edições Melhoramentos, São 
Paulo, para o público infantil neste 
mês de festas e presentes. Na série 
Para Quem Começa a Ler, & editora 
publica três novos volumes de Bárba- 
ra Vasconcelos de Carvalho: Os Dois 
Gatos, Uma Avenida na Floresta e À 
Galinha Contente (cada, 18 páginas, 
Cr$ 70). Na coleção Quá-Quá, seis pe- 
quenos volumes (18 páginas, Cr$ 45) de 
Dudu Calves: O Pato Guerreiro, O 
Quintal de Dona Lula, O Macaco Ba- 
nanoso, Formiguento o Preguiçoso, O 
Pombal de Toninho e O Hipopótamo 
Elegante. 
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LIVROS & AUTORES | 


DOSTOIEVSKI 


O MUNDO 
VISTO 

DE UMA ÚNICA 

PERSPECTIVA 


OSTOIEVSKI encabe- 

ça a fila de autores es- 

trangeiros e brasileiros 

estudados em três li- 

vros de crítica publica- 

dos nos últimos dias pela Editora 
Civilização Brasileira. Virginio 
“Santa Rosa, escritor paraense, co- 
nhecido sobretudo pelo seu ensaio 
sobre O Sentido do Tenentismo, é 


-* O autor de Dostoievski, um Cris- 


tão Torturado (442 páginas, Cr$ 


600), análise da vida e da obra do 
romancista russo, que'no seu en- 
tender viu o mundo unicamente 
através do prisma do cristia- 
nismo. 

Gonçalves Dias, Castro Alves, 
Machado de Assis e várias outras 
figuras menos conhecidas são no- 
mes presentes em Do Ideal às Ilu- 
sões, do crítico baiano David Sal- 
les (129 páginas, Cr$ 250). Todos os 
ensaios do livro acabam por orga- 
nizar-se num estudo único sobre a 
evolução do romantismo brasilei- 
ro. Agrippino de Paulo, autor pau- 
lista dos anos 60, é analisado por 
Evelina Hoisel em função da cul- 
tura “pop-tropicalista” da época, 
em Supercaos (163 páginas, Cr$ 
280). O livro foi originalmente tese 
de mestrado na Universidade da 
Bahia. 


MUDANÇA VAGAROSA 


Nordeste, da professora Neuma 

Aguilar (Editora Vozes, 243 pá- 
ginas, Cr$ 550), é um estudo de caso 
sobre a evolução recente de três ramos 
da economia da parte cearense de uma 
região comum a trés Estados, o Cariri. 
A autora analisa a produção de man- 
dioca, milho, produtos de barro para 
construção, desde o Início da indus- 
trialização do Carirl, que coincide com 
a chegada, à área, da energia de Paulo 
Afonso, Embora alguns setores sejam 
bem.sucedidos, a autora acha que p 
industrialização como um todo fracas- 
sou, por não ter criado condições para 
a criação de um mercado interno ca- 
paz de absorver a produção regional. 
e Deuseo Homem do Inferno Verde, 
de Frei Clodóvis Boff (Vozes. 123 pági- 
nas, Cr$ 180), é um testemunho sobre a 
ação das Comunidades Eclesiais de 
Base do Acre, entre as quais o autor 
viveu durante quatro meses. Da Mar- 
gem para o Centro é um conjunto de 
artigos e homilias de D José Maria 
Pires, Arcebispo da Paraíba, tratando 
em geral de problemas socials do Nor- 
deste (Vozes, 238 páginas, Cr$ 300). A 
Ave-Maria, de Leonardo Boff, é um 
estudo teológico sobre o conteúdo da 
tradicional oração dos cristãos (Vozes. 
100 páginas, Cr$ 180), Dois outros no- 
vos títulos da Editora: Teologia da 
Missão, do Pe. José Comblin (83 pági- 
nas, Cr$ 120), e Evolução do Amor 


T EMPO de Transformação no 


Conjugal, de J. Marcos Bach (145 pági- 
nas, Cr$ 200). 


e Professor da Universidade de Paris 
X (Nanterre), Hervé Beguchesne é o 
autor de Psicopatologia da Criança e 
do Adolescente, estudo de casos clini- 
cos, Leitura para profissionais. Zahar 
Editores. 172 páginas. Da mesma Edi- 
tora, em reedição, A Entrevista com a 
Criança, de J. C. Arfouilloux; O livro 
trata da abordagem através do diálo- 
go, do brinquedo e do desenho. 177 
páginas, 


PREMIADOS 


A Faculdade de Filosofia Santa 
Dorotéia, de Nova Friburgo, 
anuncia os vencedores do concurso 
de contos nacional comemorativo 
dos seus 25 anos de fundação, Os 
concorrentes distinguidos com os 
primeiros lugares, nas três 
categorias do concurso, foram: 
Lourenço Paulo da Silva Cazaré, 
Anibal Basile Filho e Maria Cecília 
Taves Bevilacqua. Coordenado por 
Paulo Pedro Pinheiro e Lúcia 
Rabinellt, o concurso foi julgado 
pelos escritores Paulo Rónai, Lara 
de Lemos e Milton Cipriano. Os 
prémios são no valor de Cr$ 30 mil. 


REVISTAS 


UBLICADO o volume 99 dos 
p Anais da Biblioteca Nacional, 

contendo informações sobre o 
Manuscript upon Brazil, de James 
Forbes, o catálogo de estampas de 
Giovanni Battista Piranesi e os ma- 
nuscritos sobre o Rio Grande do Sul 
existentes na BN, *** Luís Dias, mes- 
tre de obras da Cidade do Salvador no 
século XVI, o Senhor Morto da Ordem 
DI do Carmo e as eleições para gover- 
nadores na Primeira República são 
alguns dos assuntos tratados no nº 13 
de Revista de Cultura da Bahia, órgão 
do Conselho de Cultura do Estado. *** 
O nº 8 de Textos e Documentos (Rio), 
traz a íntegra do Tratado de Aliança 
Ofensiva e Defensiva entre o Império 
do Brasil e as Repúblicas da Argenti- 
na e do Uruguai, contra o Governo do 
Paraguai. *** Educação e comunica- 
cão de massa é o tema central do 
número 7/80 da Revista de Cultura 
Vozes. *** Comunicação, filosofia, lite- 
ratura e folclore são temas de que se 
ocupa a recém-criada revista semes- 
tral Comunicação & Socledade, publl- 
cada pela Editora Cortez, de São Pau- 
lo *** Das dimensões e objetivos de 
grandes parques nacionais de vários 
países fala o número 10 de O Correio 
da Unesco, publicação da FGV. *** Os 
fatos literários mais importantes de 
1980 estão registrados no número de 
dezembro do Jornal de Letras, Rio. *** 
Problemas da mulher no mundo de 
hoje são discutidos por autores brasi- 
leiros e estrangeiros em número espe- 
cial (o 26º) da revista Encontros com a 
Civilização Brasileira. 


AUTÓGRAFOS 


OJE — Christina Ohana auto- 

grafa seu livro de estréia, Sen- 

hor S, poemas. Na Livraria 
Muro-Ipanema, Rua Visconde de Pira- 
já 82, As 21 horas. 

AMANHA — Noite coletiva de au- 
tógrafos na Livraria Pasárgada, em 
Niterói, com as escritoras Lygia Fa- 
gundes Telles (A Disciplina do Amor); 
Marly de Oliveira (Aliança); Nélida 
Pihon (O Calor das Coisas); e Rachel 
Jardim (Inventário das Cinzas), todas 
editadas pela Nova Fronteira. Rua Pe- 
relra da Silva 102, às 20 horas. *** No 
Rio, inauguração de uma nova livra: 
ria, a Dazibao, com sede na Galeria 
Palácio Astória (Rua Visconde de Pi- 
rajá 595, loja 112). Márcio Moreira Al- 
ves autografará A Força do Povo, livro 
recém-publicado pela Brasiliense, e 
Luís Trimano estará expondo seus de- 
senhos originais para a edição comer- 
cial de A Paixão Medida, de Carlos 
Drummond de Andrade, publicada pe: 
la José Olympio. As 20 horas. *** Ng 
Livraria Xanam, lançamento de O Jo- 
go de Ifá, novo livro de ficção de Sônia 
Coutinho, edição da Ática. Shopping 
Cassino Atlântico, às 20 horas. *** Em 
Fortaleza, Pedro Lyra lança seus dois 
livros de crítica recentemerite publica- 
dos no Rio: O Real no Poético (Ed. 
Cátedra) e Literatura e Ideologia (Ed 
Vozes). No Clube Náutico, às 20 horas 
*** Os Lugares da Mulher, livro coor- 
denado por Suzana Pragav e editacic 
pela Paz e Terra, será lançado e deba- 
tido na sede da Associação de Pesqui ., 
sas e Estudos da Mulher, Rua da Ma- 
triz 81, às 20h30m. 


12:30 Horas. 
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Barriga vazia, mas rádio ligado. 


O Jornal do Brasil Informa. 


Notícias quentinhas para o seu almoço 


Fique na Rádio Jornal do Brasil. 


“Ouça também o 
«noticiário. das7:30,', 
18:30. e 0:30 horas 
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Pairocino 


Obarco do nossa terra. 
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TELEVISOR PHILCO PORTÁTIL 8-914 M 14" (35 cm) 
Seletor digital eletrônico de 12 canais, Cinescópio 
Show Color (Black-Matrix, In Line). Tecla AFT. Sintonia 
fina automática. Circuitos Integrados. Totalmente tran- 
sistorizado, O mais leve compacto do mundo. Produzl 
do na Zona Franca de Manaus, 


À vistas. ......... =FDoê siena 39.395, 
da uisaço DD x 4.727, SEM ENTRADA. 


TELEVISOR PHILCO 8-143 M" (61 cm) — Circuitos in- 
4 obs Totalmente transistorizado. Tela retangular, 
Máscara e painel conjugados. Gabinete de alto luxo, 


Funciona em 110, 127 e 220 Volis. 


À vista:.......... 


TOCA-FITAS/AUTO-RÁDIO PHILCO AM/FM ESTÉ- 
REO MOD, B-445 — Com comando eletrônico. Auto- 
stop. Avanço e retorno da fita, O rádio com indicador lu- 
minoso e balanço de canais. 


À vista ice 12.185, 
dios caco rapa ide 12x 1 485, MENSAIS. 


70.905, 


cessusscommpatuçia MO TZO, 
6» 15 X 1.800, SEM ENTRADA. 


TELEVISOR PHILCO 8-819 M POPCOLOR 17" (43 cm) 
PORTÁTIL — Totalmente transistorizado. Tecla AFT, 
para ajuste automático de sintonia fina, Clrcuito integra- 
do. Funciona em 110, 127 e 220 Volts. Produzido na Zo- 
na Franca de Manaus. 


À vistas, .cssseserensonsunasesceses 38.595, 
Entrada: ,.ecenereseseseserrencasas 5,000, 
Oucssrecoruncasos 12 x 4.320, mensass. 
Total: ..ccssorsrsnonncorsecuscesoss 56.840, 


TELEVISOR PHILCO MOD. 8-151 20" (51 cm) — Total- 
mente transistorizado.. Som frontal. Chassis super trio. 
Sintonia permanente. Controles deslizantes. Gabinete 
em madeira de lei. Funciona em 110, 127 e 220 Volls. 


Maavê 15x 1 640, . SEM ENTRADA. 
Total: cessesesercescrrosccresos seno 24.600, 


RÁDIO PORTÁTIL PHILCO B-488 — Transistorizado, 
Antena telescópica. 3 faixas de onda. Solid-State. Alça 


para lransporlio. 
Pe E SN | 
Dlscecanéssovaro 15 X 209, SEM ENTRADA. 


gor 


VISITE AS NOVAS LOJAS: ULTRA CENTER MADUREIRA - Estr. do Portela, 51/57 E ILHA DO GOVERNADOR - Estr. do Galeão, 2821 


TELEVISOR PHILCO B-82M4 M 18" (47 em) — Super lu- 
xo. Tecla AFT, novo cinescópio Show Color (Black- 
Matrix, In Line), controle deslizante. Clreulto integrado. 
Totalmente transistorizado. Produzido na Zona Franca 
de Manaus, 


RSS, 7, 
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TELEVISOR PHILCO B-828 SD - 28" (88 cm) — Com sintonia 
memória para cadacanal, Seletor digital eletrônico de canais. 
Tecla AFT. Tecla MAGIC que ajusta automalicamente a cor, O 
contraste e o brilho. Cinescópio SHOW COLOR. Funciona em 


110, 127 e 220 Volls. COM CONTROLE REMO- 
TO. 


À vista:., 54.995, À vista;., 61 995, 
Entrada: . 8.995, Entrada: . 1 1 995, 


CONDICIONADOR DE AR COMPACTO PHILCO — 
Modelo F 19 P 81 (7.400 BTU) - 1.850 KCAL/H e 3/4 de 
HP 110 Volts. Painel frontal “Funclomatic”, Filtro per- 
manente microcelular. Motor de ventilação com 3 velo- 
cidades. Termostato com 9 tamperaturas. Direclonador 
de ar. 


RÁDIO TRANSGLOBE PHILCO B-481 — O mais avar- 
Cpo e polente portátil. 9 faixas de onda com 
MIOCIOM, 2 antenas. Pilha e luz. Alcance Mundial. 


Pp 5x1. 7 
Total:..ccecccsscnnonansecnonunenes 16.095, 


NOSSAS LOJAS 
FICAM ABERTAS 
ATÉ ÀS 21h 

E AOS SÁBADOS 
ATÉ ÀS 18h 


e... 12x 6.210, 


. 12x 6.750, 


MENSAIS. MENSAIS. 


Total:.... 92.995, 


/AR CONDICIONADO PHILCO — Modelo F25 - C31 
(10.000 BTU) 110 Volts. 2.500 KCAUH. Dotado de dire- 
«cionador de ar automático, Controle automático de tem- 
peralura, 
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rammnho e PamqnAG! uerounmta 


TO AO air TD DO ms 


TELEJOGO Il PHILCO — 10 tipos de jogos a cores com 
placar eletrônico. Você mesmo, liga em seu TV a cores 
ou preto e branco. Funciona em 110, 127 e 220 Vols 


PETER 15 x 928, sem entaava. 


O MELHOR PRESENTE DE NATAL 


